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A exemplo do que temos anteriormente 
feito, e no intuito de ampliar a circulação 
da nossa folha, resolvemos instituir os 


PREMIOS 


seguintes para as pessoas que se dignaram 
auxiliar-nos, obtendo assignaturas e cn- 
viando-nos o respectivo producto. 

Assim, a quem tomar to assignaturas do 
Reformador oflereceremos. como premio, um 
exemplar do excellente livro de Léon Denis, 
Depois da Morte, que acaba de ser exposto à 
venda pela Federação Spirita Brazileira e 
tem encontrado a mais lisonjcira acccitação, 
pelo seu alto valor moral e doutrinario, 

A quem nos enviar um pedido de 5 as- 
signaturas, acompanhado igualmente da 
respectiva. importancia, ollereceremos um 
exemplar O porque da vida. tambem recen- 
temente publicado e devido à penna d'a- 
quelle eminente escriptor, o que constitue 
a melhor recommendação desse trabalho, 
apparentemente ligeiro, mas de uma pro- 
funda e salutar philosophia. 


REFORMADOR 


Ao entrar esta folha, com o presente 


numero, no seu decimo selimo auno de 
existencia, é-nos extremamente gralo in- 
serever n'estas humildes columnas um 
publico testemunho de reconhecimento a 
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todos os nossos confrades, desta capital, 


como dos Estados do nosso extenso paiz, 
que nos tèm amparado com o seu con- 
curso tanto de natureza moral como de 
ordem material ou pecuniaria, seja en- 
viando-nos applausos à conducta que nos 
temos esforçado por manter nesta peque- 
na tenda de trabalho e de combate, soja 
contribuindo com valiosos donativos, ou 
mantendo a sua contribuição annual, para 
que esta folha se tenha podido manter 
atravéz de toda a sorte de difliculdades 
proprias de um emprehendimento esta 
ordem, em que o desalento nos viria sur- 
prehender, se nos não amparassem tão so- 
lidos estimulos, e se, mais do que isso, 
não nos valesse a misericordia do Altis- 
simo que dignifica e fecunda a obra dos 
que, fracos embora, amam o trabalho e a 
perseverança è desejun servir a causada 
verdade. 

infeliz- 
mente determinado, repetidas vezes, in- 


Imprevistos accidentos tèm 
torrupções no trabalho desta folha, oc- 
casionando atrazos que, mais do que aos 
leitores que nol-a reclamam, nos têm af- 
Nigido c contra os quaes pouco tem con- 
seguido o nosso esforço, que, todavia, 
longe de esmorecer, mais se sento avigo- 
"ado para vencel-os, 
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Ro anno que findou não foi dos menos 
tertois para nós em semelhantes embara- 
cos. A Tonga enfermidade de um dos nos- 
sos companheiros que tem a sem cargo 
a maior parte d'esta tarela, a sua 
ausencia temporaria fóra d'esta capi- 
ial, produzindo nma certa desorgiuniza- 
cão no trabalho interno, irregularidades 
de ordem, por assim dizer, externa o que 
dizem respeito á impressão o ao trabalho 
material da folha, tuo isso contribuiu 
para essas soluções de conlinuidade no 
nosso apparecimento, cuja pontualidade 
nos preoccupa ha muito tempo, sem que, 
porém, infelizmente o tenhamos conse- 
gnido, do modo a satistazer as justas oxi- 
goncias dos nossos assignantes e 9s solici- 
ações da nossa propria consciencia que, 
se contra alguma coisa se tem revoltado, 
“é contra essas irregularidades que zom- 
bun da nossa boa vontade e de todo o 
nosso esforço no sentido de trazer o nosso 
jornal em dia e na altura da sua missão 
no terreno da propaganda. 

Não ha, porém, diflivuldades, não ha 
embaraços que não possam ser vencidos 
por uma vontade que sabo ter a tenaci- 
dado en perseverança dignas das grandes 
causas. | isto o que nos encoraja: é esta 


secreta confimiça que devemos ter na bon- 


e" 


dade de Deus por todas as suas creaturas | 


ena influencia dos grandes e generosos 
espiritos do espaço, que não rowateiamn ar- 
rimo e protecção, invisíveis mas sousi- 
veis, aos que trabalham do boa vontade e 
com Té, o que nos anima a proseguir na 
nossa tarefa, serenos e confiantes om que 
todas as difliculdades que nos tèm vindo 
assaltar acabarão por desapparecer, € em 
muito pouco tempo teremos regularizado 
a nossa. distribuição, melhorado o nosso 
servico, em uma palavra, melhor corres- 
pondido á confiança dos nossos confrades 
caos inbuitos da obra de evangelização 
que aqui nos propuzemos, 

Aos nossos collegas da imprensa spi- 

“rita universal, comprohendidos nesse nu- 
mero os nossos compatriotas, todos os 
quaes têm comnosco mantido uma cor- 
dial permuta, à que nos temos esforçado 
por corresponder na medida das nossas 
forças, enviamos os mais sinceros votos de 
felicidade, no desejo de que o seu. traba- 
lho se torne cada vez mais fecundo em 
bem da propaganda desta abençoada idou- 
trina que é a nossa preoceupação o o seu 
triumpho, todos os dias atlestado. 

Aos nossos confrades, a todos os nos- 
sos irmãos om humanidade, não desoja- 
mos sendo que o novo anno, em cujo li- 
miar penctramos hoje, lhos roserve a paz 


de consciencia, o avigoramento da fé, o 
amor ea fraternidade, que as bençãos do 
Ceo santilicarão, pua que se resdizom as 


Josus O) 


divinas promessas de seio 
d'esta pobre humanidade tão assaltu de 
males, de soilrimentos e de angustias. 

A todos, envictos meste dii consi- 
grado à fraternidade universal, uma pali- 


vea dealketo e de piz, 


Conoresso aspiritralista 
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Estudo 


SOBRE AS VIDAS SECOESSIVAS 


(MEMORIA APRESENTADA PELO Sit GA- 
BUEL DELANNE 
Ši & vor hazaano 


(Continnugão) 


A MEMORIA PSYCIHCA. — O mecanismo 
do pensamento, durante a vida, está 
ligado aum certo consumo do cerebro, 
como o alblestan a elevação de tempo- 
ratura das eumadas corticaos durante o 
trabalho mental e o augmento dos resi- 
duos, excretados sob a form de sulirtos 
e de phosphatos (Byason, Skilt). O peri- 
spirito, sendo o substeatam do organisino, 
solte modificações concomitantes, de 
sorte que ello coutém realmente, cm 
jorma de movimentos, todas as modali- 
dades da actividade espiritual. Assim 
um placa photographica attingida pola 
luz guarda perpelmunenteç por uma 
roaceão chimica lixa e indelovel, o traço 
da excitação luminosa. Uime sorio do 
imagens pode ser fynda mwessa plicit; 
qualquer que seja o seu numero, as ulti- 
mas, superpondo-se sem cessar As preco- 
dentes, não lhes apagario os contornos, 
não se dará a destruição. o aniquilamento 
das primitivas imagens. 

Esta analogia é ainda muito alastada, 
porque, na realidade, o perispirito não é 
uma substancia solidi, de modo que pode 
cogistrar milhões de impressões com faci- 
lidade maior do que a placa com collodio, 
que ó coagulada em um estado molecular 
estavel. O facto essencial e a conservação 
indelevel das sensações, Como diz opro- 
fessor Richet (1): « do mesmo modo que 
na natureza nunca ha perda da força 
cosmica, mas sómente  transiormacão 
incessante, assim nada se perde do que 
agita o espirito do homem. W, cem um 


ponto de vista diflyvente, a lei da conser- | 


vação da energia. Os mares Iremem 
ainda em virtude do sulco deixado pelos 
nav osde Pompeu, porque a ondulação 
da agua não se extinguiu ; modificou-se, 
dillundin-se, transformou-se em uma mul- 
tidão de pequeninas ondas, que por sua 
vez so transformaram em calor, em 


(Ver os numeros de agosto, setembro, 15 de 
novembro è 1 e 15 de dezembro. i 

(Ly Richet, Origines ct modulitos dela mimoire, 
Rayne philosophique, junho de 1806, 
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ço 


acehes chimicas ou cleciricas. Da mesma 
sorte us sensações que chacaram q meu 
espirito, ha vinte, ha trinta annos, dei- 
xaram em mim o sem traço, posto que 
este me seta desconhecido, Quando mesmo 
em não Ies possi evocara recordação, 
de mire mesmo isnorada e inconsciente, 
posso Menus que essa recordação não 
esti extincti w que essas antigas sensa- 
coes, iufinitas on numero e em variedade, 
EEN CRC mim uma influencia 
absolutamente poderosa.» 


sobre 


A experiencia confirma esses ensinos, 
pois que se pode, cem certos sensitivos 
bypuolicos, despertar successivamente 
todas as phases de sua vida anterior, 
mesmo quuno inteiramente esquecidas 
no estado normal (2). Essa resurreição 
de um passado desapparecido para a con- 
s¢iencia ordinmwin prova que nada se 
perde, Como, porém, pode elle renascer? 
Para comprebendor o que se passa é 
necessario saber como e quando tem 
lowu a percopção, 

Para que seja percebida uma sensação, 
on, por outra, para que se torne ela um 
estado do consciencia, são indispensaveis 
duas condicões 1 a intensidade ; 2º d 
duração. 

A intensidade à um factor de cara- 
eterno variavel; é necessario, entre- 
tanto, que a sensação tenha um minimum 
do torea para qho seo a porcepção. Nós 
não ouvimos os sons demasiado fracos não 
sendimos cs sabores que não tèm uma 
certa imporkimcia. E” porque as perce- 
mantêm constantemente a 
mesma dutensi lade, que insonsivelmente 
diminuam mie no ponto de já não serem 
sulliciontemente intensas para se conser- 
varem presentes qo espírito ; ellas cahem 
então «abaixo do limiar da cousciencia-, 
nt phrase do Sr. Ribot (3). 


RA es MHAD 


A duração. — O tempo necessario 
pun que seja percobida uma sensação, 
ou, por dizer diversamente, para que o 
espirito tome conhecimento da sensação, 
foi medido pelas sensações visunes, audi- 
tivas e tatlis. Posto que os resultados 
sejam muito diferentes, conforme os 
experimentudores, conforme as pessoas, 
conforme a natureza dos actos psychicos 
estudados, ficou pelo menos estabelecido 
que cada operação intellectual requer 
uma duração apreciavel, e que a pre- 
tendida rapidez infinita do pensamento 
não passa de uma metaphora. Isto posto, 
e claro que tada modificação sensorial 
cuja duração é inferior à que requer a 
acção psvchica não pode despertar acon- 
setencia, assigunla-se sem que a alma 
seja disso adveptida, ' 

Durante toda a nossa existencia as 
sensações © os pensamenlos se fixam, 
pois, em nós com um poder que depende 
da intensidade e da duração das causas 
que determinam esses pensamentos e 
essas sensações; mas ellas não se con- 
sorvam no campo da consciencia; desap- 
parecem momentaneamente para ceder 
o logar a outras: tornam-se, em uma 
palavra, inconscientes, à medida que 
diminuem a intensidade c a duração. 


(2) Rimet, Los altérations de lu personnalité, 
r 


pags. 257 e seguintes, 


to) Ribot, Los maludiesdo ta 
=> A soguintes, 


momoi, pues, 
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Desde o nascimento, pois, a nossa alina 


ria om si uma reserva inmensa do sen- | 


sações, de volições, de  pensamenbos. 
Cada espectaculo qne contemplamos, 
cada livro que lemos, eult couversacàão 
esentada deixa em pos inia pressi 
indelevol; as idas lignni-se © encan- 
deimm-se omn virtude du dei de associação 
que tanto tem logar onite is sensachos 


o as percepções como entre as ideas: o| 


territorio em que se relugiun, sob a 
forma de movitiontos, esses materies 
sem numero. © o perispirito. 1% ihi 
inserevenn ossis  qequisienos, 
coexistindo sem se confundiren, semn 
misturarom wuss eom as outras ellas 
constituem a bibliotheca viva ie culi ser 
sensivel. sse thesouro gue se ehan o 
inconsciente è wna especie de phono- 
grapho cinematographico nalural que 
funeciona sob a anceio da yontade. 

Quando o espirito quer haurit nessa 
reserva, obrigado, na maior parto das 
vezes, a fazer um esforco para se recur- 
dar. © que é preciso que ele restita a 
esses estados psvelicos subconscientes o 
memerythmo vibratório do momento em 
que se produziram, alin de os revivi- 
ficar. 

Como chegar ahi! A experiencia nos 
ensina que a attenção tem como resultado 
augmentar o poder de movimento em um 
musculo (I). Quando, por acto da von- 
tade, concentramos o pensamento emuma 
recordação, lançamos em sua direcção 
una sério de influxos sucecessivos que têm 


se todas 


st 


| ver sýsiuha mio; 


que | 


Quando uma Creanga aprende a ts- 
erover, diz Lewes, é-lhe impossivel 1mo- 
ella move do mesmo 
tempo a lingua, os musculos da faco e 
iè mesmo do pò, Com o tempo, vem a 
supprimir os movimentos inuleis. < 

Todos nós, quaudo pela primeira vez 
eusniamos um acto muscular, despende- 
ios ama grande parte de energia super- 
Iua, que aprendemos gradualmente n 
restringir atè no necessario. Conr o exor- 
cicio; os movimentos apropriados se fi- 
yan coni exclusão dos outros, 

FPormam-se no perispirito movimentos 
secimdarios que, ussociando-se aos movi- 
menlos motores primitivos, tornam-se 


| mais ou menos estaveis, conforme a re- 


petição mals ou menos frequente dos 


| mesmos atlos, ¢, se estes são LÃO mune- 


por objecto imprimir às cellulas e, por: 


consequencia, ao perispirito, o mesmo 
movimento vibratorio que elle possuia no 
momento em que Toi conscientemente 
registrado, isto é, percebido. Essa repe- 
ticão de uma excitação, determinando 


uma especie de congostão no orgão mate- | 


ral, com liyperaciividado funecional, 
produz, abaixo mesmo dos limites da 
consciencia, wma especie de atenção 
passiva ; depois de uma série de excila- 
cõus du mesma intensidade, das quaes as 
primeiras não erani sentidas, à remiis- 
cencir torna-se nitida, no passo que 
pouco antes não existia absolutamente, 
E facil comprehender como do incon- 
sciente psyehico póde-se passar iio incon- 
sciente organico, mediute n mesma 
theoria. 


A MEMORIA ORGANICA. — Deve-se ir 
buscar o verdadeiro typo da memoria 
organica nesse grupo de factos que Iar- 
tey tão acertadamente denominou qecões 
evilometicis secundarias, emo entit- 
posição aos netos automaticos innatos. 
Essas acções aulomalicas secundarias, 
ou movimentos lquiridos, constituen 
mesmo o fundo da nossa vida quotidiana, 

Assim a locomoção, que cm muitas 
especies inferiores è uma propriedade 
innata, deve ser adquirida no homem, 
particularmente esse poder de coordena- 
cão que mantem o equilibrio a cada 
passo, pela combinação das impressões 
tactis e vistines (5). 

Pode-se, de um modo geral, dizer que 
os membros do adulto e os sens oros 
sunsoriaes sò funecionam tão rapida- 
mente graças a essa sommi de movi- 
mentos adquiridos e coordenados que 
constituem, quanto acada parto do corpo, 
sua memoria especial, o Capital accunit- 
lado sobre que elle vive e mediante o qual 
elle age, exactamente como o espirito 
vive e age por meio de suas experiencias 
passadas. A" mesma ordem pertencem 
esses grupos de movimentos de um 
caracter artificial que constituem a apren- 
dizagem de uma bareha manual, os jogos 
do destreza, os differentes exercícios do 
corpo, ete, 19 facil constatar pel obser- 
vação que a memoria organica, a que nos 
serve na dança, na nalacão, na equitação, 
na dedilhação dos instrumentos de mu- 
sica, na patinação, ete, assemelha-se 
emtudo à memoria psvehologica, excopto 
num ponto: a ausencia de consciencia. 


4) Ferré, Severo et monconenik, ups, 88 6 
) G «MIS 
MOMIILOS, 


(0) Ribot, Les mutedios de be mémoire, pags. 6 
e seguintes. 


rosas vezes reitorados que se possam pro- 
duzir com wna rapidez sempre maior, 


| chegan a empregar um tempo tão curto 


que o minimo exigivel — ide intensidade e 


de tempo — para que o esforço seja per- 


cobido não é mais allingido; o acto tor- 
nott-se Inconsciente. 


SOMNAMBULISMO NATURAL OU PROVO- 
CADO. — Vimos, pelas experiencias 
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do | 


Sr. de Rochas, que os passes magneticos | 


tom por objecto desprender aalma co 


energia radiante do perispirito, ou mais 
exactaunento, perimittir-Hhe retornar umma 
parte do seu movimento vibratorio mitti- 
‘al, daquele que elle possue quando está 
completamente desprendido do corpo. 


Pacil é comprebender que todas 
sensações percebidas durante esse des- 
prendimento serão registradas pelo peri- 
spirito com um (One vibratorio differente 
do da existencia normal. Constituir-se-hii 
uma segunda memoria com minima (le 
tempo e de duração de nenhum modo se- 
melhantes aos da vida ordinaria, de 
sorte que, 40 despertar, a alina do sensi- 
tivo não poderá recordar-se de todos os 
acontecimentos psychicos occorridos du- 
rante o sem estudo sommrunbulico. 

O desprendimento da alma, porém, 
está longe de ser sempre identico em 
um mesmo sensitivo. Ha innumeros graus 


“mess exteriorização: ahi os suceessi- 


vos somnos sompatubulicos denominados 
os estados protundos da hypnose, separa- 
dos e caracterizados por memorias espe- 


CHLOS. 


W evidente que a memoria torna-se 


“cada vez mais extensa à medida que au- 


ginenta a mplitnde do movimento mo- 
lecular perispirital, de sorte que a ulti- 
ma conhece todas as outras. Dá-se o phe- 
nomeno inverso quando o sensitivo volta 
ao estado normal. O eunpo da memoria 
se restringe por connexio com as zonas 
suCCessivas que repassam no inconscien- 
te, á medida que a amplitude do movi- 
mento diminue. 


Não e, por conseguinte, necessario, 


“parva explicação desses varios estudos 


de consciencia, imaginar personalidades 
desconhecidas entro sie agindo cula uma 
de per si, sem taco definido com as outras 


E sempre mesma individunlid de que 
se amunifesta, pois que ella possue, em 
seu maximum de potencia, todas as me- 
moras fraccionarias. As diferencas qüe 
verificam no caracter que revestem 


st 


essas personalidades somnambulicas, são 


devidas às sensações, às ilias, aos jul- 
gamentos especiaes a cada uma d'ellas; 
mas é sempre com o fundo commum da 
individualidade que ollas são constitui- 
das. Se me fesse lícito pedir à chimica 
um dos seus termos, por emprestimo, 
eu diria que as differentes personalidades 
somnambulicas nio são neus do que es- 


tetos isomericos da indiculualidaile, 


A naturezi nos ollerece exemplos 
essas divisões absolutas na memoria. 


| Os casos celebres da doente deMac Nisch, 


do Pelida, da senhorita Re L., de Luiz V, 
eie, são phenomenos espontancos que as 


| Observações feitas nos hypmoticos ox pli- 


am muito bem., 


(Conlin ta) 


as | 


o 
ispirito do corpo, isto é, augmentara | ý N 
perispirito do corpo, isto « 5 de Goethe, desde pel manhã até a hora 


NOTICIAS 


Segundo comnunieação qna gontil- 
mente nos fez o seu digno presidente, 
nosso contro Sr. Antonio Le Machado, 
lemos a salisfação de noticiar o funccio- 
namento do Grupo Spirita Amor a Dens, 
instalkulo na cidade de Pelotas, listado 
do Rio Grande do Sul, onde bons servi- 
vos, moraes e doulrimarios, vai prestan- 
do essa valonte agremiação à causa da 
nova doutrina. 


Lemos no Lumen, de Barcelom : 

No dia 5 de novembro de ISUT, a 
Sra. Cram, estando com outras pessoas 
reunida ao redor de um aparsidor, rece- 
berun de sous guias espirilunes, ellae as 
outras, ordem de colocar as mãos uun 
sobre as outras e diminuir um pouco a 


| luz, A Sra. Cram firmou sobre a mesa a 


palina da não, seu marido collocou a 
sua sobre a della, e as outras pessoas 
successivamente as suas sobre as d'este. 


| Depois sentiu ella cocegas na mão, © re- 
| tirando-a, trouxe segura uma mecha de 


bellos de seu fallecido pae, 


Contao Psychische Studien que, a 
de margo de 1832, dia do passamento 


v DD, 


em que o poeta expirou, ouviam todos 
em sen domicilio wna musica mysterios i. 


l Bram acordes qne subiam tumultuosi- 
| mente e depois desciam docemente, até 


que cessavam. Todos a ouviam, mas 
vinda de pontos differentes. 
A nora do grande pocta mangou pe- 


dir aos visinhos que cessassom essa t's- 


pec e de canto que podia incomodar o 


moribundo, e de todos recebeu a resposta 
do que parthavam muitoias magoas da 
Bumilia Gesthe para se entregarem a qual- 
quer diverimento, O canto cessou, logo 


+ que se efectuou o desprendimento, 


Conta o Spiiluadistseho Blater que 
o Sr. Von M. G., director de nm circulo 
sphita de Berlim, è cego e mediumi vi- 
dente, 

Uma vez deela ou elle estar presente 
a eme de um homem de cerca de 40 
anuos, apresentando ua cabeca una fe- 
rila que parecia produzida por arma de 
logo. Nerediton-se a principio ser o espi- 
rito dem individuo que se havia suici- 
dado alguns annos antes aquela mesma 
easa. Nº medida. porém, que orun torne- 
cidos novos detalhes sobre o fantasma, 
disse um medium falante, com quem, sem 
o poder fazor, o espírito desejava commu- 
nicar-se, que os siennes emun todos de 
um seu irmão que se achava na America, 
mas que este ia muito bem nos seus 
negocios para tentar snicidar-so, 

Oito ilias depois recebeno medium fa- 
lante a noticia do suicidio de sou irmão, 
que havia tomado essa resolução deses- 
peradi por ter sido acometido de uma 
molestin iucurivel, 


O archeologo Walter descobriu, dois 
metros abaixo do solo, na margem do 
rio Arkansas, territorio indio da Aime- 
rica do Norte, uma jazida de 90 hectares 


chein de esqueletos em numero superior. 


a 73.000. 

Quasi tolos os er meos estavam perfu- 
ados por pontas de flexas qu rendidos 
por achas de guerra, parecendo esse lo- 
cal o theatro de uma grande batalha. 

às universidades de Chicago e Mary- 
land e o Instituto Smithsoniano exami- 
Maram esses crancos e acharam que per- 
toncem à ren mayalolleca, que habitava 
ts margens do Mississipi em wma epoca 
que sobe a 300 seculos (30,000 annos) 
antes da vinda do Christo. 

Os mayas, passando pela estreita co- 
lina do Yucatan, invadiram o Mexico, 
expellindo os munt-hilders desde as bni- 
xas montanhas rochosas até ás praias do 
Mississipi. 

Sum civilização apurou-se muito mes- 
ses tempos já tão afastados, mas veiu a 
suceuinbir sob os golpes da dos Nahnas, 


1 pa aa 


nas proximidades do tompo do nasci- 
mento do Messias. 


No Rebus, de S. Petersburgo, 
o seguinte o Sr. Jaroslayvtzev : 

Residia elle com sua mãe e uma irmã 
na provincia de Saratol (Russia), e seu 
irmão mais velho estava na Siberia, em 
ponto desconhecido, no desempenho de 
uma comissão. Com urgencia precisa- 
vun em Saralof da certidão de baptismo 
da joven, e todos os recursos para conse- 


counla 


| guil-a foram infrueliforos. 


Pelegrammas foram  transmittidos 
para diversos pontos da, Siberia, sem se 
conseguir resposta aleuma, Kin uma 
sessão spirita, em que se achava o 
narrador, um medium ficou sonambuli- 
zado e disso: 

— lim tal compartimento da minha 
secretária, entre outros papeis, uchareis 


|a certidão que procurais. 


Perguntou-se o nome do espirito que 
so manifestava c este deu o do irmão do 
Sr. Jaroslavtzev. 

Grande toi a emoção da familia acre- 
ditando que o manifestante tinha deixado 
a vida corporal, s 

Achou-se o documento,e, pouco tempo 
depois, regressando da Siberia, o que 
fòra acreditado morto contou que real- 
mente elle sonhara uma vez ter recebido 
um telegramma nesse sentido e haver 
dado a mesma resposta que o medium 
deu. 
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Jä eun disse que o valor de umi leste- 
minho depende muito do velor pessoal 
Vaquelles que o fornecem ; ehegrou, pois, 
a ocensião de traduzir a impressão emi- 
nentemente favoravel, por mim colhida, 
das quatro pessoas que deram uma nflir- 
mae o tàs impor ante do facto extraor- 
divario que nos occupa, 

Encontrei no Sr, Seiling o homem de 
setencia positiva, prompto a estudar todo 
phenomeno da natureza sem prejuizos e 
sem idin preconcel, da. 

Elle é professor de technologia. meci- 
nica e de ensino geral de machines na 
Escola Polytechnica de Helsingfors; à, 
pois, um homem habituado, em virtude 
de sua profissão, à precisão mathemati “L, 
à medidi exacta das coisas, å observação 
e no estudo dos phenomenos da natureza, 


no ponto de vista mecanico. 


Tambem fiquei admirado de ver no seu 
gabinete de trabalho o retrato do philoso- 
pho Mainlander ; dizendo-lhe isso, elle 
me expor a sua predilecção pelas dou- 
trinas d'esse philosopho, doutrinas das 
quaes eile tinha feito umn estudo especial 
que publicara sob o titulo Kin meur 
Messias (Munich 1888). 

Assim, mesmo pelo lado philosophico, 
a direeção das i tas do Sr. Seiling não 
podia de nenhum modo ser conside- 
ada como lavoravel ao spiritismo, pois 
Muinlander, como pantheista e discipulo 
de Sehoppenhaner, é completamente 
opposto a toda a doutrina quo acceite a 
persistencia do principio individual depois 
demoro, A coparticipação do Sr, Seiling 
nas sessões de spiritismo, pela primeira 
vez na sua vida, não foi, portanto, de 
torma alguma motivada por uma predis- 
posição em favor d'esta doutrina e dos 
seus phenomenos ; seu testemunho não 
foi influenciado por algum interesso pró 
ou contra a sua realidade, 

As Sras, Seiling e Ta aststjerna devem 
tambem ser consideradas como excel- 
lentes testemunhas: Turma educação com- 
pleta, d'um espirito positivo e reflectido, 
cada uma das suas palavras inspirava a 
mais completa confianca ; ellas contavam 
friamente o que haviam visto e obser- 
vado, cera bem evidente que não havia 
isso nem exagecração, nom imaginação, 
nom opinião preconcebida. 

Quanto à Sr. Hjelt, é necessario quo 
us leitores façam a sou respeito um Co- 
uhecimento mais amplo, Fiquei impres- 
Sionado nela exactidão com que a Sra. 


Hjelt descreveu a referida sessão. Seu 
conhecimento pessoal não fez mais do 
que exalçar a opinião que eu já havia 
tornado à seu respeito “Dive o prazer de 
ver diante de mim a incarmação viva da 
inteligencia humana, activa, pratica e 
sã; ¢ esta impressão foi plemunente con- 
firmada pelas informações que me foram 
ministradas sobre esta Sra, Voi ella quem 
introduziu na Finlandia a marcenaria 
pedagogica e quem abriu assim para is 
mulheres um novo campo deactividade— 
o do enino dos trabalhos em madeira, 

Pundou em 1885, em Helsingfors, uma 
instituição pedawogica de Wwabalhos em 
madeira, admitindo ahi as crenúgas e os 
adultos dos dois sexos, tirados de todas 
as classes sociacs, 

Além d'isso, fundou no anno passado, 
cm Agueby, perto de Helsingfors, uma 
usina a vapor para trabalhos no ebano, 
ste estabelecimento confecciona moveis, 
apparelhos de gymnastica, utensilios, 
ete, 

Por ahi se vê que a Sra. Hjelt não 
eslava disposta, nem por natureza, nem 
por vocação, a deixar-se arrastar pai o 
spiritismo antes de ter adquirido provas 
iucontestaveis, 

Considero sobretudo importante o facto 
dessas quatro testemunhas já terem rea- 
lizado antes diversas sessões com a Sra, 
l'Espérance, porque, quando se conhece o 
genero e o modo das manilestações á que 
se assiste, aprendo-so a estudar seus 
lados fracos ou duvidosos è os pontos 
sobre os quaes deve ser concentrada toda 
a atenção para chogar-se a uma Coll- 
clusão definitiva, 

No dia seguinte fui visitar o general 
Toppelius, para lhe agradecer os seus 
amavis obsequios para commigo, dan- 
do-me desde o principio os testemuuhos 
concernentes a estas sessões, e para Ibe 
fazer ainda algumas perguntas a respeito 
da Sra. d'Espérance, que, como se sabe, 
morou em sua casa, Lamentei profun- 
damente que a sua esposa, a sun filha e 
o capitão Toppelius, os quaes tinham 
assistido à sessão, se achassem ausentes 
de Helsingfors. Lamentei, sobretudo, não 
ter encontrado o capitão Toppelius, filho 
do general, uma das mais importantes 
testemunhas do phenomeno de desma- 
Lrialização, como o attesta seu teste- 
munho sobre esta questão. 
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A' entrada de Julio e de Martim fez-se 
um ligeiro silencio no salão onde o conta- 
gio da alegria já se apossara de todos os 
corações. 

Os dois moços eram muito considerados 
pela alta sociedade, que os encontrava fre- 
quentemente, no lar, quando havia moles- 
tia, e nos salões, quando havia alegres e 
festivas reuniões. 

Em poucos minutos tinha passado aquella 
ligeira perturbação do ruido e do movi- 
mento, « tudo e todos eram risos e... lou- 
curas. 

Julio foi, como sempre, oc nquistador 
que passa em triumpho pelo meio dos povos 
submissos. Sómente, no seu caso, os trium- 
phos eram alcançados sobre corações, já 
sabe o leitor de quem. 

O moço, porém. continuava sempre a 
ser o estudante. insensivel às settas que 
todos os olhos, como de aljavas, lhe atira- 
vam... 

Jogava espirito, manejava a intriga entre 
os namorados, e ahi está como se divertia 
n'um baile, sem sahir do circulo em que 
giravam as lindas estrellas dos salões e 
seus adoradores. 

Como era de rigor, solicitou de Elisa a 
graça de uma quadrilha, que lhe foi recu- 
sada, por já estarem inscriptos tantos, tan- 
tos, que toda a noite seria pequena para 
satisfazel-os todos, 

— Todos querem dançar commigo, Sr. 
doutor, e eu já me sinto aborrecida de 
tantas importunações, 
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D'ahi fui á casa do general Sedorholm, 
de quem eu já havia antes feito o conhe- 
cimento. 

Ha alguns annos, elle se tinha dienado 
lazer-me uma visita, levado pela admi- 
ração que Ihe inspireram as obras de 
A. Jd. Davis e pelo desejo de me agradecer 
o telas feito apparecer em lingua 
allema, 

O que ha de notavel no caso presente 
équea Sra. dbispérance loja Helsingiors 
depois dos seus pedidos incessantes è repe- 
Lidos. O general foi em pesson a Gothen- 
burgo, para induzil-a mo ir. Mas a per- 
speetiva de dar sessões no meio de pessoas 
desconhecidas, muito diferentes e muito 
pouco versadas no spiritismo, não con- 
tribuia para que ella se resolvesse a dar 
uma decisão. : 

Além disso, essa ausencia de Gothen- 
burgo, que devia Lomar-lhe pelo menos 
wn mez (o de outubro ou novembro) im- 
portava em serio prejuizo para os nego- 
cios du casa commercial que Ihe estava 
confiada, A Sra. d'Espérance não podia 
decidir-se a acecitar esse convite, quando 
um acontecimento fel-a mudar dèe parc- 
cer. Blia escreveu-me então o que segue, 
em 26 de agosto de 1895; 

o Tivemos a satisfação, ha pouco 
tempo, de receber a visita do general 
Sederholm, Elle se nos tornon sympa- 
tico a todos e tivemos grande prazer com 
à sua visita, pequena embora como foi. 
Desejuva elle algumas sessões, mas estas 
não puderam realizar-se então, pois nin- 
guem se achava cm casa € eu não me 
sentia bem, Elle nos enviou alguns livros 
por ello publicados sobre o assumpto 
espiritualista e que estavam escriptos em 
sueco, 

É Poi para nós uma grande surpreza 
saber que elle tinha se aprofundado Lanto 
nesse assumpto € fiquei pezarosa e con- 
lusa por Ihe haver recusado o meu con- 
curso afim de que elle pudesse fazer mais 
amplas investigações quando aqui esteve, 
Sinto isso bastante e tratarei de o reme- 
diar, quando me tòr possivel.. ...» 

Nim pouco mais tarde, em 27 de seten- 
bro, a Sra. d'Espérance escreveu-me ; 

ta. À epoca da minha visita a Helsin- 
glors ainda não esti fixada, e é-me muito 
ditlicil deixar de lá ir, pois sinto que não 
tenho direito de desprezar uma occasião 
favoravel de agir om beneficio da causa, 
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— Não tem razão, minha senhora. Quan- 
do surge no firmamento um astro, que olfusca 
o brilho de todos os outros, é natural, é 
mesmo rigorosamente logico, que todos so 
se preoccupem com o brilhante presente do 
céo. 

— Mas isto, Sr, doutor, é quando o astro 
novo offusca o brilho dos que já são conhe- 
cidos. 

— E é ocaso vertente, minha senhora. 

— Bem me diziam que o Sr. leva a vida 
a zombar de todas as moças que, inexper- 
tas mariposas, aproximam-se e tentam vi 
brar as cordas de seu coração insensivel. 

— E a Sra., um seraphim de Deus, des- 
cido à terra para nos ensinar o caminho do 
céo, poude ver, poude agasalhar em seu 
peito o simples pensamento de haver, entre 
os homens, um que seja capaz de ser in- 
dilferente å belleza, à graça, a todos os en- 
cantos — petalas da mais perfeita flòr ca- 
hida das mãos do Creador? 

— Custa a crer, Sr. doutor; mas todas 
afirmam. 

— Ellas dizem assim, minha senhora, 
porque me vcem sempre rendido a seus pés. 
E' natural que sú liguemos importancia ao 
que nos é dificil obter, « que tenhamos em 
pouca conta o que está à mão. A gallinha 
do nosso visinhu é sempre mais gorda que 
a nussa. 

Julio contava com a credulidade ingenua 
da creança, não porque quizesse fazer-lhe a 
conquista, mas porque fez capricho de 
dançar com ella. A 

Em toda idade, e em qualquer grau de 
elevação moral, o homem tem momentos 
de creança, 

Aqui, porém, o nosso doutor, em vez da 
ingenuidade da creança, tinha de bater-se 
contra a mais refinada velhacaria da mulher. 

Elisa fez, tambem, o plano de subjugal-o, 
e ahi a temos empregando o meio mais 
eficaz, que é inflammar a vaidade, mos- 
trando pouco caso pelo que nunca encon- 
trou resistencia; tem-se na conta de inven- 
civel. à 

— Então, perguntou Julio, a concluir O 
dialogo; posso perder a esperança de obter 
o minimo favor seu? 

— Faço justiça aos seus superiores merc- 
cimentos, Sr. doutor, e sinto-me orgulhosa 
de suas homenagens; quanto, porém, ao 


Não sei quanto tempo permancecrei ainda 
nyul, mas sentiria realmente se, podendo 
lá ir, não fosse,» 


Pinalinente, a 11 de outubro: 
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c as decopções têm sido e são ainda a 
partilha constante da sciencia humana 
no estudo dos phenomenos physicos da 
natureza, 


Co Bserevi;, ha um ou dois dias, ao | muito mais illusões no dominio das inves- 


Se. Soderholm para Ihe dizer que tinha | ligações psychics. 


sentido muito o facto de lhe haver re- 
custo o men concurso quando olle esteve 
aqui, mas que estava agora à sua dispo- 
sição. Minha consciencia já me não dei- 
NAVE CIN repouso n... 


Durante seculos 
Lem-se acreditado no levantar e no pôr 
do sol; mas ha quanto tempo compre- 
henden se isso? A mesinna coisa succede 
em spiritisino... 

Vemos esses 


phenomenos ha meio 


Foi nssi , ccdoniroa Srs “Trend MTO 1 ep luv]; lo Pd b se 
MU lss ti quo see donira Ses dl Jóspe- seculo, e sem duva eles Serão opser 


ance a Helsingfors, sendo ella por isso 
recompensada com um artivo injuriosa- 
mente insultante que o general Seder- 
holm publicou n'um jornal de Holsingiors, 
da maior circulação, onde elle dava clara- 
mente a entender que era a Sra, d'Espé- 
ance em pessoa que fazia o papel dos 
espiritos. O amor da verdade coro o 
general de um modo tal, que elle esqueceu 
as noções mais elementares da corlezia, 
e atirou ao rosto dinana senhora di mais 
alta distineção essa pesada injuria com o 
seu nome impresso eim todos os jornaos, 
sem ter em consideração o facto de que a 
Sra. Uspórance não faz profissão da sua 
mediunidade, e que, se toi a Helsing- 
tors. lui porque havia sido solicitada pelo 
general afim de dar sessões particulares 
diante de algumas pessoas que se interes 
saviun polo usstunptos O que è verdade 
é que o Sr. Sederh Im esperava uma 
esisa muito diflore te dessas sessões, 
Bnthusiasmado pro cavelmente pelas no- 
ticias chegadas da Suecia sobre as mara- 
vi hosas sessões que a Sra. dEspérance 
acabava de darem Christiania, elle espe- 
rava obter os mesmos resultados, sem 
considerar todos os trabalhos prepara- 
torios que o circulo de Christiania se 
havia imposto para chegar a esses resul- 
tados. 

Nada de mais complicado, de mais 
tenebroso, de mais enganador, que esses 
plhenomenos de materialização! Só uma 
longa observação, em condições excepeio- 
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vados ainda por muitos seculos; mas 
quando serão elles compreendidos ? Os 
spiritas experimentados. quanto mais O 
são. tornam-se cada vez mais reservados 
sobre a theoria e principalmente sobre a 
doutrina do spiritismo. Mas os neophytos, 
os simples de coração, os desherdados da 
some, as victimas das attribulações e dos 
sollrimentos, que elle nos traz, o acolhem 
de braços abertos. Estavam, igualmente, 


| peste caso particular as necessidades do 
“coração que levaram o general Seder- 


holim a essas sessões, Elle procurava uma 
consolação, mas não queria se occupar 
eom uma pesquiza sobre o proprio pho- 
nomeno, O illustre general esperava ver 
apparecer sua filha recentemente morta, 


“quando, cm vezilella, apenas appareceu 


o duplo (corpo asus ou perispirital con- 
densado do medium com o nome da me- 


| nina. As comunicações eseriptas, coisa 


Vão comum, t10 quotidiana em spiri- 
tismo, estão cheias de personificações 
analogas; mas elle não julgou necessario 
desmascarar como enganadores os me- 
diuns que as huviam escripto. Uma 
myslificação eseripta, ou uma falsa appa- 
rencia, nos incommoda menos que uma 


+ mpystificação sob forma hamana. 


Parece que o general não estava de 


| modo algum ao facto do que tem sido 
| observado e publicado pelos spiritas sobre 
| a philosophia das materializações que, o 


mais das vezes, representam o duplo do 
medium. A forma materializada pode ter 


naes, nos força a admitir a sua realidade, | a mesma apparencia que o medium, e 


Mas a existencia do faço está ainda longe 
da sua explicação. I preciso um estudo 


ainda mais longo e. em geral, uma 


grande experiencia pessoal em spiritismo, 
para constatar que a mystificação ahi 
nos segue passo a passo, desde o mais 
simples estalido até ao phonomeno com- 
plicado da materialização. Se as illusões 


que deseja. ou finge desejar, nada lhe posso 
conceder, porque não desejo passar por 
uma das suas conquistas. 

— Esta menina, pensou Julio, é matreira 
como uma velha professora de enredos” do 
coração! Em tão pouca idade já é provecta 
na arte! Quanto é digna de veneração a 
mulher que ainda guarda a innocencia da 
infancia, é de causar asco a menina que jå 
tem adquirido a malicia da maior idade! 

Emquanto Julio meditava sobre o caso, 
novo para elle, e lia comsigo mesmo o ho- 
roscopo d'aquella creatura tão bella e tão 
degenerada, e via nella uma nova Messa- 
lina, a atirar para os abysmos da desgraça 
todos quantos, attrahidos por seus encan- 
tos, não tivessem olhos de ver a negra Circe 
na encantadora fada, Martim, na sala de 
fumar, prendia a attenção dos que forma- 
vam circulo, por lhe ouvirem os elevados 
conceitos. 

Por acaso, fatalidade, ou providencia, foi 
teriselecta reunião o commendador Muniz, 
que não era illustrado mas possuia uma 
intelligencia capaz de se prender ås irra- 
diações de um grande talento. 

E o commendador ficou preso ás do joven 
medico. 

Ouviu, em religioso silencio, a palavra 
fuente do moço. que ora chorava e ora ria, 
como a do ultimo representante dos povos 
bascos, discorrendo sobre as nossas mise- 
rias sociaes. 

— E' moço de brilhante futuro; convem- 
me perfeitamente, monologou, em pensa- 
mento, O rico capitalista, que não perdeu 
tempo com discussão, e foi direito ao alvo, 
convidando Martim a vir ao salão. para 
apresentar-lhe sua filha, em sua opinião, a 
moça mais bella que o sol cobria, 

Martim riu interiormente d'aquelle meio 
vituperio; e de muito bom grado acompa- 
nhou o pae da tão gabada filha, quasi que 
contando com um logro, por lhe ter vindo 
à mente a fabula da coruja e seus pintai- 
nhos, 

Sua surpresa foi, por isso, muito maior, 
vendo se em face da moça. cuja irradiante 
belleza captivou-o, por deslumbramento. 

— Ulisa, apresento-te o Sr. doutor Mar- 
tim, talento superior, que lhe augura o mais 
esplendoroso futuro, Quero que ó acolhas 
com a maior cordialidade. 


isso não constitue uma prova de fraude 
por parte deste, O general ignorava 
isto ! Movido por wn sentimento  descul- 
pavel, mas tambem por uma indignação 
imperdoavel no ponto de vista de uma 
pesquiza seria e prudente, cello se apres- 


sou a lançar o artigo que atacava a 
honra da Sra. d'Espérance, Esse artigo 
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— E' grande o prazer que sinto, Sr. dou- 
tor, por fazer tão honroso conhecimento. 

— E eu, minha senhora, agradeço a seu 
nobre pae ter-me proporcionado a felici- 
dade de encontrar-me, na terra, com um 
dos mais bellos exemplares do cto. 

— Fiquem ahi a esgrimir finezas, que eu 
vou a desempenhar as obrigações do dono 
de cusa. 

Esgrimiram, com effeito, os dois por 
algum tempo, podendo quem estivesse de 
fora reconhecer que o moço investia com 
ardor, proprio de quem está encantado, e 
que a moça, fria e indifferente, aparava os 
golpes apaixonados com a habilidade rara 
da que deseja agradar, mas não quer ser 
presa. 

Julio assistiu, sem ser visto, a toda a 
scena, e tremeu pelo amigo, cujo caracter 
franco e leal julgava dos corações pelas 
physionomias, 

Fremeu. e com razão, porque aquella 
alma apaixonada já se tinha aberto, às es- 
cancaras, aos philtros da belleza que lhe 
fòra apresentada, quasi que com a declara- 
ção formal de dever ser sua. 

— Pobre amigo! pensava Julio, emquanto 
Martim rodopiava em delirante valsa com 
a linda fada da festa. Pobre amigo! não 
tens no coração, todo cheio de amor, um 
atomo da malicia precisa para se poder 
viver na sociedade, para se cerrar os ouvi- 
dos ao canto da sereia, para procurar a 
mulher, não em sua face ostensiva, mas nos 
intrincados meandros de sua alma occulta! 
Esta menina, pobre amigo. fará a desgraça 
do mais endurecido coração que se lhe 
prender, quanto mais do teu, que é tão 
nobre quanto sensivel, tão sensivel quanto 
intransigente! Esta menina é a vibora que 
te ha de envenenar com sua peçonha, se 
não lugires à sua alma impudica, fascinado 
por seu revestimento angelico! 

E Julio viu Martim, toda a noite. girando 
como satelite em torno d'aque'le astro, e só 
com grande dificuldade poude arrastal-o 
para fóra d'aquelle antro de sua perdição. 

— Estou loucamente apaixonado, Julio. 

— Bem o sei, Martim..: 


E Ohl nunca encontrei uma mulher tão 
Weila: 


(Continta). 


devemos reconhecer que ha- 
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excilou om Helsinefórs o mais vivo pro- 
testo d'aquelles que tiveram cecasiio de 
observar os factos em completa contras 
diceão com as aecusações do general; 
mas O protesto se localizou emi Helsina- 
lors, ao passo que n calimiit se espa 


va, sem repien, pelo unido inteiro. 
Na miula entuswisia eom o weneral, Hve 
occasio ile me convencerla swr inen- 
petencia sobre o cessutúplo. 
Quando Ihe exphiyuet ain 
palavras os ductos de iuiterializneii. e 
quando Ihe contei meu encontro com 
kalie King, isso lhe luz o eletto de qn 
provelicão. E entretinto, elle neclar 
tor lido w mitha ohra Ajese et 
Spirits! Wahi fui desu do wenoral 
Gallindo, que ot já conheco luv alguns 
annos. Elle toi tum companheiro do vii- 
gem para Gothonburso, em ESDO, aiii- 
bem foram um interossei coração, wna 


aIsttuas 


necessidade de consolo e socorro nas 
tristes provas dividas que o devanun no 
spiritismo. Wille assistin messe Cpo i 
algumas ilas minhas sessões corma Seu 
WEsperance, mas nio aehou ahi ogue 
procurava. 

Como elle se inloressava sempre pelo 
assunplo, tomon parte naturalmente 
nas sessões de HMolsingiors, 

Conhecendo-o como um observador 
sceptico, mas de umi honesto scoplicismo, 
pedi-lhe que me puzessë no corrente do 
que se passara, o que ole fez: nas cl 
não viu nada de satistitorio por falta do 
luz e mesmo por owsa da obscuridade 
completa que a Sead Espiriner teven [ra 
queza de autorizar, atteulendo assin go 
pedido «dos assistentes, paradar maior 
intensidade aos phenomenos, os quaes, 
seja dito desde loko, não eram em coisa 
alguma favorecidos pelos elementos dis- 
cordantes de toda n especie de peoplivios. 
Quando interroguel o Sr. Gallindo sobre 
a referida sessão, elle me respondeu que 
lá estava demasiado escuro para que i 
pudesse ver alguma coisa. 

Como elle extermava tambem algumas 
duvidas, pedi-lhe que me desse o seu 
testemunho por eseripto, sem nenhuma 
reserva ; elle, porém, não O foz, 
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OS QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade 
pelos evangelistas assistidos pelos 
apostolos 


Evangelhos segundo Halheas, Varcos a 
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s E'n espirita qe Vinfin; N 
Corme de gnoja gerves 
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as palavri ie vos diei sin 
esperto e wulu. q 


dido, Vh v. tá 


ei jetri ata, e p segredos 
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(Paulo, 2º epistoli aos Gorinthis, o. di] vu 
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Vo 2. Chegar o oitavo dia, ent o menino 
devia ser eiremneidado : fi chaninlla t Ests, ie 
era o nome queo anjo The ilera mutes ue ti 
sido  econtehidi no siio uje ) 
mein os terurinado e prazer da pares de 
Maria, segmulo q lei de Moyses, devariiten o i 
Jerusalen, Do seido U gue stý esiripko na 
lei do Senhor : Polo o varão prinogenito siri 
consagrado to Senhor, vb t pira darem u que 
devin ser alii ni siner Pieho. sognaniha a hian 
Senhor, duas rolas au ois [limas h potulyis, 
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N: dO, Rstis faclos 
mento para aquellos 
conia o jugo que a volicião impõe, NO 
SENTIDO de que querem destruit a dei em 
vez dea cumpriren, quando, para a hu- 
manidado, maera transitoria, nova. se 
mGA, noS tempos preditos, q i 

« Vèdes os “ paes” de Josus conforma- 
rem-se com a lej estabhelecidr e q ella ser 
o “meninos submettidi. y 

“Nào provequeis, nonca, 
isto é, não escandalizois nén vossos 
irmãos, libertando-vos, de repente, do 
jugo que elles support, » i 

«Quando devais reconsiruir 
menlo com o concurso dos 


São um ensina- 
que se revoltam 


D escundalo, 


um mony- 
materigos do 


que esta prestes a desinoronar-se, VÓS 
uio fazes polpa BEI, porto OSSOS 
uvdberiaes despodaçãdos serian aprene- 
tulos tonse e oecisionariani eravos ie- 
etdontos i Nyo vos Hrals cada politico 


euikbaulo, olimwimudo as aue são más, 
deitando-as torpe, quando i vossa es- 
colha está Mita, pondes-vos nova ohra, 
substituindo as pedras que o tompo reli- 
zina po por podias novas, bons esuli- 
das, que dever suslentar os angnlos,» 

Coma renovação moral, acontece o 
mesio: cumpre não destruit de ani 
golpe as crencas, calcar nos pes òs pri- 
vonceitos; cahindo sobre vós os destracis 
lerir-vos-hium; é necessario desloecal-os 
umoa um, conservar com cuidado as pe 


dras oeyuladeirus que devem sustentar 


o otificio, e rejeitar todas as falsas aue 
tendessen à tuzel-o aluir.» 

\s pedras verdadeiras quo devois 
eansepvap, sao a fe cm vosso Deus, asub- 
missão ñ sua lei, em qualquer lingua que 
sojn explicada, sob qualquer fórn que 
sija apresentada; assin, seja qual fòra 
culto em que tonhais nascido, se elle vos 


vushiva PRATICA do amor e da caridade. 


as podras são cerdadeiras: conser- 
Vaikas 
"Mas rejoitai pouco a pouco, sem 


abalos, sem violencia, tudo O que vier 
tora ala lei divina, que estã tola, unica 
enochisiramenle, estos dois manida- 
modos quo encerram (ode u lei eus 
prophetas: o amor a Dens sobre todas 
HS COISAS CÃO PrOxXIO COMO it Si MESINO, 
por todosos meios e sob todas as formas, 
em toda contingencia, na ordem male- 
val, moral è intellectual; — do proximo, 
seja elle quem for, conhecido ou desco- 
nhecido, amigo ou inimigo. E, segundo 
estes mandamentos, que devesir, e será 
dado a cada tin segundo suas obrus.» 

"Os elericres, qualquer que seja a 
seila à que pertençam (todo culto tem, 
em seu clero, um pessoal tenaz, obstina- 
do, e seus theronies), vão eritar at- 
thema contra esta profissão do fè que 
vem do Christo e que solapa todas as sei- 
tas; porque não estã longe um tempo 
em que, seguindo esta lei divina, os ho- 
mens, seja quaes forem os cultos exte- 
riores que AGURA ainda os separam c os 
dividem, murcharão, unidos o irmãos, 
sob a mesma bandeira, trazendo Como 
cxergo: Amor è Caridade. l 

«Mas, disano que disserem, auaklhe- 
matizem, que podem elles cm os seus 
dogmas, as suas Lradicões e as suas cèri- 
monias contra vontade de Deus en obra 
progressiva do seu Christo? » 

“Palam å alna? Em geral julgamos 
as massas © não fazemos menus ap- 
plicação): não; porque oshomens sahen 
desitis respectivas iemejas bào maus 
como nellas havian entrado.» 

«Nio falun, pois, senão nos sentidos: 
mas os sentidos se embotam e cuipa- 
qUecem; © então que resta? Bim soral 
(repetimol-o: julgamos as massas ¢ nào 
fazemos renina applicação), automatos 
que se ajoelhm, rezam, psalmoliun a 
horas fixas, homens e CROLHCAS sen cren- 
cus, velhos sem esperanças, que trazem, 
ao sahir, todos os vicios que levam do 
entrar, sejam quaes forom quer tenham 
origem no orgulho ou no eroismo com 
todos os seus derivados: — q VAPOZA, a 
preguiça. a colera, q intemporanca, O 
sonsualismo, a luxuria, a matedicencia, 
a calumnia, a incredulidade, o uiatge- 
vialismo, a intoloraneia. o fanatismo). 

c Ohlsão essas as pedras falsus que se 
devem rejeitar; porque o edificio desaba 
sobre todas as mentiras que o susien- 
tam. » 

t A fé em Deus, a pratica de carilade, 
SÃO essas AS UNICAS pedrus UMQUuianres ; 
trazei-as resistentes e perfeitas. « 


N. 40 his, Como, nor, Pl, devem sor traduzi- 
das o comprehenlidas, em espirito ecem verdaidi, 
estas julavras referentes a desna: a Antea que 
tiwsse aido corner noseia de sua mãe» q 


u Antes que elle so livesse entregue ás 
mãos do Maria, sua mão «os olhos dos 
homens. » 

“Estas palavras humanas do v, 9] 
foram a consequencia d'ossas Crencas quo 
DEVIA = já vol-o explicimas (hn. A= 


| y 5 
Ler enrso o quo tiveram, sabores gue | Darwii demon explicar essa continua 


tas othas dos hamens, Jesis toi, iu- 
PLE GE SIE niss Ao torresipe, o fpocto da 
COMO PO li RUTE tomlo Maria pot mo e 


Ledos por put, o depois do cumprimiento 
(Pessa missio, o fructo de uma CONCÈpPEUO 


denomiuwdka divina n, umniracnlosa», NO 

sejo de cem virgem, no seio do Maria 

pt opereção do Bspíito Santo. n 
Conlin. 
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Cada escobueolloca-se. pois em um ponto 
de vista muito exclusivo € não pode re- 
solver completumente o problema, 

O spiritismo, com a luz que projecta 
sobre essas questões tão controvertidas, 
pode servir de synthese a taes dilleretos 
concepeuts, 

Bis como: 

Tendo e principio vital uma existencia 
sutliciontemente demonstrada, nós ac- 
ceitamos como causa da vida vegetativa. 
Resta fazer bem comprelenderde quemodo 
se exercen as aeções anltomalicas que so 
produzem no corpo humano, A noção do 
perispirito vai fazer-nos compreliender 
como o duplo Huidico pode ser consideri- 
do o regulador da vida organica, o que, 
niun certo limite.dá razão nos organicis- 
tas. Os animistas, finalmente, podem al- 
linr=se-nos, tendo cm vista o modo por 
que explicamos a gecão di alma sobre o 
corpo, 

Restá-nos apenas a dizer de que ma- 
neira pode o perispirito ter adquirido 
todas as qualidades necessarias ao tune- 
cionamento de uma maravilha como éo 
corpo humano. W° necessario que estalo- 
lecmunos por que processo pode essa or- 
ganização (uidica dirigir as dilletefies 
categorias de acções organicas do que a 
ia vida se compõe. 

No nosso modo de ver, quanto mais se 
eleva o espirito, mais se purifica o seu 
involucro ; podemos, pois, em sentido 
inverso, dizer que, quanto mais grös- 
seiro é esse involucro, menos adiantado é 
o espirito; dahi a conclusão de quen 
alna bumana, antes de animar um orga- 
nismo Lão perfeito comio o corpo do ho- 
mem, deve ter passado pela fieira animal. 

Não pretendemos que o principio in- 
Lelligente tenha sido obrigado a atraves- 
sar a phase vegetal, porque nas plautas 
não encontramos siennl algum de sensi- 
bilidade nitidamente accnsado. 

Us movimentos de certas dyoncas, como 
a mimosa podica, vulgarmente denomi- 
uada sensitiva, não são suficientes para 
estabelecer essa propriedade nas vacas 
vegetaes. Tomarumnos. pois, o ponto de 
partida das evolnções do principio intelli- 
sente entro os mais rudimentaresanimaes. 

Sabemos, pelo estudo da geologia, que 
nem Sempre existiu na terra o principio 
vitak Musina-nos esta sejencia que, em 
Wi epoca iudotoriminada da smaiduracãn, 
uio passava a tèrra de uma massa de 
nstleria inorganica, submettida simples- 
mente ás leis physico-chimicas que regem 
o mundo mineral Ka epoca azoiea. 

Quando o nosso globo soffreu todas as 
modificações materiaus de que era susce- 
ptivel, appareceu a vide, isto Ca força 
organizadora, e desde esse momento as- 
sistiinos a uma serie de maravilhosas 
Wranslormações. Os orvanismos procedem 
uns dos outros, a partir do simples par: 
o composto, Desde a materia do proto- 
plasma até ás mais elevadas formas, ha 
uma escala ininterrupta do seres, uma 
sequencia declos que ligam a mais infi- 
ma creatura ao homem, suprema ex- 
pressão dos typos que se têm, na terra, 
succedido. 

Essa longa elaboração reclamou milha- 
res de seculos, o o mundo, à medida que 
envolhecia, tornava-se cnda voz miis 
apto para veceber seres mais perfeitos. 


progressão polas teis natiraes. Mell 


| adoploite desenvolveu o svslenutilosabjo 


ghoz, eo posto que o transtormismo 


aiuda nào esteja nniversalnente gulnite 


tido, i loptiumos as snas theorias, porque 
ellis nos parecem, gracas å magestosa 
lentidão que aeeusam, em harmonia com 
o natura non ecit salto o dos natu- 
listas e conformes com idén que con- 
eebemos da potencia credora. 

Vimos jå eflvetuar-se uma primeira 
transformação: A maturoza bruta succede 


| a maiburozi organizada, gracas à appii- 
| eo do principio vital; a este sucecle o 


principio animico. A plania vive, mas 
não possue a sensibilidade nem o poder 
ile deslocar-so. O animal, Ao contrario, 
uio só viveçimas sente e se move. Ea piur- 
tir d'esse momento que podemos enpre- 
hender o estulo da evolneão intellectual. 

Se iainittirmos que a almin o seu invo- 
liero tenham passado pela ficira nni- 
mal, conceberomos immediatamente de 
que modo se devem ter passado as coi- 
sas. Notamosime o animal possueo in- 
stineto, isto à, uma forea que com segu- 
rança o dirigo para Tazel-o evitar o quo 
Ihe é prejudicial, Como nasceu essa força? 

No animal, toda acção éo resultado 
de um previo julgamento que implica von- 
tade, consciencia, raciocinio e intelli- 
gencia, «Não podemos encontrar o rer- 
mem il essas faculdades na materia ; ejs 
porque as attibuimos ao espirito ; oin- 
stincto é tima propriedade perispirital que 
tenc eomo causan alma, mas que d'ella 
difere essencialmente; Para fazer com- 
prehender essa diflerenca, tomemos um 
exemplo. 

Do que modo a ereança aprendo aler ? 

Blu deve, antes do tudo, compene- 
trar-se da forma das lettras, Nos primei- 
ros tempos confunde os A e os O, osN oe 
os U, os Be osD, os Poos O; ella lem 
que entregar-se n muitas comparações. 
para reconhecer-lhes os carneteres distin- 
elivos. Cada vez que prolere um julga- 
mento, que diz que um A Cum A, que 
um O é um O, ella deve fazer a si pro- 
pria o raciociuio do porque desse julga- 
mento, Com o exercicio, porém, esse jul- 
samento se torna cada vez mais rapido, 
de sorte que, dado esse primeiro passo, 
pode-se proceder com ella ao estudo das 
syllabas, W preciso que agora aprenda i 
distinguir NA de AN, OU de DO, 1 de 
BI, — novas comparações, novos racio- 
cinios, novos exercicios; depois são essas 
diliculdades por sua vez vencidas. 
Aborda-so então o conhecimento das pa- 
lavras e depois o das phrases, 

Quanto tempo, quantos esforços, 
quanto estudo não são necessarios para 
que chegue a ler correntemente! Entre- 
tanto ahi chega olla e, por fim, aprendo 
immediatamente uma phrase pela simples 
inspecção do texto, como certos jogado- 
res fazom instantancamente a addição de 
cinco ou seis dominós que tèm diante de 
si, Chegada a esse ponto, já não ha 
mesmo conhecimento dos actos prelimi- 
naves pelos quaes teve ella de passar para 
adquirir a inteligencia da phrase. Não 
se apereebe mais de que soletra, de que 
julga da lorma das letiras e da sun res- 
pectiva posicão nas sylladas, ete.; pare- 
ce-lhe que comprebende de golpeo que lè- 

I; como aprende ella a traçar as letiras 
com à penna, a reuni as, para com ellas 
formar palavras, a Ler cuidado na orlho- 
graphia? 

lisses movimentos são a principio vo- 
luntariosos, feitos com plena consciencia; 
depois, por fim, chega a escrever sob o 
dictado, sem mesmo prestar attenção às 
palavras que se pronuncia ; À mão obe- 
dece, de alguma sorte porsi mesma, aos 
sous que lhe ferem o ouvido, 

E de um modo analogo que o perispi- 
rito adquire insensivelmente todas assuas 
qualidades funceionaes. Comonão sedes- 
too com a mortedo corpo, como possue 
uma existencia tão real como o espirito ac- 
cumula em seu seio todos os esforços e 
todas as acquisições do espirito. E gra- 
cas á sua perpetuidade que deve o espi- 
rito poder voltar à terra mais bem pro- 
vido que da precedente vez, 

(Contimia) 
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A exemplo do que temos anteriormente 
feito, e no intuito de ampliar a circulação 
da nossa folha. resolvemos instituir os 


PREMIOS 


seguintes para as pessoas que se dignaram 
auxiliar-nos, Obtendo assignaluras e en- 
viando-nos o respectivo producto. R 

Assim, a quem tomar 10 assignaturas do 
Reformador offereceremos, como premio, um 
exemplar do excellente livro de Léon Denis, 
Depois da Morte, que acaba de ser exposto à 
venda pela Federação. Spirita Brazileira e 
tem encontrado a mais lisonjeira acceitação, 
pelo seu alto valor moral e doutrinario. 

A quem nos enviar um pedido de 5 as- 
signaturas, acompanhado igualmente da 
respectiva importancia, offereceremos um 
exemplar d'O porque da vida, tambem recen- 
temente publicado e devido à penna d'a- 
quelle eminente escriptor, o que constitue 
a melhor recommendação desse trabalho, 
apparentemente ligeiro, mas de uma pro- 
funda e salutar philosophia. 
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Estudo 
SOBRE AS VIDAS SUCCESSIVAS 


(MEMORIA APRESENTADA PELO SR. GA- 
BRIEL DELANNE) 


A evolução animica 


Perdoai-me, meus senhores, se pare- 
ceu que me tivesse afastado do assumpto 
com que tenho a honra de vos occupar a 
attenção ; acredito, todavia, que estas 
discussões, muito longas talvez, foram 
de utilidade para bem definir o Lerritorio 
em que nos achamos colocado. 

Constalúmos que a alma acha-se indis- 
soluvelmente ligada a uma substancia 
que contém, em forma de movimentos, 
todas as acquisições de sua vida intelle- 
clual e todo o mecanismo automatico da 
vida vegetativa e organica. E chegado 
o momento de indagar de onde vem ella ¢ 
como poude adquirir as suas propricda- 
des funccionaes. 

Os philosophos espiritualistas contem- 
poraneos muito pouco se tèm occupado 
da origem da alma; seo seu futuro lhes 
tom interessado, o mesmo não parece dar- 
se quanto ao seu passado. Os dois 
problemas parece, entretanto, que 
estão de pé e se equivalem em myste- 
rio. Os theologos empregaram maior zelo 
em elaborar essa questão ; ella ijuteressa- 

a de perto à propria baso sobre que re- 
pousa o christianismo : a transmissão do 
peecado original. As suas opiniões estão 


(") Vos os numeros de agosto, setembro, 15 
de novembro, dezembro e 1 de junviro, 
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bem pouco de accordo e podem se reluzir 
a duas principats, 

Uns admitlein que Deus, fonte unica e 
immediata das almas, cria, a cada con- 
cepção, uma alma especial para o corpo 
que se gera Pretendem outros que todas 
as almas procedem do primeiro homem, 
como todos os corpos, e do mesmo modo 
se propagam, isto é, por geração. 

Esta opinião parece a do maior nume 
ro. Tertuliano, S. Jeronymo, Luthero, 
dois philosophos, Malebranchee Leibnitz, 
filiaram-se a ossa doutrina, 

Não sou precisamente d'essa opinião, 
porque parece que a propria razão se 
recusa á-hypothese de que a alma possa 
semprocreada, como muito benno demons- 
trou um philosopho espiritualista 6 mes- 
mo-christão, Wollasione, em seu Esboço 
da religião meateral; nem 

« Deveriam claramente indicar, diz 
elle, o que se entende por um homem que 
tem a faculdade de transmittir a alma, 
porque não é faci] decomprehender como 
O pensamento, como uma substancia 
pensante podem ser gerados como osão os 
ramos, nem que se possa servir d'essa 
expressão, mesmo no sentido metaphoriço. 
Seria necessario que nos dissessem se 
essa geração procede de um dos paes ou 
dos dois conjunciamente. Se é de um só, 
de qual d'elles? Se êue ambos, segue-se 
dahi quo um ramo será sempre produzido 
por dois troncos differentes, do que não 
existe exemplo algum em toda a natureza, 
posto que seja muito mais natural fazer 
essa supposição a respeito das vinhas e 
das plantas do que dos seres intelleciuaes 
que são substancias simples 6 sem compo- 
sição alguma, n 
Se a alma não provém dos paes, é que 
preexiste ao nascimento, — isto nos con- 
duz a uma conclusão obtida mediante o 
exame das propriedades do perispirito, — 
e se ella incarna uma vez, não existe 
objecção logica a que ella o tenha podido 
fazer anteriormente, um numero de vezes 
indeterminado. Se, por conseguinte, 
podemos encontrar na natureza uma hie- 
rarchia continua entre os seres vivos,nada 
impede de suppór que a alma tenha gal- 
gado todos os degraus d'essa escada de 
Jacob. 

A complexidade do organismo humano, 
que resume todas as formas inferiores, 
não nos deve illudir acerca da sua 
origem. Natura non fecit saltus, diz 
Aristoteles, ¢ as modernas descobertas 
lhe têm dado razão, Nada se apresenta 
em estado completo sem haver passado 
por phases transitorias ; eo espirito hu- 
mano seguiu provavelmente o mesmo 
processus de desenvolvimento continuo, 
que não tem por objecto dotar o ser de 
novas propriedades, mas simplesmente 
isolar, dispór em serie, as que elle con- 
tém no estado de potencia. 

No ponto de vista physiologico, recor- 
ro ainda a Claude Bernard (1) para fun- 
damentar a minha allirmação, 

« Se considerarmos, diz elle, um ani- 
mal collocado no alto da escala, o homem, 
por exemplo, verificaremos que possue 
todos os movimentos que observamos 
nos seres menos perfeitos do que elle. 
Assim, elle possuirá fibras musculares o 


(1) © Bernard, Les tissus vivants, pags. 700, 
qu 109 
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Wn systema nervoso no seu mais comple- uus como 


to estado de desenvolvimento; mas terá 
tambem movimentos sarcodicos e cilios 
vibrateis, orgãos de certos movitnenlos 
intimos de que elle não tem consciencia. 
W licito, portanto, dizer que o animal 
| superior represente resume todos osque 
o precedem na escaladas porfejções suc- 
cessivas. No fundo, porém, elle não é 
realmente nem quis elevado, nem mais 
perfeito ; 


para outros. A rigorosa e 
exacta conclusão das observações da phy- 
stologia geral © a unidade da vida nos 
animaes G NOS VOLCLAES, 


ORIGEM E FILIAÇÃO DAS ESPECIES.— 
Uma das maiores conquistas d'este seculo, 
tão opulento cur grandiosas descobertas, 
joio estabelecimento da theoria da evo- 
lucio, que nos permitte remontar, pelo 
pensamento, alo essas remotas epocas, 
mais do que os outros, que as não pos- | perdidas na noite das idades, que presen- 
suem tambem.e npehias essas luneções es- | ciaram a eclosão da vida no nosso globo. 
tão elle melhor isolulas o se manitestuun | Devemos admitir, sem que possamos ser 
com uma especie de ostentação : cis | Werepados do nos enfeudar a uma 
tudo. » hypothese exclusiva, que os trabalhos de 

B, montra parte, acerescenta elle ; Lamark, de Darwin, de Wallace, de 

«O animal inferior possue todas as | Hesckel e dos sabios contemporancos 
propriedades essenciaes que se encontram | modificar profundamente as antigas 
nos mais elevados graus da escala dos | idas acerca das nossas origens. Já não 
seres ; elle, porém, as possue em estado | acreditamos n'esses milagres de especies 
confuso e, por assim dizer, cm todas as | a apparecerem subitamente na terra, sem 
partes do corpo. O animal mais elevado | antecedentes. As entranhas do solo ex- 
é simplesmente aquelle em que todas | humaram os archivos ancestraes da 
às funcções se acham, tanto quanto pos- | humanidade. Qualquer que tenha sido o 
sivel, isoladas umas das outras. » modo empregado pela nalureza para 

“Do homem ao macaco, diz o Sr Ch. | diversificar as formas, é certo que ella 
Richet (2), domacaco no cão, do cão ao | procedeu lentamente em sua selecção e 
passaro, do passaro av reptil, ao peixe, | que caminhou gradualmente do simples 
ao mollusco, ao verme, ao mais infimo | para o composto, até atlingir os seres 
ser, collocado nos ultimos limites do | vivos actuaes, 
mundo ougaico e do mundo inanimado, Não e meu intuito discutir as objecções 
não ha passagem alguma brusca. Dá-se | que tèin sido levantadas contra esta 
sempre uma insensivel gradação. Todos | theoria: basta, quanto ao objectivo que 
| os seres se tocam, formando uma cadeia | me proponho, constatar que, no passado, 
| de vida que só parece interrompida, em | encontramos series continuas que nos 
consequencia da nossa ignorancia das for- | permittem ligar-nos às manifestações pri- 
mas extinctas ou desapparecidas, n» mordiaes da vida. Não se pode, com 

Não só é impossivel lazer do homem, | efteito, ver, nas especies actuaes, creações 
(no reino animal, um será parte, mas, | arbitrarias sem ligação com as que as 
ainda, entre os animaes c os vegetaes não | precederam, porque Pasteur demonstrou 
se pode precisar o limite; não se en- | que nenhum facto conhecido era expli- 
contra a demarcação profunda em que se | cavel pela geração espontanea. Sabemos 
“acreditou outrora como em um artigo | igualmente que a ultima conclusão das 

de fé. Certamente o bom senso vulgar | sciencias da natureza é que todos os seres 
| distinguirá, logo à primeira vista um | vivos derivam uns dos outros pelarepro- 
| carvalho, que é uma planta, de um cão, ducção. Os geologos, finalmente, nos 
| que é um animal. Se, porém, se quer ir | ensinam que não se produziram cata- 
mais longe, de modo a attingir os derra- | clysmos geraes durante os diversos 
deiros limites da vida, e examinar os | periodos geologicos; que, ao contrario, 
seres menos proximos de nós do que o | houve entre elles continuidade abso- 
“cão ou o lagarto, não se encontrarão mais | Hela. Ora a paleontologia nos ensina que 
| Caracteres que sejam proprios do animal | as especies que povoam actualmente a 
e que faltem á planta, terra não existiam outrora. 

Em todos os seres vivos o protoplasma (Os factos, diz o Sr. Perrier (3), nos 
va base physica da vida. Tudo o que é | forçam, pois, a admittir que as formas 
organizado é constituido pela primeira | actualmente vivas, por differentes que 
forma que o protoplasma reveste, isto é, | sejam das antigas formas, d'ellas provêm 
pela cellula. E' a aggregação das cellulas | por uma ininterrupta continuidade de 
que gera os tecidos das plantas e dos | gerações ; a realidade do transformismo 
animes. ostá, por isso mesmo, indestructivelmente 

Todas as funeções vitaes devem, pois, | demonstrada e não pode ser contestada 
sor semelhantes, ¢ é isso efectivamente | senão no caso de nos collocarmos fóra do 
o que se dá. Destruição e creação orga- | terreno da sciencia. y 
nicas, digestão, respiração, somno, se- Cada um de nós, physicamente, é obri- 
xualidade, acção dos anesthesicos, tudo gado, remontando à serie ascendente dos 
attesta a unidade fundamental dos orga- | seus progenitores, a ligar-se, por uma 
nismos o das funeções, a despeito da visi- | filiação que não admitte hiatos, ao pro- 
vol diversidade das formas. Do conjuncto | toplasma primitivo. 
destes factos positivos, os quaes abran- Todas as manifestações da intelligencia, 
gem todas as grandes e essenciaes mani- | activas ou latentes, desde os simples re- 
iestações da vida, resulta claramente que | flexos primitivos até às mais altas moda- 
não ha dois planos de vida, um que fosse | lidades da actividade psyehica, se obser- 
proprio aos animaes, o outro differente e | vam nos seres vivos com uma gradação 
opposto, que fosse especial aos vegetaes; | crescente, mediante insensiveis nuanças, 
não ha mais que um unico plano, para | da monera até ao homem. 

Somos mesmo obrigados, logicamente, 
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a procurar no reino vegetal os debutes 
da evolução animica, porque a torma que 
as plantas tomiun e conservam na duri- 
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um duplo perispivital a presidir às mu- 
danças e a mantera fixidade do typo. 

va natureza, dizo Sr, Yulpinn Cb não 
estabelecem Jin do demarcação portei- 
tamento nitidi entre o reino vegetal o 
reino animal. Os anitos € os Vegolios 
so continuam mediante nnw dnsensivol 
progressão, e foi com razão que forum 
elles reunidos sob o nome comun de 
reino organico.» 

A comparação do papel desempenhado 
pelo perispirito a um electro-iman de 
multiplos polos, cujas tinhas de torca 
desenhassem, não só a forma exterior do 
individuo, mas tambem o conjuneto de 
todos os systemas  organicos, purece 
passar do dominio da hypothese put o 


servação scientifica., Segundo uma | DOSES VE 
da observação seientili Q | medica dalli vai acompanhando as ma- 


| nifestações do novo espiritualismo, temos 


communicação feita à Academia das 
Seiencias, em 12 de maio de ISUS, o 
Sr. Stanojewiteh apresentou a essa As- 
semblėa desenhos, tomados do natural, 
que mostriun que os tecidos são formados 
de accordo com linhas de força nitida- 
mente visiveis, 

Um d'elles reproduz o aspecto de um 
ramo de pinheiro, com dois nós, que 
desempenham o papel èe produzem as 
mesmas perturbações, nos campos em que 
se encontram, que um polo electrico ou 
magnetico introduz cm um campo da 
mesma natureza; O outro demonstra que 
a differenciação se produziu de contor- 
midade com as linhas de força; im ter- 
ceiro representa a scecão de nm ramo de 
carvalho, alguns centimetros acima de 
uma ramificação. Ahi se ve, alè nos sous 
menores detalhes, o aspecto de untcampo 
eleetro-magnetico formado por durs cor- 
rentes rectilincas cruzadas, no mesmo 
sentido e sensivelmente da mesma inten- 
sidade, 

Jissas observações parece estabelece- 
cerem a existencia de um duplo (ui co 
vegetal, analogo ao que no homen se 
observa. 

Ha, cleclivamente, nos seres vivos 
alguma coisa que não é explicavel pelas 
leis physicas, chimicas ou mecanicas; 
essa alguma coisa é a forma que elles 
alleclam, B não só as leis naturaos não 
explicam as formas dos individuos, mas 
todas as observações nos induzem a 
pensar que a força plastica que edifica 
o plano estructural e o typo funceional 
d'esses seres, não pode residir nesse con- 
juncto movel, fluente, em perpetua insta- 
bilidade, como é o corpo physico. 

Como quer que seja, quanto ao valor 
d'essas observações sobre o debute do ser 
pensante, a serie animal vai nos mostrar 
o progresso continuo de todas as mani- 
festações animicas. 

(Continúa) 


(4) Vulpian, Leçons anr le wyatòme morrendo, 
pag. OU, 


NOTICIAS 


Segundo comunicação pessoal que 
nos fez o seu digno presidento, nosso 
confrade Sr. Julio Lion, actualmente 
n'esta Capital, temos o prazer de noticiar 
a fundação do Grupo Spirita « Estudo », 
em Juiz de Fôra, o qual se tem consti- 
tuido um nucleo forte de propaganda da 
nossa doutrina. 

Compõe-se a sun actual directoria dos 
Srs. Julio Lion (pre idento), Francisco 
José da Silva Bastos (secretario) e José 
S. Martinho da Silva (Uesoureiro), 
tendo sido já devidamente registrados e 
archivados os seus estatutos no Registro 
Geral de Hypolhecas d'aquella cidade, 
para o seu legal funecionamento. 

à séde do grupo acha-se installada á 
rua S, Sebastião n. 5. 

Só nos resta desejar aos trabalhadores 
de boa vontade que não Ihes faltem a 
luz e à misericordia do Altissimo para 
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que a sun missão se torne fecunda em 
beneficios parea cansa da propaganda 
que em boa hora emprehenderanr, 


O posso vonorando confrade, Sr. conde 
de Carapebus, residente em Paris, teve 
a bondade de enviar-nos um numero da 
Hercules Noureaulés Medicales, alli 


publicada, nagual vem inserto ocomple- 


rende de alenmas sessões realizadas cui 
Monfort-PA mary, com o concurso do 
celebre mediam Busapia Paladino, acom- 
panhado de gravuras que são a ropro- 
dução dos clichês photographicos obti- 
dos das referidas experiencias. 

Como symploma do interesse que n'a- 
quella capital vai despertando no corpo 
medico o estudo dos novos phenomenos, 
digna de nota essa publicação, feita 
por um jornal de medicina official; e 


quanto ao interesse com que a classe | 


disso as muis solidas garantias na ho- 
norabilidade do nosso informante, não 
sendo de somenos valor esso movimento, 
pelos resultados praticos que pode tra- 
zor à causa da propaganda e divulgação 
da verdade, que Ca nova revelação. 

Mais de espaço aqui daremos q rete- 
vida publicação, e para terminar, com 
os nossos agradecimentos ao dedico 
contrade que de tão longe não se esquece 
dos operarios que aqui mourejam nesla 
humilde Lenda, seja-nos leito inscrever 
esta phrase que traduz loda a confianç: 
que depositamos ta victoria final da noss: 
“Usa: 


(u marche «o. 


No Banner of Light, de 2 de julho, 
publica o Si Barl Mabble importantes 
cominunicações do outro mundo, as quaes 
trasladamos,  resumindo-as, para as 
nossas columnas. 

AS de mio ultimo havia grande 
excitação nos Estados Unidos por igno- 
nuse o paradeiro da esquadra hespa- 
nhola, pouco antes sahida das ilhas de 
Cabo Verde, alirmando uns que clla 
seguia o rumo da India o outros que se 
aproximava da costa septentrioual dos 
Estudos Unidos, para atacar as cidades do 
littoral. Elle loi commissionado por um 
dos diarios de New-York para consultar 
a respeito alguns mediuns. 

Dirigiu-se primeiro á Sra. Elizabeth 
Sheldon, importante medium de Chicago, 
e pergunton Ihe : 

— (Qual o paradeiro da esquadra hespa- 
nhola, que ha poucos dias sahiu de Cabo 
Verde ? 

— Antes de responder-vos, disse ome- 
dium, deixai-me adiantar alguma coisa 
de mais geral. Ru vejo aproximar-se com 
rapidez o fim de duas nações terrenas, 
bem violentas e crueis: a Hespanha ea 
Turquia. Afogadas no proprio sangue, 
ellas morrerão, O que se está passando 
é para à Hespanha o começo do fim. A 
Turquia seguiba-ha. A acção da America 
na Hespanha vai despertar no animo das 
nações civilizadas o desejo de fazer o que 
a Inglaterra, com quanto desejasse, não 
teve a força de fazer com a Turquia, nos 
ultimos annos., Agora vos respondo que 
vejo a esquadra hespanhola em pleno 
mar, navegando, não rapidamente como 
quem se dirige a um determinado ponto, 
mas lentamente, como quem só procura 
ganhar tempo. As ordens que o almi- 
rante recebem foran que não se imis- 
casse, sustentasse a honra da Hespanha, 
navegasse para o occidente ou se conser- 
vasse nas costas di peninsula, defenden- 
do o littoral, como achasse melhor, Não 
vos posso dizer o ponto preciso ; vejo-a 
no meio do oceano, evitando as vistas da 
terra, em vez de dirigir-se para ella, 

Dirigiu-se depois a outro medium, à 
Sra. Slosson, e fez-lhe a mesma pergun- 
ta acima, obtendo à seguinte resposta; 

—Se eu fosse marinheiro, vendo o 
quadrante de um cos navios, vos daria a 
posição exacta dy. esquadra hespanhola, 
O capitão Proctor, velho marinheiro, 
está ahi e diz que o almirante lespanhol 


no e E a Sa aee O e SR S A SE Si O e si a A DS O O a ma o AS DS o Dto SS DS Sem OS + E A SD VS ER SAD ma 


“ximidades de Cuba ou Key-West. 


não deseja encontrar o almirante San- 
pson; que depois do feito de armas de 
Manila houve um conselho, em que 
ficou resolvido evitar-se a batalha peito 
a peito, desnortear o inimigo na perse- 
guição, só feril-o de improviso, quando 
fosse possivel; com alguns navios segu- 
ros atacar os portos do norte do inimigo, 
conservando-se o resto da frota nas pro- 
ALO- 
ra a esquadra se dirige para um grupo 
de ilhas, que ercio serem as Canarias, 
onde chegará na segunda ou terça-feira, 
para receber carvão, que lhe falta abso- 
lutamente. Ella não vai à India com 
receio de desordens em Porto Rico. O 
presidente Lincoln tambem está aqui e 
confirma oque diz o capitão Proctor, 
acerescentando que não haverá interven- 
ção estrangeira, principalmente depois 
do desastre de Manilla; que essa guerra 
não será longa, concorrendo para apres- 
ser-lhe o termo a falta de carvão e gene- 
ros alimenticios que os hespinhoes senti- 
rão em breves, juntamente com o deseos- 
to da tropa: que,por isso nada tinha-se q 
recelar nos Estados Unidos, e que daqui 
a trinta ou sessenta dias a guerra estará 
terminada. 


Uma grando maioria dos homes que 
se dedicam ao estudo das antienidades e 
mesmo muitos historiadores do passado, 
concordam que a historia certa e authen- 
ticada dos cgypeiosuão vai além do anno 
5000 antes da era vulgar, dala em que 
se deu o triumpho da classe guerreira 
com Monés, relegando para o dominio 
das fabulas e lendas os nomes e as histo- 
rias de Osiris, Isis, Sel e Horus, reis-sa- 
cordotes que governaram o paiz antes do 
periodo iniciado por Menês, e que os 
egypeios tinham considerado como di- 
vindasdes tutelares, 

Assim diziam e dizemos investigadores 
do que falamos acima: esses nomes não 
são mais do que symbolos das forcas e 
phenomenos naturaes personalizados. - 

Pois bem, o archeologo Sr. Amelineau 
acaba de descobrir em Luxor os tumulos 
dos reis-sacerdotes, Osiris, Set e Horus. 
Foram homens como nós, viveram na 
terra, morreram e, por seus servicos 
toram considerados herões ou deuses, 


Telepathia 


Um notavel exemplo de telepathia 
vem narrado nos jornaes allemães, occor- 
rido com o rei Otton da Baviera, já ha 
alguns annos internado, como louco, no 
castello de Furstenreid. Ha poucos mce- 
zes, foram encontral-o chorando amar- 
gamente; e sendo interrogado sobre o 
motivo do seu pranto, respondeu : 

—Blla está soffrendo muito, e seus sof- 
frimontos me matam, 

Elle se reforia a uma joven por quem 
se havia apaixonado alguns annos antes. 

Alguns dias depois elle exclamou : 

— listá fóra de perigo. Está salva! 

Verificou-se que essa dama estivera 
realmento muito mal, ao ponto de se 
desesperar de sua cura, e que tinha apre- 
sentado muitas melhoras, quando o louco 
o annunciara, 
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No Vebersinnliche Welt, de Munich, 
o Dr. ©, von Arnhard conta factos im- 
portantes passados nas sessões dy me- 
dium conhecido pelo nome de Mulher 
mascarada. Resmunamos : 

Muitas pholographias tèm sido tira- 
das durante essas sessões, reproduzindo 
as phases diversas dos phenomenos obti- 
dos. Em uma das vezes a chapa não 
accusou a presenca de um só dos assis- 
tentes. Uma photographia tirada em 
pleno ar e que devia reproduzir um gru- 
po composto do medium, uma outra dama 
co Dr. Volk sentado em frente a ellas, 
não revelou mais que a cadeira do Dr. 
Volk e uma columna de vapor, branco e 
luminoso, no logar que as damas occupa- 
vam, estendendo-se para os dois lados e 
quasi occultaudo as arvores e os ar- 
bustos, 
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Revista Spirita 

Chegamos sempre tarde para cumprir 
o nosso dever a respeito d'este sympathi- 
co collega da Bahia, c ainda agora nào 
nos explicamos por que conjuneto de cir- 
cumstancias só ultimamente nos veiu às 
mãos o seu numero de 15 de agosto que 
assignala o seu tereciro anniversario, tão 
brilhantemente festejado alli, segundo 
lemos na sua referida edicão. 

Chegamos sempre tarde, é certo. Mas 
estamos tão habituados à sua generosidade, 
que não hesitamos em invocal-a uma vez 
mais para este involuntario retardamen- 
Lo, © Daqui nos associamos com a maior 
cordialidade às manifestações de affecto 
e regosijo que lhe foram naquele dia 
prodigalizadas, e que significam um jus- 
to reconhecimento dos servicos que, em 
tão curto tirocinio, tem o collega presta- 
do à causa da propaganda da nova dou- 
trina, em cujo terreno se tem hombreado 
com os mais distinctos n'esta sagrada 
lea. 
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Para completar o meu inquerito, não 
me restava senão lazer uma visita a 
algumas testemunhas, e especialmente 
às que faziam parto das cinco que haviam 
examinado a cadeira. Eram os Srs. Her- 
tzberg e Boldi. 

Graças á benevola apresentação do Sr. 
Seiling, estes dois Srs. fizeram-me a 
gentileza de vir ter commigo ao hotel, 

OSr.caSra, Seiling, as Srs. Hjelte 
Tavastsijerna tiveram a amabilidade de 
vir ter comnosco e, assim reunidos, exa- 
minámos ainda os pró e os contra d'esse 
facto tão extraordinario. 

A pedido meu, o Sr. Hertzberg mos- 
trou-me em uma cadeira o modo por que 
havia tacteado o logar em que se achava 
a Sra. d'Espérance, no monento da 
desmaterialização, Elle moveu as mãos 
por todo o assento, mesmo até ao espal- 
dar; como, duvidoso, fizesse eu esta 
pergunta: «O que é?! estais certo de 
haver passado as mãos até ao espaldar?», 
elle mo respondeu ; 


— Siin, exactamente como acabo de 
vol-o mostrar. 


— | fostes vós quem deu de beber á 
Sra. d'Espérance durante o phenomeno ? 


— Sim. 


— Vistes-lho a cabeça, os braços, o 
rosto, como se elles pertencessem a uma 
pessoa que estivesse sentada na ca- 
deira? 

— Siin, certamente; mas, para vos 
ser franco, devo dizer-vos que não obser- 
vei o facto com a attenção critica que 
elle merecia; imaginai que eu estava 
wesse momento sob a impressão (com- 
prehender-se-ha facilmente) do que tudo 
isso não polia ser serio. 

— E não vos assegurastes d'isso, pas- 
sando a não por detraz da cadeira, para 
ver so lá não so achava alguem? 

— Bem pensei que deveria Lel-o feito, 
mas, justamente pela razão indicada, não 
o fiz. 

N'una longa conversa que tive ainda 
com o Sr. Hertzberg, elle me forneceu 
interessantes detalhes sobre as sessões da 
Sra, aVRspérance, às quaes elle havia 
assistido. Diversos phenomenos eram tão 
extraordinarios como positivos, pois elle 
tinha conseguido verificar a simultanei- 
dade dos phenomenos « da presença do 
medium, Outros lhe pareceram duvi- 
dosos, por exemplo, quando elle conse- 
guin, com n propria mão, verificar a 
ausencia do corpo do medium na cadeira 
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onde deveria achar-se. Entretanto, ajun- 
tou elle que certas reflexões 0 forcavama 
concluir que isso podia não ser uma prova 
de traude por parte do medium. 

O Sr. Boldt não poude dar-me wmn 
testemunho certo, pois não tinha lacteado 
a cadeira senão apressada e parcialmente, 
Tudo o que elle poude dizer-me foi que 
coisa alguma Ihe parecera irregular 
quanto à posição do medium na cadeira. 

Não pude encontrar o Sr. Lonnbom, 
mas pedi ao Sr. Hertzberg, que o apre- 
sentara messa sessão, que o induzisse : 
dar-me um testemunho por escriplo. 


No dia seguinto entrei cm S, Peters- 
burgo, muito contente com o resultado 
do meu inquerito e felicitando-me por ter 
podido, não obstante o meu estado mor- 
bido, pól-o em execução, 


Que conclusão devo tirar de tudo o que 
precede? 

Para responder a esta questão, resu- 
mamos as razões invocadas pró e contra 
a authenticidade do phenoneno, 

— À principal objecção é que loia 
propria Sra. d'Espérance quem dirigiu 
as mãos que apalparam a cadeira, e que 
por isso o exame não foi livre. 

Incontestavolmento é seria esta objec- 
cão. Mas colloquemo-nos por um mo- 
mento no logar da Sra. d'Espérance e 
admitlumos a aulhenticidade do pheno- 
meno. Poderemos achar-nos durante esse 
tempo n'um estado normal? O impre- 
visto, a anomalia do phenomeno e o temor 
deveriam Ler impressionado o seu espirito, 
com um horror e uma perturbação indi- 
ziveis ; era uma questão de vida ou de 
morte. Comprehendamos tambem o estado 
de excitação nervosa e de terror por que 
a Sra, d'Espérance declara Ler passado e 
que realmento « n'esse instante ella não 
sabia o que fazia», E, se por um lado 
tomarmos em consideração a dor terrivel 
experimenta? pela Sra. d Espérance ao 
menor contacto «m'aquillo que podia muito 
bem ser uma parte do seu corpo» (dòr 
essa que a fez comparal-a à dos nervos 
que, estando a descoberto, eram tocados 
brutalmente), e, por outro lado, a situa- 
ção delicada e diflicil para uma Sra. que 
convida homens a se aproximarem e veri- 
ficarem a desapparição dos seus joelhos e 
das suas pernas, acharemos muito natu- 
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A mulher foi creada esphinge - esphinge 
eterna da humanidade. 

Quem já descobriu um escaphandro para 
descer a explorar o fundo d'esse oceano 
«que se chama o coração feminino, onde se 
volvem e revolvem, com as ondas, mansas 
ou convulsionadas, tantas especies de seres 
desconhecidos, mais innumeraveis que as 
estrellas do céo? 

O homem mais hypocrita trai-se a cada 
momento, e por fim se descobre. 

A mulher possue a sciencia innata de 
parecer e não ser, e de ser e não parecer. 

E' de grande profundeza a lição que nos 
då a Biblia: foi a mulher, e não o homem, 
quem entendeu a linguagem da serpente, 

Não vão acreditar que eu detesto o bello 
sexo e que julgo todas as mulheres dignas 
de execração. Não, Ellas são esphinges, 
porque sua alma, e principalmente seu co- 
ração, não se abrem à nossa percepção, 
como se abre a flór aos beijos dos ventos ; 
mas essas esphinges podem ser más, de en- 
tenderem a linguagem da serpente, e podem 
ser boas, de receberem, como Maria, a vi- 
sita dos anjos da Fé, da Esperança e da Ca- 
ridade. 

A questão é distinguir a de uma ea de 
outra especie. Impossivel, principalmente 
quando ellas são da especie må, e precisam 
fingir bondade para illudir os incautos, 


| 


ral que a Sra, dPEspórance Lenha se ser- 
vido das màos para conduzir as dos 
assistentes que deviam apalpir o logar 
onde ella se achava sentada. Tem-se dito 
que ella ainda se achava com bastante 
presença de espirito para comprehender 


toda a tinportanciv do phepomeno, e tanto | 


assim que ella o fez verificar. 

Esta objecção se destroe em faco da 
aMirmação cabal de duas Lestêmunhas, os 
Srs. Seiling e Hertzberg, dizendo que, 
embora suas mãos tivessem sido-seguras 
pela Sra, d'Espérance, puderam examinar 
toda a superficie da cadeira, mesmo até 
o espaldar, 

A segunda objecção é que nenhuma 
das testemunhas se assegurou, polo tacto 
ou pela vista, de que não havia ninguem 
atraz da cadeira do medium, durante a 
desapparição das pernas. 

A objeeção é seria, mas está comple- 
lamente retutada pelos testemunhos con- 
testes de seis pessoas, das quaes duas, 
(os Srs. Seiling e Hertzberg) asseguraram 
ter visto muito bem a Sra. Espéruico 
na cadeira cmquan to procediantao exame, 
e wna (o capitão Toppelius) atirina que 


| não sómente viu todi n parte superior do 


corpo do medium na cadeira, mas tam- 
bem que Locou-a com as duas mãos desde 
o encosto ato abaixo «descendo dos dois 


| Jados ». Que se pode pretender de mais 


evidenle ? 


Temos ainda es testemunhos de (res 
observadores, as Sras. Seiling, Hjalt e 
Tavaststjerna que certificam ter visto O 
medium, durante toda a sessão, næ ca- 
deia, o especialmente durante a desma- 
Leriulização ; que, além disso, observaram 
que o vestido pendia verticalmente da 
cadeira, e que elle em seguida se Linha 
novamente enchido, sem que o medium, 
so mexesso do logar. Os testemunhos dos 
que nada disso viram, não podem, por- 
tanto, em caso algum, deprimir o valor 
dos testemunhos tão certos e explicilos 
dos que o viram, 

A Lorceira objeeção poderia ser que 
uma tal desapparição da metade dum 
corpo, vivendo onde tinham desappa- 
recido, por um quarto d'hora, a carne, 
os ossos, 0 sangue, é uma impossibilidade, 
uma anomalia, um absurdo. Como teria 
podido a outra metade do corpo viver, 
falar, beber agua em tal estado, cte. etc.? 


——— MM 


Ha „homens, rarissimos, que, tratando 
com uma d'estas, tèm a intuição da besta 
de Vandel-Verde; a maioria, porém. a quasi 
totalidade dorme tranquilla à sombra e ao 
frescor da lethal mancenilha., 

Elisa, jå o sabemos, cra um d'esses abys- 
mos cobertos de flóres, e Martim erasum 
d'esses ingenuos dispostos, muito natural- 
mente, a se precipitarem na voragem, pro- 
curando colher as flóres. 

— Oh! nunca encontrei uma mulher tão 
bella; foram as palavras que lhe irrompe- 
ram do peito entumecido, quando se achou 
a sós com seu amigo e companheiro. 

— E foi por sua belleza que te apaixo 
naste ? 

— Que fosse, Julio! O que é amulher 
senão o ideal da perfeição? Eo que é a 
perfeição senão a belleza ? 

— Então, a perfeição da mulher é a bel- 
leza? 

— Sei onde queres chegar; mas Elisa 
possue a belleza da alma. 

— Estudaste a bem? 

— Oh'lo brilhante luz em meio das trevas. 

— E quantos tèm comprado brillantes 
falsos por verdadeiros? 

— Tu me julgas tão bronco? 

— Não julgo nada, Martim; o que teas- 
seguro é que aquella moça é um dos tumu- 
los caiados de que falou o Redemptor. 

— Ora! ora! Isto é demais em relação à 
Elisa. 

- Dizesisto, Martim, porque tua alma é 
simples como a fòr do prado. Eu troquei 
apenas cumprimentos com Elisa, e senti, 
como por intuição, que a moça é um d'esses 
espiritos frivolos ao mesmo tempo que vo- 
luveis, que não dão valor ao bem, que não 
dão valor à honra, que já conhecem todas 
as miserias humanas e que sò aspiram da 
vida o gozo, segundo seus caprichos de 
occasião, 

— È reconheceste tudo isso n'um mo- 
mento, porque tua alma é maliciosa, é pe- 
netrante, é vidente. como a de um physio- 
nomista amestrado ! 

— Para Elisa, fui mesmo physionomista, 
não amestrado, porém intuitivo. 

— Historias | Antipathizaste coma moça; 
e ahi está toda a tua intuição. 


— Martim, por tua felicidade, não te 


GA = === ii = tis AE SI sys. 


Compreendo perfeitamente a força 


dessa objceção e tudo o que ha de extra- | 


ordinario plysiologicamente em adinittir 
um tal pheonomenog, 
vista vulgar, todos os fetos do spiri- 
tismo são impossibilidades e, como por 
ahi se repete, em opposicão directa is 
leis eternas da natureza, Os movimentos 
espontinvos dos objectos, a apparição 


Mas, no ponto de |, 


mementaner de wa mão plastica... são, 
portanto, puros absurdos, meras impos- 
sibilidades. A isso o spiritismo nada pode 
replicar, a não ser que tres actos são 
constatulos por milhares de pessoas e 
quee necessario estudal-os, 

Pata o caso presente, a unica objecção 
soria è que o facto é unico, — Elle é ver- 
dadeiro, e seria para desejar que Tosse 
possivel ser estudado ainda varias vezes. 


(Coulin. 


J. B. ROUSTAING 


OS QUATRO EVANGELHOS 


Bxplicados em espirito e verdade pelos 
evangelistas assistidos pelos apostolos, 
Evangelhos seendo Matos, Marens 
e Lucas 
REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 


«E o espirity que vipidicas a 
carne de nada serve; 


as palayras que vos digo são | 


espirito e vida,» 
(Joio VI, vo 06d). 


wt lettia mata, co pirito vi- 
vices,» 


(Paulo, D epistola nos Corinthios, e. HI v, G). 


LUCAS 
CAPITULO — V. 


o e 


Ds) 
CANTICO DE SIMEBÃO 


V. 25. Ora, hayi em Jerusalem um homem 
justo © temente a Deus, chamado Simeo, que 
vivia na espectativa du consolação de Israel su 
o Espirito Santo estava elles — 26, tinha-lhe 
sido revelulo pelo Espirito Santo que elle não 


morreria sem que primeiro tivesse visto o Christo | 


do Senhor. — 27. Empellido pelo espirito, vein 
no templo; 


prendas aquella mulher, que farte-ha o 
mais desgraçado dos homens. 
— T's lu, Julio, que te levantas, como ave 


agoureira, em meio das alegrias de minha | batalha tremenda: O coração impulsionado 


alma? 

— Não sou ave agoureira, Martim: sou 
uma especie de teu anjo da guarda, que te 
adverte do perigo. 

— Mas o perigo é todo imaginario. 


seja uma belleza d'alma, como disseste, a 
roda em que nasceu ¢ creouse não vai 
com teus sentimentos. O orgulho e à vai- 


dade da riqueza, as grandezas a que está | 


habituada, o veneno que contamina a alta 
sociedade, sob o nome de (herdade de saldo, 
que permite a uma moça, solteira ou ca- 
sada, sustentar conversa que offenderia o 
pudor de sua propria creada, tudo — tudo 
o que constitue a atmosphera do high-life, é | 
incompativel comtigo. Cada um no seu / 
circulo, meu Martim. Para uma moça de 
salão, um rapaz de salão ; entendem-se : 
para um moço de princípios uusteros, como | 
tün uma moça nascida e creada cem um 
meio modesto, em que o pudor feminino 
não é uma especie de peteca em jogos de | 
espirito, em que as virtudes esmaltam o 
amor terno da filha, o amor casto da cs- 
posaço amor sublime de mãe. Podes, acaso, 
Martim, viver em paz, na santa paz, que 
è a maior felicidade do casal, ligando-te a | 
uma mulher que vive mais para o mundo, 
com suas vangloórias, do que para ti; que é 
mais dos outros do que tun; que, final- 
mente. ou ha de arrastar-te ao turbilhão 
d'esses vícios, que fazem o brilho dos salões, 
ou viver, em casa, contrariada, irritada e 
indisposta contra ti? Ah! meu caro amigo; 
faze calar, por um momento, teu coração 
e deixa que fale a tua razão. Elisa não é 
mulher que abdique, porti, a realeza d'esse 
mundo corrompido, em que entrou hoje, e 
do qual já possue todos os vicios. Seria uma 
união hybrida a tua com essa mocinha: tu, 
a castidade, e ella, a impudicicia! Queres? 
Faze; mas faze-o com a certeza de que 
partes, para sempre, a cadeia de venturas 
que Deus te conceden. 

Julio acabou chorando, e Martim, domi- 
nado por aquella logica de ferro, que bebia | 


torças na sciencia do coração humano, cur- 


e como o piee a miw do menino f 
Jesus ahi o levavam afim de cumprir a respeito | 
d'elle o que lei ordenara ; — 25, tomou-0 nos | 


| merso em profundo meditar, 


| crise se resolvesse naturalmente, esponta- 
yi | neamente, 
— Não é como dizes. Mesmo que Elisa | 


nenhum caso fez, nem d'ella, nem do seu 


o ria O sos 
udp ` 


IS 


braços e louyou a Dens dizendo : 29, « E" agora, U 
Senhor, apto dexareis morrer em paz o vosso R 
servo, sesemndo a vossa palavra 6 mei 3), pois quie 
meus olhares vinon o Salvador que vás nos dais, 
“i, e que dosttmais para ser exposto á vista de 
tolos os povos, — 42, como luz que Muminarã 
us nações © a glorian de Israel vosso pove ». — 
Si O pace aanre de Jesus achavam-se inmersos 
pa mlmiragão das cenisas que d'elle se diziam. — 
GL Sineo abengoon-os e disse á Maria, sun mãe: 
« Este menino é pare a ruina en resurreição de 


Comites em fral o pari ser exposto 4 contradic- 


vao dos homens. — 55. Kon vossa alimu mesmo 
seni praspassila tomo por uma espada, afim de 
aparos pensinentos oecultas no coração de muitos 
seja deseobertos. q 


N.º 41. « Sincão, homem justo e te- 
mente Deus, vivia na espectativa do 
Messias predito e promettido. » 

“Estas expressões; 10 Espirito Saun- 
to estara mw elle, y — ulinha-lhe sido 
reveledo pelo Espírito Santo,» «in- 
peltido pelo espirito,» eram, vós o 
sabeis, uma mancira de falar hebraica.» 

«tá ocxplicâmos (n.º 9): tudo o que 
er resultado de uma inspiração incom- ) 
prebendida polos judeus, era, @ seus a 
alhos, obra do Espírito Santo, isto é, 
no set ponto de rista, o espirito do 
proprio Deus animando e inspirando os 
homens, » 


e Simeño recebeu de seu anjo da guar- 
daa duspiração co que vós chamais, em 


| vossa, linguagem humana, o presenti- 
mento) de que não morreria sem que 


primeiro tivesse visto o Christo do Se- 7 
nhor: — por efleito dessa inspiração 
houve intuição, convicção da sua parte.» 

Igualmente pela inspiração que rece- 
beu de seu anjo da guarda foi impellido a 
irao templo onde, esclarecido por essa | 
inspiração, tomou nos braços o menino REN 
desus, prochunando-o o salvador espera- 
do e pronunciou as palavras do canlico.» K 

tAs palavras propheticas de Simeão 
inspirado não se cumpriram e não se 
devem cumprir ainda ?» 

«Jesus foi exposto no Golgotha, para 
o presente então, e para o futuro até à 
consummacão dos seculos, d vista de to-. 
dos us poros conio a luz que devia e 
dere aitua CULEN US NAÇÕES — 4S 
diliininou e illuminarg ainda. Não 
loi exposto à vista de todos os povos pelos 
seus Apostolos e discipulos até aos vos- 
sos dias? NĀīoo vai ser ainda, e code, 
Pes mais, nos tempos da era nova que 
começa, polo «espirito de verdade» o 


vou a fronte e chorou tambem, e ficou im- 
Li. no intimo do seu ser, dava-se uma 


pela paixão, contra a razão, esclarecida 
pelas considerações do amigo. 
Este, em morno silencio, esperou que a 


— Tens razão! Elisa não é a desejada 
de minha alma; é um sonho que devo es- 
quecer. “Tens razão! Mas eu não posso 
esquecer a feiticeira senão fugindo. Fugi- 
rei, antes que o incendio devore tudo, até 
o meu proprio livre arbitrio, até o meu sim- 
ples bom senso, Julio, vou deixar-te, vou 
passar uns tres annos na Furopa, 

— Feliz inspiração! Parte o mais de- 
pressa possivel, e Deus abençõe tua reso- 
lução. 


Emquanto isto se passava em casa dos 
dois moços, cuja vida serena era a felici- 
die de ambos. em casa do commendador 
Muniz dava-se alguma coisa que nos inte- 
ressa saber. 

Elisa estava contrariada por ver que Julio, 
a quem quiz prender por seus desdens, 


expediente, tratando-a com a mais glacial 
indiferença. 

Isto leriu sua vaidade, principalmente 
porque, mal poz os olhos no bello moço, 


sentiu-se arrastada para elle. pH 
Foi ella quem cahiu na armadilha prepa- Y 
rada para o moço! H 
Entretanto, desde já o digo, aquelle ar- E 
rastimento não tinha a força de uma paixão Bete 
ou mesmo de um sentimento amoroso, pois fo, 
uue, se era ardente a natureza da moça, seu - E 
coração era frio. S 
Sra capaz de calcar o pudor e a honra, d 
pela vangloria de apresentar, subjugado a z É 
seus encantos,o desejado de todas as outras; af 
mas tudo isto fazia sent o minimo impulso do 
coração. j SE 
Sua contrariedade, pois, era filha de sua es 
alma frivola e de sua ambição vaidosa de È 
fazer do moço seu mais submisso adorador. $ 
i: 
(Continúa). 

ta B, 


até que a luz de que elle é a personilica- 
ção, reine sobre todos? 

e Istas palavras de Simeno, falando 
deJesus: «e que vós destrus putt ser... 
ít gloriau ile Iwel i SãO, segundo O 
espírito, em seu sentido oceulto, Chi Cs- 
pirilo e cn rerilade, relativas EA patati 
mento de orgulho que experimento a 
nação judaica, pensado que foi eseolhi- 
da para receber esso penhor u do re- 
dempeio, » 

t Esta perto do cantico applieneso dos 
seculos futuros, nos tempos postertupis 
não sómente à epoca ent que tla Simeo, 
mas tambem à vossa ; ê comprehoosivel: 
quando a claridade tiver sido espulliida 
por toda a terra, os judeus serão felizes 
por terem sido o primeiro fucho a que 
ella loi ateada pe, ainda que tenham co- 
meculo por pöl- debaixo do Mure, 
nem por isso deixarão de experimentar 
um vivo sentimento de recophecimento ; 
o tempo wird; preciso esperar,» 

v Estas palavras de Simeão : lisie 
menino è para a Pnu e a pesinee 
de muitos em Israel e piur ser eaposto 
d coniradicção dos hotnens » são, tan- 
bem em seu sentilo occullo, segimo 0 
espirito, em espirito ë em rerdade, | 
uma allusão às controversias religiosas 
quanto a Jesus, sua origem e sua natu- | 
reza, sua apparicção e sum passagem 
pela terra, sun posição spirita em reli- 
cão a Deus, au vosso planeta ¢ à vossa 
humanidade, aos seus poderes, à sua 
autoridade e, sobretudo, à opposição que 
lot feita á sua moral pela maior parto 
dos mais proeminentes em Israel: con- 
troversias religiosas que se estabeleceram 
no presente então, depois no futuro até 
aos vossos dias, e duram ainda. » 


«Para os mais proeminentes em Israel, | 


Jesus Toi uma causa de puina: por- 
que tiveram que copie o seu orgulho, : 
sua cobiça, a sua qumbição e tolas as 
suas más paixões, » 

«Não sómente para o povo de Isracl, 
mas tambem para muitos outros, Jesus 
foi, É e será, por mais algum tempo, uma 
causa de queima: u Todos aquellos que 
repellem a sua verdadeira lei, a sum ver- 
dadeira palavra,— contida nestes dois 
mandamentos: O amii- de Deus sobre 
todas as coisas CO amor uo proximo 
como a si mesmo, por toda a parte e 
sempre na ordem material, moral e in- 
tellectual, acharão, melle, a pedra contra 
a qual se devem vir despedacar, » 

«desus Co em ial caso, a pedra de 
escandalo conira a qual chocam 
elles.» | 


su 


q Aquelle que repele a verdadeira Toi 
de Jesus, porque não a comprehendeu 
bem, muitas vezes porque não Ihe foi 
bem ensinada, não pode ser julgado cul- | 
pado no mesno erau que aquele que, 
tendo o sentido intimo Dele, o NESNA- 
TERA para os outros AFIM de US MANTER 
Sob O stu jugo | 


e Para aqueles que marehaviun nas 
trovas e se dirigiam, com alegria, pira 
a luz, Jesns foi è e será uma eausa de 
“resurreição no Resiseiliniur e re- 


suscitar NO SENTIDO DE otus dhi- 


xando de Se CONSOrYAar no estilo de 
degradação que os alst a do CÓD o jä 


que vós aspirais, entraram va via do 
progresso que a elle rapidaunente con- 
duz; ostavam, mörtos o, nio 
tendo a sun existencia outra sahida senão 
O sepulchro, «resuscitaranm», tendo trans- 
posto as portas do «tumulo» para se 
lançarem em demanda do seu Creador 
com todos os esforços do seu amor, da 
sua fé è da sua perseveranca. n 


pPoIS, i 


u Estas palavras de Simeão à Maria: 
«Ea vossa alma mesmi serú traspas- 
sadu como por uma espadi, ufin de 
que OS perstmentos OCCULTOS no cort- 
çãode muitos sejami descobertos,» são 
uma allusão à « morte» de Jesus, a qual 
Toi, humanamente, uma grande dór pars 
Maria e que deu logar à profissão do lé, 
como à deserção de muitos. » 

«Acabamos de dizer, a wmortci do 
Jesus, a qual Toi, humanamente, uma 


o A, v la 
AYRE i aar o 


verande dr para Maria; porque ella es- 
tava eonvencida do tuturo brilhante 
eilo filho Deusa — «Salvador do 
mindo», was sufiten Aminal, 
visto as crenças que DEVIA tare Levo, da 
anorte» do e hos que Linha acalenta- 
do em seus braços, seguido ém seus pro- 
admirado e adorado cm suts 


de 


KPIS 
LSIUSSUS, 


das. | 


(Contini. 


O SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA 
POR z 


fan briel Delanno 
QUARTA PARTE 


GAPULO IV 
HYPOTHESE 
(Continuação) 


Us organismos dos aniinaes primitivos 
são efftcüvamente muito simples; apro- 
yimam-sè da natureza das plantas. O 
prince pio sites ponecas funeções Let) 
apenas a preencher; elle se habitua ñ 
vida activa, mas è preciso não acreditar 
que elle seja inerte, porque desde os seus 
primeiros passos ma vida animalo ger- 
men intelligente experimenta sensações, 
Ble quer, por exemplo, evitar ou apanhar 
un objecto, mas o movimento não segue 
iminedianunente sua vontades elle deve 
para isso desenvolver um esforço e 
vencer certas resistencias que provem 
de uma disposição perispirital das mo- 
leenlas, pouco lavoravel do movimento. 
Isse movimento acaba, entretanto, por 
se propagar. seguindo a link de mole- 
culas cuja vibração apresenta comsigo 
menos divergencia. 


E assim que se supera nos primeiros 
tetapos a inercia das moleculas perispi- 
vitaes, sob a influencia da vontade nas- 
cente. Dahi resulta que o mesmo mo- 
vimento, quando desejado wma segundu 
Vez, experimenta menos resistencia, 
exite MONOS eSTOrÇOS E, cum O tenipo, à 
furga de repetições, acaba por fazer-se 
com O menor esforço possivel, com un 
estorço de tal modo fraco que não è mais 
sentido, | 


Logo, o movimento, a principio pe- 
noso tormi-e depois facil, depois nati- 
ral e, finalmente, machinal. | 


lis de que modo so pode conceber que 
ponco o pouco, depois de milhares 
de passagens do principio inteligente 
na sorie animal o perispirito chegue a 
fixar emm si essas leis que nos apparecam 
sub a forma de jnstiticto, mas que foram 
lentamente conquistudis por ele, mudia- 
le existencias successivas, 
| 


Assim, pois, pode-se dizer de um modo 
geral que movimento é voluntario 
quanto sabe-se comio e porgue se afus: 
que e habiuial quando seo tazsen: saber 
como; instinetivo, quando se o faz sent 
suber porgue, reflexo ou automatico 
quando seo Luz sem subi, 


ti 


O habito se adquire polo exercício, 
isto é, pela repetição voluntaria de mi 
serie de actos que acabam suecedendo-se 
“uda vez mais rapidamente e com um 
dispendio menor de força, O habito mo- 
difica O organismo até nos ovulos eos- 
permatozoides. A modificação dos paes 
se encontra nos filhos em forma de 
necessidade, a principio, de instinclo 
depois. Ao mesmo tempo que o animal 
se aperfeiçõa, os inslinctos progridem e 
servem para dirigil-o: é assim que se 
formam as leis da materia animada, A 
medida que o espirito envelhece, isto É, 
que se reincarna, adquire qualidades no- 
vase torna-se cada vez mais apto para 
habitar corpos mais aperfeiçoados. 

Chegada à humanidade, a alma fixou 
no seu involucro todas as leis automat- 
cus destinadas à regular esta maravilho- 
sa machina chamada corpo  huinano. 


'Yodas as funegoes animaecs seexerecm 
com regularidade e a almin desprendida 
das pelas usus grosseiras da materii, 
emerge da matrizque a ouvolvia e deve 
sora senhora absoluta da materii quea 
dominava até então, 

Um facto pareceria contradizer a they- 
ma que sustleutunos., [que se nolt Cl- 
tre o macaco o mais aporteiçoado e o sel- 
vagem, mesul o mais ombrutecido, dil- 
lerenças enormes que parece indicarem 
um limite claramente estabelecido entro 
o homem e o animal, 


Para explicar essa anomalin no ponto 
de vist physico, a anthropologia nos on- 
siia que existe uma serie de animags, 
eluumados anthropoldes, que sao os inter- 
mediarios entre a humanidade e n anini- 
Udade. Nau ha, portwuto, sulucão de 
continuidade na urande cadeia dos seres, 
No ponto devista moral, que é o mais 
importante, as sabias investigações dos 
Ses. Boucher de Perthes, du Mortil- 
let, Lartet, Giulry e tanlus Oulros, es- 
tabeleceram que, em certo momento do 
periodo quaternario, os caracteres hu- 
manos e simios se encontravam reunidos 
nos antropoides d'essa epoca longin- 
quit, 

A apophyse dentaria, isto É, i exerts- 
cencia sobre a qual se Bisereur os mus- 
culos que favorecem a linguagem, não 
existia ainda, © entretanto todos os ca- 
racteres do esqueleto prova que o indi- 
viduo assim constituido er já tun ho- 
mem. 


A medida que esse ser progrediu, 
aperieiçomido-se seus orgãos con OS 0s- 
forços que elle mnpregou para comiuu- 
nicar com seus semelhantes, a apophyse 
lorimou=se, e esse aninal-hwnano poudo 
falar. 

Não se poderia imaginar a duração de 
tempo para operar-se essu Wansioriki- 
cao; mas tudo induz u erer que olla foi 
enorme. Q homem não falante é o que 
se encontra no grau superior terciario, e 
apezi das vivas discussies que levantou 
a qualificação de homem que se lhe deu, 
pode-se em todo caso consideral-o como 
um precursor, pois que elle talha pedras 
para O seu uso, 

Qualquer que seja a opinião que se faça 
sabre o homem da epoca pliocena, esti 
absolutamente demonstrado, e è corto, 
que o homem, tl como existe actual- 
mente, appareceu na epoca quaterna- 
Pia, o que lhe assegura aiuda uma res- 
pertavel antiguidade, pois que calculos 
baseados sobre a deterioração das rochas 
culeareas demonstram que ha 450,000 
angos que os gelos desapparecerani, è 
que o homan era coulempurantu, SENÃO 
precursor, da epoca glacial ! 

Se o priucipio inteligente dos animaes 
e obrigado a passar por formas interme- 
diario para cheguei humanidade, os 
múcacos sendo os representantes directos 
dos antbropuides, o tendendo sua raça 
caida dia a desapparecer, pergunta-se : 
quando eljes. nao existirem snais, como 
cliegarão as almas wuimaes ao nosso 
grau humanu É 


ksta oljeeçao é muito sensata e nos il- 
westu que nab se deve Hinitar à terra as 
evoluções do principio intelligente, Nos 
lazumos parte do universo, e muda prova 
queo principio animico seja obrigado, 
chegando à hossa torma, a seguir toda a 
serie de especies que existem nia sua su- 
perticio. 

Nu epoca quaternaria podia se dar que 
as almas aulimaes se Leausiormassem, 
passando por gradações insensiveis, cm 
almas humanas; mas na nossa epoca isso 
já não è possivel, porque não se encon- 
tmun traços de intemnediarios intelle- 
ctuaces cutre o homen è o macaco. I pre- 
ciso, portanto, admittir que a alma ani- 
mal, chegada ao apiece da escala das for- 
mas por que tinha de passar, é levada a 
um mundo, onde, pouco a pouco, adquire 
as qualidades que diferenciam o homem 
do animal, isto è, o conhecimeuto de si 
mesmo, a pertectibilidade «o sentimento 
do bem e do mal. 

Notar-se-ha que não fizemos nenhuma 
supposição sobre a creação do principio 


da 


inivlligente porque estas questões vehnimn- 
se tão obscuras tão pouco estudadas ate 
agora, que no se poderia Portman 
opinião sobre tacs usstmiptos. A passi- 
gem da alma na escala animal nos parece 
racional, mas ha ainda muitos pontos a es- 
ehurecer e nos não podemos formular esta 
hypothese senão sob as mais formas te- 
servas, 

Para entrar no terreno solido dos fa- 
etos, podemos allirmar que ha mais de 
300.000 annos que o homem existe na 
terra; que elle desprendeu-se lentamente 
das luixas da bestialidade para elevar-se 


| aos mais altos pincaros da vida intelle- 


chual, Que espectaculo e que ensino nos 
apresenianros nossos avós miseravois, 
morando nas cavernas e correndo mús à 
procuro do alimento! A custo distin- 
gujam-se dos outros animes mais fortes 
e tão ferozes como elles, Mas o homem 
traz na fronte o sello da sua superiori- 
dade; possue ic intelligencia, e è ella que 
o vai tirar desse repulsivo estado para 
lazol-o senhor da creação inteira. I 


cu dei do progresso que se manifesta o 


que nos eleva div interioridade do ser às 


cespheras radiantes onde tudo é amor, 


justiça ¢ fraternidade. 
FIM DA QUARTA PARTE 


(Continua), 


LIVROS SPIRITAS 


Vendem-se na livraria da Moderação Spiritu 
Bruzilviru, ú rua da Alfandega n. 842, 2 andar: 


O IIVO DOS ESPIRITOS. por Alem Kar- 
dev, encad, (peso GOO grams)... 


SEUS 58000 


O LIVRO DOS MEDIENS, por Alan Kur- 
die, encad. (GOO grams...) css rece 58000 


O EVANGELHO SEGUNDO O SPIRITISMO, 


por stilan Kurde, encadernado, (GOO 

PAIS; Digo TOO E LEE cer = SOM] 
O Cho INFERNO, por Aun Kardec, 

enendernmlo (GOO gras), cereais 52000 
A GENESE, por Alan Kurder, eneader- 

nado (GOO grams.) s.s.s... SERA ere DBUUO 
OBRAS POSTHUMAS, por Alon Kurdie, 

brouhnris ssns.. USP SEUS ENTE SS e. JSOQD 
O QUE É 0 SPIRITISMO e NOÇÕES ELK- 

MENTARES Do SPIRITISMO, por Allan 

Kurdec, brochura (150 grams.)........ 28000 
PRECES DO EVANGELHO, por Allan Kur- 

dee, brochura (50 grams). cerca «ses 13000 
SPIRITISMO, estudos philosophicos, por 

Max, brochura (300 grans. Loco ces 28000 
SPIRITISMO E PostrIvESMO, drama, por 

doso Balsamo, brochura (300 grams,).. 28000 
O HOMEM ATRAVEZ DOS MUNDOS — $0- 

lução do problema religioso, por José 

Balsamo. brochura (200 grama)... 28000 
IR PROFESSEUR LOMBROSO Er nE Spi- 

RUMSM Es analyse feita no Reformador 

sobre as experiencias do professor Lom- 

broso, hroehura (100 grans. poco. : 18000 
HISTORIA DOS POVOS DA ANTIGUIDADE 

SOR O PONTO DE VISTA SPIRITA, pelo 

Marechal Brertom (Quedros, hrochura 

(TOU grams jees. li aa OSAN dA mio 48000 
Os Astros, estudos da Crenção, pelo 

Marechal Eeerton Quadros, brochura 

(200 runs)... ELNA OUNO 25000 
Diacogos SPIRPTAS, hroehura (150 

AELE R REON A A E E eis feto (5 $300 
LA CASA EMBRUSADA, por Luz dl 

Mus brochura (150 gran)... casae L000 
Ea, NINO BXNP'OSITO, por Luz dol Almi, 

brochura (130 grams) crisis 13000 
FACTOS SPIRITAS OBSERVADOS POR 

CROORES E oUTHOS SABIOS, brochura 

(200 grama). cera ces eos CELAA JUNO 
DEUS NA NATUREZA, por Coltmmarian, 

encadernado (TOO grams.) creo E 6000 
PLURALIDADE DOS MENDOS HABITADOS, 

por Co Mlammarian, eneadernado (GOO 

A I PACCO EDA SD TO SISAN Ser 63000 
OS MUNDOS IMAGINÁRIOS K ÖS MUNDOS 

EEAS, por C. Femmanion, uncuder- 

nado (TOU grams,), cce E SER SO “08000 
Uraia, por ©. Fiaummarion, enëadir- 

nado ($00 grams. oco. sro. OE A Pa E 
LUMEN, por ©. Mammarion encadernado 

(GUO TAME. J coari ainean is ASSETA ROSOUU 
A CASA DE DEUS, por Audio Cesar Leat, 

brochura (ION RIAA Josse eaaa ET 1i) 
COLLECÇÕES ANNUAES DO Reformar, 

desde ISS7 à SO, cada anno (450 

É EE O PR ppp Sp OSIN AEE «...  B$000 
PEATE ÉLÉMENTAIRE DE LA MAGIR 

PENXTIGUES por Lupus, volumosa bro- 

hurt com gravuras (1.200 grams.)j.... 238000 
RETRATOS pi ALAS KARDEC EM PONTO 

GBANH s. AAE CURN Se arara IR AGA -78000 
RETRATOS pr KARDEC EM PONTO PR- 

AASE ERER E RA IIET T sersseseee 23000 


Remessas de livros pelo correio pagam o porte 
de 20 rs. por 00 gramsa aléni de 200 ra: piri 
registro de pacotes até kilos, Os pedidos deven 
sor dirigidos u Jodo Ja de Suusa. 


Ai 


ras 


ias, 


e 


RGE 


Sosia 
Visto 


FE e 


o a T 


TA 


a 


PO QUECA NADIE, 
Na 4, i 


GE JAR 
ASSIGNATURA ANNUAL ASSIGNATURA ANNUA E 
TA ` x 7 1 tom k Py . k: 
GPAH e A na a A OUUU PERIODICO EVOLUCIONIST A HBLANgEIPO 2 xo» ri a 78000 W 
i É 
PAGAMENTO ADIANTADO £L r PAGAMENTO ADIANTADO i; 
PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE ORGAO DA FEDERAÇÃO SPIRITA BRAZILEIRA PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE ' 
CADA MEZ b > CADA MEZ X 
Toda a correspondencia deve ser dirigida a PEDRO RICHARD — Run do Rosario n. 65 § 
A 
ÁAmmo XVII | Brazil — io de Janeiro — 1899 — Barco É | N. 384 É 
TCM DAS ITPS Em sea STD AREER PI NE cesar e ee e a e em sema aa e uee TT a mm e E VISI STR mt sumeaa TO a ii ee r a op Í T 
. . p | ` . eco . - y . , , . E 
f q f | | geral, se denomina: o caracter. Desde | Jissts reminiscencias não podem ser | theca do Vaticano. Fol ahi recebido por E 
NITOSI i DI Id N d “então a mais perfeita inconsciencia deve | devidas a revocações de lembranças pro- | moços, noviços de longos habitos pardos, e 
| existir por occusião do nascimento, e é | venientes de leituras, porque a Biblia não | que se puzeram a falar-lhe no mais puro A 
a . y ara : . - E b p Å p . . Te 
DE | precisamente o que se dá, | faz a descripção exacta das paisagens em | latim. Méry era bom latinista, em tudo £ 
ONDES (*) | Mas não ha regra sem excepções. Do | que so'desdobram as scenas historicas; | o que se refere á theoria e ás coisas a 
A EN CNA mesmo modo que se lem observado, em | relata simplesmente os successos. Po- | eseriptas, mas não havia ainda experi- G 
me cerios sensilivos, a conservação da lem=| dem-se altribuir essas intuições tão | mentado conversar familiarmente na To 
Estu do brança ao acordar, assim tamben se | exactas e precisas a uma clarividencia | lingua de Juvenal, Ouvindo esses romanos E 
podem encontrar individuos que se recor- | durante o somno? Não esti absoluta-| de hoje, admirando esse magnifico idioma, S aa 
a dam de haver já vivido. Em alguns esse | mente demonstrado que o Sr. de Lamar-| tão bem harmonizado com os monu- ih 
S à AS VIDAS SUCCESSIVAS Aa SiE ; ps Er 
SOBRE AS VIDAS SUCCESSIV: | despertar de antigas sensações occorre | Line fosse somnambulo; mas, admitida | mentos, com os costumes da epoca em o 
. A naturalmente, mesmo essa hypothese, como teria elle | que estava em uso, pareceu-lhe que um pres: 
(MEMORIA APRESENTADA PELO Sr. Ga- | MI : RA gr | qui a“ pi q E 
I | Aqui, não obstante o desejo de ser o feito para conhecer os nomes exactos de | vêo lhe cabia dos olhos ; pareceu-lhe que y 
BRIEL DELANNE POBRE es Ae N ve E, Ros adi 'essos locares? Se foram espi- ANOVA Ai? E 3 y 
ia mais succinto possivel, não posso passar | ee i q pen Se foram espi- | elle proprio havia conversado, n outro 9 
ns E | , 4 1 “ Fev que » n K r - b + Cds Tr I 
A reincarnacão humana ëm silencio os casos, relativamente nu- EEN aa LOS Iu poua porque «se | tempo, com amigos q se serviam d essa Em 
2 > ; ecorda elle sómente d'essas paisagens e yuage ine í s 
; merosos, de que tenho conhecimento e | Focoria eme somente d essas paisagens € linguagem divina. Phrases completas É 


RECORDAÇÕES DAS BXISTENCIAS PAS- 
sADas.— Se malma já habitou na terra 
antes do nascimento corporal, porque a 
recordação das vidas anteriores nao 
existe en cada um de nós? A resposta a 
esta interrogação me parece bem simples : 
é porque não são preenchidis as condi- 
ções que presidem á renovação da lom- 
brança. 

Não ha necessidade de formular hypo- 


constatar o que se produz na vida habi- 
tual, B de observação constante que os 
sonhos geralmente não deixam traços, ao 
despertar ; que muitos periodos da nossa 
existencia actual se apagam tão comple- 
tamento da consciencia que se torna, 
impossivel lazel-os reviver por acto da 
vontade. Entretanto essas recordações 
não estão perdidas e pode-se de novo 
encontral-as integralmente no somno 
somnambulico, quando se restitue o peri- 
spirito ás mesmas condições dynamicas 
que elle possuia no momento em que teve 
logar a percepção. 

O Sr. Pitre e sua escola, os doutores 
Bourru e Burot, o Sr, Pierre Janet collo- 
caram esse facto tóra de contestação, e 
não ha magnetizador que não saiba que 
o esquecimento, ao despertar, é um dos 
caracteres mais constantes do sonmain- 
bulismo. Immerso novamente no se- 
gundo estado, o sensitivo readquire o 
conhecimento do que disse e fez durante 
os seus precedentes somnos magneticos. 

Existem, por conseguinte, series de 
memorias que coexistem no mesmo sell- 
silivo e que se ignoram completa e abso- 
lutamente. Em taes condições, é facil 
comprebender que, se a hypothese das 
vidas successivas é verdadeira, a revo- 
cação da lembrança de uma incarnação 
anterior é geralmente impossivel, porque 
o movimento vibratorio do involucro 
perispirital unido á materia durante a 
vida actual differe muito sensivelmente 
do que era em uma vida anterior, para 
que os minima de intensidade e duração 
necessarios á renovação dessas lem- 
brancas, aceumuladas pelas precedentes 
vidas, possam ser attingidos. Essu im- 
mensa reserva de materiaes psyehicos 
constituiria a base da nossa individua- 
lidade moral e intellectual; formaria essa 
trama primitiva da intelligencia, mais ou 
menos rica, sobre a qual cada vida borda 
novos arabescos. "Todas essas acquisições, 
porem, não se podem manifestar sendo 
por essas tendencias primitivas que cada 
um traz ao nascer e que, sob um termo 


Č) Ver ns nomas edições desde agosto de 1808. 


theses a esse respeito; basta simplesmente 
| 


e Sem ti teem 


que parece apoiarem vigorosamente a 
theoria da reincarnação. Essa crença em 
uma evolução continua do principio intel- 
ligente foi, com pequenas variantes, a 
da India, dos sacerdotes do Beypto, dos 
Druidas (1) e de uma parte dos philoso- 
phos gregos. Pythagoras, afrontando a 
ironia de seus contemporaneos, tinha o 
costume de dizer publicamente (2) que se 
recordava de ter sido Hermotimio, Eu- 
phorbio e um Argonauta. 


mt 


Juliano, o apistata; recordava-se de 
haver sido Alexandre da Macedonian, 
Empedocles (3)-tambem affirmou que, | 
quanto a elle, «recordava-se mesmo de 
ter sido rapaz erapariga ». Como, porem, 
nada sabemos das cireumstancias que 
poderiam determinar essas allirmações, 
passaremos aos escriptores dos nossos 
dias que relatam factos da mesma ordem. 

Entre os modernos, o grande poeta 
Lamartine declara, na sua Viagem ao 
Oriente, ter tido reminiscencias muito 
nitidas. Bis aqui o seu testemunho : 


« Eu não possuia, “ua Judéa, nem 
Biblia nem roteiro à mão, ninguem para 
me dizer o nome dos logares e o nome | 
autigo dos valles e montanhas; entretanto | 
reconheci immediatumente o valle de | 
Vherebiuthio é o campo de batalha de 
Saul. Quando fomos ao convento, os | 
padres me confirmaram a exactidão das 
minhas previsões: os meus compa- 
nheiros não o podiam crer. Assim tam- 
bem, em Sephora, eu havia apontado com 
o dedo e designado pelo nome uma 
collina dominada por um castello em 
ruinas, como o logar provavel do nasci- 
mento da Virgem. No dia seguinte, ao 
pe de uma arida montanha, reconheci o 
tumulo dos Macchabeus, e o affirmava 
sem o saber. Excepção feita dos valles do 
Libano, elc., quasi nunca encontrei na | 
Judéa qm logar ou uma coisa que 
não fossem para mim como que uma 
recordação. Teremos, pois, vivido duas 
ou miil vozes? Não é a nossa memoria 
mais do que uma imagem desbotada que 
o sopro de Deus faz reviver? n 

i 


(1) Alexandre Polyhistor.—Fragmento 138 na 
compilação dos fragmentos dus historiadores gre- 
gös, éditor Didot, 1849, Cesar, Cammentario do 
guerra das Gallias, tiv, VI, enp. XIX, edit. Le- 
maire, 1519. Strabão, Geographia, livro IV, 
cap. IV, parag. +.—Deodoro és Siciliu, Biblio- 
theca Mintorica, Vivo V, capo XXVIII. S. Cle- 
mente d'Alexandria, Sirom, 4. I, cap. XV. 


(2) Herodoto, Historia, T, 
Diogenes Laercio, 
graphos de 23. 


II, cap. CXXTI. 
Vida de Pythagoras, pura- 


(3) Fragmentos, vers. 11 e 12. Diogenes Laer- 
cio, Vidu de Empedocles, parsgraphos 9 e 12. 


absolutamente nada dos seus invisíveis 
instrneLorest © preciso nunca tazer 
jutervirem os espiritos desde que não é 
demonstrada a sua presença, e me parece 
que o oste o caso. 

'O conde de Résie, em sua istoria 
des sciencias occultas, tomo Il, pag. 
202, diz: 

«Podemos citar o nosso proprio teste- 
munho, assim como as numerosas sur- 
prezas que nos teni feito experimentar, 
muitas vezes, 0 aspecto de alguus logares, 
em diferentes partes do mundo, cuja 
viste sus despertuva «o mesmo tempo 


| uma antiga recordação, uma coisa 


que não nos era desconhecida e que, 
entretanto, viamos pela primeira vez.» 
No jornal La Presse, de 20 de setem- 
bro de 1868, um romancista popular, 
Ponson du Terrail, não obstante adver- 
sario do spiritismo, escrevia que se recor- 
dava de ter vivido sob Henrique II e 
Henrique IV; e, em suas recordações, O 
grande rei em nada se assemelhava ao 
que d'elle lhe diziam seus paes. Eu pode- 
ria tambem lembrar que Theophilo Gau- 
ter o Alexandre Dumas aflirmaram repe- 
tidas vezes a sua crença, bascadas em 
recordações intimas, em vidas passadas 
(4); prefiro, porem, chegar sem inter- 


| vupção ás narrativas que em si mesmas 


trazem as provas de sua authenticidade. 

Em um artigo biographico sobre Méry, 
publicado, quando ainda vivo, no Jowr- 
nal Litteruire de 25 de setembro de 
1864, o autor afirma, sem que tenha 
sido contestado, que esse escriptor acre- 
ditava firmemente ter já vivido muitas 
vezes ; que elle se recordava das menores 
circumstancias de suas precedentes exis- 
tencias e que aş detuhava com uma 
força de certeza que impunha a convicção 
«Assim, diz o biographo, elle aftirma ter 
feito a guerra das Gallias e haver com- 
batido na Germania com Germnicus. 
Reconheceu, d'essa vez, sitios em que 
acampou outrora; em certos vallos, 
campos de batalha em que moutro tempo 
pelejara. Elle então se chamava Minius, 


| Entra aqui um episodio que parece esta- 
| belecer com segurança que essas recor- 


dações não são simplesmente miragens 
da imaginação do celebre romaneista. 
Cito textualmente : EA 

« Um dia, em sua vida actual, acha- 
va-se elle em Roma e visitava a biblio- 


(4) Ver Le spiritisme à Lyon, n. 40, Les pion- 
nièras de la lumière, O mesmo jornal, ni 72, eita 
um artigo da Gazette do Paris, de 19 de abril de 
1872, que traz Uma conversação entre Alexandre 
Dumas e Méry, em que ambos afirmam ter vivido 
muitas vezes, 


| temente, para a enunciação e traducção 


e irrepreliensiveis cahiam-lhe dos labios ; 
achou immediatamente a elegancia e a 


pa 


AE 


correcção ; falou, finalmente, latim como pI 
tala francez. Tudo isso não se podia fazer IN 
sem um aprendizado, e se elle não tivesse k 
sido um subdito de Augusto, se não hou- Fr 
vesse atravessado esse seculo de todos os att 
esplendores, não se teria improvisado a: 
uma sciencia impossivel de adquirir em Er 


algumas horas. » S 


PSN 


x 
y 


- x" + . . x- 
Tem razão o autor. E' preciso distin- AN 
guir cuidadosamente esse facto das hy- ETNE 


peresthesias da memoria, muitas vezes 
observadas no somnambulismo e na 
doença, N'esses estados especiaes o sen- 
sitivo repete ás vezes tiradas completas, 
ouvidas outrora no theatro ou lidas 
woutro tempo e protundamente olvidadas 
no estado normal. Mas uma conversação 
sustentada numa lingua inusitada, sem 
hesitações, sem rebuscamentos, no pleno 
gozo de suas faculdades, suppõe eviden- 


Fo 


das idéas, o funccionamento de um meca- 
nismo inactivo por muito tempo, mas 
que se desperta no momento propicio, sob 
a estimulação dos seus esforços. Não se 
improvisa uma linguagem, mesmo quando 
se lhe conheçam as palavras e as regras 
grammaticaes. Resta a parte mais dif- 
cil: a da traducção oral das idéas. Esta 
depende dos musculos do larynge e das 
localizações cerebraes e não se pode 
adquirir senão pelo habito. Se a essa 
resurreição mnemonica se accrescentam 
as recordações precisas de logares outr'ora 
habitados e agora reconhecidos, ha fortes 
presumpções para admittir as vidas mul- 
tiplas como a mais logica explicação 
desses phenomenos. Elles, de resto, são 
menos raros do que se têm querido fazer 
suppôr. Vou ainda citar alguns exemplos 
tirados da collecção da Revue Spirite. 

Um spirita da primeira hora, o pro- 
fessor Damiani, dirigiu, em 1º de novem- 
tro de 1878, ao editor do Banner of 
Light, de Boston, uma carta em reposta 
a certas polemicas a respeito da reincar- 
nação; d'ella extraio a seguinte pas- 
sagem : 


«Seja-me permittido dizer porque penso 
não me ter enganado em minhas visões 
espirituaes, Antes de ser reincarnacio- 
nista, é quando eu era adversario d'essas 
thcorias como o que mais o fosse, diffe- 
rentes mediuns, que se não conheciam, 
instruiram-me acerca das minhas rein- 
carnações, 

« Ri-me d'isso immensamente, na epoca 
em que qualificava de historias essas re- 
velações. Quando, porém, depois de haver 
esqueçido essas circumstancias, tendo 


há et + fx 


decorrido muitos annos, entrei na posse | 
do dom da visão espiritual; quando | 
me vi, a mim mesmo, no meio das 
familias de minhas passas existoncias, 
vestido com os costumes do tempo e dos 
povos que outros videntes me lriviam 
descripto olh | para mim, ver importou no 
dever de acreditar. v 

Esta declaração me pareco convin- 
conte, pois que emma de wn observador 
incredulo, que não se torna erente senão 
de aecordo com a sua verificação pessoal 
que causa poderia determinar as itir- 
macões concordes de medinus desconhe- 
cidos entro si e que, todavia. se nehun 
de accordo vo relatar os mesmos factos ? 

Se as vidas anteriores dojxam ent nos 
traços inleloveis, © possivel certos Ktn- 
sitivos ler essas iuseripções Iierogiv- 
phicas, essas verneraveis runas, eseri ptas 
em uma lingur que so a faculdade psycho- 
metrica permitte decifrar. Às deseripções 
dos videntes devem sor semelhantes, pois 
que se apoian cm documentos positivos ; 
dahi, provavelmento, essa unanimidade 
que o professor Damiani constata e que | 
verifica logo que welle se desenvolvem 
esse poder, 


A Rerue Spivite de ISGO (pag. 206) 
traz estampada n saria de vm oflicial de 
marinha que se recorda de ter vivido e 
haver sido asse-sinado ma epoca da Saint- 
Barthélemy. As circunstancias Vossa 
existencia achyumi-se profundamente sra- 
adas em seu ser, e cello conta factos que 
demonstram não serem essas reminiscen- 
cias devidas a um capricho do seu espi- 
rito: «Se eu vos dissesse, escreve elle, 
que contava sete annos quando tive esto 
sonho: que, fugindo, fui attingido em 
plenas costas por tres punhaladas ; se vos 
dissesse que essa saudação que se faz sob | 
as armas, antes de bater-so, ou a fiz À 
primeira vez que empunher um torete ; 
se vos dissesse que cada preliminar mais 
ou menos graciosa que a educação ou a | 
civilização introduziram na arto de ma- 
tar-se, me era conhecida antes de qual- 
quer educação nas armas, eit.. Essa 
sciencia instinciiva, anterior a lođa cdu- 
cação, deve ter sido adquirida malguma 
parte. Onde, se não se vive mais que uma 
vez? 


Conta o Sr. Lagrange, em uma carta 
dirigida à Revista (5) em 1880, que 
conhecia em Vera-Cruz um menino de 
sete annos, chamado Julio Affonso, que | 
curava pela imposição de suas mãosinhas 
ou com o auxílio de remedios vezeluos | 
cuja receita elle dava, Quando se lhe per- | 
guntava onde as buscava elle, respondia 
que, quado elle era grande, era me- 
ilico. Vossa faculdade extraordinaria ma- | 
nifeston-se nos quatro annos, © muitas | 
pessoas, 1 principio sceplicas, se decla- 
raran depois convencidas. 


Pode-se, neste caso, pretender que a 
creança era simplesmente medium, Wie- 
clivamente ella ouve os espiritos; mas 
sabe distinguir perfeitamente o que se lhe 
revela do que ela tira do seu proprio in- 
timo; essa certeza de que era medico 
antes d'esta vida não lhe foi inculcada 
por seus guias: é innata. 


Cita o Sr. Bouvéry (6), sezundo o 
Lotus bleu, o caso do Sr. Isaac G, Fos- 
ter, cuja filha, chamada Maria, morren 
em Ill, condado de Ellingham. 

Teve elle, alguns annos mais tarde, 
uma segunda filha, que nasceu em Dä- | 
kota, cidade em que viera residir depois 
da morte de Maria. A nova filha receben 
o norme de Nellie, mas persistiu obstina- 
damente cm se chamar Marin, dizendo 
que era o verdadeiro nome po que i 
chamavam outi ora. 


«N'uma viagem feita em companhia 


de seu pae; elin pocguheçoin y antiga | 
residencia E QRULLAS PES ESQUECE | 
Unha visio, mas que a primeira filha, 
Maria. contos na peris ARIN uie. A UINA 
milha da nussa antiga habitação. diz o | 


Sr. Foster. OUO -S E O + [3 ico da es- 
qm SE = | 


4, METER € $ Ap 
(5) Revue Spirite, anno de Jau), miz SOL. 


(6) Le apiritisme ct Penurohis, pog: 140, 


Eagles io Mesner. qu 
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cola que Maria Irequeontava; Nellie que 
a não linha visto, /Pz-ine d'ella unii | 


deseripção eraci e exprimiu-me o dè- 


sejo de a tornara ver, Levei, e wan i 
vez li, deicin-so ella directamente À se- | 


ereta que sue itmi occupava, dizendo- 


“mes allj esti go minlia.e Dir-se-hia uu 


morto que voltasse do «tumulos, aceres- 


conta o pao. Wa expressão exacta ; por- | 


que, se so pode imaginar que, em som- 
nutabelismo, a croanca lonha visto esso 
paiz, ninguen: teria podido indicar-lhe as 
pessoas que Maria conhecia: e Lodavia 


Nellie não se engana a esse respeito; | 


desiena-as com exactidão. 

wu poderia alongar esta Tista; mias, 
como eseussela-me o tempo para discutir 
convementomento todos os casos, prefiro 
pressa uma outra soórie de documentos 
concernentes sempre à volta da alma a 
este mundo. l 
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a F r aaa a SD aaa 


— Março 1 


pratica? Será dar mostra de intelligencia 
coudomnar o que se não estudou? Ainda 
muda conhecemos do modo por quo se gera 
e ago a loctricidade; só percebemos os 
sous eleitos A Biblia anini as prophecias 
e marra factos; o no meio dos acontoci- 
mentos nós descobrimos o nosso destino 
“os fins da Suprema Porca, 


| go mote 
OS SONHOS DE AGASSIZ 


Do Bunner of Light extrahimos O 
seguinte que nos demonstra que, com- 
quanto esso illustre sabio fosso adverso 
ao spiritismo, confessava que os sonhos 


ajudavam-no, às vozes, em seus estudos, 

Estava ele estudando um fossil, cuja 
especie não podia determinar, quando 
viu em sonho apparecer-lhe a figura do 
peixe a que o esqueleto pertencia, A 
lembrancas porém, lhe fugia quando des- 
pertado, e elle voltava aos seus primeiros 


pensamentos, Voltono sonho, e elle ainda 


Me não deu importancia. Sonhon tercei 
vez, mas então, ao desporlar, encontron 


“sobre a sua mesa, traçado no papel, o 


No The Free Marn, de Maine, Norte | 


America, a Sra. Julia O Donnal diz, sobre 
a chiromancia, o seguinte: 

A chiromimela uma sciencia (ão velha 
e real como a Biblia. Os Hindús pralica- 
vamen muitosseeulosantesdacrachristã. 
Ela toi ensinada por Anaxagoras, 432 an- 
nos antes do Christoçe occupava a allen- 
cão dosmais famosos philosophos gregos, 
homens imimortalizados por suas obras e 
pensamentos, Entretanto, ainda hoje se 
pergunta se ella constitue uma sciencia. 
Vimos um inoderno lexicographo definil-a 
como uma especie de fraude muito prali- 
cada pelos ciganos. Com o advento do 


| seculo XX havemos de vel-a considerada. 


uio como um embnstede ciranos e saltim- 
bancos, mas occupando o logar que lhe 


compete entre as sciencias, como as ma- 


tematicas e a astronomia, Segundo as 
leis da physiologia, a mão estã intimni- 
meute relacionada com o cerebro, e é mn 
dos'miais maravilliosos orgãos do nosso 
systema. 


O mote amligo, repetido pelo immortal 
Emerson, econhecer-se a si mesmo» òa 
maior conquista à que o homem pode as- 
pirar. Conhecer os outros não é coisa 
menos importante, Conhecendo-nos, nós 
nos saberemos dominar e dirigir nosso 
destino; conhecendo os outros, evitare- 
mos muitos enganos e desillu-ões, 


Um conhecimento rudimentar da seien- 
cia jå nos poderá habilitar ao julgamento 
de uma pessoa estranha. À forma e a gran- 
doza do polegar, por exemplo, dão-nos 
a iudicação do caracter, Poucos ramos 
de estudo trarão mais proveito ao homem 
que a chiromancia, 


tall descobriu os signaes indicativos 
de nossas inclinações e instinclos na tor- 
ma das bossas do orgão cerebral, e La- 
vater nos traços do rosto; mas os si- 
gnaes denunciadores de nossa mentali- 
dade e intelligencia, de nossa espirituali- 
dade c mais delicadas forcas, devem antes 
ser procurados na configuração da mão. 
Anaxagoras diz: «A superioridade do 
homem se manifesta om sua mão. » 

Eu poderia citar innumeras autoridades 
que dedicaram a existencia a esse estudo. 

Mesmer conhecia os myslerios da chi- 
romancia, quando curava os doentes pola 
imposição das mãos. O fluido astral (ma- 
gnetico) desprendido das pontas dos dedos 
e um poderoso agente de cura. Umid pes- 
soa que nada absoiutunente conheça de 
hypuotismo, pode por clle obter nolave:s 
curas, 

A enfermidade chamada mal do rot ora 
euriuda pola duposição das mãos muito 
f Havuuente a danir. 
dotimson pela ainiu Anna. 

US SONS Mys- 
tortos, diz o prof. Hem Drarimond, 
nenhuna, poran, os apresenta mais inpe- 
netraveis que a sctencia da vida. » 

Será prudente escarnecer de unia theo- 
ria por não se ver logo sua applicação 


esboço da figura do animal, indicando- 
le os logares de tres ossos que faltavam 
no esqueleto. Elle separou um fragmento 


de pedra que adheria ao lossil e encon- | 


twou os logares dos ossos que faltavam, 

O prolessor Agassiz, mesmo depois 
disso, negava i evidencia da nossa con- 
municação com os espiritos, mas, sem 
explicar como, admitlia a desses sonhos 
que tinham até a faculdade de desenhar! 


PAGINAS DE AXSAKOF 


50 Pergunte: Quando Yolanda sai 
ropentinamente tóra do gabinete, vòs 0 
sabeis? — Existe uma relação, um laço 
qualquer, entre ella e vóšs?— Quando 
ella soflre o taclo de um dos assistentes, 
ou quando ella propria o toca, sentis isso! 


Iesposte:— Quando Yolanda está lóra 
do gabinete, eu o sei, mas isso pode pro- 
vir do facto de eu tel-a visto sahir.— 
Quando ella se desmaterializa fóra do ga- 
binete, sinto que me torno mais forte, e 
coucluo dahi que ella partiu; não posso, 
porém, dizer que o sci, como se fosse 
isso uma certeza, Quando se desmateria- 
liza fóra, não sei se clla desappareceu 
completamente ou se entrou no gabinete 
sem que cu a tivesse visto, Tudo o que 
sinto, quando ella se acha tóra do gabi- 
nete, ó um temor nervoso sobre o quo vai 
ella fazer, exactamente como se ella cs- 
capasse aos meus cuidados, e fico receiosa 
de que vá fazer uma coisa que não deve. 
Nunca penso em mim propria, mas só- 
mente wella, do mesmo modo como so 
eu tivesse uma creança confiada aos meus 
cuidados. O mesmo, porem, não se dá 
com os oulros fantasmas; esses parece 
não mo dizerem respeito e com elles não 
me importo. Sinto-me curiosa a respeito 
(elles, mas não me inquieto. 


Pode ser que a minha inquietação 
quanto à Yolanda provenha do tacto de 
ella às vezes ter-se perturbado, 

Assim, por exemplo, quando o Sr, 
George Jackson (100 High Street, Bir- 
mingham) esteve aqui, desde a primeira 
sessão, assistiu a uma d'essas perturba- 
ções; quando Yolanda projectou os vos 
que a envolviam, ele acreditou que Iros 
tuha dado e tentou introduzil-os no bolso; 
apezar da sua presteza em fazel-o, pare- 
cia-lhe isso mn facto de importancia. Mas 
isso não era agradavel à Yolanda, e 
ela começou a mostrar-se descontente, 
Os outros assistentes disseram ao Sr, 
dacison queabandona 
não comprepondia o i 
a enurdal-os 

Por fim Yolanda pavevon. ficar enco- 
lerizada e buluu o po, O Sr, Jackson 
comprebendem entoo que havia commet- 
tido uma falta, e den os vêos à Yolanda. 
Eu a via distinctamente à entrada do ga- 
binete, mas não podia ter idéa alguma 


wosvoos, mas- elle 


löpa conuuara 


do que lhe havia succedido; via-a sómente 
bater o pé e puxar pelos vêos. Quando 
Yolanda está fóra o toca alguem ou al- 
guem a toca, sinto-o sempre, 


Não sei quando clla toca mm objecto, 
como, por exemplo, um livro, uma mesa; 
mas, quando ella agarra alguma coisa, 
sinto os meus musculos se contrahirom, 


| como se fossem as minhas mãos que hou- 


vessem agarrado esse objecto. Quando 
ella modelon a mão na parafina derre- 
tida, experimentei uma sensação de quei- 
madura (1). Quando houve sessões em 
casa do Sr. Hedlund, lembro-me de que 
uma noite elle abriu ao meio a cortina 
do gabinete; pareceu-me que, wesse mo- 
mento, Yolanda colocou o pé sobre nm 
avallete de pintura, porque senti imme- 
diatamente uma dór no men pé ; Yolanda, 
porem, nada sentiu. Mais tarde a 
dor passou, e só voltou no fim da ses- 
são, 

Ha alguns annos, cm Nowcaslle, ella 
linha uma rosa na mão, e um espinho 
Me entrou no dedo; no mesmo momento 
senti a picada no meu dedo, 1m seguida 
ella foi pedir a um dos assistentes que 
lhe tirasse o espinho, mas, como não a 
comprehendessem, ella veiu ter commigo 
para que eu lo arrancasse. 

lxcopto osoflrimento (quando, ás vezes, 


| algum foi causado a Yolanda), não sinto 


que exista entre ella emim un laço qual- 
quer que attinja a minha personalidade. 
Sinto que não perco coisa nlguma a não 
ser o meu sentimento corporal; sei que 
não tenho perdide, nem a forca de pen- 
sar, nem ade julgar, qunudo Yolda 
ahi está, pois que minba razão é, ao con- 
trario, mais lucida que em outra qual- 
quer occasião. Embora cla tome algumas 
parcellas do meu corpo, sei, entretanto, 
que ella não se apodera dos meus senti- 
dos inlellectunes, 

0*Perqunta:— Eslivostos alguma vez 
em estado de ver Yolanda quando ella 
se acha na camara, longo do gabi- 
nete? 


Resposta :— Vi-a Locaro orgão fór 
do gabinete. Ela havia lovantado, por 
acaso, um pouco a cortina. N'outras oc- 
casiões tambem cu a vi do lado de fóra; 
duranto as sessões em casa do Sr. He- 
dund, vi-a muitas vezos emquanto ella 
experimentava a luz para saber qual à 
que eu podia supportar; ella prendia as 
cortinas pela partesuperior, de modo que 
eu pudesse vel-a. Tambem a vi quando 
ella ia examinar a camara. Quando eu 
tinha a curiosidade de vel-a, (e isso me 
succede ás vezes), faltava-nea força para 
abrir as cortinas. 

Já vi, pelo menos, seis vezes Yolanda 
completamente fóra do gabinete; um dia, 
em Newcastle, ela veiu ter commigo, 
lóra do terceiro compartimento do ga- 
binele, atravessando a camara. Vi-a sair; 
então perdi-a de vista o nada mais soube 
a não ser quando ella veiu para perto 
de mim, à distancia de alguns pés. Fui 
com ella, c ella collocou o braço em 
torno de mim e ajudou-me a caminhar até 
ao orgão. — N'outras occasiões, ella se 
materializou ao meu lado, fóra do gabi- 
nete; então pude vel-a tão bem como os 
assistontos. 


~ 


7." Pergunta:—Notasles durante a 
sessão, mudanças, trans'ormações no 
vosso estado corporal e intellectual que 
correspondessem ás manifestações? 


Resposta :— Segundo a formação dos 
fantasmas, sua dissolução e seus movi- 
mentos, tenho impressões corporaes, co- 
mo, porexemplo, um sentimento de vacuo 
e paralysia; as sensações passam logo que 
o fantasma desapparece. Mas succede o 
contrario no meu estado intellectual; o 
poder das minhas impressões é muito 
iusvieona primeira phasedo que quando 
eston no men estado normal, durante o 
qual não se produzem materializações 
nan fantasmas, 


(1) Isto se passon em mma dasininhas sosnães, 
Prepnrei parafina derretida com agua quente am 
de obter um molde da mão de Yolanda. 
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Sei e sinto tudo o quese passa Mra 
do circulo. Vi que estaveis ausente 
(2), sei quando uma pessoa transita em 
qualquer parte na casa, e mesmo muito 
mais nitidamente que nas circunstancias 
ordinarias. Ouvi soar o relogio da torre 
da igreja; podia ouvir os silvos dos 
vapores no porto, bem como o ruido 
dos trens que subiam e desciam, o qua 
me seria impossivel no meu estado 
normal. 

8* Pergunta :— Tutendeis o que di- 
zem os assistentes entro si, e especial- 
mente quando se fala com Yolanda? 

Resposta :— Entendo os assistentes e 
me parece tambem saber o que elles pen- 
sun: quando alguem fala com Yolanda, 
soja om que lingua tor, me parece saber 
O que se quiz dizer, 

Não os conheço pelo que elles fazen, 
mas pelo que elles pensam, 


9.º Pergunta; — Yolanda vos toca al- 


sumas vezes? Que especie de sensação ex- | 


perimentais então ? 


Resposta:— Quando loco Yolanda 
sinto como se tocasse a mim propria; 
mas, como sinto que ahi ha quatro mãos, 
concluo queellas não são as minhas. Sab- 
bado, quando ella, tomou as minhas duas 
mãos, uma para segurar a guitarra, outra 


para dedilha as cordas, tivo a sensação 
de que eu mesma estava tocando as mi- 
nhas mãos. As mãos d'ella estavam mais 
frias que as minhas: eisa unica dile- 
rença notavoal, 


(Continúa) 


(2) Isto se refere ao incidente seguinte :-—N"tumn 
sessão, quando tudo estava prompto, n Sra. d'Es- 
perance no gabinete, as cortinas fechadas, cada 
nm no seu logar, a meia-luz regulada, mas não 
estando ainda a porta fechada á chave, aprovei- 
tei-me d'iaso para sahir um momento Un eamarn 
sem fnzor o menor ruido, Logo que voltei, me 
disseram que a Sra, d'Espérance havia exela- 
mailo : «Nio se pode ninda começar porque o Sr, 
Aksnkol está nusente.» Devo necrescentar a de- 
eluração de que o medium estava sentado no ga- 
binete, com as costas voltadas part mim, por 
causa da posição da sun endeira : só a cortina nos 
separava, mas a minha cadeira se achava collo- 
cada no lado esquerdo (do gabinete, um pouco atraz 
da cadeira do medium, é de modo tal que elle 
não me podia ver, mesmo se por neuso houvesse 
uma fenda na cortina. 


“FOLHETIM 


(25) 


CASAMENTO E MORTALHA 


PUR 
MAR 
Prisma PARTE 
XXV 


Por todos os caminhos se vai à Roma, e 
O que parece mais longo é, às vezes, o mais 
curto. 

Aquelle incendio que parecia dever ser, 
tomado como a expressão de um amor sen- 
tido, uma barreira invencivel entre a moça 
e o doutor Martim, foi a mais forte razão 
para a aproximação dos dois. 

E' que Deus escreve certo por linhas 
tortas. 

O commendador, antes do baile do Cas- 
sino, já tinha falado à filha emir para à 
Europa, dando-lhe a entender que queria 
unil-a ao distincto moço que na Europa se 
achava, 

E Elisa, presa 
conquista de 
a ambos os 


pela esperança de fazer a 
Julio, recusou-se formalmente 
propositos de seu pac. 

Foi longa e calorosa à discussão, não ce- 
dendo a moça uma pollegada de terreno, 
não desistindo o pae nem uma linha de 
seus propositos. 

UU baile trouxe uma completa mutação de 
scena, não da parte do comendador, mas 
nas disposições de sua filha. 

Como é muito commum, o amor que não 
assenta em verdadeira incandescencia de 
alfectos, que é a simples forma, que não a 
essencia d'aquelle sublime sentimento, esse 
amor, se tal nome merece, que é mais eva- 
poração da carne do que emanação da alma, 
desde que não é correspondido, trausforma- 


se em odio — odio implacavel, que só pede 
vingança. 


ROUSTAING 


“OS QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade pel 
“ovangelistas assistidos pelos apostolos. 


B. 


Us 


Bbvangelhos segundo Matheus, Marcos 
e Lucas 
REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 


A o espirito que vivifica ; a 
| earne de nadu serve: 


as palavras que vos digo são 
espirito e pita 


(João, VI, v. 64). 
ve lotira mata, © o espirito vi- 


vifion.» 
(Paulo, 2º epistola aos Corinthios, e, ILL v. 6). 
| MATHEUS 
CAPITULO II—V. 1-2 


ADORAÇÃO DOS MAGOS 


| (Continuação) 


| «Nāodizemos que foi uma realidade, 
pois que, pelo contrario, vamos expli- 
car-vos a natureza d'essa luz que elles 
tomaram por uma estrella. » 

«Cortos espiritos fortes que, em seu 
orgulho, ertem saber tudo e são ainda 
beim ignorantes, negando a acção cos 
efeitos spirilas, acacção è os efteitos de 
mediumuidade, pretenderam que essa 
«estrellay era uma fabula astrologica: 
sem duvida alguma, aquelles que não 
comprehendem senão os cfleitos mathe- 


| maticos e que pesam tudo com o peso 
| que sustentam em suas näos, devem 


lalar assin.» 

«wA luz que scintillava, sob forma de 
estrella, aos olhos dos magos, nada ti- 
nha de commum com os astros que po- 
voam a immensidade: Não pode o anjo 
da guarda mostrar-se no homem sob à 
forma luminosa que. julgar conveniente? 
— O olho obscurecido da materia está 
sm estado de distinguir à luz que se cs- 


«capa de um centro Iluidico, pa luz que 


cuvolve os mundos brilhantes por sobre 


| as Vossas cabeças? » 


E e rr rr re 

O amor de Elisa era aquillo, e aquillo, 
diante da explicação de Julio, fez-se odio, 
e pedia vingança. 

A moça ainda esperou, como é natural ao 
coração humano, que não acceita o que o 
contraria senão quando a evidencia se im- 
põe, que Julio, cuja mudança tanto ferira 
seu amor proprio, viesse cahir-lhe aos pés, 
pedindo-lhe perdão. 

E, n'este caso, sua alma seria de uma so- 
branceria esmagadora, e, só em pensar 
n'esta hypothese, já ella fruia as delicias do 
nectar dos deuses, 

Esperou, porém, em vão, por mais de 
oito dias o esta circumstancia, de lhe falhar 
a victima para o sacrifício, foi oleo atirado 
à fogueira, 


— Feliz idéa ! exclamou em meio das ex- | 


torsões de sua raiva —feliz idéa | Meu pae 
quer que eu case com o amigo, por quem 
sinto repugnancia, tão feio o acho; mas 
este casamento sera a tortura do inferno 
para o miseravel, que só então avaliara 
oque perdeu. Demais, isto de amor é sonho. 

casamento é uma viagem pela vida, è 
nem sempre viajam juntos dois amantes, ou 


amigos, ou mesmo conhecidos, Casando- 
me, pois, com o doutor Martim, dar-lhe-hei 


minha riqueza em troca de minha liber- 
dade; serci sua mulher em Publico, eco 
que basta. Feliz idéa! Os homens conside- 
ram a mulher escrava pelo casamento; eu 
mostrar-lhes-hei que ella é senhora pelo 
casamento. Os homens pensam, e Julio 
mais que todos, que são chamma a attrahir 
a mulher e a lhe crestarom as flóres do co- 
ração, em satislação de suas vaidades; cu 
lhes provarci que a chamma, a que cresta 
e calcina corações, só a mulher a possue. 
Julio, Julio, tens sido até hoje vaidoso coli. 
bri, pousando de Nór em fôr, haurindo o 
aromatico nectar de todas ellas! Pois bem; 
cncontraste, afinal, a que em vez de nectar 

dar-te-ha fol que amargurar-te-ha a exis- 


| tencia, e dar-te-ha veneno que amofinar-te- 


haa alma para as alegrias d 
flór sou eu, Julio; sou eU, que, como um 
phantasma, serei sempre em tua mente. | 
nos dias de luas glórias, nas noites de teu 
dormir, nas horas de teu sonhar, 

Que insania ! Pobre menina | 

A modestia, a simplicidade, 
a docilidade, associadas 
ctos e au pudor angelico nos sentimentos, 
são a força, a grandeza, a sublimidade da | 
mulher. | 


a vida. Esta 


a candura e 
à ternura nos affe- 


“Deveis comprehender, 
efteito do peri 


| rispirito d'am espirito superior, tornado 


luminoso sos olhos dos homens por wn 
| ajuntamento, wna concentração de flui- 

dos è uma modificação, sob a forma do 
| estrella. Não era uma estrella o quo vi- 
| rami OS mawos: tudo, na iminmensidade, 
| eSttsubimettido à lei do harmonia univer- 
| Sal: umia estrella, portanto um mundo, 
NÃO DEVIA afastar-se do centro de grayi- 
tação que lhe era Hnposto, PARA viajar, 
no espaco, como wna lantema na mio 
Mum conductor» 


“Todo offeito intellivento tem, VÓS o 

| sabeis, uma causa intelligente. Os magos 

eram guiados por um espirito superior 

encarregado de os conduzir para presta- 

ren homenagem ao salvador da humani- 

| dade; manifestou-se Iuidicamente d'nna 

mancira luminosa, sob forma ile estrela, 
tal como os magos a designaram, p 


“A estrella brilhou aos seus olhos, 
mas os seus olhos eram de carne: não 
conheceis os efteitos de optica! Vèdes, á 
distancia a que se acham, os mundos que 
VOS cercam, tacs como são? A distancia, 
O afastamento, a luz scintillante, sob for- 
ma de estrella atravessando o ar ambi- 
ento que os rodeava, Torma e as dinen- 
sões ulloctadas não podiam bastar para 
ilusionar homens que, por mais sabios 
que fossem petulicanente ao seu seen- 
lo, esiavam muito longe dos vossos 
conhecimentos acluaes e não possuiam 
nenhum dos vossos instrumentos tão 
aperleicoados e que o derem ser lanto 
ainda? n 


«Certos espiritos tortes pretenderan 
tambem ironicamente que «os magos 
não viajavam senão de noite», não se 
vendo as estrellas em pleno dia.» 


«Não, os magos viajavam, de preferen- 
cia, de dia, porque, como vós, descan- 
cavam de noite para darem ao somno o 
tempo necessario, » 


«Não sabem os proprios sabios, que 

| descobriram e empregam telescopios sola- 

res, que as estrellas se veem tão bem, 

| em certas condições de raios, durante 
& claridade do sol como de noite?» 


| 

i Tu não podes ter nenhum d'esses esmal- 
tes, porque o meio em que vives e a educa- 
ção que recebeste te fazem orgulhosa, vai- 

| dosa, pretenciosa e caprichosa. 

Tu não podes ser terna, nem guardar o 
pudor dos anjos, porque tua alma, triste 
| alveloa dos rios, em vez de banhar-se nas 
| limpidas aguas que correm por leito de 
| branca arcia, enchafurdou-se nas represas 
| que cobrem paul das immundicies. 
| E' paul, pobre creança, essa vida de 
| salto, cujo unico objectivo é ostentar gran- 
| dezas, é jogar espirito até em assumptos do 

maior recato para uma moças é enredar-se 


! nus intrigas ridiculas e desmoralizadoras de 


namoricos que cheiram a depravação. 
O salão, o chamado rulilite, é uma escola 
de perdição, onde aprende-se, sob formas 


| delicadas, todos os vicios dos alcouces. 
| Só almas privilegiadas que trazem de 


existencias passadas, como gravadas no 


| bronze a fogo, as virtudes que são o ornato 


da mulher digna de ser mão de familia, 


Tambem os paes, que amam suas filhas e 


as glorias do céo, não devem educal-as para 
o grande mundo, em cuja atmosphera res- 
pad >) 


| welle de mais accidental: 


pira-se o virus da corrupção. 
Tambem as moças, que comprehendem 
avida da familia em toda a sua sublime 


| magestade e que attentam à sua propria 


felicidade e à honra do seu nome, não 
devem procurar a companhia do casto leito 
e do santo lar, n'aquelle meio putrido, 'co- 


| berto de lentejoulas, verdadeiro « tumulo 


caiado, » . 
Desgraçado de ti, Martim, cujo nobre ca- 

racter, cuja alma angelica, como o alecrim 

nascido à beira de um charco, foram re- 


"curvados pelo tufão, até molhar nas aguas 


lodusas as singelas petalas nutridas do mais 


puro ar | | 


Desgraçado, sim; porque a mulher que 
enchen de doces affectos teu grande cora- 
ção, so possue do teu ideal, que é o de 
todo o moço de tua elevação, o que ha 
a belleza do 
Corpo. 3 E 

Quando passar a fascinação, e te reco- 
nheceres ligado a uma moça de salão, tre- 
merás, desesperarás, morrerás de dôr e de 


| vergonha, 


Tudo, porém, tem sua razão de ser, e o 
facto d'aquelle cerrar da razão, tão lucida, 


| 


passam incolumes por meio da incontinen- | 
“cia dos salões. 


spirilas, o 
ispirito, e sobretudo do pe- 


AS) o ANN 
VETO MAST 
pa “Ta 


«A esses podiamos dizer; Era impos- 
sivel dispór a vista dos magos de manei- 
| ra aque pudessem perceber um pallido 
chario apezar do brilho do dia? Pri ditos, 
ão extraordinarios, mas que admittis 
Sem comtudo comprehendel-os bem, não 
dispõem os olhos humanos a precnelic- 
vem funcgoes de microscopio?» 


« Mas pọnhamos a questão em seus 
verdadeiros termos: A estrella que con- 
duziu os magos não era, repetirmol-o, um 
dos mundos que povòam o firmamento, 
| mas, como vol-o explicâmos ha um ins- 
taule, apenas uma concentração dos 
Nuidos luminosos, sob a forma de estrella 
scintillante, e modificando as suas elari- 
dados de tal sorte que os magos, mediuns 
videntes, pudessem distinguir a sua luz; 
er um efeito de optica chamado a fazer 
seintillar, n ses olhos, esse clarão via- 
jor, como as estrellas por uma noite 
pura,» 


«Nós vimos para vós com o fim de vos 
ajudarmos a explicar o que se denomina 
mysterio na linguagem humana, mas 
para vos ajudarmos só e sóno que é 
verdadeiramente incomprehensivel para 
vós ; servi-vos de vossa sciencia e de vossa 
'azão no que ellas podem resolver.» 

“Us magos foram conduzidos primeiro 
a Jerusalem, porque deviam seguir o 
itinerario traçado pela vontade do 
Senhor. 


«Herodes devia sor avisado do «nasci- 
mentov do «rei dos Judeus», convocar a 
assemblia dos principes dos sacerdotes, 
dos escribas ou «doutores do povo, que 
deviam, consultando as prophecias, 

| designar Bethlem de Judá, onde precisa- 

| mente «o menino», que os magos procu- 
ravam, «nascer», como logar onde devia 
nascero Christo, — esscannunciado chefe 
que devia conduzir o povo d'Israel.» 


«Tudo tem a sun razão de ser: o nas- 
cimentos de Jesus, «meninc» isolado 
Numa classe pobre, devia ter uma reper- 
| Cussão que preparasse a sua apparição 
entre os homens e os acontecimentos que, 
em consequencia dessa passagem dos 
magos em Jerusalem e de sua visita a 
Bethlem, deviam cumprir-se. » 


E pop p 


ante os desvarios do coração, tão bom, tem 
certamente a sua, que, porventura, ser-nos- 
ha dado conhecer. 

Elisa seria o casamento talhado para Mar- 
tim? 

Emquanto eu medito sobre esta hypo- 
these, cila que se dirige para o gabinete 
do pae, repetindo: feliz idea! 

Longe estava o commendador Muniz de 
| esperar a filha, que sahira arrufada, e muito 
menos de recebel-a enthusinsta de seu 

plano. que se lhe tornára monomania. 
| — Por cá a esta hora. minha Elisa?! 

— Venho prevenil-o de que devemos par- 
tir, no primeiro paquete, para a Europa. 

— A fazer... 

— À fazer-lhe eu o gosto de ligar-me ao 


moço que o Sr. teve a bondade de namo- 
rar por mim. 

— O que dizes. filha dos meus pensa- 
mentos? l... 

— Diro-lhe e repito: acecito o doutor 
Martim por esposo; mas isto sem demora. 


| ouviu? 


| asquerem para as honras da terra e para | 


Ouvi. e rejubilome de ouvil-o, 
— Pois. então, a caminho; senão. mudo 
de rumo. 
— Não. não mudes, que cu só demorar- 


| Me-hei aqui o tempo preciso para pôr em 


ordem mens negocios, 
— Dou-lhe para isto oito dias, no fim dos 


| quaes estarei embarcada, ou não embarca- 


rei mais, 

— Dentro de oito dias deixaremos o Rio 
de Janeiro; pelo que cumpre-te começares 
as tuas despedidas, 

— Sahir a fazer despedidas é muito bur- 
guez. Sr. men pae, e eu não estouino caso 
de imitar o vulgacho. 

— Como fazer. então? 

— Um baile de despedida. tão esplendido 
que nos faça lembrados na ausencia, que 
faça todos desejarem nossa volta. 

Será como queres, e hoje mesmo en- 
commendarei os cartões de convite e falarei 
ao Carceller sobre o serviço. 

— Olhe que não quero uma antigualha 
como o do Merity. 

— Oh! mas o do Merity custou-lhe doze 
contos ! 

— I? a nossa unidade; multiplique por 
cinco. 

— Está bom. está bom; serás contente 
como teu baile, 

(Cantina) 


msi 3t 35): Os 
CULITOS- 
duwidoso 


«de vol-o dissemos 
magos tinham ainda mie 
dade de verificar un fucto ' 
do que confie na palutra do anjöe 

«Devemos AGORA explicar-vos O Seit- 
tido e o alcance estas palavras: 

«Os magos acreditavam iit existencia e 
na manifestação dos espiritos; cominunl- 
cavam com elles. como vos, spiriuis, 
pelas vias meditunticas; Hias 0s CNS- 
mentos eram proporcionados «o dest- 
volvimento de inteligencia t us 
necessidades du epoca ;— as modium- 
nidades existiam entre elles como enipe 
vós: a cida um elias opam distribuidas, 
quer SoLsdo so sut OTA TIZAÇÃOS per! 
segundo o sem gran ade adbstliidentoço Li 
estudo e de experhu n CAO 

Pinto 

mOnDo somriu hisa, do abs pros li 
mento da dhua no vstbio sunit unhuet 
durame o sonino, Da Taculdiule, piia a 
alua, wesseostdu do desprenidinepto, de 
communicar conos espi itos, quer sob a 
influencia magnetica, quer em sonhu 
durante o somno.» 


«A lembrança ao despertar deixou-lhes 
a duvida : era um sonho, isto è, uma 
revelação spirita de factos que lhes 
eram predios e deviam cumpmir-se, 
ou uma chimera, uma falsa visão?» 

«Não foi senão quando viram ca es- 
trela» ea viram pór-se em marcha, que 
a duvida se dissipou, e que, guiados por 
«ellan, vieram a Jerusalem, onde wella» 
parou. n 

«A duvida penetrara-os ainda quando, 
segundo a resposta dos principes dos 
sacerdotes, dos escribas ou doutores do 
povo, Bethlem lhes foi indicado como lo- 
gar onde devia estar esse enviado do 
GRANDE SER, ese enviado celeste nasci- 
do rei dos Judeus», esse chefe que devia 
conduzir o «povo d'Israel.» 

«Por isso ficaram trausportados de ex- 
trema alegria, quando, depois de terem 
recubido as ordens de Herodes, viram 
apparecer «a estrellas e a viram reco- 
meçando a marchar adiante d'elles. » 

«Não foi senão depois que «e estrelle 
se deteve sobre a casa e que encontraram 
n'esta «o mento» com Maria, que a sua 
fé foi completa e que, prostrando-se, ado- 
raram «o menino como sendo esse en- 
viado do GRANDE 
afim de regenerar n raça humana, — €, 
abrindo seus thesonros, oflereceram-lhe, 
como presentes, oniro, incenso e myrrha, 

N. 44 A? vista estas palavras 7 «Tudo está 
submettido 4 lei de harmonia universal; uima 
estrella, portanto um mundo, não devia afastur- 
se do centro de gravitação que lhe era imposto, 
para viajar no espaço como umi lanterna nu mio 
Wum conductors, QUAES SÃO OS ELEMENTOS, O 


FIM E O DESTINO do que se chima, na Tigu- 
gem humana, aw estrellas caidintos ? 


«Isto sai do plano do trabalho que vos 
fizemos emprehender as estrellas caden- 
tes não são mundos collocados em seu 
centro. mas fluidos condensados e intlam- 


mados buscamdo o ponto atlractivo no | 


qual devem ligar-se para acabaren a sua 
combinação e ormaren planetit.) 

«Repetimo-vos que isto sai do vosso 
plano; não iremos, pois. mais longe; fiur- 
vos-hemos observar. SÔMENTE? 1.º que 
nas palavras que acabais de recordar, nós 
vos falivumos dos mundos formados e 
occupando o seu centro de gravitação; 2.º 
que estas palavras não estão em desac- 
cordo coni o deslocamento que cada pla- 
neta deve (como vol-v exphewtmos niis 
tarde. falando- vos da marcha ascensional 
do vosso para O progresso, operar em 
suas peregrinações progressivas, porque 
vs seculos podem, segundo as leis imraou- 
taveis au natureza, fazer o que o espaço 
medido duma viagem Munana não per- 
mittiria sem perturbação; 3.º que tas es- 
trellas cadentes», ou agregados de flui- 
dos inflammados, buscando o seu contro. 
operam a sua evolução coma rapidez do 
pensamento, ao passa que ug estrella» 
dos magos marchou, adiante dolles, em 
marcha lenta e regular de homens em 
viagem, executando, como sendo o seu 
guia, um acto intelligente.» 


(Contini) ; 


OSPIRITISNO ANTE A SCIENCIA 
| por 
Gabriel Eelumne 
QUINTA PARTE 
CAPITULO I 
ALGUMAS OBSERVAÇÕES PRELIMINARES 


(Continuação) 


sen, descido à terra l 


+ Fecliner cabe a gloria de ter coordo 
malo os trabalhos  comemporaneos edi 
os ter e qupletado com asstas propria 
ivestistgies: Bata parte da physigu mii 

ogien tomotpo notado psyëho-physi 

nany o pro resoro Pethweyi, 
fa pecstilgudo de hideo, publicou us 
volume en ques tot de Weber é moin 
eadi segundo pecetes tx perithieius. 
| E pam esta ordom de jdtas que dove 
lomos encaminbaro spiritistino. B neces 
| surio, agora que a existencia da força 
| psvehica é incontestável, medir a sua 
acção sobre o homem e a que pode ela 
| exercer à distancia, A philosophia gran- 
| diosa dos espíritos repousa sobre as bases 
| da miis rigorosa logica; È preciso, por- 
| tanto, estudarmos as leis physicas que 
tornarão irpolutaveisas possas experien- 
cias. Julelizmente existem entre os me- 
diuns os mais deploraveis prejuizos, Uns 
firurati=se que estão investidos de uma 
sorte de sacerdocio que deve collocal-ios 
acima dos seus contemporaneos, © consi- 
deram como attentudos à suar dignidade 
“qualquer mediki tendo por fim verificar 
o sem poder. Outros—ajuntenios que são 
pouco numirosos— consideram a medium- 
vidade como uma faculdade que lhes per- 
mitte gear facilmente a vida è consti- 
| tuem-se mediuns como se fariam carni- 
| ceiros ou padeiros, 


E para desejar que os spiritas seriós 
poajam contra essas tendencias que são con- 
trarias às instrucções dos espíritos, e que 
Alan Kardec reprovava energicamente, 
Lafontaine disse: mais valo un inimigo 
franco do que um amigo desastrado, 18' 
sobretudo no spiritismo que isto é yerda- 
deiro. Pormou-se uma classe de fanaticos 
que querem excluir toda medida preven- 

| tiva tondo por fim pót-se em guarda 
contra um embuste possivel. Júllos consi- 
deram os invesugadores serios como fal- 
sos irmãos, e por mais um pouco lhes 
fariam mal. Bəsa pobre gente não com- 
prehende que é deum interesse capital 
não dar-se a menor suspeito ; sem isto, 
adeus convicções que so pretenda gerar. 
Com o desastrado zelo fazem peior anal å 
doutrina do que os mais encarniçados 
| detractores. Nào é sómentecm Pranga que 
| isso sedã; aconteceo mesmo mu Ingla- 
| terra, Eis o que diz a esse respeito no 
| Banner of Light M. Hudson Tuttle, 
| soba epigraphe () sacerdoco dos me- 
Uns: 


ul) Banner, nosa namero de 26 de 
| fevereiro do LIST, contem um artigo, 
assiguado pot T. R. H. que chiga às 
mis erroncas conclusões. O peloré que 
esse senhor diz publicagente o que taui- 
tos pensam comigo Inestmos. Foi ewm vè- 
zes repetido que os phenomenos espiri- 
| tuaes tinham por fim convencer os 
incredulos. 


«Para convencer é preciso que os phe- 
nomenos possa se dar, è que se tenha à 
prova sem perturbar as leis que presidem 
A sia manifestação, Ora, otautor do arti- 
go citado, emopposição a toda a schoncin, 
diz: o não está longe o dia, cio espero. 
em que os mediuns Lerão em soral uma 
independencia sulicionto para nogar i 
todos o direito de exigir uma prova qual- 
quer quanto nos seus poderes diversos». 
— Ea primeira vez que vemos atuibuir 
nos mediuns um poder demasiado sagrado 
| para admitir a controversia. Onde nos 
levaria isso! Ao culto dos mediuns. 
Deve-se, como entre os antigos levitas, 
crear utha classe especial que se collocará 
acima das leis que regem a generalidade 
dos homens, e devemos, de olhos fecha- 
dos, acecitar tudo que lhes aprouver cha- 


e 


| 


mat do esport? Mas O papa =e toru 
preme ao Hilo do e losso. que se quer 
assin erigit acima do julgamento de tp- 
dos, Čalloear uma venda nos olhos da 
vazão e fazer dos espectadores bonecos de 
que o medium puxarka os fios, serta ques 
pero dim do sprritismo em pouco tempo. 
Qusamos avançar que As provas strici- 
meute sejontificas, impostis pelo profes- 
sor Crookes, ta rectiilio das suas obser- 
vaches fizeram mais pora Hupressionai o 
mundo sabio do que todas as curtas do 
louvores de nin numero qualquer de inves- 
igadores ordinarios. 


“Não ha spiritas quendo Falem com lexi- 
iino orgulho das investigações: do cele- 


TRE proloss HW. 


Estudei alguma coisa dos phenomenos 
espiritos, e Ningutoni mie accusari ide 
Wiee fazer mal å 
Casa yu Hut proporetopon ts melhors 
quotetos he aniou vidu, neta querer 
opor condições contra tas ao Tudo esp- 
puak 1 porque uno o espivitinilisino que 
queria velo despido de toda mentira, 
liberto de toda gccusação de falsidade. 


roer SASU 


tO professor Crookes, como todos sa- 
bem, collocou uma gaiola em torno dos 
instrumentos de musica, que. nO entre- 
tuto, tocaran ariasi oste tacto prova 
suficientemente que o poder espiritual 
poe agire atravez das gaiolas. Porque 
desde então não colocar sempre wna 
gaiola semelhante em torno dos instru- 
mentos? Porque deixar um pretexto aos 
que se precisa convencer? E porque, 
sobretudo, qualificar de falso irmão 
aquele que propõe medidas de exame 
tão seguras! 

e Quando um mediwn se esquiva a 
uma prova que a minha propria expe- 
riencia, aliada á dos outros, sube não 
prejudicar as manifestações, apres o-mi 
ap orum termo a qualquer especie de 
pratica com elle, 


u Confesso não comprehender porque o 
medium honesto vesistiria a certas condi- 
des de provas que se Ihequer impôr. 


| 
| 
| 
| 


e ig 


seguramente nada lhe poderia ser mais | 


importante doque a completa elucidação | 


da causa que elle defende; i cnusit Hão 
pode senão ganhar com isso, © elle deve 
acolher solicigunente a honra de collocar 
qualquer observação no terreno absoluto 
E quando mesmo se tenha verificado unig 
res as manifestações do medium, não é 
uma razão para que outras manifestações 


: ekg . $ 
sejum qulimittidas como verdadeiras, se 


as mesmas precauções de exame não fo- 
rëm observadas.» 


Eis o que é falar bem, è desejamos que 
todos os spiritas pensem do mesmo modo, 
| preciso que entrentemos Os prejuizos 
do vosso Iwapo, muito inclinado a nos 
considerar allncinados, e deixar aos sce- 
pticos loda facilidade de se convencerem, 
não Ihes inzendo ver senão phenomenos 
absolutuneute irrefutaveis. Com essas 
condições faremos adeptos; se não se 
submetlerguy it isso, para que a propi- 
ganda t 


Devemos dizer quo à grande maioria 
dos spiritas pensit como nos, O que estas 
pellexões não visini sendo um grupo 
rostricto de espíritos atrazulos que 
temem dar um golpe mortal na doutrina 
desvendando um embuste. Devemos, no 
contrario, ser muis rigorosos do que 
qualquer outro, € è porque os phenome- 
nos existem que se devo vigiar com cuida- 
do os charlatanes que tentassem imital-os. 


A mediumnidade se nos apresenta em 
condicões de tal modo authenticas, que a 
duvida não é permitida quem quer Se- 
riamente estudar; nos seo Investigador 
jem a infelicidade de encontrar no. prin- 
cipio das suas pesquizas um impostor, 
conclue falsamente que o spiritismo 
não amis do que um methodo de explo- 
ração. Não devemos nos expor aos criti- 
cos sob nenhum ponto de vista; eis por- 
que Allan Kardec sempre pregou o CXit- 
me o mais absoluto, Dito isto, voltemos 
à mediumnitade e av seu estudo, 


(Continúa) 


LIVROS SPIRITAS 


a? 
Vinilem-se na vrara da Peito Spiriti 
Rraziloinn à rua di Atfandest n. 042, 2° aulas 


O pavno DOS ESPIRITOS. por Alem Kar- 


dec, encd. (peso QUO Kinm.) -seee DSU 
O LIVRO DOS MEDIUNS, por Allan Kir- 
doc, nend, (000 grams.) oo es so cer 08000 
O EVANGELIO SEGUNDO O SETRITISMO, 
por Ahan Kurdie, encadernado, (Gon 
EPAM saaa AAN O ONDIS, EEN 55000 
O Cko oo Isrerxo, por Aun Kardec, 
encadernado (GOU gramas Jess eso evo 8000 
A Gexese, por Allan Rutdee, encuder- 
mudo (GOO grana) cem ias aaas  OS00U. 
Outras Posriumas, por Abtan Kurdec, 
TOI a AAN TUTKA ERS Kasana ONONO 
O QuE É o SMRIISMO E NOÇÕES ELE- 
MENTARES DO SPIRITISMO, por Alto . 
Kardon, hroohnra (150 gruas Joca esere 28000 
Pts DO EVANGELHO, por Allen Kur- 
der, brochi GW BNA Dé aaa ae riririvdos 15000 
spruumsio, estudos philosophicos, por 
Mås, brochure (B00 grms Jesas 23000 
| SepuTisso E PostrIVISMO, drama, por r 
Jusi Balsamo, brochure (QUO grams.) 23000 
O HOMEM AVRAVEZ DOS MUNDOS — $0- 
lupao de problema religioso, por Jus 
Baleno brochura (20 pras). sse.. 25000 
LE PROVESSEUN LOMBROSO ET LE SPEI- 
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Estudo 


SOBRE AS VIDAS SUCCESSIVAS 


(MEMORIA APRESENTADA PELO SR. GA- 
BRIEL DELANNE) 


A reincarnação humana 
(Contin uaeão) 


REINCARNACÕES ANTICIPADAMENTE AN- 
NUNCIA DAS. — Con heo os dois SOSIUULES 
factos oceorridos com o Sr. Bouvier, ex- 
cellente maguctizador, director do jornal 
La Pais Universelle, que se publica 
em Lyon. 

Um sensitivo que ele tinkla por costu- 
me adormecer e que, nesse estado, wozi 
da faculdade de ver os espiritos, disse-lhe 
um dia, espontaneamente, que a alma de 
uma religiosa desejava Talho. O Sr, 
Bouvier lhe perguntou quem ora ola eo 
que desejava. Billa declarou o nome, in- 
dicou o convento, situado em Rouen, em 
o qual habitava e disse que voltaria depois 
de sua morte, que seria proxima. Tanto 
o sensitivo como o Sr, Bouvier ignora- 
vam absolutamente a existencia d'esse 
estabelecimento religioso e delle nunca 
tinham mesmo ouvido falar, Algum 1em- 
po depois a mesma religiosa se apresen- 
tou e disse que havia deixado o seu corpo 
terrestre, o que foi ulteriormente reco- 
nhecido exacto, mas que voltariga se 
incarnar em casada irmã do sensitivo: 
que pertenceria ainda ao sexo feminino o 
que não Viverne ms que tres inezos, 
Todos esses factos se realizaram com ab- 
soluta exactidão. 

Um segundo caso de inearnação foi 
predito ao Sr. Bouvier por um espirito, 


o qual annunciou que iria so incorporar, | 


sob a forma feminina, em uma familia 


muito conhecida do director de Lea Pis 


Universelle, a qual estava longe de espe- 
rar a vinda de um filho, que, de resto, 
ninguem desejava. O espirito disse que 
não seria leliz, porque o não haviam de 
amar. Tudo isso se deu, infelizmente, nas 
condições anunciadas. 

A' clsrividencia magnetica do sensitivo 
do Sr. Bouvier não pode ser attribuida a 


apparição d'essa religiosa que elle nunca | 


conhecera na terra, porque o exercicio 
d'essa faculdade tem sempre n sua razão 
de ser em uma certa relação entre as par- 
tes interessadas. Se, portanto, pode-se 
admittir que a irmã do sensitivo seja a 
causa indirecta da previsão, a interven- 
ção da religiosa não é explicavel senão 
pela sua intenção de retomar um orsi- 
nismo terrestro. 

No segundo exemplos nenhum Jaco 
existe absolutamente entre 9 somnambulo 
e os paes da 'ercança; o espirito que se 
reincarnou ê precisamente o autor do 
phenomeno, porque o sensitivo não cra 
spirita e não podia se auto-suguestionar a 
esse respeito, do mesmo modo que não 
podia receber suggestão do Sr. Bouvier 
que estava muito longe de esperar taes 
manifestações. 


(7) Ver as nossas edições desde agosty de 1595, 
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O principe Kmilio de W., em dati de 
ES de dezembro de LIS74, escreveu de 
Vevey, ua Suissa, do hecue Npirile, 
pera ssiguala mim caso Interessante re- 
lativo reincarmução : tratava-se do seu 
segundo flho, de Saunos de idade, Aleum 
tempo antes do sem nascimento os espiri- 
tos haviam anununciado que essa creança 
devia possuir grandesidotes mediumnicos, 
porque éin sua ultima existencia, que Li- 
vera logar na luglalorra, oceupava-se 
muito em desenvolver esses poderes, me- 
manto as pralicas da magia e da astrolo- 
way; lendo, porem, commettido abusos, 
fòra levado à fogueira, 

Ha algumas semanas, diz o principe, 
estava O menino a brincar e a tagarelar 
no meu gabinete, quando ouço-o Falar da 
Inglaterra, da qual, que o saiba, nunca 
se lhe havia Calado. Tico de ouvido atten- 


toe pergunto-lhe se sabe oque éa mela- | 


terra. Responile-me elle; «sim, sin; é 
um paiz onde estive ha muito, muito, 
muito Lempo. » 
P. — Eras então pequeno como agora? 
Re. Olh! não t lu era mejor do que Lu 
e tinha barba comprida. 
P.— Bu ca mama 
Laila 4 


estavamos lá 


R.— Não; ow tinha outro papá eou- 
tro niuni, 

P.— E o que lazias tu? 

R. — Brincava muito com o fogo, è 
uiua vez queimei-me tanto que- morri 
disso, n 

Poder-se-liia, talvez. nessa ingenun 
narrativa, ver uma (ransmissão incon- 
sciente do pensamento do pae ao filho; 
mas as respostas da creanga parece bem 
emanrem da sua propria inteligencia e 
terem acordado momentane ente, 
para em seguida desapparecer, comoacon- 
tece muitas vezos em identicas circum- 
stancias. 


se 


No intuito de apoiar a theoria da rein- 
carnação sobre solidas provas experimen- 


CM em e — ri O e 


laes, Os jornaes spiritas francezes abri- | 
“am uma devassa sobre os phenomenos 


que se referem a essa ordem de idéus, 


Desde t de janeiro d'este anno, constata- | 


se que os testemunhos chegam mais nu- 
merosos do que se poderia suppór, 


: ' SINE | 
No numero de abril da Revue Seien- 
tifique et Morale dù Spiritisme cu. 


reproduzi um processo verbal formulado 
em Lyon, segundo o qual um medium de 
incorporação predisse o nascimento de 
uma creança do sexo feminino que devia, 


em consequencia de circumstancias rela- | 


tivas å sua vida passada, apresentar na 
fronte uma cicatriz. Nasceu efleclivamen- 
Le uma menina com o sigual anunciado. 

O Progrès Spirite, em seus numeros 
de 5 de tevereiro e 20 de marco de 1898, 
cita tres attestuções que demasiado longo 
seria reproduzir integralmento, mas que 
demonstram que os espiritos voltam á 
terra. Já não são mais somnambulos que 
estão em jogo, porem mediuns typtolo- 
gos ou escreventes, de modo que para a 
explicação não cabe a imtervencão da dla- 
rividencia, a menos que se queira atiri- 
buil-a aos espiritos desincarnados, Mas 
surge cutão uma outra dificuldade: é 


| preciso suppór que esses seres invisíveis 


nos enganam voluntariamente, que men- 
tem selentemento para sustentar um erro, 


lista conjectura me parece pouco pazoa- 
vel, uniu vez que se refere a espiritos que 
tem, em tnuitas circunstancias, dado 
prova de altas qualidades moraes, © eu 
prefiro admitir como verdade oque elles 
anuncian e o que se verifica, a crer cm 
wn subtertuto universal e iuverosimil. 

Chego a um genero de prova que po- 
derá ser muito disentido, mas que se não 
pode razoavelmente passar cm aileucio, 
pois que, sobre dez spiritas que ereen na 
reincarnação, emo ndo chegaram a ssa 
conclusie senão bascados nas ulivmações 
de seus guias. 


ESPIRITOS QUE AFEIRMAM TER VIVIDO 
MUITAS VEZES NA TERRA. Pode-se ob- | 
jectar, contra esta ordem de provas, que 
todos os espiritos que se manifestam não 
se recordam de uma vida anterior à ul- 
Lima; mas, se se quizer tomar em consi- | 
deração que o despertar das antigas re- 
cordações é connexo a um certo grau vi- 
bratório do perispirito e que este se acha | 
ligado ao desenvolvimento di espiritual- 
dade do ser, lacilmente se comprelrenderá 
que, sendo de uma moralidade inferior a | 
media dos homens desincarmalos. o seu 
perispirito ainda grosseiro não pode fazer 
resuéciur, aule a vista interior, O pans- 
rama de suas passadas existencias, Mas, 
do mesmo modo que se pode renovar in- 
terralmente a lembrança em certos sen- 
sitivos somnambulicos, assim os espiritos | 
superiores, que possyem um poder mit- 
enetico proporcional ao seu grau de evo- | 
lução moral, tèm o poder suficiente para, 
quando é necessario, despertar as recor- | 
dacões latentes. ! 


Contentar-me-hci com citar umn exem- | 
plo d'esse genero, tomado á Rerne Spi- 
rito de 1866 (pags. 175e seguintes), 
porque parece confirmar perfeitamente i 
opinião acima emitida, Trata-se do cs- 
pirito de um medico muito estimado, O 
Dr. Cailleux; rolere elle, tendo por in- 
tormediario o mediun Morin, que, posto | 
que houvesse, ha bastante tempo, sabido 
do estado de perturbação. encontrou-se | 
um dia n'um estado semelhante a uma | 
especie de sonmo lucido. Diz elle; 


Quando q meu espirito sofreu uma 
especie de entorpecimento, achava-me eu 
dea'guma sorie magnetizado pelo fluido 
dos meus amigos espirituaes ; disso devia 
resultar uma satisfação moral que, dizem 
elles, constitue a minha recompensa e, 
ao demais, um encorajamento para mar- 
char no caminho que segue o meu espi- 
rito ha já um bom numero de existencias. | 


1 Achava-me, pois, adormecido por 
um somno magnetico-espiritual; vi o 
passado formar-se em um presente ficti- 
cio: reconheci individualidades desappa- 
pecidas no correr dos tempos, ow antes,- 
que não tinham sido senão um unico in- | 
dividoo. Vi um ser começar uma obra 
medica; um outro, mais tarde, continuar 
a obra que havia ficado esboçuda pelo 
primeiro, e assim por diante. Cheguei a 
ver, em menos tempo do que o que em- 
prego para vol-o dizer, de idade em idade, 
formar-se, crescer e tornar-se sciencia O 
que, no começo, não era mais do que os 
primeiros ensaios de um cerebro oceupado 
com estudos para o allivio da Lumani- 
dade soflredora. Vi tudo isto e, quando 
chegado ao ultimo d'esses seres que suc- 
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cossivanmonte haviam trazido um comple- 
mento à obra, reconheci-me então, Ahi 
tudo se desvaneccu cen voltei a ser o 
espirito ainda retardatario do vosso pobre 
doutor, 

Poder-se-li ver wessa narrativa uma 
HHucinagão espiritual da alma do Dr. Cail- 
leux? is possivel, posto que improvavel, 
porque as espiritos adiantados não en- 
ganan mais do que neste mundo os 
homens de bem. Não se trata, n'este 
exemplo, nem de experiencias, nem dein- 
teuladas por seus guias: 
mosirmun ao espirito o seu passado por 
uma introspecção que lhe permitte sondar 
conscientemonte as profundas camadas 
do seu ser, Se se reflectir que isso foi 
obtido ha trinta e dois annos, quando se 
ignorava o meio de produzir a resurrei- 
ção das recordações antigas pelo hiypno- 
tismo ou pelo magnetismo, poder-se-ha 
ver provavelmente n'esse facto uma ana- 
logia tavoravel à crença nas vidas suc- 
COSSIVAS. 


vestiguções 


Conclusão 


MEUS SENHORES, 


Esforcei-me por mostrar neste traba- 
lho. muito resumidamente, porque cada 
ordem de phenomenos-citadasroclamaria 
cunsideraveis desenvolvimentos, que: 


1.°— Qser vivo não é realmente senão 
uma forno cm que passa a materia; 

2.9— A conservação d'essa forma é 
devida ao principio intelligente revestido 
de uma certa substancialidade: 


"+ 


3° — Tanto cm relação ao animal 
como em relação ao homem, a conserva- 
ção Messa lorma tem logar depois da 
MORO; 

4.º—As modificações moleculares l'esso 
involucro são indestructiveis; 


5.”— À repeticão dos mesmos actos, 
physicos ou intellectuaes, tem como re- 
sultado tornil-os faceis, depois babituaos, 
depois reflexos, isto è, automaticos e in- 
conscientes (não sendo os instincios senão 
habitos milhões de vezes seculares); 

6º— A serie dos seres organizados é 
physicamente continua, tanto actual- 
mente como no passado ; 


10 As manifestações do iustincto, 
depois, mais tarde, da intelligencia, em 
todos os seres vivos são gradures em seu 
conjunelo e intincimentelicadas ao desen- 
volvimento dos organismos; 


8.º O homen resumo e synlhetiza 
todas as modalidades anatomicas è intel- 
lectuaos que existiram na terra: 


9,°— 0s factos de observação estabe- 


lecenr à reminiscencia de estados ante- 
riores nos animaes e a recordacão das 
precedentes vidas no homem : i 


l0"— Finalmente, certos espiritos pre- 
dizem sua volta a este mundo € outros 
afirmam as vidas successivas. 

Eu teria podido tambem fazer uma 
enumeração d'esses prodigios que, na 
mais tenra idade, atestam faculdades 
tão superiores, mesmo à dê homens muito 
instruídos, que nos deixam estupefactos : 
um Miguel Angelo, um Salvator Rosa 
revelando-se subitamente com talentos 
improvisados; Sebastião Bach ou Mozart, 
compondo ou executando sonatas quando 


PN, 


as creanças da sua idade apenas conhe- 
cem os primeiros rudimentos da music: 
Pico da Mirandola 
prova de um genio que não terkun podido 
adquirir este mundo, assin como Bar- 
wvttier que morre aos [9 annos Cdeixa 
obras que altestum conhecimontos enei- 
clopedicos, 

Todos esses fuctor, de resto, entram 
na questão mais geral da desigualdade 
intellectual dos homens que apparec ta 
terra. 

Sabemos, certamente, alina 
não é engendrada pelo corpo seque i hert- 
ditariedade é completamente estrandnt a 
essas diferenças profundas que separa 
um Victor Hugo ou um Pasteur dos mi- 
seravels representantes da dhinnanidiide 
que vegetam muma intensa Destilidade, 
kaes cómo os Dotociloso os stelas OU OS 
Iueganos. Sem mesmo trate a oppo es- 
ses extremos, não vemos na MESNA Pa- 
milia irmãos educados em condições iden- 
ticas terem disposições mudas radical- 
mente dissemelhantes ? 


ERLI il 


Todes esses problemas são insolúveis 
se so não allinitte a theoria das vidas 
successivas, porque pemaseienchu nemas 
roliwiðes, nemas plilosophias espiriina- 
listas tém podido fornecer uma explica- 
cão racional dessas anomalias.  lèston 
longe de suppor, senhores, que os factos 
que enfeixo são Distante numerosos C 
concludentes para determinar uma Con- 
vicção rerdadeiramente scientifica ; 
tenho, porem. a muis absoluta certeza de 
que são o esboto ainda imperioito da de- 
monstracão experimental das nossas ori- 
gens, 

Estamos apenas nos primeiros balini- 
cios da psychologia integral, essa scivit- 
cia que estudará a alua sob todas as 
suas modalidades terrestres esupra-terres» 
tres, no seu passado como no sem Turo. 
Comprebende-se Incilimento a extrema re- 
serva que se e obrigsulo a manter auto 
às conclusões; mas se cada wn dos domi- 
nios percorridos pelo espirito em sua 
evolução acha-se ainda mal esplorado, 
não se acham elles totalmente desconhe- 
cidos; vo tuturo, rectilicando as vistas 
talvez arrojadas où incompletas que for- 
mukunos, confirmará em seu conjuncto 
esta theoria que já podemos logicamente 
expor, hasciudo-nos 
phenomenos de obsorvação, 


Não ignoro as erilicas que tem sido 
feitas à theoria da evolucão; mas as dos- 
cobertas de cada dia vêm trazer-lho no- 
vos pontos de apoio, e, sea completar- 
mos com a da passugem da alma atravez 
do todas essas formas graduaes que ropre- 
sentam o conjuneto dos seres vivos, p0- 
devemos, attribuindo à aluuro que o sabio 
quer que diga respeito ao corpos dizer 
com Herbert Spencer (1r wo cerebro 
hamano—ie o perispivital, dizemos pós — 
eum registro organizado de experiencias 
infinikamente munerosas, realizadas du- 
pante evolução da vida, ou antes, du- 
ranle a evolução d'essa serie de organis- 
mos. que foi percorrida, antes de chegar 
ao organismo humano. Os esturcos das 
mais uniformes e Irequentos experiencias 
toram Jogados — nós diremos, foram 


giram lentamente esse alo oran de intelli- 
gencia que é o cerebro da creanga. A 
erennca, em sua vida ulterior, a exercer, 
augmenta-le talvez n forga oua comple- 
xidade e legaa —(ou volta) — tom peque- 
nas addicões às gerações faturas. Assu, 
acontece que o europeu herda vinte ou 
trinta pollegadas enbicas de cerebro mais 
que o papia. Assim, acontece que faculda- 
des, como a di musica, que apenas exis- 


tem em algumas raças inferiores, tornani- | 


se congênitas nas raças superiores. 
Assim, acontece que desses selvagens in- 


umeumente sobre | 


ou Paseal, dando | 


REFORMADOR 


Essa evolução intellectual foi ensinada 
por philosophos que viram-se congidos 
pela logien a enxergar cm todos os seres 
unue eadeia enujos elos é impossivel sepi- 
pan O quo eri tuna simples intuição phi- 
losoplies messes grmiues pensadores que 
st elo Charles Bonnet, Dupont de 
Nemowrs, Ballanche, Constant Savy, s- 
qiuiros, Jenn Reynaud, Pezzani, Flam- 
mation, torna-se, com o spiritismo, 
wwa verdade demonstravel pela expe- 


riencia lemos plenamente conscieneiaida 


grandeza d'essa concepção palingenesica 
que á acção miraculosa da antiga eront 
deista substitue a lvi do progresso cun- 
prindo-se sob o impulso da Intelligencia 
lulinita, por meio desses factores irrosis- 
tiveis que se chamam o espaço e o tempu. 

A astronomia, a geologia, a palecon- 
tölosin, estudando as cinzas do passado, 
nos descerraram os seus arcanos, Sabemos 
que essa multidão de seculos que precedeu 
a humanidade Huba por lim chegar a 
esse resultado da crcatura intelligente, 
livre è responsavel que co homem, pois 
que elle apparece como o pinagulo Hessa 
longa marcha progressiva, Sabemos aque 
ele não é para sempre condemnado it 
este habitat terrestre, que ha, conforme 
a palavra de Jesus, multas moradas no 
reino do pac, ¢, conforme a sciencia 19- 
derna, uma inlinidadede terras do ceon. 


Acreditamos firmemente que a inung- 
talidade se acha diante de nós, ca 
inmensidade d'essa palavra ajuda-nos i 
comprelender queo tempo passado não 
mais que uma quantidade infinitesimal 
em relação no nosso futuro insondavel, 
A termo é o ninho que havemos de 
abandonar quando tivermos feito acqui- 
sição de azas ou, para falar sem me- 
taphora, quando nos tivermos sufficiente- 
mente libertado Vessos sudarios terrestres 
que são Os nossos iustinctos, 0S NOSSOS 
vicios e mås paixöes. 

W um facto de experiencia spirita que 
os espiritos atrazados não podem aban- 
donar a nossa atmosphora; certo, po- 
rom, que o poderão wn dia, porque não 
ha resrobos; todos são destinados, pela 
Suprema Justica, à felicidade final para 
que Toram creados. 

Permitti-me, ao terminar, senhores, 
que externe o meu volo por que esta mo- 
mentosa questão das vidas successivas, 
tão importante em suas consequencias, 
seja imparcialmente estudada em todos 
os centros de investigações, afim de quo 
a unificação do ensino spirita possa se 
operar no mundo inteiro, 


As nossas divergencias dontrinaes são 


“socupdarias; jamais serkun elias capazes 


do prejudicar os sentimentos de profunda 


estinm e Tratopnal benevolencia que ex-" 


pormnentan os spiritas francezes è ita- 


| lianos por todos os partidarios da nossa 


enus. 

Unamos, pois, os nossos esforços, sem 
preocenpações de fronteiras, afim de col- 
laborar na obra da libertação intellectual 
dos nossos irmãos terrestres. Paçamos 
penetrar em todos os corações a consola- 
dora certeza da immortalidade; provemos 
que os seres que amamos não se acham 


E “mortos e que ainda nos podem testemu- 
conduzidos) — capital cinteresses, cattin- 


capazes de contar o numero dos proprios | 


dedos e que falam uma lingua em que 
não ha senão os nomes cos verbos, salrem : 
com o andar do tempo, os nossos Newton 
e os nossos Shakespeare.» 


(1) Herbert Spencer, Principles tj peychotoni, 
“a edição, pags. 208 e ses —MNibot, Essais w 
la psychotoyi: 
310—312. 


Nur 
anglaise contemporaine, pags. 


nhar sua ternura. Diflundamos esta nobre 
doutrina do redempção, c o seculo XX 
assistirá à celosão da aurora da nova 
eva—a de nma humanidade regenerada a 
encontrara felicidade na praticada justica, 
da concordia, da fraternidade e do amor. 


FIM 


NOTICIAS 


O Psychische Studien de Leipzig, 
conta os seguintes factos: 

Durante a guerra da Criméa, cm 1855, 
dez mil russos batiam-se denodadamente 
na AsiaMenor contra um corpo de 35mil 
turcos, contando com uma derrota inevi- 
tavel à vista da differença do numero, 
quando, sem motivo apparente, estes 
abandonaram suas posições e, cheios de 
terror, fugiram em completa debandada, 


ra 
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ME 


do que os russos se aproveitaram par 
perseguil-os, causando-lhes grandes pre- 


“quizos, 


E sds mm D== 
TESS Es As e e e co e 


Indagando-se «lepois do motivo desse 
subito terror, todos unanimemente infor- 
mermo ter visto pairando no ar, por 
cima da artilharia russa, a figura de uma 


virgem trajada de branco, abraçando una | 


oruz donde se espargiam raios de bri- 


| Ihante luz. 


. . 


O outro facto è narrado pelo Sr. | 


Wittig. 


Havia no norte da Prussia um castello 
que passava por ser frequentado pelos 
espiritos. Nas mais graves occasiões, stn- 
pre ahi se mostrava um espirito com i 
figura de um anão, alegre e vestido de 
branco quando ia dar-se algum aconteci- 
mento feliz; agitado e com roupas ver- 
melhas quando o incendio ou a guerra se 
avisinhavara ; trajando luto quando a 
morte iu ferir alguem da familia, Todos 
us famulos do castello viam-n'o e ficavam 
atevrados, 


O Pelit Parisien conta um facto im- 
portante, que veni augmentar o cresci- 
dissimo munoro dos que jå possuimos, 
nos demonstrando que os chamados irra- 
eionacs não são privados dos allectos que 
mais nobilitam a raca humana, 

Doulto deesearpada rocha, em Bayona, 
lançaram ao mar os filhinhos de uma 
cadela, que, soltando lastimosos goni- 
dos, mtirou-se em busca delles, Vendo-a 
em lucta com as ondas, os pescadores 
loram buscal-a, mas, apenas em terra, 
ella atirou-se de novo, e, vendo que 
ainda queriam salval-a, mergulhou para 
morrer com seus filhos, não apparecendo 
mais. 


Uma menina do tres annos de idade, 
filha do Sr. Antonio Fernandes, residente 
no Couri, dizia constantemente, cheia de 
terror, a seus pais estar sempre ao pé 


e e e e e O ro eo rr eee tro eo e e as 


della uma mulher que queria queimal-a, | 


AtiriDuiram O facto a uma allucinação e 
vão Ihe deram mor importancia. Des- 
gracadamente, porém, os temores da 
menina se verificaram, pois ella afinal 
toi victima das chammas. 

Esse facto nos demonstra que, tudo 
o que sofremos, e grande parte do que 
nos stecode na vida é previsto e repre- 
senta provações pedidas pelo espirito, 
ao incarnar-se. 


PAGINAS DE ARSAROF 
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Continaação 


10º Pergunta: — Tocuis Yolanda 
quando o quereis e tanto quanto o dese- 
juis? 17 muito natural que procureis as- 
segurar-vos de que existe realmente um 
corpo diante de vós, 


Iespostas— Jamais procuro tocar Yo- 
lauda quando ella não está perto de mim 
e quando não me pede que cu faça algu- 
ma coisa por ella, 

Sentia no sabbado (5 de julho de 1890) 
quando, estando ella muito atemorizada, 
lançou-se sobre mim. Senti todo o seu 
corpo, as palpitações do seu coração, o 
sopro da sua respiração, ou antes, jul- 
gusi ter notado o bater do seu coração. 
liu não podia comprehender a causa do 
seu temor; era o som da guitarra o que a 
agitava a tal ponto! Seus dedos estavam 
humidos, «e quando clla os collocou na 
minha face, parecia estarem sujos de 
terra, e ahi pude concluir que ella tinha 
estado mexendo na planta (1); eu sentia 
a areia, 


(1) Sessão de 28 de junho de 1800, durante a 
qual uma planta foi materinlizada por Yolanda. 


Quando procnro tocar Yolanda, é sem- 
pre no começo da sessão; mais tarde, não 
tenho por isso nenhuma curiosidade, ne- 
uhum interesse, 


Nuundo estendo a mão paru lo- 


 cul-u, não sinto coisa algun, isto É, 


sinto como se ahi nada houvesse, Intre- 
tanto, bem vejo que ahi ha alguma coisa 
ou alguem quando as cortinas estão aber- 
tas; mais tarde, quando ella se desmale- 
rializa bastante, perco todo os interesse ; 


| quando ela me toca, cu posso sentil-a. 


Não me lembro de ter achado Yolanda 
sobre os meus joelhos; na maior parto 
das vezes ella senta-se no chão, aos meus 
pés, o doita a cabeca nos meus joelhos ; 
depois levanta-se diante de mim e parece 
caminhar entro mim c as cortinas; em- 
bora não haja mais que um espaço de 
ires ou quatro pollegadas, ella pode pas- 
sar por ahi, c, entretanto, não sinto coisi 
alguma. Quando ella se colloca aos meus 
pés ou sobre os meus joelhos, eu não 
sento peso algum. 


Não obstante isso, sabbado 5 de julho, 
senti o peso completo do seu corpo; habi- 
tualmente, porém, ella parece não ter 
peso algum, 


Não me lembro se Yolanda tem passado 
por traz de mim, porém Ninia (2) o 
luzia muitas vezes, e então ella como que 
se entranhava na parede do gabinete, o 
que parecia não lhe fazer mal; Yolanda 
nunca o Taz. 

Uma pessoa viva, do porte de Yolanda, 
não teria podido mover-se como ella, en- 
tre mim o as cortinas, sem que cu o per- 
cobesse. 


11º Pergunta : — Vistes alguma vez 
Yolanda se materializar ou desmateriali- 
zar entre a fenda das cortinas (como jã o 
vimos conjuntamente uma vez)? Que sen- 
ticis então ? 

Resposta: — Júmais vi Yolanda se 
desmaterializar; mas cu suspeitava d'isso 
após a sensação que tinha da volta das 
minhas forças. Quando eu estava em 
Christiania, lembro-me perteitamente de 
ter tido a sensação de falta de ar respi- 
vel na camara; e, por duas ou bres 
vezes, como eu o aspirasse fortemen- 
te, entendi os assistentes exclumarem 
Agora ella (a cpparição) se es- 
vaiu !s— Uma vez euo fiz nessa inten- 
ção c ouvi a Sra. Fidler dizer; « N'este 
momento ella se esvaiu de novo! » 


12º Pêrgunta : — Quando, no fim da 
sessão, Yolanda está prompta a retirar- 
se, sentis alguna coisa de particular em 
vosso corpo? — Que sentis antes e depois 
da sessão? 

Resposta: — No fim da sessão, penso 
sempre que um bom banho me faria bem, 
pois não me sinto muito à minha von- 
tade. 


A vazão d'isso é, segundo supponho, 
que Yolanda absorve, para se materiali- 
zar, uma certa quantidade de substancias 
dos assistentes ; estas recaliem sobre mim 
em parte e produzen-me um sentimento 
de indisposição, Actualmente, tomo sem- 
pre um banho antes das sessões ; mas 
até então tomava-o depois, e não creio 
que me tenha feito mal, embora não esteja 
bem certa d'isso. 


Sempre antes das sessões, mesmo com 
oito ou nove horas de antecedencia, ex- 
perimento uma sensação de formigamento 
em todo o meu corpo; quando sei que vai 
realizar-se uma sessão, sinto picadas nos 
pés, exactamente como se eu segurasse 
uma bateria electrica; não tenho mais 
interesse por coisa alguma; algo me im- 
pede de pensar m'isso. Prefiro, portanto, 
não saber que se projecta uma sessão. 


Após as sessões, tenho habitualmente 
nauseas, seguidas de vomitos; isso pro- 
vem de en ter absorvido alguns dos ele- 
mentos dos assistentes (3) que Yolanda 


(2) Umu menina que se materializava nas ses- 
sous da Sra, Espérance. 

(O) Recentemente n Sra, l Espérance contou» 
me que pós us experiencias em Christiania (1893), 
feou surprehendida por não sentir-se incom- 


modada; os assistentes se haviam abstido de al- 
cuol e fumo, 


colho para se materializar. Durante o 
dia, antes da sessão, abstenho-me, tanto 
quanto possivel, de alimentos, 

13º Pergunta: — Tentustes alguma 
vez reter, com as nãos, Yolanda ou seus 
voos * Bra natural que procurasseis obter 
um pedaço d'esse tecido. 

Resposta; — Justamente, noutro dia, 
quando tomei a tesoura para lhe cortar 
uma mecha de cabellos, não consegui sg- 
gural-a; ella era mais forte que cu, A 
não ser isso, jamais procurei detel-a, 
Quando ella me apertou os punhos, dei- 
xando-me na impossibilidade de movel-os, 
eu estava descjosa de experimentar a sun 
força. 

bt Pergunte: — Alguma vez vistos 
Yolanda face a face? 


Resposta : — Quando ella estava com- 
migo, tóra do gabinete, seu busto estava 
sempre velado, de modo que cu não 
podia vel-a então; mas, em Newcastle, 
vi-a no meio da camara quando a cortina 
seabriue a luz cahiu em cheio sobre 
ella; vi-lhe então as espaduas e os bra- 
ços tão distinctamente como se houvesso 
visto os de uma outra pessoa. Vi a dama 
francesa, e percebia-a como se me 
estivesse mirando n'um espelho, de 
tal modo ella se parecia comigo. 

134 Pergunta; — Bra pelo rosto, 
pelas mãos ou por outras semelhanças 
corporaes c intellectuaes, que vos reco- 
nhecieis nella ? 

Resposta : — Nunca observei seme- 
lhança commigo nos traços physionomi- 
cos de Yolanda, ou antes, nunca tive 
occasião de verificar isso. 

16º Pergunta: -— Nunca sentistos 
como se estivesseis em Yolanda, como se 
vossa consciencia estivesse ligada à ella? 
Por outra: tendes constantemente a con- 
sciencia de estar separada d'ella e serdes 
sempre vós mesma, em vosso logar, no 
gabinete? Podeis pensar e julgar o que 
se passa em torno de vós? 

Resposta: — Quando clla me Loca, a 
sensação é toda semelhante à que eu ex- 
perimento tocando-me a mim mesma, 
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No dia 7 de setembro de 18.., toda a alta 
sociedade da córte estava em reboliço por 
causa do baile, que devia ter logar em casa 
do commendador Muniz — baile que se an- 
nunciava como o non plus uliya em seu ge- 
nero. 

Julio foi distinguido com um cartão de 
convite, em que se dizia que a familia Mu- 
niz, tendo de partir para a Europa, reunia 
seus amigos, para fazer-lhes us despedidas. 

— Partir para a Europa! scismava o 
moço. sem largar da mão o cartão, que o 
queimava como ferro em braza. Vai. pois, 
dar-se o encontro de Martim com Elisa! E' 
mais perigoso do que se elle estivesse aqui; 


- 


porque lå não terá quem modere os asso- | 


mos de sua paixão! Todo o meu plano por 
terra — e desastradamente! Eu fui um des- 
azado! Eu devia ter continuado a fingir 
amar a Elisa, até que Martim tivesse cica- 
trizada a ferida. Agora, o que fazer? O com- 
mendador convenceu a filha, despeitada 
commigo— e ahi está explicada a razão 
desta inopinada viagem. Se eu pudesse em- 
baraçal-a, seria a salvação de Martim; mas 
como, se a moça já sabe que não lhe tenho 
amor? 

O rapaz cahiu prostrado, como se tivesse 
recebido golpe violento no alto da cabeça, 

— Vou—não vou — devo ir —não devo ir. 
Meu Deus! O que hei de fazer por meu po- 
bre Martim ? Se eu fosse explicar por scena 
de ciume o que se passou no baile do Me- 
rity? Talvez pegasse. E'—é o unico recurso 
que me suggere a mente no intuito de des. 


|] 


Não sinto como sẹ fosse uma parte ella: 
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mas sinto, ao coni O, Como se ella, 


fosse uma parte de mim. 


O facto de Yolinds se achar em algum 


outro logar, nio me impede de saber que 
me acho no meu proprio logar no wabi- 
nete. E um facto claro o verídico, e nin- 
guem me poderá jamais abalar esta cor- 


teza, pois estou finne wèlla e é mais que | 


uma simples crença, Mas, embora o 


saiba, me reconheça aqui e saiba que essa | 
parte, que de mim mesma sai o respira, | 


pareça escapar á minha verificação, pa- 
reco-me, entretanto, ser alema coisa 
queme pertenceu e que esta à disposição 
de um outro. 


Eu não poderia dizer exactamente o 
que tenho perdido; entretanto sei que 
não perdi alguma coisa do meu ser o, 
todavia, sei que o novo ser me pertence. 

Considero Yolanda como uma indivi- 
dualidade separada de mim; estou abso- 
lutamento certa de que ella possue sua 
propria individualidade pessoal, seus pi'o- 
prios sentidos, sua propria consciencia, 
separada de tudo o que me pertence, 


(Continúa) 


O SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA 


POR 


Gabriel Delanne 
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A proposito da tentativa do explicação 
scientifica que apresentamos, não faltará 


quem nos observe que não apoiamos as | 


nossas demonstrações senão sobre hypo- 
theses, e que, desde então, ellas não 
podem bastar para determinar a con- 
vieção nos incredulos, 


mancharesta viagem, cujo fim é envolver 
o meu querido Martim na tunica do Cen- 
tauro, que lhe ha de pór a moça, a cujos 
pés roja aquelle Hercules. Vou — devo ir 
—e Deus me inspire. Mas, que indigno 
papel volvo a representar! Um homem de 
bem nunca deve descer do plano iluminado 
pelos puros e claros raios de sua conscien- 
cia; e a minha, por mais que me sangre o 
coração, recolhe suas luzes quando medito 
em semelhante artificio. E' que o fim não 
justifica os meios! Não—não justifica; 
bem o sei e melhor o sinto; porém hei de 
eu cruzar os braços. quando vejo meu caro 
irmão, pelo coração, prestes a rolar pelo 
plano inclinado que vai dar ao abysmo, ao 
sepulchro de todas as suas glorias, de 
todas as suas felicidades na vida? Mulher 
fatal ! Tu cravas o punhal envenenado em 
dois corações cheios dos chiuvios do bem 
e do bello! Purque não havias de ser a vir- 
gem pura dos sonhos dourados do meu Mar- 
tim? Porque, visto que és a torpe Dalila 
do Sansão da nobreza e da honra, não lhe 
tugirás, para não sentires o cruel remorso 
de arrastares à miseria e tulvezao crime 
aquelle vulto magestoso de homem, que só 
tem, como Achilles, um ponto vulneravel? 
Mulher fatal! que me collocas na contin- 
gencia impossivel de abandonar o doce 


amigo a seu doloroso PE A de me | 


deshonrar a meus proprios olhos! Oh! a 
deshonra é peior que a morte — peior que o 
inferno, quando somos nós mesmos os que 
a praticamos, que a confessamos a nós 
mesmos ! 


Nestes tormentos, de que minha grosseira | 


penna mal pode traduzir a agudeza, levou 
Julio todo o dia, até que chegou o momento 
de decidir-se por ir ou não ir, que para elle 
salia por abandonar o amigo à maior des- 
graça ou abandonar-se a seu proprio vili- 
pendio. 

Como um louco— e louco, de loucura 
transitoria, foi elle, n aquelle momento—er- 
gueuse, resoluto, deixando escapar dos 
labios estas palavras, que lhe cahiram 
n'alma como gottas de ferro derretido: 
cale-se a consciencia — e fale o coração! 

O anjo de azas còr de neve, que vela por 
nós com à solicitude com que a mais terna 
das mães vela pelo filhinho adormecido no 
leito da dòr, o anjo da guarda de Julio 
deixou cahir dos alhos duas lagrimas de 
pezar, perolas bemditas, que rolaram pelos 
paramos infinitos do infinito espaço. 

Os filhos da luz, que jå são, elles mes- 
mos, luz, attrahem-nos para si, pelo carreiro 


i emquanto 


Responderemos que o terreno pelo 
qual enverediunos não foi aindareconhe- 


cido, e que nos é forcoso recorrer a 


hypotheses; teremos, porem, cuidado de 
us lazer taes que nenhuma experiencia às 
possa desmentir. W' sómente com 
condições que uma theoria é acceitayel. 

Contlormamo-nos, alem disso, com us 
pralicas dos sabios, que estão reduzidos 
aos systemas para explicar os mais 
simplos phenomoenos da natureza, Os que 
Se passam aos seus olhos, e cujas con- 
lições de produeção podem variar á 
vontade. Não se deve esquecer, com 
effeito, que as compilações de physica ou 
chimica não dão senão relações entro as 


ESSAS 


diflerentes substancias, sem fazer conhe- | 


ccr a nalureza intima desses corpos. 
Pula-se sem cessar da materia, sem poder 
delinir exactamente qual é a sua verda- 
deira constituição. A. forea è um proteu 
de formas multiplas cuja essencia intima 


» ainda um mysterio, Finalmente, veri- | 


ficamos correlações ou diflerencas entre 
um certo numero de factos, e d'ahi dedu- 
zimos leis, mas sem conhecer nem a 
verdadeira natureza dos corpos sobre os 


quaes se exercem nem o que são essas | 


leis em si, 

O estudo das sciencias é, em geral, 
muito longo, porque é preciso amontoar 
um grande numero de observações antes 
de descobrir as relacões que as ligam 


entre si, isto é, antes de notar as leis que | 
as regem; mas o estudo dos factos spi-| 


ritas é complicado por uma outra razão. | 


Não se deve esquecer que estamos aqui 
em terreno dilerente do das sciencias 
puramente matoriacs. Nestas pode-se 
inverter as condições experimentaes, 
porque, sendo inertes as materias sobre as 
quaes se opera, os resultados não mudam 
as circunstancias são as 
mestras. Não acontece o mesmo com o 
spiritismo ; é preciso sempro distinguir 
as individualidades que intervém 
manifestação; essa influencia é muito 
variavel, e a maior parte do tempo inde- 
pendente da nossa vontade. E ainda 
uma diMeuldade que se vem ajuntar às 
que já enumerámos, 


que seguiram. e sentem agudo espinho 
em seu purissimo amor, sempre que nos 
veem sentir, pensar ou agir menos correcta- 
mente; porque o menor desvio nosso re- 
tarda nossa ascenção, tolhendo a purifica- 
ção do nosso ser. 

A loucura já era senhora dos salões do 
commendador Muniz, quando, como um 
ladrão, esgueirando-se por entre a multidão, 
penetrou Julio, e foi marchando, corpo sem 
alma, atè esbarrar com Elisa, 

O habito da boa sociedade chamou-o aos 


ua 


deveres da civilidade, e o moço, com os | 
ademanes do perfeito cavalheiro, mas sem 


poder occultar o desconcerto que lhe ia 
pelo intimo, parou diante da diva da festa 
c dirigiu-lhe suas saudações, 

— Vim dizer-lhe o adeus da despedida, 
minha senhora. 

— Agradeço-lhe a fineza, Sr. doutor, tanto 
mais quanto sei que lhe foi isto um pesado 
sacrificio. 


— Não no sentido em que fala, minha | 


senhora; mas sim no de ter de sofíter sua 
ausencia, que vale para mim em ver apa: 
garse a luz de minha alma. 

— Sua alma sem esta luz vera melhor o 
caminho da gloria e da felicidade que o es- 
peram. 


— Não é assim. Pelo eclipse que um | 


momento de despeito determinou, eu avalio 
oque sera a perda completa do astro que a 
produz. f 

Não creio em suas palavras, Sr. dou- 
tor; e se pudesse crer n'ellas, eu me sen- 
tiria feliz por saber que a perda do astro a 
que se relere ihe causa pezar. 

— E' cruel até este ponto? 

— Não sou cruel; mas tambem não sou 
ingenua. 

— Então, minha culpa não tem remis- 
são? 

— Nenhuma culpa lhe reconheço; pois 
que, embora muito o considere, nunca hz 
do seu amor condição de minha felicidade. 

— N'este caso, sou importuno falando-lhe 
uma linguagem que em nada lhe interessa. 

— Um cavalheiro de sua distincção nunca 
é importuno, salvo se quizesse obrigar-me 
a acceitar sentimentos a que não posso cor- 
responder. 

— Jamais ousarei lazel-o, D. Elisa; pre- 
firo chorar commigo minhas illusões per- 
didas. 

— Lastimo que assim seja; mas ha de 
confessar que, se alimentei por um mo- 
mento suas illusões, foiso senhor mesmo 
quem as fez murchar em fòr. 


Por mais ardua que seja anossa tarefa, 
é preciso emprehendel-a, porque é pelo 
estudo que chegaremos ao conhecimento 
dos estudos da materia que ainda estamos 
longe de suspeitar. 


Us espiritos nos ensinavam, ba trinta 
annos, a unidade da materia, e o mundo 
seentifico estava pouco inclinado a 
adoptar essa idea; hoje ela tornou-se 
geral, oque é de bom agouro para o 
perispirito que, esperamos, será em breve 
reconhecido como uma das partes esseu- 
ciaes do homem, 


Vimos que o estado de espírito é diffe- 
rente do de incarnado ; elle experimenta, 
wessa nova vida, sensações que não sente 
com o corpo, vê a natureza sob um 
aspecto diferente, e seus sentidos, mais 
aperfeiçoados, mais delicados, são capazes 
de ser influenciados por vibrações mais 
subtis que as que agem ordinuiamente 
sobre nós, 

A sensibilidade é desenvolvida no espi- 
rito pela natureza fluidica do seu invo- 
lucro, que possuc uma constituição mole- 
cular muito rareteita, mas, entretanto, 
uma forma determinada. 


E" isso devido à alma que é um centro 
de forcas, representando o mesmo papel 
para com o corpo como o eixo dos turbi- 
lhões de fumaça na experiencia de 
Helmholiz. A comparação é exacta, por- 
que verificamos que o espirito pode, á 
vontade, tomar a forma que lhe convem. 
E' preciso, portanto, admittir que a causa 
da aggregação perisprital reside no espi- 
rito actuando sem cessar pela vontade. 

às propriedades do perispirito são per- 
fcitamente explicaveis segundo o que 
estudamos precedentemente, 


O involucro da alma é invisivel, porque 
o seu movimento vibratorio molecular é 
demasiado rapido para que assuas ondula- 
ques sejam percepliveis á vista; mas, se por 
tun meio qualquer se diminue esse movi- 
mento, o ser torna-se visivel, não só para 
um medium, como para todos os assis- 
tontos. 


a e e em 


— E' verdade: porém desde que o fiz do- 
minado por um sentimento, que é a melhor 
prova de dedicação, creio que não sou me- 
recedor d'estas durezas, 

Ah! eu sou um espirito tão indepen- 
dente que não admitto no homem que me 
ama outro sentimento que não seja submis- 
são nos meus caprichos. 

Se me tivesse dito isto, eu não a teria 
incommodado com os meus despeitos. 

— Teria sido assim. Sr.; mas expôór-me- 
nia a elles quando lhe pertencesse. 

-— E conta encontrar alguem que não os 
tenha? 

— Não sei; mas se meu marido os tiver. 
en ser-lhes-hei tão indiferente. como se 
pode ser para as folhas seccas que o vento 
leva. 

— E se eume submettesse à sua lei? 

— E' tarde; já lhe conheço os sentimen- 
tos c prefiro enganar-me com outro. 

O signal de uma valsa cortou o dialogo, 
por viro par de Elisa reclamal-a. 


— Tudo perdido! veiu dizendo-se Julio 
do baile para a casa. Desci à indignidade 
sem o menor proveito! Martim será a victi- 
ma d'esta mulher! 

— Começa minha vingança, pensava 
Elisa. rodopiando automaticamente pelo 
braço do seu cavalheiro. Elle me ama ar- 
dentemente, c ha de ser desgraçado com a 
minha perda, tanto mais que seu melhor 
amigo é que será o seu verdugo. Eu bem 
disse que era a flôr em que havias de beber 
olethal veneno. men voluvel colibri. Sim: 
hei de vingar-me crucimente deste vaidoso, 
que presume ser o fóco de luz em que todas 
as bellas hão de queimar as azas. Heilde 
trazel-o de rastos a meus pès, sorvendo 
elle o calice amarguroso de meus desdens 
—e eu o oxymel de suas humilhações. Os 
dois amigos serão meu escabello, e joga- 
rei com elles como com dois titeres. E cu 
serei a rainha dos salões a desejada de 
todos os leões do bom sosto e da bou so- 
ciedade. 

Iunorava a misera menina que é por essa 
porta falsa que se desce dos salões illumi- 
nados aos escuros prostibulos, das azas 
da fama ao desprezo de si mesmo, depois 
de ter provocado o da gente seria. 


_ Felizes ventos levaram a familia Muniz 
as plagas do velho mundo. 
(Combinta) 


No estado normal o espirito pode so 
deslocar qua nossa akmospheri e do Super- 
ficie do slobo sem que cols alguna possa 
impediv-|o aartarehin s sun NAbHPOZa hiv 
perinitto Hussa uaLeria 
grosseira, como n luz passit atravez dos 


alravessal a 


corpos diaphanos, etu uma palavra, elle | 


pode ir á poda parto sem eteontrar ubstit- 
culo salir ittl 

S&wwundoo grau de adiantamento do 
espirito, US Iuidos que compon o sell 
involnero mais oi tienos pulos, t 
sua actio è Ausnienbada ou diminuida nit 
NRUS Ut MENOS 


si 
razão do son estulo 
ruliante, 

o evidente (ut os [ilos vpossolros, 
miiteriags, (ue so supre Lic dos wizi 
torrestres SAO MENOS HILOS pirri aS Ope 
rações da vidi espirital do ques cos dos 
espiritos superiores apus são de aludni 
sorte quintessenciudos, 

A iuflueneia do moral sobre o physito 
© imis veriladeira winkt py spaces eo ague 
Hi kermt, 

Aqui podemos vieiro nosso mvotnero 
ao ponto des ser HUpruptio para as LUte- 
coes da vida; do mesmo. modo is niis 
paixões, Hxaudo no porispirito Iulilos 
grosseiros, prejudicam o ailantamenta 
da alma e, por consequencia, o seu estado 
de hem estar. 

O que dizemos app'ics-se indistinct- 
mento a todos às espiritos, do sorte LECE 
o mundo espiritual e eni todos 0s pontos 
comparavol ao nosso: mas n hierarchia 
še estabelece sobre uma unica 
do adiantunento moral. 


hase: i 


Supponhamos agori que um espirito 
(queira se communicaro © procuremos 
somprehender OS pilleri HECHOS suctessi vos 
que vào se desenrolar Podem se apre- 
sentar duas alternativas: ou O espirito 
sabe se cunununicar ou não sale. Seesti 
no primeiro caso e as suas intenções são 
boas, um espirito mais inswuido o dirige 
e lhe mostra a maneira de agir; se, ao 
contrario, é para fazer mal, na maior 
parte ilas vezes elle não pode agir porque 
não encontra neuhum espirito superior 
que queira ajuda. nessa tarefa, 


O espirito, sabendo coninunicni-se, © | 


ainda obrizmlo a procurar um medini, 
isto 6, um ser humano cuja constituição 
seja tal que possa ceder uma parte do 
seu fluido vital., 


Quando o espirito o encontra, ois 
como opera: por sun votado co espirito 
projecta um vaio fhuidico solwe o peri- 
spirito do medium, penetra-o cotn o seu 
fluido, estabelecendo assim urma conni- 
nicação dirocin entre ello eo incarnado. 
E por meio d'esse lago que o fluido 
vital do homem é attrahido pelo espirito. 
Essä dupla corrente Huidica pode ser 
comparada nos phemnomenos da 
MmÓse, Isto 6, a permuta que se produz 
entre dois liquidos de denstdides dille- 
rentes atravez de uma membrani- Aqui 
os liquidos são substituidos por Auidos e 
a membrana pelo corpo. 


tudis- 


Estabelecili a comunicação, 0 espi- 
rito pode agir sobreo redin produzindo 
eflcitos diversos que se traduzem pela 
visão, audicão, eseripta, tvptologis, ete, 
São essas differentes manifestações que 
vamos estudar detalliunente nos Cupi- 
tulos seguintes, 


Em suma, vèse que são precisas 
umas tantas circuimstaneias reunidas pata 
obter-se uma comunicação, inotivo por 
que não são de atlmimi os insuccissýs 
que acompanham guasi sempre as pri- 
meiras tentativas. 


Bis quaes são as condições indispen- 


saveis : 

1°— E preciso que o espirito evocado 
possa ou queira vir ao chamado do evo- 
cador; 2º uma, evocação sincera Toila 
com o fim de se instroir e não divertir-se 
ou aproveitar della materialmento: 3º 
que o espirito evocado estoja tambem 
animado do desejo de fazer o bem ; 4º que 
elle saiba agir HO sentido de se mani- 
Jestar ; 5º que encontre um modium apto 
a reproduzir o seu pensamento, ou Torne- 
cer-lhe os fluidos necessarios, que va- 


REFORMADOR — 


| tiam seguido a genero das mnitostações 
E DASR 49" Hialieintes, (que nehire 

acero oxlerior conirario o CSPIMIO ILS 
| sas tanipulagoes: Isto sobretudo e 
L minit importinte, porque è um verda- 
deiro magretisino espiritual que se operi, 
e sabe-se puto MS COS Iuoiolicas 
as voltados estranhas podem prejudicar 
o bom pesaltudo do phenomeno. Não 
falaremos de estudo do sande domolit. 
das intliencias exercidas pelos agentes 
physicos: tuz, cator, electricidade, ete., 
| portue isnortmos de que modo achan, 
mas o deixin de ter nmi grand 
influencia que serå util no futuro deter- 
minar com: precisão: 


| Como se wé, t preciso qui concurso d 
| cimmunstingasTavoraveis para entrar oin 
| relacao com o mundo espiritual, © os 
revezes MUMIOFOSOS ii que se esti exposo, 
to observado estas prescriptões, Inos- 
Ler que o phenoweno estã Tonge dr 
depender do senso e deve ser estudio 


cont mutilo methodo se se quer descobrir 
leis. Não, portao, fazendo 
spiriismo no fim de um jantiir, depois de 
se ler bebido, que se estã nas condições 
pequeridas © uao se deve estranha se os 
espiritos recusam manilestar-se quanilu 
so ös duer enxhibir como animaes curio- 
sos, i guisa de sobremesa, aos seus con- 
vidkulos, 


ds SIS 


I 
CAPITULO TI 


OS MEDIUNS ESCREVENTES 
Us mediuns escreventes são aquelles 
que nos transmitien: pela escripla, os 
pensamentos dos Invisiveis; são, sem du- 
| vida, os mais uteis instratmontos de corm- 
municação com os espiritos, Esta fúcul- 
dade éii tnais simples, a mais commoda 
| e n mais completa de todas; E para ella 
que devem tender todos às esforços dos 
neophiytos, porque lhes permite corres- 
| Ponder cow os espiritos de mm modo re- 
| gular e seguido, Devem allvicour-se tanto 


TITI 


| pie 


| 


| 


N 
- 
s} 


o omik matar sd, Jasé, tendo-se levantado 
tomon o webino e sua mie durante a notir e te- | 
Heowe pnt o Degas = 13, onde icon até dl 
portee Elvgo eso atki e que esta pitlatat equi 
o Senior dissera, pelo prophet, fosse ento perdoa? 
Cla urea Hiha dto ey pro mem, Karno ddis | 
rentes vondo gne tinha sido enginmuulo pelos mii- | 
tos, enton oni cerrado colora, e manibon martti 
an Rethlem e em todas ns tegióes cireunivisi- | 
ohus todas as anvuinos de dois nanos de idade om | 
de menos lisso, serio i tempu menres du pinal | 
e nortear exe teca do dos magos, = DT. Viiese | 
onitan enmprir-se o que Tine isto dito pelo pro- 
Peres 18 Uor grunde elwmor se pro- 
kannig onviram-se gemidos e «ritos 
Rachel ehorando seus lhos e 


pv Mp Cnu ~ | 
näo 
querendo receber consolação, porque já naoexis- 
| 
| 
| 


hiurentisus s 

tinni elles, 
” - 

N. 45. Sewui os factos, vertis sempre 

welles o dedo de Dons divigindo os acon- 

tecimentos e preparando a vinda do justo, 


“Os magos tinham indicado a Herodes | 
un tempo tal que elle foi levado a orde- 


| nar que destruissem todos os meninos até 


å idade de dois unos, » 


s Pinhan win dado sobre a idade apro- | 


yimativa gue podia ter ò mento, pela 
Opoc em qug 
ünbit sido feita, a época fixada paraa sun 
partida e o tempo que tinham gasto em 
lazeri sua viagem: conjechurarun assim 
que o menino devia ter perto de dois 
ANNOS. 


e Se Herodes ordenou que destruissem 
todos os meninos de dois mos ede me- 
nos d'isso, de tal modo que todos aquelles 
mesmos que acabasse de pascop fosse 
adeançados, foi porque, não Lendo tornado 
n veros magos e receqndo algum erro, 
preferiu sacrificar wm munero maior de 
victimas a deixar escapar aquele que 
queria ferir, » 


“ À apreciação dos magos era, nós 
vol-o dissemos, aproximativa; não po- 
diam, pois, ministrar uma informação 
positiva: o essa incerteza preparava os 
acontecimentos que deviam seguir-se, = 

«Foi pelo aviso a elle dado, em sonho, 
pelo aujo do Senhor, depois da partida 
dos magos de Bethlem, que José foi en- 
viudo ao Beypro, com Maria è =o me- 


| mais a ella, quanto por esse melo os espi- | Nino =, 


ritos revelam sua natureza © O orat da 
sum perteição ou inferioridade. Pela taci- 
lidade que Ies é ollerecida de so expri- 
mirem, podem nos fazer conhecer seu 
pensamento intimo, colocando-nos assim 


nas condições de julgal-os o apreciul-os | 


segundo o seu valor proprio 1 indispen- 
savol estuda pacientemente esta Tacul- 
dade, porque é ella a mais suscejnivel de 
desenvolver-se pelo exercicio. 

Podem-se apresentar tres ueneros bem 
differentes, que è indispensavel distinguir 
no ponto devista das miniiestaches. Os 
medios podem ser; mecanicos, semi- 
mevanicos, ou tutuitivos, 


(Contini) 


a A 


Dio Ba 


ROUSTAING 


OS QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade polos 
ovangelistas assistidos pelos apostolos, 


Evangelhos semindo Matheus, Marcos 
e Lucas 


REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 


TR spirito gre tioii ss a 


* BIU servos 


to phiavras ajne vos iligo são 
Cnpirito e qria 


luto, VI, ve bo. 


MA titres mata, o nm raninita vj- 
vilit,» 


(Paulo, 2 epistoli nus Corinthios, o, I y. 6). 
MATHEUS 
| CAPITULO JI—Y. 13:18 
FUGA PARA O EG VETO, —=MORTPICINIO 


DAS CREANCAS 


V.I, Quando partiram us ms 
Senhor appareceu om sonho a 
“ Revinta-tes tomaco menino a 
parem Reyptose fea lá até nu 
parti»; porque Herodes procurar 


dem anjo do 
Jos q slisse- tig; 
ta mie, e Ingo 
eit du iza mue 
to menino para 


L 


© Quanto aos meninos sacrificados 4 
erueldade de Herodes, não foram vieti- | 
mas perdidas; o Senhor, em sua previ- | 
dente bondade, permittira a incarnação 
de espiritos guasi purificados, cujo fim, 
prematuro dos olhos dos homens, devia | 


lterminar as provações em a vossuterr: 


como loga de expiação, =° 


“Os paes dessas victimas, inno- 


| centes cos cossos olhos. tiveran tamben 


o seu quinhão no progresso; porque to- 


ram experimentados pela dor: era, para 


| emn sonho, 


| Josè quema fixar-se em Jerusalem qu em 


| 


tem n 


[seus arredores, O 
Caltenção sobre O menino» apossou-se 


elles, wna provação necessaria; TUDO 
esti sempre PREVISTO na sabedoria do 
Senhor, » 


| 
MATHEUS | 
CAPPEPULO A — Vo 10-28 
REGRESSO DO EGYPT 


Vo Mi Tendo morrido Herodes, ù anjo do Se- | 
nhor npparecen, em soulin a José, no Eeypti,— 
24, a disse-lhe e bevaitate toina o menini è 
Sua is e veltu [wira a terri Ds], porgue 
puedes eire proce o yenii para lhe tira- 
vidi merreram wo ST. Tosé, tendo-se lë- 
vantulo, Comme o menino e sua mie e viin para 
“terra a Esragl 200 Mas, sabendo que Arehelau | 
reinava na Jadéu, no tosar de Herades, seu pite, 
reote ir lá, é, depois d'im aviso yue receben 
retirou-se pura a Galiléa, —24, e vein 
Worn Wmi eta ehamada Nazareth, afim de 
que esta pretjeio dos prophetis fosst enmpridus; 


w lle seri eliuundo Nizareno s | 


N. do. + No primeiro aviso do anjo, 
receio de attrahir a 


delle, - 


-0 anjo appareceu-lhe de novo em 
sonho; e, avisado por elle, retirou-se | 
para Nazareth, na Galilór. = 


“ Jnsistiremos, quanto a vos, sobre 
este assumplo, afim de vos fazermos com- | 
prehender bem que nada do que acontece | 
se realiza som a vonkale do Senhor e vos 
tazerimos ver que, para attingir um fim 
humano, são sempre meios humanos que 
ele emprega; podia enviar José imme- | 
diatamento a Nazareth; mas o espirito | 


| 


| 
| 
u revelação spirita Ihes 
$ 


do homem não se teria detido nesse factos 
è, pois, parvcimprir uma prophecia que 
Dous, depois de ter enviado Jose a nm 
logar atastado de sua residencia, o0 desvia 
de seu cominho eo faz vir para Nazareth; 
è Deus quem inspira a Josè, pie, sos 
olhos dos homens. de Jesus, estes re- 
ecos por «seu filho s; © Deus, sempre 
Deus, quem conduz pela mão aquelle que 
devia franguear á humanidade o caminho 
dos cos, = 


(Continúa) 


LIVROS SPIRITAS 


Vendem-se na livraria da Kedereção Spirita 
Braziteira, á rua da Alfandega n, 342, 2º andar: 


O MYRO DOS ESPIRITOS, por Allan Kur- 


dec, encad, (peso GOO grams. )es... ssis DSU00 
O IAIYRO DOS MEDIUNS, por Allan Kur- 

deve, encad, (QUO Krams.) enesenn 55000 
O EVANGELHO SEGUNDO O SPIRITISMO, 

por Allan Kardec, envadernado, (G00 

LUTAS.) esa arco isiao AT EIO AOSE SU) 
O CEO E O INFERNO, por Alun Kardec, 

encadernado (G00 ramais, )..ce cce. 58000 
A GENESE, por Aun Kurdec, encader- à 

nado (GOO gratis.) essssessresss sanea OSO 
Ouras  Postiyas, por un Kariler, 

Drochumt....., ATO e cresc ecese  JSOUU 


O QUE É 0 SEIRITISMO © NOÇÕES ELK- a 
MENTARES DO SPIRIISMO, por alli 


Kurdec, brochura (150 grums). aas. 25000 
Preces po EVANGELHO, por Alan Kur- 

dec, brochura (SO Hras.) sesser IS0O0D 
DEPOIS DA MORTE, por Laow Denis, bro- 

ehur (DUU HAMS Jos scs cas essas SNDU 
IDEM, curtomado (530 gratis, Joc scores . 45500 
O PORQUE pa VIDA, seguido das CAn- 

YAS DE Lavatin, de um CATHECISMO 

SPMRIYA ede um METHODO PARA IN- 

VESTIGAÇÕES sEIRItaS, por Léon De- 

mit, brochura (ob rum, jasana INN 1$500 
GIOVANA, Dello e captivante romance 

spirita, por Léon Donis (Wolhetoj s.s.. $500 
Mirra, romance spirita, por iiu 

Sauvuye, vartonado (S00 grans.) s... JSUDU 
SPIRITISMO, estudos philosophicos, por 

Muw, brochura (BUU gramas. )eccc secos PEVOU 
O HOMEM ATRAVEZ DOS MUNDOS — 0- 

luyäo do problema religioso, por use 

dialsamo, brochura (200 pras.) o... USUUU 
LE PRorksseun LOMBROSO EI LE SPI- 

BELLSM Ii analyse felta no fe formar 

subre as experiencias do professor Lom- 

broso, brochura (190 grimas. jo soco cv. 18000 
Us Astros, vstudos da Creução, pelo 

durcchar Pverton Quadros, brochura 

(SUU Erans jassa E OS E sese -SS0UU 
DIALOGS sPiRitAas, brochura (15u 

CARLO) RIOTAL IEO ENNA ANN SJUL 
La CASA EMBRUSADA, por Luz del 

elimu, brochura (190 grins. pocos . J3UUU 
ba. NINO ENPOSITO, por Lus del Almu, 

brochura ob grams joss essssoe s...  ISOVO 
Factos PHUTAS OBSERVADOS POR 

URVORES E OUTROS SABLUS, brochura 

(QUO KNUS. Joss ENO PUTA E ES EIS ae SSUUO 
DEUS xa NATUREZA, por C. diammurion, 

cheatdoruadu (TUU HUNS pos eessserrene USULU 
PLURALIDA DL DOS MUNDOS BABVCADOS, 

por O. hieemnriam, enenicenado (GUU 

EERU soera DDD corercrccra canoas GUDO 
Us MUNDOS IMAGINA RIOS K US MUNDOS 

BEARS, por G, Fiummiariott, untade- 

nado (700 prins jo... terespeeeecsess DEVO 
URANIA, por 4 Pammarion, eucuder- 

nado (AUU KNS gessen TEEN seessssa  OSOUU 
LUMEN, por C, Pianmurion, encadernado 

COVER o viro sao mes ovos n erel ssir  BSOUU 
A UASA DE DEUS, por Julio Cesur Leul, 

Brochura (20V grams jesse san. cscevro “S9000 
O SPRITISMO EM SYNTITESE, por Are- 

dorico Jofrei, brochura, (200 granis). 25000 
COLLECÇÕES ANNUAES DO Heformedor, 

desde 1557 a 1590, cada auno {480 

CAES crias sina sis aids comeco o siso JBVOU 


Né 


Remessas do livrus pelo correio pagam o porte 
de 20 rs. pur 50 grams, além de %00 rs, pura 
registro de pucotes até 2 kilus, 


Us pedidos devem ser dirigidos i Judo L. de 


TETY 


4 


pelo nto 


ASSIGNATURA ANNUAL 
PANE sr dei e ng De Car ta a h 88000 
PAGAMENTO ADIANTADO 
PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


ORGÃO DA FEDERAÇÃO SPIRITA BRAZILEIRA 


PERIODICO EVOLUCIONISTA 


ž mf - 


ASSIGNATURA ANNUAL 
OSCENO O, ssa wo 167 6 E ap 
PAGAMENTO ADIANTADO 
PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


Toda a correspondencia deve ser dirigida a PEDRO RICHARD — Rua do Rosario n. GS 


Anno XVII | 


1869—1899 


A familia spirila, constituida em gru- 
pos, em associações unidas pelos laços da 
fraternidade e da solidariedade em uma 
ausa que à a sua aspiração commum, 
mas disseminada por quasi toda a super- 
ficie do globo, commemora hoje o 30° an- 
niversario da desincarnação d'aquello 
para cujo espirito sobem, no incenso da 
prece, os votos de gratidão pelo extraor- 
dinario legado que a sua perseverança, a 
sua tenacidade, o seu luciao preparo para 
obra de tamanha grandeza, lhe institui- 
ram como um deposito precioso t, mais do 
que isso, como uma doce consolação ¢ 
um poderoso estimulo no meio das luetas 
e das vicissitudes d'esla vida amargu- 
rada, 

Ha 30 annos, abandonou a forma que 
o tornava visivel aos olhos dos seus dis- 
cipulos e companheiros, para se lhes 
tornar apenas objectivo no aftecto que 


lho votavan, e mais so acrysolou com 


essa dolorosa ausencia, aquelle grande 
espírito do nosso mestre, de Allan Kar- 
dec, o apostolo e o fundador da nova re- 
velação, e m'esse lapso de tempo a sua 
obra, graças à solidez da estructura em 
que elle collaborou com pulso firme, ca- 
minhou tanto, avançou tanto nos cora- 
ções e nos espiritos, que a elle proprio 
surprehenderia se a esse processo de dif- 
fusão e de propaganda não estivesse elle 
sempre presente, auxiliando com solici- 
tude o trabalho dos seus continuadores, 
associado às hostes do bem e da verdade, 
que com elle collaboram n'essa tarefa in- 
visivel, mas constante, de preparar e fe- 
cundar cada vez mais o terreno para a 
fructificação das novas idéas. 

Graças a esse trabalho, de que não po- 
demos duvidar os que acreditamos na in- 
tervenção dos espiritos na obra da huma- 
nidade, tanto mais que d'ella nos vêm 
successivamente as provas, colhidas nå 
observação e no estudo, é que a propa- 
ganda da doutrina spirita tem caminhado 
de um modo verdadeiramente triumphal, 
e que em torno d'ella todas as hostilida- 
des so têm abatido, ora esmagadas pela 
propria consciencia de sua inutilidade, 
ora vergastadas pelas fulgurações da ver- 
dade contra a qual são impotentes todas 
as investidas. 

Um largo trabalho de vulgarização se 
tem realizado, e o espírito humano, pouco 
a pouco emergido da desoladora noite em 
que o materialismo e a descrença o ha- 
viam envolvido, pode emfim aspirar as 
auras da libertação do seu engano e hau- 


| 


| peito que se deve às coisas serias, o que 
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rir na nova revelacão as inspirações para | 
a marcha que lho estã traçada atravez | 
dos Lempos sem limite, 

O mais dificil está feito. A parte mais 
rude dessa gigantesca tarefa encetada | 
pelo mestre foi realizada pelos sapadores | 
da primeira hora. Desbravado o caminho, 
oferecido o combate aos motejadores que 
pretendiam sufocar pelo ridiculo a ten- 
tativa dos corajosos libertadores, vencida 
a indiferença do maior numero, lançadi 
a sementeira no terreno arado pela per- | 
severança e pela dedicação dos primeiros 


apostolos, notavelmente do primeiro entro 


os primeiros — Allan Kardec —, cumpre | 
aos que assumiram a responsabilidade de 
continuar a obra do grande missionario | 
velar pela abundante floração d'essa 
grande seara, para que os fructos corres- | 
pondan à excellencia da semente e à ex- 


tensão dos cuidados que naturalmente 


Janeiro — 159% 


exige. 
De mais facil execução é essa parte da 
tarefa; entretanto — não nos illudamos 


— não se acha ella de todo isenta de pe- 


rigos. Se foi vencida a resistencia visivel | 


que à difusão da nova crença oppunham 


as sociedades materializadas pela desthro- | 


nização da fé; sè aos esforços dos traba- | 


lhadores de boa vontade se deve em 


grande parte o interesso e, até certo | 


ponto, a sympathia com que os mais 
eminentes vultos do seientificismo official 


já hoje encaram a nossa doutrina, de 


modo a assegurar-lhe pelo menos o res- | 


já representa um largo passo no terreno 
da conquista, é preciso não esquecer que 
um perigo, porventura maior do que esse 
que apontámos acima e que quasi desap- 


pareceu, ameaça O spiritismo na pessoa 
dos seus apostolos. 

Não é que nos entibie o animo o receio | 
de ver perecer a obra ha meio seculo 
apenas encetada; porque a nova revela- 


ção é uma parte d'essa verdade que tem 
sua origem no Creador e que é por isso 
mesmo imperecivel. Mas é que, se formos 
negligentes ng observancia aquele pre- 
coto que tão solicita e constantemente | 
nos e recomendado pelos nossos guias, 
no sentido de corar e vigiar», isto É, se 
nos deixarmos seduzir pelas miragens de 
um facil triumpho, mais confiados no 
provavel esforço alheio do que na porção 
do que cada um tem o dever de prestar à 
causa à que hyvpothecou a sua dedicação; 
se nos não lançarmos resolutamente á 
obra de a nós mesmos nos combatermos 
nas nossas paixões, na nossa negligencia 
on indiferença; se, reconhecendo-nos va- 
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cillantes o fracos, não pedirmos para 
aquelle tim, na uneção da preco, as for- 
ças que do alto nos não serão recusadas, 
desde que as solicitemos com humildade 
e Té, expôr-nos-hemos ao grave risco de 
faltar nos nossos deveres, facilitando o 
accesso às más influencias que nos esprei- 
Lam atravez das nossas fraquezas, e ex- 
poremos a obra que nos estã confiada, 
não a um fracasso, que não é possivel por 
isso que — dissemol-o — ella luz parte 
das eternas verdades, mas a um retarda- 
mento mais ou menos longo nos seus 
effeitos e nas suas consequencias. E ai 
dos que assumirem tão grave responsabi- 
lidade! 

Porque, — não nos illudamos—no mo- 
mento actual da propaganda, vencidas as 
correntes humanas que lhe tomavam o 
passo, uma resistencia mais perigosa se 
oppõe aos esforços dos que trabalham por 
continual-a, Um trabalho surdo, minaz, 
imperceptivel apenas para os que não 
saber ver, se realiza na sombra. 

O momento afigura-se decisivo. O se- 
culo XX ainda não bruxoleia sequer aos 
primeiros clarões da alva que o verá 
nascer, ojá a humanidade se alvoroça, 
em uma grande maioria dos seus mem- 
bros, por entrar na posse d'essa herança 
da verdade promeitida pelo Pae a todos 
os seus filhos. A lucta entra, pois, na sua 
phase terminal, E' o combate da luz con- 
tra as trevas, combate decisivo em que, 
se de um lado se empenham todos os 
grandes e luminosos espiritos que velam 
sobre a nossa pobre terra, do outro pele- 
jam todos os desgraçados, todos os infe- 
lizes que de tal modo se identificaram 
com o mal que não se rosienam a aban- 
donar à conquista da luz companheiros 
com que têm necessidade de enriquecer as 
suas phalanges de destruição, 

Uns e outros, habitantes do espaço, 
fluctuando na nossa atmosphera, proje- 
ctun as suas influencias sobre os huma- 
nos, cujo livre arbitrio, precioso dom que 
o Creador conferiu a todas as suas cren- 
turas, assegura a cada um a somma 
exacta de responsabilidade com que en- 
trará na submissão à qualquer das oppos- 
tas suggestões. 

Mas para que essa suggestão se de à 
indispensavel o concurso d'essa lei de si- 
militude à que toda a natureza estã sub- 
mettida, o que quer dizer que aquelles 
que, pelos seus pensamentos e pelos seus 
actos bons, se collocarem nas condições de 
attrahir as boas influencias, serão por 
ellas suggestionados e mais se robustece- 
rãona sua fô e na sua elevação moral, ao 


| Se não nos 


| appello que, ao historiar as nossas dolo- 
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passo que os outros, os infelizes que se 
abandonarem às proprias suggestões de 
suas paixões inferiores attrahirão as per- 
niciosas influencias que se encarregarão 
de os enlaçar e subjugar em seus tenta- 
culos invisiveis mas poderosos. 

D'ahi essa necessidade de purificação, 
que cada um deve começar por praticar 
em si mesmo, vigiando, isto é, fiscali- 
zando todos os seus menores impulsos, 
para combater os que exorbitarem da lei 


| de amor o de fraternidade, afim de que 
| possa ensinal-a e applical-a aos outros. 


procurarmos identificar com 
a moral em todos os nossos actos, com 


| que titulos nos proporemes ensinal-a aos 


| NOSSOS irmos? 


E nunca, como agora, se impoz mais 
imperiosa esta necessidade; porque — re- 


| petimol-o — nunca como agora se apre- 
sentou Lemerosa a lucia aos que se impu- 
Zeram a missão de evangelizar em nome 


i da verdade, 
|] 


Uma pressão dolorosa c funesta se jaz 


sentir na nossa almosphera, ce os seus 
| effeitos ja não podem ser dissimulados. 
Ha uma deserção furtiva e silenciosa nas 
fileiras dos novos operarios que, embora 
vejam substituidos os claros por comba- 
tentes que todos os dias se apresentam 
espontaneamente na liça, não se podem, 
todavia, subtrahir a esse confrangimento 
dalma que inspira o desfullecimento de 
muitos que suppunham dos mais fortes. 
Não será licito attribuir uma parte d'essas 
deserções à conspiração que nas trevas å 
urdida contra à nova doutrina pelos ini- 
migos da luz. que assim se vão senho- 
reando da fraqueza, da indiferença, da 
tibieza de muitos que lhes franqueiam,por 
esse modo, accesso à alma? 

Urge, por conseguinte, estar alerta, e 
ha muito sentiamos a necessidade de dar 
este brado de alarma. E’ forçoso que os 
combatentes se unam para offerecer os 
derradeiros combates. Temos fé na victo- 
ria da nossa causa; mas para isso é ne- 
cessario que os que lhe juraram fidelidade 
se mantenham fieis na defesa do seu es- 
tandarte. 

Felizes dos que assim tiverem sabido 
cumprir"o seu dever! Esses serão dignos 
de voltar a liça, sob o mando supremo 
daquele chefe inesquecivel e glorioso, 
cujo advento nos é predito para o começo 
do seculo vindouro, d'aquelle cuja liber- 
tação solemnizamos hoje, não com hym- 
nos de triumpho que seriam prematuros, 
mas com a sinceridade do affecto e do 
reconhecimento, que não excluem esto 
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rosas vicissitunes, endereçamos ao seu 


grande espirito parque continue É velar 
pelr sum obea que a nossa Eraqueza 
amenca compromener por muito lenipo, 

Neste din, em que todita Kamilin spi- 
pitas qualquer que seja ak latitude om que 
se encontrem as parcolhis que a consti- 
tuem, vibra, como um largo coreto 
unisono a pulser, muin mesmo semtirirento 
de gputidão ede eo, seju-nos lícito, 
tumuluzindo com iranea lealdade o estado 
dos espiritos entro nós, enviar, com 
um voto de reconhecimento A folicidado 
plo lhe devemos, depositario d:t poit Pi- 
volação tão sabiamente por cHe orgni- 
zaida, enviar-lhs = repeiimos = nma at- 
plica em favor dos qun, vatillantes sob o 
grosseiro reyestinento ili CUPIN que üs 
opprime, uao tem sabido tornar-seadignos 
Wosst obra que cle —oinesire — edificon 
com aquelte espirito de sahodorin que én 
mais robust segurança dia si inunorti- 
lidade no coratão dos sous discipulos 
como na memoria da posteridade. 
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NOTICIAS 


Concluida, ema nossa odicão de 15 de 
marco, como viram os leitores, n publi- 
encão do excellente trabalho apresentado 
ao Congresso Espiritualista de Londres 
pelo nosso eminente contrade Sr. Gabriel 
Delange, encotaremos no proximo numero 
de 1% de abril a publicação da memoria 
que o nosso irmão à professor Alfredo 
Alexander misto Con- 
gresso, no qual se occupa elle da historin 
e do desenvolvimento do spiritismo no 
nosso paiz, 


| m q tem 
Federação Spirita Brazileira 


Uma dupla comemoração realiza hojo 


apresentou ao 


a Federação Spirita Brazileira, cm sua 
sede à ruada Alfandesa m. t942, 20 Andar, 

O din 31 de março, que assiguala o 
facio da desincarnacão do nosso mestre 
Allan Kardec, ha trinta annos, na capital 
da Tranca, coincide agora com o dia cou- 
sagrado à paixão de Jesus, o Divino 
Mestre, eu Federacão, reunindo cn uma 
mesma connnemoracão, allcetmosa e 
grala, a libertação dos erithões dit carne 
do apostolo da nova revelação co drama 


queno Calvario se desenrolou ha ilezenove 


seculos, procura d'esse modo collocar-se | 


á alturi da sua missão, convidando todos 
03 spirilas a se reunirem, em um mesmo 
impulso de fraternidade, afim de prestar 
o devido culto a esses grandes e lumi- 


nosos espiritos, dos quaus a purissima 
sublimidade de um não ofusca a gran- | 


deza do outro, que so fez depositario e 
evangelizador da sua clevadissima dou- 
trina. 


A comemoração que hoje faz a Fede- 


ração Spirita Brazileira é relativa, pois, 
a Jesus Christo, o Divino Pastor das 
almas, e a Allan Kardec, o continuador 
da sua moral purissima, o missionario da 
nova revelação, 

Torá comeco a sessio às 2 horas da 
tarde. 

De Parmaguã, Estudo do Paraná, 
chegam-nos as mais gratas noticias rela- 
livamente à marcha do spiritismo alli, 
onde já se contam hoje cerca de 400 spi- 
ritas, ao passo que em 189] apenas se 
contavam 8 adeptos da nova revelação, o 
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quecaltestr unie accelerida decuplicição 


do nnmero de crentes, sendo do esperar 
BNO continuo sempre omn 
progressão erescento, 

O Centro Consolo dos Alicios, quo 
alli funecionava, Toi substituido, desde 
gosto do IS97, pelo Centro S, Mathens, 
soh q pr edenent do nosso laborioso 
contrade Mores Pereira Gomes, 
que era igualmente director do extincio 


CENLO. 


yne USO 


João 


A yovi ngromiadio tieciona is ipnr- 


tas e sex ussolpas às FU, horas da noite, 


altrahindo sempre munerosa concurren- | 


eaque, no maior recolhimento, assistè 
tos trabalhos dirigidos por aquelle nosso 
confraite. 


Conta Le Pragrës Spiileo seguinto: 


Victor Schelel teve um amigo, atuen- | 
do da tisica, que, so morrer, se lhe tor- | 


nou visivel em foidette de baile, mas co- 
berto de sangue, tindo-Ihe uma panculi- 
uha subre o  henibre precisamente em 
um baile onde esse amigo não poude dr 
por causada sua cnfermidade. As cir- 
eunistancins são às seguintes: 

O enfermo tinha pedido a Sehelfel que 
fizesse umn importante communicatio à 
sur (uniga Margarida, recommendando- 
Iho que lhe não fizesse a córte, antes ile 
sentir no hombro uma love pancada, de- 
vesso elle wnbora, para isso, ter de sair 
do humulo, Estava Sehenel ng miie 
lazendo a corte à Margarida, quando 


vino fantasma, e pouco depois ioi eha- | 


mado para ir ver seu amigo, que elle jå 
encontrou morto, 
A mãe do finado contou a Seheftel que 


seu amigo, sentindo-se melhor, se pre- | 


parava para ir no baile, quando uma 
hemoptyse fulminante prostrou-o. Suas 
ultimas palavras Toram:vEil-o sentado 
ao lado della, dizendo-lhe... Eotendeu 
a mão, como querendo bater, e cahin 
morlo, 
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CENTRO 8, FRANCISCO DE PAULA 


Segundo comnumicação que nos foi 
gentilmente endereçada, sabemos Ler sido 
instalado no dia 12 de janeiro preterito, 
va cidado de Paranaguá (Parani, wn 


grupo spirita sob a denominação com que | 


cpisraphamos esta noticia, para o fim de 


estudar a doutrina spirita e pòr em pra- | 


tica os seus ensinamentos moraes, Lendo 
sido uma bella Testa a sessão inaugural. 


nova agremiação, o nosso prestinoso 


contrade João Moaes Pereira Gomes, | 


achando-se ainda presentes os irmãos: 
Joaquim Antonio de S. Thiago, capitão 
Honorio Decio da Costa Lobo, Antonio 
Simplicio da Silva, Chrispim Goncalves 
de Araujo, Manoel W. Martins de Souza, 
Autonio Tavares de Miranda, D, Maria 
Amelia de Miranda e Silva, D. Maria 
Candida da Silva, D. Maria dos Anjos 
Blance D. Gloria Perreira, alem de ou- 
tras pessoas em numero de vinte. 
D'entre as pessoas citadas, muitas são 
mediuns de diferentes efteitos, lacs como 
D. Maria Amelia, medium mechanico, 
D. Maria Candida, desenhista, D. Maria 
dos Anjos, psychographico, e 1. Gloria, 
vidente, emquanto os nossos confrades 
Decio, Moaes e Simplicio o são psycho- 
graphicos. ; 
Receberam-se bollas comminicações 
por varios mediuns, Lendo os trabalhos 
corrido na mais perfeita ordem. Pode-se, 
entretanto, citar como o mais curioso 
phenomeno obtido durante à sessão o de- 
senho de uma roseira, com 2 rosas desa- 
brochadas e seis lotes, obtido pelo me- 
dium D. Maria Candida. 
O novo centro fncciona todas as Se- 
gundas-feiras, às 7 1, horas da noite, 
Ao terminar, cong atulamo-nos com os 
trabalhadores de boa vontade, particular- 
mente com o nosso confrade João Moaes, 
pelo incremento que aos seus esforços vai 
devendo em Paranaguá a causa da pro- 
paganda spirita, e fazemos votos por que 
o seu trabalho, fresificando em abun- 
dancia., possa ser abençoando pelo Senhor 
da vinha a quem devemos tudo. 
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Outros Tempos 


Vai mergulhando o seculo XIX no 
seio da eternidade do tempo, © o seu 0c- 
caso, digamol-o n bem da verdade, 
näo tom as sombras negras que pejavium 
osen nascente, Herdeiro de todo 0 racio- 
mismo estreito e arido do seculo NVYOI, 
viu n luz, o seculo que finda em meio de 
couvul-des horcorosas em que o sangue 


bumeno era tartunente derramado piet | 


proveito das ambições denleans, À his- 


torta da homamidade escreve-se sogun- | 


po pli cado pelo Todo Poderoso e | KA ; 
do à plano traçado 5 na ca obra co espiritualismo moderno, do 


se consolida com a experiencia e com a 
dor. Os individuos, como as colleetivida- 
des, não surgem armados da sabedoria 
que só se adquire á custa propria, Muito 
aprendem a especie nestes cem annos que 
expiram, não restina menor duvida. E 
que aproveite a lição aos que nos suc- 
cedere. 

Seculo de racionalismo especulalivo e 


| de critica impiedosa, de interesse pratico 


e de egoismo feroz, vemol-o agonizar 


filando os primeiros albores de uma . 
| hova era, banhada na luz suavissima dos 


Evangelhos. Não precisamos ser prophe- 
las, para augurar ao seculo XX n gloria 
de ser o iniciador da legitima doutrina 
de Jesus, tão empanada, deside à sua pri- 
meira phase, pelas interpretações gros- 
seiras do seitas sem elevação de vistes. 

Os individuos, como as colleetividades, 


aprendem à sua custa, dissemos nós, e 


nenhuma aprendizagem foi mais dolorosa 
do que esta de fazer brilhar o espirito que 
vivifica atravez da letira que mata 

O santo ensinamento do Marliyr do 
Golgotha a tudo resistiu, porque é a ver- 
dade, e esta é eterna. 

às tempestades das paixões Dumanas 
que formaram grupos, partidos, legiões, 
não The alteraram a serenidade divina, 
antes prepararam um co mais limpo, para 
que não lhe perdoessemos nma só das 


| bellezas infinitas. No abysmo do tempo 


alundaram-se os que tentaram empanar- 
lhe o brilho, embora apenas conseguissem 
lazer sentir a necessidade de sun anir- 
mação pelo contraste com o erro. 

O seculo que expira toi de um positi- 
vismo cruel eimpiedoso e não foi esta a sua 
menor gloria, Os homens que o prece- 
deram tinham feito do seu orgulho wn 


B , ; | altar à deusa Razão, © emguanto lhes 
Presidin-a, na qualidade de director da 


durou esta excitação dos sentidos, jul- 
garam-se aptos para dispensar a Causa 
Primeira. Caro lhes custou a audacia: 
baldos de fé, os pobres atomos, sem a 
energia da lei moral revelada que os 
prendia, como o movimento que dá for- 
mas à materia, não tardou muito a se 
sentirem em verdarciro desequilibrio, 
arrastados no turbilhão de seus proprios 
instinctos, sem bussola e sem norte. 

Como rajadas de vento vindas das 
zonas frias, o septicismo o mais enervador 
começou a cenregelar-lhes os musculos 
que, por momentos, julgavam poder aqus- 
cer ao calor das luctas de interesse, de 
um mercantilismo prosaico, lucta ingrata 
que devia transformar os irmãos em 
Christo em inimigos irreconciliaveis. A 
bow fé quasi desappareceu de todo da 
face da terra, para dar logar à descon- 
lança mutua e 40 choque de ambições 
mal encobertas, 

As mais rudimentares noções do dever 
foram postas 4 margem, como embaraços 
ás cobicas desenfresdas. A mo “al, sem o 
seu apoio etemo no imperativo divino, 
não podia mais constituir um dique aos 
desejos de toda natureza o a propria 
familia, esta cellula organica da socie- 
dade, foi abalada em seus fundamentos, 
sendo assim o todo atacado de mal mor- 
tal, em cada um descus elementos con- 
stitutivos. 

Não queremos aqui reproduzir o quadro 
desolador da serie de calamidades gc- 
raes que atormentaram estes ultimos 
cem annos, oriundas todas do esqueci- 
mento das doutrinas evangelicas. 

Seja-nos sómente permittido dizer que 
a humanidade já cançou, já reconheceu 
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que tinha vindo caminho errado, que 
deixara atraz o verdadeiro roteiro tracado 
a golpes de laz pelo filho de Maria, Em 
todos os pontos do slobo que habitamos, 
accendo-se de novo o facho do Eyangelho, 
c, coisa notavel, o combustivel empre- 
sudo č esse mesmo positivismo, são esses 
mesmos processos experimentats, com 
que a Sciencia julgou poder desthronar o 
Altissimo e que apenas serviram para sua 
maior gloria, 

De experiencia om experiencia, as 
investigações humanas ultrapassaram o 
campo do visivel e foram arrancar ao 
invisivel as provas irrccusaveis da exis- 
tencia da alma, derrotando em toda a 
linha o materiulismo grosseiro, W esta 


spiritismo scientifico. 
Deus escreve direito por linhas tortas. 


OLIN, 


PAGINAS DE ARSAKOF 


17." Pergunta :— Quando sentis que 


| Yolanda é realmente uma individualidade 


diferente ou independente de vós, podeis 
indicar os caracteres moraes ou intel- 
leclunes essa individualidade? — Quando 
vos sentais, no gabinete, pensais em 
Yolanda? Desejais que ella venha? 

Resposta: — Ela tem tantas von- 
tades e é tão caprichosa como uma 
creanga, parecendo-me mesmo que tem 
o desenvolvimento correspondente a uma . 
joven de 13 a 1-4 annos, sem grande in- 
telligencia mas simplesmente curiosa. 
Ela parece ter sido educada n'um meio 
civilizado ; comprehende e aprende facil- 
mente; o traço mais notavel do seu 
wacter é a curiosidade, 

A princípio, quando se achou entro 


| nýs, parecia não saber o que era uma 


cadeira o experimentava o modo porque 
se deveria servir d'esse movel ; sentouse 
sebre o espaldar da cadeira e cahiu, ao 
passo que subia o modo de se utilizar do 
papel e do lapis. 

Vinha grande curiosidade por tudo o 
que lhe traziam; comprehendia o uso 
dos vestidos e das joias e sabia enfeitar-se. 

Yolanda jamais me demonstrou affei- 
o, a mim ona qualquer outra pesson; 
cla brinca livremente com os meninos 
do Sr. Fidler, porque está habituada a 
elles e não por alleição. 

Supponho que ella acha prazer em 
ocecupar-se com alguma coisa, Se succede 
que eu lhe peca uma coisa ou outra, por 
exemplo, flóres, ella m'as dá, porem um 
tanto enfadada, ao que parece. 

Quando é uma outra pessoa que lhe 
faz esse pedido, ella o satisfaz com me- 
lhor vontade; no emtanto, sendo eu que 
O faça, não sómente ella não deseja sa- 
lislazer-me, mas até, ao que pareco, me 
encara com um ar de desconfiada, como 
se cu tivesse alguma vigilancia a exercer 
sobre ellr. 

"arece-me que Yolanda faz as coisas 
porque deseja ser louvada e considerada 
intelligente. 1 preciso que ella tenha 
feito progresso durante estes dez annos, 
pois Walter (1) explicou que ella havia 
aprendido as primeiras lettras do alpha- 
beto, porém que ainda lhe restava muito 
a aprender, 

Nunca procuro pensar em alguma 
coisa quando me acho no gabinete, e tam- 
bem nunca desejo que Yolanda venha. 
Não sei se clla virá, mas sómente que 
alguem virá. Evidentemente, se nada 
succedesse, eu me aborreceria; é por isso 
que, julgo eu. devo ter o desejo da sua 
vinda, 

[8.4 Pergunta:— Quando outros 
fantaumas apparecem, sentis que elles 
são uma parte de vós mesma, ou que 
elles são estranhos e independentes do 
vos? 

Resposta :— Não experimento com os 
outros fantasmas o que sinto com Yo- 
landa; sem ter olhado, sei so é Yolanda 


(1) Espirito guia que se manifestava mediante 
eacripti, 


ou outra figura; não soi de que provém 
isso; apenas sinto a diferenca, 

Quando a apparição chamou Curtos! 
fiquei curiosa de sabor o que isso era, 
sem nenhum outro interesse, Sentia que 
Yolanda era parto c que cu estava no 
meu estado normal; justamente na oven- 
sião em que vos falei, em sentia a difit- 
rença, o então o fantasma chamado Cery- 
los apparecou., 

19. Perqunte:— Yolanda alguma 
vez se manilestou por aleum outro modo 
cne sessão que noo fosse a de mule- 
rializaçãa? 

Resposta:— Não sei que Yolanda se 
tonha manifestado alguma vez a não ser 
nas sessões de materialização. Us outros 
espiritos que se manifestam nas sessões 
deram provas de sua presença em outras 
ocensiões, 

Lembro-me de que uma tarde, quando 
eu vivia ainda na Iglaterra, tendo umna 
ercança sobre os joelhos, e estudo eu e 
ella a cantar, ouvimos uma voz nos 
acompanhar. A creança perguntou: 
«ês tu que cantas, Níuia?»— Blla res- 
pondeu: «Sim.»— A creança subiu a 
escada a correr, «, como não a achasse, 
exclamou: « Estás em baixo? »— | i 
voz respondeu ainda : «Sim.» Ella correu 


por toda parte a procural-a, nié que | 


ficou fatigada. Ouvir a voz por toda 
parte na casa, 

20% Pergqunta:— Dizei-me 
foram as vossas impressões sobre a res- 
posta dada por Walter, em 16 de junho 
de 1890, resposta que considerais uma 
coisa completamente nova, como umit 
revelação. Quero talar da vossa desap- 
parição total, quando olhei bruscamento 
para dentro do gabinete, 

Resposta :— Antes da sessão de 16 
de junho de 1890, cu tinha a convicção 
absoluta de que parecia não haver mu- 
danças visiveis no meu corpo. Sentia 
bem que, durante as sessões, uma mu- 
dança se operava, mas acreditava que 
isso não pudesse ser observado por outra 
que não tosse cu. Eu podia sempre, pelo 
que sei, ver, sentir o ouvir, ou melhor 
deverei dizer que, quando estou no gabi- 
nete, meu ouvido ó muito mais apurado 
que om qualquer outra occasião, porque 
então percebo o tic-tac de uma pendula 
na camara ao lado ou no pavimento 
inferior, posso ouvir o ruido da cidado, 
por exemplo, as badaladas dos relogios 


FOLEETIM 


(27) 


CASAMENTO E MORTALHA 


PÖR 
Pramea PARTE 
XXVII 


Martim partiu com a alma dividida por 
dois sentimentos, qual d'elles mais arrai- 
gado, qual mais empenhado em suffocar o 
outro, 

De um lado o amor — amor vehemente, 
que lhe irrompera como lavas, resultantes 
da conflagração das materias inflammaveis 
que se chocam”no ardente seio da terra. 

E a perfeita imagem dos sentimentos 
alíectivos, mau prado seu, conculcados no 
fundo do coração do moço, e que, por força 
de uma expansão abrupta, verdadeira con- 
Nagração, fizeram aquella explosão que 
tanto amofinava o espirito clarividente do 
doutor Julio. 


Do outro lado, o conhecimento perfeito 
de que tal amor ser-lhe-hia fatal, donde a 
resolução de combatel-o até arrancal-o pela 
raiz. 

Era o coração em lucta com a razão, os 
dois polos do equilibrio, que é a summa lei 
da vida—a lei do mundo c a lei do universo, 

Razao e coração, unidos, constituem uma 
força que nos leva pelo carreiro do bem e 
da verdade; desunidos, são ventos contra 
correntes, que fazem o pobre navio doude- 
jar e, muitas vezes, afundar-se nos abysmog 
do oceano, 


quaes | 


REFORMADUR — 


nas igrejas, e oneco o tic-tac dos velogios 
do algiboira dos assistentes. [E certo 
que os mous sentidos ficam mis apurados 
que babitualmento, Posso sentit os pen- 
SUmMeuloS, OU autes, tenho a sensação de 
pereebel-os ; ultimamente tentei fixar os 
pensamentos assim sentidos e percebidos 


idle modo a poder repetil-os, mas não tui 


bom succedida, 

So eu soubesse que Linltu sido aleumas 
vezes trees forme, como Walter pa- 
reco ererç ct jamais teria ousado dir 
sessões diantede pessoas que não tivessem 
cabal comprehensão desse estado 
coisas, 

A's vozes, pusseci com Yolanda túra do 
eubinelo, de modo que os assistentes 


do 


| podiam ver-nos ambas no mesmo tempo. 


| interessuntes 


Bim muilas oceasiões pude vor Yolanda 
diante de mim, ajoclhada, tocando o men 
vestido ou dando-me um copo d'agua, 
Valei-Jhe, toquei-a e d'esse modo pude 
convencer-mo perfeitamente de que cra- 
mos duas individualidades diferentes, A 
primeira vez que notei em mim uma 
grande mudança, compreendendo que 
ora real essa mudança, Ioi nas sess des 
de photographia do Sr. Hedlund onde um 
espirito-homem me tocou ; fiquei Lio nme- 
drontada que até tentei lovantar-me e 
tugir para fóra do gabinete ; mas percebi 
que ndo podia mocenr-me, 

Os assistentes observaram o espirito 
que eu mencionei e o viram dessipar-so 
Pouco n pouco; ao mesino tempo cu sentia 
que vollavun-me as forças e a sensibili- 
dado. 


OBSERVAÇÕES COMPLEMENTARES 
DO SK, AKSAKOP 


Eu não poderia completar melhor estas 
comimunicações do que 


| chamando a allenção dos leitores para a 


descripção tão simples e viva dada pela 
Sra. VEspérance sobre o que ella conhece, 
pensa e sente daranto uma sessão do 
materialização, estando sentada [Urca do 
gabinete, à vista dos assistentes, e que 
ella publicou no jornal The Meditim 
(uunos de 1892 e 1803) sob o titulo:;— 
O que sente um medium quando os 
spíritos se materializa. 

ão posso deixar de reproduzir aqui 
uma passagem que está em relação di- 
recta e especial com o assumpto d'este 
artigo o que descreve um outro caso ex- 


Nem a razão deve guiar para onde ao co- 
ração repugna, nem o coração deve arras- 
tar-nos por caminhos que a raxão con- 


demna. Quer dizer que todos os nossos sen- | 


timentos devem ser pesados e raciscinados, 
e que o peso ce o raciocinio devem ser feitos 
attendendo à naturalidade e boa natureza 
dos sentimentos; ou mais claro: sentimento 
esclarecido, esclarecimento sentido. 


A alma concorre para isto com o corpo: 
dá a razão e o corpo dá o coração; e como 
o que é espiritual sobreleva ao que é corpo- 
ral, à razão cabe a primazia na dupla 
funcção que constitue o equilibrio da vida, 

Martim rompeu-o desgraçadamente, c 
agora cilo a luctar e a sofiter por de novo 
estabelecel-o, mas já luctando e soffrendo 
equilibrado, porque conhecia a necessidade 
de luciar e estava firme no proposito que 
o fizera ir pedir auxilios a plagas desco- 
nhecidas. 

Muito lhe custou deixar o doce concheso 
Waquelle pequeno lar, onde, como em 
branca nuvem, «spirava as brisas perfuma- 
das do lden, onde, como a creança em 
macio berço, era embalado pelas caricias da 
mãe Martha, onde, como dois gemeos, pen- 
sava, sentia, agia, sempre © em tudo, 
acorde conto pensamento, o sentimento e 
a acção do seu terno amigo e adorado ir- 
mão, Julio. 

Oh! que saudades, quando, sentado ao 
pé da amurada do navio, à hora do pór do 
sol, que é a das vagas e indefinidas medita- 
ções. enfiava o pensamento por aquelles 
espaços sem fim, e sem alma que sentisse 
us tristezas da sua! 


Em leve desprendimento, deixava alli o 
corpo extatico, e voava, nas azas do pensa- 
mento, ao ninho seu amado, onde encon- 
trava Julio sentado à janella, triste e medi- 
tativo gulio chorando?!) e a velha Martha 
chorando (pudera rir?!) ao canto da cosi- 
nha, sem fogo, com o fogão mal limpo, 
com a louça espalhada, como se tivesse 
fugido d'alli o genio da ordem e da limpeza 
que sempre teve assento alli. 

— Todos tristes, e eu com elles! Todos 
chorosos, e eu com elles! Onde se afunda- 


| ram aquellas horas de alegria, aquelles 


| 
| 
| 
| 
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em que se acha o medium, conservando a 
conseleneino A Sra. d'Espérance fala por 
si mesma, e éide notar que tudo isto roi 
eseriplo antes do faclo suceedido em Hel- 
singlors. 

t Emäo apparece uma outra figura 
pequena e delicada com os braços abertos. 
Alguem se lovauta na extremidade do 


eireulo, van, eos dois se abraçam. Dá | 


gritos inarticulados: Anna! O Annal 
Mintalilha! Minhacara filhan — Então, 
iun atira posson se levanta e banci OS 


braços cin torno do espirito; cur Weve 


succedom-se solucos, exclumnações outre- | 


. va Í 
meatisde bençãos Sinto o corpo mover- | É 
Medion — 1593, pag. 


ve daqui, dalli; tudo se torna negro 
diante dos meus olhos, Sinto o braco de | 
alguem em volta do meu corpo, um cora- | 
cão baler de encontro ao meu peito, Te- 
nho «sensação de que alguma coisa se 
passa. Ninguem está ao po de inim; nin- 
guem me liga atenção, Os mens olhos 
se fixam sobre essa figurs branci e deli- | 
cada nos braços de duas mulheres en 
Lermecidas. 

Deve ser meu o coração que ouco bater 
tão nitidamente; mas ha braços que me | 
rodeiam: jamuis senti wu contacto Lão | 
nitido, Cuinego n espantarane. Que son 
ou? Soun branca apparicão, ou soui que | 
está sentada na cadeira? Serão minhas 
as mios que estão en tornu do pescoço | 
da vella darma? Serão minhas us mãosque | 
estão na minha frente sobre os meus joc- | 
Ihos? Serei cu o fantasma ,ou como deverei | 
chamar aquella quo está sentada na ca- | 

| 
| 
| 


| 


deira? Certamente os meus labios foram 
beijados; o méu rosto esti todo molhado 
das lagrimas que correm abundantemente 
pelas taces das duas boas mulheres, Mas 


` 


como pode ser isso? E' um sentimento 


terrivel o da perda da sua propria identi- | 


dade. Desejo apertar uma das suas mãos 
quo estão collocadas sobre os meus jog- 


llios; inutil !—-e tocar alguem para saber | 


exactamente secu sou cr cu sómente um 
sonho; se Anua sou cu, © se de algum 
modo me perdi na sun identidado, 

Sinto os bracos tremulos da velha 
dama, seus beijos, suas lagrimas, as 
carícias da irmã, cacho-me em mortal 
angustia. Quanto lempo durará isso? 
Quanto Lempo ahi ficaremos juntas? Fi- 
nalmente, o que suceederi! Bu sorei 
Anna on Anna será cu? 

Em brevo senti duas pequenas mãos 


E ST e TT PE A PU, VT a o mer 


dias de felicidade, aquelles annos que pas- 
savam sem se sentir, aquele viver da vida 
do paraizo? Oh! tudo, tudo, a voragem con- 


sumiu, e quent soprou a voragem fuieu — | 


cusó! Maldito... oh! não digas isto, minha 
alma, que mentes a li mesma, pois que sa- 
bes que a dór é esmola do Pae aos que lhe 
devem. ccom ella lhe pagam o que devem! 
Vas, meu Deusl... não, não tenho razão; 
outros, em nitmero quasi infinito, choram 
lagrimas mais ardentes do que as minhas! 

Se todos, cm suas afilicções, em vez de 
levantarem os olhos para os que riem, bai- 
xassem-n's para os que gemem, bem pott- 
cos seriam os desesperos, e a resignação 
salvaria quasi toda a humanidade. 

Avante, peregrino do infinito, toma tua 
cruz e segue até depol-a no cimo da mon- 
tanha. do soffrimento. onde as lagrimas- se 
transformam em perolus de amor e de feli- 
cidude, 

E Martim, arrancado a seus pensamen- 
tos, sentia-se commovido, mas alliviado. 

Tinha saciado a saudade, que é séde da 
alma, tinha visto, como em sonho, o seu 
Julio e a sua Martha, e até tinha-lhe pare- 
cido rumorcjar-lhe aos ouvidos uma voz, 
doce e melodiosa. como o som du flauta, ao 
longe e a horas mortas. 

+ aquella voz, que lhe entrava pelo co. 
ração com a doçura do mel do Hydaspe, 
seyredara-lhe alguma coisa de que elle não 
tinha consciencia, mas que lhe causari | 
uma certa animação. 

Durante a viagem. Martim muitas vezes 
encarou de frente a causa que a determi- 
nara e sentia, a pensar na bella moça, en- 
levo de mescla com terror. 

Em Paris, onde fixou residencia para 
fazer seus estudos de medicina, o entrete- 
uimento com a sciencia foi-lhe, a pouco e 


O iaai 


| celento d'esse estado de desdobramento 


deslisarem sobre as minhas mãos para- 
Iyzadas ; isso me deu de alenm modo um 
| pouco do anino; e, com um sentimento 
de viva lolicidade, sinto que sou ainda 
| eu propria é que a pequena Joute (2), 
aborrecida sem duvida de ficar esquecida 
atraz das tres figuras e sentindo-se iso- 
lada, buscava a sociedade, 
Como me fez bem esse contacto, mes- 
mo da mão de uma creança ! Minhas 
duvidas, sobre aquillo que eu era ou 
“sobre o mem estado, passaram. Emquanto 
sinto isso, o fantasma branco de Anna 
desapparece no gabinete, cas duas damas 
voltam aos seus logares, chorosas, pas- 
tanto agitadas, mas muito felizes, » (The 
140.) 


(Contini) 


(23) Ontro espirito de menina que se materiali- 
zava nns sussões da Sra, d'Espérance. 


J.. B. ROUSTAING 


DS QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade pelos 
ovangelistas assistidos pelos apostolos, 
Evangelhos segundo Matheus, Marcos 
é Lucas 


REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 


«E' o espirito que vivifica j a 
carne de nada serve : 


as palavras que vos digo são 
copirito e vida.» 
(Joño, VI, v. 64). 

= A lettra mata, e o cepirito vi- 


viticu.» 
(Puulo, 2* epistola aos Corinthios, e. HI v. 6). 


LUCAS 
CAPITULO II—V. 41-52 


| Jesus, no lemplo, entre os doutores.— 
Explicação, pela nova revelação, de 
suu vida humanu apparente, desde 
& sua APPARICÃO, na lerra, chamada 
vo seu nascimento», alé á epoca de 
suu vinda a Jerusalem, tendo, en- 
ire os homens, « apparencia deuwn 
menino de doze annos;— e desde 
ssa epoca alé aguella cm que co- 


TE e 


volvendo o pensamento ao Rio de Janeiro, 
encontrava-se com a feiticeira que o trans- 
formari com seu olhar de Circe, 

|. wessas horas, Elisa jå não era o ente 
inviolavel, que não podia ser suspeitado, 
mas simuma mulher bella, adoravel, porém 
sujeita às fraquezas humanas como qual- 
quer outra, 

E. então, calavam na alma do distincto 
moço os assisados conceitos do bom amigo 
Julio. que crescia, a seus olhos, até pare- 
cer-lhe um anjo ou um deus protector. 

Se Martim, em vez de entregar-se ao es- 
tudo, que fazia-o recluso do mundo, tivesse 
procurado o mundo, com seus prazeres 
honestos e distracções innocentes, que fa- 
zem esquecer as feridas da alma e mesmo 
até as do corpo, com certeza sua cura seria 
radical e a exclamação de Julio «esti, 
salvo» seria um brado prophetico nunca 
mais desmentido. 

Metade, porém, pelo estado morbido de 
sua alma. e metade pelo desejo ardente de 
aproveitar o tempo enriquecendo seu espi- 


| rito, O pobre moço enveredou por aquelle 


caminho. que só muito lentamente leval-o- 
hia ao poço de Siloé. 

Foi destino ou mau fado, providencia ou 
acaso ? Só o tempo rasgará o vo que enco- 
bre aos olhos dos homens os mysterios da 
vida humana, tão simples c tão compli- 
cados. 

lim todo o caso, Martim teve uma folga, 
que seu amigo Julio não teve, julgando-se 
livre, pela ausencia. da fascinação que o 
subjugara, emquanto que o outro vivia sob 
a pressão do maior receio, pelo que lhe dis- 
sera o commendador e pela resolução d'este 
de ir em busca do fugitivo, 

— Pode ser que eu erre, mas estou crente 


pouco. dissipando tanto o enlevo como o 
terror c restabelecendo o imperio d'alma 
sobre si mesma, quasi ao ponto de ter paz 
de espirito. 

A imagem de Elisa já não era constante 


diante de seus olhos, já não fazia seu cora- | 


ção pulsar tumultuosamente, já não o en- 
volvia no negro crepe da tristeza. 

Só nas horas de meditação, que eram as 
do descanço de penoso estudo, o moço, 


de que todo o trabalho se perderá, porque 
conheço a natureza fraca e impressionavel 
de Martim, e porque sei que a ulcera mal 
cicatrizada facilmente se reabre sob o impe- 
rio da mesma causa que a produziu. 

Tambem, quem nos garante que a moça 
não se converterá ao bem, em contacto com 
aquelle espirito alevantado? 

Tudo será como deve ser, . 


(Continúa) 
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meçou, sob a apparencia de um 
homem de Erin hinis, WUS HL- 
gens do dordão, publicamente, t 
SUA MLiSSÕU. 


Vo == Sen pee sunami ipn, tó las Os iit- 
nos w Jerusalem, pela festa ida Pasiunii — 42, e, 
putada elle ohegon i idade (de doze annos, nbi 
foram, segnando o constru que tinbiii, no tempo 
da festa Ei Pendo passeio os dins Pessa festa, 
quanlu regressam, 0 mnia Jesus feon eit 
Jerusalnun, sem qie sen pie BENE SUH MEI igs. 
sem E — 1, e, puristen Ler pH elle estivesse no 
meio da edi caminhar durae atr slin i 
proeuraram-no entre os sulia quentes i entres 
dos 45. W. não e cencontranda, voltaram i de 
yasalenn piua ahi o proenrar — Mi Pyes eiis ihe- 
pote gelo no templo, setutido no mejo tos 
doutores, esenteilios e Erro prosealecas s ra? 
todos os aque o een, 
presa pela stut sibedoria © resphsius, 
do, pois, o virin, fearn topuutos ela 
e siu màe disse: uM wa iliro; porque prestes. 
Les assi tomos” Auni CSHL ON.: 
que vos prõeuravanios, estando muih ristes tth. 
B elle lhes disse: «a Pequeno apte ane proraray eis? 
Não subeisque d neevssirio que un 
do na que diz respeito e servipo de meu pie? o 
— 90, Mas ellet nio comple raio gte eHe 
lhes dizin. 21, E foise depuis eom elles; e vein 
para Nazireth i é lhes upa silbis; ort, strit miii 
PONSUEVA CA, Ot sau Anyi, PNS stiis 
K do Juss crescia om sabedoria, cnr iluto e 
em gien dinnte ede Doense diante dos homens. 


estavam ehepas tli =p- 
fs. in 


üssoni lipu 


VAassA pu n eN, 
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N. +47. e Os factos falani por si 1mes- 
mos: BRA NEOESSALHO que Josus ficasse 
em Jerusalen., + 

« A sun exisiencia leyin sor e © divi- 
dida em tres phases distinctas que podeis 
aprecia: o NASCIMENTO COMPORTANDO, 
pelos lactose ciremnstancias que o pre- 
cedem, o acompanha eo seumem até 
å apparição no templo entre os doutores, 
AS PROMESSAS du redempção SEGUNDO A 
interpretucão dadu às prophecias da ii- 
tiga lei; 

© A apparição no templo, preparo 
a alirimação, vos tempos adequados, da 
existencia de Jesus, preparando at era do 
progresso, pela sua presenca entre Us 
doutores, sob a apparencir do nm mw- 
vino de doze mos, no dia da solemni- 
dade da Paschoa, quando a multidão 
viera, de todas as partos, a Jerusalem» 

wA. predica, que descerpa o cominho 
em que os homens deviam e devem en- 
trar. v 

« Era necessario, nos pontos de vista 
do passado, do presente e do futuro, que 
mw existencia de Jesus Tosse Assim dividida.» 

“ Era NECESSARIO que ello fleasse em 
Jerusalem para ahi marcar a sesunda 
phase d'essa existencia, » 

« Jù o dissemos: os felos falam por 
si mesmos. n 

«Os que nada sabem, que confessar 
nada saber da «infancia» de Jesus, at- 
cusam, em sua presumpçosa isnorancia, 
de inverosimilhança moral. esses factos 
de que não comprehendom, e não sabem 
explicar, nem o motivo nem o fim, na 
grande obra preparatoria da regeneração 
humana.» 

« Ainda não tinham procurado esqua- 
drinhar a vida, privada e ignorada, de 
Jesus; è aqueles que, para Mitmomizii- 
rem todos osseus actos, tentarim estus- 
drinhal-a, não explicaram como. tão ex- 
posto aos olhares publicos, elle podia 
ASSIM sublrahir-se-lhes: como de sua 
vida humana, SóMENTE alguns factos 
«humanos» tenham ficado, coma os nni- 
cos que ficarem são os que, mediuns his- 
toriadores, os evangelistas emenora- 
ram, cada um em seu plano, segundo a 
sua parte de narração, apropriada soli < 
influencia mediumnica aos factos. nos 
tempos e às intelligencias, servindo o 
presente e preparando o futuro. 

«Falando de Jesus na epoca de sua 
apparição no templo entre os doutores, 
e desde o seu enascirnento», Toi-vos dito: 
« E Jesus crescia cm sabedoria, em 
idade e cm graça diante de Deus e 
diante dos homens:» estas palavras 
são o reflexo das impressões e aprecia- 
ções humanas. » 

« Jesus crescia nos olhos dos homens; 
mas. «os olhos de Deus, era sempre o 
mesmo: espírito, espirita dedicado, 
executando asua tarefi.vVososabois, 
e devemos repetil-o de novo: segundo o 
estado das intellizencias cas necessidades 
da epoca, para preparar os tempos futuros 
coadvento daera nova cactual do spiritis- 
mo, v origem do «menino» não devia ser 


ainda, e ain a por muito tempo, econhe- | mas das suas funcções. Este estudo preli- 
4 
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| 
cida; Não DEVITA selo senão pela revela- | minar è indispensavel, porque sabemos 


cão nova que nós vos trazemos hoje, en 
nome do espirito de verdade e por ordes 
do Senhor, agora qtto os tempos proditos 
são chegados. 
q Vós o sulbois imbon, já volu, dis- 
somos, Jesas DEVIA sern, cos olhos dos 
| homens: PRIMERO vin homem Lol cone 
ros revestido ida Hbre material bumana 
assin o dlie HOSE MAMCI us os 
prophetas da antiga Iei; DEPOIS, apo 
o eumprimento de sum missão torrestro. 
v pela dirulgeação da revelação que o 
anjo izera à Maria ca Josè, erté ent 
secrete. o pelas interpretações humanas 
pikilas a esst revelação., interpretações 
(aue preparayam o reino de delle tean- 
şllorkunonte pecessarii condigno 
t oode progressos um Deus miraculo- 
simiente ipera = 40 MESMO “TEMPO 
tum homen tal como vós, quanto no in 
voluero corporal o, guanto ao espirito, 
tnt Dous: um Homem- Derus.» 


Como 


(Contini). 


O SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA 
POR 
Gabriel Belanne 


QUINTA PARTE 


CAPITULO: TI 
OS MEDIUNS ESCREVENTES 
Medindo mecanica 


A mediumnidade mecanica é caracte- 
rizada pela passividude absoluta do me- 
dium durante a comunicação. O espirito 
que se manifesta age indirectamente so- 
bre a mão, pelos nervos que a ella corres- 
popdem: dá a esta um impulso comple- 
tamente independente da vontade do 
mediun, ela caminha assin sem interru- 
pção por tanto tempo quanto tenha o 

| espirito a dizer, e não pára senão quaudo 
elle acaba. 

Os movimentos da pessoa que recebo a 
comunicação são puramente automali- 
cos. O que parece estabelecer esse facto 
č que vimos muitas vezes mediuns Westa 
netureza sustentarem uma conversação 
emquanto sua mão escrevia machinal- 
mente. 

A inconsciencia, n'este caso, constitue 
n mediumnidade mecanica ou passiva, e 
não pode deixar duvida aleuma sobrea 
independencia do pensamento de quem 
escreve, Os movimentos são algumas ve- 
zes violentos é convulsos, a maior parte 
das vezes calmos e medidos. 

Os sobresaltos bruscos observados po- 
dem provir da imperfeição ou inexperien- 
cla do espirito que se manifesta, 


Até aqui não tem sido dadas senão ex- 
plicações muito vagas sobre o modo (ess; 
comunicação, e as que Toram apresen- 
tadas não podem fazer comprehender 
certas particularidades do phenomeno. 


Acabamos de ver que a mediumnidade 
mecanica consiste em eserever com- 
| munieacòes soh a inflnencia dos espiritos, 
sem ter consciencia isso, e sem tereo- 
nhecimento dellas senão quando cessa a 
influencia espiritual. Como se produz 
| essa acção e, se o medium é verdadeira- 
mente passivo, porque certas palavras, 
certas phrases da communicacão são 
identicas às que empreca o medium no 
estado ordinudo? 


Parece que ha agui um ponto olsenro 
que exige Se esclarecido. 

Para responder a ostis observações, 
permimecendo no terreno das analogias 
scientificas, acreditamos que se pode ton- 
ceber o phenomeno como zona neção 
reflena do cerebro do medium sob 
uma influencia espiritual, 


Para desenvolver osta idóa, « preciso 
lembrar alguns factos physiolocicos que 
apoiam esta hypothese. Para isto lance- 
mos um rapido golpe de vista sobre o 
systema nervoso do homem e sobra algu- 


que osso SVSLONNI “o orgão pelo qil 0 
espirito so lj do corpo cello serye de 
conductor aus nidos perispiribies, como 
o fio telegraplico à clectricidades © elle 
que transite do alma, pelos sentidos, 
todas us impressões vindas do exterior: 
“e porkulo, polo estado do sem funccio- 
miwenlo que celiegaromos a fazer uma 
om ce munitostacão dos espiritos no caso 
parietar que nos ouei. 

O systema nervoso da vida de reki- 
tno, o unico que nos interessa, compre- 
bonde duas partes distinetis: as massas 
CEOMEPROS, oU arvore cerobro-es pinal, © os 
Hloles periplhericos ou nervos Às massas 
coutraes desdobrani-se em muitas subdi- 
visões pas dtas principais são o cerebro, 
que tem na sti base as enmadas opticas 
“o corebollo, on medalta espinhal que se 
lisa ao cerebro pela medula alongada. 
Us nervos partera da medulla espinhal e 
da parte inferior do cerebro e vão ramiti- 
čar së e abrir-se em todas as partes do 


E COPDO, Son elles que transportam o CÌI- 


tro as excitações recebidas na peripheria, 
com uma velocidade de 30 metros por 
segundo, e que Lransmittem aos meni- 
bros as vontades do espírito. 


Na medulla espinhal motam-se duas 
especies de cellulas nervosas; umas pe- 


| Renas estão cem communicação com as 


raizes dos nervos sensitivos; as outras 
mais grossas com as raizes dos nervos 
motores. Expliquemos agora o que enten- 
demos por una seção reflexa simples. 

Chama-se acção rellexa uma acção 
nervosa que se produz som intervenção 
da consciencia, nem do seu orgão, O 
cerebro. No homem, citaremos, como 
exemplo de reflexos, as pulsações do 
coração e as operações da digestão. Para 
comprehender o mecanismo d'estasacedes 
façamos wna experiencia, 

Se corta-sen cabeça de uma rå e irri- 
tar-se nma das patas com um acido, 
observaremos que jmmediatamento esta 
pita se conbwahe. O que se passa? 


l Quando irritamos a pita, os nervos sen- 


| 
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sitivos que ahi se acham (ransinitica ás 
pequenas cellulas da medula a excitação 
recebida: estas por sua vez influenciam 
as grossas cellulas dos nervos motores 
com as quaes commmnicamo de sorte que 
a excitação volta ao sen ponto de partida 
sob a forma de incitação motriz e detor- 
mina A contracção. 

Vemos, portanto, que a medula é um 
verdadeiro centro, independente, neces- 
sario e suficiento. para produzir certos 
movimentos muito bem coordenados. 

O sabio M. Maudsley chama centros 
sensorio-motores as differentes agolo- 
meracões deinnteria parda, situadas na 
medulla alongada e na base do cerebro, 
o que quer dizer que esses centros são 
pazes de produzir acções reflexas sobre 
os orgãos das sentidos. 


Por outro lado, sabemos que a vontade 
eum irritanto vital por excellencia ; 
demonstramos com Clande Bemard sua 
eficacia. Vorilicado bem isso, vejamos 
0 que se produz no caso da mediumnidade 
mecanica, 

Os espiritos, por sua vontade, (iram 
dos mediuns o tuido vital que lhes è 
necessario para estabelecer a harmonia 
entre O seu perispirito e o do medium. 
Opera-se uma fusão e uma permuta dos 
dois Nuidos. Eles formam uma Especie 
de athinosphera fuidica que envolve o 
cerebro do medium e que termina no seu 
proprio periserito por uma especie de 
cordão fluidico, Ha, portanto, a partir 
desse momento, mn intermedião entre 
elles e o incurmdo, ud por meio d'esse 
conductor que elles transmittem so seu 
cerebro os seus pensamentos e suas vòn- 
tades, de sorte que, para dictar uma 
communicação, elles não lêm mais do 
que querer. A atmosphera (uidica de 
que falamos pode ser comparada å ca- 
mada electrica que se accumula lenta- 
mente em um condensador, O medium 
representa o papel de instrumento e o 
espirito o de operador, 


(Continúa) 


LIVROS SPIRITAS 


é 
livraria da Lederação Spirita 


| Brazileira, à rua da Altundega n. 42, 2º undar? 
[i 


Vendem-se na 


| O LIVRO DOS ESPRETROS, por Allan Kur- 


| dee, enemwl, (peso GOO Ls, Docs 58000 
O LIVRO DOS MEDIUNS, por Atlan Kuir- 
| dec, onead. (GOU grams Joc soro soso 198000, 
| 
LO EVANGELHO SEGUNDO O SPIRITISMO, 
| 
co per AMan Kuridee, encadernado, (600 
SECRI ais, sie ese am e:o g mr a:0-D E ota ste (o er ET 97076 SUN 
O Cho R O INFERNO, por ditam Kurder 
encadernado (GOO grums. Jo. cerco =: 53000 
A GENESE, por Allan Kurdie, enculer- 
nado (GOM Erans. janiai arae „50ND 
Ounras POSTHUMAS, por Alon Kardec, 
DroChNEM o eenas DAA ra e DINEE A nezas- SOIN 
O QUE É O SPIRITISMO e NOÇÕES ELE- 
MENTARES DO SIMIRIMNSMO, por Allan 
| Karlee, brochura (150 grams)... 28000 
|] 
| PRECES DO EVANGELHO, por Allan Kur- 
| dee, brochurt (DO grams. Jo. cs. Sanies 13000 
| 
| Depois DA MORTE, por Leon Denis, bro- 
| chura (000 grams,).ccc corvos ESSA 38500 
| IDEM, enrtonado (F50 grams.).cccccccrro 48500 
|l O PORQUE DA VIÐA. seguido das CAR- 
TAS pE DAYATEN, de um CATECISMO 
| SPIRITA ¢ de um METHODO PARA IN- 
| VESTIGAÇÕES SPIRITAS, por Léon De- 
| mis, brochura (150 ELOS.) osso esses 18500 
| Grovaxa, bello e enplivante romance 
| spirita, por Léen Denis (folheto)... $500 
| Minerra, romanee spirita, por Eliu 
Suuraye, enrlonulo (300 gramas). so 38000 
SPIRITISMO, estudos philosophicos, por 
Mus, brochura (300 grams.)......0.0s 2$000 
O HOMEM ATRAVEZ DOS MUNDOS — $0- 
lução do prablema religioso, por José 
Balsamo, brochura (200 grams)...... 28000 
LE PROFESSEUR LOMBROSO EU 1H SPI- 
Resmi, analyse feita no Reformador 
sobre as experiencias do professor Lam- 
broso, brochura (150 grams, )......... 15000 
Os ASTROS, ustudos du Crenção, pelo 
Marechal Evortor Quadros, brochura 
(200 grams jo... NV a OOE e 25000 
DIALOGOS SPIRITAS, brochura (150 
AQUI ES E oleo a ora Saa $300 
LA Casa EMBRUJADA, por Luz uel 
Alma, brochura (150 grams,).. cc... 1$000 
EL NINO ENPOSITO, por Luz del Alma, 
brochura (150 grams) ecc 13000 
Fagros SPIRITAS OBSERVADOS FOR 
CROORES E OUTROS santos, brochura 
ELLE E olors ra RO E eve 38000 
DEUS NA NATUREZA, por C. Flamma riön, 
encadernado (700 grams,)...cccccioos = 63000 
PLURALIDADE DOS MUNDOS HABLADOS, 
por O Flummarion, encudernado (ët 
BrAMS Dc. OE A N isis 65000 
Os MUNDOS IMAGINARIOS E OS MUNDOS 
REAES, por ©, Wammurion, eneader- 
mudo (T00 urams pos ooo, aae s .  5S0VY 
URANIA, por C. Hlenimurinm, encader- 
nado (AOO HEUMEN oo aiaa nenea ERES 833000 
Lunts, por C. Plammarion encadernado 
(000 grams.) senrennan bina eia dE aasi 58000 
A Casa DE DEUS, por Julio Cesar Leal, 
brochura (200 grams: jes., 0... E senio 
O SPIRITISMO EM SYNTHESE, por Fre- 
derico dofroi, brochura, (200 grams)... 28000 
COLLECÇÕES ANNUAES DO Reformador, 
desde 1887 a 1596, cada anno (450 
grams.)..... E TS pt srsisinnar vacas 19000 


Remessas de livros pelo correio pagam o porte 
q - x k Q 
de 20 rs, por 50 gruns., além de 200 rs, para 
registro de pacotes até 2 kilos. 


Os pedidos devem ser dirigidos a João L. de 
Sousi, | 


Teega A e A 


REF 


ASSIGNATURA 
AME pes ns 


ANNUAL 

as 65000 

PAGAMENTO ADIANTADO 

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 
CADA MEZ 


PERIODICO EVOLUCIONISTA 


eo — 


ASSIGNATURA ANNUAL 
BSANEATO oria 7 «SENSO: 


78000 
PAGAMENTO ADIANTADO 


=»: ORGÃO DA FEDERAÇÃO SPIRITA BRAZILEIRA muncisisostus veis | 


CADA MEZ 


Poda a correspondencia deve ser dirigida a PEDRO RICHARD = Rua do Rosario n. HT, sobrado 


Ánno XVII | 


EXPEDIENTE 


Se 


MUDANÇA DE SÉDE 


A Fedoração Spirita Braziloira, 
por convoniencia de melhor in- 
stallação do que a que tivera até 
agora, acaba do transferir a sua 
sóde para a rua do Rosario. n 141. 
sobrado, onde igualmente se acha 
installada a sua livraria ea re- 
dacção do « Roformador», 

Para alli, pois, deve ser, Vora 
em diante. dirigida toda a corres- 


pondoncla, 


Concresso espiritualista 
LON DRE S A 


O Spiritismo no Brazil 


PELO 
PROFESSOR ALFRED ALEXANDER 


(Rio de Janeiro) 


Em um trabalho remettido, em 1893, 
ao Congresso de Sciencias Psychicas de 
Chicago dei uma breve noticia dos pro- 
gressos do spiritismo no Brazil, Ali disse 
que, desde 1855 ou 1856,0 conhecimento 
do movimento provocado pelos golpesi- 
nhos de Rochester echoou no Rio de Ja- 
neiro, onde alguns brazileiros de alta 
posição social fizeram experiencias parti- 
culares. Suas sessões, porém, sendo priva- 
das, só podiam provavelmente Ler influen- 
cia sobre os privilegiados que a ellas 
assistiam. Os fundamentos do spiritismo 
popular foram assentados por outros ho- 
mens de' mais audacia., Na Bahia o 
Dr. Telles de Menezes é apontado como 
um activo missionario da nascente causa, 
ao mesmo tempo que, na capital, um 
litterato de consideravel merito, o Dr. 
Mello Moraes, abertamente confessava 
sua crença na possibilidade da nossa 
communicação com o mundo espiritual. 
Foi, talvez, indirectamente, devido á atti- 
tude assumida pelo ultimo, que nos se- 
tenta annos que se seguiram, appareco- 
run as primeiras sociedades spiritas do 
Rio. 

Pela propria organização as conversões 
ao kardecismo se foram tornando cada 
vez mais numerosas, creando-se depois 
um centro, chamado Federação Spinita 
Brasileira, para supprir a falta de in- 


vestigadores e dar uma direcção uniforme 
& propaganda, ao mesmo tempo que 
appareciam no Rio de Janeiro e na Pahia 
jornaes advogando a causa da nova dou- 
trina. 

Depois o movimento se propagou com 
crescente rapidez, e o spiritismo esti hoje 
implantado ni maioria das principaes 
cidades do Brazil. Por informações de 
boa mente fornecidas pela secretaria da 
Federação, pode-se dizer que, em toda a 


Republica, funccionam cincoenta e seis 
sociedades publicas, além das reuniões, 


na capital e nos Estados, para a propa- 
ganda por meio de conferencias, leitas por 


(*) Vêr as nossas edições desde agosto de 1898. 


| 
| 


| 


pessoas não filiadas directamente ao cen- 
tro Pode-se afirmar que o munero dos 


| spiritas coutessos se eleva no Brazil à 


dez ou onze mil, Os novos recrutas d'esse 
pequeno mas activo exercito sahen 


“principalmente das classes menos illus- 


tradas, e são todos, sem excepção, disci- 
pulos: de Rivail, manifestando suas opi- 
niões em nove periodicos, dos quaes tres 
são publicados no Rio de Janeiro, Mais 
ou menos essas publicações consideram 
o seu assumpto sob o ponto de vista reli- 
gioso e dogmatico. O espirito critico n'el- 
les brilha por sua ausencia, Elles fazem 
muitas transeripções da Revue Spirite 
edo Banner of Light, e pouco se oc- 
cupam dos casos que se dão entre elles 
mesmos, A materia que enche suas co- 
lumnas parece ser, de preferencia, a que 
mais agrada à maioria dos seus leitores, 

Além dos que frequentam assiduamente 
as sessões, existe o circulo mais amplo 
dos que acceitim os pontos capitaes dos 
ensinos spiríticos, mas não tomam activo 
interesse na propaganda. Existe tambem, 
entre estes, a zona dos curiosos ou «tilel- 
tanti que colheram suas idéas nas suas 
conversas com os crentes, nos artigos dos 
jornaes ou em algum livro da litteratura. 
Devemos tambem fazer menção de um 
grupo de brazileiros bem educados que 
preferem dar sua attenção ao occultismo 
parisiense antes que ao spiriiismo. As 
thegrias francezas são muito acceitas no 
Brazil sao passo que as inglezas e norte- 
americanas são quasi desconhecidas. 

“ara conseguir uma opinião firmada 
sobre a crença no spiritismo, fizemos 346 
consultas a empregados publicos, profis- 
sionaes, jornalistas, pensadores e outros. 
As respostas obtidas se encerram nas 
quatro classes: Sim — Não — Alguma 
coisa — Nada conheço, Fazendo o con- 
fronto das respostas oblidas, devendo no- 
tar-se que nenhum individuo de crença 
spirita confessa entron na consulta, che- 
gou-se ao seguinte resultado: L11 pessoas 
responderam Sine, 96 Alguma coisa, 
61 Não conheço e 68 Nro. 


Se considerarmos como afirmativas as | 


duas primeiras classes e como negativas 
as duas ultimas, acharemos que existe q 
proporção de 160 brazileiros com a 
crença ou tendencia para crer no spiri- 
tismo, para 100 que o desconhecem ou 


negam-mo. Uma das listas, remettida | 


hnprensa Nacional, porém, enão inspec- 
clonada mesmo pelo collector, contém 
53 assignaturas de jmpressores è grava- 
dores, cuja maioria, por sem contacto com 
os kardecistas nas horas do trabalho, se 
tornou spirita, não devendo sua opinião 
sor contada, Peita a dedueção, teremos 
77 — Sim, S1 —Aloumw coisa, DU--Não 
conhece, e 65 — Nào; o que då a propor- 
cão de 1,26: 1 para as respostas allirmä= 
tivas. Podemos dizer que, em duzentas e 


Brazil — Rio de Janeiro — 1899 — Abril 45 


mero insuficiente de assinaturas, de- 
vendo provavelmente ser muito maior. 

Bim relação às idades das pessoas in- 
terrogudas, se acha, adimiltindo os pria 
meiros Lotaes, que, atë SL annos, L97 
contra 100 responderam aflrmativanen- 
te; de Sia 50, 187 coutra 100. e dos 50 
para dianto 140, o que mostra que a 
maior percentagem das respostas favora- 
veis vem da juventude, 

Aos olhos do crente brazileiro, Allan 
Kardec è o fundador real do spiritismo 
moderno. A philosophia de suss obras 
lhes oferece uma explanação completa e 
salistatoria do modo de obrar da Provi- 
dencia e da evolução da alma humana. 
Como actores, nós voltamos aqui de tem- 
pos a lompos, até completarmos nossa ex- 
periencia e de nós banirmos todos os 
nossos defeitos. Tntão passaremos a um 
outro planeta maiss adiantado, onde nos 
aguarda wna outra serie de vidas em me- 
lhores e mais felizes condições, Assim, 
de imcarnação em incarnação e de mundo 
em mundo, nús atravessamos as idades 
em busca da perfeição, Esse doema, não 
convem esquecer, é a chave-mestra do 
spiritismo kardecista, O crente acha con- 
solo, no meio das Tadigas e soflrimentos, 
na convicção de estar expiando faltas que 


| N. 387 Ki! 
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tos contra a existencia da alma; o sui- AR 
cida sofrendo as agonias subjectivas de E 
una morte violenta, A's vezes se manj- b rt 
festa um personagem grosseiro e loquaz Ni 
que insulta os assistentes ou diz-Ihes é 
pesadas graçolas; outras é um obsessor e: 
vingativo que exprime o desejo de matar io 
ou iuntilizar q medium. Outras vezes TE 
acreditam que medium é o instrumento é 


de um padre ou frade que, de envolta com 
as vaidades mundanas, parece ter deixado 
seus conhecimentos da lingua latina. O or 
santo, o apostolo, Allan Kardec, o ar- 


chanjo Ismael, que preside os destinos do ii 
Brazil, deixam as altas espheras que ha- N 
bitam, para explicar os ensinos da Eseri- Apos 
ptura Sagrada e interpretal-os de confor- ? ja 
midade com as dontrivas das reincarna- sr 
ções e dos fluidos. Dirigindo-se a esses Ro 
personagens, usam de um estylo empha- Ta 
tico, empregando os verbos e os prono- se 
mes na segunda pessoa do plural, o que Go 
produz O mesmo eleito que o «eun ou F 
| etu» no inglez. VA 
Varios kardecistas, que possuem a fa- Ta 
culdade da escripta automatica, empre- À E 


elle esqreceu, pagando dividas contrahidas . 


em suas outras vidas. 

Ainda que o brazileiro kardecista seja 
realmente orthodoxo, elle se mostra pro- 
fundamente imbuido de seus caracteristi- 
cos naluraes e de suas tendencias reli- 
giosas, 

Os nossos spiritas, sul-americanos são 
mais emocionaes do que criticos. Accei- 
tando À nova doutrina, elles não rejeitam 


de todo suas antigas superstições. A 
grande maioria elles foi catholica ro- 


mu antes de ser spírita e, por isso, 
acredita que os santos são seus directores 
espiritiaes e favorecem-n'os com suas com- 
municações directas, Em suas reuniões 
domina um accentuado tom religioso, di- 
rigom-se preces aos bons espiritos, à 
Virgem Maria, ao seu presidente espiri- 
tual. Apezar disso os kardecistas assu- 
mem, contra a igreja que os creou, uma 
attitude bellicosa, que assás se patenteia 
em suas publicações. Essa animosidade 
deve om parte ser attribuida ao facto de 
ahi, como em toda parte, o clero con- 
dem o spiritismo como uma arte diin- 
bolica. 

Posto que não haja tribunas nas 
salas de sessão no Brazil, ha cumtudo 
pregadores. Grande parte das sessões é 
consumida com a leitura e exposição de 
trechos de obras como o Litro dos Es- 


| pirilos € o Livro dos Medemns, Os 


vinte pessoas da classe media do Brazil 


no Rio de Janeiro, conto é vinte estão 
dispostas a ncecitar Invoravelmente a 
doutrina spirita ou se interessam pelos 
phenomenos spiritas. 

Fuzendo-se a mesma deducção, as listas 
mostram que para cada 100 respostas 
negativas ha 128 allirmativas entre os 
empregados publicos, 124 entreos profis- 
sionaes, S9 entre os jornalistas e 124 nas 
outras classes. À proporção obtida para 
os profissionaes está. firmada em um nu- 


phenomenos que depois se produzem, li- 
mitan-se nos de transe e eseriptura nuto- 
matica. Além disso recebem animações, 
advertencias € conselhos dos protectores 
do grupo, comecando então o que elles 
chaman à obra de caridade; que consiste 
ua lustruceção dos espíritos trazidos pelos 
guias, fazendo-lhes ver que já não estão 
presos a um corpo terreno e desilludin- 
do-os da supposição de ainda viverem na 
terra. As personalidades apresentadas 
pelos mediuns em transe encerram-se 
entre dez ou doze typos caracteristicos 
que se repetem, com ligeiras variações, 
de tempos a tempos. E” o materialista 
que vem sustentar seus frivolos argumen- 


| midades. E o Dr. Eduardo Silva, subdito 


gam-n'a na obtenção de diagnosticos e 
preseripções medicas, sendo os que mais 
successos tèm obtido, muito procurados é 
podendo no decurso de um anno attender 
a milhares de pacientes, Seus serviços São; sm sasn- 
geralmente gratuitos. Sendo-lhes apenas * 
fornecidos o nome e a idade do enfermo, 
depois de um momentaneo estremeci- 
mento, O medium escreve uma deseripção 
geral das enfermidades que mais com- 
mummente, neste clima e maquella esta- 
ção do anno, allectam às pessoas do sexo 
e idade indicados. Os remedios aconselha- 
dos são quasi sempre homwopathicos e, 
sendo frequentemente eflicazes, concor- 
rem para firmar a fe. 

Ha comtudo muitos casos na medium- 
nidade curativa, é de justiça dizer, em 
que o diagnostico não vem certo. Essa 
phase do spiritismo apresenta alguns 
factos notaveis. Pela acção dos mediuus 
muita gente tem conseguido a cura de 
enfermidades que haviam resistido á pe- 
ricia dos medicos, e a perfeição dos diag- 
nosticos automaticos excede, às vezes, as 
possibilidades de um simples acaso ou de 
deducções feitas inconscientemento pelo 
medium. A maioria das conversões ao 
kardecismo é devida a essas curas spiri- 
ticas, 

Devemos tambem fazer menção das 
sessões feitas para a cura de obsessões. 
As manias, na opinião dos kardecistas, 
são produzidas por adversas influencias 
espirituses; pelo que os suppostos espiri- 
tos obsessores sig evocudos com o auxilio 
de um medium, empregando-se argumen- 
tos para induzil-os a desistir de sua per- 
seuuição. 

Dois ou tres casos bem succedidos são 
sempre allegados por haverem coincidido 
com essas sessões. A animosidade do per- 
seguidor é sempre explicada por offensas 
que lhe foram feitas em outras incarna- 
COCs, 

Além das prescripções homæopathicas, 
os passes são tambem empregados pelos 
suppostos possuidores do poder curativo, 
mas sómente um homem tem attrahido a 
geral attenção por seus successos no cha- 
mado tratamento magnetico das enfer- 


ro 


britanico de Gibraltar e posidonte na 


O Tede A 


polls Md 
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w 
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cidade de S. Paulo, Sens positivas decla- 
l ações dos pacientes test amunfios penla- 
res são uma prova do ve vedado, deve-se 
concordar que, apear de munerosos in- 
suecessos, OXUN aordiiarias euras be tn eoi- 


cidido com a sua pude In stit siila; 


sulseriplor d'estas linbas vit tm caso Cu | 


que as pes tanas de um sujeito forrada 
a st poste do nor mil. Ouvi a noticiit 
dada pelo conhecido industrial de São 
Paulo, Sr. Crmdgh, de Havaile solivido 
por miito tempo de wima ente ynidade dla 
bexiga, tonsegtimdo por mein 
passes laugar Tora afinal wm apando cal- 
culo, O Sr. Mantredo Meyer, 
da mesma cidade, declaron tor 
tunbem pelo mesmo gucio centrado com- 
pletamente de antiga terida midia, que 
havia resistido á acção de tados os melus 
usualmente cimprecados. Com o mesmo 
iratimento umn venude Kisto cobaces des- 
apparecew inteiramente da fee do wna 
negra, que foi pholtograplhada por tres 
vezes, representando o priticiro retrato 
q estado original da paciente. o os outros 
dois as phases de progresso e beriuimação 
da cura. Um tumor 
que, havia já muito: mezes, sofria nina 
mulher italiana. doi, segundo ella pro- 
pria, deslocado, apenas ella recorrendo 
Dr, Edunvdo Silva, e em curto prazo sup- 
purou è foi curado. Cancros, lepras, pi- 
ralvsias, casos de cevueira, contormo i 
testemunho popular, cederam occasional- 


desses 


SHIG, 


capitalista 


menimat interno de | 


mente a esses passos magneticos, Damdo 


desconto ao exuguero e equivoco a que 
tal evidencia esti sujeita, resta inita 
coisa que exige um séria investigação, 
Não é tadl determina w natureza do 
agente que opera nos processos de homens 
como Schlatter, Zuavo Jacob e Eduardo 
Silva. A acção branda o sugestiva dos 
passes pude bem explicar os cusos relati- 
vos a desordens nervosas; mas podera 


tazel-o igualmento, mesmo com a agua | 


magnetizada, a respeito de males de ou- 
tras naturezas? 

E possivel que, na serie das vibrações 
elhercas, existam aleumas de efleito tele- 
therapico e que possam ser produzidas 
por organismos especialmente dotados. 


As coincidencias d'essas curas cemas prit- | 


ticas dos mediuns e curadores populares 
atirahem muito a attenção dos medicos, 
e pode-se dizer que um futuro não muito 
distante ha de testemunhar o reconheci- 


mento oflicial dos psychicos therapeuti- | 


cos. Então farão menos exper lencias de 
drogas, e acreditarão mais no poder da 
alma viva sobre o corpo que ela ha- 
bita. 


Os spiritas imaginam que elles são os | 


possuidores de duas verdades de alta im- 
portancia : ada comunicação real, ainda 
que imperleita, com o mundo espiritual 

+ como corollario, a sua sobrevivencia à 
erise da morte, 

E, por isso, impossivel ubsterem-se 
com todo o cuidado das falsas concepções 
de sua propria subjectividade. A Jacili- 
dade de errar é grande. As ideas precon- 
cebidas se reflectem largamente nos phe- 
nomenos psvchicos. As manifestações nas 
sessões adaptam-se ao modo de sentir dos 
frequentadores, de modo que as mensi- 
gens genuinas do além são adulleradas 
em sua recepção. 

Não é sómente o discipulo de Allan 
Kardec que se deixa iludir por sun som- 
bra nesse nevoeiro astral; o Licosophista 
pode tambem attribuir suas proprias im- 
pressões subjetivas a uma nccão de Ma- 
halmas, o ocenltista ser ò proprio erea- 
dor de larvas e elomentares, € as pessoas 
supersticiosas exteriorizar us fantasti- 
cas produeções de suaimaginação, quando 
o materialista, diante de taes phenomenos, 
nada distinsno além da morbidez do sti- 
Jeito que elle estuda. 

facil de ver-se como essas idas en- 
ganosas, uma vez acecilas, receberão sua 


confirmação nas subsequentes experien- | 


cias e se firmarão immediatamente na 
forma dogmutica, 

Para evitar as ilusões oriundas d'essa 
fonte é necossaria uma discriminação mais 
acurada que aque até hoje tèm feito os 
spiritas brazileiros. Bim muitos casos 0 
automalismo do medium parece absolula- 


mente distincto da informação que elle 
wrausmitie, Considerado em si mesmo, o | 


medium iransmitte mensagens sem indi- 
car com certeza fonte donde procedem. 
| Às comunicações podem, certamente, 
tet sua orien no ceu» sublimado do au- 
| tonintisth, nos peusumonlos expressos ou 
nas stnegesides mentaos cas almas dos 
assistentes. orninda, isto mais raramen- 
te. nas idòns vindas telepathicamente de 
pessoas distintos ainda vivas. Não lia 
razio para soppór-se que phenomenos 
plivsicos constituam wna exeepeåão à regra 
seral; por experiencia propria o autor 
Weste trabalho tem obtido algumas ligol- 
vas provas de que as mensagens reflectem 
sentimentos são unrecho de nossas 
erroncas conjeeluias, 


Misistis 


(Continúe 


NOTICIAS 


GRUPO 6 DE MARÇO 


Recebemos n seguinte communicatio 
à que com prazer damos publicidade : 

Sr. Redactor do reportados. — Com- 
pletundo as notas que vos enviei em ja- 
neiro de 1898 e que foram benevolamento 
publicadas por dedicado orgão, 
comininico-vos que em 6 «do corrente 


ESSC 


este humilde crupo entrou no seu ier- 


coiro anno de trabalho. 
desta ss de fevereiro de 95, foram etic- 
clundas cincoenta o mna sessões, ¢ de 6 
de marco de US ags de fevereiro de 99, 
auarenta e nove, frequentadas por limi- 
tado mumero de irmãos, sois volto, col- 
victos da doutrina spirita, A sta directo- 
via compõe-se de um presidente (doutri- 
nadon è de uni secreto, não tendo 
ihesoureiro por sero grupo familiar, As 
oceupaçães do grupo foram : |— Receitas 
medicas, IE —Estudo do «Livro dos Is- 
piritos», sendo esse estudo auxiliado pelas 
obras de Camillo Pammnarion, Léon Denis, 
Max, e Sayão. TT, — Doulrináção do és- 
pirilos, TV. — Instrucções do Guia. Tra- 
balhavam dois medims somnambulicos, 
sendo um tambem eserevente semi-me- 
cunico ; dois escreventes, sendo um re- 
ceitista e um vidente; gracas à mise- 
ricordia divina os trabalhos correram na 
melhor ordem. Recebemos manifestações 
dignas de estulo sob o ponto de vista 
moral, philosophico e historico, que op- 
portunamente submeltero! à consideração 
da Federação Spirita Brazileira, pois o 
nosso dedicado e activo irmao Henrique 
Hormevll a isso nos habilitou, como 
secretario do grupo. 


Capital Federal, em 12 de março de 
ISUG—= AMERICO PERRRIRA DE ÁLMEIDA, 
presidente. 


Aos leitores do Reformador não terá 
decerto escapado a leitura do artigo que, 
em nossa ultima edição, pullicíimos na 
secção reservada aos nossos collabora- 
dores, cujo numero é infelizmente ainda 
muito reduzido, posto que sempre franca 
esteja essa secção a lodos os nossos con- 
frades que se disponham a auxiliar-nos 
nesta ardua tarefa, enviamdo-nos origi- 
naes, sobre cujo merecimento não abrimos 
mão do nosso incontestavel direito de 
analyse, mas que serão sempre bem aco- 
Ihidos toda voz que se trate de elucidar 
um ponto de doutrina ou do estudal-a 
em seus lincamentos geracs, 


Hoje temos a satisfação de publicar 
um segundo artigo do mesmo collabora- 
dor, sob cujo pseudonymo Olim. occulta- 
se um brlhante jornalista da nossa terra, 
de quem muito temos a esperar, assim se 
disponha elle a prestur-nos o sem con- 
curso, aprofundando os seus estudos da 
nova dontrina em que, sem ser nem hos- 
pede nem veterano, tem entretanto re- 
velado o mais lisonjeiro aproveitamento. 

Para esse artigo, epigraphado O peor 
crgo, julgamos dever convidar a attenção 
dus leitores. 


De o de março ' 


“da tarde, foi dirigida pelo nosso venc- 


Federati i0 Spira Brazileira | 


Sent oulras pompas que não fossem 
as do uleeto cultual que se evolava dos 
corações recolhidos, wum impulso con- | 


vergente de eratidão e de reconhecimento | 


em que se inspirava aquella assemblia de 
ficis, realizon a Federação Spirita Bra- 
ziluira, na sexta-feira S31 de 


preterito, 


março, 
a dupla commemoração da 
paixão de Jesus e do 30.º auniversario 


da desincarnação do nosso mestre Allan 
Kardec., 
A solemnidade, quecomegou às 2 loras 


vando presidente Dr. Bezerra de Me- 
nezes, que, depois de se pronunciar, em 
uma oração tão concisa na forma quão 
substiuciosa em sua essencia, sobre O 
motivo da festa, passou a ler a passagem 
dos Evangelhos relutiva ao acto que se 
commemorava, | 


Renvivado na memoria dos presentes, 


mediante aquella leitura evocativa, O 


episodio cruento da tragedia que, ha 


dezenove seculos, teve por palco o asper- 
rimo Calvario, revocada nos corações a 
funda emoção á que nenhum se subtrai 
anteaquella tocante narralivadas agonias 
do Divino Suppliciado, restava que, cono 
aproveitamento dos seus sublimes ensi- 
namentos, so tratasse de por em prática, 
ao menos, aquela, dentre todas as vir- 
tudes, por elle exalcada como a mais 
perfeita expressão da maxima sublime , 
que, mais do que nos ensinou, ello nos 
exemplificou com uma abnegação de que 
so era capaz a sua pureza immaculada : 

« amai-vos uns aos outros n. 

O amor, portanto, que se traduz no 


| 
apoio mutuo que se devem irmãos verda- | 
deiramente identificados n'essa, fiaterni- | 
dade cujas origens se embebem no seio | 
do infinito, para que, solidarios na ira- | 
queza que tão baixo os trouxe, possam | 
ser tambem um dia solidarios na asconção, | 
o amor, dizemos, devia ser o corôimento 
natural d'essa festa, que não tinha, de 
resto, outro molivo. 

Foi, pois, em nome da fraternidade | 
que, em seguida, se tratou, mediante um | 
trabalho pratico, graças ao concurso de 
um dos nossos mediuns, de pôr em pratica 
o divino preceito, repartindo com um 
nosso irmão do espaço um pouco d'essa 
luz que nos trouxe o Evangelho o que é 
o unico alento das almas decahidas. 

Ainda essa parte do trabalho, o mais 
digno complemento da commemoração 
feita aos dois grandes e luminosos espi- 
ritos, correu na mais absoluta ordem e 
no meio do recolhimento geral da grande 


| 


assembléa que enchia, a regorgitar, a | 
sala da Federação, 


E assim como começou e correu, assim 
terminou, irnponente na sua simplicidade | 
e no severo recolhimento dos assistentes, 
a testa com que a Federação Spirita 
Brazilcira commemorou o 31 de março. 


|— a e to 


Conforme promettemos na nossa pas- | 
sada edição, começamos hoje a publica- | 
ção do excoliente trabalho que o nosso 
contrade professor Alfred Alexander apre- 
sentou ao Congresso Espiritualista de | 
Londres, 


Damos esse trabalho no logar proprio, | | 
na primeira pagina, 


sultado de vinte e 
| 


|! uma Causa Suprema, 


err teme AILA e mese ———— 


Na cidade de Castro, segundo commu- 
nicação que nos foi gentilmente feita, 
acenda do fundar-se o Centro Spirita Allan 
Kardec, nova aggremiação que se propõe 
o estudo da doutrina fundada por aquelle 
cujo nome tomou por bandeira é por 
inspiração. Ao mesmo tempo, como à 
mais bella observancia da maxima « sem 
caridade não ha salvação», forigualmento 
fundada uma caixa destinada à assistencia 
aos necessitados. 

A primeira directoria da novel asso- 
ciacão ficou assim constituida: presi- 
dente, Francisco de A. Andrade; secre- 
lario, Gustavo Pimentel; thesoureiro, 
Horacio Cereal; 1º orador, Dr. Jero- 
nymo Cabral; 2º orador, João Bernar- 
des Mossurunga. 

Aos trabalhadores de boa vontade en- 
viamos os mais cordines votos por que 
as arduas responsabilidades, que vêm 
de assumir, se tornem em uma missão Te- 
eunda em beneficios para a causa da 
verdade e do bem, do que acabam de 
tomar a investidura de apostolos. 


COLLABORAÇÃO 


O peor cego 


Quem procurar uma explicação para 
os esforços extraordinarios que empre- 
gam certos sabios em destruir os velhos 
e respeitaveis legados das gerações que 
se foram, em tudo quanto diz respeito á 
moral, não achará outra senão o orgulho. 

Darwin, expondo as suas theorias, re- 
e cinco annos de traba- 
lhos, experiencias e observações inces- 
santes, talvez nunca imaginasse que soria 
o ponto de partida de doutrinas absurdas, 
sem ponto de apoio solido. 

Elle, o Investigador consciencioso, não 
tinha com corteza a pretenção de haver 
encontrado a ultima palavra sobre a na- 


| tureza, e os seus biographos mesmo con- 


fessam que Darwin era dotado de senti- 
mentos religiosos. Isso, entretanto, não 
poz obstaculo aos que o loram, na faina 
de tudo demolir, sem materiaes solidos 
para uma construcção nova, 

Já um velho P oyarip oriental afirma 
que os ignorantes e os sabios deixam-se 
facilmente guiar pela vordade, contra a 
qual apenas se rebella a meia-sciencia. 
Eis porque Darwin, o fundador do trans- 
formismo, não aboliu a necessidade de 
que os mediocres 
julgaram-se no direito de supprimir. 

Deus era para elles o grande obstaculo; 
não por incommodal-os, mas pela imper- 
linencia de lhes ser superior, mas pela 
audacia de não cahir sob a alçada da 
Razão, dessa potencia que devia ser o 
ponto de partida de tudo quanto vive 
nesta poeira de astros, de que 6o nosso 
planeta um dos menores grãos. 

E essa razão podia comprchonder o in- 
finito e, embora não pudesse explical-o 
senão pelo processo material das multi- 
plicações ou divisões sem fim, devia ser 
a sua soberana, 

Acima della, nada! 

Um ponto, entretanto, ficara de pé e 
n'este se entrincheiraram os espiritualis- 
tas, convictos de que d'alli, d'aquello 
reducto inexpugnavel não podiam ser 
desalojados: esse ponto ċo EU. Todavia 
os reformadores, animados por suas con- 
quistas sobre as leis da evolução que aca- 
bavam triumphalmente de expor, embora 
sem dar-lhes o eterno porque, embria- 
gados pelo fumo da imaginaria victoria, 
tentaram o assalto. E, desde o começo do 
seculo até hoje, não têm desanimado 
diante das successivas derrotas. E' vor- 
dade que nada adiantaram ao que já era 
currente nos velhos tempos de Aristoteles; 
o seu ponto de vista é o eterno ponto de 
vista sensual: « Nihil est in intellectu 
quod non prius fuerit in sensu». 
Nada ha no entendimento sem ter pas- 
sado pelos sentidos, 

Os estudos do grande Hume foram re- 


| novados com um ardor extraordinario, 


as novas descobertas physiologicas sobre 
osystoma nervoso cerebro-espinhal e sym- 


a e ii mi VE AO APS NR E SSI OS 


pathico, aproveitados com agodamento ; 
o determinismo oceupou o logar do hyre 
arbitrio, a responsabilidade tove de cur- 
var-se diante da anthropologia ... 

Eram outros os horizontes da humani- 
dade que, tanto na actividado physica, 
como na actividade moral, devia ouvir | 
somente a palavra da sciencia. O medico | 
julgou-se no direito de escrever sobre o 
corpo e sobre a alma, que passou i ser 
synonymo de funeções corebraesço direito | 
andou às tontas, porque lhe retiraram a 
sua fonte de inspiração, —a moral divina; | 
os homens começaram a andar ás apil- 
padelas, sem roteiro osem guin... a 
miragem da felicidade foi substituidu pela 
da justica... em seculos muito romolos, | 
quando a sociologia descobrisse as leis | 
que regem a marcha dos povos. Estava | 
tudo subordinado no processo da expe- | 
riencia directa, da observação immediata, 
do facto palpavel e tansivel. Mas, — oh, | 
mysterio da sabedoria divina! —o proprio 
facto veiu derrotal-os por completo, e 
desta vez para sempre. Ahi está elle, 
diante de todos, a qualquer hora, em 
qualquer parte do alobo Mesa fándio al 
sciencia. ; 

As mesas giraules, os phenomenos 
de penetrabilidade da materia, as mani- 
fostações telopathicas, as communicates 
com o mundo invisivel, são factos e factos 
renes dianto dos quaes já se curvaram 
verdadeiros sabios, os que preferem ser | 
sinceros a ser charlalães, os que en- 
tendem que não devem recusar O sem 
testemunho á ovidencia. K tornaram-se 
tão communs, tão corriqueiros, que a sa- 
bedoria official foi obrigada a encaral-os | 
de fronte; encarou-os; mas o orgulho 
protestou e as explicações por myslífica- 
cão, allncinação, eflteitos de força ner- | 
vosa, foram tentadas, mas literalmente 
repellidas. As manifestações Linham um 
caracter de visivel intelligencia e o prin- | 
cipio de Allan Kardec: «todo efeito in- 
tolligente tem uma causa intelligente» 
continua victorioso. | continuam as CX- 
periencias feitas por homens do mais elu- 
vado criterio, iseutos de toda a suspeita 
o todas ellas augmentam o cabedal da 
nova doutrina. 

Que fazem agora os positivistas, Os 
deterministas, os phenomenistas, os in- 
tellectualistas ? 


To a io 
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Corre ligeiro o tempo para os felizes da 
terra e, até, para os do espaço que nem 
sequer o medem ; mas arrasta-se com a len- 
tidão da zorra para os que têm penas no 
coração ou profundos cuidados malma. 

Felizes da terra, disse cu; mas onde es- 
tão e quem são os felizes da terra? 

Subi e descei, descei e subi a escala hu- | 
mana, desde o mais obscuro individuo até 
ao mais alto personagem, e não encontra- 
reis um ser huinano que viva contente com | 


suas condições, que tenha satisfeitas suas | 


ambições, que possa conscienciosamente 
dizer: eu só tenho motivos para rir, cu não 


L 


conheço o amargo d'essas lagrimas que der- 
ramam os que tèm dôr no coração ou cui- 
dados n'alma. 

Quando não temos, em nós mesmos, mo- 
tivos de soffrer (hypothese irrcalizavel), 
sofíremos pelos que nos são caros; e quan- 
do nos faltam esses motivos (hypotuese 
ainda mais irrealizavel), procuramol-os, 
creamol-os, imaginamol-os, para que se 
cumpra a lei do sofirimento universal na 
terra. 

Um dos mais profundos pensadores do 
nosso seculo, o padre Manoel Theodoro de 
Almeida, concretizou n'uma feliz expressão 
o resultado da mais severa observação da 
natureza humana, em todos os tempos e em 
lodos 05 pontos do globo: 


“e voltou ao seu constante bom humor, sem 


REFORMADOR — 


Fingom que não sabem de coisa alguma 
e continuam a formular systomas, 

Mas o que ê exacto è que a sejencia 
delles cada vez mais perde terreno, | 

Ii nisso se prova, como sempre, O que 
disse o Divino Mestre; 

«Porque a todo o que já tem, dar-se- | 
lhe-ha, o terá em abindancia: eao que | 
não lem, tirar-se-Me-la até o que parece 
que tem», S. Matheus vers, 29— cap, 
AAN 

O peor cego 6 o que não quer ver. 
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CONCLUSÕES 
| 

Ao comecar esta memoria, ou disse 
que o phenomeno a que era ella especial- 
mente consagrada tinha por fim projectar 
uma viva luz sobre diversos pontos ainda 
obscuros e contusos dos phenomenos de 
materialização. Limitar-me-hei a indical- 
os em algumas palavras, sem entrar em 
detalhes mais amplos : 

1) O facto, tão frequente, da seme- 
lhança do modium com a fornut mate- 
vializada acha sua explicação natural. 
Como essa forma é sómente o desdobra- 
mento do corpo do medium, é natural que 
tenha todos os traços d'este. 

Recentemente ainda, durante as nos- 
sas sessões em Milão, com Busapia Pa- 
ladino, tive occasião de constatar essa 
semelhanca quanto às mãos, e mencionei 
em meu livro A ninisme el Spiritisme 
um caso em que a semelhança dos pès 
toi constatada por meio de moldagens em 
parafina, Quanto ao que concerne à phy- 


Sr, Crookes, nas quaes à semelhança de 


Katie King com o seu medium não pode | 


| damento atados, Segundo a theoria, esses 


2) Melhor ainda: — Pode qualquer | 
agarrar a lorma materializada, segural-a 
o certificar-se de que apenas tem em seu 
poder o proprio medium, em carne © 
osso: e isso não é ainda uma prova de 
fraude por parte do medium, Bilectiva- 
mente, conforme a nossa hypothese, O 
que se deve passar quando detemos à 
força o duplo do medium, materializado 
a tal ponto que não resta senão um si- 
matluero invisivel do corpo do medium, 
sentado atraz da cortina! 

E esidente que esse simulacro ossa | 
particila minima, subtil e etherea, será | 
immediatamente absorvida pela forma 
já completamente materializada, à qual | 
não faltou mais que esse resto invisivel 

Ha perto de vinte annos, 9 Sr. Harri- 
sou, editor do Spiritualist, de Londres, 
exprimiu-se, sobre esse processo, do se- 
guinte modo: « I claro que as duas 
formas devem reunir-se o que a parte 
menor s> precipitará sobre a maior.» 
(The Spirit, 1876, pag. 150) Masnão sei 
como a coisa se' passará, se o medium esti- 
ver eseguro», com os pés c as nãos soli- 


laços com os nús, perteitamente lacrados | 
etc, deveriam conservar-se intactos e | 
presos à cadeira do medium. Seria uma | 
bella experiencia! Mas não conheço caso 
semelhante, porque, na pratica spirita, 
nunca se considerou necessario recor- 
ret-se ao constrangimento, quando se 
está certo de que a participação do me- 
dium e mula. (1) 
3) À hypothese cm questão nos Cx- | 
plica a dificuldade, que sempre existiu, 
de ver ao mesmo tempo a figura por- 
foitamento materializada e o medium; 
porque, como já disse, ummu Dieta! 
materialização exige do outro lado wma 


À : ; | completa desmaterialização, resultando 
sionomiu, temos as photographias do | 


dahi a invisibilidade do simulacro que 
suppomos existir no Jogar do medium. 
A mesma coisa se passa com relação às 


ser posta em duvida, Por conseguinte (0 | photographias do medium e da forma 
Q 


que é importante para a experimentaçã 
e para a crítica), 6 evidente que essa 


| matorializada, que são extraordinaria- 


mente rarefoitas. Parece que essa dilli- 


perfeita semelhança não é uma prova | culdade resulta do facto do não se saber 


absoluta de fraude por parte do medium. 
Foi assim que o general Sederholm pou- 
de muito bom se enganar quando con- 
eluiu que a Sra. d'Bspérance é quo fazia 
o papel dos espiritos, 


" Feliz, é O que é menos desgraçado». 

D'este estudo de uma profundeza abys- 
mal, deduz-se, como do fumo a existencia 
do fogo, que a terra é, por obra da Supre- 
ma Vontade, mundo de dòr, de soffrimento, 
de expiação. 

E, como é de simples observação que a 
dòr começa a manifestar-se desde o berço 
innocente, deduz-se, com o mesmo rigor 


logico, que a humanidade já vem a esta vida | 
| 


inquinada de culpa, que a faz sufirer desde 


(1) Pódo-se, entretanto, consultar, para casos 


analogos produzidos com os mediuusJean e Emile | 
Sehrapso a Sra. Dommler, n revista Psychische | 


Stadien (junho 1889, p. 209, ont. 1892, p. 485: 
set. 1899, p. 436). 


e o ne te e ee rm 


Em vão procurava Julio distrahir a pobre 
velha; sua resposta era sempre: 

— Diga-me o que quizer, a verdade é que 
meu filho foi-se e que cu não sei o que é 
feito d'elle. 


| OS nús cosidos e lacrados. 


| 


| 


| liams, mencionada no Psychische Stu- 


onde existe a possibilidade de guardar 
o equilibrio necessario na distribuição 
dos clementos materides entreas duas 
formas. 

H Como o demonstra a experiencia, 
esse processo da desmaterialização e da 
rematoriulização não abange sómente os 
corpos organicos, mas tambem os inor-- 
vanicos, rësullando dali que os laços 
e siuetes com que se prende o medium 
não oflerecem garantia alguma. E aqui 
que é opportuna a seguinte hypothese 
sobre o modo por que se dá o facto : 

u Ou bem que os laços são desmate- 
rinlizados, ou bem queo medium o é.» 
Temos um exemplo notável no caso da 


| Sra. Compton, que jácitei detalhadamente 


no primeiro capitulo. Temos ainda um 
exemplo analogo na experiencia do Sr. 
Crookes narrada pelo Sr. Blackburn. O 
pescoço, a cintura, as nãos e os braços 
de Miss Cook foram presos pelo Sr. 
Crookes com quatro cordões de linho à 
quatro pontos de uma escala portatil, e 
No fim de 
cinco minutos, o medium sahiu do ga- 
binele, livre de todos os laços, os quaes 
jaziam intactos por terra ( The Spiritua- 
list, 1874, tomo TI p. 285). Tambem 
posso citar nma experiencia pessoal que 
obtive com o medium Léon Montet, que 
eu havia ligado com o maior cuidado e 
que, wun instante, ficou livre de todos 
os laços, sem que o menor dos nós hou- 
vesse sido torçado. (Psychische Studien, 
janciro 1882, pag. 1). 
5i Sendo incontestaveis estes factos, 
a mesma hypolhese explica tambem a 
penetração da materia pela materia e 
os transportes que são tão conhecidos na 
mediumnidade, Elles se ligam evidente- 
mente aos que são mencionados acima. 
E' ocioso citar aqui exemplos. Chamo a 
attenção dos leitores para o meu livro 
Animisme el Spiritisme e para a mi- 
nha experiencia com o anel de ferro que 
passou atravez do braço do medium Wil- 


dien de fevereiro de 1870. Bascando-se 
na mesma hypothese, o Sr. Harrison en- 
trou em alguns detalhes, quanto á expli- 
cação dos factos de transportes e da 
penetração da materia, no scu artigo 
u Theoria que encerra a explicação de 
algumas manifestações spiritas.» ( The 
== A => 
Elisa, porém concertando planos para dis- 
pórlhe o animo de modo que o golpe fatal 
não o tomasse de surpreza. 


Escreveu as palavras da velha mãe Mar- 
tha. datou e lacrou o papel, e guardou-o 


— Como não sabe, mãe Martha? Pois não 
lhe tenho dito que elle está em Paris, a 
grande cidade onde todo o mundo vai apre- 
ciar o bom e o bello? 

— Bom e bello! Bom e bello só conheço 
a presença de meu filho, a fazer a alegria 


o periodo da innocencia, | do meu coração. 


Nem se leve isto å conta do chamado 
«peccado original», lenda fantastica com 
que se embalou a humanidade uo seu berço, 
visto que Deus disse c está registrado nas 
sagradas lettras: anem o pae paga pelo 
filho, nem o filho pelo pac; mas cada um 
por suas proprias obras». 


Os que soflrem, pois, desde o berço, dão 
testemunho irrecusavel de que os que vêm 
a este mundo de sofirimento são os que 
têm culpas passadas a resgatar pelo sofiri- 
mento. 

Eis, então, justificados os proloquios da 
boa velha mão Martha sobre existencias an- 


| quem tem de pagar a Deus, só pode ser 


— Então você, mãe Martha, queria a pre- 
sença d'elle, embora lhe viesse d'ahi uma 
desgraça? 

— Não, isso não; mas olhe, Sr. Julio, 


feliz pagando, e só paga soffrendo o que fez 
sofirer. Elle, o nosso querido, foi mulher | 
infiel ao marido que a estremecia e que, em | 
desespero, cortou o fio da existencia. 
Martha dissec estas palavras n'aquello cs- | 
tado que Julio já conhecia. 
— Meu Deus! exclamou o moço, que se | 


cumpra a vossa justiça, toda amor e mist- 
ricordia; mas que o meu caro Martim não | 


teriores dos dois moços seus amados, e, | pygrave suas faltas, em vez de resgatal-as, | 


conjunctamente, a missão que trouxeram 
de resgatar, cada um d'elles segundo a na- 
tureza de suas fallas, os erros de passadas 
existencias. 

Ou isto é verdade ou a vida é um sonho. | 

Foi firmado n'esta sublime lei, que revela 
o amor infinito do Paec, dando a seus filhos 
desvairados do caminho da felicidade o meio 
de rchavel-a e de seguir por elle às altu- 
ras dos bemaventurados ; foi firmado n'estas 
verdades, que já lhe eram crenças, que 
Julio encarou com animo viril tudo o que | 
pudesse acontecer ao caro amigo. 

— Se osofirimento é o remedio amargo 
que curn o mal da morte, porque não accei- 
tal-o com ambas as mãos: 

E o moço, pensando assim, limpou a | 
atmosphera pesada que quasi asphyxiava-o, 


deixar de rogar a Deus pelo bom e querido 
amigo. a 

Foi longa a lucta, mas decisiva a victo- | 
ria! 


| hiam rire zombar de quem lhes prestasse | 


| coma filha do commendador, para sofirer 


A mãe Martha é que não queria saber de 
nada, não achava consolo em nada, e lc- 


«vava oz dias a chorar c a rezar. 


commettendo o maior dos crimes: o suici- 


dio, a que arrastou um seu semelhante. | 


— Não, disse como a responder-lhe, A 
reparação limita-se ao solírimento. Nunca 
sorá exigido um crime para pagar outro 
igual, Se elle o commetter, será por sua 
fraqueza, não porque assim lhe seja exigido, 
para cumprimento da lei. 


Julio levou muito tempo a pensar n'aquel- 
les conceitos que n'outros tempos far-lhe- 


attenção. 

— Martim casara; é preciso que case 
o que a outrem fez; mas aquelle nobre ca- 
racter, aquella alma que põe a honra acima 
da vida, poderá ter forças para supportar a 
ignominia? 

O futuro do amigo, triste e vergonhoso 
futuro, estava traçado aos olhos de sua 
alma; mas o termo d'essa via dolorosa? 
Era um ponto negro, negro de não per- 


mittir um raio infinitesimal de luz. 

E desde esse momento, Julio não pensou 
senão em salvar o amigo, não mais procu- 
rando embaraçar-lhe o casamento com | 


em sua escrivaninha. 

— Ainda que me custe romper para sem- 
pre esta amizade, que èar vital de minha 
alma. cu hei de preparar-lhe o espirito para 
receber corajosamente a desgraça que lhe é 
aqui annunciada, 

Tomada a resolução. sentiu se como ali- 
viado da pesada carga que parecia esma- 
galo. 

Não se passa, porém, pelo fogo sem ao 
menos sapecar-se; e o moço, por obra 
d'aquellas dolorosas impressões que se an- 
ninharam em seu intimo, perdeu, em parte, 
aquella indifferença com que zombava de 
todos os accidentes da vida. Já tinha horas 
de amargas reflexões sobre esses acciden- 
tes. E o tempo não mais lhe corria ligeiro, 
como «'antes, mas já lhe parecia arrastar- 
se com a lentidão da zorra. E' que chegara- 
lhe a vez de ter penas no coração e pro- 
fundos cuidados n'alma ! 


Passaram-se tres mezes, 
seis, passaram-se nove. passou-se um anno, 
sem que Martim escrevesse duas linhas 
dando noticias suas, 

Parecia incrivel, mas Julio sabia muito 
bem que o seu amigo preferia a morte á 
necessidade de escrever uma carta. 

Eutretanto o caso era excepcional. 

Era; mas tambem deve ser levado em 
conta o estado excepcional em que se 
achava © moço. 

— Martim não me escreve senão quando 
sc julgar curado, disse Julio para explicar 
à mãe Martha o silencio do rapaz. 

— Então, clle nunci mais escreverá, res- 
pondeu a velha; porque aquelle mal não 
tem cura, 

— Porque dizer isto? 

— Porque sentimento que entra n'aquella 
alma, não ha força capaz de Ih'o arrancar. 

— Seja como fór, não devemos estranhar 
que elle não nos escreva. 

— E é melhor mesmo que assim faça. 


(Continúa) 


passaram-se | 


a 


su 
í 
ai 


ET pasig 


Ve 


Spiritualist, 1876, T, pag. 207 ), onde | 


elle cita a minha experiência comi Wil- 
liams. 

6) A solidariedade do mediun e da 
apparicão torna-se evidente e perfeita- 
mente compreliensivel, 

Observou-se, por diversas vezes, que 
as impressões physicas experimentados 
pela forma materializada repercuteni Ii 
medium. Disso temos os primeiros Ii- 
dicios, eos mais communs, nis XP 
riencias das córes transportadas sobre its 
apparições de mãos € às uaes me reler 
no livro Amineismo el Spiritu, 
Tambem ahi citei o caso interessante do 
um golpe de faca vibrado sobre uim Iriso 
materializado e cuja dor fui sentidu pelo 
medium. Nas 
rance tambem se observon, por diversas 
vezes, que as picadas feitas nas 1mAos 
materializudas era sentidas pelo tuediuma. 

Eu proprio estive prosento it uma 
sessão, durante qual a forma niiterim- | 
lizada mergulho as tudos na queratina 
derretida, excluindo medium an 
mesmo tempo que isso o quetunva! 

Temos emfim um caso unico nos amos 
do spiritismo, narrado por cinco testi 
munhas, e que esclarece essa soliikiric- 
dade do modo maisextraordinario. N unk 
sessão com o Ser. Monck, em presença ea 
vista dos assistentes, formou-se, saindo 
do lado esquerdo do medium, uma fica 
masculina. O medium permaneceu visivel 
durante todo o tempo e a luz era boir. 

A forma se materializou complert- 
mente, e a sua pliysionomia, as mãos e gs 
pés foram examinados á plena luz do 
gaz ; além disso, clla levantou, cada wn 
por sua yez, os assistentes do seu logar. 

Isto, seja dito de passagem prova que 
a hypothese da desminterialização quasi 
completa do medium, correspondendo à 
materialização completa de wina figura, 
como expliquei mais acima, nào é abso- 
lutamentoe gere como jå motel em 
logar conveniente, pois, neste caso, o 
medium permaneceu corporalimente visi- 
vel c tangível. 

b Emfim, citarci 
guinte : 

wat Propuzeram urma experiencia unica, | 
isto é, que a forma bebesso um copo | 
dagua, O result do foi que. emgunota q 
espirito imaterializado bchia dente de | 
nos essa ayna de wn modo visivel, 
ouvindo-se-o mesmo tragadea esse mesma 
quantidade Cagua era togo rejeitado 


sessões da Sro. Esp 


1 


textualmente O 


pela boca dd medien: isto confirma as 
provas analogas antigas, isto é. que às 


Vezes, senão sempre, reina uma Commit- 
midade de gosto © de sensações entre as 
formas psyehicas e os mediuns por meio 
dos quaes ollas se produzem n. (2 

W tradiecionalmente conhecido que os 
espectros fem médo de espada, >; 
mesmo nos CASOS mais recentes, oueon- 
tramos certos factos em apolo Tosta 
crença. Assim, na obra de Glanvil inti- 
tuada O demonio iHe  Pedlworth 
(seculo XVII), lemos que o eriwo do 
Sr. Mompesson (na casa do qual «o de- 
monio» não deixava ninguem em repousa), 
sendo perseguido á noite pelo espectro, o 
ameaçou com a espada, dando isso em 
resultado a sua fuga. Cima vez o espectro 
quiz tirar-lhe a espada (3); uma lucta. | 
começou, mas. logo que o erindo tor- 
nou-se senhor da espada, © espectro 


desappareceu, « Notou-se que elle pro- ; 


curava sempre evhar a espadai, (S, 
Glanvil) Saducismus 
edie. 1685, pgs. 325-326). 

O marquez de Mirville, na sua obra 
Des esprits el de leurs manifestations 
fluidiques, citando varios incidentes do 
primeiro caso de Cideville succedido erm 
1851, coma. centre outras coisas, que o 
Spectro, ee se suppunlin estar no local 
onde produzia ruidos como de pancadas, 
procurava sempre evilar a ponta da 
espada quiudo esta era dirigida contra 
elle. 

O referido marquez cita diversas pas- 
sagens de autores antigos em apolo da 
tradição que menciono. 


oç- 


(E) The Spiritualist, IST. 1E, pgs. 257. 
(3) O mesmo ine sacecden vom Wnt lapis que 
me foi retirado con: foron, do lado das enstas de 


Eusapia, duranto as experiencias em Milão, 


lriomphalits, | 


cortas observações agori 


Segundo 


| 


em que, nas nargons do Jordão, entrou 


eitas no povo o tão mysleribso dominio | publicamente cm missão, Lendo i appa- 


do hypuotisino, a sensibilidade da super- 
ficie da pollo transportaçel seu euria 
distancia o pode forunur wma especie de 
cannulae sensivel em voha. do hypno- 
Ligo; sento então absoluti 
mente nada quando se Ihe podia WIM 
pica iroctamento ma pelle, mas, se a 
pie la visa a camadas do ar, a mnir Certa 
distancia do corpo. elo souten., Jóstes 
phenonenas baptisulos actal 
HHNH COM O NOME do eiwleriorisi H 
do stisibilidude (A. 

Vinos quea mesimi coisa se produz 
nos phenomenos de materilização, 
quaes podem ser cousiderados como o 
desenvolvimento completo da exteriori- 
zação. [assim que se dão as mãos i 
esperimenitaução t a trulicão. 

T) Pinahueute, o mysterio da mec 
rializaçio pecebo sento wna solução, no 
menos Wnr Site ite explicaçã to ESso io 
e ms mo mikesre. uma erengão mome 
tanoaaja materia, de Tormas organicas 
humanas tiradas do mada, por assim 
dizer; é mma transformação, Uma trajis- 
mutação d'unu forma organica existente 
u'umi oura. Esto ainda é maravilloso, 
mas nio è uiraculoso, A doutrina espi- 
ritadista alan com eso, porque ella 
tende a provir queo corpo não é sómente 
o resultado do jogou das Torças chunicis, 
mas osim. o producto duma força orou 
uzadora, persistente, que pode model 
a materia à sua vontade, 

) que conhecemos appareco 
conde nm revestimento material, apenns 
Letuporario. 

A supremacia do espirito sobre a 
materia torna se evidente. 
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Vide as obras o Les tata profómlo iw 
por A, de Rochas, PAiglun: Lo 
vitale, pelo Dr, Baradne; Botiriorisation 

vem tm daqui complète du corps eitil psyohigue, pelo 
Pesto Autor, 
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J- B- ROUSTAING 


DS QUATRO EVANGELHOS 


FExplicados em espírito o verdade pelos 
evangelistas assistidos pelos apostolos. 
Evangelhos segundo Matheus, Marcos 
e duras 
REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 


eb a espirito que vioifica; ä 
carne de nadia servo: 

as palavras que vas digo são 
eapirito t tidi,» 
oio. VI, v. GH). 

ut dottra mata, e o espirito vi- 
vijen.» 


(Poulo, E epistola aos Corinthios, e. HL v. G). 


LUCAS 
CAPEEULO IV. 41-52 


Jesus, no tenplo, entre os dovlores,— 
Lupticiação pela nove revelação, de 
secreto ce ppoerente, desde 
(SUL APPARICÃO, per lerra, chamada 
vo seu nascimeulon, alé d poH. de 
sta indu u Jerusalem, lendo, en- 
iweos homens a üpparenecid de wm 
menino de doze unnos: —e desde 
essa epoca alë mqrellu cm que co- 
meça Sob a dpperencico de um 
homen de inla ONOS. MUS imar- 

| gensdo Jordao, publicamente, a 

SUE ASS. 


(( Online 


« Sendo-vos agora revelada a orizem 
spirita de Josifs, pois que soou a hora do 
“vento do reino do espirito yue riwi- 
fea eque vem substituir o «ede telly» 

| qug, agora, umela», o que ficou oceullto 
| até este dia deve sor descobtrio : o que 
licou scenreto deve ser conhecido; Lemos 
a missão de vos dizer qual foi à vida hu- 
mana apparente de Jesus, desde o mo- 
mento de sun apparição no vosso planeta, 
chamada, na linguagem humana «o seu 
nascimentor, ate à Cpoca em que appa- 
receu no templo entre os doutores:—o 
que se tornou durante os ires dias que 
ficon em Jerusalem, tendo, entro os ho- 
mens, a apparencia de wn menino de 
doze annos ;— qual foi a sua vida humana 
apparente desde essa época até aos tempos 


repeilee nim homem de trinta annos. n 

u Fudo foj simplesmente eppunrente 
wt vida de destiss «humana» uos olhos 
dos homens, mas cin condicões taes qut 
houve illusao paw elles, como para 
Mariae doses devendo todos exer em 
Sth humidade», quando, não obstante, 
elle revestira e povestizo um perispirito 
Level, como JA vol- explicimos, um 
corpo puramente perispirilico c, assim, 
inaceessivel às necessidades, às precisòos 
de vossa existencia imaterial, } 

c listando desuso menino em apparen- 


vela, no seio de Maria, o loite era desviado 


pelos espiritos superiores que rodeavam 
Jesus, graças a uiua aeção uidica e por 
um meio muito simples; o leite, com vez 
de ser absorvido pelo «menino», que 
dele não tulha necessidade cra restituido 


| á massa do singue por uina acçãofuidica 


de que Maria era a séde inconsciente. 

v Não vos admireis do queo leite fosse 
assim restituido å massi do sangue; nd- 
mittis que o chimico possa, pela syn- 
these, compor, epela analyse, decompór 
sua vontule um liquido qualquer, resti- 
tuindo a cada parte heterogenea a matu- 
reza que Me é proprint? — Adimnittis igual- 
meute que a seção Huidica operada pelos 
espiritos superiores que possuem lodos os 
segredos de vossa organização e de vossa 


vida humanas, possi decompor assim o 


leite formado e restituir cada parte ñ sua 
origem? j 

“ Que incredulos encolham os hombros 
com desde, os factos nom por isso dei- 
surdo de existir: ¢ a experiencia já ad- 
quirida pelos trabalhos de synthese e de 
analyse, exerciulos pela chimica sobre a 
materia, não basta para vos explicar o 


| facto que porá em evidencia a experien- 


cia que não tardareis a ter da propie- 
dee dos fluidos? 

q Que qui magnetizador, xo interesse 
de wn doente, QUEIRA deter a circula- 
cão do leite ca sua emissão, o leite não se 
deterã!—E quereis que nós tenhamos so- 
bro vós uma influencia menor quea VOSS?» 

« Não vos admireis tão pouco de que 
Marin tivesse leite, se bem que não ti- 


| yesse solfrido a maternidade humana t 


fosse virgem, » 

u A maternidade não é uma condição 
absoluta para produzir o leite, que não à 
outra coisa senão uma decomposição do 
sangue, decomposição que pode ser pro- 
vocada por diversas causas que não Lemos, 
AQUI, de enumerar; ha, veste respeito, 


[exemplos Irequentes, não só na humani- 


dade, mas entreos auimaes, A virgindade 


não é elemento ponderavel em semelhante | 


caso: mão vos detenhais nisso; são factos 
conhecidos. » 

«Em Marina decomposição Levo logar, 
porque o sangue, por cheito do magne- 
tismo espiritu] e por uma acção Íluidica, 
foi lectificido; depois, por occasião da 
amamentação apparente, oleite formado 


explicãmos, restituida á massa do sangue.» 

«© À amamentação da infancia não era 
eutão o que è hoje: amãe nutma aereanga 
com o seu leite emquanto este nella se 
formava, o que conduzia geralmente a 
ercança entre dois e tres annos, idade em 
que, sobretudo nesses climas, já ella cor- 
ria sósinha ha muito tempo. » 

“ Recordai-vos deque os homens d'esse 
tempo e sobretudo desse paiz estavam 
longe de tor os vossos costumes; que a 
vida passava-se tanto no exterior como 
no interior idas habitações; que os meni- 
nos, logo que começavam a andar, iam 
correr, nos bandos, onde miito hem les 
parecia, ou separavam-se, segundo o seu 
caracter ou os sens gostos; — no inter- 
vallo dessas ausencias, andavam © Co- 
miam fructos ou mel selvagens, não sendo 
já o leite a suna alimentação exclusiva ; è 
a amamentação hwnana reentrava nas 
condições da natureza, cessando quando 
a creança sabia, quasi, jú não precisar 
dele, s 

«Tudo, deveis comprehendel-o, devia, 
durante esse periodo da apparição de 
Jesus, em presenca da natureza perispi- 
vitica dessuapparencia corporal humana, 
executar-se nas condições mais faceis; 


ss 


| 


tudo devia concorrer, © concorren, pari 
esse fim, de modlo que o que devia ser so 
dósse. n 

“Jesus foi creado como todos os me- 
ninos precoces da sua idade, falando e 
andando muito mais cedo ainda que os 
outros meninos, sendo, «os olhos dos 
homens, como de Maria e de José, de 
uma precocidade maior. » 

e Antes que a época da amamentação 
ordinaria tivesse lindado, Jesus ia, AO 
PRINCIPIO, com os outros meninos, ou só, 
para os campos; DEPOIS, pouco à pouco, 
so, separava-se «elles, afastava-se dos 
olhares e nunca pedia comida ao voltar 
pare casa; julgavam que elle tivesse vi- 
vido, como o faziam os seus pequenos 
companheiros, de fructos ou de mel sel- 
vagens; e, sento Maria desriada de se 
preoceupar com os cuidados maternos a 
dar ao menino, não procuravam alimen- 
tal-o diferentemente sem comprehen- 
der o molivo, Maria não era, para seu 
filho, a mãe humana que prevê todas as 
necessidades o as satisfaz; sentia instin- 
etivamento que ele não tinha necessidade 
d'essa vigilangja, e não preenchia, junto 
d'elle, senão muito poucos dos deveres 
que a maternidade impõe às mulheres ; 
d'onde não se deve concluir que elli fosse 
mão indifferente, mas sómente que, 
guiada por seus espíritos protectores 
e amigos, abstinha-se de cuidados e de 
demonstrações inuleis; dahi, podeis de- 
duzir que, ainda muito ercança, Jesus, 
livre como os usos do paiz o permittiam, 
estava muitas vezes ausente do tecto pa- 
terno humano; desapparecia, ás vezes, 
no momento em que Maria preparava a 
refeição, e deixava passar a hora; e 
quando Maria e José o procuravam e es- 
peravam, dizia-lhes: « Não tendes neces- 
sidade de vos inquietare de me procurar.» 
A's solicitações que lhe dirigiam par 
tomar com elles a refeição, respondia : 
« De nada tenho necessidade s; admiltia- 
se sempre que elle se Linha alimentado 
de fructos ou de mel selvagens. » 

« Poi assim que Jesus começou a au- 
sentar-se, desde que isso foi possivel, se- 
gundo os usos do paiz, a um menino de 
uma precocidade muito superior à de todos 
os outros, € que as suas ausencias foram, 
pouco a pouco, e successivamente, cada 
vez mais longas, afim de a ellas habituar 
seus apaes», e de que se não occupassem 
com a sua alimentação humana.» i 

«Já vol-o dissemos e ò repetimos: os 
espiritos protectores de Maria dispu- 
uham-ma a entrar nas vistas de Jesus; 
ella sentia, como José colocado sob as 
mesmas influencias, que elle tinha outras 
aspirações, outras tendencias que não as 
dos que o rodeavam, sem, por isso, admit- 
tirem que elle não fosse o que parecia 
ser. n 

« Aos olhos dos homens: os actos 
exteriores de Jesus não tinham senão um 
cunho de singuliridade; amava a solidão; 


| © 08 seus hahitos eram, para elles, quasi 
era decomposto, e cada parteera, já vol-q 


selvagens, porque não privava com os 
mentmos de sua idade, » 

“ dos olhos de seus paes: a sua ali- 
mentação era frugal; não o vendo deli- 
nhar, pensavam que elle gostava de viver 
de fruetos e de mel selvagens. como mui- 
tos pastores; pensavam que clle podia vi- 
ver assim, que as raras occasiões que elle 
tinha de obter assim alimentos, podiam 
bastar-lhe; notai que não vos dizemos que 
elle procurasse obtel-os; sómente vos 
dizemos que seus paes o cereditarean.n 

© Nota igualmente que Talando-vos 
das refeições que Maria suppunha serem 
feitas por «seu filho», não vos dizemos 
que fossem reguladas como as vossas; 
porque as ausencias de Jesus não eram 
regulares e periodicas. » 

t disto modo de existencia não admirava 
a Maria quando ella cu igitava NA ORIGEM, 
a seus olhos, como «os de José, MIRA- 
CELOSA de seu filho. » 

"O sen coração e.o de José estavam de 
tal modo impressionados, e estavam cheios 
de uma fé tão viva, junta 4 sua elevação 
moral, que eram muito accessiveis às 
inspirações dos espiritos superiores que 
lhes inspiravam o pensamento ca von- 
tado de não se preoceuparem com este 
modo de existencia. » (Continúa). 
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«Poda a corr EspONE ncia deve ser dirigida a PEDRO RICHARD —Rua da Rosario n, [41, sobrado 
mes meme ES e S em O E E 
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EXPEDIENTE ceber uma hypothetica solução. E" assaz | tal di Associação recommenda que a | foi lido sobre os extraordinarios pheno- 
possivel, a-despeito da falta de provas | pratica da caridade se conforme com os | menos psychicos oecorridos nas casas do 
suflicientes de identidade, que muitos dos | ensinos do Christo, coronel Córte Real e Sr. Manoel de Souza 
MUDANÇA DE SEDE | munilestantes um nossas sessões sejam Mesmo fóra das fileiras dos spiritas, | Dias, na residencia do primeiro dos quaes, 
AFodoração'S pirita Braziloira, | authenticos. Se, porém, as individuali- | a influencia da crenca, renovada e racio- | peças de apparelho foram reunidas em 
por conventencia de melhor in- Aes apresentadas são o que ellas dizem nal, na inmortalidade se torna percep- | salas fechadas, as cortinas das janellas 
stallação do que a quetivera até | Ser, como é que ellits, depois de uin lapos | tivel. O catholico, que se contraria ou- | arrancadas de seus logares por agentes 
agora, acuba de transférira sua |U mezes e annos, se mostram ainda as- | vindo a simples mensão dos phenomenos | invisíveis, e tres-pesados reposteiros des- 
séde para a rua do Rosario, n. 141, | sediadas pelo horror subjectivo das scenas | psychicos, é por isso impellido a espiri- | prondidos dos laços que os prendiam e 
sobrado. ondo igualmente se acha | que precederam ou acompanharam a sua | tualizar-se mais no interesse da sua pro- | corridos vagarosamente em plena luz e 
instalada a sua livraria o a ro- | Morte? Qu, para exemplificar, como € | priaigreja. Pre de duas lanterninhas; e, na escola 
dacção do « Reformador ». que dois jovens que falleceram depois da Homens do mundo, que olhavam com | dirigida pelo ultimo, uma chaga foi cica- 
Para alli, pois, aovo ser, d'ora | Povolta, manifestaram-se como estando | desprezo o kardecismo popular, já se vão | izada instantaneamente pela imposição 
om diante, dirigida toda a corros- | altida commandando seus canhões, e uma inquictando com a evidencia da sobrevi- | de mãos; as notas, agudas de um piano 
AASIA moça que morreu queimada, como se| vencia depois da morte, que os faz | forum acompanhadas pelos sons tirados 
E ainda as chammas envolvessem-n'a ? penetrar em regiões mais scientificas, Os | de uma campainha aerea, ouvidas pelo a 
As sessões d'aquella sociodude Em resposta, cremos que, no caso dos | proprios materialistas começam a com- | executor e visitantes que se achavam ma - i 
terão lugar ás sextas-foiras. somnambulos, a memoria dos aconteci- prehender que não estão de posse da sala; e um menino, Jovino Dias, ioi, aos A 
= - mentos passados é, ás vezes, tão viva que | maior iustrucção. | olhos de seus paes assustados, tirado ar- 2a 
e : produz a illusão na experiencia presente, O positivismo dë A. Comte que, logo rebatadamente de seu leito e lançado em 
CONOTESSO espiritualista =| havendo de sua parte tendencia para depois da proclamação: da Republica, umoutro assaz distânte do primeiro. ig 
obrar e falar de accórdo com as impres- parecia haver substituido o catholicismmo Para a maioria da classe instruida es- 
DE sões revividas. Ha pouco ainda, Mrs: | roraano, como religião official, decahiu | sas historias não são ainda muito agra- =; 
LONDRES (*) Piper, um dos mais notaveis mediuns | nos ultimos anuos rapidameute, oceupan- | daveis; pois sente que a sua acecitação ó É: 
contemporaneos, declarou que os espiti- | do hoje a posição de uma seita insigni- | wun regresso ao grande numero de supers- 
Nes E l tos, quando em communicação com as | ficante. Ainda que nào se deva lançar em: | tições já do ha muito banidas. As provas, Și 
O Spir itismo no Brazil | almas incarnadas, ficam tambem em um | sua conta todas as desordens, porque re- | porém, se vào accumulando e, para os z 
estado anormal semelhante ao do som- centemente tem passado o Brasil, é preciso | que estudam o psychismo, é evidente =i% 
PELO nambulo. E' muito. possivel que, voltando | Jombrar que a sua predominancia coin- | que esses tacos ainda repudiados vão Pei 
PROFESSOR ALFRED ALEXANDER ás condições planetari ias, suas reminicen- cidiu com o dia da dissolução social, da calando,, cada vez mais, no espirito pu- =. E 
E E cias terrenas se apresentem tão vivas que | ambição egoistica, da lucta civile da | blico. Já minhas experiencias pessoaes: ER: 
(Rio de Juneiro) tenham a apparencia. da actualidade i ) i ; “essa Ttturezatôni sido E ES 
enham a apparencia da actualidade. vingança cruel “O Brazil apresenta no | Uessa nttirezatem sido-rocememento ve 


O exame intimo tende a mostrar que 
as communicações dos agentes externos 
desencarnados estampaim-so instantanea- 
mente no cerebro do sensitivo, traduzin- 
do-as este, em palavras, imagens visuaes 
ou affectos motores. E' nesse processo 
que existe o perigo de viremas associações 
mentaes, juntar-se, ou, modificar a com- 
municação original. E' racional, por isso, 
no actual estado dos nossos conhecimentos 
a respeito, atiribuir a causas proximas 


. todas as manifestações que não encerra- 


rem uma prova intrinseca de virem de 
um agente externo. A generalidade dos 
kardecistas brazileiros, comtudo, aceeita 
o automatismo como uma demonstração 
sufficiente da manifestação de um espirito. 

Vê-se wo Rio de Janeiro, nas sessões 
spiritas, os santos e os apostolos subsere- 
verem trechos extrahidos dos diccionarios 
poéticos. Grand:s nomes são acceitos, 
sem exame, sanccionando as doutrinas 
apresentadas como orthodoxas. À crítica 
benevola, que é molestada pelo pensa- 
mento de que a té cega pode produzir 
ilusões, acceita qualquer excusa plausivel 
oferecida por essas patentes aberrações 
do automatismo. Alguma explicação do 
apparecimento de grandes nomes nas 
cominunicações psychographicas se en- 
contra na obra instructiva de Mrs. Sara 
A. Urderwood. A guia alli fornecida pode 
nos servir aqui. 

Suppomos que as pessoas sympatisan 
com as mais subidas manifestações da 
alma, podem, em sentimento, ser elc- 

adas até ás espheras espirituaes onde 
ellas prevalecem e que, em virtude de 

alguma lei occulta, lhe possam ser forne- 
cidos fiomes typicos, sem que, comtudo, 
hdique a presença real, como origem 

do traYalho obtido. 

Out. à duvida que se levanta no estudo 
do spiritismo, não só no Brazil mas em 
outros paizes, pode semelhantemente re- 
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(*) vêr às nossas edições desde ugosto de 1898, 
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O Spiritismo vai modificando para me- 
lhor o caracter da maiuvria de seus eren- 
tes. Ha, certamente, carneiros pretos 
entre os kardecistas; ha megalomanos e 
alegres; ha mediuns que se acobardam e 
soffrem por isso; ha adeptos que falam 
como evangelistas nas sessões, mas quo 
fóra d'ellas fazem o mesmo que os outros 
No geral, porém, um mais proluno 
sonlimento de responsabilidade nasceu da 
convicção de uma vida de além-túmulo. 
O desinteresse nas relações sociacs, a 
resignação nas tribulações da vida, a 
compaixão pelos infelizes, são as quali- 
dades mais especialmento desenvolvidas 
pela nova crença, O kardeeista pensa no 
pobre e toma parte em associações desti- 
nadas a alliviar-lhe as penas. Assim, em 
Nitheroy, na praia oriental da bahia do 
Rio de Janeiro, existe uma sociedade be- 


neficonte que, comquanto não figure no- | 
minalmente como formada de spiritas, | 


tira toda a sua vida o todo o seu vigor 
dos seus membros adeptos da doutrina. 

A Associação Charitas, como a deno- 
minam, tem prestado serviços que a 
tornam credora de uma mensão especial. 
Os fundos são principalmente fornecidos 
por familias que vão recolhendo em um 
cofre os remanccentes de- suas despezas 
diarias, Somimas consideraveis são assim 
arrecaladas mensalmente, as quaes são 
logo applicadas em auxílio dos necessi- 
tados. As viuvas e orphãos, ©s velhos e 
os enfermos, os pobres envergonhados 
pelo descostume de esmolar, são soccor- 
ridos por varios modos, sem terem de 
corar recebendo um auxilio de amigos. 
Os nomes dos soccorridos não constam 
dos livros, onde só são representados por 
numeros: Pelo thesoureiro, Sr. Sousa 
Lobo, é repellida com indignação: aiđéa que 
ordinariamente se faz da caridade Elle 
sustenta, com o Sr. Bellamy, que todos os 
homens tèm direito á vida, e que a li- 
beralidade que patroniza é, ao mesmo 
tempo, insolente e tola, A lei fundamen- 


mundo um objecto de estudo, que se 
completará, quando mais claras noções 
do destino do homem fizerem melhor com- 
prehencer suas responsabilidades. 

E facil de conhecer-se que, nos grupos, 
ou sessões brazileiras, as opiniões dos 
frequentadores largamente determinam o 
caracter das manifestações. O observador 
consciencioso não poderá deixar de com- 
prehender logo, que em tal fonte nunca 
beberiã provas satisfutorias da volta do 
espirito e, frequentando as sessões, elfe 
devo tomar antes para objecto de seus 
estudos os assistentes do que aquilo que 
ellas lho possam fornecer. Felizmente a 
evidencia do Spiritismo no Brazil não se 
firma realmente, nessa base insulliciente. 
Os phenomenos espontancos são, entre 
nós, tão abundantes que é dificil encon- 
trar-se uma familia que não cite uma 
história de almas do outro mundo. 
Já demos exemplos typicos de allucina- 
ções coincidentes, na noticia apresentada 
ao Congresso de Sciencias Psycuicas. Não 
precisamos repetil-as. 

Prestaremos melhor serviço expondo 
a importancia de certas experiencias spi- 
viticas admiraveis e exemplos de teleki- 
nesis, cuja realidade não poderá deixar 
de sen reconhecidaço perante qualquer 
theoria completa de pao psychi- 
cos que se possa formular. Tambem de- 
vemos apresentar algumas provas recentes 
de avisos e de identidade espitituaes. Em 
falta de attestados firmados e formalmente 
reconhecidos, aliançamos que as seguintes 
narrativas são feitas á vista de deposi- 
ções directas e testemunhos fieis, tendo 
nós tido o cuidado de afastar tudo o que 
não estava bem justificado. 

Nestes ultimos dozoito ou vinte annos, 
uma onda de telekinetica influencia es- 
praiou-se sobre o Rio de Janeiro, attingin= 
do sua maxima altura nos nove primeiros 
annos e decrescendo depois. Os que acom- 
panharam os trabalhos do Congresso de 
Chicago, devem lembrar-se do que ahi 


testadas por pessoas que, sem receio, 
manifestin su crença nessas verdades. 
Suas allegações devem ser apresentadas 


com alguns detalhes, pelos quaes os 
informantes foram forçados a reconhe- 


cer a supernormalidado- das occorren- 
cias testemunhaes, sendo bastante inte- 
ressante o desenlace de suas narrações. 

Em 1893 a casa do Sr. Eduardo Lean- 
dro Ballard, inspector das florestas na 
Serra de Jacarépagui, proxima do Rio, 
esteve sujeita a continuas inquietações 
pelas pedras que caliam sobre ella c 
outros factos estranhos, que não podiam 
ser attribuidos à agencia humana ordi- 
| naria. N'esse tempo a casa, situada na 
| floresta, tinha muitos moradores, oc- 
cupando sete ou oito rapazes um longo 
| dormitório no andar superior e o resto 
da tunilia o pavimento inferior, No 
| começo da escada que levava ao segundo 
andar, havia uma porta queabria para a 
sala de juntar, Quasi todos os fatos se 
derani no pavimento superior, cujas por- 
tas e janellas eram sempre conservadas 
cerradas durante a noite. Esse ithobolic, 
| ou apedrejador, anunciou pela primeira 
voz a sua presenca entre as I1 e 12 horas 
da noite; mas, com o augmento da força 


“esseslimilos de tempo e passaram a pro- 
| duzir-se a qualquer hora da noite, O tem- 
po de sua maior intensidade dizem ter 
| sido de 14 dias suceessivos. 
| Segundo o Sr. Ballard e seus dois 
| filhos, Eduardo e Alberto, apenas os ra- 
pazes se recolhiam e apagavam a luz os 
seixos e os pedaços de caliça, colhidos 
tórada casa, vinham cahir-lhes nos lei- 
tos ourolar pelo chão do aposento. Nos 
primeiros tres dias, isso só so dava 
quando não havia luz, e os projec ug eram 
poucos e de pequenas dimensões; mas o 
phenomeno passou à dar-se em Si luz, 
e as pedras augmentaram tanto em nu- 
mero e dimensões, que pella manhã 
oram reunidas em montes não pequenos, 
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das manifestações, ellasToram transpondo . 
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Mesmo quando os rapazes, não podendo 
dormit, passavan a noite a jogar o lotto, 
deixava do ser aticulus por sem perse- 
genidor, No começo, comitudo, ninguem 
estava disposto a eror que hoúvesso cm 
tal oceurrencla aleina Coisu de sobre 
tral Acreditavan antes que alennus dos 
moços que alli dorimiant jtuitos ostivosse 
querendo divertir-se ñ custa dos seus 
companheiros, Pulos elles Lopnaviun=t 
suspeitos ums aus qulros, 

Para eviku o embuste, ou por medo 
reah, eles vounirant sius deitos ceur utu 
dos extremos do dormitorio e, À noile, 
antes de sealespivom, todos se subtmielto - 
ruma wm exame cin seus bolços, HWS- 
trando-se cadw Wm desajust de provar 
que não tinha parle nt brincadeira. Dois 
dollos, os Srs. Criminais e QGuntos, 1o- 
rani niis especialmente suspeitos, até 
que viu-se que os phenomenos se produ- 
ziram na nuzenciu delles do mesmo modo 
que estaudo elles presentes. 

Então 0 Si. Dalkerd d seu Mho mais 
velho, Kduarlo, nubosos dutes repel- 
liam a idt de uma intervenção espiri 
tual, tomaran a peito descobpivo suppos- 
to argante. O alojamento superior nig 
era forrado; o telhado foj examinado 
com todo o cuidado pelo lado externo, € 
verificou-se sot impossivel passar umn 
mão por entro as telhas, que kiunibem 
não apresentavam iudicio algun do Na- 
ver sido duslocadas, Ja uma noite de 
plenilunio todo o pessoal empregado na 
Horesta foi secretunente distribuido, 
formando um cordão ao redor da casa, 
Da elevação do terreno que ocupavam, 
elles viun todo o telhado e podiam veri- 
ficar se as pedras vinham de Tóra. Não 
obstante, nesse tompo intsino Os projoctis 
cahiram no interior do edifício, 

Eim outra oceasião o Sr, Eduardo subiu 


a escada è, tendo colloculo todos osta- | 


pazes em um dos extremos do dormnito- 
rio € apagado a luz, conservo-so volta- 
do para elles e com os braços abortos, 
AS pedras começaram a cahin, vindas do 
extremo desoceupado do aposento, sunin- 
do-Jhe aos ouvidos, mas sem Local-o, 
passando-Hie sobre os hombros, e vindo 


aphin Mian sa 


COMA AU “rito 
tivessem mudado de direcção no ar, ou 
indo bater nos vidros das janellas sem 
ofender alauns dos presentes 
N'esse tempo um certo Carlos Oldham, 
que tinha servido como despen ciro q 
bordo de nim navio e passava por homem 
resoluto e inteligente, Toi nomeado uma 
especie de fuclotum na floresta, Kile 
procurou o Sr. Ballard e, notando que 
não havia provas contri os raprzes, pe- 
din para passara noite comi elles e ves 
so assim so descobriv a verdade. 

Obtido o consentimento elle passo a 
noite velando no pavimento superior, 
servindo-se de wma kinlerna furtalogo 
para observar perfeitamente o que se 
passasse. Dela manha disse ele ao Sr. 
Ballard que não havia cerrado os olhos 
durante a noite, conservado-os fixos so- 
breos rapizes. Apezar do tudo isso as 
pedras cairam sempre, e Carlos Oldhuyun, 
apegar de sun reputação de perspicacia, 
toi obrigado a confessar que não compre- 
hendia o facto. Je continuou a vigiar 
em noites seguidas, porém com o mesmo 
resultado negalivo. 

Do mesmo modo, o Dr, Christovão 
José dos Santos, amigo do Sr. Ballard 
que se havin rido à farta da historia da 


“revolução espiritual, quiz passar uma 


noite na casa endemoninhada, contando 
com certeza desvendar o mysterio. Ao 
amanhecer, cHe estava transiornnado e 
comi press de retirar-se, reconhecendo 
a realidade dos factos, para os quaes 
não se lhe apresentava explicação algu- 
ma, e confessando que não desejava re- 
pelir a experiencia, 

Bnoquanto esses Melos estupendos: so- 
bresaltavam a casa, n esposa do Sr. 
Ballard estava coma saude alterada, 
precisando muito de paz e tranquilidade 
de espirito para restabelecer-se. Os pro- 


prios rapazes se mostravam, sem exce- | 


peão alguma, inlimidados è fatigados 
com essas continuas vigílias e sobresal- 
tos. O terceiro filho do Sr, Ballard, Jere- 
mias, cahiw em tal estado nervoso que, 


| quando se davin as manifestações, olli 
comecar a bennae vinba refusiar-se 
entro stss Hinds que não eram persegui- 
das pelos projectis, Seu ormuvusmo fico! 
tão protundienente abalado por esses 
sustos ques te do sua mortos produzida 
pela variolo em 1896, elle nunca mais 
vecupotoua sudo o o vigor espiritual 
primitivos, Como diz o St. Balard, é 
ditieil sappói-se que quilquer dos rapa- 
zes, por maoros desejos que tivesse 
no licar os outros, pudesse, aquelas 
ciremustinetas, continuar por tanlo 
tenpo mt pralica de tal inconvenioneia, 
Serin, tenlmonte, uma falta do respeito 
de que, em sua opinião, nenhum delios 
era capiz. Todas a evidencias, pois, mili- 
tavun a favor da realidade desse plero- 
meno de i hobolid. 

A's vezes suceedeu cahit o projectil 

| nas clhiearas de caté, de modo tal que vra 
impossivel altribuir-se o facto a qualquw 

| dos presentes. Uma vez uma pedrinha 
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us recantos di camara do cima pau iles- 
cobrir a pesson que lhos pregava Casas 


| pecas, e afinal love de concluir que shi 


| veiu bater us colher com que uma joven | 


estava mexcadu O seu cufé. O Sr, Edun- 
do Ballard que, com sum mãe, Havia te: 
lomunliulo sempre a queda das pedras 
ne idar superior, perguntou umit vez 
ao supposto agente invisivel, porque, vim 
vez de pedras, não jogava dinheiro, Eun 
ellos descendo a escada, quando unia 
moeda de cobre voiu dar-lies nas eostas, 
depois de haver tocado no Nombro de 
SUL mmie. h 
Podivess moeda Ler sido tirada das 
vestos penduradas nas paredesdo dorni- 
tario; mas o st. Eduardo cerbificou-se de 
que dali nibguem a jogara gracas no 
testemunho de alguus dos jovens que to- 
num passivos espectadores do phenome- 
“Ho. Um dos rapazes, chamado Albero 
| Cruz, reloria-se, com pouco caso, a essas 
| maniiestacões, quando um sabonete, 
vindo pelo ar, bateu-lhe no pescoco, coni 
a torei hastante tara ahi deixar um sig- 
(nal. Aiia em uma naito, elle sentio-so 
| dominado eni seu leito e começou a ges- 
ticuku com tal violencia que, não conhe- 
| cedores dos phenomenos medianimicos, 
| seus companheiros se assustaram. À po- 
| dido d'elles para que o espirito se reti- 


pes, camosesubitamonle À asse, os movimentos convulsivos cessa- 


ram, co joven, desperto em seu leito, 


näo operava mm mystilieutor gonan 
O Sr, Bean, porem, apegado altestar 
os factos, não mostron por olles in inte- 
posse directo, Lille, como, abore-in-st 
com o facto d'essa vigilia que, como um 
roubador de tupo precioso, Iie fazia per- 
der tantas horas em noites stguilas, € 
inconiimodou-se ainda wais guuido me- 
xera com d seu colletequo alli, á vista 
de Lodos, estava pendurado à parede 


llle inclinou-se a crer que os meninos 


tomavam parto nisso, e collocou n peça 
lóra do alcance dolles; o facto. porém, 
vopeliu-so, e wna tarde ello verificou que 


| O phenomeno se mostrava com maior in- 


tensidade o reproduzia-se mais depressa, 
quando asala estava cheia de gente, 
(Continúa) 


NOTICIAS 


O Electroide ou o Flnido Universal 
Em Setembro de 18960 Sr, anz 
Rychuowski, distinclo engenheiro po- 
laco, åireetor do instituto de Lemberg, 
(Auslria) publicou no Lumière um pi- 
queno artigo, annunciando a descoberta 


| que fizera de um fiuido particular, a que 


deu o nome de Hectroide. Nada mais se 
falou disso até que, agora no Psychi- 
sche Studien, o Sr, W. Tang apresenta 


| ma exposição methodica dos numerosos, 


varsulos e rorlmonle maravilhosos mo- 
dos de acção do tal fluido. 

O Electroide é obtido pela clectrolisis: 
intelizmento não está ainda divulgado o 
meio pelo qual o Sr. Rychnowski o 
obtem, apenas sabe-se que emprega um 
poderoso dynamo, eum tanque relaliva- 
mente pequeno, para fóra do qual o fluido 
se escõa lentamente, quando o apparelho 
lunceiona, por meio de mm tubo de bor- 
racha, às vezes substituido por uma peca 
de vidro ou de metal, Não ha fio condu- 
ctor, 

A natureza do fluido não está bem 


| determinada. Hle apresenta pontos do 


mostrou, por algum tempo, não saber | 
jj 


onile ostava nemi o que se tinha passado 
O Sr, Guimarães, mencionado já como 
| tendo sido suspeito no começo, acabou 
| por perder a paciencia c uma noile pro- 
testou contra esses factos incommodos 
que não o deixavam descauçar. Elle [oi 
| punido, quando eslava em seu leito, sen- 
tindo um grande espinho feril-o no pé e 
vendo, como lolos os outros, para abor- 
receio ninda mais, seus sapatos que esta- 
| vam no chào, ir pelo ar lançar-se em 
wma bacia do ngua servida, A sala acha- 
vase então ihuminada e todos viram 
que não fòra pessoa alguma viva quem 
| ransportara os sapatos. 

Aconteceu, algumas vezes, outros ob- 
jectos mudarem de posição pelo mesmo 
melo mysteriuso, como o candiciro dei- 
vado sobre à mesai apparecer dentro de 
uma bacia; uma camisa, que estava em 

“um extremo do dormitorio, ser oncon- 
wada no outro; uma cadeira ir pousar 
sobre a cabeça de wma pessoa que dor- 

| mia cm sem leito, cte, Não ha provas di- 
rectas de serem taes incidentes produzi- 
dos por wma causa supernormal; mas, 
om tags circunstancias, surge a pre- 
| sunipção de serem elles devidos à mesma 
| especie do agencia que opera cm Outros 
| phenomenos melhor evidenciados. 

Uma noite, reunidos todos os membros 

da familia na sala de jantar, empenhou- 
se a conversação, achando-se o dormito- 
rio de cima completamente deserto. 
Depois de algum tempo dois dos ra- 
pazes quizeram retira-se; mas, ao abrir 
va porta, ficaram surpresos vendo o can- 


bre a mesa do dormitorio, achar-so, ac- 
| ceso, no patamar, Por essa oceasião o Sr. 
Eduardo, querendo ir verificar o facto, 
viu apagarem a luz, achando-se, porém, 
o morrão ainda assaz quente para senão 
poder err em alguma alucinação. O Sr 

Eduardo, que era um dos mais scepticos 
| membros da funilia, esquadrinhou todos 


a 


| diciro, que haviam deixado apagado so~ 


semelhança c divergencia com a electri- 
cilade o penetra o vidro: Suppõe-se que 
elle tem sua origem no Sol, existe na 
atmosphera, é absorvido e irradiado por 
todos os seres vivos e é mais energico em 
tempo secco. Na sombra ou à fraca clari- 
dado da luz vermelha, elle mostra, a ap- 
parencia luminosa de raios violeta-palida. 
No tubo de Geissler produz phosphores- 
cencia, cem globos devidro erigina como 
que um vapor azulado, animado de mo- 
vimento rotatoric Tem propriedades cura- 
tivas, obrando como estimulante ou cal- 
manto, sobre o systema nervoso, confor- 
me o tempo de duração da applicação e; 
intensidade da corrente, Auxilia o desen- 
volvimento das plantas e destroe a bac- 
leria, 

Os eleitos pholo-chimicos que elle 
produz, são curiosos Dirigido cm forma 
de corrente sobre pequenos objectos, elle 
os ergue, oceasionando phenomenos de 
movimento; exerce uma poderosa acção 
sobre os metas, aquecendo-os a ponto de 
levar alguns à fusão. Desvia a agulha 
magnelica, mesmo à distancia do muitos 
metros, e parece provado que neutralisa 
e mesmo destroe a acção da gravitação. 
O fluxo do fluido dá lugar a una corrente 
de ar frio que agita levemente as cortinas 
do apparelho; produz um som muilo 
leve como um sussurro, e derrama na 
atimosphera um forle cheiro de ozona que 
facilmente so communica á agua. 

Que fonto inexgotavel de explicações 
para tantos phenomenos cuja intrepreta- 
ção tem dado lugar a tantas luctas? 


mama e ud 


Das obras do notavel medium norte- 
americano Iudson Tuttle, o Progrès 
Spinilede Paris extrahiu o seguinte: 

« Em uma belli e calma tarde de in- 
verno cu cahi em cxlasee ouvi cochicha- 
rem-meao ouvido: «a Vou moslrar-vos a 
philosophia da morie, » Pareccu-me que 
deixava meu corpo, continuando a viver, 


-ran 


e e a em 


Rn E Ed Rio 1 


mas judependento das Tormas plysicas, 


| comquanto a ollas adherente por um 


crodào. 

O espirito tbomou-me da mão, e, da ca- 
mara, passamos para o espaço, As estrel- 
las ostentavam-se brilhantes na abobada 
gelada, © a lur inundava o horizonte com 
Sua argento luz, Silenciosa, envolta em 
Seu manto cinzento, a Torra, como que 
fatigada, repousava 

Parecia-mo quo só nós dois viviamos 
eu tão sombria paisagem, Continuamos 
a viajar até chegarmos a wma morada 
principesca, 

Uma só janela fracamente illuminada 
denunciava a existencii de um enfermo 
wessa sumpluosa residencia. 

Nenhum som annunciou a nossa che- 
geda; a janell nos dava passagem 
Ivanca; enitråmos. 

Subre tm leito dos mais macios repou- 
Siva uma belit menina cm quem já se 
munitestava a mulher, A molestia Unha- 
Me consumido o corpo, a ponto de já 
poder seu espirito ir às portas do mundo 
espiritual, para d'abi contemplar a ma- 
teria expirante, conimunicando-lhe uma 
irradiação divina. 

As rosas tinham desapparecido de sua 
tace, mas seus olhos reflectiam ondas do 
angelico amor, pois vium os espiritos bri- 
ando ao seu redor, pereebiam a terna 
expressão de uma avó o de uma irmã 
prestes a recebel-a, 

Ao lado da enferma sua mic eslava 
curvada sob o peso de intoleravel dór o 
aos pos do leito o orgulho de seu pai era 
vencido pelo infortunio. Era uma scena 
dosoladora, porque a morte é um monstro 
horrivel que nos rouba os mais caros 
amores, nol os escondendo para sempre, 
quando não conhecemos a verdadeira phi- 
losophia do mundo spirita, tão grande 
em seus efleitos, 

Uma brilhante irradiação desprendia- 
se do rosto da joven moribunda. Bla es- 
tende a mão como para aperiat uma 
outra, € seus labios deixain escapar uma 
expressão: « Como é bello tudo isso ! Ku 
sigo... » e... partiu. 

A tórima abandonada repousava seni- 
pre no leito sumpluoso, mas a luz do espi- 
vilo não existia mais ahi. 

Bra um quadro lugubre e sombrio; 
mas qual o processo pelo qual o espirito 
se havia litertado de sua prisão terrena ? 
For simples e bello. O todo espiritual se 
retirou lentamente das extremidades, con- 
contrando-se no cerebro, Durante esse 
tempo, do alto da cabeça se elevou uma 
especio de aurcola que gradualmente 
tugmentava. Bem de pressa tornou-se 
ciara c distincla. e eu notei que apresen- 
tava a Tórma exacta da do corpo abando- 
nado. Ella se foi, cada voz mais, clevando, 
até que o bello espirito se nos mostrou, 
apenas preso por um tenue fio fluídico, 
que foi se adelgacando gradualmente até 
quebrar-se. O espirito deixou o sou tem- 
plo para sempre. Novas faculdades lho 
eram dadas, novas sensações lhe ceram 
reservadas na csphera espiritual, » 


“COLLA 


ORAÇÃO 


Pretenciosos e inoffensivos -~ 


Acceitar o nosso planeta, como a éx-. 


presão suprema da vida universal é qu - 


negar a existoncia do Creador ou fazer 
uma ideia muito mesquinha de sua gran- 


deza. A primeira hipolhesc só pode nas- 


cer do orgulho do homem, enfajuado 
pelo ponco que conhece e ainda assim 
imperleitunente, das leis da natureza. 
Por umamiragem tomam certos sabios 
a realidade e atravez da propria vaidado 
só a elles mesmos vêm, imaginando ver 
a razão de tudo, O circulo de sua aprecia- 
ção não pode conter senão o que lhes 
lornecem os sentidos, ¢ a abstracção infi- 
uitase lhes afigura simples associhçiu 
de ideas, solicitadas por sua contigui- 
dade ou por sua semelhança, coh tão 
fracos elementos que, seja dito de passa- 
gom, são do dominio da metaphysica tão 
espezinhada © tão desdenhada, pensam 
ter achado a razão final, o porque das 
coisas, a chave de todos os précemas 
“| 
gt |) 
| 


| 
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de nossa origem, de nossa missão, de 
nosso destino, Somos apenas a synthese 
das virtualidades do planeta; n ultima 
palavra da evolução animal, o degrau 
superior da grande escada da vida que 
tem a sum base nas rudimentares maui- 
fostuções vivas dos vegelacs, 

Essa marcha ascencional 
para o superior termina no homem; 
alem d'elle mada, a. o vacuo, o infinito 


templação. 


E entretanto a astronomia não cessa 
de clamar bem allo que reste espaço 
Lodo que não podemos conceber, giram 
eternamente milhares e milhares de 
corpos, uma verdadeira pocira, que a 
imaginação a mais arrojada não con- 
prehende, mas quo existe, porque a 
nossa razão nos dá no infinito dos nu- 
meros 0 infinito das coisas creadas o que 
d'esta poeira é a terra uma particula in- 
significante ! 

Mas tudo isso que a seiencia expõe do 
nada vale ! O orgulho incha de tal sorte 
o espirito quo este acredita serimnente 
poder encher o espaço, elle só... tudo 
mais é vação ! 

Pobro sciencia que a tão pouco reduz 
a crealtura humana, esta miseravel 
creatura g quem já basta, para soffri- 
mento, a sua sentença de morte lavrada 
mesino em seu berço. 


O oulro ponto de vista curto que 
pode entrar em parallelo com o materia- 
lismo, pela estreiteza da compreheusão, 
embora acceitando um Deus defeituoso, 
é o calholico apostolico romano. 

Para a igreja de Leão XI a terra é 
tudo; fóra della, ou uma cternidule de 
gusos bisonhos, em contemplação insi- 
| pida e ociosa ou uma eternidade de penas 
indiscriptiveis, de caractor exclusiva- 
mente physico. 


Esto mundo é tudo... quem aqui não 
so aperfeiçoou, inteiramente, quo se 
aperteiçoasse | Não ha esperauça : fóra 
do globo torraqueo ou o ceu dos bem- 
aventurados, ou o inferno dos reprobos. 

Uma infeliz creatura, alivada em um 


mundo de miserias, tendo do sofirer toda . 


a sorte de torturas moraes e materiacs, 
ou deixa a pello, para se mudar em ar- 
chanjo, ou então vac daqui em direitura 
para o interno. 

Quom não possuir a sabedoria ca mo- 
"al precisas para ser perfeito, como o 
queria o Divino Mestro, conta como certo 
que o seu castigo não terá fim, 


O FOLHERIM © 


CASAMENTO E MORTALHA 
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-Era a hora do chá, e cu me achava com 
Ri Jato, a quem não via senão de longe em 
~ i longe, porque os misteres da vida, princi- 

palmente para quem tem f amilia, como eu, 

tolhem a prorogação dos doces enlevos c 

das .gratas convivencias dos tempos descui- 

dosos, em que tudo são risos e flores. 

Julio, por sua parte, comquanto não lhe 
pesassem os cuidados da familia, tinha-os, 
talvez mais do que eu, nos onus que lhe 
impunham a clínica, redobrada pela ausen- 
cia de Martime a politica que o envolvera 
como as serpentes de Laocoonte, 

Por felicidade pude dispôr de alguns mi- 
nutos, e corri à casa do amigo da infancia 
a refrigerar a seccura da vida do homem, 
com as frescas brisas, que são us recorda- 
ções da vida do estudante, 

Depois das alegres expansões ,passâmos a 
conversar sobre o que tantas saudades nos 
causava n'aquelles instantes de alegrias, 

Eu conhecia a triste historia do meu 
amigo, do nosso Martim, e Julio me contava 
o desfecho prognosticado pela boa mãe 


k 


do interior | seculu seculorum? 


inutil, feito unicamente para nossa con- | 


e a 


Não será prelerivel a hypo 
pialistia? 

A” uma orthodoxia impicdosa não será 
muito melhor antepor o positivismo cruel, 
mas cm todo o caso consolador, pela 
possibilidade de um anniquilamento, em 
vez de uma condonmação por omniu 


Não vale tulio dogmia do purgato- 
vio, creado unicamente para atlenuar i 
monstruosidado de uni castigo sem re- 
missão, 

No iulorno, como no purgatorio, os 
condenados não vão regenerar-se ; mas 
sollver, soflver muito, no meio de chain- 
mas verdadeiras. Deus não pune, vinga- 
se barbaramente, como um ulgoz ext- 
craudo, de ereatwas que não lhe pediram 
para ser creadas, 

Deante da orlhodoxia inexoravel não 6 
dez milvezes preferivel ser-se atheu? Em 
voz do um Deus injusto, não será inelhor 
supprimil-o 4 

do malorialismo preteucioso e ao 
alholicismo teroz, vem lelizimente Op- 
por-se, triumphante, esmagador, O espi- 
ritualismo, sob sua forma a mais evidente, 
a mais iprecusavel, a forma experimen- 
tal. A consciencia individual persiste 
post molen, gozando a recompensa 
proporcionada ao scu grau de adianli- 
mento ou debatendo-so nas evas em que 
preferio atravessar a existencia planc- 
taria. Os fuclos são fuclos a que pessoa 
alguma pode turtar-se. Ninguem tem 
mais o direito de duvidar da unmortali- 
dade da alma o verifica-so o que diz o 
Evangelho, que os mortos somos nós : 
« Mas Jesus lhes respondeu : Segue-mo 
e deixa que os mortos sepultem os seus 
mortos » S. Mal. cap. Vil—vers. 22, 

Em face da evidencia 
que fez o materialismo ? 

Encolheu os humbros, com desprezo, 
¢ estabeleceu systhematicamente que 
tudo era mentira, pela razão muilo sim- 
ples de que a nova doutrina desarranjava 
as suas therioas preconcebidas. 

E o calholicismo + 

Vocilurou, protestou, exconumungou o 
alribuhio tudo ao diabo. 

Os primeiros são pretenciosos; os 
segundos inofensivos ; a todos deve por- 
doar o espirito que se reconhece firme 
na humildade ante as eternas leis do seu 
Croador. 


mcontestavel 


OLIM. 


Martha, quando ouvimos, na escada, passos 
de quem a subia de dois a dois degraos, 

De repente, como se fosse um aerolitho, 
cahiu no meio de nós; quem havia de ser ? 
O Cardoso, o nosso velho companheiro, 
que nos fez dar aquelle esdruxulo passeio a 
ltaborahy, da qual resultou-lhe bem bons 
desconcertos com u sua amada Gertrudi- 
nha, que por fim veio a ser Mme. Cardoso. 

— Vim matar saudades, rapazes! Que 
felicidade encontrar juntos os meus caros 
Julio e Max! Só falta o Martim; mas d'este 
venho cu, tendo q deixado ha poucos dias ! 
Posso, pois, considerar reunida a patuléa 
d'aquelles tempos que não voltam mais! 
Onde está a mãe Martha, que não u vejo 
aqui, e nem os bolos, os inimitaveis bolos, 
de que só ella conhece a arte de os fazer? 
Já sei: a velhinna chora o seu cherubim, 
emquanto o tratante leva vida feliz e alegre 
lå pelo velho mundo, que é só onde se pode 
VIVCL, 


Nós estavamos arciosos por fallar, desde 
que o Cardoso nos disse que vinha do Mar- 
tim, ea velha mão Martha, áquellas pala- 
vras, surgiu lå do seu recanto ardendo nos 
mesmos desejos; mas o maldito não dava 
tempo a nada; parecia uma machina que 
só cessa de mover-se quando acaba à 
corda. 

Quando acabará a corda d'esta machina, 
que é a lingua do Cardoso? 


— Acabo de chegar da Europa, rapazes, 
co meu primeiro movimento, logo que pisei 
em terras da Patria, foi correr a abraçal-os, 
tendo mandado a Gertrudinha com o pae a 
tomarem commodos no hotel da Europa. 
Vocês não se têm lembrado de mim? Não 
têm tido saudades do Cardoso? Pois olhem: 
eu digo sempre å Gertrudinha e ao tio An- 
selno; depois de vocês, os objectos de 
meus pensamentos são os meus companhei- 
ros de estudos, embora elles sejam hoje uns 
graúdos e eu não passe de um pobre ro- 
ceiro, E' que elles tiveram forças para sup- 
portar O pigarro do José Mauricip e osar- 


| Gertrudinha começou a sofirer umas coisas 
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CONCLUSÕES 
(Proseguimento e fim) | 


N'um caso de simples desdobramento, 
quando o medium está cm Hanse, veri- 
fica-se wu phenomeno de equilibrio, e de 
distribuição da materia organica, perten- 
condo a wne corpo, entre dois corpos, 
conservando a identidade da form que 
se deriva do principio individual organi- 
sador. — Quando esse phenomeno se opé- 
vta sen que o medium esteja em Hense, | 
temos a prova de que a mossiu aulo-con- 
sciencia não esgóta o conteúdo do nosso | 
sêr psyelico, e que o eu organisador 
pode, fóra do eu consciente, agir e con- 
stituir um corpo, — Quando o desdobra- 
mento se produz com variedade de fórma 
em alguns orgãos, retendo completa- 
mento o Lypo geral (conio vimos no caso 
de Katie King, oude us unhas, as orc- 
las e a còr dos ca ellos difleriam intei- | 
amente dos do medium), tenos a prova 
incontestuvel da força organisadora do 
eu Lranscendento que se wdstringo ao mo- 
delo do corpo terrestre conhecido de nós, 
e que ella anima. 


Lis um começo de transformação (1). 
— Sia fórma malerializada não oferece 
mais nada de commun com o medium 
(como no caso de Katie Drink, da Sra. 
Compton, do qual faço menção no cap. 1), 
achamo-nos em face duma transformação 
completa ou transfiguração. 

ava quem ou para que é ella produ- 
zida? is a questão espinhosa ce principal. 
W dilttcil suppor que isso seja do mesmo 
cut individual, transcendente; e se, no 
ponto de vista critico, essa fórima respon- 
de a todas as exigencias formuladas para 
a verificação duma individualidade (vède 
o Animisme ct Spirilisme), temosia 
prova excellente de que um ew individual 
transcendente, que não é o do medium, 
apoderou-se sómente da materia organica | 
deste para Lranstormal-a segundo o sou 
desejo. 


Mas, so assim é, não será mais simples, | 
para esse cre Aranscendento, empregar 
esse mesmo corpo OU esse mesmo sem- 


formação. Jumblico diz, no seu livro De Myateriis 
Liyptorwm (cap. 0): w Corpus corwin vel conere- 
seere videtur in altum, vel iu amplum, vel per 
serem fenni videtur, » 


| 
| 
| 
| 
(1) Os antigos conheciam essa especie de trans- | 
| 


SETE S AAA 


iotosdo Torres Homem. Nžo importa ; elles 
não me hão de desprezar. Não é assim, | 
rapazes? Vocês não sentem, com a minha 
presença, como que voltarem aquelles tem- 
pos felizes dos nossos vinte anncs? 

Eu vi que o chorrilho não tinha fim, e 
fui pondo os meus embargos. 

— Sentimo-nos felizes por te vermos, 
Cardoso ; mas escuta. 

— O que queres de mim, Max? 

— Quero que nos dès noticias do Mar- 
tim, 

— Pois não, pois não. Está um dandy, 
um verdadeiro garoto de Paris. 

— E não se lembra dos amigos? 

— Oh! lá isso, não, Elle não os esquece. 
Vou contar-lhes uma historia que ha de 
fazel-os rir à morrer. O Martim está apai- 
xonado! Não é para rir? 

— Conta-nos isto, Cardoso. 

— Pois não, pois não. La vai verso. A 


que nem eu mesmo pude diagnosticar, Pa- 
recia molas, parecia solitaria, parecia O 
diabo, — “Tio Anselmo, disse cu, você quer 
saber uma coisa? Quem quer boa agua, 
vai á fonte ca fonte limpa para a cura de 
molestias é a Europa. O velho esgueirou-se, 
mas não teve remedio senão coçar-se, Fo- 
mos para a bella Paris. N'outra occasião 
eu dir-lhes-hei o que é Paris, 
— Sim, sim, noutra occasião. 


— Pois bem. Estavamos em Paris, sem 
conhecer ninguem na vasta lsabylonia, c 
eis que um dia, estando eu a tomar café no 
boulevard dos Italianos, descobri um foci- 
nho que não podia ser senão do Martim, 
Boto-me para lá, e quem havia de ser? o 
Martim, em corpo e alma, Foi um gosto, 
Tão alegre fiquei eu como ficou elle; era- 
mos dois ulcgres. Entretanto, apezar d'a- | 
quella expansão, Martim mostrava-se pesa- 


“de transmutação, Pois bem! 


| como lhe foges? Explicou-me lå por umas 


| mas que acceitei, porque entendo que se 
| deve deixar a cada um ir 


| didinho, pensei eu; e, como bom amigo, 


dão, como quem tem alguma dòr profunda, 
E o tratante me disse que tinha mesmo, que 
estava apaixonado por uma beldade, e que 
para apagar aquelle fogo é que fòra para a 


blante, é transforimal-o aquilo que so 
deseja, sem recorrer à produccão mars- 
vilhosa dum corpo completamente diffe- 
vonte do do medium? 


Se existissem factos d'esse genero, isso 


“seria a prova notave] e visivel de que a 


materialização se reduz a um phenomeno 
Sim, esses 
factos existem, mius são raros e estão dis- 
seminados na massa enorme dos male- 
riaes da litteratura spirita. 

Bncontnunos, a proposito, dois casos 
vum artigo de Miss Kislingbury (do The 
Spiritualist le 22 de dezembro ds 1870), 
onde ella apresenta casos de fantasmas 
em desdobramento, trvisligurações e 
translormações, 

Kis o primeiro, extrahido duma carta 


“do Sr. Joy (America do Norte), publicada 
já no mesmo jornal de 17 de setembro de 


ISTÃ: «A Sra. Crocker, um medium 
wnilo estimado em Chicago, me contou 
ha algum tempo os factos seguintes ; Sob 
a dirceção do seu guia espiritual, ella 


| começou ha alguns mezes uma sério Ge 


sessões para o desenvolvimento duma 
nova phase de mediumuidade; suas ses- 
sões cram circumscrilas sómente á sua 
familia. Uma tarde, quando o fogão do 
quarto projectava um bello clarão, € 
quando a luz da lua ahi chegava tambem, 
ella foi transformada; sua physionomia 
mudou completamente de grandeza, da 
iórma e de caracter; uma espessa barba 
negra lhe appareceu. Todos os que so 
achavam à mesa viram a mesma coisa, 

Seu genro, assentaulo immediatamente 
ao seu lado, disse, quando ella voltou a 
face para sit «Bh! mas é meu pacti — 
após isso elle declarou que a imagem era 
exactumento a do seu pac que estava 
morto, 

Pouco depois, a Sra. Crocher ficou 
transformada muna mulher velha de ca- 


| hellos brancos. Essas metamorphoses ope- 


'nvamm-se pouco a pouco e emquanto as 
testemunhas olhavam constantemente 
para a dita Sra,.... Ella conservou con- 
sciencia de si propria, mas experimentava 
uma viva sensação de picadas por todo o 


| corpo, exactamente como si segurasse os 


pólos de uma forte pilha galvanica. » 

O outro exemplo é tirado do Livro dos 
Mediwns, de Allan Kardec, O facto suc- e 
cedeu em 1858, nos arredores de Saint- e 
Etienne. ES 

« Uima joven de quinze annos gosava à Es 
singular faculdade do se transtigurar, 
isto é, de tomar cm momentos dados 
todas as apparencias de pessoas mortas ; 


enat: 


A oeo mear emee ar m o a e me a 


Europa — Nunca vi gato fugir a filhós, 
disse-lhe eu, Se a moça é bella e é rica, 


razões que não pude bem comprehender; 


pera onde quizer, 
ainda que seja para o inferno, Ficou-me, 
porém, um certo incommodo de ver o meu 
Martim fugir de uma moça de boa familia, 
muito bonita e muito rica! Ligámo-nos, de 
nunca mais nos separarmos em Paris. ae 
sabem: fallando sempre em vocês, quando 
prosavamos. Martim vivia agarrado aos 
livros e frequentando os cursos mais afama- 
dos da escola de medicina de lá, que não 
possue nenhum José Mauricio nem Torres 
Homem, Eu me aborrecia de ver o rapaz, 
em vez de distrahir-se da paixão procurando 
os divertimentos que se encontram por toda 
a parte, em Paris, levar a vida, como um 
calceta, preso ao estudo, — Martim, isto não 


te bota para diante, se queres tirar do cora- a E Š 
ção a paixão pela tal Elisa que te infeitiçou. < mm ji 


« — Assim é, Cardoso; mas eu ainda não = Ses 


estou em condições de embeber-me com die do 
vertimentos.» — Ah! não estás? mas olha. a 
aae para tristezas eu não conheço remedio a Si 

x : ` : n a E 
tão bom como folia, Elle ria e continua- 


va com os demonios dos livros, — Está per 2. 


2 


ro 


E 


fiz plano de arrancalo d'aquella vida, Con- 
segui um dia que fosse passar a noite com 


minha familia, e achei-o mais bem disposto, A: 
talvez porque a Gertrudinha, que é lettrada, e 
“conversou muito com elle sobre coisas do RE 
Brazil, Lembrei-me depois de comprar bi- Re 
lhetes para a Grande Opera, e quasi que SR 
o arrastei. Foi uma feliz inspiração, porque Sm 
lå estava por acaso a sua Dulcinca, que AS 
| foi o mesmo que romper a luz para quem hi. 


está em trevas, Vocês querem saber de uma 
coisa? Vou tomar chá para depois conti- 
nuar, Quem chega de longa viagem mari- a 
tima acha prazer immenso em comer em 
terra. Venha o chá, 


(Continita) 
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X 


> dium | 


à ilusão era tão completa, que se julgava 
Ler a pessoa cm presenca, de tal modo 
eran semelhantes os traços physionomi- 
cos, o som da voz e mesmo o modo de 
falar. Isse phenoment tonuvou-se por 
centenas de vezes senmi que paist isso a 
vontade da joven vontriluissu em Coisa 
alguma, À moca tomou por diversas vezes 
a apparencia de son irão, uorto alemas 
annos antes; tuli delle não sio rosto 
mas tambem o talhe cio volume doti pe. 
Um medico do logar, muitas vezes tosti- 
munha «esses elloilos extraordinarios, 
querendo certilieut=se que não era oj à 
eucte de uma ilusão, fez tm exporte 
cla. 

Esses factos Joratunanrudos por si pro- 
prio, pelo pae di joven, e por varias on- 
tras testemunhas peculiteso muto pospel- 
taveis e dignas de fe, Ele geve i tilet do 
pesar a joven durante o seu estado nor- 
mal, depois durante a toinslizuração, 
quado ella tibi a appsrencia 
Mendo com a idwle de sinte i 
annos, Pois bem ! roconlie 
ultimo estado o pese eri deus! vdobro. 
A experiencia era conelulento ças impos- 
sivel seria atribuir essa appaponcia a 
uun simples ilusão de optica, s 


ilo. set 
[MOLAS 


H-serie presto 


Apezar desses dois factos serem citados 
por Miss Rislinebury como exemplos de 
transfiguração, a produceção da barba, 
dos cabellos castanhos. e onusmento do 
pesa, são phenpomenos indicarlo siullicion- 
temente que uni processo de iminsiornid- 
cão se observa, sulminindo adavia a 
exactidão dos factos relatados. Infoliz- 
mente, os detalhes de observação e os 
attestados directos dus testemunhas ot- 
culares nos faltam pura podermos confir- 
mar esses fuctos, cuja importancia e 
enorme, vo caso de sepero elles nuthe- 


ticos, 


Um ponto notavel a sem favor, e iue 
eles não estão em contrulicão cont o 
principio sobre o qual se baseia toda n 
materialisação, © que elles formariam 
d'esse molo o grau mansitorioe inicial da 
transformação dum corpo organico n'um 
outro, sob a acção duma forea organisa- 
dora desconhecida, 

Eis chegado o momento de menciona 
nos um outra especie de observações 
que apoiam tambem a teeri das trans- 
Jormações, mns que, infelizmente, são 
tão raras e tão insullideutemente descri- 
pias comi as precedentes, 

Assim, temes:o facto secuinte, narrado 
pelo Sr, Sinamons num dos congressos 


da Associação Nacional dos spiritualis- | 


tas, elvetuada em Londres no mez de de- 
zoembro de ISTO: 


10 Dr. Newbrough Me contára como 
elle ligou, para esse fim, a Sre. Com- 
pilon, com cordas enceradas, e como fixou 
no soulho seu vestido de alpaca psenta, 
Depois de tel-a prendido por esse modo, 
toi tomar o seu logi no civento dos as- 
sistentes, o qual se achava do ludo do 
fóra, e em seguida vio-se sahir do sabi- 
nete uma fórna que era mais pequena 
que a Sra. Compton, e queestava toda 
vestida de branco; seria preciso, disse 
elle, trinta ou quarenta imetros de panno 
para conteccionar esta vestimenta., O 
doutor foi convidado para entrar no gi- 
binete, e ahi nada mais encontrou que 
não fosse a cadeira vasia do medium. Elle 
tornou a sahir, fallou com o lunlusmi e 
Ihe pediu um pedaço do seu vestuario. O 
fantasma disse; «Se corturdes aluum 
pedaço, elle tará Tal na roupa do me- 
O UCCPOSCONLOL v que, neste casu, 
seria preciso presenteal-o com um ves- 
tuario novo.» Neste meio tempo elle 
cortou da vestimenta branca um pedaço 
do tamanho de sua mão, pouco mais on 
menos. O fantasma entrou depois no ga- 
binete, e, passado um momento, o doutor 
fci convidado para ahi entrar tambem, 
encontrando o medium preso pelas cordas 
enceradas e a sua saia fixada no soalho 
como precedentemente; 6, no seu vesti- 
do negro, encontrou-se um grande 
buraco, exactamente do mesmo la- 
manho queo pedaço branco um pouco 
antes cortado. Mais tarde o doutor cor- 
tou um pedaço das vestes negras para 


REFORMA DOR 
mostrar aos outros assistentes o orifício 
no qual entrava exactamente o retalho 
| branco. Depois, elle fez exuninar e ami- 
Iysar esses pannos, verificando-se que en 
tudo elles eram semelhantes, embora do 
dilurentoso (The Spiritualist, 


» 1 


ISTO-—llI, pri. 207) 


tÜrOS 


A dnesmia coisa foi observada variis 
uas da Sra. Esperance, 
onde, quando aleum dos assistentes coi- 


vozes SUSSÕOS 


| dọ vestido ou da saia da Sra. 


sewwa cortar clandestinamente um put 
dago do veo que envolvia a fienra male 
rializada, reconhecia-se que algum pedaço 
Esperance 
havia desapparecido, 

Eu não poderia relatar circumstancia- 
damente essas sessões, porque desde muito 
tempo não tenho podido registral-as por 
ctusa do entraquecimento da minha vistu, 
Del apenas que, no e soda Sra spo 
ranee, mingeuent tom Teito experiencia 
Weste sentido, Isso foi descoberto por 
netso, e sempre sómente depois da sess 
Durante as minhas sessões em Gothe 
boure, quiz fazer uma tentativa dese 
genero, e, para isso, encommendei pari 
a Sre. FPsperance um /oielle especis!; 
mas não tive cecasião de fazer esse en- 
saio, limilando-me a proseguir na obser 
vação paru a qual fui expressamente s 
Gothenburg, Notemos entretanto que, 
quando se corta algum pedaço com aper- 
missão do Fantasma, como no caso a que 
me referi no Psychische Studien, do 
L895, p 341304, não resulta d'issu 
sorpreza alguma para a Sra. Esperance, 
vo seu vestido conserva-se intacto, 

Se pudessemos estabelecer um só faclo 
losse genero, Jum modo indiseutivel, 
tLeriimos nisso tambem um plhenomeno 
zondo epoca, como aquele a que é con- 
sagrado este pequeno trabalho, e, de mais, 
nào Só uma prova ephemera e passageira 
como nos casos de imaterializações le 
corpos organicos vivos mas tambem uma 
prova duradonra como os nós de uma 
corda sem fim obtidos pelo professor 
Zöllner. 


No ponto de vista de uma critica im- 
parcial devo reconhecer que o phenomeno 
de desmaterialização parcial do corpo do 
medium, aque me refiro, está ainda bem 
longe de poder ser considerado como po- 
silivamente fundado, Seu principal de- 
leito è que elle é unico e inesperado ; 
to contando vs Lestemunhas com isso, 
nio podem em presença de tal aconteci- 


“mento se conduzir com a pradencia ne- 


cessaria para a verificação de facto tão 
extraordinario. 

Mas, do modo porque está, me pureceu 
ele sullicientemente firmado em provas 
para ser o objecto d'esta memoria. 

Agora que o facto estã reconhecido, 
nag resta mads que uma coisa a desejar: 
sna reprodieção nas melhores condições 
possiveis para uma excellente observação, 
e sobretudo wum circulo bem ao facto 
desta questão, Temos para isto um au- 
xilo importante na propria pessoa do 
medium, que nada quer a não ser uma 
investigação conscitociosa, e que ofereça 


(a esse respeito condições excepcional- 


mente boas, pois ele não cahe em iranse 
durante a sessão, é qecessivel à observa- 
Cão, è por si mesmo é um excellente ob- 
servador. 

Mas, pwa que este phenumieno possa 
renovar-se conaeSra, Esperance, © ne- 
ce-sario antes de tudo que sua saqdo se 
restabeleçaç e que sua mediunidade, 


"suspensa após o abalo physico © moral 


por si experimentado em Helsingfors, 
torne a apparecer. Segundo as ultimas 
noticias que eu tive fella, uma melhor: 
de seu estado de sande produziu-se enfim 
ea sum mediunidade começa a renascor 
Esperemos pois que ella não fique victi- 
mada por esta causa, que até à época 
presente só lhe tem trazido desgostos, 
decepções e ataques, em troca de toda à 
abnegação e de todo o devotamento de 
que sempre deu prova, 

Repiolka, Peuza, 11/23 Julho de 1895. 


ALEXANDER AKSAKOP, 
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“OS QUATRO EVANGELHOS 


bxplicados em espirito e verdade pelos 
evangelistas assistidos pelos apostolos. 
Evangelhos segundo Matheus, Marcos 
© Lucas 
POSTOS EM CONCORDANCIA 


«K'o espirito que wiecijica y a 
earne de muli serve: 

as palavras que vos digo são 
espirito e vida.» 
(Joio, VI, v. 04). b 

«al tottre matt, e o espirito vi- 
vifica,» 


(Paulo, 2 epistola gos Corinthios, e. II v., 6). 
LUCAS 
CAPITULO I—V: 41-58 


Jesus, no lemplo, entre os doutores. — 
Explicação pela nova revelação, de 
sau vidua humangapparente, desde 


KEUNIDOS E 


vo seu nascimento», alé d epoca de 
sua vindu u Jerusalem, lendo, en- 
treos homens, a apparencia de um 
menino ile doze annos; —e desde 


ess epoca alé aquella cm que co- | 


meçoe, sob a upparencie de um 
homen de trinta annos, nus mar- 
gens do Jordão, publicamente, u 
SUA MASSO. 


(Continuação, 
à Desde alguns anos antes de sua vin- 
daa Jerusalem o de sua apparição no 
templo eutre os doutores, Jesus ausen- 
luva-so, ás vozes, um ou mais dias; 
| quando se ausentava assim dizia: «Von 
orar»; ficava, às vezes. varios dias na 
| tamilia, som participar de suas refeições, 
| bem entendido em apparencia, porque, 
já vol-o dissemos, Jesus, vista a nature- 
za perispiritica do seu corpo, sob appa- 
rencis corporal humana, era inaccessi- 
vel a toda alimentação material de uso 
em vossa humanidade,» 
«A abstinencia, ou jejum completo'de 
! um ou de mais dias, nada tinha de mui- 
to admiravel para os hebreus: os mais 
zelosos praticavam essa abstinencia, 
esse jejum completo, às vezes até tros 
dias,» 
Que o medium, que está disposto a 
regeitor o que não comprehonde, procu- 
(re cm suas recordações, e achará, em 
sua propria familia, um exemplo do que 
um homen póde fazer sob os vossos 
| olhos, em vossos dias, em que a alimen- 
lação apurada, a molleza dos habitos 
têm diminuído as faculdades vitaes (1); 
| homens vigorosos, sobrios. endurecidos 
e habituados, desde a juventude, à abs- 
tinencia, ao jejum, não podiam fazel-o? 
Recordal-vos, não sómente dos costumes 
antigos do povo hebreu, mas dos dos 
arabes. » 

«Em presença da origem spirita de 
Jesus, da natureza perispirítica de seu 
corpo sob apparencia corporal humana, 
| que nós vos revelámos e explicâmos (n.ºs 

l4 e 31), dos factos e das circunstancias 
ignorados e que ficaram secretos até aos 
vossos dias, wru os homens, e que 
acabamos de vos revelar, relativos ao 
que, na linguagem bumana, chamais: 
«a infancia do filho de Mariah, VAMOS €x- 
plicu-vos o que se refere à apparição de 
Jesus no templo, entre os doutores, e 
dizer-vos o que foi feito delle durante 
esses tres dias que ficou em Jerusalem,» 

«Jesus foi apresentado no templo pelo 
ivmão de José e pelo propiro José, como 
wn dos descendentes de David segundo 
a escala de sua. parentela e a descenlen- 
cia de sua tribu.» 

«Tendo pasado os dias da festa da 
Paschoa, Jose e Maria se foram embora; 
e Jesus, vos É DITO, licou em Jerusalem 


(1) Em 1892, quando o cholera asiatico grassava 
em Paris, O Sr. Brénrd, que do medium, abste- 
ve-se, com efeito, durante quatro dins detode 
alimentação, njas concequentias receava em pre- 
senga d'essa epidemia ; e comtudo, de saude, tri- 
tou, durante esses dias, dos seus negocias. 

Os nscetas, nos primeiros tempos do christia- 
nismo, oferecem exemplos frequentes de absti- 
nencia ou de jejum completo durante varios dias. 
No dizer de Sophronio (eap. CXLVID, o papa 
S. Leão orou € jejuou, durante quatro dias, junto 
do tumulo do apostolo Pedro, 


som que «isso elles se apercebessem, 
pensando quo estaria na multidão com 
alguns dos de sua companhia; caminha- 
ram duranto um dia; procuravam-no 
entro OS seus parentes e os seus conheci- 
dos, €, Não o encontrando, voltaram a 
Jerusalem para ahi o procurar,» 

u permitido accusar estes factos de 
invorosimilhança moral, pretender que 
não é erivel que Maria-c José, chegando 
a Jorusalem no momento em que essa 
capital estava atulhada de estrangeiros, 
tenham perdido de vista Jesus que era, 
a seus olhos, um menino de doze annos ; 
tenham tornado a partir e caminhado um 


| dia todo sem notar que esse menino não 
| estava com elles ? 


«Uma semelhante accusacão de inve- 


| tosimilhança moral não é devida senão a 


uma temeridade da ignorancia.» 
«Jesus, já vol-o dissemos, habituara- 


"se, então desde muitos annos, a uma 
a SUL APPARICAO, va lerra, chamada | 


existencia fóra de vossos habitos c de 
vossas relações, s 

«Acostumados á sua vida contemplati- 
va, e algum tanto selvagem relativa- 
mente aos homens, os seus paes não 
exerciam sobre elle a vigilancia que vós 
exerceis sobre vosus.filhos, 

«Qual é a causa Messa solicitude dos 
paes para com os filhos? A fraqueza, a 
inconsequencia, a ignorancia desses jo- 
vens seres que lhes são confiados; admitti 
que elles reconheçam uma vazão, facul- 
dades, um: desenvolvimento moral, que 
ponham a creança ao abrigo dos perigos 
da sua idado; cos paes abster-se-hão- 
duma vigilancia inulil de sua parto e 
fatigante para aquelle que della é 
objecto. » aÃ? 

vdosto Maria acreditaram, como vos 


“é dito, que Jesus estava com outras pes- 


soas, com alguem de seus parentes ou de 
seus conhecidos ; e, como eram estes nu- 
merosos, caminhando atravez de campos, 
porque de certo vos não vem à idêa que 
clles seguissem uma estrada traçada, 
larga e trilhada como as vossas, não se 
deram no incommodo de levar as suas 
indagações alem da sua vista; não foi 
senão depois de terem feito perguntar 
dum para o outro por Jesus, e não o 
tendo visto ninguem, que elles trataram 
de o cucontrar; não foi senão no fim do 
dia que souberam que ninguem o vita; 
nenhuma parada se fizera, durante a 
marcha do dia, para tomar alimentos ; 
para a maiorpirte, (e José e Maria eram 
deste numero,) os lructos das sebes é 
das arvores faziam os principacs gastos 
da refeição durante essa marcha. » 

« Tendo José e Maria, como igualmente 
é dito, voltado: a Jerusalem, acharam 
Jesus no-templo, sentado no meio dos 
doutores, escutando-os © interrogando- 
OS, ) 

« Tendo-o encontrado, Maria não diz 
a Jesus: « Meu filho, como viveste sósi- 
nho no meio de uma cidade onde és es- 
Lraungeiro, desconhecido? — Quem te re- 
cebeu à sua mosa para te sustentar? Onde 
te retiraste para relazeres as tuas forcas 
mediante O repouso e o sommo? » 

« Não; ella não lhe pergunta nada 
d'isso; exprime-lho sómente a inquieta- 
ção que a sua ausencia lho fez experi- 
memar, assim como a José, ficando, sem 
elles o saberem, em Jerusalem quando 
devia voltar, còm elles, para Nazareth. » 

«Se Maria não pergunta a Jesus o que 
toi feito d'elle durante esses tres dias, não 
é que ella SOUBESSE que «seu filho não 
era da mesma materia que ella proptia, 
mas porque, como já vol-o explicimos, 
cla sabia que a sua existencia se alastavit 
dos habitos edas necessidades da mian- 
cia; o que a experiencia de muitos annos 
decorridos lhe demonstrara, tendo-o visto 
praticar a abstinencia, ou Jejum completo, 
durante um ou mais dias, quando elle 
ficava na familia, © ausentar-se tambem 
às vozes, durante um ou mais dias, sem 
que houvesse, n'essa alternativa de de- 
moras e de ausencias, NADA do periodico 
e de regular,» 


(Continúa) 
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Todu a correspondencia deve ser dirigida a PEDRO RICHARD —Run do Rosario n, L41, sobrado 


Anno XWII | 


swaar a rar 


ux? EDENTE 


MUDANÇA DE SÉDE 


A Fedoração Spirita Israzileira, 
por conveniencia do melhor in- 
staltação do que a que tivora até 
agora, acaba do transferir suan 
sédo para a rua do Rosario. n. 14l, 
sobrado, ondo igualmente se ncha 
installada a sua livraria © à re- 
daoção do « Reformador», 

Para alli, pois. deve ser, d'ora 
em dianto, dirigida toda a corres- 
pondoncia, 

As so-sÕOs terão logar ás sextas- 
foiras. 


~ AOS ussignuntos do «Reformador> 
podimos qu so dignem avisar- 
nos, em Aa e da mudança do 
suas residencias, afim do ovitar 
que nos sejum devolvidos os exem- 


pilares expedidos pelo correio. 


Congresso espinitoalista 


GONDRES (9 


O Spiritismo no Brazil 


PELO 


PROFESSOR ALFRED ALEXANDER 
(Rio de Janeiro) 
(Continuação) 


Uma noite, já tarde, estavam os ra- 
pazes em seu dormitorio, falando ácerca 
do carnaval, e ouviram, como se viesse 
do interior das paredes da sala, soar um 
rufo, ou antes, o zabumbar conhecido 
por Zé Pereira, — característico d'essa 
testa popular. 

Às pessoas que dormiam no andar inte- 
rior foram chamadas,e todas ouviram o 
estranho rumor. Com alguma dificulda- 
deo Sr. Ballard tanbem levantou-se e 
escutou, sem subir as escadas; descon- 
fiando, porém, ainda de alguma dece- 
pção, collocou-se em posição de podor 
observar o dormitorio. O Zé Pereira 
soou como se viesse da parte interna da 
parede, produzindo um som semelhante 
ao que fazem as creanças tocando em um 
pente. O Sr, Eduardo foi á sala de cima 
onde mais distinetamente podia ouvir. 
A seu pedido, differentes arias foram 
cantadas, como a Valsa do Fuusto, 
a Marselhesa, o Hymno Nacio- 
nal Brazileiro. — O timbre que lhe 
causava à mesma impressão que o da 
copophonia, não podia ser bem classifi- 
cado, mas, tanto a elle como a todos, 
parecia partir das paredes do edifício. 
Bm'sua origem, esses phenomenos foram 
naturalmente atiribuidos ao local. | 
provavel, em Lodo caso, 
ções para se poderem dar, derivassem de 
alguma das testemunhas, pois, quando 
a familia mudou sua residencia da cha- 
cara da floresta para o suburbio de Todos 
os Santos, as manifestações acompanha- 
'am-n'a. Ahi tornaram-se mais expres- 
sivas, pela dança de uma mesinha ao som 
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| 
“do piano, parecendo effectuar-so isso com 
ro contacto de mãos, 

Até ahi o Lestemunho dado vinha con- 
firmar as muitas versões que correm 
mundo, de casas mal assombradas. Deve- 
mos agora relatar um outro incidente de 
não pequena importancia. 

Antes de os Ballard deixarem Jacarépa- 
gui. foram forçados a se convencer de 
que estavam realmente sendo o joguete | 
de algum ser invisivel e intelligente, que 
os feria por motivos d'elle só conheci- 


ma luz sobre a identidade de seu perse- 
guidor. Foi com esse intuito que come- 
curam a se iniciar nas manifestaçães da 
mesa. Os movimentos desta eram vio- 
lentos, e quando, uma vez, 0 Sr. Eduar- 
do tentou impedil-a, segurando-a comi 
toda a força. ella desconjuntou-se, Pouca 
coisa de natureza coherente fui conse- 
guida. O nome Alberto foi uma vez s0- 
letrado, e depois aslettras A, 0, f /; 

parte de uma palavra: perse.. (perse- 


lusão a thesouro escondido e vontade de 
indicar isso a seus parentes. Na manhã 
que se seguiu à recepção dessa mensa- 
gem fragmentaria; o-sr. Balard e seu 
filho mais velho sahiram cem busca de 
informações sobre os primeiros morado- 
res da casa. Casualmente encontraram 
um homem negro, chamado Sancho, que 


districto, 
ao nome recebido e, mesmo, aos pheno- 
menos que haviam testemunhado, Se- 
| gundo as respostas de Sancho, trinta e 
cinco annos antes essa casa pertencia” ao 
visconde do Souto e era situada no meio 
de uma plantação. Esse visconde tinha 
um administrador chamado Alberto Fran- 
cey, ou Francez, a quem se reputava it 
fama de ser demasiado cruel com os 
escravos. Seguido sempre por dois enor- 
mes cães, fazia snas rondas nocturnas 
para vigiar os carvoeiros; e se n'alguma 
occasião encontrava algum adormecido, 
desperíava-o a chicoto e, às vezes, fa- 
via-o voltar á casa para mettel-o no 
| tronco. 


Na residencia de um seu amigo, em 
Todos os Santos, os Ballard encontraram 
o sr. Maia Lacerda, engenheiro de pro- 
fissão e medium bem desenvolvido, PFa- 
laram-lhe de suas extraordinarias expes 
riencias em Jacarépaguá, mas sem men- 
cionar o nome dado pela mesa, nem a 
informação de Sancho. Depois de aleu- 
ma concentração, o Sr. Lacerda disse 
que se tratava de um suisso chamado 
Alberto Tsalpeault que, sendo perseguido 
no mundo espiritual por dois ex-esera- 
vos, buscava provocar a sua atenção e 
obter o auxilio de suas preces e sympa- 
thia. Ele prometteu fazer tudo o que 
pudesse para cessar essa perseguição. 
OSr. Lacerda afirma lembrar-se d'essa 
communicação, recebida primeiro verbal- 
mente e confirmada depois por escripto. 
Um outro medium, chamado Nascimen- 
to, que loi por duas vezes consultado 
a tal respeito, prometLeu uma immediata | 
diminuição desses incommodos. A noite 
seguinte, dizo Sr. Ballard, foi pacifica. 
Na segunda entrevista 
zar de não haver recebido informação 
alsuma sobre as outras communicações, 
disse, como opinião sua, quo se tratava de 
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dos; ese julgavam felizes obtendo algu- | 


guindo ?). Mostrava-se ahi alguma al- | 


era um dos mais antigos habitantes do | 
Interrogaram-n'o em relação | 


+ Nascimento, apc- | 


sie mt 


EI SIS SO US AI DESSE e TT nai it nn | 


m outra- mensagem, Decio declarou 
ter sido elle o operador. Zelia via-o sem- 


| um estrangeiro que tinha vivido outrora | 
em Jacarépagua, ou possuido alli uma ! 
propriedade;O sr. Eduardo crê que n'esta pre sob a figura de um joven parecido 
communicação o nome tambem foi dado, com seu pae. D'ahi o nome de papai Decio 
mas que o medium esqueceu-o. Com os | que lhe dava, ; 
estorços d'esses dois spiritas coincidiua | © mez de março de 1896 foi tambem 
gradual diminuição, até cessação final, dw |-um tempo; de grandes anciedades e nota- 
perseguição. I| veis experiencias para essa familia. A 
Além-dos Ballard, outros inqueriram | 14, falleceu D Gulhermina, irmã da ma- 
sobre & identidade de Alberto Francez, drasta do Sr: Vianna. A 21, Decio com- 
entre os antigos moradores de Jacarépa- municoy que se ausentava por algum 
guá. Pareceque esse personagem all vi- | tempo é quo não o chamassem, mas que, 
| veu em companhia dos escravos negros, | se houvesse alguma occurrencia séria, 
| no tempo em que essa propriedade per- | elle faria sentir a sua presença. A-27, 
tencia ao visconde” de Souto. São pas- | Zelia, que contava então 2 annos e b 
sados já muitos annos depois disso, e não | mezes, foj accommettida de febre palustro 
| foi possivel obtergm-se esclarecimentos | que em “pogco apresentou um caracter 
mais detálhados. typhoide. Apezar dagravidade do caso, 
O Sr. Ballard foi demittido do seu logar | o Sr. Vianna não consentiu “que evocas- 
| no governo do presidente Floriano Peixo- | sem Decio. Elle consultou um medium 
| to, mas «reintegrado no do presidente | de fóra e, sem resultado algum; applicou 
prudente desMoracs; e elle conta que os | os meditamentos homeopathicos que por 
phenomenos se reproduziram na admi- | seu intermedio. lhe foram aconselhados. 
uistração temporaria de seu successor. Na noite de 28 a febre tocou o seu auge. 
Elle recebeu depois uma carta da | À docutinha, que estava, havia muito, 
| Hespanha, de pessoa desconhecida, fa- | sem falar, ás 4 horas da manhã, nọ. Te- 
| lando-ihe'de dinheiro occulto. na chacara | gaco de D. Clotilde, exclamou iuespera- 
da floresta. O correspondente se offerecia | damente: Papá Decio está ahi, aceres- 
para vir ao Brazil e indicar o esconde- | contando com emphase: Fé, titia — fó, 
| rijo, comtanto que lho fosse cedida a | titia — té, titia! Então D. Clotilde viu 
| metadojdo thosouro achado. O Sr, Ballard “tambem Decio de um lado då sala 78 ou- 
nunca respondeu a essa carta. viu-o dizer-lhe que tomasse 'o lapis. As- 
r sim fazendo, ella rocebeu uma mensagem 
Ap- | aconselhado algumas alterações no tra- 
tamento ca immediata remoção da en- 
ferma para o andar superior, Sob a di- 
recção da escripla automalica, foram 
tomadas cnergicas medidas para debellar 
a febre que, apezar disso, continuou ños 
tres seguintes dias. Na noite de 31, pelas 
11 horas, o Sr. Viannaviu o espirito do 
Gulhermina à porta do quarto da enfer- 
ma. Respondendo à sua expressão de 
surpreza, o espirito falou-lne, dizendo 
que lhe haviam permittido vir auxilial- 
os; que Zelia, se bem que estivesse mal, 
ia melhorar com os remedios preseriptos 
por Decio e que às 3 horas da manhã 
Vianna, e Zelia, a segunda de suas filhas Seguinto: aa sal ai AEN am TAZ, 
| menores, que, quando começava n falar, | PUMCAgAO, e a PA DER Só- 
chamava-se asi mesma de Neneng. Em mente ONI. i Veia, Rig E al dando 
| 1895, quando Zelia estava no seu segni- drasta, que do e ca intui- 
doanno de idade foi atacada de tosse | CÃO de que o estava vendo. Exactamente 
| convulsa, occasião em que tambem sor- | * hora indicada a febre começou z decli- 
fria com o dificil apparecimento de qua- a A imil a ainda rok; aE OiRA NGOM 
tro molares. Receou-se complicação de | MitIGAÇãO de Decio, prevenida de que, 
uma meningite, e Decio, prescrevendo, durante a convalescença, a meaina fici a a 
como costumava, por intermedio de algida e Coma ta sa cadaverico, Por 
l T); Clotilde, fala do uma perigosa ope- | esse RAN Mao ii SIR ua ON apa 
| ração que elle desejava cevitar, Se os phase, INAS vomara todas ans providen- 
dentes não se mostrassem até à manhà | CAS para impedir os accidentes quo 
seguinte, era pr ociso operar. As' 10 lio- pudessem tornar e ia Esse prognosuco 
ras da noite, a monina, collando sua | Penlizou-so à risca; a temperatura as 
mãosinha à bocca, como protegendo-a, enferma, que durante a febre havia su- 
disse em sua linguagem imperfeita: bido me 41 CG S 
«Papai — ferro — Nenem — nào.» Ella | 24" Segundo as msy noções de Decio, o 
nstava com muito medo de ficar no leito, toriodo de abatimento Joi desappareceudo 
e ahi em diante, até 3 horas da manhã, suceessivamente, E Zelia, restabelecida 
quando no collo da pessoa que a cuidava, das A m do a Ss 
ella repetiu as mesmas palavras e o hoje à maig orte e sadia das filhas do 
mesmo gesto com o regular intervallo de | PF bi is 
una hora. Ao amanhecer, examinou-sea | EM outra oecasido urgonte, uma pes- 
boca da creança, encontrou-se sangue | 503 totalmente inexpei lente, na ausencia 
na gengiva inferior e no logar dos dois de um profissional, operou como um 
molares pequenas incisões, como se feitas nani urean end Fe idiceupes 
por uma lanceta. Essa operação cirur- recebidas pelo lapis automatico. 
| gic a espiritual foi logo seguida da cessa- 
cão dos symptomas ameaçadores, vindo 
os dentes sem mais dificuldade., 


| 


| 
| 
| 
| 
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Presentemente, na familia do Sr. 
thur Vianna, assaz conhecido do autor | 
d'estas linhas, como um spirita serio e 
| testemunha fiel, tom-so dado manifesta- 

ÇÕES que iranspõem as raias das sug- 
vostões usuaes da agoncia exlra-corpo- 
rea. Elle e sua familia julgam-se sob a 
| protecção e guia de um espirito familiar, 
“eluunado Decio, que, alem de communi- 
“eso pela escripta automatica e pelo 
somnambulismo, tem se feito occasional- 

mente ver e ouvir por diversos membros 
datamilia.Duas pessoas são ahi mais espe- | 
cialmente sujeitas a essas experiencias : 

D. Clotilde Chaves, cunhada do Sr, 


| 


Um raro exemplo de solicitude por 
aquelles que se esforçam pelo progresso 
espiritual, foi tambem dado por interme- 


) REFORMADOR — 
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dio da mesma menina, de cuja entermi- 
dade acabamos de Yalar. Isso aiuda nos 
vem demonstrar queo mior promið qua 
o co nos concede nesta vida é a ppor- 
tunidade de fazer o beun oubort À custa 
de dissabores e mesmo de sucrificio pos- 
son, Zelia disse umn vos USPON ETHIE- 


| 


tese pai que elle da tor we premio nit | 


lagrin è que esse promilo serin o enterro 
deun anjinho, O Se Vim tremeti, 
pensando que isso se relorisse a ilgum 
caso de morte eum siut Huuilia; comiudo 
esconder seus demores mas, no dir in- 
medialo, viajando em um trem dos su- 
burbios, ele ouvir dizer que se havi en- 


contudo qui ciulaver ini estrada, tora da 


estação. Gpulecendo a un: impulso de | 


momento fol ao logue abivin, wtun rogo, 
wna cregnça abandonada que es bava do 
expirar. Pielosmnento tomou conta do 
corpo e, obtido o consentimento das 
autoridades, providenciou sobre o enterro 
a expensas suas e do seus amigos. 1X 
notavel que maquele din,untos de o Sr, 
Vianna voltado easa © do chenar nos 
ouvidos de sum Hunilis w nolicin Vossa 
aventura, ouvissam Zoli exchunarn «Dej 
hoje a sorte grande ao papi. v 


No começo de suas experiencias, essa | 
bon gente ouviu, por duas vezes, Os sous | 


combiundos de um orgão e de uma 
Harpa, sem que nada, na casa ou na rua, 
pudesse lhes jndicar a origem dessas im- 
preéssões auditivas. A musica era uma 
Ave Mariu velmente bella e desconhe- 
cida dos ouvintes e durou, uma vez, por 
espaço de meia hora, Por duas vezes 
tambem se deram ahi factos de imans- 
porte, quasi inesperadamente. Na barde 


de 15 de agosto de 18597, estando renni- | 


dos em familia, brancas petalas de rosas, 
cobertas de orvalho, foram de repento 
Janelas sobre a mesa, parecendo sahi- 
rem da bocca de D. Clotilde, que sentiu 
então darem-lho uma pancada na nuca, 
A à de outubro do mesmo anno, appare- 
ceram tres pedrinhas debaixo da mão 
estendida desse medium, convencendo-se 
o Sr. Vimna de não ter sido isso o pro- 
ducto de frande alguma. Para compie- 
tar esta breve referencia nos citados phe- 
nomenos physicos, vamos dar um exomplo 
concludente do interesse directo “e parli- 
cular visivelmente tomado por atrentes 
invisiveis pelo bem de varios membros 
d'essa familia, 

Uma sobrinha do Sr, Vianna adocec 
de febre biliosa, e, quando inutilmente 
se buscava allivial-a da ecphalalgia, uma 
comunicação por eseripta directa, 
assignada Decio, foi dada à margem de 
um cartão photographico, recommen- 
dando que Iriccionassem a paciente com 
vinagre, o que Toi leito com o melhor 
resultado. O aulor, que já. possue pas- 
tanto conhecimento pratico das varias 
classes de provas que se podem encontrar 
no Brazil, deve insistir sobre a candura 


evocado. Sómente, por muito pouco tempo 
Vapparição mostrou conservar sua inte- 
gridade, desapoarecendo rapidamente, A 
cabeca, que foto ultimo membro dissol- 
verso duscondo até o solo, evaporgueso, 
Pina a prova, o velho sahin do sem re- 
tiro com os olhos vivamente brilhantes e 
o corpo em profusa transpiração. 


As narrativas que se seguem demons- 
tmun suliciontomento que no Brazil hi 
pessoas a quem as provas do contacto do 
mundo espiritual são fornecidas com til 
frequencia quese pode dizer formar isso 
a condicio nornmalilo sua vida, 

Alanmas dellas se referem a phenome- 
nos plivsicos, © sua evidencia baseia-se 
pas aiiemações de testemunhas sensalas 
e dignas de fé. Além Visso, para satishi- 
vor às exivencias dos investigadores 
sejontificos, o autor se previne conve- 
niontomenie para que cada caso particu- 
lar de telekinesis não possa ser antes 6 
producto de accidentes naluraes, como q 
alucinação, ilusão e embuste. Se, porem, 
se considerar colleelivinente os Casos 
dossa especie, sua força evidencial au- 
ementa. Um relogio que pára no mo- 
mento do fllecimento de seu dono pode 
não nos ollerecer mais que um exemplo 
de coincidencia; se, porem, a paradi do 
centenas de relogios coincidir com um 
tallecimento, ha motivos para suppor-so, 
uma relação do cansa e cíleito. B essa 
uma prova em favor da realidade «dos 
phenomenos Lolekinelicos, que se aponto- 
ram como um aviso apparente de morte, 
Como os quadros do passado vão perden- 
do a sua acrentuação com o afastamento, 
podem dar-se accidentes physicos, inex- 
plicaveis pelas causas comnuns, que os 
venhant reviver e sejam considerados 


e hou Té das pessoas que The attestaram | 


us citadas provas de evidencia, 
Pela deseripção Feita se vo queasappa- 
rições de Decio e Gailhemnina cru do 


Iypo ordinario dos fantasmas de mortos, | 


Poucos exemplos de alhicinações podem 
ser apresentados, affectundo simullanent- 
mente os sentidos da vista, audição o 
tacto, chamados malorializações, pois 
são muito raros no Brazil. Comtudo tila- 
se de alguns casos que parece terem al- 


guma semelhança com as phenomenos | 


que se diz occorrerem con O concurso é 
presença da Sra. d'Esperance e outros. 
Assim, um velho burqueiro, que viveu 
ha uns 12 ou 13 4ynos, cm Santa Calha- 
rina, possuia provavelmente alguma 
coisa dessa especie de medimnnidade, 
A voz do povo dizia que elle evocavit os 
mortos com suas resas, ou formulas de 
oração. O Sr, major Rodopiano, indo em 
comissão do governo a essa provincia, 
encontrou o dito velho cm casa de um 
spirita e delle obteve uma feliz prova. 
Desejando o major ver ser pre, o me- 
dium retirou-se para vm aposento interior, 
onde, sem duvida, se entregou ás suas 
preces. N'esse interin à porta, formou- 


se uma nuvem, da qual se destacaram | 


a cabeça, o tronco e os membros de wma 
figura humant. 


Bra o faco simile do | 


avisos om advertencias pelos parentes ou 
amigos distantes. 
| (Continúa) 


NOTICIAS 


Conta o Progressive Think, de 
| Chicago, u seguinte, quo damos em ro- 


Sumo ; 


© Vive em Indianopolis uma senhora 
“ensada, Mrs, J. W. Oliver, maior de GO an- 
nos, com quem se estão dando factos que 
a todos pasmam. Quando mota, quizeram 
seus paes que estudasse musica, mas 
seus esforcos foram jnuteis. 

Ha ceren de 4 annos, á hora da morte, 
um sem filho disse que ella receberia 
brevemente um dom, que seria uma ma- 
ravilha para o mundo, 

Pouco depois Mes. Oliver escrevia em 
sm sceretária, quando sentiu ser-lhe ar- 
robatada das nãos a penna, e, dominada 
por uma influencia estranha, começou à 
baler com as mãos sobre aquele novel, 
como se se achasse em presença de um 
teglado de piano. Revelada por essa lor- 
masya acuidade musical, son marido, por 
inspiração, tez-lhe aequisicão desse ins- 
trumento, e desde então Mes. Oliver, que 
não conhecia uma wiica nota do musica, 
toca adimiravelmento todas as partituras 
que se lhe apresentam, sem saber o que 
wellas estã escripto ! 

Grandes mestres, pessoas de firmada 
competencia lèm presenciado, maravilha- 
dos, o facto, mas não o explicam de modo 
| algum. A musica elassica È a stit pre- 
dilecta, a musica ligeira lho é impossivel 
excentar, Mais interessante ainda é que 
a excentante só aprecia o que toca pelo 
que lhe dizem os ouvintes, pois que opera 
quasi sem consciencia. Mrs. Oliver não 
é spirita e nenhum de seus filhos tem 
inclinação pela anusica, » 


Sturge duhi um mysterio: 

Terá o espirito incarnado aressa se- 
nhora sido outrora um musico, cujas 
aplidões assim despertem agora ? 


Ela não tom o sentimento (l'essa arle, 
nem mesmo a aprecia; de sorte que só 
podemos ver nisso a existencia de um 
instrumento docil de que os espiritos so 
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| sè podem relacionar comnosco e, ainda 
mais, mostramos como o podem fuzer 
| servindo-se de wn ser material qualquer, 


DD ds 


servom para mais UMA vez provarem que 


Assim, achiuno-nos em presença de um 
mediwn puramente mecanico, 


mi jo a qe 
Sociedade Psychica de S. Paulo 


Sob osta denominação, acaba de tun- 
dar-se, no visinho listado, uma associa- 
cão que se propõe «o estudo e o descen- 
volvimento do ocenltismo», segundo o 
dechwa em sua cirentar, do que fomos 
gentilmente distinguidos com um exem- 
plar, que archivamos. 

A sociedade terá como orgão de suas 
idéns, e como meio de as vulgarizar uma 
revista que se intitulará Revista du So- 
ciedade Psychica de S. Paulo e cujo 
apparecimento é annunciado para breve, 
na circular á que nos referimos. 

E com a maior satisfação que regis- 
tramos esse fucto, porque de tacs esiu- 
dos, emprehndidos com verdadeiro cri- 
terio e imparciulidade, estumos certos de 
que o resultado será no sentido de forta- 
lecer a nova crença, pela documentação 


experimental das suas bases, que não são | 


outras senão essas forcas invisíveis e in- 
tollizentes, occultas aos indiferentes ou 
aos desdenhosos, das quaes, como da na- 
tureza cm suas manilestações polytor- 
mes, faz o oceullismo o seu campo de 
analyse e de investigação. 

Aos novos campeões acompanhem os 
nossos mais cordiaes volos por que a sua 


tarefa, corajosamente emprehendida, 


seja levada ao desejado termo, e praza 
aos cċos que sempre nos encontremos, 
lado alado, em um mesmo terreno de 
aspiração commum: elles, no ponto de 


vista exelusivamento scientífico, nós, 


som do modo algum o desprezamos, ac- 
coilando a par disso as revelações supe- 
riores; uns © outros, tendendo, em har- 
monia de objectivo, para a descoberta da 
VERDADE, 


O Harbinger of Light publica o se- 
guinte, observado por um sabio francez, 
por meio de um apparelho por elle inven- 
tado; a descripção è cm tudo conforme 
com o que dizem a respeito os elarivi- 
dentes mais dignos de fé, 

Chamado para junto do Jeito de um 
moribundo, clle para lã conduziu seu 
apparelho, cassim descreve oque viu: 


«Um subito estromecimento, agitando 
O corpo, anntmciou-nos a chegada do 
momento supremo, Eu e um amigo que 
me auxiliava collocâmos nossas cabeças 
sob a capa negra do apparelho e fixâmos 
nossas vistas no objectivo. Às Iparticulas 
de pó em suspensão no ar se apresenta- 
vam com dimensões milhares de vezes 
maiores, e, durante um instante, seu 
movimento violento formou uma nuvem 
a nossos alhos, 


Butão uma tenue columma de vapor 
violaceo, condensado em uma massa Io- 
cosa, se mostrou claramente acima cao 
redor do corpo. As particulas parecia 
perseguirem-se umas ás oulras como se 
obedecessem a nma allracção central. 
Condensando-se cada vez mais, a verda- 
doira nuvem tomou a forma vaporosa de 
um homem, depois raretez-se rapidamente 
atè Ler a transparencia do mais perfeito 
erystal. Nesse momento reinou em torno 
de nós um sentimento de religiosa calma. 
Uma sensação inexprimivel nos prendia 
ao instrumento, ao passo que nossos 
corações parecia terem suspendido as 


| 
| 
| 


pulsações, Nossos olhos não se alastavam 
do vidro, Umas após outras, as partículas 
se foram grupando até reproduzivem i 
forma exacta do homem, como pudemos 
reconhecer perfeitamente. Essa figura flu- 
ctuava corca de um pé acima do corpo, 
ao qual estava distinetamente presa por 
um cordão delicado, O semblante era, 
sem duvida alguma, o do moribundo, 
porém denotando mais calma e tranquil- 
lidade. Os olhos estavam cerrados, e o 
perispirito parecia dormir. 

Por um duplo impulso, ambos sentimos 
o desejo de que elle despertasse, No 
mesmo instante o laço que o prendia ao 
corpo, partiu-se, o um ligeiro estremoe- 
cimento percorreu essa bella imagem de 
um desenho perfeito. Uma chamma vio- 
lacca brilhou no logar onde. devia estar 
o coração. Elevando-se, lançon um olhar 
tiste sobte o corpo abandonado, eosten- 
deu-lhe a mão direita como para dizer- 
lhe adeus e desappareceu condensando- 
se sob a forma de uma pequena esphera, 
que se perdeu na aurora de uma clerna 
manhã, 


COLLABORAÇÃO 


Penas eternas 


A crença em uma eternidade de penas 
não foi das menores causas do acabru- 
nhudor atheismo que tanto tem abatido 
a humanidade mestes ultimos tempos. 

Franqueza por franqueza, haverá al- 
guem que acredite que ha, um Deus que 
se compraz em ver soflrer per omnia 
secula seculorum um infeliz que não 
teve força bastante para resistir ao 
peceado? Porque o peceado nada mais è 
do que fraqueza do espirito diante 
das mil ciladas que lhe arma a carne. 
Emquanto o homem reveste o seu invo- 
lucro organico está sujeito a tentações do 
todo genero que o desviam do caminho 
do dever. Pelos sentidos é a alma attra- 
hida para tudo quanto não lhe serve de 
alimento, d'estealimento que nunca apo- 
drece e que ġo pão da vida, de que falou 
Jesus-Clhiristo. 

Com muita dificuldade, só depois de 
muitos padecimentos e tribulações, con- 
seguimos um pouco da sabedoria christã, 
c ainda assim, se não nos vigiarmos cui- 
dadosamente, nada nos é mais facil de 
acontecer do que perder esse pouco qua 
rale por todos os thesouros da terra. 


Qual de nós se poderá gabar de poder 
arrostar impunemente o mundo sem 
medo de macula? O que assim pensasse, 
só por pensal-o teria dado mostras de 
que bem perto está de sua queda. O que 
assim pensasse revelaria o orgulho, que é 
o peor escolho para uma alma christã, 
cuja primeira virtude é a humildade. 

Somos fracos, extracrdinariamento 
fracos, © tauto é isso evidente que, sem 
uma vigilancia continua, sema oração, 
sem o temor de Deus que 6 o principio da 
sabedoria, como já o dizia Salomão, não 
poderemos dar um passo sequer no ca- 
minho de nosso aperfeiçoamento. 


Eis porque diz o autor da Imitação de 
Christo, d'essse livro piedoso cuja leitura 
não será nunca assaz recomendada : 
«Cada qual deve, pois, ter muito cuidado 
acerca da tentação e velar cm oração. » 


O proprio salvador do homem disse: 
«Isu tenho-vos dito estas coisas, para que 
tenhais paz em mim, Vós haveis do 
ter afilicções no mundo, mas, tendo con- 
fiança, cu venci o mundo» (S. João Cap. 
XVI, vers. 33). 

Porque motivo diria o Divino Mestre 
que venceu o mundo, sendo che a perfci- 
ção unica sobro a terra, senão para dar a 
entender que até elle luctou? 


E de que nalureza então não é essa 
lucia, em que até se empenhou o justo 
dos justos? Não será, portanto, superior 
às nossas forças? Sobre este ponto não 
resta a menor duvida, tanto assim que, 
sem o auxilio divino, nada, absoluta- 
mente nada fazemos, 


! 


a 
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Eis a prova irrecusavel de nossa fra- 
quesa, cis porque peecamos, 

I não saberia o Onimipotente, em sua 
presciencia, que sua creatura podia suc- 
cumbir? 

Pelo dogma catholico, à o que parece, 
mas isso repugua à razão mais curta, € 
ninguem, com certeza, tomará a serio 
um castigo que a mais arrojada imagi- 
nação não pode conceber, Não, o inferno 
já deu o que tinha de dar; os tempos são 
outros e outra à a orientação dos homens 
sobre as coisas divinas, em que elles não 
podem deixar de reconhecer uma miseri- 
cordia infinita, condição unica de nossa 
salvação, 

Pois so até Jesus luctou para vencer! 
Não dirá isso o bastante para compre- 
hendermos a gravidade dos perigos que 
hos cercam? Quem qusará esperar o 
triumpho? Não; não ó admissivel seme- 
lhante aberração do bom senso, quo só 
podia fructificar em epocas em que, 
para manter o espirito, nocessario se 
tornava dar força á lettra. Mas o espirito 
já vai se destacando do fundo grosseiro 
da forma, o ó por isso que o Evangelho 
vai se impondo, sublime de verdade, con- 
solador de esperança, fulgurante de con- 
solação. Mas, mesmo no Evangelho, 
haverá alguma coisa que faca suppor 
uma punição clerna? 

E' o quo procuraremo; brevemente 
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CContintação) 


Poder-se-ia estranhar ver um cordão 
fluidico servir de vehiculo às vibrações 
perispirilaes determinadas pelo pensa- 
mento, mas não se deve esquecer que 
esse phenomeno é analogo ao que se pro- 
duz no photophone imaginado por Gaham 
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—Infandum, regina, jubes, exclamou o Car- 
doso, depois de ter tomado duas chicaras 
de chå, e de ter feito profusa apotheose do 
calé e dos bolos da mãe Martha, que já 
não era quem dantes fòra. Vou continuar 
a minha historia,.. minha, não, do Martim. 
Lanto que o nosso amigo deu com os olhos 
na sua estrella, soltou um brado, que cha- 
mou a attenção dos  visinhos, feliz- 
mente uns ignorantes que não sabem por- 
tuguez: — lá está Elisa, Cardoso — olha, lá 
está ella ! 

Olhei e vi uma moça quasi tão bella 
como a Gertrudinha, que para mimé a 
mais bella das mulheres, principalmente 
quand fica arrufada com ciumes, 

— Oh! Martim, disse-lhe eu quasi tão en- 
thusiasmado como elle; quem possue o 
coração de uma mulher d'aquellas, e foge 
de banhar-se no amor que o enche, ou é 
tolo ou pede ao diabo que o carregue, 

— Não é assim, dissceane, cahindo em 
profunda tristeza, Eva era linda como o 
mais limpido pensamento de Deus — e, 
no emtanto, arrastou o marido à per- 
dição. 


REFORM 


Bell. O celebre inventor americano con- 
struiuum apparelho em que a luz serve de 
vehiculo ao som, No telephone o movi- 
mento da placa vibratoria, dianteda qual 
so fala, substitue o magnetismo de um 
iman. Essa modificação determina um 
movimento electrico que, reagindo sobre 
o iman do apparelho receptor, acciona 
por sua vez a placa, cujas vibrações re- 
produzem um som identico ao que foi 
emiltido na embocadura do apparelho 
transmissor. Mas no photophone já não 
ha flo de comunicação ; elle é substi- 
tuido por um raio luminoso que, defor- 
mando-se na embocadura, traunsporia as 
vibrações da voz à lamina vibrante de 
receptor, que reproduz wn som identico 
ao emiltido na outra estação, 


Podemos, pois, perfeitamente compro-' 


hender como uma vibração oriunda do 
espirito se propaga, por meio de um cor 
dão fluídico, até ao apparelho receptor, 
que Co perispirito do incarnado. Che- 
gadas ahi, essas vibrações actuam sobre 
o cerebro do incarnado do modo ordi- 
nario, 

Admiltido isso, vejamos o que se 
passa no medium, Elle está, desde que o 
phenomeno principia, absolutamente in- 
consciente, Momentaneamento, o seu cc- 
rebro está quasi totalimento à disposição 
do espirito, e este serve-se d'elle sem que 
o incarnado tenha consciencia das idéas 
que ahi se agitam. E' uma verdadeira 
acção reflexa determinada por uma in- 
fluencia especial, tendo como interme- 
diario o fluido nervoso, 

Esta theoria pode explicar porque cer- 
tos espiritos dão communicações em que 
se notum faltas de orthographia ou de 
estylo, que, quando vivos, não commet- 
teriam, 

E simplesmente porque não encontram 
no cerebro do medium um instrumento 
bastante perfeito para transmitir suas 
idéas. Sabemos, pelas experiencias de 
Schiff, que as impressões sensorias são 
localizadas em certas partes da camada 
cerebral dos hemispherios, e que quan- 
to mais se desenvolver, pelo estudo, 
as faculdades do espirito, tanto mais sen- 
siveis são as cellulas; de sorte que, quan- 
to mais instruido é um medium, tanto 
mais impressionavel é seu cerebro, e, ao 
contrario, quanto mais desprezada foi a 


“sua cultura intellectual, tanto menos apto 


è elle para dar as inspirações dos seus 
guias, 
E ————— 


— istorias da Biblia, meu Martim— 
invenção dos padres que, por ser-lhes ve- 
dado tocar no delicioso fructo, fazem por 
que E SR o toque, 

Qual! O Martim cada vez mais sorum- 
batico ficava, como quem tinha wa mão 
que o puxava e outra mão que o empur- 
rava. Como diabo ha de ser isto? pensci 
eu. O melhor é atirar com este sujeito à 
fogueira e deixal o arder logo de uma 
vez. 

— Sr, Martim, em terra de mouros, os 
christãos se ligan como se fossem irmãos 
— e, pois, eu vou visitar aquella gente de 
minha terra, que encontro n'este mundo 
desconhecido. Quer vir commigo ? 

— Deus me livre ! exclamou, 

— Deus te livre de que, meu patife? Se 
não queres a moça, não é isso razão para 
deixares de alegrar teu coração, vendo 
gente da terrinha, Vamos ; trocamos dois 
dedos de prosa, e ella para um lado, e 
nós para outro. 

~- Mas,se eu d'ella fugi como procural-a ? 

— Não foste tu que a procuraste foi ella 
que te procurou, Ella é que veiu atraz de 
ti, 

«Não sei porque estas minhas ultimas pa- 
lavras causaram tal impressão no rapaz, 
que estremeceu todo e exclamou: — é 
verdade ! Niguem póde fugir a seu destino! 
Vamos. 

«Bu não esperei por segunda ordem c, 
como estavamos num entre-acto, parti, le- 
vando pela mão o meu imbecil, Chegando 
à porta do camarote, o Martim tremia como 
varas verdes e tentou evadir-se; mas 
pareceu coisa do diabo: mal arranccu a 
mão da minha, à moçoila surgiu junto de 


| nós, como se nos esperasse, e, n'um con- 


tentamento, que podia ser tomado por lou- 
cura, cumprimentou Martim e levou-o 
para onde estavam o pac e a mãe, que de 
alegria quasi desfalleceram, 


| 


ADOR — 


+ SUA 


899 — Maio 15 


Supponhamos, por exemplo, quo o es- 
pirito que so manifesta queira exprimir 
esta phrase: « Deus é a causa olliciente 
do universo»; elle fará vibrar as cellulas 
nervosas dos hemisphorios cerebraes do 
medium de modo a fazel-o escrever essa 
phrase; mas, se o incarnado não fixou 
no cerebro a palavra eficiente, elle a | 
traluzirá por uma outra expressão, | 
mais ou menos equivalente, como esta: | 
" Deus é a causa actuante do universo» pl 
e, SO essa operação so roproduz grande 
ntunero de vezes, o espirito Lori dictado | 
uma boa communicação, mas esta terá 
sido mal transmittida pelo orgão. O mes- 
mo se dá com um musico, por mais per- 
feito que soja. Se ello não liver à sua! 
disposição sendo um instrumento imper- 
leito, não conseguirá nunca, apezar do 
todo o-seu talento, fazer ouvir uma me- 
lodia pura. 

Provemos aqui uma objecção que não | 
deixarão de nos lazer; é à seguinto: tem- | 
se visto, muitas vezes, mediuns receberem 


| 


uma comunicação em lingua que lhes é 
desconhecida, como, por exemplo, o in- 
glez, e mesmo eserover paginas inteiras | 
nesse idioma, Para responder a essa ob- | 
servação, diremos que o medium deve tor, | 
ein Incarnação anterior, habitado o paiz | 
em que se emprega a lingua de que se | 
Serve O espirito, e que guardou no seu 
perispirito a impressão d'essa passagem. 
São essas reminiscencias inconscientes 
que o espirito revela por um instante e 
de que faz uso. Isso esti conlorme com 
O que notâmos no capitulo em que tra- 
túmos do perispirito, reluivamento nos | 
progressos rapidos de que certas creanças 
dão o exemplo; nós os attribnimos is 
faculdades adquiridas, encerradas no pe- 
rispirito em estado latente, 
I preciso tambem levar cm conta, 

n'esse genero de manilestação, a flexibi- 
lidade do medium, isto é, a aptidão que 


estulo, para pedir communicações aos 
nossos guias. Quanto mais fixarmos no 
nosso perispirito conhecimentos que mo- 
difiquem a contextura do nosso cerebro, 
tanto mais capazes seremos de exprimir 
as instrucções dos invisiveis que se inte- 
ressam pelos nossos trabalhos. 

O que parece apoiar esta theoria da 
acção reflexa, é que ouvimos muitas ve- 
zes dizer pelo espirito: « preparámos seu 
cerebro para recebor as nossas impres- 
sões, c hoje sómente conseguimos nos 
manifestar.» 

Tal é, a nosso ver, a explicação da 
mediumnidade mecanica. Ella nos foi 


suggerida por esta observação: que os 


mediuns pouco instruidos, embora dando 
muitas vezes esplendidas communicações 
no ponto de vista moral, commettiam, 
no escrever, fallas grosseiras que o 
espirito'nião podia commetter, se dispu- 
zesse livremente dos seus proprios or- 
gãos; devem cellas, portanto, provir do 
intermediario. Pensámos, um momento, 


om explicar a mediumnidade por uma 
| acção directa do espirito sobre o braço 


do medium, mas renunciámos a isso pela 
serie ile razões que acabamos de expôr. 

Passemos agora à uma outra varie- 
dade do phenomeno. 


Mediunidade intuitiva 


N'estas communicações não ha mais 
nenhuma acção reflexa’; o espirito não 
uxerce uma acção effectiva sobre o cere- 
bro domediwn, não lhe tira a consciencia, 
contenta-se em transimillir-lhe as vibra- 


| ções perispiritacs que representam seu. 


pensamento, e o incarnado as sente 
sob forma de idéns; d'ahi essa denomi- 
nação de mediumnidade intuitiva dada a 
esse genero de manifestação. 

O espirito estranho não actua aqui 


| sobre a mão do medium, por intermedio 


do cerebro, para fazel-o escrever; elle 


elle tem para transmitlir cortas ideas. 
Se o espirito encontra um cerebro 
bem apparelhado, pode desenvolver seu 
pe nsunento; se, porem, quer falar sobre 
um assumpto absolutamente desconhecido 
do medium, dificilmente encontra meio 
do o fazer. Temos exemplos de incarnados 
que recebem communicações, apezar da 
sua ignorancia na arle de escrever; mas 
são raros, € os espiritos preferem se ser- 
vir de bons instrumentos para manites- 
tar seus desejos, 

Para voltar ao caso mais commum, 


diremos que devemos nos prepa "ar, pelo | 


i não a guia, manifesta-se mais directa- 
“mente, Sob esse impulso o incarnado di- 

vige sua mão e escreve os pensamentos 
ique lhe são suggeridos. Notemos uma 
| coisa importante; é que o espirito estra- 
| nho não se substitue á alma do incarnado, 
| porque não podia deslocal-a ; domina-a e 
“imprime-lhe sua vontade. 


Vimos, acima, que o photophone 


“transmite as vibrações sonoras por in- 


termedio de um raio luminoso; aqui a 
acção é identica. O espirito estranho, por 
sua vontade, imprime ao cordão flui- 
dico movimentos ondulatorios que reper- 
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Paula Candido sobre o equilibrio da tem- | diria que cra o rapaz que sempre media 


peratura. 

«Não é? Assim como um corpo frio, em 
contacta com um quente, rouba-lhe calor | 
até se acharem ambos no mesmo grau de | 
temperatura, assim quem está triste, em 
contacto com quem está alegre, vai ga- 
nhando alegria, até ser tão alegre como o 
outro, Foi o que aconteceu a Martim met- | 
tido n'aquelle toco de alegrias. 

«Eu fui muito bem tratado, Já sabem: 
amigo do desejado, Martim fez proezas ! 
Fez mais do que em Itaborahy, quando 
tentou bifar-me a minha Gertrudinha, que 
su não pilhou porque clla não cra para seus 


| beiços, 


«No fim da festa, o tal Sr. commendador 


| seus actose suas palavras pelo estalão da 


mais rigorosa gravidade. Martim exce- 
dia-te, Julio. em fino espirito e polidas jo- 
cosidades. A bella Elisa parecia encan- 


| tada, porém o commendador lançava a 


barra. na admiroção pelo talento do rapaz, 
— E' um mimo do céo este seu amigo, 
disse-me quando nos achavamos asós; e 


| eu cspero em Deus que hei de fazer-lhe a 


felicidade. 

— Bem digno é de sua estima, respon- 
dilhe; porque tão nobre quanto intelli- 
gente— tão intelligente quanto illustrado, 
Martim foi talhado para as mais elevadas 
posições sociaes. 

— Aprecio o perfeitamente, redarguiu, 


Muniz emprazou-o para ir passar as noites | Só lhe falta'uma mulher bella, rica e bem 
em sua casa, fazendo-me iguaes oflereci- | educada— uma mulher de salão, para ser 
mentos, que eu bem comprehendi serem | o vulto da grande sociedade. E essa mu- 


pro formula, Eu não era desejado. Fui dei. 
xar ọ Martim à casa, e só queria que 
vocês O vissem : era uma creança para 
quem o pae tivesse trazido o mais estimado | 
brinquedo. O brin juedo, para o meu Mar- 


lher é a minha Elisa, que lhe destino. 


— Dou.-lhe os parabens, commendador ; 


| porque não podia fazer melhor escolha. 


Estou convencido d'isso, Sr. Cardoso; 


e só espero o ajuste formal, para voltar- 


tim, era a bella moça, em quem não farta- | mos ao Brazil, onde se co npletarão os 


vase de falar, perguntando-me que juizo 
fazia cu d'ella, Ora; só por isso podem 
vocês avaliar o desconcerto d'aquella ca- 
beça: pedir a mim juizo, exactamente o 
que Deus não me confiou, nem cu julgo | 
coisa precisa para se viver, 

"Assim mesmo, arrumeilhe com taes 
bombas de clogios, que acabei por atordoar 
de todoo rapaz, Chegou a dizer-me : — 
Julio pensa muito diversamente de ti; mas 
eu estou convencido de que elle se engana | 
—e tu é quetens razão,— Já ouviram? 
Martim chegou a considerar-me com mais 


| juizo do que Julio ! 


" Podraquella gente adora o Martim, pelo | 


menos tanto como o tio Anselmo a mim. 
"Tambem, em pouco tempo,o Martim 

partilhava o contentamento geral, o que 

me fez lembrar as bellas lições do nosso 


"Pobre de ti, meu Julio, se aquillo fosse 
verdade, porque, em tal caso, podias com: 
mungar depois de ter comido o teu e o 
meu juizo, 

«Como era de rigor, fui, no dia seguinte, 
agradecer o bom acolhimento que recebi da 


| familia Muniz— e lá encontrei o meu Mar- | 


tim, tdo faceiro e delambido como um dos 


| nossos mais apurados janotas. Ninguem , 


meus mais ardentes dasejos. 


"Fiquei, assim, sabendo que o grão Mar- 


tim estava alli, estava preso à bella Elisa 
pelo modo como eu me liguei à bella Ger- 
trudinha, Um mes depois d'isto, esta cara 
| metade do meu ser começou a fustigar-me 


para voltarmos a Itaborahy, onde não ha 
francezinhas arrebicadas. 

« Ao despedir-me do Martim, pediu-me 
elle que nãoate falasse de seus amores, di- 
zendo-te sómente que brevemente será 
comtigo. Eu prometti, mas não sou bahii 
de ninguem e, portanto,o que ha deser sa- 
bido amanhã, que o seja hoje, 

"Vocês não vã» pagar.me a visita? Espe- 
toos amanhã, ao meio-dia em ponto, para 
almoçarmos : hotel da Europa— salão c 
commodos n, 5.» 

Dito isto, Cardoso fez duas piruetas, 
abraçou-nos e a boa velha mãe Martha, e 
safou-se, dizendo ; a Gertrudinha já me 
espera, zangada pela demora. 

(Contimia) 
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culem no perispirito do medium; ahi essas 
vibrações, chegando no cerebro peris- 
pirital, fazem vibrar as pros itulogas 
áqueltas por onde foram emitidas no 


mesma 
natureza. [O que se passa além (isso 
no caso da palavra. Quando se pronuncia 
a palavra homen, as vibrações s 
chegando ao cerebro, © izeni vir de 
uma certa maneira que evoca no espirito 
de quem ouve a idon popresentada pela 
palavra Homem. As vibrações perispini 
taes actuam do mesmo modo, mas sem 
passar, no caso que nos oceupi, pelos or- 
gãos materinos di audiçao. di assim pelo 
menos que concebemos a bransimtissio 
do pensamento. N'esta cireumstancit, O 
papel da alma incarnada não è passivos 
é ella que recebe o pensamento ilo espi- 
rito e que o transmite. O medium, Nesse 
genero de comunicação, tëm, pots: CON- 


ISSO 


OS SONHOS, 


sclqueia do que escroves posto que 
não represente, de moly ieun o seu 


peusamento. i 
(Curithir) 
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DS QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito sde pele verduo 
evangelistas assistidos pelos apostolos. 


Evangulhos segundo Matheus, Marcos 
t Lucas | 


REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDA NCIA 


e e aspirito que eivimem a 
varne de nada serves 

as piilavras que vos digo são 
espirito e vida,» | 
(doido, VI, v. 04). 

“ol (ottra mata, e o espirito vi- 
viticm,.» 


(Paulo, 2* epistola aos Corinthios, c. I1 v. 6). 


LUCAS 
CAPITULO II—V. 41-52 


Jesus. no templocentre os dolares. — 
Explicação, pole noca revelação de 
Su Cida littritttitit apparente, deside 
a sua APPRALIÇÃO. pa terra. chamada 
tO Seu nascimento», ted epoca de 
sun cindu a Jerusalem. tendo, en- 
treos homens, u apparencia de uwm. | 
menino de doze annos; — e desde 


| espirito, de sorte que essas vibrações se- | 
“melhantes desperuun ideas dat 


mi 


essa epoce alé dguellu cm que co- | 
meçou, sob a apporenciao de um 
homen de trinta annos, nas min- 
gens do Jordão. publicumente, a 
SuUa MISSAU. 


(Continuação. 


u Que tinha sido feito de Jesus du- 
rante esses tros dins?» 

"Os que ignoram sur origem spirita 
ea natureza do sou corpo, não tantas- 
tico segundo a expressão da ignorancia 
orgulhosa, mas perispiritico segundo as 
leis naturaes e immuntavois, que Deus 
estabeleceu de toda a eternidade, DIZEM: 

« Qeu fez, então, Jesus durante osses 
tres dias? Esse menino dedoze annos não 
vagucou sósinho de noite: quem o reco- | 
lheu entõo?u 

« Da parte d'aquelles que tomam Je- 
sus por um homem /al como mis, essas 
perguntas são naturaes ; todavia aquelles 
que estudaram as linguas e, por esse 
mesmo facto, estudaram., forçosamento, 0s 


costumes orientaes, poderiam confessar 
que não era raro ver, sob esse co, 
homens, creanças, mulheres, passarem 
a noite ao relente, embrulhados nos 
seus capotes, » 

1 Em face do conhecimento que vos 
demos da origem do Christo, de seu corpo 
Iluídico, de natureza perispirítica, sob 
apparencia corporal humana, deveis com- 
prehender que «o menino» não ficou em- 
baraçado com a pousada, não teve que 
se dar ao incommodo de obtel-a e 
achal-a. n 

« Os que fazem essas perguntas deviam 
fazel-as com humildade, com o sentimento 
de sua ignorancia co desejo sincero de 
so esclarecerem, e não com uma presum- 


poosa incredulidade, negando as mani- 
estações spiritas, i rovelaçgão evangelica, 
lia a noya revelação que traz aos homens 
os segredos dalém-tumulo, a sciencia 
das relacòes do mundo visivel com à 
mundo invisivel, a luz co a verdade, as 
vias o meios de progresso intellectual (o 
moral pela sciencia, acaridade co amor. 

CO que tez Jesus durante esses tres 
iliis, EO: 

— e pntrava, à abertura do atrio, coma 
multidão e sabit com a multidão, quando 
fechava o templo, Uma vez sabido do 
templo e longe dos olhares humanos, 
desapparecia, deslazendo-se do seu. in- 
voluero [uidico tungivel e dos vestido: 
que o cobrkun e que, confiados á guarda 
dos espiritos para esse effeito prepostos, 
oram transportados para fóra da vista e 
do aleance humanos -voltava-spara as 
regiões superiores onde pairava e paira 
ainda, do alto dos esplendores celes- 
tes, como espirito protector e governador 
de vossa terra. n 

© A abertura do templo, reapparecia 
entre os homens, retomando esse peri- 
spirito langivele essas vestes que o fit- 
ziam homem cos olhos Celles. » 

1 Quanto à resposta de Jesus á Maria, 
não doi comprehendida por ella e José, 
porque ait tribuiram, no momento a José 
como pao (aos alhos dos homens), e 
nao vo pae celeste, cujo reino elie prepn- 
Pav 

U AQUELLES QUE OBIECTAM que O sen- 
tido destas palavras: «não sabeis que 
é necessario que cu me occupe os 
negocios de meu pee?» era perfeita- 
mente claro e devia sel-o para Maria é 
dose, tendo-lhes o anjo anunciado que 
olle era «filho de Deus», ESQUECEM que, 
revestidos de carne, tinham necessaria- 
mente a imperteição das faculdades hu- 
manas. » 

« Desde o seu nascimento, já vol-o dis- 


| semos, Jesus vivia, aos olhos de secus 


«paes», da vida ordinaria, NESTE SENTI- 
DO: QUE os Seus actos exteriores não 
tinham seuão um cunho de singularidade 
reluticar rente tos homens, que nada 
marcava com seu sello a sua origem ex- 
tra-humana, a impressão produzida pela 
revelação e pelos factos que se tinham Se- 
guido até ao regressodo Egypto, tinha-se 
pouco n pouco apagado; esta expressão 
de pae, atribuida a José, foi a unica 
coisa que os feriu no momento, e elles 
não comprehenderam; tudo o que é de 
carne é obstruído; se a existencia de Jesus 
não admirava a Maria, assim como a Jose, 


quando pensava na qrigem de «seu filho», | 


a sua intelligencia era muitas vezes ve- 
Jada a esse respeito, tanto mais guunto 
era necessario que a natureza do wine- 
nino», tal comoa revelação vanunciara, 
não tosse ainda conhecida. n 

« Não vos adimireis de Maria e José 
atribuirem a resposta de Jesus a José, 
como pae, è de Maria, dirigindo-se : 
sus, exprimir-se assim + Mew filho, eis 
VOSSO pae e ceu que vos procurara 
mos, estando muito Iristes.s 

« Maria, vós o sabeis, julgava-se mão 
de Jesus, por incarmação humana e ao 
mesmo lempo «divina, miraculosu» ; 
por isso Jesus chamava-n sua mãe je Jose 
pevia, «os olhos dos homens, passar 
por ser o pae de Jesus; por isso até ahli 
Jesus tinha chamado Jose «seut peen»; 


| não vistes o anjo dizer a José, quando 


elle queria repudiar Maria, que a tomasse 
por mulher sem denunciar a sua gra- 
videz? José sabia, pois, QUE 
aos olhos dos homens. passar pelo pae 


do menino ; do momento, com effeito, em | 


que, apezar do estado de gravidez ser 
mesmo apparente, a mulher era acceita, 
o esposo reconhecia-se como pae. n 


« José ignorava quanto tempo devia 
durar esse erro; nós vol-o repetimos, nas 
relações que tinham entre si, Jesus dava 
a José o titulo de paue, O que reportou 
naturalmente a José o pensamento de 
- Maria. » DT. 

« Esta resposta de Jesus era a primeira 
allusão que elle fazia á missão que tinha 
de desempenhar; tinha que pronunciar 
palavras que devessem repercutir 210 fit- 
luro.» 


Je- | 


DEVIA, | 


u 17-vos dito que Jesus estava, no tem- 
plo, sentado no meio dos doutores, es 
cutando-os € intorrogando-us, eque todos 
osque © esentavam estavam surprehen- 
didos «cont a swi sabedoria e as suns 
rospostas. ! 

«Nessa idade de doze annos, sob aap- 
parencia da qual Jesus surge no templo, 
os meninos applicavam-so à leitura, in- 
ormavatn-se da tradição, preparavam-se 
para estudar os commentarios dos dou- 
tores; propunbham as suas duvidas aos 
mestres; mas não é verdade dizer que 
disculiain publicamente com os doutores. » 

a O facto produzia-se; e o menino era 
provocado a uma discussão publica, quan- 
do, ao mostrar uma grande aptidão, po- 
dia honrar o mestre.» 

“O facto DEVIA produzir-se e produ- 
niu-se a respeito de Jesus.) 

« Se cra estrangeiro em Jerusalem e 
não estava addido a nenhum mestre, não 
se sentou, no templo, desconhecido, no 
meio dos doutores.» 

«Vinha sido, já vol-o dissemos, apre- 
sentado pelo irmão de José e pelo pro- 
prio José, como um dos descendentes de 
David, segundo à escala de parentesco 
è segundo a descendencia da tribu.» 


« Foiadinittido a falar no templo (José 
o seu irmão já não estavam com elle 
no momento, mas Jesus tinha sido apro- 
sentado por elles); ao principio Toi irmpel- 
lido a responder, pelos doutores, os quacs 
eram propiamente levados a questio- 
nalo; depois, tendo tomado logar, tra- 
vou então a discussão, dando-lhes, por 
sua vez, a lição.» 

« Não vos acoutece, a vós que não es- 
cutais os meninos, prestar ouvido attento 
áquelles que vos parecem mais intelligen- 
Les, mais desenvolvidos do que a sua idade 
comporta? E não quereis que, admirados, 

| maravilhados das primeiras respostas de 
Jesus às perguntas a elle dirigidas, e das 
primeiras perguntas por elle feitas, elle 
Lenha sido impellido a falar por aquelles 
mesmos com os quaes veiu a discu- 
tir? s 
| « Os doutores sabiam quo elle era um 
descendente de David; mas (e não é inu- 
| Lil fazer-vol-o notar, ) quanto d sua 
identidade com o menino annunciado 
| pelos magos, teria sido dificil aos dou- 


| tores, quando mesmo tivessem pensado | 


nisso, constatal-a, não sabendo, ao cer- 
to, em que familia da tribu elle nascera, e 
Lendo a matança dos meninos produzido 
completa tranquillidade a respeito do 
Messias.» 

« Depois da discussão publica no tem- 

| plo, depois que Maria e José o tornaram 
a encontrar, e depois de sua resposta à 
Maria, Jesus foi-se com elles e veiu para 
Nazareth, onde ficou com Maria atè à 
| época em que, sob a apparencia de um 
"homem de trinta aunos, começou, nas 
margens do Jordão, publicamente, a sua 
missao. 1 

«Josè morreu algum lempo depois 
desse regresso a Nazareth; asua missão 
estava acabada, » 

« Que tez Jesus durante esse periodo 
de dezoito annos, desde o regresso a Na- 
. zareth ate à Cpoca do começo de sua mis- 
| são publica ! 1 

«A sua vida humana apparente pas- 
| sou-se no Jabor manual e na pratica do 
amor, isto è, da bondade eda caridade 

| para com todos os que o rodeava, » 


« Passava por viver retirado c pro- 
“curar a solidão; cumpria todos os deveres 
ostensivos da humanidade, no ponto de 
vista da existencia de familia e das rola- 
çòöes Com seus paesi e seus visinhos, 
| submettendo-se, «os olhos dos homens, 
á lä do trabalho, lei que elle devia f- 
zer adoptar como a maior, a mais justa, 
por homens que, como vós, se revoltaram 
sob o seu jugo.» 

«Jesus, tendo vindo para pregar com 
o exemplo, deu o exemplo; mas, nós 
vol-o repetimos, a sua vida exterior não 
era intima ¢ vulgar como a vossa, e O 
gosto que elle parecia ter pela solidão 
| o impediu de estar submettido a todas as 
| exigencias da vida commum, gosto que 
Maria comprehendia e favorecia : porque, 
como já vol-o dissemos, olla estava, sob 


a influencia de seus espiritos protectores, 
| disposta a auxiliar a maneira de vivor de 
| seu «filho, 
| “ Föra do tempo consagrado à pralica 
| da lei do trabalho, pelo labor manual, 
“da bondade e da caridade, ao cumpri- 
mento de todos os deveres ostensivos da 
humanidade, « elle ansentara-se, pare- 
condo, dos olhos de Maria e dos ho- 
mens, dividir Assim O seu tempo entre os 
deveres humanos e a prece, o sem jamais 
ter parccido tomar nenhuma refeição, 
nenhuma alimentação humana, na fami- 
lia qu algures, entre os homens. O que 
vos dissemos a este respeito para O pe- 
riodo d'alguns annos qne precedeu á idade 
apparento de deze annos, applica-se AQUI 
para o periodo posterior até à idade ap- 
parente de trinta annos. Maria estava 
habituada a essa existencia, tai como já 
vol-a descrevemos e explicâmos. » 

« Jesus «ausentava-ser, isto é, desap- 
parecia quando o julgarem ausente ou 
no retiro, voltando para as regies su- 
periores, donde pairava e paira ainda do 
alto dos esplendores celestes, como espi- 
rito protector e governador da vossa ter- 
l.» 

MATHEUS, MARCOS, LUCAS, JONO, as- 
sislidos pelos apostolos. 


(Continúa) 


“LIVROS SPIRITAS 


Vendein-so na livraria da Federação Spirita 
Brazileira, à rna do Rosario, n. LH, sobrado. 
O LIVRO DOS EBSPNUTOS, por Allan Kur- 


dee, encad, (peso GOO gramas). ss cc 58000 
O LIVRO DOS MEDIUNS, por Allan Kur- 

doe, encad. (GOO grams, )esisssnsnns „> 58000 
O EVYANGELHO SEGUNDO O SEIRVTISMO, 

por Atan Kurdere, encadernado, (G00 

ECRI Sae eho serereeesesseee OSOON 
O geo E o INFERNO, por Alan Kardec, 

encadernado (G00 grums. Joc. 0.0. ce S000 
A GENESE, por Alan Kerdec, encader 

nado (QUO gras.) eseces eres arara cas 99000 

| OKRAS POSTHUMAS, de Allin Kardec, 

eun: Game neaei KOE Re e.e 35500 

| O QUE É O SPIRITISMO e NOÇÕES EBLE- 
| MENTARES DO SPIRITISMO, por Allun 

Kurile, brochura (150 grams.).......0 28000 
PRECES DO EVANGELHO, por Allan Kur- 

dec, brochura (50 gras, )oscoccerccoo 13000 
DEPOIS DA MORTE, por Léon Denis, bro- 

ELELEE SEA En ONL a TE BOAST EAO 35500 
IDEM, enrtonado (5U gruns). ocioso 4$500 
O PORQUE DA VIDA, por Lém Denis, 

seguido das CARTAS DE LAVATER, de 

um CNPRECISMO SPERVEA (do um ME- 

THODO PARA INVESTIGAÇÕES SPIRI- 

TAS, brochura (150 pramis,)., cce .. 18500 
GIOVANA, bello e captivante romance 
o Spirita, por Léon Denis (heto)... $500 
MIRETTA, romance spirita, por Elia 

Duna, eartonado (500 grams.)ss.eee 83000 
SPIRITISMO, estudos philosophicos, por 

Mar, brochura (300 yrams.). Mo... . 25000 
O HOMEM ATRAVEZ DOS MUNDOS — s0- 

lução de problema religioso, por José 

Balsamo, brochura (200 grams). ess. 98000 
LE PROFESSEUR LOMBROSO ET LE SPI- 

RITISME, nnalyse feita no Mepormudor 

sobre as experiencias do prolessor Lom- 

broso, brochura (150 grams.)......... 13000 
Os Asrros, estudos da Creação, pelu , 

Marcehal Peortom Queres, brochura 

(200 HAMS.) eneses VO ura 25000 
DIALOGOS SPIRAS, brochura ( 150 

ETAMIS Jossie eene oie E RR EN SOTO DPI eS $300 
La CASA EMBRUIADA, pòr Lus del 

slima, brochura (150 grataso) osso 1$000 
Ei SINO EXPoOsSIYO, por Lus deol Almu, 

brochura (190 gerais) rsrsrsr ssie ESUUU 
PACTOS SPIRITAS OBSERVADOS VOR 

UROOKES E OUTROS SABIOS, buehura 

(200 gras)... E AN 

| DEUS NA NATUREZA, por O. Fhemmerioit, 

cucadermido (TOU graa. Dos seen re sro 63000 
PLURALIDADE DOS MUNDOS HABITADOS, 

por ©. Fiammarivn, encadernado (GUU 

BAMSI). o esoo aeaa MERCER violetas USDUO 
OS MUNDOS IMAGINARIOS E OS MUNDOS 

| REAES, por G. Frnmmarion, encader- 

nado (TUU granis.) cs cereesas PRIORI 58000 

| Urania, por ©. Wiammerion, encader- 

nado (400 BECUS. Jose ss seems S 0/6 0/6 Bis #33000 
LUMEN, por U. Plammurion, encadernado 

(GOD grims,)e sesse EA ESTES RR E nec LOPOVA 

| A CASA DE DEUS, por Julio Cesur Deal, 
| brochura (200 grama). cesso ARATRI: NN] 
O SPIRITISMO EM SYNTHESE, por Nre- 

derico Jofrei, brochura, (200 grams)... 25000 
COLLECÇÕES ANNUAES DO NReformador, 

desde 1557F n 1596, cada anno (450 ! 

ErAMS Yo o.» si0-2;ee:0;0:0;a 0p 00.0 p opie p oos .... 52000 


Remessas de livros pelo correio pagam o porte 
de 20 rs. por 5O grams, além de W0 rs, para 
registro de puvotes até 2 kilos. 


Os pedidos devem ser dirigidos a Judo L. de 
| Souza. 


po 
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PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 Di; 
CADA MIZ 


Anno AVR | 


TO EM E HYI 
ANA AMA JARON AAA 


MUDANÇA DE SÉDE 


A Vedoruçao Spirita Irazilolra, 
por conveniencia de melhor in- 
stullação do quo a que tivera até 
agora, ucuba de transferir sun 
sédo para a rua do Rosario, n 141, 
sobrado, onde igualmento se acha 


installada a sua livraria e a re- 


dacção do « Relormador», 


Para alli, pois. deve ser, d'ora 
om diante, dirigida toda a corres- 
pondencia, 

As sossões terão logar ús sextas- 


Toiras. 


Aos assignuntes do «<Rcformador>» 
pedimos que se dignem avisar- 
nos, em tompo, da 


mudança de 
afim de cvitur | 


suas residencias, 
que nos sejum devolvidos os exem- 
plares cxpedidos pelo corrcio. 


À communicação dos espiritos 


E Dea 


Mais tum entre os sabios do que: 
entro os que não têm maior cultivo intel- 
lectual, é a opinião que repelle a commu- 
nicação dos espiritos, ou dos vivos com 
os mortos, como se diz vulgarmente. 

Us phenomenos spiritas, pela universa- 
lidade dos que se dedicam ao estudo da 
nova ordem de factos que prendem a 
attenção dos observadores modernos, en- 
caminham racionalmente á crença na 
communicação dos espiritos. 

Racionalmente, dizemos, porque nada 
mais natural do que acceital-a, desde que 
e innegavel o principio de que o homem é 


essencialmente social. 

Ora, seo lomem foi creado para a 
sociedade, quer dizer, para viver em 
communhão de pensamentos e de senti- 
mentos, no interesse do progresso com- 
mum, 
laço, pelo simples facto da morte? 

A morte extingue as ligações imate- 
rines; as espiritunes, não, porque o que 
é do espirito vive e Cao e com elle, 
modificando-se, apenas, segundo as con- 
dições da perfeclibilidade, que é lei im- 
mutavel. 

O homem, 
depois da morte do corpo, 
mente a lei do progresso, pela qual tedos 


vomo crer que se dissolva esse 


pois, quer na vida, quer 


segue fatal- 
se ligam como elos de uma cadeia, para 
chegarem ao mesmo destino, embora 
seguindo, cada um, com passo accelerado 
ou lento. 

Racionalmente, portanto, os espiritos, 
que tendem para o mesmo ponto: à per- 
suas forças, 
ponto que; 


ção ; desenvolvem 
para chegarem 


sive bene, sivemale, vão seaproximando 


que 
åquelle 


r a a v 


A a a 
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pill 
do centro de todas as harmonias, aproxi- | 


mame-se d'elle, em voz de so destacarem, 


em obediencia á promessa de Jesus: «Das 


ovelhas que me forum confiadas, neam 


uma se perderán. 
Como, porem, seguirem 9 mesmo Cit- 
minho, — caminharem 


fim, senão unindo seus asforcços, embora 


para O 
com variavel actividade? O contrario 
disso é irracional. 

A união — convivencia. dos espiritos, 
e, portanto, condição de sua natureza — 
lei posta por Aquelle que lhes des essi 
Mesma nalureza, 

Acreditar que cada nm segue seu 
rumo, porque vemol-os tomar variadas 


| direcções, É o mesmo que não reconhecer 


a harmonin universal, por observarmos 
a variedade infinita dos phenomenos na- 
turaes, 


Da varia direcvào que lomam os espi- 


| ritos, na evolução dos seres de sua especie, 


nasce, por lei elerna, a uniformidade 
d'esses mesmos seres, quanto ao- destino 
final da especie. 

Todos — todos — lodos chegarão ao 
termo da viagem; e o termo da viagem 
será a felicidade de todos. 

Islo é tão racional, quanto é absurdo 
recusar a solidariedade dos seres huma- 
nos, sómente porque uns subsistem na 
vida e outros a deixaram. 

Unse outros deixam de ser espiritos ? 
E, sendo todos espiritos, tornam-se estra- 
nhos e, antagonicos, porque 
mantêm on deixam o vêo da carne? Os 


mesmo 


que o mantém, não trabalham para a 
perfeição, que é o alvo dos que o dei- 
xam? $ 

Se, porlauto, o fim=ê o mesmo para 
todos, porque hão do uns so destacar 
dos outros, unificar 
seus esforços, para a consecução do fim 
de todos? 

E, pois, € 
ligação dos incarnados com os desincar- 


"ad r 
quando precisam 


consentanco com a razão a 
nados, quanto é repulsiva sua completa 
separação, 

Sim, é tão razoavel que dois entes, que 
se amaram na vida, mantenham sua 
ligação, pelo amor que tiveram, depois 
de separados pela morte, quanto é inac- 
ceitavel que esqueça tão gratas relações 
aquello que deixou a vida. 

E dahi, dessa união, que é dos espiri- 
tos, e que não acaba sómente pela se- 
paração d'estes, 0 que se deve pensar? 

Deve-se pensar que o sentimento não 


acaba pela separação e que, se não 
acaba, permanece, a despeito da sepa- 
ração. 


| 
IESI O | 


+ 


Se assim, como continuar o laco, se | 
não continuar a comunicação? Só por- 
que mn está incarmado e o outro não, 


deixarão os dois de ser espiritos? B, se | 
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1+1. sobrado 


| N. 390 
para a Rio, onde verificaram que o 


passunento se havia dado exactamente 
» horas da manhã. 
Notemos incilentemente que todos 
usses factos London a cufraquecer as ve- 


são espiritos, em que repugoa que se 
comuniquen em espirito ? 

A Le aqui lala a razão; que venham 
falar agora os lactos. 
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O Spiritismo no Brazil 


PELO 


PROFESSOR ALFRED ALEXANDER 
(Rio de Junciro) 
(Continuação) 


de muitos bragileiros, Os 
avisos ilẹ morte são dados, não sómente 
por meio de sonhos e apparicões, mas 
aluda pelo movimonto de objectos inani- 
mados, sein visivel agente estranho, O 
quebramento de vidros e louças, as man- 
chas de sangue nas roupas, ote. 

E possivel que os que allirmiun essas 
cuisas sejam, muitas vezes, victimas de 
uma ilusão ou, tambem, enganados por 
oceurrencias physicas filhas de uma allu- 
cluação. Uma morte pode ser anunciada 
por uma forte detonação, ouvida por al- 
guns e por outros não; já um forte es- 
trondo, coincidindo com um falecimento, 
foz uma vez que osouvintes acreditassom 
que loda a sua louça estava quebrada, è 
no entanto acharam-ma intacia. Vorda- 
deiras pedras cahem em salas fechadas, 
sem se poder explicar o facto por um 
embuste; mas, apegar disso, Liinhem q 
alucinação faz ouvir o choque de pedras 
que cabem, sem queessas pedras existam. 

Um exemplo instructivo desses ple- 
nomenos pseudo- physicos nos foi forne- 
cido pela ọxperiencia pessodl do tenente 
Henrique Mendes da Costa, da marinha 
brazileira. 


Na crença 


liis concepções diulisticas de Descartes 
e Cousin, em dur Torca à hypothese. do 
monismo espiritual. Bles indicar a uni- 
dade dir força que se esconde atraz das 
series quontaes è physicas: Não é impos- 
sivel que telereve, capaz de produzir 
a impressão da queda do moringue, pu- 
desse, em outras condições, tornar-se 
Nunca, Guso cm que então o moringue 
podia ter caido verimente, D patente 
que, sem haver mudança de agente, ou 
do seu inodo de operar, os phenomenos 
suljectivos podem emergir do meio dos 
| que chamimos objectivos, como para nos 
mostrar que não existe uma linha in- 
transponivel de demarcação entre elles. 

Palarei rapidanente agora de alguns 
casos em que us phenomenos pliysicos 
devera sua importancia ao facto de sua 
coincidencia com mortes. Quatro d'elles 
watam da queda de retratos que. como 
tun indicio seguro, é mais commum aqui 
do que a parada de relogios. 

Na residencia do Sr. Carlos Jansen, 
um pequeno retrato, a oleo, de sua mãe 
toi lançado vo chão mo mesmo dia em 


que ella morreu na Alemanha. Quando ~ 


ela tinha estado no Brazil, promettera 
a um seu neto favorito que assim daria 
a noticia de sua morte” Convem notar 
queo retrato não estava suspenso, mas 
somente encostado à parede. 

A9 de maio de 1897, cerca do meio 
dia, talleceu, em S. Paulo, um brazi- 
leiro ssaz conhecido, o Sr. Alberto Bran- 
dão. Seu gonro, Sre Coelho Netto, roman- 
cista popular, recebem a noticia da morte 
no dia immediato, mas não quiz lrans- 
millil-a á sua mulher que guardava o 
leito, enferma. Comtudo ella teve uma 
especie de aviso, pois ás 12 horas do dia 
9, ouviu um ruido semelhante ao de 
punhados de terra atirados sobre o tecto 
do sua camara. Depois das nove horas e 
meia da noite de 10, 0 Sr. Netto, estando 
em conversação com sua mulher e um 
visitante, no primeiro andar, ouviu um 
forte estrondo em uma das salas da frente 
do andar terreo. Indo ver o que era, 


Em sua residencia, em Nitheroy, elle 
occupava uma sala que deitava para o 
mar. Junto à janella, sobre uma mesinha, 
estava um copo e um vaso de barro, que | 
aqui chamam qroringue, presente que 
da Bahia tinham mandado à sua mulher, 

Em uma noite de plenilunio, entre as 
duas e tres horas da manhã, clle levan- 
tou-se, a pedido da ultima, para alean- | 
ear-lhe urm copo dagua, e depois de 
haver tambem elle bebido, ia pòr o mo- 
ringue em seu logar, quando este cahiu 
e ficou no chão reduzido a pedaços, vendo | 
olle o solo inundado lagur; sua mulher | 
uunbem veiu ver, lamentando a perda de | 
um objecto a que ella ligava maior valor 
queo intrinseco. A's quatro horas vieram 
chamal-os para o banho demar, e elle 
notou que o moringue estava perfeito 
sobre a mesa. O Sr. Costa coneluiu logo 
que isso lhe annunciava a morte de um 
tio seu, que se achava enfermo, Couve- 


| cilos disso, ele e sua mulher embarcaram 


(*) Ver as nossas edições desde agosto de 1598, 


achou que um grande é pes sado retrato 
do Dr. Brandão, que estivera preso a 
uma parede, havia calido sobre o sophá. 
Mais vu menos às 11 horas da noite se- 
guinte, um segundo quadro a oleo veiu 
abaixo na sala da frente, arrastando com- 
sigo ontros que pendiam abaixo delle 
e espalhando os pequenos objectos de 
adorno que estavam sobre um apara- 
dor. À corda que Ste pendi o quadro não 
toi partida, e os ganchos de onde pendia 
CONSUPVAVANI-SE “firmemente fixos á pa- 
vede. Esses phenomenos só deixaram de 
produzir-se, quando Toi satisfeito um 
desejo que teve o fallecido ao deixar o 
mundo. 

O terceiro exemplo d'essa natureza foi 
testemunhado pelo tenente Costa, do 
quem jà falâmos antes, tratando doin- 
cidonte do moringue. Elle teve um irmão, 
chamado Antonio, que morreu na guerra 
do Paraguay. Uma tarde, antes da no- 
ticia d'esse facto chegar ao Rio, sua mão, 
narrando algamas ocenrrencias da in- 
| faucia do ultimo e querendo dizer: 
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«Quando Antonio museu disse: «Quando 
Antonio morren.» 1 possivel ter havido 
nisso um aviso occulto do mal que Ibe 
sucesdera, porque isso o milho fixo na] 
mente ano finado Mik to lodos pra- | 
euro persumdil=d do LUI E p liy Ai 

stmificação alguma, Ovirani o Pig dlit 

queda de- um corpo a is i gouliet, O 

dois dos presentes, talo vorio que se | 
piissimi, Obsoryanant quo 
Antonio ini cabido da parede. le 


o peiralo de 


estivera seguro adois sutichos tortos, 
por uma corda, Pouco depois Cheon a 
polic in da morte 

Ames de n 
nos fazer lambrarguc em dus de TSUh, 
Houve, no Rito, tudo encitação pá Etc 
por cius das reckutações du ialiuso leo 


CU O Outro CAS, CLT PIE 


indemuisações. Palou-se de haversido O 
yrolooola rejl a por pressão estria, 
Piutro u! qu ERAS SO BuepessAvitm por 
OSSI qii siao contuva-sé a Br A, pro- 


fossor da Ewok P iy Wehea, or 
publicano, elle so: mastrava julio 
COL E Ae Xi 
ariii s-noggees politicos. Tryn Viz 
discorti A a esa, Hesse sentitu, elo 
aludiu unr passado portoda da historii 
Heaziloira (1832) cem que o tesonto, | 
pedro Ped, chrolou dust titia, duto 
O Povo e IMPO puspolto sos i Uludos, | 
Quanto elo expo csse desojo ide que | 
q sacerdote min se para reproduzir 
o sem neto, Rua attenção foi alitabida | 
por um ruido pitido do gabineto do 
estudo ande nigre 

Das paredes PUSS 
umas eravuras representando | 
notabilidados braziloiras e grandes Ho- 
meus descienda. Uma Velas havin Ci- 
hido sobre wma estante do livros, e era 
aque representavmo padre Peijo. 

entre as exporiencias Supranorimios 
do tenento Melos di Costa. ha wma de 
uin apte de auorte por una maniis- 

tação que, apegar de d ih ru da especie 
das e, pertence à ordem das 
RA Pia elo uni primo, ose. 

wiwo Dias, coin quem vivora sempre 
pa nior intimidade, O Sr, Dias brincava 
muito com nin filho de sou primo, um 
godonequenode 2 gws auros deidade, 
dando lho qu EPA $ W u brincadeira, sont- 
pro que cncontraça vo O menino, que se 
chama Gusto; Jão E 
londo medal, 

Seis annos duois, t Dias Iulloceu 
pepontimuincnte de min ida apopletico, 
quando o Lenento Coste sum Familim s- 
tavam vestindo no Part Uma naile, 
antes do chegar alia volica do succe- | 


ido, O. tenerte estava lenda, cm e 


oque: ue cento dis Gassie 


vil 
E ro 


gabinciy pentiam 
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tava disso e ficou 


leito, emegunuto sua mulhe coto 
por costurar 
nas, suada nos pesada co 
que. estava com elles, 
um colehio com 


xo, Nosso e 


(inii 

fia suts Horas Aiari- | 
nu G) pe pu os 
adormeceu sohre 
a faco voltula pria Dui- 
stado, ambos se Irosalias 
ranr ouvindo o som de mum dorte palma- 
da, quando o meniko. beadou, 
0 homes o Mimoni? 

Esuninando a, elis at! 
prossys no corpo os 
dedos, e concuirara logo que isso tunin- 
Gava 4 mosto do Sr. Dinas. Tm cronda, 
ascudiudo vo baralho, veits q salu d viu 
tambenta impressão de sadu yo corpo do 
menino, 

Ha, provavelmento, conténms 
somelhántos no prosedente, que unem 
eles vu conhecia to do investerador, 
Como uma contribniedo complementar 
para oscstulos psvobicos, str importan- 
cia não pi do ser nes MAS contar À 
demonstração 1 rspirtisino n meros phe- 
nomonos: fetos junto “ps Su- 
pra on ute dudaspor auxilios e | 
avisos de morto, & huse 


enr muito Trac 
prova da porima taille existencia da intel- 
| 
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ligencia desincarsadiy. 

Qualquer theorie de dymunogenia e 
correspondencia mêntal po te, com peque 
nos esforços, explica todos esses Casos. 
A sciencia pereliea ha de cowstituir um 
ramo da physica trascon dental, a 
transmissão Lolepalica entrará, junta- 
merto com: vs qaos Reni md, para a | 
classe das muis gouradas forsas da maitu- 
reza. W quando deparamos cont pheno- 
menos appareutomente determinados por 


sos, juntarimos às mumerosas prov 


a a pr GE na 


algun mysteriosa vis a a in- 
pres iões que reflectem acontecimentos 
adido escondidos no futuro, que a acção 
dos almas, que estão fóra das mundanas 
contingoncias e possuem uma vista mais 
penetrmito o vasta do quo a nossa, at- 
tinge um maisalho eram de plausibilidade, 
R se, à evidencia procedento desses avi- 
as que | 
possuimos, de que a memoria, as incli- 
pucdes e os sentimentos sobrevivem à 
perdi do corpo para o morto, a crença 


cena vida futura se torna pelo menos 


secottavol, como muitas das hypothese: 
provislomes da sciencia orthodoxa. 

Bm iso roemelti ao Congresso do 
“ones Psvehicas alguns testemunhos 
obtidos no Brazil. Depoi 
outro caso, motavel da mesimi 
wetane cuopom go conhecimento do 
autor Ele foi testemunhado pelo Sr. 
ves, cuja uttirmação val junta, Sii 
evidencia © corroborada por um seu 
o su Aledo Miranda, que tar 
testemunha dos factos. Esses 
referim a acontecimentos po- 
tíiticos en connexio com o fallecido in- 
pi Paidi r 
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amiro, 
Dent toi 
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Ia IS88S estudou esteen Nice e, como | 


tudos subiu, bastante enfermo, chegou 


| ao Rio um telegramma annunciando que 


elo ostava agonizante, jū tondo recebido 
gs uliimos sacramentos. O br. Alves è 
som amisso so dirisimnn, Juntos, à casn 
daD, Auna de Så Barbosa Veiga, som: 
nambulan denja notavel faculdade re- 
bellos exemplos, 
o que onvicia Chicago, 
Question: du, no estudo detranso, sobre 
o imperial paciente, cla declarou que o 
unpercdor Via morrido, mas que o 
Lorem auda vivia: que che regressaria 
so Brazil e sera recebido com flores, 
mas que pouco depois partiria para não 
mais volut. Ela predisse quo ia correr 
nuito sue; quea guerra civil reben- 
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taria no sul: que o terror viria do onar; 


que oa paes jam luctar contra os filhos e 
os filhos contra os paes, c o terror domi- 
uaria sobro todos. 

Pergunkindo-se-lhie se o Brazil se ja 
desmembrar e se as deserdens se prolon- 
gariam por muito tempo, clia respondeu, 
em substancia, que não lhe vinha o pen- 
sumento de um desmembramento; que, 
depois te um periodo de 25 aunos, mitis 
ou menos, o paiz se revigoraria, e de 


novo começaria a prosperar. Referindo- | 


so ú propria Do Anna Barbosa, normal, 
o personagem sompanmbulico diz: « Não 
dignis isso a ul; 
para ver essas coisas, porém teni filhos. » 

Db. Anna Barbosa da Veiga inlleceu 
em 1891, pouco sobrevivendo á procla- 
menção da Republica. Os que acompa- 
nharam os successos do Brazil não dei- 
xurão de reconhecer que suas predicções 
tivonun a mais perfeita realização pos- 
sivọl, 

åo voltar da Europa, pela ullima vez, 
o imperador foi recebido enthusiastica- 
mente; elle, porem, estava muilo enfermo 
para tamar uma parto acliva na estão 
dos negocios publicos, © pouco depois 
foram olle e sua familia banidos do paiz. 
A guerra civil rebentou em 1892 no 
estado meridional do Rio Grandeido Sul, 
e em 1809 deu-se a revolta da esquadra. 
Durante o imperio, os Drazileiros eram 
suppostos, por aquelles que melhor os 
conheciam, mn centomansa e pacifica. 
Não era provavel que mesmo uma mu- 
danca radical do forma do governo fosse 
seguila da cilusão de sangue e dos sofri- 
UNOS qus apparoceram 

O Sr. Souza Lobo, acima mencionado 
como soerelario da as-ociução Charitas, 
lembra-se de ter chegado à noticia 
d'essa prophecia Jogo depois de ter sido 
ouvida, mas sómente conservava uma 
vaga reminiscencia do sen conteudo, À 
mesma somnambula túnbem, de outra 
vez, tez a ele mesmo identica predição. 


A evidencia dos tres casos de identi-| 


dade espiritual, que passo a narrar, é da 
melhor especie, tendo sido dois d'elles 
verificados conforme as prescripções da 
Sociedade de Investigações Psyelicas de | 
Londres. 2Elo março de 1806 appare- 
ctu no “Light una primeira c pouco 


no taba- 


cla não estará viva 
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correcta descripção dos notaveis resul- 
tados de uma experiencia feita no seio 
da familia do um medico deS, Paulo. 
| Depois procedeu-se a um cuidadoso in- 
querito sobre essa occurroncia, dando em 
resultado a plena confirmação dos pontos 
mais interessantes da citada narrativi. 
A 15 de junho de 1899 fallecou 1) 
Angelica, mão do Dr. Orencio Vidigal, 
des. Panlo, Nºesse tempo, a família Vi- 
digal travou conhecimento com o De, 
liduardo Silva, de quem já filímos, como 
inportante curador magnetico, Nunca, 
entretanto, 0 Dr. Silva se bavia encon- 
irado com a fiullecida, e, deve-se mesmo 
suppr que ello não formava idea alguma 
de sua apparenca pessonl, 
Pres mezes depois do passamento, elle 
e sum filha, D, Amalia, foram á casa do 
Dr. Vidigal, onde feram recebidos pela 
| mulher e pela sogra do Dr, D.D, Juline 
Maria Freins, Pouco antes d'essa visita, 
o Dr. Vidigal tinha recebido uma menina 
de 10a 12 annos de idade para auxiliar 
de sou servico domestico, Bra de natura- 
lidade hespinhokv e não estava ha muito 
no Brazil, pelo que só se servia de sua 
“ingua natal. Tudo wella indicava uma 
rapariga ingenna e tola. D.Maria Prei- 
tas tinha a idén do que uma somnambula 
Me podia fornecer algumas informações 
acerca dos homens empregados eu uma 
sua-plantação. e por isso pedia ao Dr, 
Silva magnelizasso a creadinha, Elle o 
foz, mostrando-se Francisca perfeita- 
monte accessivel à influencia hypnotic: 

Ella eahiu no estudo de somnambulis- 
“mo espontanco, a ponto de poder respon- 
der às perguntas do hypnotizador. Co- 
meçon descrevendo o que via: uma 
bella estrada estendia-se em sua frente; 
em logar bem Muminado ella via faces 
brilnantes e, em outro logar sombrio, fa- 
cos escuras. Depois apparecen- -Ihe seu 
pac, que tinha fallecido, cego, em Mes- 
panha. 

lle se mostrava contente, por se poder 
communicar com sua filha, o grato ao Sr. 
Silva que lhe Tacilitara isso. A menina 
declarou depois estar presente uma dama 
alta e corpulenta, de cabellos escuros, 
trajando roupas pretas e com um véo da 
mesma còr, Pra uma descripção sufli- 
clentemento exacta da figura de D. An- 
gohen, que Francisca disso estar na glo- 
ria, O Dr. Vidigal, que n'esse interim 
havia chegado com alguns amigos e que 
fòra posto em relação com a somnambula, 
enirou em conversação com o supposto 
comnunicanto, D. Angelica parece ter-se 
manifestado de um modo car teristçã a 
ella mostrou-se satisfeita com sua nora 
| disse que baplisassen o pequeno com o 
| nome de Deaulas, pois elle imerrenia; a 
seutilho, que expressava o desejo de estar 
com sua mão, ella recommendou o cum- 
primento de seus deveres para com sua 
tamilia, a paciencia e o bom emprego 
de seu tampo, Disso que ella era feliz e 
não precisava de missas, mas desejava 
que seu filho mandasse dar 75 mil reis 
a seu pao, que estava muito necessitado, 
e que elle acharia essa quantia no bolso 
de um vestido seu, que estava pendu- 

"ado atraz da porta da alcova, Asseveram 
algumas testemunhas que a sonmambula 
declarou quo cra de algodão o vestido, 
| em cujo bolso estava a mencionada quan- 
| tia. 
| Ouvindo isso, D. Julino D. Amalia se 
dirigiram para a alcova e, abrindo à 
porta que, desdo o dia do passainento, se 
| havin conservado cerrada, viram pen- 
| dente do logar indicado um vestido iden- 
| ticoao descripto, no bolso do qual estava 
a souma de T5 mil reis. Conveni notar 
que, segundo D. Maria Froitas, as rou- 
pas da fallecida tinham sido distribuidas, 
com excepção de dois vestidos de algodão, 
no bolso do um dos quaes estava o di- 
nheiro, 

A mãe do Dr. Vidigal linha muito 
medo dos galunos e, por isso, tinha por 
costumo assim conservar seu dinheiro, 
mas não é vorositnil que uma simples 
Vereada, crença que só se divertia em 
| projectar o esboço de seus dedos sobro as 

paredes e dizor disparates 208 mentos, 
| pudesse colher inlormação alguna sobre 
los habitos e a apparencia pessoal da fal- | 
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lecida senhora, Bila não podia saber que 
o corpo fòra sepultado com vestido e véo 
negros, nem quo a morta não linha um 
fio de enbello branco. Todos aflirnam que 
ninguem sabia da existencia do dinheiro 
no bolso do vestido, Devemos acrescentar 
que o pequenito alludido na communica- 
cão morreu pouco depois. Apezar do 
aviso recebido, tinham-n’o baplisado com 
o nome do Degulas, 
(Continúa). 
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Meu bom amigo Sr. vigario.— A ami- 
zade é como a arvore, tem raizes que se 
revigoram cada anno, lruclos que se 
aprimoram conto tr; ito; robustecida ella, 
no correr da vida, pela confiança mulua 
que lhe rega o tronco, pela fó sincera 
que lhe rofrigora as amas, pela fran- 
queza limpa que lhe aviventa as falhas, 
nunca, jamais, um vendaval commum lhe 
Sena da torra os laços que alli Ihe 
dispensa ram vida, 

ù uma verdade, não é, meu amigo ? 

Ha mais de vinte annos nos dedicamos 
alltição sincera; somos amigos um do 
outro, som a mais breve solução de con- 
Linuidade, e creio muito firmemente que 
continuaremos a selo com constância 
ioual, porque já não somos ereanças, € 
não valo a pena, pelo capricho de um, por 
uma má té nascente sem fundamento justo, 
destruir em ambos affeições tão solidas, 
de emnações tão doces que muitas vezes 
nos suavizaram momentos agros desta 
vida fragil. 

Sabe o meu velho amigo quanto valor 
tem para mint suas relações e estima, 
quanto sinceramente as prezo, não tanto 
como o meu cura que é, mas duplamente, 
como amigo que me vota bem ro- 
busta estima; não poderá, portanto, sup- 
pór-me intuitos de infligir um dissabor, 
um desar sequer, com consciencia sã do 
mal que faço, 

O meu amigo ha de lembrar-se de que, 
em tempos idos dediquei-me ao estudo 
theorico e pralico do magnetismo, cm que 
fiz ampla colheita de factos tão estupen- 
dos que mereciam com razão a qualifi- 
ção do — prodigios, c nem por isso 
mudei de crenças, nem alterei os habitos 
aquelles com quem convivia; nunca Live 
tendencias de malversar a educação mo- 
ral que recebi, e implantar no animo 
alheio o sentimento da discordia, que não 
edifica, antes arruina os bons costumes 
da sociedade onde giro. Agora, de um 
anno a esta parte, dediquei-me ao ensaio 
de um estudo serio da doutrina spirita, 
no qual pouco tenho progredido, por ser 
materia de tal elevação que não é em tão 
pouco tempo que se “adquire luz capaz de 
desbravar as trevas, que nos cercam, a 
nós outros de educação viciada e mes- 
quinha, sem os dados para ver ao longe, 
e deseriminar com siso a verdade fiel 
que em tudo existe. 

Hei, todavia, obtido um bem de inapro- 
ciavel alcance, que me tem dispensado um 
gozo infindo que nie deleita immenso... 

Em minhas crenças religiosas, que bebi 
como leite materno, divisava um ponto 
negro que me cescurecia a alma, 

Dedicado profundamente á adoração 
da Virgem, d@de minha infancia habi- 
tuei-me a nDia ver o meu Deus, palo 
facto de ser Bla a mãe do Redemptor do 
mundo, mão immensamente sublime, que 
Leve a dita de lazer descer à face da 
terra À misericordiosa bondade, a abne- 
gação divina, que a remiudas trevas que 
a envolviam toda, 

Esso Dens de minha escolha, a Virgem 
Mãe, Taziam-ma dotada da mysteriosa 
virtude da triplice virgindade, cujo pre- 
stigio e verdade era paramim um mytho 
sublime, imponente, que me ordenava uma 
crença cega, revestida sempre das som- 
bras do mysterio, de cujas raias minha 
mente não ousara aproximar-se ao me- 
nos; ora mu respeito profundo como o 
respeito que se vota a Deus, mas que me 
trazia á alma o pungir acerbo do espinho 
| da duvida, que eu nem tentava contes- 

sara mim, que me fazia soltar o dorido 
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| 
ai de um penar inmenso, pela ausencia | 
de forças para crer de veras, | 

Um feliz acaso Lrouxe-me ás mãos | 
à uma das obras fundamentacs do Spiri- | 
; tismo, é na parte attinente no perispi- 
| rito encontrei a decilração d'aquelle es- | 
| curo mysterio... Oh! alegria inaudita !.., 
Então riu-so todo o meu ser de contente; 
tunanho foio meu prazer que chegou a 
ullrapassar a esphera do gozo dalma, e 
lagrimas ardentes, mas lagrimas felizes, 
ungidas do gratidão, me orvalharam o 
coração dorido, esmagado pela eruci- 
ante duvida, ha tanto tempo sentida, c 
aquello balsamo do consolo o curou de | 
vez, levando-me a arrancar dos seios 
alma o brado expansivo de «hosanna! 
hosanna!» á Virgem Mãe Immaculada, 
tres vezes Virgem; virgem antes do parto, 
virgem no parto, virgem depois do par- 
lo!!! O que diz o meu amigo: foi pe- 
queno o Favor que recebi do Cto ? Quem 
foi que com mão caridosa rompeu o veo 
| da. desconfiança que me fazia querer 
| menos 20 Deus de minha eleição 2... 


Do que clémentos serviu-se a Provi- 
dencia para eliminar-me do espirito a in- 
decisão que o pungia ? 

Bu Ih'o digo, meu velho amigo. 

Serviu-se de um livro abençoado, que 

À me curou do erro que a simples e turva 
| palavra «mysterio» era impotente para 
] debelar. 
, Primeiro favor que alcancei da leitura | 
> de um livro spirita, —ce favor de tanto 
1 alcance que para logo decidiu-me a um 
x estudo sério de tudo quanto podesse in- 
struir-me sobre o assumpto, que em si 
| “tem tanto de generoso que, sem eu Ih'o 
1 pedir, me fizera um bem tamanho! Não 
| sabia ainda (lui ingenuo, confesso) que 
a igreja romana, por seus ministros, so 
oppunha desabridamento à propagação 
dessa doutrina, que me parecia santa, 
porque era nem mais nem menos que à 


à santa e pura doutrina do Christo, oin- 
. spirado missionario da Judéa... Soube-o ; 
| fiquei triste L.. 

; . Ainda uma razão immensamente 


s poderosa me levou a abraçar com todas 
3 as véras d'alma o spiritismo, esta dou- 
triha suave, consoladora. 
« De vez emquando, no correr dos 
annos, uma sensação de esmagadora tris- 
teza, sem origem certa, me precipitava 
num desanimo acerbo, n'um desgosto e 
tedio de mim mesmo, n'uma sacicdade e 
desprendimento da vida; e neste sentir 
importuno, de sofrer sem razão de 
queixa, deixava-me resvalar por um de- 
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— Altos mysterios da Providencia, que 
encobrem a nossos olhos a razão das coi- 
sas, que nos parecem dirigidas pelo acaso ! 
O que ha mais natural do que um rapaz 
apaixonar-se por uma moça e, por linhas 
rectas ou quebradas, chegar a possuil.a ? 
Entretanto, no caso de Martim — e, quasi 
com certeza, em todos os casos, ha uma 
razão occulta, para se encontrarem, para 
do encontro romper a paixão, e para da 
paixão resultar o casamento, Casamento, 
no céo se talha ! Sim; porque é preciso que 
dois espiritos se liguem para o cumpri- 
mento da justiça eterna, e, portanto, é no 
céo que se talham tacs uniões, Martim fez 
a desgraça de outrem, talvez de Elisa, pelo 
casamento. Martim deve pagar pelo casa- 
mento sua divida, sendo desgraçado pela 
mulher, porventura «à propria Elisa, Se é 
lei, meu Lens, a que obedecemos incon- 
scientemente, seja feita tua vontade, sem- 
pre, movida em bem de teus filhos, mesmo 
quando lhes fazes sentir o pungirde acerba 
dor, 

Assim falava cu, reflectindo sobre o mo. 
do singular, pelo qual Martim fugira à Elisa, 


clive medonho, em cujo termo via a 


| morte abrir-me os braços. 


N'este transe doloroso, tinha sempre 
ao pé de mim minha pobre companheira, 
D. Joanna, triste com a minha tristeza, 
por não saber, como cu, o que cumesmo 
soutia. Bolão, por umi impulso de vai- 
dade, talvez, que se feria com o especta- 
culo de minha fraqueza, ou pelo remorso 
de, sem motivo ,martyrizar o coração d'a- 
quella que tem sido sempre a minha alc- 
grin, o meu anjo do larg de um movi- 
mento brusco inc arrançava d'aquella 
ampa escorregadia e seductora, è lugia 
do abysmo que me attrahin. Bmpre- 
hendia uma viagem do dia para a noite, 
c era o remedio prompto que me curavi 
sempre. 

Foi assim que,em 1865,puz em pratica 
a minha viagem a Pernambuco, cm [SUT 
parti com D. Joanna paraa Buropa, cem 
maio de 1893 segui com dois amigos 
para o Rio; d'essas curtas viagens vol- 
tava com certeza curado do assalto 
suicida que me invadia a razão. 

Comecei a ler com gosto o que ainda 
se pode chamar o À B O da doutrina spi- 
rita, ejá hoje posso dizer aloito «não 
Loemo mais, e desafio mesmo que mein- 
vada o sentimento deprimente d'aquella 
tentação maligna, que me envergonhava 
diante de minha consciencia, diante do 
Ser Supremo, que me dotou a vida com 
us Lhesouros da liberdade, da razão, da 
vontade, » 

Merece consura quem mo fez tamanho 
bem, meu bon amigo 2... ` 

Posso, por consideração qualquer, 
abandonar, ser ingrato a quem me deu 
a mão que me salyou 2... 

Responda o amigo a si mesmo... 

Dr. Dycnisio E, DE MENEZES, 
(Continúa) 
NOTICIAS 

O Daily Chronicle conta o seguinte : 

Dois medicos da Nova Zelandia, os 
Drs. Hoeken e Colquhoun, visitaram ul- 
timamoente Fiji, localidade em que tiye- 
ram opportunidade do assistir à, hoje 
"ara, cerimonia do fogo, ahi feila pelos 
naturaes, lissa solemnidade é tão pouco 
comimtum que actualmente é privativa de 
uma familia, residente em uma ilhota a 
200 milhas da capital, Essa gente tem a 
faculdade de caminhar, sem vestidos e 
descalça, sobre a base de pedra de'um 
grande forno, altamente aquecido, 


O te 


para mais seguramente ser sua presa, cn- 
contrando-a onde não mais poderiam con- 
tel-o os conselhos de Julio. 

Assim falava eu, emquanto Julio, com o 
rosto mettido entre os braços cruzados 
sobre a mesa, guardava o mais profundo 
silencio. : 

Após minhas palavras; ergucu a fronte 
e, encarando-me de um modo singular, ex- 
clumou: 

— Grande é o amor de Deus, Max; por- 
que, sc esses factos se dessem antes de me 
teres dado a luz, pela qual reconheço a lei 
atravéz dos mysterios impenetraseis da 
Providencia, eu preferiria ser um con- 
demnado a deixar que o meu bom Martim 
fosse um desgraçado. Desde, porém, que 
sei que o soffrimento é o remedio amargo, 
com que o Medico das almas salva-as da 
morte, eu louvo e engrandeço ao Senhor, 
que offerece ao nosso caro amigo o calix 
no fundo do qual se encontra o elixir da 
vida eterna. Sómente peço—e pede-o tu 
tambem, Max-—que forças sejam dadas ao 
nosso bom amigo, para resistir gloriosa- 
mente ao choque, que lhe ha de abalar 
todas as fibras de sua alma, 

— 1º, Julio, porque Deus nos dá o calix, 
mas deixa-nos à liberdade de acceital-o ou | 
de recusalo. Elle que se compadeça 

| 


d'aquella boa alma, e que lhe dé a forca 
da resignação e da humildade para beber 
até as lezes, o calix da ignominia, que é o 
balsamo para suas feridas. 

Conversúmos m'este estylo por mais al- 
gum tempo e dahi passâmos insensivel- 
mente à apreciação do immutavel caracter 
do Cardoso, sempre jovial c brincalhão, 
sempre indifferente às coisas da vidn, 
mas sempre firme no cultivo dos sentimen- 
tos alfectivos, que uma vez brotaram em 
seu coração, 

E' uma mistura de fumo e de perfume! 
Mas fumo que não encobrea luz, e per- | 
fume que se transforma em luz! ` | 

E verdade em parte; pois que o fumo | 
sempre lhe encobre a luz de ver a fealdade 
da Gertrudinha, a quem envolve em ceter- 
nos perlumes, 


Pez-s: então uma experiencia para co- 
nhecer a temperatura, mas foi preciso ro- 
tiraro (oermometro, porque, ao aproxi- 
mal-o, à distancia decinco pés; suas soldas | 
metallicas sederreteraim, marcando então 
esse justrincito 282 graus, sendo que o 
caleulo feito pelo Dr, Hocken avalia proxi- 
mMamoule on 400 graus a temperatura do 
lorno, Os pisa-fogo, em numero de sete, 
formos cm linha, cominharam sora so 
apressuao rodore sobrea bDastdo foto: 
porques de folhas do malvaisco Toram 
atiradis no recino, produzindo nuvens | 
de Iuno. Sobre essas folhas e no meio do 
famo os celebrantes so mostraram de pó, 
ou sentidos, sem apparencia da menor 
molesti, 

Jixauminados antes, seus corpos € pés 
nada apresentaram do estranho, è, do- 
pois, nem sequer Indicaran o menor sol- 
trimonto ou vermelhidão; não apresen- 
taran, om restino, indicio algum de al- 
Leracio do seu estado physito normal. 

Os doutores, crentes na impossibili- 
dade de umnilagre, declaram não po- 
der explicar scientificamente semelhyuto 
faclo. 

Não sorá, entretunto, wn Caso seme- 
Manto ao dos tres jovens, que a Biblia 
diz terem sabido illesos da fornalha, a 
rogo do Daniel? 


O duque do Normandia, Carlos Luiz, 
filho de Luiz XVL, reide Franca, quando 
banido, na Inglaterra, escreveu, èm 
1839, ümu obra sobo titulo A doulyri- 
na de Nosso Senhor Jesus Chrislo, na 
qual su lë o seuuluto: 

«O Eterno é o unico Deus, não é um 
Deus trino, As almas foram creadas ny 
eco antes da formação da lerra, o vieram 
constituir a huminidade, habitando cor- 
pos tastidos do homem, Como Jesus 
Christo, todos os homens são filhos de 
Deus, pelo espirito o pela alma, que 
constituem sen ser immortal, e filhos do 
homen, pelo corpo mortal, que volta à 
terra, ap passo que o cr espiritual con- 
linua sun peregrinação terrena em outros 
corpos, até que se cumpra a vontade de 
Deus. Jesus foi feito Senhor Veste mundo 
pelo Elerno, nosso Pae Celeste; elo é o 
nosso irmão mais velho no cio, donde 
descemos e para onde tornaremos, st- 
gundo o merilo do nossas obras galgando 
successivamente lodos os cbos, que são os 
degraus da escada, por que temos de 
subir, para chegar à morada do Pae Ce- 


leste; Todos estaremos salvos dentro de | 


dada epoca da Eternidade ». 
VE a o a O SA St mi 

E' pela lei: quem o feio ama, bonito lhe 
parece, 

E ai dos feios se tal lei não fòra | 

O aragão deù o signal de recolher, e cu 
disse adeus a Julio e à mãe Martha, 

Pelo caminho fui reflectindo sobre aquel- 
las palavras de Julio: se estes factos se ti- 
vessem dado antes de eu conhecer a lei, 
preferiria ser um condemnado a vero meu 
caro amigo desgraçado. 

Porque a uns é dada à luz a tempo de 
evitar grandes quedas —e a outros não ? 

O ponto de partida de nossas cogitações 
sobre coisas d'esta ordem, deve ser sempre 
a justiça de Deus. que não tem preferencias 
nem exclusões, 

Ora, diante d'este criterio, como explicar- 
se 0 facto de uns terem a luz a tempo e ou- 
tros não? ] 

Eu só vi uma explicação, que tive por 
verdadeira, porque senti alegrar-se-me a 
consciencia. que nunca mente à verdade, 

A graça não é dada por favorjella é 
sempre provocada por merecimentos. 

Assim, pois, os que têm merecinentos 
aus olhos do juiz indefectivel, recebem a | 
tempo a graça da luz; ao passo que os ou- 
tros, os que não têm o toque necessario 
para provocal-a, segundo a lei immutavel'e 
cterna, são d'ella privados. 

Julio mereceu a graça que teve. 

Ainda tivemos varios encontros com o 
Cardoso, que nos aviventaram a lembran- 
ca dos tempos em que cramos todos como 
as aves, que constroem seus ninhos sem 
saber pelo que, ou como as plantas que 
dão flóres e fructos, sem que em tacs coi- 
sas tenham cogitado, 

Aves e plantas obedecem inconsciente- 
mente ao instincto natural, às exigencias | 
de sua natureza, | 

Assim tambem, O ser humano, antes de | 
possuir à consciencia do dever, é levado | 
por instincto, por simples exigencias de | 


| sua natureza. 


W a quadra da juventude, em que tudo 
são risos e flóres, porque o rapaz é borbo- 
leta ou beija-flôr, que vive sem cuidados, 
não tendo na terra senão os pés, 


vi 
t, » / 


J. B. ROUSTAING 


OS QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade pelos 
evangelistas assistidos pelos apostolos. 
Evangelhos segundo Matheus, Marcos 
& Lucas : 
REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 
«E o espirito que vivifica pd 
carne ale nuda serve: 
as pitlavras que vos digo são 
espirito é widi» 
(João, VI, v. 6d). 
wal lettra mäta, © o espirito vi- 
vilica.» 
(Paulo, 2° epistola aos Corinthios, ¢, II v, 0). 


LUCAS 
CAPITULO II—V, 41-52 


Jesus, no lemplo entre os doutores.— 
Explicação, pela nova revelação, de 
suu tidahumana apparente, desde 
a SUGAPPARNICÃO, Va leria, chamada 
«o seu nescimenton, alé d epoca de 
sua vinda u Jerusalem, tendo, eit- 
treos homens a appurenciu de um 
menino de doze unrnios;—e desde 
essa epoca alé úgyuellu em que co- 
meçou, sob a apparencia de une 
homem de trinta annos, NUS mai- 
gens do Jordão, publicamente, u 
SU USSO. + 


(Continuação) 

No 45 Quando se PRETENDE que Maria e José 
pão tinham aque recente nenhuwn perigo quanto a 
«seit Hibo» tondo-lhes o anjo annnneindo que 
elle ent«fiiho de Deuss, COMO ENPLICAR-SE a 
sup melo quindo porceberaur que Jesus não 
tinta voltado cum eles, e, quando, depois de o 
teron procurado entre oj seus piurcntis è conlie- 
ellos, não o tendo encontrado, voltarmi a 
Jerusalem pars ali o procurarem? 

edi vol-o dissemos: Maria e José, 
rovestidos de carne, nham necessarii- 
mente a impericição das Taculdades 
humanas; Jesus vivia, dos seus olhos, 
da vida ordinaria, weste sentido: que 
ös seus actos exteriores não tinham se- 
não um cunho de sincularidade pelati- 
| emnente aos homes; que nada assi- 
lagnava com o cunho proprio a sua 
origen extralbumana; a impressão pro- 
duzida pola revelação o pelos Tactos que 
se tmham succedido até ao regresso do 
Revpto, tinha-se pouco a pouco apagado; 
tulo o que é de carne é obstruído. So: 
existencia do Jesus não admirava Maria, 
quando ella pensava ny origem de «seu 
tilho», a sua intelligencia estava muitas 
vezes velada a esse respeito». 

«Näo esquecais que Jesus, aos olhos 
de Mariee de José, tinha um corpo de 
— — a mam 

(Que contraste entre essa quadra ca das 
luctas, das adversidades, que surgem 
desde que tomamos posição de combaten- 
tes no seio da sociedade ! f 

As horas alegres que nos proporcionou 
o Cardoso foram, pois. motivo de tristeza, 
por trazer-nos a recordação de um bem 
que mais: não voltaria, 

O excellente rapaz chorou quando des- 
pediu-se de nos, para recolher-se ao seu 
lar. em Itaborahy, como se fosse para o fim 
do mundo, 

— O que querem vocês? Eu sei que Ita- 
borahy não está na China; mas estes dias 
me pareciam os das nossas pandegas de 
estudantes, e me enchiam a alma de ale- 
gria, que só naquelletempo tive sem o 
mais leve travo. Se não fosse a minha ado- 
rada Gertrudinha, cu não os deixava mais, 
para continuar com à minha doce illusão. 
Felizmente aquella bella e boa creatura de 
Deus me compensa das penas que levo de 
deixal-os, 

E foi-se o Cardoso, e nós ficamos real- 


| mente sentindo sua falta, porque Julio, com 


sua maldita politica, já não era o que 
dantes fóra, e eu,., cu nunca tive graça 
para nada. l 

Nossas reuniões, aliás raras, por nol-as 
embaraçarem nossas graves obrigações, 
eram como as de dois velhos, que só falam 
de coisas serias: critica dos costumes mo- 
dernos, tão destoantes dos do tempo 
passado. 

a mãe Martha, coitada ! levava a vida 
de uma alma penada, a chorar pelo seu 
Martim, menos por saber que ia casar e que 
o casamento lhe era de mau agouro, do 
que por tel-o ausente — e sabia Deus por 
quanto tempo, 

Subre o casamento, dizia sempre: tudo o 
que Deus faz é para melhor. 

E com esta consoladora maxima conso- 
lava-se do que déssc e viesse. 

Assim findou-se o anno de 18..,em que 
se deram todas estas mutações, 
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carne como eles ana vida fragil como 
elles; não esquecais que oro dissera à 
Jost que levasse o « menino para o 
Reypto, com odimi de o subalit aos 
seus inimigos; a lenibus 
lação E Belos GEVIVUM-SO welles, 
quando perceber yi dO menino » 
tinha-se perdido, GN Par Heto eum derasi- 
lemi; que la de aduauravel KI Si que 


lessa 
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fazer comprehendi aque, se cHe tivesse 
sido exposto, ncessiutomente ROS wll- 
res, a atenção topese-lia gasto, e ele- 
gado o tempo quanestoç e de mao torta 
abalado tanto as iutolligencias: 

q Acabamos de vos dizo: nessa fura 


para o Biypo ho teve por fin presi- 
var por qusdquer o Toro a vula do 
menino — rus fest titia Dulras sntios 
querido ¿Gy prinimo- 
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se oliresse 
HOS USS Ut) ed deito 
e do aspecio sob o amal os fuelos 
Porn tone las por elles: nonhnm 
aeto hugo icis pelr revela 
cão que dizemos di origem do Christo, 
poiia attentar contea asiu vida oumu 
apprende, visto a munrezi perispiri- 
tica do seu corpo sob apparencia corporal 
humana; nos estubelocetos Seit) e, — 
entendelo Den © jämais o percais de 
visn, — sempre, velaliramenle tos 
homens, os retos, e elles uproprinamos 
a nossa Hngiuiseni. 
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N.º 49. Como powle 
MUNS Appareser  steiessivagneça Lo 
cemeniseiden Cree ali senvelve T- 
o menino de nossa tertiis stieressi vamente 
seir, ot pyn its phisses eop otesonvolyi- 
wento dda infercia, da sdulesecueia e da idade 
viciada nossu ihunanidade? 


Jesus, ara 


äss 


EHC, 


veis ahi unia proposição que podericis | 


resolver sem a formulardesi, 

aO perispirito que envolvia Jesus 
desenvolyvigeso e crescia, aos olhos dos 
homens, de maneira acausiir- Ihes 
illusão; não se vos disse que o perispiri- 
to não è da mesma muurcza qut O VOSSO 
cor po? £n 

«Que impossibilidade nehais em que, 
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servent á ori ão dos vossos seres, e 
com o Auxilio de dilatação apparente, 
“os olhos hunos, dos Íuidos do s n 
perispirito assim assimilulo e Lormulo 


reve- | tangivel figurar as phasese o desenvol- 


vimento de vossa humanidade! n 
UA vontade potente de Jesus, espirito 
puro porexcelencia, reunira om volta do 
sj os adeptos necessarios ob “A O tis 
comudicões requeridas para que el) 
Ussi dh, 
Nos vol os xplicimos (na 14 Ju Jusus 


Ii até CNi 


constituire um perispirito apto pars 
uma longa tangibilidado, Aurnreanizudo 
com 0 eoncurso dos uidos ambivntes 


que erven para a formação dos vossos 
seres, — perispirito que elle podia, à von 
tde, deixar e retornar; com esse peri 
spirilo aysin Junninisado elle poit 
revestir; eos olhos dos'homens, asap- 
patencias da infancia, da adolescencia o 
da tikulo vinil de vossa humanidade, t 
wumi wos ses olhos, a marcha pro 
gressivi, as phases, o desenvolvimento, 
¿Nos vol o dissemos e o repetimos. 
Jesus crescia, dos olhos dos homens. 
mus, dos olhos de Deus, era sempre o 
espírito, espirito dedicodo, 
repentanulo a sua CUrefu. n 
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o sentido d'estas palavras ito 
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Roque Maria recebia, cada vez mais, 
em sem pensamento e em sua inteligen- 
cia, a confirmação da missão de Jesus, 

A epoca mais notavel até então, 
puru oll e pura José, consistiu nus 
arenustancias d'essa Sepil "ação durante 
tros dias, pora a apparição no templo 
etre os doutores. e na resposta que deu 


Jesus á Maria, e yue os preparou para 


comprehenderem que a sua tutela não 
era necessaria; para comprehenderem, 
esclurecendo-os cada vez mais, e acor- 


“dando nelles alembranca de sun Origem, 


aos seus olhos. divina, miraculosa », 
o caracter co dim de sua missão. » 
(Cortina) 
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| O SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA 


POR 
Gabriel Delianne 
QUINTA PARTE 
CAPITULO 11 
OS MEDIUNS ESCREVENTES 


Mediunidade intuitiva 


(Continuação) 

Seassin é, div-se-ha, nada prova que 
seja antes um espirito estranho quem 
escreve do que o do medium. 

A distineção é algumas vezes dificil de 
fazer, mas pode-se reconhecer o pensa- 


aus olhos dos homens, o perispirito re- | mento suggerido por não ser nunca pre- 


vistu as mesmas propriodades apparentes 
do vosso eorpu, eque os Huidos que o 
formami sejun cluumidos a desemvolver- 
se eu erescor iemalimento t s 

«Para vos darmos explicações a este 
respeito, serii necessario entrarmos em 
detalhes sonne A nsxtoreza dos fluidos, 
explicações impossiveis ainda», 

Mas em que é que achais impossivel 
que os fluidos. ventos sob n vontade de 
Jesus, tenhon seguldo wna marcha pro- 


gressiva, em dilatação apparente, «os 
olhos Juntos ? 

Umo espirito, mesmo inferior, um 
espirito ida vossa ordem, pode, vos O 


sabei IS, COM O seu per ispirito que consti- 
tue a sua vida a sun individualidade, 
pars revestir, a todo instante. todas 

as apparencias, todas as formas mesmo 
finigiveis, com a unica cond cão de poder 
tomar emprestados os uidos auimali- 
gados, para esse effeito necessarios, — 


emprestimo que não tem necessidade ne- | 


ohuma de tomar um espírito superior 
que tem por si mesmo o poder de assi- 
milu os fluidos ambientes- anitmalizados, 
espalhados na atmosphera, — e não 
quereis que tm espirito superior, descen- 
do entre nós. das regiões inais clevadas, 
assimilando O sem perispirito ñs  pegides 
que percorre, possa, à sua vontade, pela 
assimilação dos fluidos ambientes que 


“eo de uma machina, 
| medium intuitivo 
“lingua, ou interprete. 


| 


ANCENIÃO: elle forma-se, por assim dizer, 
à medida que se escreve, t muitas vezes 
é contrario á ideia que antecipadamente 
se havia teito; põe mesmo estar, n'esse 


“caso, tora dos conhecimentos do medium. 


Allan-Kardec distinguiu perfeitamente 
estas duas variedades de mediumnidade; 
ele diz que o papel do medium mecanico 
emquanto que O 
age como o faria um 
aste, com eleito, 
para transmittiro pensamento dos in- 
terlocutores, deve comprehendel-o, apro- 


| priar-se elle do alguma sorte, pari: 


twaduzil-o fielmente; es no entretanto, 
esse pensamento não € o seu, alrayessi 
apenas seu cerebro; tal € exactamente O 
que se passa no Medium intuitivo. 
Notemos que, ainda ali, o desenvolvi- 
mento intelectual do intermediario é 
indispensavel para que elle possa expri- 
| mir correctamente as idèas que recebe. 
Como é elle quem escreve, quem redige, 
| pode dar aos pensamentos suggeridos uma 
“forma mais ou menos litteraria, segundo 
| os seus estudos ou capacidade. E por- 
tanto, sobretudo no ponto de vista mo- 
ral, e pelas provas que fornecem, que é 
preciso julgar as comunicações © não 


se apegar muito ao estylos que pode per- 
ieitamento ser desfigurado pelo iuter- 
prete. 


Acabamos de expór dois woneros de 
mediumnidades bem differentes; mas na 
realidade ellas não se apresentam sempre 
com esta clareza. 

São antes os dois Lermos extremos de 
uma serie de estados, variando do mais 
ao menos, Algumas vezes o modium é 
mais mecanico do que intuitivo, outras 
vezes, ao contrario, ponde para a segun- 
da dessas fheuldades: vino, pode-se 
encanlrar pessoas que ozem A0 mesmo 
tempo dos «dois imodos de manifestações: 
chamam-se  semi-mecanicos. K facil 
comprebender que, não sendo a mesma 
a natureza Muidica de cada individuo, a 
negao espiritual não se exerce de modo 
identic sobre todos os erganismos; ell 
apresenta uma multidão ile grulações 
que não podem: sor definidas e que cada 
um reconhece pel exercicio, 

Nós todos somos mais ou menos me- 
diuns intuitivos. Quem não sentiu. na 
calma profunda de uma belly noite, essas 
inilaenvias mysteriosas e bonelicas que 
relrigeranr o coração & Doml: vom esses 
pensamentos tão doces, esses sonhos en- 
cantadores, essas aspiracões para o ideal 
que experimentamos em certas epocas da 
vida ? Elas nos são inspiradas por esses 
twos amigos que nos rodeiam, 
coreum com a sua solicitude, e que são 
felizes quaudo nos veem seguir os conse- 
lhos que nos insinua, 

Oque os artistas, os escriptores, os 
oradores, chamam inspiração, È ainda 
uma prova da intervenção dos espiritos 


| que nos influenciam no bem ou no mal, 


“mas é antes o facto dos que nos. querem 
bem ce cujos bons conselhos fazemos mal | 


em não seguir; ella se applica a todas as 
circumstanciasda vida, nas resoluções que 
devemos tomat; sob este ponto de vista 
pode-se dizer que todo mundo è medium. 
5¢ estivessemos bem 
d'esta verdade, teriamos muitas vezes 
recorrido à inspiração dos nossos guias, 
nos momentos dificeis da vida. Evoque- 
DOS, pois, Com fervor esses caros amigos, 
e admirar-nos-henmos dos resultados que 
havemos de obter; e quer tenhamos uma 
decisão a tomar, quer um trabalho dificil 
empre hendor, senliremos sua benelica 
lulluencia. 


compenetrados 
| 


f 


que nos | 


As explicações theoricas que demos 


estão absolutamento confirmadas pelos 
espíritos e apolun-se nas communica- 
vDes dlos nossos guias e no ensino de 
Alan-Rardec. Encontramos com elleito 
WO lero dos mediuns, paragrapho 
225. um estudo dictado por um espirito. 


DRES À 
Allan-Kardec ajunta a essa communi- 
ação a seguinte nota, com a qual estamos 
plenamente de accor do: : 
«Esta analyse do papel dos metuns, 
e dos processos por meio dos quiaus Os 
espiritos se comunicam, é tão clara 
quanto logica. Deduz-se d'esse principio 
que o espirito tira, não às suas idéds, 
mas os miaterines necessarios para expri- 


| 


| 


mil-as, do cerebro do mediun; è quanto | 


mais rico em materiaes, fôr esse cerebro, 
mais facil será a commmunicação. Quando 
o espirito se exprime na lingua familiar 
ao medinni. encontra nelle as palavras 
formnulas para revestir a ida; se fòr em 
uma lingua que Ihe seja estranha, não en- 
contra as palavras, mas simplesmente as 
lettras; eis porque o espirito é obrigado 
a dicar, por assim dizer, lettra por 
lettra, exachamente como se quizessemous 
mandar escreverem allemão quent não 
soubesse uma unica patari dessa lin- 
gua Seo medium não sabe Lerner esere 
ver, e não conhece mesmo “as letiras, é 
preciso, portanto, pegar, Ha mag u 
condužii a conto stii com tn colegial, 
etahi bha uma dHhienidiihe mii rial astua 
ainda. lisses phenomenos são, no enlre- 
tanto, possiveis, e d'elles têm-se nume- 
rosos exemplos; mas comprehende-se que 
essa maneira de proceder se concilia 
pouco com a extensão e a rapidez das 
comunicações, € que os espiritos devem 
preferir instrumentos mais commodos, 
ou, como dizem, mediuns mais bem pre- 
parados, no seu ponto de vista, 

«Se os que pedem esses phenomenos 
pro- 


| 


| como meio de convicção, tivessem 


| 


em que condições excopeionaes elles se 
produzem.» 

Já o dissemos: as variodades do me- 
dium eserevente são muito grandes e 
apresentam graus infinitos na sua di- 
vorsidode; ha muilos que apenas apre- 
sentam, propriamente falando, gradações 
qio não deixam de sor o facto do pro- 
prie lades especiaes, Concebe-se que devo 
sor raro que a faculdade de um medium 
se cireumsereva em um unico genero. O 
mesmo medium pode, sem duvida, ter 
muitas aptidòes, mas ha sempre uma 
que domina, e é essi a que che deve cul- 
tivar, se é util. Um esp rito, evocado, nos 
demo conselho seguinte: 

Quando o principio, 
uma faculdade existe, ella se manifesta 
sempre por signas inequivocos. Re- 
stringindo-se à sua especialidade, o me- 
dium pode avantajar-se e obter grandes 
© boas coisas; oceupindo-se, porem, de 
tudo. nada obterá de bom. Observai, de 
passagem, que o desejo de estender inde- 
finidiunente o circulo de suas faculdades 
é uma pretenção orgulhosa que os espi- 
tos nunca deixam impune; os bons aban- 
donam sempre o presumpçoso, que tor- 
na--e, assim, o joguete dos espiritos misti- 
ficndores. Não é, infolizmente, raro ve- 
rem-se mediuns não se contentarem com 
os dons que receberam, aspirarem, por 
amor proprio, por ambição, possuir | facul- 
dades excepcionaes proprias a tornal-os 
notaveis, Essa pretenção lira-lhes a mais 
preciosa qualidade, — a do mediwns st- 


o germen, de 
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LIVROS SPIRITAS 


Vendem-se ni livraria da Aiderapão Spirita 
Brazileira, ã rua do Rosario, m, 141, sobrado. 
O LIVRO DOS ESPIRITOS. por en Kur- 


dec, ongul, (peso GUO gruns. ). so „n. 58000 
O IAVRO DOS MEDIUNS, por -Llan Kar- 
dec, enead. (600 grans.) ES cerva DS000 
O EVANGELHO SEGUNDO O SPIRITISMO, 
por Allan Kardec, encadernado, (GOU 
giuns.).. ss.. sioiias ais 0/00/0106 Gia 8/6 10 allgla 58000 
O CRO R O INFERNO, por Allan Kardec, 
encadernado (600 grs. Je. cseee ecos “55000 
A GENESE, por Atum Kurdec, encader- y 
nado (G00 grams,) cc. elenen do ereta l DAVII 
Öuras POSTHUMAS, de Allan Kardec, 
brodhyras OAOA SEO EO EL 
O que É O SPIRETISMO t Not ÖRS ELE- 
MENTARES DO SPIRITISMO, por Allan 
Kurdee, brochura (150 grams:).. =... 28000 
PRECES DO EVANGELHO, por Au Kur- 
dee, brochura (50 gruns. A 1$000 
DEPOIS DA MORTE, pur Léon “De nis, bro- 
thura (J00 rams. jess ces M ai L 
Ep vartonado (590 grams Jesse». . 43500 
O PORQUE DA VIDA, por Léun Denis, 
seguido das CARTAS DE LAVATE R, de 
um CATECISMO SPIRITA é de um Me- 
PHODO PARA INVESTIGAÇÕES SPIRI- 
Tas, brochura (150 grams). coco. oo 19500 
Giovaxa, bello e captivante romance 
spirita, por Léon Denis (folheto)... .. $500 
Mirerta, romance spirita, por Eliu 
Success, cartonado (B00 grans). . se. SOUL 
spmpriSMo, estudos philosophicos, por 
Mauw, brochura (800 graus.) ss... 23000 
(0) HOME M ATRAVEZ DOS MUNDOS — $0- 
lução do problem religioso, por José 
Balsamo, brochura (200 graims.)...... 28000 
LE PROFESSEUR LOMBROSO ET LE SP1- 
RrCisME, analyse feita no Hefur mador 
sobre as experiencias do professor Lom- 
brosa, brochura (150 grams.). s.s.s... 13000 
Os Astos, estudos da Creação, pelo 
Marechal Decrton ed “brochura 
(200 gerais. Jaco é seria aa aa eas 2SU00 
DiaLouos sR ITAS, brochura (150 
RENS Joe poah saa EPEA AET $300 
La CASA EMBRUJADA, por. “Luz do 
dima, brochura (SU grwa j. ses. cesu 19000 
SL NINO EXPOSLLO, por Luz del Alma, 
brochura (150 grams) sserseesserese 15000 
PAUTOS BPIRITAS OBSERVADOS POR 
UROOKES E OUTROS SABLOS, brochura 
(O: ER Do siso moema DEEE vv. 38000 
DEUS NA NATUREZA, por C, Mimmarion, 
encadernado (TUU grams). e.s RIEA USUUU 
PLURALIDADE DOS MUNDOS HABITADOS, 
por ©, Fummarivn, encadernado (GUU 
BIAS PER 65000 
Os MUNDOS IMAGINAR IOS E 05 MUNDOS 
HEAES, por U. biummariun, gnenider- 
nado (700 emna Jos see rinie cera wos 1 SONO 
CANTA, por Ce femenino, quender- 
mulo (di it) krins PETS CIRO DES Eca ees. SWU 
LUMEN, por C Piammarion, encadernado 
E E T E S EE NO LIDO 59000 
| A ASA DK DEUS, por Julio Cesar Leul, 
brochura (200 krai Jo ses emu n mena S3U0U 
O SIRIPISMO EM SYNTHESE, por Pre- 
derico dofrei, brochura, (200 grams)... 28000 
COLLECÇÕES ANNUAES DO Keformador, 
desde [SST a 1596, cada anno (450 
CNAS, Jos o alas alo 60/6810 Ja iá' O a aloe disto iL 


| piamente estudado a theoria, saberiam | 


Remessas de livros pelo correio pagum o porte 
de 20 rs. por 5U grams., além de 200 rs. para 
registro de pueotes até 2 kilos. 


Os pedidos devem ser dirigidos a Judo L., de 
Souz. 
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ASSIGNATURA ANNUAL 


DERAM ssa. sta sy 5 68000 


PAGAMENTO ADIANTADO 


PUBLICA-SI NOS DIAS 1 E 
CADA MEZ 


PERIÓDICO EVOLUCIONISTA 


sm ORGÃO DA FEDERAÇÃO SPIRITA BRAZILEIRA 


fm 


ASSIGNATURA ANNUAL 
ESTPANTBINO m tais nervoso) jo ps 
PAGAMENTO ADIANTADO 
PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


78000 


Toda a correspondencia deve ser diriwida a PEDRO RICHARD — Rua do Rosario n. L41. sobrado 


Anno XYII | 


YA MY YYY 
MA PPOIRNTA 


Aos nossos assignantes pe- 
dimos que se dignem avisar- 


nos, em tempos da mudança 


de sua residencias, afim, da 


evitar que nos sejam devol- 


. * . 
vidos es exemplares expedidos 


pelo correio. 


REFLEXÕES 


Com o ultimo trecho do trabalho apre- 
sentado, pelo nosso confrade Sr. Alfredo 
Alexander, ao Congresso Espiritualista 
reunido em Londres, em junho de 1898, 
concluimos hoje a publicação dos traba- 
lhos lidos perante o referido Congresso, 
uma parte dos quaes veiu á luz em alguns 


dos nossos collegas de outros Estados, ' 


segundo accordo feito para facilitação 
essa tarefa, e com o fim de dar a maior 
vulgarização, no nosso paiz, ás impor- 
tantes memorias cuja apresentação du 
o maior realce áquelle certamen inter- 
nacional, 

De todas, ou de quasi todas as partes 
do mundo civilizado, onde penetrou a 
luz da nova revelação, ou — se o prefe- 
rirem — do moderno espiritualismo, a 
adhesão a essa notavel feira do espirito 
não se fez esperar, traduzida por essa 
consideravel multidão de relatorios, com- 
municações, discursos e estudos, desen- 
volvendo mais de um dos pontos a eluci- 
dar, na ordem das investigações que a 
transcendente doutrina reclaraa dos estu- 
diosos de boa vontade, e tudo isso tem 
hoje uma notavel circulação, graças á 
extensa publicidade que lbe deram os 
periodicos e revistas consagrados a essa 
especialidade. 

E codo ainda para examinar os resul- 
tados praticos de mais essa campanha 
em favor da fruclificação da nova 
crença. As idéas são como a semente 
que, lançada á terra, necessita da colla- 
boração do tempo para poder desenvol- 
ver-se em germuiação e desabrochamen- 
to. Saibamos, pois, esperar;, não na 
inactividade e no silencio, mas, ao con- 
trario, pondo sempre em contribuição o 
nosso esforço que, em caso algum, deve 
estacar n'essa obra de reerguimento 
moral e orientação doutrinaria das mas- 
sas, que cumpre encaminhar, fazendo-as 
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progredir, © tenhamos fè que d'esse 


acervo de cogitações e de trabalhos, 
d'essa convergencia de intuitos e de boa 
vontade, o resultado será sempre favori- 
vel ao desenvolvimento du moderna 
doutrina e á sua aceeitação por muitos 
dos que mais indiferentes se conserva- 
ram até agora. 

E não é necessario um grande esforço 
para comprehender o alcance dessas 
numerosas reuniões, em que a commu- 
nhão de vistas, posta de parte uma ou 
outra nuança na apreciação de determi- 
nados pontos de doutrina, conduz neces- 
sariamonte a esse desideralum da unifi- 
cação dos crentes, isto é, à lorça que 
«tabi resulta, como o mais bello corolla- 
rio, da fraternização em wm objectivo 
commun. 

Proposições, porventura arrojadas, fo- 
ram agitadas no scio do Congresso de 


Londres. Só o futuro, entretanto, se en- 
carregará de delinir o seu verdadeiro 


caracter, quando estudos mais detalhados 
e completos nos dominios da mova psy- 
chologia tiverem trazido, com a elucida- 
ção, a certeza relativamente aos pontos 
arguidos. Uma conquista, porém, se deve 
attribuir ao que, com alguma proprieda- 
de, suppomos dever chamar o espiritua- 
lismo latino, ou kardecismo, e particu- 
larmente a um dos mais notaveis € 
operosos propulsionadores d'esse movi- 
mento na França — o Sr. Gabriel De- 
lanne. E com essa denominação não pre- 


tendemos, nem de leve, crear uma dis- | 


tincção de esculas, cujos effcilos são 
sempre perniciosos, em suas tendencias 
separatistas, à divulgação de uma dou- 
trina. 

Mas o que é sabido é que os spiritas 
anglo-americanos (e nos referimos aos 
americanos do norte) tèm, até agora pelo 
menos, divergido dos spiritas do resto da 
Buropa e do mundo, na apreciação de um 
problema entre todos palpitante para a 
marcha uniforme da propaganda;— o 
das vidas successivas. 

Seja por um instincto de raça, ou por 
um vicio de educação, eivada ainda em 
demasia de deploraveis preconceitos que 
lhes tolhem a conformação com as conquis- 
tas mais liboraes que ao mundo do pen- 


samento trouxe a nova revelação, o facto 


à que os espiritualistas de sangue anglo- 


saxonio repellem a idéa da renovação, 
| para um mesmo espirito, de muitas exis- 
tencias na terra, destruindo assim essa 


| 


bella concepção da solidariedade, entre si, 


das humanidades de um mesmo planeta; 


pois que, ser outros laços que o da sua 


dos 
tempos, os espiritos olhar-se-hiam com 


origem, perdida na inmensidade 


indiferença, nesse rapido encontro na 
face de um mundo, para cujo progresso 
não poderiam eflicazmente contribuir no 
lapso tão curto da vida humana, e não 
teriam, pelos adventicios companheiros 
de uma hora, o amor cimentado na longa 
convivencia dos mesmos trabalhos e das 
mesmas necessidiules 


supportudas em 


cominuna, 

Foi à essa divergencia, essencial no 
ponto de vista dos ensinos [undamentaes 
da nova revelação, que o eminente cam- 
peão francez levou o attrito necessario, 
pela exposição, que fez no seio do Con- 
gresso, das suas crenças, baseadas em 
provas documentaes, nas existencias mul- 
Liplas do espirito em um mesmo pla- 
neta, 

Mal acolhido, porventura, o referido 
estudo, que os leitores já conhecem, pela 
publicidade que nestas columnas lhe de- 
mus, não hesitamos, todavia, em augurar 
que ha de produzir seus fructos em op- 
portuno tempo, não só porque, a nosso 
ver, encerra a verdade fundamental à 
esse respeito, como pelos moldes verda- 
doeiramente scientificos em que foi vasa- 
do, e pelo seu alto valor documental e 
philosophico. 

Às consequencias d'esse attrito— não 
precisamos repetil-o— serão impercepti- 
veis no presente, mas não podemos duvi- 
dar dos seus mediatos resultados salutares, 
Qualquer que deva ser, das duas cor- 
rentes de opiniãa, a triumphante, pode- 
mos estar seguros de que para essa solu- 
ção terá contribuido o trabalho do nosso 
eminente collega, que, como nós, de certo 
não se inquietará com esse resultado, 
descançando na certeza de que a victoria 
final caberá á verdade, 

E é essa uma das mais fecundas re- 
sultantes d'esses comicios intellectuaes, 
dessas pugnas ineruentas e desapaixo- 
nadas, feridas pelos lidadores do pensa- 
mento, que cada um entra com q 
forte contingente de suas convicções e 


de seus estudos, mas em que todos não al- | 


mejam senão o congraçamento e a fu- 
são, pelo processo, na apparencia decom- 
ponente, mas, de facto, assimilatorio da 
analyse desapaixonada, relativa às idéas 
antagonicas. 

Antes de concluir, seja-nos licito assi- 
gnalar que é no trabalho do nosso collega 
que se encontra uma das proposições 
a que acima fizemos referencia e de que, 
teremos de nos 


mais de espaço, oc- 


cupar. 


. 
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O Spiritismo no Brazil 
PELO 
PROFESSOR ALFRED ALEXANDER 
(Rio de Janeiro) 
(Conciusão) 


Os casos brazileiros tendem a demons- 
trar que as portas do céo, ou do paraiso, 
estão franqueadas à infancia. Quando D. 
Angelica se manifestou, Francisca era 
muito joven; Gastão tinha 2 ou 3 annos 
de idade, quando serviu de intermediario 
para annunciar a morte do Sr. Mariano ; 
Zelia é ainda uma menina; Jovino Dias 
tinha $ annos, quando se deram os phe- 
nomenos spiritas em casa de seu pae. 
Assim, tambem, são creanças os mediuns 
de Copacabana que conseguem phenome- 
nos de typtologia e escripta directa. Essa 
accessibilidade à influencia espiritunl, na 
infancia, é incidentemente exemplificada 


| em outro caso de indentidade espiritual, 


D. Maria Sodré, a informante, teveum 
menino, chamado Oscar, que morreu an- 
tes de chegar á idade de 2 annos. Ethel- 
vina, outra filha sua, havia nascido de- 
pois da morte d'aquello, Uma vez, ás 7 
horas da noite, quando esta já tinha 3 
annos, estando sentada na borda do leito 


| em que se achava sua mãe com outro seu 


irmãosinho, exclamou, de repente, que 
estava presente tambem outro menino, 
dizendo-se seu irmão. Ouvindo isso, D. 
Maria assustou-se e disse À sua filhinha 
que se fosse deitar, mas esta continuou 
dizendo que o menino estava falando de 
uma bola rajada, cuja corda sua mãe 
tinha cortado. A mãe então assustou-se 
realmente e mandou que a menina se 
accommodasse e desviasse osolhos da vi- 
são, pois o que ella dizia se havia dado 
com seu filho Oscar. Ella o havia, uma 
vez, encontrado muito debruçado á janel- 
la, com a atlenção totalmente absorta em 
um pequeno balão, preso a um cordel cujo 
extremo elle segurava. Temendo que o 
menino cahisse à rua, ella cortou o cor- 
del, soltando o balão. 

Pode alguem pretender ver no facto 
narrado um exemplo de leitura ou trans- 
missão de pensamento. A explicação por 
uma communicação de pensamento entre 
os vivos pode upplicamese a taes occur- 
rencias, quando sor PS singular- 
mente; mas num estudo comparativo a 
hypothese spirita certamente torna taes 
factos mais intelligiveis. Exemplos iso- 
lados de communicações em que a indi- 
vidualidade do supposto communicante 
não possa ser explicada pelas engenhosas 
thcorias do terra-á-terra, são realmente 
muito raros. O Proceedings of the So- 
ciety for Psychical Research (p. 383), 
na parto XXVI, publicou um a 
desses, em que a historia se apresenta 
om toda a evidencia, revestida de maior 


| interesso romantico do que o usual. Repi- 


tamol-o em seus detalhes, pois isso pode 
ser util aos que não tem as publicações 
da dita Sociedade. 


(") Ver as nossas edições desde agosto de 1898, 
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pi SR E TO A SS TT DES ESSA 
E O depoente, Sr. Ulysses Cabral, Come- Tem secundiaria importancia o facto | corado o navio dinamarguez que elle A lettra Toi reconhecida como do Dr. 
; E cou a sus vida publica como mit; hoje, f de apreseutarem as experiencias narra- bavia visto em alto mar e que tuubem | Knox, por todos que havian servido com 
JV: porém, obedecendo si sun VOCAÇÃO, Segue das o cunho do paiz em que so deram, | acabava de chegar, Indagando, elle soube | olle no banco de que era director. 
ERA é a do protessorado. Pile vista paternal- | Geralimento ellas são assim, A preforen. que, realmente, no dia e hora indicados 
E mente a conducta dos merinos e conquista j eit baseoteso no desejo de apresentar | tinha havido n explosão do mm candiciro Ser 
A com facilidade o afecto cd contianca | exemplos instructivos do certas phases | na camara do commandiante, masa ossu |. Le Progrès Spirite, de Paris, iralu- 
AR deles. Um dia, cm junho de 1580, indo | dos phenomenos psyehicos, que particu- | hora os dois navios estavam separados | 2t O seguinte da rovista spirita Hel 
i ) Da eba VEL, e S s n (hiato TAR J 
i elle tayer umas compras en Wan caside | liuimente Londessem a fortificar a crença | por uma distitnein de 250 leguas. | Tekomstig leven : 
Z nesgcio. á ruada Crignavan:ai, uhi së na imortalidade da alma, Na evidencia Cremos quo só a elarividonciy pode uA condessa hungara A., V. de Nin ; 
) - 4 +. a! h - " + ” p ) A + « ° * Hl 
Sa Ihe apresentote uima pequena mepdicnte. | apresentada pelo Sr. Balard e seus |explicarosse lacto, quando menina, oxperimontava muitas i 
ia tta trajaya muito pobremente e parecia | filhos, ha mna prova da identidade do — — | vezes uma sensação de frio no pescoço 
estar bastanto erma, mas tinha waa agente nys plenomengs de inlima classe. | A Gazela de Sl. Jumes Conti o se- | como Se a estivessem derolando. Esse 
pliysionomia sympathica e inteligente. Necmrrgtive da Pomília Vianna a assis- | gututos: feto só deixou de se fazer sentir, quando 
O St Cabral questiono cone habitual tencia e n protecção de wn ser intelli- Pondo em vista a saude do sous filhos, ela atingiu à idade de 1 anos. Muito 
A ponevoloheia e yua suber guetlla esua | gento, distincto, para: com elle, parece | lun viųuvo resolver alugar uma casn de | sensivel, ella chorava noites inteiras pen- 
| mão vivian em amnisera condição. Alom | terem ficado suniciontemente manitestas. | campo, e levou comsigo os meninos para sando nos infortunios da rainha Maria 
r disso, a meniniu, que secos Prolin- | As evocações do velho barqueiro eranmi examind=a. j Anlonicta. 
da, so achava em adiado estado de | seguidas de ellvitos que não se afastam | Depois de percorrer lodo o terreno visi- “assando por Paris, já casada, foi ella 
consumpeão. Como consentimento da miie | muito das muterializações. que se refe- nho, passaram elles a examinar a casa, e | Visitar a capella expiatoria, e ahi oxpe- 
da docntinha, cellee su mulher recolhe- | tem tomo oceutridas em outros paizes. | tinham já percorrido toda olla, quando | rimentou uma viva sensação de tristeza, 
amena å sua casa, onde, nos poucos dias | Prerendenridguns que, como na quedi | um Welles lembrou que faltava visitarem Algum tempo depois, em Londres, uma 
que precedi o dt sii morte, ela! dos retratos, os phenomenos tvlekincti- | # parte sübterranon., joven prořessora [ranceza lhe disse, cem 
k; recebeu todos os viados e attenghes que | coso denunckune as visões podem ser Correr todos alegremente em busca | uma erise de somnambulismo: «Meu 
å] costumam prestar as nas eridosas, | consideradas como jum presentimento de | lo meio de lá irem, e depararamcom uma | Deus! Vós fostes a princeza de Lam, 
Não se demoron ella om hes pitune | acontecimentos futuros, attestando assim escada estreita c escura queia tera uma | ballets A condessa sentiu entio de novo 
o sou reconhecimento Tina noite, ñs DO unm conhecimento antecipado, que não é, porla. Ianr ellos descendo, quando, ao | aimpressão Iria de sua meninice. 
horas. pouco antes de expia, ella se da terra, Tambem ali temos exemplos chegar ao meio, viun diante da porla a Pres annós depois ella visitou, em 
despediu do cad umie das possas prt- e que a intelligencia sobrevive à morte, | figura de sua mãi que, com gesto ami- | Buda-Pesth, wna medium cega, que, ao 
sentes, o ultimo acto de sum vidu Toi memoria cus cutoções dos que se gavel, lhes mandava retrocderem. Inti- | véla, bradou; «Eu vos vejo com wna 
levar aos labios sudo do sm Cabrado o dora desta vida podun — e Tazem-n'o—  midadose contentes Toram elles, correndo, segunda cabeça, e essa é a di princeza de 
mapelimindo elle apaixonado beijo | impressionar os sensitivos, de modo a contar tudo a sem pai, Este viu logo que Lamballe. » 
de vratidão. indicgr-lhes que elles obedecem a uma alsuma coisa extraordinaria. so havia ; Ra 
Aleuns dias dopos a familia do Sr. | direcho consciente estranha. passado. Mandou abrir a poria que se Q Daily Mail publica a seguinte no- 
Cabral foi passar alema tompo em um Todas as pessoas reflectidas hão de | achava uo baixo da escada, e achou-se ticia de koma, com a data de 18 de 
fazenda de propriedade de Upa sed auico, cor que a questão da imortalidade yue ella daya para um poço muilo pro- agosto: k 
Ali deixando-o ohe regressou t cidade do homem não Cum coisa de mero inte- tundo e sem a guarda de um parapeito, CA 12 de agosto, o joven Livio Ci- 
pare trate de suas vbriguções, Assim resse philosophico abstracto. Com pro- | onde as eremigas, sem duvida, se terium briwio, pertencente a uma das mais anti- 7 
isolado, elle, accedonto ao insiante con- vas semelhantes às supracitadas, sua | precipitulo, se não Tosse iv intervenção | SAS familias de uriin, tentando subir ao 2 
vilo de seu auleo Sr. Barbosa de Andra- applicação pratica eim vastu escala lia de | do espirito de sua mil, pico do Iocciamelone, a, Alpes Mariti- ni 
de, veiw residir com este, enS. Chris- iniluir na conducta das massas, O eleito Esta historia é extrahida da biographia | 10S, desviou-se do caminho, e só na ma- 
tovig. do spiritismo sobre os individuos no Bra- | de Spurgeon publicada por sua viuva. nhà SPUIT yG tol encontrado Seu Corpo, 
Um mez depois, conforme amoticia no | zil wm sido esse; eoque dissemos, sen | PS A e fracturado, no fundo de escura 
Ypocerilinas MENIN Se Turbos: PIE, m jii si PTAC m ros > k enuu, 
Proccedinys. uma irmi do pro Barbosa, | duvida temja sido observado em outros Pipes os nossos leitores estar 1em- O condo Cibiniio não do inteli moe 
que estava enferma, vodu paro a casa pontos do mundo. Pelos; individuos, a | bidas i NE EE , dO NILDO, Pao 4 MOÇO, 
EA i , o | IMAGOS do Que, antes dos astrononios ` st fe Yi RE! “1 ier Orava: rje fris 
o PR NES AP aA aieroren vai comando: terreno: na | : é que estava em Turim ¢ ignorava a viagem 
deste, Sou mal se fuil diariamente ngeri uov crenh Val gannan torre ç loscobriro t ' a Mar 1 
| HERI i : ! Ha | descobrirem que o planeta Marte tinha | qo seu filho ao pico de Roceiamelone. n 
vando, de modo a torso preciso vi- | sociedade. Blles são os pioneiros da re- | gojis catolli ; no sew fiho ao pico do Roceiamelone, ha 
: 3 } ` e do Ps tis dois satollitos e que o movimento dos ile do accidente desperteu e hre- 
TATIN DUNE 3 RRO AEAN A SE Apaes ; y ; noite do accidente desperteu cm sobre 
gial-a durante anoite. | Torma social que bebe o seu alento na | <, Alitos- de Ur: Do DARE ; 
aiins NE , : taa SE f | satellites de Urano não era em sentido | salto a familia: iando. banhad 
A nanana SS aban arei AS TREE SNAHA] $ dê salto a famiha, annunciando, banhado 
Jma nolle, quando o Sr. 4 abral fazia o atmosplu ra do vastissimo ESP ISIno, . FAA | | |; E ; é a , 7 
x Ê a K z e ARA Nye = r cont ul 10 ( (6) “o p aneta, Ja com alguns en la rimas il morte de I ivio a fu 0 
seu quarto junto d enferma, duas irmãs, | As intuitòes do Divino se vão enral- |. or eua: eo f ) ag as, i ) alV1O. #4 
` s en AN : as Vá, annos He antecedencia um mediun russo vi distinetamento disse elle com a ca- 
D, D. Anna Ignez Dias Fortes è Felicia- | zando nas taculdades espiriluaes desper- t tinha pubiicado isso ] bi no: ent l di à 
É io z é ; 2 É 4 4 t DA . LN i o ve A $ f + p p - 
na Dias, vieram rondelo. Ellas foram | tadas, ©, coufiado aos cuidados de dili- | Temos agora um novo facto. a a e ER DAR alid 
apresentadas pelo Sr. Darbosy como | contes pensadores, O movimento se pi'u- | Na obra l sabedoria dos tentos $ Sme Sen ESAO ANGUSTIS ORRA o 
DS Peão = FE E Aa UN A SUvEMOPE HOS (MUCNOS, | um precipicio, osmagado a cabeça e lá 
spiritas, e poli primeira voz conversaram paga com suas consequencias praticas, publicada dii Londres, cin 1884,0 Sr. prec n agi u Ci NÉ 
com elle, mas lembravam-so dejå have- | palenteaudo uma racionalidade que o Enibald l-o d 
oma o aito en sissies sirina. Tianna aa ma a I AAA Aa ay i ; À mbalde procuraram convencel-o de 
Pem-10 visto eu sessões spiritas, Depois | torna, cada vez mais, aceeitavel. 17 de | diz que formam cinco zonas. ob olle Sra I a 
de alguma conversação, elle, sentindo-se | esperar quo, se homens de cultura toma- Agora, em setembro de 1898, o Ere- | io e lin ARST ESTO a in 
com somno, for deitareso un sala conti- | rema sua direcção, us aberrações, OS | piny Nems diz que o astronomo hun- RS E e a EE 
otie Recolhito ao joio, sentiu elle que lesvarios e a credulidade desarrazoada ` > k : conseguisse iist ahi -0, at que, pela ma- 
HUL O it vo É (UCO | desvarios e a credudado UCSALPAZOALAS | raro Pr, Wonasgzok afem ter obser- 7 ini i 
3 j | £ . da t + + aee “ E Ter ape E 1 
sou somno Sis TEA oa ENTE = Nalu Gnda o desprezo SONTO o NA nhà, chegou a noticia do acontecimento ! 
api A BUDA SO NA (que: ALANG ainda O uespres vado uma nova divisão do annel externo O conde Cibrario não é »musilivo e 
à mento de indizivel gozo, tndo no mesmo. | spiritisto, irão tomar logar no rol das | qe Saturno. Ts ci ici SOR Ro RA RREO SAR OS MO 
EM LOL, IESINO, | Spiritisino, EMO koni > de Saturno. Tistunos já na quarta divisão; Ne or co? ` TO TE 
i lempo usensação do que alenem lhe se- | coisas mortas Era ' ` | nem se applica vos estudos spirilicos, € 
do É det sta diablo Ee aa S | eolsas morlas. falta ainda uma para chogar ao numero 


gurava a cabeça e cnvolvia-o cm algum Eos DN MAIR ARO a O GIO, 
Coisa. 

Admirado desse estado de extrso sem 
cansu apparonte, tile falon disso às duas à 
senhoras que estavan junto ao leito da | de estilos scientificos, © para que as | O Sr. Owen publicou mma noticia que 


| Uma voz livres desses obstaculos, não | dado pelo medium. 
| 

emerma; e D. Feliciana, que via com | conclusões d'elles tiradas deixem de ser | resumos assim: 
| 


ha motivos para que os phenomenos que 
uttestamos deixem de ser geralmente dd 
reconhecidos como wu legitimo objecto No Philosophical Journal, do 1884, 


Do Danner of Leigh: 

A igreja romana acaba de soflrer uma 
perda irreparavel com a morte do rev. A. 
J. Meyer na costa do Pacifico. Nascido 


outros olhos que não os da carne, rospon- | anciosamente recebidas como um subsi- Tinha elle um amigo, o Dr. Knox, | na Allemanha, foi clhe educado alli c em 

den-lhe, dizendo: dio do ensino religioso. homem instruido, mas descrente na im- | Franca, indo para a America em 1856. 

— Ju vejo go vosso lulo o espirito do l mortalidade da alma. Quando elle se | Notavel por sua sciencia, seus senlimen- 

uma menina vestida do branco, a qual FIM achava bastante enfermo, seu amigo | tos elevados, e pelos exemplos Qe sua vida 

colloca em vossa cabeca uma corda do | — PADRE id - | Owen pediu-lhe que se, quando cllemor- | sempre pautada nos ensinos do Mestre 

rosas. Diz chunareso Deolinda e vom NOTICIAS resse, se certificasso de que sua alma | Divino, esse homem foi, sem mesmo o des- 
agradecer-vos a benevolencia o a caridade L A) continuava a viver, Jhe viesso dizer a | confiar, um dos maiores propagandistas 

com que a tralastes. - -e E phrase: wind estou cito. |do christianismo puro. No collegio que 

pita O espanto do Sr. Cabral é facil de Sob a epigrapho As maravilhas do Fallecen o Dr. Knox, e, cerca de um | dirigia, a instrucção era ministrada coin 
dra imaginar porqueçso dopoisa declaração, | abismo, conta o Lighlçdo Londres, o | anno depois, estando o Sr. Owen assis- | o mesmo carinho paternal ao christão ca- 
ele Jembron-se de que aquele dia, ou | seguinte: Lindo a uma sessão de escripta directa por Lholico, ou protestante, ao judeu, uo 

antes, aquella noite, era adoanniversario O navio alemão Matador, partido | wu medium estranho, colocou uma lousa | mouro, e à todos queo procuravam. Com 


da morte da menina. do Ghile, navegava em alto mar, deman- | de ehareira, por elle mesmo bem limpa, 
AS testemunhas são concordes em di- | dindo o porto de Philadelphia, quando, debaixo da mesa è segurou una das mãos 


t 


um desprendimento digno de imitação, 
elle recusou por mais de uma vez a sa- 
liento posição de bispo. Seus sermões 
oram verdadeiras predicas de caridade o 
ensinamentos cheistãos. O prestito fune- 
bre que acompanhou seus despojos á 


zer que nada a respeito tinliun ouvido do | em uma noite de plenilunio, geu comman- | do medium que poz a outra espalmada 
Sr. Cabral, antes de seriar a manifesta- | dante avistou, à alguma distancia, uma sobre aquella (amesa), Ouvirim o ranger 
cão. lle tambem declara não haver con- | embarcação em lucta com as ondas. do lapis mas ardosias, o abrindo-se-us, 
stado a historia do Deolinda aos seus no-| Acreditou elie que alonm tomado se | achou-se escripto o seguinte: 


| 
slar morlo.» 
L. Harris, lando dos anneis de Saturno, A 
| 
| 
| 


O vos iunigos esi se ter relacionado com | aproximava. o mandou dispór tudo no u Amigo Owen. Os phenomenos que a | ultima morada foi formado por sectarios 
É o Sr. Barbosa depois da morto da me- | seu navio. Viu depois que a outra embar- | natureza nos apresenta são irresistiveis, | do todas as crenças religiosas, cobrindo 
ERN nina. cação, já muito perto, vinha sobre elle, | € o que se intitula philosopho, luctando, | uma extensão do tres milhas. Os funeracs 
ditar” E um caso que não precisa de com-| sendo impossivel eviturlho o choque. A | muilas vezes, contra um facto que choca | duraram seis dias e tiveram uma concur- 
ia mentarios; é uma prova concludente da | embarcação, porem, sem que elle pudesse. | suas theorias favoritas, acaba por ser | roncia enorme. O bispo de Montgomery 
E - existencia de axentes desineamados. A explicar como, passou por elle, já nave- lançado em wn oceano de duvidas e incer- | foi incumbido do panegyrico d'esse no- 
“a veracidade das testemunhas, ecuhecidas | gaudo do outro lado do sem navio. tezas. tavel varão. 
ei pelo autor, durante. mujtos annos, está |  N'essaoccasiño deu-se uma explosão na Não se di precisamente isso commigo, | Inesperadamente, na noite seguinte ao 
acima de qualquer suspeicão, camara da pòpa da embarcação, e as | bem que as minhas antigas idéns sobre a | do seu passamento, duas dunas, em pon- 
Já dissemos o bastante par apresen- | hammas, sahiudo pelas portinholas, lhe vida tutura estejam agora totalmente | tos diferentes, receberam communicaçã 
tar uma cuidadosa selceção de factos” permittivam ler o nome e ficar conhe- modificadas ; confesso, porém, que © | de seu espirito, aconselhando aquellos a 
dados no Brazil, e repotimos que tudos | cendo a nacionalidade da embarcação, desengano me foi arradavel e sou feliz, quem havia dedicado sua vida terrena. 
elles, tendo sido vigorosamente exami- | Bra um navio dinamarguez. men amigo, por poder dizer-te que — Bim uma dessas comimunicações elle 
nados, ollerecem um positivo amontoado Chegando ao porto do sow destino, O ainda esto vivo. Do sempre amigo dizia: u Bu sou o espirito do padre Meyer, 


do solido material para reflexão e estudo, | comandante do Matador alli viu an- | — W. KNox. lo venho a vós, mous caros amiyos, para 
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me tazer lembrado e ter a opportunidado | 
dedizer-yosqueagora, mais doque nunca, 
eston comyosco. Ju supplico a Deus | 
me conceda, hoje que estou na vidi espi- 
ritual, continuar na instiruccão de meus 
juinãos. Dizel-Ihes que não os abandono e 
que sempre aconselharei o meu digno 
successor, Deus vos abençõe a todos,» 


COMMUNICAÇÃ 


Por sua clareza e grade alcance, 


lraduzimos do Le Progrès Spirite, 
de Paris, a seguinte mensagem do um 
amigo do espaco : 


AS provas variam com as naturezas. 
Assim como dizemos que não ha duas 
pessoas absolutamente semelhantes, po- 
demos com mais razão ainda dizer que 
não ha dos espiritos com os mesmos 
gostos, us mesmas tendencias cas mes- 
mas aspirações mum mesmo grau, 

Às provas naturalmente são apropria- 
das, com a inaxima justica, à natureza do 
cada espirito; os espiritos incarmulos 
devem, na longa sere de incarnações 
que lhes serve de calvario, solfrer as dit- 
ferentes provas queos tèm de conduzir à 
sua purificação, mas ciles não podem 
supportal-as todas ao mesmo tempo. Bm 
sua bondade, Deus lhes gradua o peso, 
e då a cada um a força de vencel-as, que 
è a vontade de o conseguir, 

Isso vom explicar muitas coisas que 
parecem obscuras, mas que a reflexão 
descobre. Se vos Tosse dado remontar o 
curso de vossa existencias passadas, ahi 
vericis como em tada uma d'ellas vos 
tostos libertando de alguma coisa; e se, do 
mesmo modo, o futuro se vos palen- 
Lensse, vericis igualneute o que vos resta 
a alijar. 

Coragem, meus amigos! Estais no Ca- 
minho que conduz à verdade; entrevédes 
o fim; não caminhais ao acaso, sois 
esclarecidos e guiados, 

Não percais de vista esse celeste 
pharol que com segurança vos indica O 
porto; buscai essa luz quo irá crescer- 
do à medida que avançardes. 

Não está longe para vós a hora da 
libertação. Passai as curtas horas do vosso 


= e io e em me 


POLHENIM 0» 


Cirat 
p= 
Ta 
p= 
Es 
ep mem | 
= 
ps 
ts 
Enio 
= 
[ e) 
e eh 
fa 
p= 
e 
EM 
p~ 


Piuma Parte 


XXXII 


i 

Em Pariso scenario cra outro, e outro | 
o caracter da representação. 

A casa do commendador Muniz era o 
ponto de reunião dos brazileiros distinctos 
que se achavam na capiial do mundo, de 
estadia ou de passagem. 

Martim não faltava áquellas reuniões, 
onde a vida se lhe escoava em meio de 
inebrientes perfumes, 

A viuvez de sua alma, como dissera a 
Julio, fundira-se em risos e contentamen- 
tos, por ter sua alma encontrado o calor 
vivificante que desfizera os gelos que 
sempre encontrara nos corações feini- 
ninos. 

Elisa, a deslumbrante filha do commen- 
dador, compensava-o, à fartu, das priva- 
ções que soffrera por todo o tempo em que 
so a Gertrudinha, 
Cardoso, lhe dera ternos efluvios de sua 
alma, 

A moça, sempre firme no proposito de 


a bella Gertrudinha do | 


exílio fazendo o bem, e contain Aqnello 
que vela por todas as suis creuburas, 

A presumpção afasta os espiritos do 
bom caminho. Sóde humildese modestos, 
A confiança em si mesmo é filha do or- 
eulho; sóde simples, e descancai na bol- 
dade do Pae que pode supprir a vossa 
irqueza. 

Sólo verdadeiros; que o fundo de 
vossos corações seja un limpido espelho; 
mais que tudo, nós amamos a sinceri- 
dade c a simplicidade. 

IP fuudamente sineera e real a alflui- 
cio quo vos votamos, Retribui-nos, em 
confiança e aflecto, tudo o que vos da- 
mos; só aqui conhecereis o alcance disso, 
e será uma surproza e uma grande ile- 
pria oque vos dará este mundo desconho- 
cido, que vos reserva tautas outras — A, 
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COLLABORAÇÃO 
CARTA ABERTA 


Conclusão) 


Occorre aiuda razão poderosissima de 
alovantado aleuce: e é que, quanto mais 
estudo à doutrina de Allan Kardec, mals 
se robustece a minha te christã, mais 
limpa e pura cu vejo a religião de meus 
paes, sem uma sombra só de duvida, sem 
a necessidade de curvar cegamente q 
fronte à imposição de um mysLerio «que 
não se decitra, a um milagroa que razão 
não pode dar pousada, porque lhe fogem 
os meios, não possue de certo a sciencia 
mystica que a reduza a limpo, E quando 
se pede aos que, sós, possuem o direito do 
saber ler os livros santos, o que nos dizem 
elles? Vou ser ousado, me exprimindo 
assim, confiado no amigo, que me faz 
justiça. Hm grande parte não dizem que 
so os entenda, por não saberem o que: 
«è milagre um mysterio que só a Deus 
respeita» cisa resposta: ou Daralham 
tanto o que nos dizem serios, que ficamos 
sabendo agora o que já sabiamos d'antes, 
e assim não desviam das sombras os que 
lhes pedem luz. 

Até aqui só tenho entretido esta pa- 
lestra com o amigo, dianto de quem me 
babituci a expandir-me, cem cujo peito 
acostumei-me a derramar minhas quei- 


homens valentes nas batalhas e covardes 
para combate singular, assim seu espírito 
se auimava, até à ousadia, na convivencia 
geral ese abatia até à pusilanimidade, n'um 
tete-i-tete, como aquelle. 

A bella menina, perspicaz como toda 
mulher que tem a alma impudica å que só 
falta, para ser uma perdida, atirar à 


corrupção o proprio corpo; a bella Elisa | 


|l aspirava, como o tigre aspira o cheiro do 


sangue, o delicioso aroma daquelle enlevo | 


que, melhor que o proprio Martim, podia 
explicar, mas que fingia não comprehen- 
der. 

— O que tem, doutor, que me parece 
constrangido f 


— Bu... não,.. não estou constran- 
gido, D. Elisa. 
— Então soffre do corpo ou do es- 


pirito. 

— Não, senhora. listou completamente 
são do corpo. 

— Sua resposta é capciosa, doutor. Fa- 


senhor apenas respondeu-me quanto ao 
corpo. Devo, pois, concluir que soffre mo- 
ralmente— e, comquanto nenhum direito 
tenha. seria para mim a maior felicidade 
da vida, se me julgusse digna de partilhar 
suas maguas. 

— Minhas maguas, D. Elisa, eu mesmo 
não as sei definir. Como, então,dar lh'as a 
partilhar commigo.? 

= Kunata conheço da vida, porque mal 
começo, como sabe, a trilhar-lho o caminho; 
porém sinto instinctivamente que essas 
maguas, que o senhor não sabe definir, 


|! nascem de seu coração, 


Martim abaixou a cabeça, como se ti- 
vesse sido surprehendido em falta de des- 
lustrar um homem pundonoroso, 

Era digno de profundo estudo para Ali- 


formado, em quem a delicadeza dos senti- 
mentos, como a mimosa sensitiva dos 


fazer pirraça a Julio, que feriu-a no mais 
vivo de seus sentimentos—a vaidade, aco- 
lhia as timidas manifestações do amor de 
Martim— e animava-o a mais e mais fa- 
zelo— a fazel-as mais e mais compro- 
mettedoras. 

Um dia, tendo o commendador sahido 
a visitar um dos seus novos amigos, encon 
traram-se os dois a sós ná sala. 

Martim sentiu-se acanhado, de quasi não 
suber o que dizer; porque, assim como ha 


«as 


campos, rescutia-se do mais ligeiro toque 
do que pudesse ter visos de impureza car- 
nal— e uma virgem, apenas entrada na 
| adolescencia, que sentia-se incbriada ao 
pensamento de chafurdar-se nas materili- 
dades, cujas delicias prelibava, arrastando, 
por seus encantos, a virgindade de uma 
alma q abraçar-se com à impudicicia de 
outra. 
Como é triste esta inversão da ordem na- 


tural! 


xas, para desopprimir-me de maguas, que 
se azedavam pela prisão duradoura no 
curcoro estreito de um coração em que 
faltava cuorgia de hero para supplan- 
Lul-as sempre, Aog meu vigario, porém, 
nada direi como tenlo teito: continuarci 
mudo como devo; ele enmpre ordens quo 
não transaride nunca, © em respeito-lho 
os Zelos como respeita aani. 

Deus me livre de, nem por sombra, 
tocar nos seus melindres de represo- 
tante da Roliyiñon, que é a mesu, em 


que crici-me e que fici professo, « de 
cura da frogueziay onde resido, e onde 
soube sempre veneral-0o. Mas está me 
parecomlo que mal destaquei urma pessoa 
da oulra, o cura do meu amigo, pois que 
il palestra Jó vai tão longa que mais se 
parece a confissão do um penitente aos 
pés do seu confessor, e poristo temo bem 
que uão mo haja acautelado convenien- 
temente, o que o meu vigario tenha ott- 
vido o que só ao amigo ousava confiar 

Seja como fòr, jú agora, um ou outro 
me ouvirá até ao fim, e sorå aquello que 
tiver a linoza de fazer-mo a mercê. Sim 
Sr., Meu bom amigo, —pratamento apai- 
xonado pela leitura que regencrou-me, 
senti que era egoismo meu gozar eu só 
tão doces Iructos que me inobriavam à 
alma, que sanilicaratmi-me o espirito de 
penas quea ontros Tagekuyam ainda; e por 
isso me vei logo a id do oferecer a 
provar aos outros o calico quo continha o 
licor sauto de consolo, justica, 16, amor 
e cxridade, © não perdi tempo, Mandei 
inscrever LD assiguaturas, e pedi, avulios, 
alguns numeros mais do periodico Ae- 
pormenor, orgão da Pederação Spirita 
Brazileira; assim tambem, fiz virom al- 
gumas obras, umas de propaganda, ou- 
tras fundamentacs—ide mais ou menos 
pulso, de facil comprehensão, como são 
todas, e fui distribuindo com alguem que 
a podia comprehender, no intuito de não 
ser cu so o afortunado a quem o acaso 
quiz dar ventura. Não sei, porém, se os 
preseutvados souberam di valor aos 
primores que lhes dei de mimo, 

O men pensamento enthusiastico não 
ficou sóahi. Consullei à sociedade Federa- 
cão Spirita se era possivel viraqui um 
dos seus, luzeiros que, em conferencias 
publicas, ensinasso a liçào, que mal cs- 


re pa e marma ore e a pi aaa ts o aea 


Vem elly do sangue ou è da educação ? 


A mais rudimentar observação demons- 
tra que vem de ambas aquelas origens; 
uns nascem com instinctos de perdição — 
outros os adquirem no meio em que vivem 
— e outros jù Os trazem c os consolidium 
n'aquelle meio. 

E questão de transcendental philosophia, 
que não cabe nos limites de um romance 
ec romance escripto por devaneio, como é 
este, 

Elisa, vendo sua victima abaixar a fron- 
te, julgou opportuno dar-lhe o golpe, pro- 
vocando-o com estas palavras: 

— Já vejo que não me enganei; o senhor 
ama e não quer dizer-me qual a feliz entre 
as mulheres que se pode gloriar de ser a 
senhora de seu nobre coração. 

— E a senhora julga, respondeu Martim, 
erguendo a fronte illuminada pelas iria- 


| diações de seu amor, e n senhora julga, 


deveras, que é feliz e pode gloriar-se a nmu- 


i ) CC nan “her que fòr senhora de meu coração? 
lei-lhe em mal do corpo e do espirito—c o | lher qu 


— Falo, doutor, pelo que sinto, pouco 
se me dando que fule bem ou mal; falo 
com o coração, que é simples e innocente, 
mas que diz-me aquillo que me escapou dos 
labios, que será tulvez uma indecencia da 
purte de uma moça, mas que, em todo o 
caso, é a voz de seu sentir. 

O que mais podia esperar O pobre Mar- 
tim para romper o véo que suppunha elle 
encobrir a crutera de seu amor ? 

Quando o commendador chegou, quando 
chegaram as visitas costumeiras, Martim 
e Elisa não crani mais doisestrankhos; eram 
duas almas que se confundiam cm pensi- 
mento, em sentimento e em volição ou 


| duis corpos, de que ja quasi se podia dizer: 


bert, ver-se, diante um do outro, um moço | 


«carne da mesma carne— osso do mesmo 
osso». 

Pelo menos assim o acreditava Martim, 
que foi tão feliz e tão alegre, como se ti- 
vesse tido uma visão celestial, 

A's vezes, passava-lhe pelo pensamento 
o que lhe ponderara sobre sua amada,o seu 
amado Julio; mas do choque de duas for- 
ças resultava sempre ceder a menor à 
maior. 

O amor superou a amizade, e Julio foi 
julgado um visionario, tantas e tacs provas 
dava constantemente a linda moça de sua 
innocencia e ingenuidade, 

Isso não diminuiu O sentimento que o 
ligava uo amigo da infancia; porem lhe 


tudo agora, que não é dado ainda repelir 
inteira a quem quizer ouvil-a, 
| Bisque vieramidizer-me: « o vosso cura 
oppoc-so, energico, à propaganda que 
vos occupa os intuitos. n 
Oh! surpreza! desíllusão inteira! 
E ceu que não cogitara da hypothese !!? 
O meu vigario, correcto como é no cum- 
primento de ordens superiores, defenderá 
com certeza a disciplina que tem por lei 
um codigo só, pelo qual se regem todos, 


| e ninguem mais que elle respeita a Or- 


dem á que votou obediencia inteira. 

“Fiquei triste, assustado mesmo ! 

Os collegas do meu amigo, por desidia 
ou desprezo do posto de honra que occu- 
pam, não estudam (com rara excepção) 
a doutrina que ensinam; o que farão 
então elles com a que julgam antagonicu 
ao ensino de Roma? Entendi que se dedi- 
riam já, com empenho © caprichoso 
esforço, ao estudo das obras lundamentaes 
da nova doutrina, que os irrita assim, ao 
menos para conhecerem o campo inimi- 
vo e saberem de que armas usam, para 
oppoórem, com lealdade, forca contra força. 
Mas não, meu Deus! Como é isto?! 
Limitam-se os mais estudiosos, ou que se 
dizem tacs, a dizer que o spiritismo 6 
synonyimo do diabolismo, que os spiritas, 
de qualquer categoria, não passum de 
loucos, que os factos estupendos, que não 
Mes é dado negar, são obras de Satanaz, 
que tendem a perverter os sãos costumes 
nas familias, implantar crenças lunestas, 


desviar da salvação os incautos. Dizem 
ainda que os livros doutrinários são todos 
aleivosos, dissolutos, condemmnados pel 
Tercja, porque enveneoam aalma do justo, 
ensimuido-lhe o caminho do inferno t... 
| Meu Deus! Misericordia !... 
| Quanta calumuia, quanta falsidade ! 
| Mas, então, quem querem que seja esse 
| Satanas, que manda ao spirita amar a 
| Deus sobre todas as coisas e ao proximo 
como a si mesmo? Que aconselha a 
caridade a todo o transe? Que ensina 
que sem caridade não ha salvação? Que 
ordena que se ane o inimigo, que se faça 
todo o bem a queu lhe faz todo mal? 
Que segue à risca os Evangelhos todos, 
contidos nos livros santos? Finalmente 
que prega aos homens o que aos hebreus 
ensinou 0 Miscricordioso Nazareno? Que- 


EETA EA T N A Sa camem eem mem rr 


era um travo que encontrava na taça de 

suas excelsas alegrias. 
| Esperava, porém, que a convivencia in- 
| tima desfizesse a impressão mais que in- 

justa que Julio recebera do simples encon- 
tro com Elisa— e isto lhe era o antidoto 
d'uquelle travo. 

Elisa entaçava-o amorosamente com suas 
caricias, conseguindo brandiunente: e com 

| arte de Circe, que sua vontade lhe fosse 

a lei nas pequenas como nas grandes 

coisas, 

E o jugo era assim lançado no tempo do 
mel, para imperar por todo o tempo do 
consorcio. 

Oh! vos que tendes escolhido a mulher 

| «quem ides ligar, por toda a vida, vosso 
nome, vossa honra c vossa felicidade, 

| não vos entregucis, como Sansão, à eterna 

| Dalila. 

| Preveni-vos, principalmente, durante o 
tempo do mel, porque não vos seja prey 
ciso arrancar mais tarde, e com grande dor 
para ambos, os espinhos, que vos pare- 
ceram flóres. 

Principiis costa— tudo depende do prin- 
cipio. 

Martim entregou, chein de jubilo, a cerviz 
ao jugo. que sua amada lhe fez leve pelas 
caricias com que lh'o impoz e que mais 
tarde. —quem sabe ? --poderá vir a ser in- 
supportavel, 

Quando quizer reagir, é tarde— e não o 
poderá sacudir senão rompenda olaço que 
fez a felicidade do casual. 

Martim ficou, pois, verdadeiro manequim, 
que se movia à vontade de Elisa, cuja sa- 
tisfação cra completa, vendo correr tudo a 
medida de seus desejos, para a realização 
de seu plano. 

Em pouco tempo, toda a colonia brazi- 
lcira de Paris estava inteirada do proximo 
enlance da bella filha do commendador 
Muniz como nobre e ilustrado Dr. Martim 

| — o, em verdade, todos a uma voz augu- 
“xavam bem d'aquella união. 

O commendador Muniz, que namorara 
| Martim pela Ala ou antes da filha nadava 
| um delicias, vendo-os tão ligados, que pa- 
| veciam uma só alma em dois corpos. 
| E, para sagrar mais depressa aquella 

união, resolveu voltar para o Brazil logo 

que se aproximasse ofrio, 
| 


(Contintta) 
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rom então que pus Salann seja Lili) santo, 


tão virtuoso, quanlo loi o Rei dos Ho- 
mels, (9) Martyr do corola?! Eil ; 
Blasphemi;t, mem Deus, blasphemia! 
Porem, meu bom amigo, © NOSSO Vi- 
gario, que tem ilustrado o so espirito, 
dotado como © de animo correcto, 
justiceiro, leal. eariduso. JO Ditari COL 
certeza aquelhes ile setis iala 
dese ate da end fude du culu 
INOSMIUS, HUL iw Se 


ape 
que 
se esquecendo si ag 
pejam de altontar o decora e modesto di 
sociedade que testomutil Seus elis. — 
plo tepi còm tento, estudarã com Junter 
esse, es quando abracar a obra ingoute 
da dofeza da sun ordemço fari comi 
gnidade è bios. ndo n siut CoS 
ema verdade, dinute dos olhos o luluro 
que Deus governa. 

O fogo que me artin walina arrofecen 
um pouco, em honra so respeito que 
mes parocho, voto; apitaar-s. periny? 
Hinpossivel. pois que Toi Deus quem o neen- 
deu piedoso, 

Devo termin" men nulis piri não 
Gmer donus a paciencia que iisi 
me, se inda tem nas mãos o eseripto 
cnorme equonão quer ter limi, Mas, anli 
de deixara poúna, dizer An Meu 
amio con todo dos meus sënitinentus 
de honra, que o spiritismo tem por 
armas diawusdiua tompera os Jvanigo- 
lhos das Livros por 
sagrados a caridade e o mort ao proxi- 
mo, por escudo humildade e 0 portão, 
por pharol a nazio. au Nhertade, 

Chamam de loucos e visionarios os 
nais brilhantes luzoiros da miundo seien 
titieo! Ai, quem dera, mmen bom nini- 
go, que mio quulesse kunbeni ser wim 
louco assim! Sou muito pequenino e 
pobre, semo facho que Humina aguelles | 
venturosos Joncos, Pous dotou da 
loutura santi. 

Malme dão anortit — por ONTACO, 
aposto; ji uusi honni 

De maniaco a louco U es priÇO ù perco, 
o infinito apenos... 

Graças, meu Deus. vratis !— por 
haverdes dado para nosso suin espiri- | 
tual um cidadão que se preza, que wm 
consciencia de si, que 
clvicos e moraes que nós reconhecemos 
emo meu generoso anigo, de quem mè 
subserevo 


t- 


t 


HSn- 
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devo 
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que 


nos 


possue os dotes 


Amigo dedico e revoronte 
Dyoxisio BLECTHERIO DE MENEZES. 


ROUSTAING 


OS QUATRO EVANGELHOS 


Expliculos em espirito e verdade pelos 
evangelistas assistidos pelos apostolos. 


do Di 


Evangelhos soumita Maihons, Marcus 
f K iS Í 
REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 


ei o espirito que ninificas a 
carne de nadioserve s 

as palavris que vos digo são 
espirity i omidi.» 
(lota, VE v BAN 

aal (ettr mintit, Ò espirito vi- 
vijen,» 


Paulo, S epistolu nus Corinthios, «. IE v. 6). 
> l , 


Matheus, IHE; V. 1-6 — Aareos, I; 
V. 1-5 — Lucas, M: V. LB. 


Predica de doido Baptiste — Ba- 
plismo. 


MATEUS, V. 1. Por eëst tempo dolo Baptista 
veiu pregar no deserto da tulén, — 2, dizendo: 
Fazei peniteneia, porque o reino dos céus está 
proximo. — $, Porque ahi está ayuelle de quen 
talón o propheta Isaias, dizendo : Voz aquele 
que elama no deserta, prepara ns vins do Senhors 
torna direitos os seus atalhos, — + Ora, João usut- 
va um trajo feito de pellos de camelo o nma cinta 
de couro em voltu dos rins: e u sett alimento 
eräm gafanhotos è mel selyagem. — 3 Os habi- 
tantes de Jerusalem, de tula a Judéire de todo o 
paiz dos arredores do Jordão vinham a elle — 
6, e, confessando os seits peceados, eram baptisa- 
dos por ele no Joao, 


Martos: Vo 1. O começo do evangelho dè Tests- 
Christo, filho de Deuss — Seoni wt ewwripto 
no propheta Isaias, diz: Eu, envio Á vessi face 
o men anjo, que preparação ocemntolio diante de 
vós — ih Ouvit-se-lia na deserto ao voz aquela 
que chunn: Prepari o caminho do Senhor; formal 
direitos “os seus talos. — 4. fofo estav no 


penitencit pata pemiissão dos pëčudilus, — 5, To- 
da a Dido e quests habitantes dé dernsat 
vindo walle as eon Raio os sua pietade 


enun H iprisatos por clle na rio Jordàio, 


Bues Vo Dm, no ano decimo quinto do 
Hnperioala (Piber tes sendu Pomno Pitapas 
voverat dai RETIICOTE Heritos, tetrareli di lal- 
Hea, Mhilippa seu innig, tetrantha itie 
ili provinelt de Wrirohonites, © Lysinins, ale Abt- 
Ponh, sendo tetos sanerdates AML è Cut pl o 
Senhor Mz oeuvin no deserto, siii paliivei di 
lho ale Zacharis, hocete veii n Hinto ü paile 
urretores do dardo, precede Ha 
KH banpie penitenci pirmi a remissão dos 
hoenna esti eseripto no livro las po 
avaa di propicia Patas onvirse-dnon vog d'a- 
que elani uo deserto: Preparii o enmiuho 
de onh torpil direitos os sets atalhos — 5, Iu 
do valle seri aterrado, © pilas as montanha e 
tl t entes detidas, 0s  efiminhos 


pute ISi Tus 


weit 


tortimi ttire- direitos, à us tsenhro 
prisma pos Kwie linnon teria salvio ily mi 
Uno, 

N BI “Os homens servom-so ilis 


palivras que comprehendem e empi- 
mutis como podem; a palari e 
Deus sinite A mesma coisa que a 
NJEE, Qo licia 

Deus nio conunniet directamen’ 
COL os hontes: pür miis puro que si; 
o espirito inesumado, o involucro que ell 
reveste estabelece uma barriga insupo- 
pavor enw ele ea divindade; mas « 
Senhor envios sens glandes espiritos 
que, inspirados directamente por elle, 
Leisure as suas vontades e tornan 


SAUS OTTOS i; 


Dous não Taloun dJoão nem (ão ponco 
devem dos pwoptetas, dos quaes um 
opani eliuns videntes, auditivos, outros 
Inspirados conforme asua elevação», 

lono receben a inspiração no deserto, 
nos tempos necessarios, para o começo 
de sun miêsão se foi sob a influencia da 
juspicigão dos espiritos superiores que 
ele voira todo o paiz que fica nos urre- 
dores do Jordão, pregando um baptismo 
de penitencia, e brplisando, no rio, todos 
aqueles que viulina elle e confessavam 
sous pecendos ». 

João era um espirito superior em 
nussio, destinado, como elle o disso, a 
abrir os caminhos e preparal-os afim de 
que a luz se pudesse fazer mais facil- 
mente n. 

«ü seu caracter «selvagem, os sous 
habitos lóra dos costumes e dos habitos 
do sous contemporaneos, attraliam sobre 
elle a atenção de todos; a sum palavra 
severi © rude Jevava os homens a se re- 
colherem seriamente, dobrando-se sobre 
si mesmos; preparava as vias do Senhor, 
preparando as do seu Christo v. 

«Bra o chefo do rebanho, caminhando 
na frente e agitando a campainha para 
que todas as ovelhas perdidas compre- 
hendessem de que lado podia estar a 
salvacãon. 

A coulissão cra, então, como depois, 
nos primeiros tempos do Christianisino, 
teita diante de todos, publicamente e em 
cos alla; provocava, assim, um senti- 
mento profundo de humildade, porque é 
necessaria umagrande renuncia para ousar 
contessar, à face de todos, as laltas, as 
torpezas, todas as infamias que podem 


| germina no fundo do coração humano; 


era wma barreira às reincidencias, porque 
o homem que sabe que são conhecidos os 
seus mais secretos pensamentos, que se 
conhecem suas más inclinações, cuidará 
de reprimir sua natureza, para evilar a 
suspeita que pararia sobre elle, ao me- 
nor desvio ; sim, a confissão era publica, 
foita em vozalta, e Deus ouvia-a Cr- 
tão w. 

«Estas palavras: «Todo o calle serd 
alerrado, todos os montes e todas as 
collinas serão arrasadas, oS cami- 
uhos tortuosos lornar-se-hão direitos 
è os escubrosos planos, applicium-se à 
dervocadi moral, à renovação moral que 
a doutrina de Jesus devia operar e opce- 
rará ainda com o concurso do spiritisimo 
e pela missão dio espirito de verdade»; 
— ös vales serão aterrados, clevar-se- 
hão; os montes, cuja fronte orgulhosa 
quer sustar a marcha ao progresso, serão 
arrasados, e o nivel passará sobre a 
natureza inteira, elevando os pequenos, 
abalendo os grandes, dando a cada um o 
justo quinhão do que lhe toca; e foda u 
ciane cera u suivacão de Deus, isto 


|| sf YT a ipi amneinndte 
deserto, haptisando e pregando qm baplismo ae | 0, tolo homem, praticando il [CI ensinada 


Est og E saqe 
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| por Jesas, asua sublime moral, chegará 
ao fim, 


Ned Nu epoca cm que começa a predica 
de Jo Baptist, Merodes tinha morrido: porquet 
motivo o selt stiercesior é, por Lucas, designado 
pelo nime de Herodes ? 


iturón e | 


(Pari os judeus, rossi epoca, O nome 
de Herodes feara como typo: desigua, 
Mep, anti-pater (ow anti pas). 


(Contini) 
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“O SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA 


POR 


Genbriel Uaelmmane 
QUINTA PARTS 
CAPITULO 11 
dis OS MEDIUNSESCREVENTES 
Mediuns desenhistas 


Comprehendemos, conforme a theoria, 
que os mediuns meennicos possam ser 
elmunados, emn um dado momento, a zer 
qualquer outra coisa além da eseripta. O 
poder que lhes faz mover a mão para 
Wwaçar caraetores sobre o papel, pode 
tabem fager-lhes executar linhas, cur- 
vas, imos etc, omi uma pilavra, Ñt- 
zol-os desenhar, Este caso se apresenta 
Erequentementeç e conhecemos um certo 
numero de pessoas que obtém, assim, 

umas, paizagens, outras, cabeças admi- 
i ravelmente desenhadas, embora 1eno- 
“ndo os primeiros «rudimentos dessa 
arte, 

O exemplo mais curioso d'esse genero 
de mediunidade nos é olferecido por M. 
Surdou, © eminente academico, que pu- 
blicou, cm 1858, uma estampa, dese- 
nhada e gravada por elle, representando 
[uma habitação em Jupiter, Esse desc- 
uho é acompanhada deuna longa noticia 
de Victorien Sardou, em que o celebre 
autor explica como, assistido de Bernard 
| de Palissy e de Mozart, poude reproduzir, 
| por meio de traços, as habitações de 
“Jupiter, Eis a noticia collocada em frente 

do artigo de Allau-Kardec : 

«Damos com este numero da nossa re- 
vista, como o ammunciâmos, o desenho do 
umi habitação de Jupiter, executado e 
gravado por M. Victorien Sardou, como 
medem, e adduzimos o artigo descri- 
ptivo que elle nos quiz dar sobre esseas- 
sumpto. Qualquer que possa ser, sobre a 
aulhenticidade essas deseripções. a opi- 
uião dos que nos poderiam accusar de 
nos occupar do que se passa além dos 
mundos desconhecidos, quando ha tanto 
que fazer na terra, pedimos aos nossos 
leitores que não percam de vista que o 
nosso lim, como o diz o nosso titulo, é 
antes do tudo o estudo dos phenomenos e 
que, wesse pouto de vista, nada deve ser 
desprezado Ora, como factos de manifes- 
tatoes, esses desenhos são incontestavel- 
mente dos mais notaveis, pois que o autor 
não sabo desenhar nem gravar, e o dese- 
uho que oferecemos foi gravado por elle 
em agua-forte, sem modelo nem ensaio 
antecipado, om nove horas. Suppondo 
mesmo que esse desenho seja uma fanta- 
sia do espirito que o fez traçar, O pheno- 
meno da execução não seria menos digno 
de atenção, ¢ nessa qualidade merece 
figurar ma nossa collecção. » 

No lim do artigo acompanhando os 
desenhos, Allan- Kardec ajuntava as linhas 
seguintes: 

«O autop Posta interessante deseripção 
é um dessjs adeptos fervorosos e esclare- 
cidos que não temem confessar publica- 
MENL sus crenças, e se colocam acima 
da critica dos que não ercem cm nada do 
que saia do circulo das suas ideas. Ligar 

| Seu Nome a uma doutrina nova, allron- 

| tando os surcasmos, é uma coragem que 
não é dada a todos, e felicitamos M. Sar- 
dou de Ler...) 

Quantum mutatus aub illo! 

Desde essa època, já longinqua, temos 

| tido provas numerosas, que nos tèm de- 
monstrado que essa mediumnidade está 
| bastante espalhada, 

Uin ferreiro, chamado Fabre, desenhou 

| um quadro soberbo representando Con- 
| Stanno no momento em quo poe em 


fusa o oxercito de Maxence, e que não 
serin reprovado por um mestre, Nós 
mesmo Vimos pessoas, ignorantes das 
noções preliminares de desenho, esboçar 
cabeças, mas de um modo completamente 
original. A mão era guiada por um mo- 
vimento febril, de avanço e de recho, € 
parecia não fazer senão Liaços: depois, 
| quando Cessuva a necio espiritual, en- 
coutrava-so, no mejo d'essa mistura, uma 
adoravel figura de moça. cujos braços 
puros destacavam-se claramente do meio 
do inextricavel labyrintho dos traços de 
lapis. Outras vezes eram cabeças de ve- 
lhos, on de guerreiros, e, repotimo sy 


nuet esses mediuns aprenderam as leis 


do desenho. 

Convem observar que, para esta os- 
pocio de mediumnidade, são precisas apti- 
does especines, è não basta ser medium 
mecanico para ser desenhista. Os espiri- 
Los, conhecendo nossas existenciis ante- 
riores, podem julgar-nos aptos para esse 
genero de minitestações, quando mesmo 
não sintamos avora nenhuma disposição 
para as artes; compete, portanto, a elles 
dirigir-nos, e a nós seguir docilmente 
seus conselhos, 

O ensaio da theoria geral, que demos, 
dos phenomenos da eseripta, pode ainda 
applicar-se a certas manifestações que 
se apresentam com umecaracter de ordem 
complexa. Tal é o caso referido pelo 
Granel Jornal, de 4 de junho de 1865. 
silo, exactamente como o reproduziu a 
revista, 


(Continúa). 
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Ounas PosriuMas, de Allan Kurdic, 
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O QUE É O SPIRITISMO e NOÇÕES ELE- 
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DEPOIS DA MORTE, por Lion Denis, bro- 
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O PORQUE DA VIDA, por Léon Denis, 
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GIOVANA, bello e captivante romance 
spirita, por Léwt Denis (Lolheto)... co. 500 
Miketra, ronnmnge spiriim, por Siia 
Suuvage, cartonado (500 grams.)....... 38000 
SPMRSMO, estudos philosophicos, por 
Max, brochura (B00 gras). cc... cu. 28000 
O HOMEM ATRAVEZ DOS MUNDOS — 30- 
lução do problema religioso, por José 
Balsamo, Esthi (200 gras), -s... 28000 
LE PROFESSEUR LOMBROSO EL LE SPI- 
HTISME, analyse feita no Reformador 
sobre as experiencias do professor Lom- 
broso, brochura (150 grams.)e...s.... 15000 
Os Astros, estudos du Crenção, pelo 
Marechal Everton Quadros, brochura 
(200 KTAMS Jereo san aaan teem — A BUD 
| DiaLOGOS sPIRITAS, brochura ( 150 
A A) o 6/2) Dara e ora JOUR TO RECESSO $300 
LA CASA EMBRUJADA, opor Luz del 
l Almu, brochura (150 grains, Jesse... 18000 
| BL SINO EXPostTO, por Luz del Alma, 
brochura (150 grams.) ass... essees, 29000 
FACTOS SPIRITAS OBSERVADOS POR 
CROOKES E OUTROS SABIOS, brochura 
(2UU grams)..scce coa. Eoas LS SUDO 
DEUS XA NATUREZA, por U. Flammarion, 
encadernado (TOU gramas)... corvo 09000 
PLURALIDADE DOS MUNDOS HABITADOS, 
por O. Lilunimeriva, encadernado (G00 
BEAMS Yoo m/5:6:074 e joeso a aranana pose. O00 
Os MUNDOS IMAGINARIOS E OS MUNDOS 
REAES, por O. Flammarion, encader- 
nado (TOO gramas)... o. vise mivio a iioalaloaia P000 
URANIA, por O. Fiamimurion, engader- 
nudo (A00 granis h.e srs. mese eneses SOV0U 
LUMEN, por G, MPunmarion encadernndo 
(600 gramas)... 0. apo esmeniafo e-eco 0/0. 000,85 TODO 
A CASA DE DEUS, por Judio Cesar Leal, 
Ho brochura (200 grid), eseese esersrur 33000 
O SPIRITISMO EM SYNTHESE, por Hre- 
dorico dofroi, brochura, (200 graws).. 28000 
COLLECÇÕES ANNUAES VO Nefurmudor, 
| desde 1857 a 1996, cadu nnno (450 
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Remessas de livros pelo correio pagam o porte 
de 20 rs, por 50 grs, «lém de 200 rs, para 
| registro de pucotes aré 2 kilos. 
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Os pedidos devem ser dirigidos a João L. de 
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WYN ADALARA 
AKE TORN iii 


Aos nossos assignantes pe- 
dimos que se dignem avisar- 
nos, 


em tempo, da mudanc: 


de suas residencias, afim de 
evitar que nos sejam devol- 
vidos os exemplares expedidos 


pelo correio. 


em 


UMA OBJECÇÃO 


De preferencia ao assumpto de que 
haviamos promettido tratar nestas co- 
lumnas.abrimos hoje espaço, com a maior 
satisfação, á seguinte carta que nos ən- 
dereçou um confrade cuja modestia o in- 
duziu a supprimir a sua assignatura, 
n'essa missiva que attesta o seu zelo pelas 
cogitações de que nos fazemos echu e 


Isto posto, damos a seguir a carta do 
nosso confrade, em seguida à qual, como 


nos enmpre, oflerecemos a necessaria 


Justificativa das nossas proposições que 
lhe determinaram a contestação de que 
nella se occupa. 


Eis a carta: 


«Prezado confrade redactor do Re- 
formador. — A atenção com que 
sempre leio a vossa bem orientada folha, 
c o esudo, que ine tenho habituado a 
fazer dos artigos que n'elle yèm publica- 
dos, obrigam-me a vir importunar-vos 
um pouco, a respeito do artigo Reflexões, 
publicado no vosso ultimo numero. 

«Ha uma phrase com a qual eu peço 
licenca para não estar de acco do, salvo 
melhor inerpretação. E' assim que, tra- 
tando da repugnancia dos spiritas anglo- 
Saxonios em acceitar o ensino das rein 
carnações na terra, dizeis : «seja por um 
instincto de raça, ou por um vicio de 
educação, eivada ainda em demasia de 

“deploraveis preconceitos, ete... 

«Ora, men caro confrade, eu acho 

que, em face da nossa doutrina, essas 


qualidades que distinguem o; homens 


que constituem, por igual modo, a nossa | deixam de procurar a sua justificativa 


propria preoccupação. 

Antes de inserir, porém, a referida 
carta, seja-nos permitido enviar d'aqui, 
a esse ignoto confrade, os nossos applau- 
sos pelo seu procedimento, que desejara- 
mos ver imitado por outros —e o dizemos 
sem O menor vislumbre de censura—, 
porquanto é do nosso programina acolher 
todas as observações, todos os estudos 
tendentes a elucidar os pontos, ainda 
obscuros, da doutrina de que somos des- 
autorizado orgão 

N:o nutrimos, felizmente, a pretenção 
de doutrinar, como mestres, do alto 
d'estas columnas, por isso que todos nos 
devemos considerar discipulos, mal appa- 
relħados ainda para a investigação dos 
problemas transcendeniaes que consti- 
tuem o immenso dominio da nova psy- 
cholosia, Em taes condições, nos é 
sempre agradavel trazer á publicidade 
tudo o que represente um esforço bem 
Inspirado, no sentido de nos auxiliar 
n'esta tarefa, de que nos vamos desobri- 
gando na medida das nossas debeis forças, 
sem outra preoccupação que não seja a 
de servir a causa da verdade, buscando 
sompre a inspiração nas sabias lições do 
nosso mestre Allan Kardec e nos ensina- 
mentos de Jesus, 

O nosso dever, como o de todo spirita 
bem intencionado, é fornecer sempre aos 
nossas irmãos o resultado dos nossos es- 
forços, o fructo do nosso trabalho, em- 
prehendido sempre com o elevado fim de 
aproveitar á collectividide, que não em 
proveito proprio e exclusivo. 


nos ensinos do materialismo, que tudo 
refere ao tem pc amento, ao meio, ete., 
porque são attributos do espirito. que é 
senhor da materia e que lhe dá a direcção 
que bem encende. 

tim um materialista eu não estranha- 
ria aquella referencia, filha da sua escola, 
mas não posso comprehender coro um 
mestre da nossa doutrina, um espiritua- 
lista, tenha usado d'aquella expressão, 
a menes que com isso não tenha formado 
mais «lo que uma figura litleraria. Mas, 
em tal caso, conviria que os leilores spi- 
ritas fossem bem esclar. cidos a respeito 
da sua significação e do seu alcance. 

Eis o que deseja e o que vos pede 
quem, por acaihamento, que não con- 
demnireis — estou certo — se subscreve 
com toda a cordialidade— Um humilde 
confrade,» 


A parte o qualificativo de mestre com 
que immerecidamente nos distingue o 
humilde confrade, achamos, em sua 
carta, fundamento digno de ponderação, 
e nos apressamos, por isso, a esclarecer a 
sua duvida, oppondo a necessaria contes- 
tação. 

"areco effectivamente, á primeira vis- 
ta, que usamos de impropriedade, attri- 


buindo, mesmo em hypothese, um pouco | 


ao instincto de raça a reluctancia que os 
spiritas anglo-saxonios oppõem á doutri - 
na das vidas successivas no nosso planeta, 
em relação a cada espirito; mas permit- 
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L41, sobrado 


mesmo Ler necessidade de sahir do cam- 
DO di nossa doutrina, mas, ao contrario, 
perfeitamente dentro dos seus dominios, 
sabemos até que ponto a materia influe 
sobre as resoluções do espirito incarnado, 
e como entre esses dois elementos que 
constituem o homem — espirito e materia 
—se estabelece uma continua lucta, da 
qual deve o primeiro sahir victorioso, 
não sem que, todavia, tenha de vencer, 
a golpes de perseverança, por um traba- 
lho prévio, os perigosos arrastamentos 
da srgunda, 

Isto, em these geral, Quanto à questão 
circumscripta propriamente ao terreno 
em que a limitou o confrade contestante, 
poder-se-ha, porventura, desconhecer, 
estudando a humanidade atravez das ci- 
vilizações e da historia, que cada povo 
se distingue por caracteristicos espe- 
ciães, por tondencias e aptidões que lhes 
imprimem” um “cunho particularmente 
distincto? 

E não é necessario recorrer ás hypo- 
theses do materiilismo, para explicar 
esse phenomeno, porque a propria dou- 
trina spirita ndg veiu revelar que os 
espiritos, como os homens, constituem, 
no espaço, grupos sympathicos, que se 
reproduzem na terra, seja preferindo de- 
terminadas familias para em seu seio 
reincarnarem, obedecendo á lei de simi- 
litude que os attrahe para um meio con- 
forme cum as suas tendencias, seja para 
constiluirem, em virtude da mesma loi, 
essas outrás mais numerosas familias 
que se denominam racas, ou povos. 


A fusão dos costumes e das leis, que 


| entra nas vistas da Providencia, como se 


ta-nos o confrado a franqueza de assegu- 


rar que, ao empregar tal expressão, ti- 
nhamos bem nitida a noção do seu valor, 
que não é, como se lhe afigura, o de mera 
figura litteraria. 

Alludimos propositalmente ao instin- 
cto de raça anglo-saxonia, porque, sem 


| 


| 


verifica pela remota invasão, na Europa, 
dos barbaros do norte, cuja feição se 
modificou ao contacto da civilização que 
alli já encontraram, e por essas conti- 
nuas incursões dos europeus civilizados 
na barbaria do oriente, inspiradas embo- 
ra por interesseiras paixões, masservindo 
os occultos fins providenciaes de que fa- 
lamos,— opera-se fatalmente, mas por 
um processo tão lento que, não raro, 
escapa á nossa limitada percepção. 


Uma observação talvez não terá feito 
o confrade, e essa de maior relevancia 
do que a que provocou a sua est "anheza, 
e vem a ser que os spiritas anglo-saxo- 
nios são tanto mais refractarios 4 crença 
nas vidas successivas para um mesmo 
espirito aqui na terra, quanto essa reve- 
lação não lhes toi dada pelos espiritos 
superiores encarregados de divulgar os 
novos ensinos por toda a face da terra. 


E a razão é obvia'e attesta a sabedoria 
clarividente d'esses mensageiros do alto. 
Sabido que os ingl:zes conservam tão 
fielmente as suas tradições de raça, apu- 
rada no cadinho, do orgulho pela sua 
grandeza, e que os norte-americanos, seus 
descendentes em linha directa, as culti- 
vam com tanto maior apuro que votam 
a uma odiosa exclusão da sua socie- 
dade os homens que têm a desgraça, 
para clles, de possuir uma pelle escura 
(pretos, mulatos, etc.), atirar lhes de 
profundamente 
igualitario, das reincarnações, eflectivas 
em qualquer condição ou meio, seria ex- 
pôr os novos ensinos ao risco de uma 
repulsa violenta, tornando-os antipat!i- 
cus pelo desmoronamento completo d'es- 
Ses costumes, d'essas tradições seculares, 
com tanto zelo conservadas. 

Não, Não valia a pena precipitar os 
acontecim ntos, prejudicar a reforma 
philosophica, pela imprudencia de ante- 
cipados ensinos. Acceitos os principios 
fundamentaes, o complemento d) ensino 
se fará opportunamente, no tempo apro- 
priado, 

Bis o que talvez não soubesse o estu- 
dioso confrade e que altesta, como acima 
dissemos, a previdencia e a sabedoria dos 
mensageiros da verdade. E se elles reco- 
nheceram a inopportunidade de tal reve- 
lação, por um movimento de transigencia, 
bem inspirada, com os costumes d'esses 


chofre esse principio, 


povos, aguardando que se modifiquem 
para tal fim, é que essses costumes con- 
stituem uma das feições caracteristicas 
d'aquella raça em cujo seio o trabalho 
dos espiritos n'ella incarnados tem sido 
de preferencia em um determinado sen- 
tido, —phenomeno que igualmente se ve. 
rifica nos outros povos, cada um dos 
quaes, como dissemos, affecta um cunho, 
por assim dizer, caracteristicamente indi- 
vidual. ; 

Sobre esia questão da influencia do 
espirito sobre a materia, de modo a im- 
primir-lhe aptidões especiaes num ou 
noutro sentido, como, por exemplo, a 
predileeção pelas artes na Italia. a da 
litteratura na França, éte., tornando os 
orgãos mais aptos para essas do que para 
outras manifestações intellectuaes, muito 
teriamos a dizer, se nos não -eseasseasse o 
espaço. Promettemos, todavia, fazel-o 
em outra occasião, e por agora nos con- 
tentaremos com o exposto e dar-nos- 
hemos por sobejamente compensados se, 
do que ficou acima, resultar para os nos- 
sos leitores a certeza da elucidação quanto 
ao ponto discutido, 


NOTICIAS 
Encetamos hoje, em secção especial, a 
publicação das notaveis Lepereenceas 
do Dr. Paul Gibier, sobre cuja Impor- 
tancia os leitores decerto nos disponsarão 
de insistir, não so attenta í honorabili- 
dade e insuspeição do nome por que vem 
firmadas, como pero sem cunho setontitico 
experimental, que constitue uni elemento 
de garantia para os incredulos, a que são 
desconhecidas os dominios da nova psy- 
chologi. 
Linitgino-nos i 
tenção dos estultosos de bou vontade essa 


peconunendar Mil- 
leitura, interessante a lodos Òs tus- 
peitus. 


>} e + j= 
Desincarnação 

o fecil de sor 
polo 


Com verdadoira surp 
comprehendida, acabamos de ter, 
nosso collega A Lts, ade Copy 
de 15 de junho, a dolorosi pot 
desincarmação do posso coufrade cledi- 
cado correspondente do Reformendor em 
Paranaguá (Parani, Si Moats 
Pereira Gomes, victima, segundo nor 
maram ao referido collesa, de wrm Jamen- 
tavel desastre, 

A falta de mais detalhados pormenores 


HERO 


aia 


Judo 


nos impossibilita de consiguar aqui ou- 
tras referencias além do justo pesar com 
que nos aflligiu essa noticia, que muito 
justamente suppotiros devor, como acima 
fizemos, considerar dulorusa, vão cano 
geralmente se tornou um logar comi 
qualificar, assim, o passamento de unia 
iulividualidade pelos que ua morte vecm 
apenas o apavorante phenomeno da ex- 
tincção do ser-— na sua opitião—, mas 
dolorosa no ponto de vista dos valiosos 
serviços que, por aquele facto, cessu de 
prestar, entre os vivos, à causa da pro- 
paganda aquele denodado canje ão do 
spiritismo, de cuja dedicação e boa von- 
tade tanto era licito esperar aindi. 

Espiritualistas acima de tudo, robuste- 
cidos na nossa crença pelas irrefragaveis 
provas que da immortalidade da alma 
nos fornece a nova revelação, não se- 
riamos coherentes com as nossas convi- 
cções, se nos acabrunhasse o animo o 
simples facto da cessação da existencia 
organica do involucro que revestia um 
espirito, querido pelas suas raras facul- 
dades, tauto mais que, no caso do nosso 
coufrade João Moses, Lemos fé em que, 
amparado pelo sem tirocinio, rico de ser- 
viços à nossa causa. aqui na terraço seu 
espírito terá penetrado essa verdadeira 
patria, de que nos achamos temporaria- 
mente exilados, com aquella satisfação 
Jubilosa e tranquilla dos que souberam 
cumprir o seu dever, E seria um contra- 
senso que deplorassemnos a sua ascenção 
à imperturbada atmosphera reservada 
aos justos. 

O que doploramos — seja-nos licilo 
repetir — éa ausencia do seu concurso 
westa obra que a seu servico não conta 
ainda tão grande numero de operarios 
que possa dispensar o prestigio ea boa 
vontade dos que, como João Moaes, tão 
lealmente wella souberam collaborar, 
consayrando-lhe os melhores e. certa- 
mento, os mais uteis momentos de sua 
existencia. 

Vão nestas rapidas linhas, que à dever 
nos inspira, o tributo da saudade ao 
velho e desinteressado companheiro e a 
admiração à que fez jús, pelos seus altos 
merecimentos, entre nós. Possa osen 
espirito, livre dos mundanos embaraços, 
continuar a inspirar, dessas alturas em 
que paira, os fracos companheiros que 
aqui deixou, mais do que das proprias 
dificuldades da tarefa, assoberbados das 
responsabilidades que lhes acarreta a sua 
extrema deficiencia para tão elevado 
mister. 


Mal haviamos fechado a noticia que 
vem de ser lida, quando, por graciosa 
communicação do nosso confrade Sr. Do- 
mingos D. Velloso, dedicado secretario 
do nosso collega A Luz, nos veiu ao co- 
nhecimento a desincarnacão, tambem 
do nosso confrade Dr. Casimir Mottet 0 
notavel medium a quem a literatura 


spirita deve a publicação dobra, que se 
começa a vulgurizar, Les vérités éter- 
nelles, dictadas pelo espírito de Victor 
Hugo, e sohre cuja authenticidade, ainda 
discutida, o nosso confrade Toi o primeiro 
a nutrir roluctancias, vencidas, entre- 
tinto, pela insistencia do inspirador da 
proferida obra. 

Não seria apropositado discutir aqui. 
tendo por motivo a desincarnação d'aquel- 
le illustre confrade, essa questão da idon- 
tilade do espirito que utilizou as suas 
ficuldades mediumnicas para inspiração 
de um trabalho que, se não prima pel; 
unpeceabilidade da factura poetica, e- 
cerra, todavito os mais elevados ensina- 
mentos moraes, e pão seriuapropositulo, 
tanlo tonis que esse problema da verifies- 
edu ake ddemidido dos espiritos que 
manifestanti, 
los que ahul so open dio nniiorobset- 
vidade, gragas à unperfoição dos proces- 
sos da scioncin nascentes Não fariamos 
doobsepvação que acima fica, 
se não tivessemos do nos preferir, posto 
que accidentalmente, ao livro a que esti 
ligado o nome do nosso confrule, a cujos 
esforços è dedicação não pode ser attri- 
buido esse unico serviço à propaganda 
spirita, pois que outros e, porventura, 
nao menos valiosos lhe são devidos. 

O proprio He /ormdor deve-lhe n es- 
pontanea centilega de haver traduzido 
eseripios seus para uma revista franceza 
quaudo, no anuo passado, se achava em 
Paris o nosso confrado, dando-lhes assii 
uma circulação que a modestia dos nos- 
sos intuitos jamais poderia aspirar. 

Isto dito, como um tributo de gratidão 
ao saudoso companheiro d'esta dificil 
cruzada em que elle tanto se distinguiu, 
resta-nos consignar aqui, a titulo de in- 
lurmação, que o seu passamento occorreu 
a 9 de junho recemfindo, em Mendoza, 
na Republica Argentina, onde Tòra, pre- 
viamente convidado, exercer os misteres 
de sua profissão do engenheiro. 

Aos nossos confrades do Paraná, onde 
tixara, ha longos annos, residencia o dce- 
nodado campeão, sem comtudo esquecer 
a sua terra nativa—a generosa França — 
enviamos os mais cordines votos de soli- 
dariedade no pezar que naturalmente os 
ultlige pela perda do prestimoso compa- 
nheiro, cuja qusencia abre sensivel claro 
nas fileiras dos combfltentes da nova 
idéa; e ao seu espirito, livre e feliz na 
patria à que regressou, clevamos um 
pensamento afectuoso. ao mesmo tenpo 
que lhe dirigimos um appello, no sentido 
de que a solução de continuidade na sua 
vida terrestre não importe na interru- 
peão dos seus esforços em favor da causa 
que tão lealmente serviu, 

af qe a 
Ao nosso ilustrado collega O Futuro, 


que se publica na ilha do Pico, uma das 
que formam o grupo constitutivo do ar- 
chipelago dos Açores, pedimos venia para 
a transeripção, que em seguida fizemos, 


pi HM ss a 


de uma carta que o collega extrahiu do 
excellente livro N'este valle de lagri- 
mas, do distincto escriptor Silva Pinto, 
cujo estylo aprimorado imprime um vi- 
goroso colorido a essas linhas que — es- 
tamos certos—lão de sor lidas com ver- 
dadeira satisfação, 

Bis a carta, que é a selima das que 
compõem o referido volume : 

“ Diziame V. Ex., minha ilustre 
amiga, na sua ullima carta, resumindo 
considerações que hão de ser divulgadas, 
por honra do seu alto espirito :— «Tenha 
em particular, como em publico, a cora- 
gem das suas opiniões, meu amigo. Diga- 
me, muma palavra só, o que pensa ao 
cabo de tudo isto, que eu resumo n'esta 
simples interrogação :— «Os mortos vol- 
tam?» 

Eu, minha grande amiga, respondo- 
lhe numa palavra só: 

Voltem. 


Não sei afirmar sem o recurso das cita- 
ções. Quero eu dizer que as minhas origi- 


aivo casos excepcionacs e | 
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| nalidailes não se dispensam deapresentar 


exemplos: parecem in provisos de quinze 
dias, elaborados pelos Bocages do Mar- 
Linho. E tahi vem talvez a confirmação 


| laquelle dizer do grande critico Gustavo 
| Planche: —Nào ha idas briginaes. Para 


descobrir uma idéa original, seria mister 
destruir e reconstruir a humanidade in- 
teirt. 

Valina pena, minha boa amiga, se o 
Croador houvesse de aproveitar-nos, a 
uós dois, na obra de reconstrucção. 


Voltam os mortost— Voltun!... 

Uma noite, cm S. Mieuol le Seide, o 
nosso mestre Camilo, que V. Rx.” adora 
uum extase que não será por mumi për- 
tutbado, contou-ame o seguinte: 

t = Chegou aquia noticia da morto de 
Coelho Louzada (1). Sentei-me à mesa, 
era Ji ngiu, para escrever um artigo 


| de Linado no Nucioniul—un arliso sobre 


o morto. Lancer não da penna, interro- 
guei a memoria sobre alguns factos da 
vida do romancista ¢, quando in a come 
cur o artigo, notei que alguem abria 
aquella porta, alli—ao fundo da casa. 
«Olhei, Estava alli Coelho Louzada, 


| morlo na vespera. Tinha os olhos tilos 


em mim, Pu quiz persuadir-me de que 
fóra dada uma noticia falsa. Ta, de bra- 
ços abertos, a dirigir-me a elle, quando 
oviabrir os labios o o ouvi dizer-me com 
uma voz que não era deste mundo: 

=- Paru que serve tudo isso 2... 

« Dei mais um passo, cheio de terror e 
de curiosidade. O Louzada desappa- 
receu ! > 

« Porgunta-me V. agora, acerescentou 
Ciunillo—volvidos instantes de concentra- 
ção de nós ambos —se o Louzadi esteve 
alli; e cu respodon-lhe;— Esteve real- 
mente allil...» i 

V. Ex, minha ilustre amiga, pergun- 
taue agora: — « Com o devido respeito 
ao nosso mestre, parece-lhe que estaria 
lá o morto?» E eu respondo a V. Ex.*: 

— Estava realmente lå! 


Porque, alguns annos decorridos sobro 
aquella noite de S. Miguel de Seide, 
aconteceu o seguinte: 

Um amigo meu— a santa alma, o 
grande espirito inolvidavel! — sahiu da 
terra para os céos azues da sua medita- 
cão. Deu-se-lhe a sepultura á materia. 
Bu assisti ao enterro, e vim para casa, 
noitealta, abancando ali, a contas com a 
desgraça, c a dizer os horrores d'ella em 
umas paginas que estão hoje vincu adas 
ao livro do grande poeta que nós per- 
demos, do grande amigo que eu perdi. 

E' assim, minha illustré amiga: é do 
Livro Cesario Verde que eu estou fa 
lando. 

Ora, a minha casa tinha dois pavi- 
mentos. No superior era o meu quar- 
to; e estava começando a escrever, em 
uma sala do pavimento inferior, exacta- 
mente por debaixo do meu quarto. No 
bairro solitario onde eu residia, só havia 
o ruido do silencio: o murmurio que 
vem dos colloquios amorosos das arvores 
e das plantas, dos colloquios profundos 
dos mortos— no cemiterio. Em minha 
casa dormia-se. A penna começou a cor- 
rer pelo papel... 

Parou de subito. No meu quarto pro- 
duzira-se o ruido de uma cadeira que al- 
guem arrasta. A porta que d'alli dá para 
o corredor abriu-se e fechou-se logo com 
firmeza, Pele corredor veiu vindo, apro- 
ximando-se da escada que conduz au 
pavimento inferior, um andar varonil e 
energico, que eu immediatamente re- 
conheci. Os passos desceram a escada, 
sempre com firmeza igual; encaminha- 
ram-se paraa porta da sala, onde eu es- 
tava de pé, esperando, e pararam å 
porta. 

Puz os olhos no fecho da porta. Lem- 
brei-me de Coelho Louzada e de Camillo. 


| Não me aproximei, — que não fosse o 


morto desapparecer. [Eu queria pedir-lhe, 
suavemente, que ficasse — yu que voltasse 
a verme... 


tuense, autor dos Pripeiros 


(190 notabiilssimo romancista historiso por- | 


A porta conservou-se fechada. Corri, 
abria, O Cesario Lt nha desapparecido, 

| ahi está porque eu lhe aflirmo, com 
o coração sereno e o olhar parado, —que 
elles voltam, minha illustre amiga ! 


— FACTOS 


Deran-se os factos que vamos narrar, 
na clinica do Dr. E., residente em um dos 
arrabaldes desta capital. 


Morava nesse arrabalde num negocian- 
te com sua familia, da qual fazia parte 
uma filba, de nome M., de LI annos de 
ilude. Medium vidente, essa menina 
accusava muitas vezes a presença de 
marinas p ssous em sua sasa, homens e 
mulheres, as quaes sómente por ella 
emun vistas. Seu pae nada conhecendo 
do spi itismo, revendo um começo de 
ulicnação mental, reprehendia-a, para 
que ella banisse essas idêas de sua mento. 

Veiua morrer esse negociante, O sul 
ha continuou a ter as suas visões, 
obrigando sua mãe, intimidada a chamar 
o Dr. 1. para examinal-a, 

Na orcusião em que o medico se infor- 
mava do que havia, a menina Ihe disse; 

— Meu pac está ahi junto do senhor. 

Procurava aquele provar-lhe que isso 
era uma allucinação, quando ella, ficando 
somnambolizada, faloulhe com a voz 
de seu fallecido pae. afirmando a sua 
identidade e narrando um facto que só 
elle vo defuncto conheciam, 

Ainda não linha o medico tornado a 
si do seu pasmo, quando a menina volta- 
da ao seu estado normal, disse: 

— Agora é scu pao quem está ahi junto. 

E deu uma perfeita deseripção da figura 
do pae do doutor, fallecido havia já mui- 
Los annos. 

—Chega-se agora um joven, continuou 
ella, é seu irmão e chama-se Augusto. 

O medico estava tonto, não podendo 
explicar esses factos, que alli só elle co- 
nhecia serem reaes, quando a menina 
disse: Blle quer escrever. 

Tomou papel e lapis e escreveu o se- 
guinte; 

—Sou teu irmão Augusto. 

O medico examinou a escripta é reco- 


nheceu à lettra de seu fallecido irmão, 


tornando-se notavel a forma especial do 
A de Augusto, identica à de que esto 
usava em vida. 

Consta-nos que o Dr. E. vai estudar 
a doutrina spirita que lhe proporcionou 
tão gratas surprezas. 


Experiencias do Dr. Paul Gibier 
I 
O Sr. Slade 


Antes de narrar as experiencias que 
fizemos com o Sr. Slade, não será desne- 
cessario dizermos, em poucas linhas, o 
que vem a ser aquelle que neste momen- 
to todos os jornaes denominam «o famoso 
medium americano». 

Segundo documentos que elle proprio 
nos apresentou, o Sr. Slade nasceu em 
1836, em Shatynia, condado de Fra- 
donia, na America do Norte; tem, por- 
tanto, 62 annos. De-de que nasceu, suas 
propriedades neuro-psychicas começa- 
rama manifestar-se, conforme elle mesmo 
nos diz no seguinte periodo, extrahido de 
uma caria: 

«Creança ainda, duranto a minha es- 
tada nn escola, rumores se faziam ouvir 
de todos os lados e até mesmo na minha 
banca, 0 que muitas vezes me Tez s drer 
severos castigos, accusando-se-me de 
fazer barulho com os pés, coisa de que 
ainda hoje me accusam». 

A escripta directa só começou elle a 
obter em 1860, mais ou menos, e desde 
esse tempo percorreu a America, Europa 
e Australia 

Bm Londres, em 1876, por pouco foi 
condemiado pelas suas experiencias, que, 
n'esse tempo, eram qualificadas de ma- 
gia, em virtude de uma velha lei não 
revogada; chegou mesmo a ser preso 
preventivamente, sendo, afinal, posto em 
liberdade. 
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Em abril de 1879, fez nleuns Lraba- 
lhos com Zöllner, em Leipzig, ao voltar 
de S. Petersburgo, em caminho de Sydney, 
na Australia. 

«Por toda a parte, diz elle, encontrei 
quem me accusasse de impostura, o que 
me induziu a provocar ao exime as pes- 
soas serias.» 

Doixando a Australia, em principios 
de 1879, o Sr. Slade teve um ataque 
apoplectico, o qual deixou-o com una 
hemiplegia direita, que tornou-se com- 
pleta durante alguns mezes; em 1881 
essa paralysia desappareceu, mas um 
segundo ataque trouxe-lhe outra, da 
qual ainda hoje conserva vestigios, pois, 
como pudemos observar muitas vezes, o 
St. Slade arrasta ligeiramente a perna 
dircita, coxcando. Quanto ao braço di- 
reito, delle se serve com diiculdiule, e 
estamos ertos de que, se o Sr. Slade se 
quizesse servir de tal membro para uma 
fraude nas suas experiencias, qualquer 
pessoa o perceberia logo, pois tlem pouco 
movimento para a prestidigitação. 

Examiníunos comparativamente a for- 
ca muscular dos seus braços, por meio do 
dynaumometro da casa Colin & Charriêre, 
e esse exame deu o seguinte resultado: 
mão direita, 27 kilos de pressão; mão 
esquorda, 35 kilos, 

Como escreveu Zöllner, «a impressio 
pessoal de Slade é favoravel; seu ar é 
modestoy; tem um porte magestoso e 
parece mais um francez do que um anglo- 
saxonio, mesmo porque, e talvez por 
isso, é filho de uma senhora francoza; 
entretanto, não comprehende senão o 
idioma inglez, 

Foi na qualidade de medico que travá- 
mos relações com o Sr. Slade; fomos 
vel o, uma vez, presa de uma especie de 
prostração nervosa acompanhada de de- 
lirio, e esse estado durou quasi cinco 
dias. 

Graças á sua comnleição nervosa es- 
pecial e tambem, sem duvida, em virtude 
da sua hemiplegia, Slade é sujeito a mo- 


“ vimentos reflexos e gestos involuntarios 


assaz frequentes que talvez dêm razão 
ús aceusações que lhe fazem, 

Devemos dizer desde já que, conhecen- 
do essas acecusações que lhe eram feitas, 
em principio, fonos sempre muito cir- 
cumspecto, diremos mesmo, desconfiado, 
diante d'elle, mos que, apezar da nossa 
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CASAMENTO E MORTALHA 
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AZELA SS 
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XXXIII 


As flòres da alegria são como as rosas de 
Malherbe, duram o tempo de uma manhã. 


Chegou a Paris e tomou posição distincta, | 


entre os mais distinctos brazileiros, um mo- 
ço do Rio de Janeiro, de familia respeitavel 
por sua fortuná e posição social, o qual 
tòra tratar-se, comos mestres da sciencia, 
de molestia que não puderam combater os 
clinicos do Brazil. 

O sr, Carlos Teixeira, filho de um dos 
mais ricos fazendeiros da provincia do Rio, 
contava bem sua historia; mas de factu não 
passava de um dos mais aprimorados bi- 
lontras da rua do Ouvidor, 

Não era dos que davam facadas de dois 
e de cinco mil réis nos conhecidos que en- 
contrava, porque seu pae lhe dava à farta 
para gastar; mas era dos que faziam rolos 
nos cafés e, nos dias de festa, aliravam ao 
chão as cartolas «dos que por aquella rua 
passassem, sem respeito à idade e à posi- 
ção e envolviam as familias, para desaca- 
tarem, no tumulto proposital, moças respei- 
taveis, cujos paes tinham a imprudencia de 
expôlas a taes horas e em taes logares. 

Carlos Teixeira não tinha profissão, mas 
inculcava-se engenheiro, immiscuindo-se 
com esse titulo, e comares de seriedade, 
nas melhores rodas, que desconheciam suas 


acurada attenção, nossas infinitas pre- - : aço 
| Sessões com Slade nos eram intimas; a 


cuuções eivadas de desconfiança, e, ainda 
mais, com os nossos sentidos em perfeito 


estado de observação, nunca surprehen- | 


demos em Slade coisa alguma que tivesse 
indícios de fraude. No que nos diz res- 
peito, não temos mais do que louvar a 
bow vontade que elle sempre patenteou, 
prestando-se a todos os exames a que o 
submettemos, logo que soube qual o fim 
dus nossas investigações, 

Nas principaes experiencias que fize- 
mos com elle, começimos por examinar 
todas as peças em que se produziam os 
factos (quando não estavamos nos nossos 
aposentos). Fizemol-o tirar os sapatos 
para os examinar, como lhe exuminámos 
os pés; revistâmos o interior das mangas, 
dus roupas, etc., a tal ponto que ainda 
hoje lhe apresentamos as nossas descul- 
pos por tantos e tão desattenciosos 
EXTINES, 

Além de algumas sessões que realizá- 
mos no salão da nossa residencia, as ex- 
periencias principaes toram feitas à plena 
luz do dia, diante de uma janella que 
dava sobre uma grande avenida do 
bairro da Estrella, e junto a uma mesa 
de madeira ennegrecida, que, de cada 
VOZ, vVivavamos eexaminavimos em todos 
os sentidos. Essa mesa media 0,™74 de 
altura e 1,708 sobre 1,"02 de superficie. 


Na descripção que vamos fazer, dividi- 
remos nossas experiencias em duas cate- 
gorias distinctas : 

Lº Diversos phenomenos; 

21, Escripta directa. 

Estas duas especies de phenomenos 
foram obtidos muitas vezes na mesma 
sessão, mas desejamos consagrar espe- 
cial atlenção à escripta directa, não só 
pelas päaticulares precauções de que nos 
rodeámos para observal-a, como tambem 
porque é precisa uma certa ordem para 
impedir qualquer contusão. 

Para não alongar mais este capitulo 
com repetições inuteis, daremos alguns 
apontamentos geraes sobre as condições 
om que foram feitas as nossas pesquizas; 
indicáinos acima umcerto numero d'ellas; 
resta-nos dizer que tivemos com Slade 
trinta e tres sessões, tres das quaes em 
nossa propria casa, e que, sobre essas 
trinta e tres sessões, mais de dezeseis 
foram quasi nullas e que duas nenhum 
resultado deram. Assim, pois, só cita- 
remos as principaes, 


proezas e que nunca se lonvavam de as 
terem recebido. 

Tinha dinheiro, vestiase bem, fazia 
prodigas gentilezas, era, portanto, um afa- 
mado leão da alta classe da sociedade flu- 
minense, tanto como, entre os dissolutos, 
era um afamado chefe de todo genero de 
bilontragem. 

O nome da familia, seus ademanes afi- 
dnlgados e o fausto-com que se tratava, 
deram-lhe excellente posição entre os da 
colonia, em Paris e, por elles, em casa do 
commendador Muniz, que era chamada — 
acórte brazileira. 

O commendador acolheu-o com muita sa- 
tisfação, por ter relações com o pae e com 
outros membros da familia, gente da maior 
respeitabilidide 

Carlos Teixeira conhecia a sciencia dos 
salões e, em pouco tempo, era o cavalheiro 
mais estimado e procurado da roda do 
commendador Muniz. 

Elisa sentiu se chocada pelo olhar ma- 
gnetico do bello e elegante moço, que, por 
sua parte, não poude vel-asem admirala, 

Soube que estava para casar; mas O que 
lhe importava isso, se não sabia o que fosse 
lei moral? 

A moça conheceu logo a impressão que 
tinha causado n'aquelle c ração, e sentiu 
mais do que a vaidade Je atar a seu carro 
triumphal mais um rei vencido, sentiu algo 
que lhe era coisa estranha aos sentimentos 
que lhe passaram pela alma até alli, 

Diga-se em honra d'ella: perturbou-se 
em seu intimo, mas como seu coração es- 
tava vasio, pois que nem por Julio nem por 
“Martim sentia amor, não oppoz grande re- 
sistoncia ao que lhe causara aquella per- 
turbação. 

não amou Carlos Teixeira, mas sentiu 
por elle e para elle um arrastamento, que 
sua posição de noiva não lhe permittia dei- 
xar transpirar. 

Poude manter equilibrio entre o senti- 
mento co dever. Não era que rendesse 
culto de latria ao dever; mas comprehendia 
que ficaria diffamada se de outro modo pro- 
cedesse 

A força do bem é tal, que os proprios 
que o repellem não ousam affrontal-o em 
publico ! 
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As pessoas que assistitam às nossas 


idea de compadresco deve, pois, ser 
banida; alrumas vezes eramos quatro e 
mestno cnco pessoas inclusive o ne- 
diwn; nunca, porém, lLivemios menos de 


i tres, cm todas as circümstancias. 


Depois de cada ses-ão discutiamos as 
observações com o auxilio de notas ste- 
nographadas. que Lomavamos durante a 
experiencia, 

Podemos aliviar, após detido exame, 
que nenhum mecanismo havia nos mo- 
veis de que nos servimos, 

Temos alguma, competencia neste as- 
sumpto e podemos garantir o que avan- 
CAOS, 


(Continúa) 


J. B. ROUSTAING 


DS QUATRO EVANCELHOS 


Explicados em espirito e verdade pelos 
evangelistas assistidos pelos apostolos, 
Evangelhos segunly Malleus, Marcos 
e Lucas 
REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 


“E o espirito que vivifica; a 
carne de nada serve: 

as palavras que vos digo são 
espirito e vida,» 
(João, VI, v. 64). 

«sl lettra mata, e o espírito vi- 
vifica.» 


(Puulo, 2º epistola aos Corinthios, e. II y. 6). 


Matheus, II; V, 7-12— Marcos, I; 
V. 6-8 — Lucas, III; V. 7-18. 


| 


Eirprobrações contra os phariseus. 
— Aviso ao povo, aos publicanos e aos 
soldados. — Testemunho prestado a 
Jesus Christo. 


Matheus: V, 7. Mas, vendo muitos dos phari- 
seus e dos saduceos que vinham ao seu baptismo, 
elle lhes disse: Raça de viboras, quem vos disse 
que evitasseis a colera que, um dia, deve manifes 
tur-se?=8, Praticai, pois, dignos autos de peniten- 
cia, —9, e não tenteis dizer comvosto mesmos ; «Nós 
temos Abrahão por pae»; porque eu vos declaro 
que Deus pode, até dus proprias pedras fazer nas- 
cerem filhos de Abrahão;—10, porque jáo machado 
ameaça a rajz dus arvores: toda aruore, pois, que 
não produz bons fructos será cortada e lançada 
so fogo:— 11, quanto n mim, eu vos baptiso na 


Marcos: V. 6. João estava vestido de pellos de 
camello; tinha uma cinta de couro em volta dos 
rins e glimentava-se de guranhotos ede mel sel- 
vagem; e pregava, dizendo:—7. Um mais poderoso 
do que en vem atraz de mim, e eu não sou di- 
guo de desatar os cordões dos seus sapatos, pros- 
trando-me diante d'elle; — 8, quanto a mim ba- 
psei-vos na agua; mas elle baptisar-vos-ha no 
Espirito Santo. 


Lucas: V. 7. Elle dizin, pois, ao povo que vi- 
nha em multidão para ser baptisado por elle: 
itaya de viboras, quem vos avisou da colera que 
deve sobrevir?— 8. Praticai, pois, dignos acton, de 
penitencia; e não vades dizer; «Nós temos Abra- 
hão por pre»; porque en vosdecinro que, mesmo das 
proprias pedras, Deus pode fazer nascerem filhos de 
Abrabão;— 9, j4 o machado ameaça a raiz das 
arvores; toda arvore, pois, qne não der bons fru- 
ctos será cortada e lançada ao fogo.— 10. E, per- 
guntando-lhe o povo: Que devemos fazer?— 11, 
elle lhe respondeu: Que uquelle que tem duas 
tunicas dê uma áquelle que não tem nenhumas 


| que aquelle que tem que comer faça da mesma 


maneira, — 12, Houve tambem publicanos que 
vieram a elle para serem baptisados e que lhe 
disseram : Mestre, que é necesaario que façamos? 
— I3. E elle lhes disse: Nada exijais nlem do que 
foi vrdenado.— 14. Os soldados tambem o inter- 
rogaram, dizendo: E nós, que devemos fazer?— Não 
ustis de violencia nem de fraude contra ninguem, 
e contentai-vos com a vossa paga — 15. E como 
o povo e todos imaginnvan, comsigo mesmos, que 
Joho poderia bem ser o CHRISTO, — 16, João disse 
tiante de todos: quanto n mim Daptiso-vos na 
agua, mas virá um mais poderoso do que eu, e eu 
não sou digno de desatar os cordões dos seus sa- 
putos: é elle quem vos baptisará no Espirito Santo 
e no fogo;— 17, elle traz na mão o crivo e lim- 
pará perfeitamente a sua eira; e queimará o joio 
mum fogo que nunca se apaga.— 18, E assim 
que elle evangelizava o povo, ensinando-lhedinda 
varias outras coisas. 


N. 53. « João era o precursor da yer- 
dale, elle proprio o disse.» 

« Be, a proposito das perguntas a elle 
feitas pelos sacerdotes e levitas que os 
judeus tinham enviado deJerusalem (João, 
cap. I, v. 19-28), elle não reconhece é 
não cinfessa uma inciração anterior, 
é que, vós o sabeis, a materia humana 
limita a intelligencia spirita; espirito 
superior, em missão, sujeito, do mesmo 
modo que José e Muria, às leis estabe- 
lecidas da incarnação humana, João per- 
dera a lembvança, « estava no esqueci- 
mento completo de sun existencia anterior 
como propheta Elias; era necessario que 
elle ignorasse estes mysterios d'alêm-tu- 
mulo ; tinha o conhecimento da lei de 
Moysês; mas as suas aspirações NÃO DE- 
VIAM IR © NÃO IAM alem da missão que 
tinha de desempenhar.» 

« Mediumnicamente, em relação com os 


agua, para vos leyar á penitencia; mas aquelle espiritos superiores, entre os quaes tinha 


que deve vir depois de mim é mais poderoso do 
que eu, e eu não sou digno de desatar os cordões 
dos seus sapatos; é elle que vos baptisará no Es- 
pirito Santo e no fogo;— 12, elle traz na mão o 
crivo, e limpará perfeitamente a sua eira; ajun- 
tará o seu trigo no celleiro, mas queimará a pa- 
lha n'um fogo que nunca se apaga, 


Elisa queria a fama embora não a mere- 
cesse, 

Começaram, para ella, os cuidados e con- 
trariedades, que levaram-n'a a amaldiçoar 
todo o plano que tão a gosto trouxera até 
o ajuste de seu casamento. 

—Se elle não fôra ,pensava, eu seria livre 
agora, e, se livre fosse, em vez de ligar-me 
ao m:'santhropo do Martim, dar-me-hia gos- 
tosamente ao Carlos, que é o typo de ho- 
mem que sempre imaginei para marido. 

N'estes pensamentos e sentimentos, a 
bella m ça era levada por uma lei natural; 
a da attracção dos bons para os bons e dos 
maus para os maus. | 

Os espiritos de uma e de.outra classe se | 
reconhecem atravez da materia do corpo — 
e eis ahi a razio d'aquella attracção e da 
correspondente repulsão dos de uma pelos 
da outra classe. 

Dir-me-hão: o amor de Martim, espirito 
de ordem superior, por Elisa, espirito de 
ordem inferior destroe a lei que proclamas. 

Não; aqui o caso obedece à lei superior, 
à da justiça soberana, pela qual o moço 
deve soflrer o que só um espirito atrazado 
lhe pode infligir. 

Martim, pois, embora cego pelo amor, 
ainda teve olhos de ver que Elisa, depois 
da apparição de Carlos Teixeira, esfriara 
em suas caricias; e dahi o ciume, cujas 
surprezas lhe envenenaram as puras fontes 
de suas alegrias. 

Sem manifestar o que lhe ia pelo intimo, 
metade por dignidase e metade para me- 
lhor poder descobrir a verdade, o pobre 
Martim levava os dias e as noites em dolo- 
rosas. cogitações, em fazer e desfazer ne- 
gros castellos imaginarios, onde se agasa- 
lhavam lugubres pensamentos, que lhe pro- 
duziam tormentos infernaes, 

— Se antes do casamento já é isto, o 
que será depois? Oh! Julio, Julio; tu és 
propheta! Mas qual! Tudo isto é obra de 
minha imaginação! Ella é pura como o ar 
é transparente—e eu a suspeital a! Perdôa, 
meu anjo—e tu, Julio, és injusto! 

A" hora de ir ver à amada de sua alma, 
Martim compunha a physionomia, com- 
prava um bouquet de violetas, de que muito 
gostava ella, e lå ia entre receios e espe- | 
ranças. l 


| estado e que o assistiam, O inspiravam, 


tinha elle a intuição que o encaminhava 
em todas as coisas, ea humildade que 
deveria governar-vos, a todos, na terra; 
tinha a consciencia do que está reservado 


A's vezes, voltava alegre como uma 
creança, que outra coisa não é o homem 
apaixonado por uma mulher 

A's vezes, voltava com o inferno n'alma, 

| como o condemnado a quem acaba de ser 
lida asentença de morte, 

Tudo dependia do bom ou mau humor 
que manifestava o idolo de suas adorações 
—humor qne, por sua vez, dependia do 
rompiment; momentaneo d'aquelle equili- 
brio entre os sentimentos e o dever ou, 


| antes, o desejo de parecer pura, 


Tanto se ajunta o tel que chega a extra- 
vasar. 

Martim não poude mais conter-se, e um 
dia disse á sua noiva, que grande diferen- 
ça notava n'ella, de certo tempo a essa 
parte, 

A moça percebeu, pelo ar, que se havia 
trahido, apezar de todo o cuidado, e res- 
pondeu com encantadora doçura: 

— Tem razão: eu não queria causar-lhe 
desgostos, que aliis não lhe poupei—e tal- 
vez os tivesse maiores. Este moço, Carlos 
Teixeira, que meu pae, em má hora, admit- 
tiu à sua sociedade, importuna-me com 
suas caricias mais que suspeitas - e eusou 
obrigada a supportal-o, por evitar escan- 
dal». Saiba, pois, qual a razão da diferença 
que tem notado em mim; mas, se me ama, 
guarde este segredo, como o tenho eu guar- 
dado, que pouco nos falta para;vermo-nos 
livres de tal constrangimento. E nem re- 
pare em queeu o trate, em publico, com 
certa affabilidade, pois bem sabe que não 
podemos proceder de outro modo para com 
aquelles que são recebidos em nossa casa. 

Martim subiu às regiões cthereas, onde 
sua alma respirou os perfumes que fazem 
as delícias dos anjos, 5 

Estava tudo explicado. singela e natural- 
mente, e explicado em maior honra e glo- 
ria de sua amada, . 

Que felicidade ! Que alegria ! 

Elisa não ficou menos contente, Sentia o 
prazer inundar-lhe a alma, 

- Não pode mais suspeitar-me! Engo- 
nei-o com a verdade! 

À paz reinou, pois, entre os noivos. 


: (Continúa) 


ao espirito na volta á patrin— a con- 
sciencia de sua missão.» 

w À sua missão era preparar os ho- 
mens para o arrependimento, pos um 
symbolo que devia fazer-lhes compreheii- 
der a purificação de que tinham necessi- 
dade ; lavava lhes os corpos atin de os 
dispór a lyyarem os corações : o cm 
o involucro, afim de os levar a puri- 
ficarem o espirito, exhortaudo-os, em 
resposta às suas perguutas, à pratica da 
justiça, do amor e di caridade.» 
© e Asta missão era preparuloria ; 
Christo devia terminala, Pist a voz do 
que clama no deserto, nte que as popu- 
lações n'elle se tenham reunido, para 
ouvirem pregara verdade.» 

« Estas palavras : 


CONNOSCO MESMOS: a AN 
temos por pat Abrahão», porque cu Ve Adelino 
que Deus pode, das proprias ponens, fzer más 
cerem filhos de Abramo jä o machado nega a 
raiz das arvores: toda arvore, pois, qie não der 
bons frucos será cortada e ligada go fugo» 


« Não vades dizer 


referem-se a todos os tempos, dos tempos 
contemporaneos em que João as pronun- 
ciava, aos tempos que se seguir ate 
aos vossos dias e aos tempos futuros. i 

t Os hebreus não viam filhos do Senhor 
senão maquelles que caminhavam curva- 
dos ao jugo de Moysis, do mesmo modo 
que, por muito tempo, n igreja romana 
não adinittiu å redeinpgão senão aquelles 
que seculun estrictamemte OS SCHS 
mandamentos. Mu 

« Que represento Abrahão no espirito 
dos hebreus? — O chefe da Gunilia que 
deve Dberdar o reino dos CÓUS. 1 

i Porestas pilaecras inspiradas u 
seu envio, Dens quer, pòls. que stja 
bem compreendido que todos aquelles 
que vão a elle são seus filhos, E DIZ; 
Não entram em meu reino os filhos de 
Abrahão, filhos ingratos. que desconho- 
ceram as minhas lois e alteraram OS 
meus preceitos, que os desconhecem e 
os alteram, os desconhecam e alterem 
no futuro. Mas quem quer que escute a 
minha voz, quem quer que entre no 
largo caminho. quem quer que desarrai- 
gue a má arvore que di maus fructos 
e não deixe, em ser eoracão, senão o bom 
grão que deve fertilizar a lepra, quem 
quer que esteja no meu cuninho, É MEU, 
Os filhos de Abrahão não são aquelles 
que me dizem; « Senhor! Senhor t» mas 
SOMENTE aqueles que fazem a minha 
vontade, sejam quaes forem: todos 
aquelles cujo coração è puro são meus 
filhos e só elles tem entrada em meu 
reino, » 

« Vós, spiritas, comprehendeis o sen- 
tido occullo d'estas palavras symbolicas 
e que, apropriadas às intellirencias da 
epoca, eram destinadas a im pressional-as: 
« Toda arvore. pois, que wio der bons 
fructos será cortada e luncçnida ao 
fogo.» 

«t A arvore quento dá bons frietos é 
o espirito incarmado que tall ás suas 
provações; depois da morte, quando a 
sua existenc a tiver sido eitada pelo 
anjo da libertação, ser Jancalo ao toro, 
isto é, será Ao PRINCIPIO, no mundo spi- 
rila, e umi vez entrado em expiação, 
submettido a sollrimentos ou torturas 
moraes proporcionados e apropriados às 
faltas cometidas ou aos crimos j rati- 
cados; DEPOIS À reincarnação que, fran- 
queando as sendas de expiação e da re- 
paração, é o meio, ao mesmo tempo, 
de purificação e de progresso, i 

(O baptismo do Espirito Santo é a 
assistencia, a inspiração dos espiritos 
purificados, concedidas, em nome do Se- 
“mhor, pelo Christo, aos homes que re- 
cebem mediumnicamente essa inspiração 
e mesmo communicam com os espiritos 
purificados, nas condições e na medida 
das mediumnidades que Ihes são distri- 
buidas, assistencia, in piração e com- 
municação concedidas sómente “os ho- 
mens de boa vontade, para os sustentar, 
os dirigir em suas provações on em sua 
missão, ajudal US l purificarem seu ospi- 
rito e a avançarem na via do progresso 
moral e intellectual. n 

«Jesus fazendo descer o Espirito San- 
to sobre seus discipulos, fez, pois, descer 
sobre elles os espiritos elevados que 


| deviam ajudal-os e sustental-osem seus 


| 


| nascer e estender seus 
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rudes o arrisgulos trabalhos, e que, sol 
à apparencia de «linguas de fogon, se 
manifestaram pelo seu perispirito lumi- 
Nosov», 

«Ainda hoje vás estais soba mesma 
influencia, quando, repellindo para longe 
us vossas paixões humanas, vivendo 
dessa vida que que pertence n Deus è 
lhe reporta tudo pela pratica do traba- 
lho, da humidade, do amor e da cari- 


| dade, attrahis a vós os espiritos prote- 


ctores da humanidade; no emtanto, nio 
vos revistais de orgulho por isso; por- 


que a queda é Meil, mesmo parao mais 


elevado ; cos maus pensamentos nascen 
facilmente no espirito” incarnado : recò 
bei, pois, à luz spirita que vos é confia- 
da para d'elli dardes abundante quinhio 


aos que querem se esclarecer: mas poco 
bei a sempre com um profundo sentimen- Y 


to de hamildado e de reconhecimento. 


rendendo gracas a ossa miscente d'onde | 


dimana tudo o que é grande, tudo o que 
é bello, tudo o que é verdadeiro, tudo o 
que é eterno». 

«O spiritismo é o complemento d'essa 
lei de unor que vós calcais aos pés lu 
tanto tempon, 

“Os vossos corações dão maus frueto: 
Vos sois, portanto, arvores más; mas o 
Senhor, ém sua misericordia, arranca i 
arvore que não produz ou que då mau- 
fructos, para deixar crescer em liber- 
dade aquella cujos ramos devem cobrir 
com a sua bemfazeja sombra o unive: so 
inteiro, Christo plantou-a com suas 
proprias mãos; mas os homens não a 
cultivaram; as plantas damninhas ro- 
dearun-n'a, adogaram-na; e o divino 
dbineiro é AINDA obriwadoa vir traba- 
lbar em sua vinha, afim de a desembara- 
car das parasitas que a suffocam; n fé. 
essa arvore divina que dia sombre e o 
alimento, que refrigera o sequioso e con- 
vida ao repouso o viajante cançado, VAI 
amos bemditos 
sobre todo o vosso universo, e vós todos, 
sejam quaes forem os cultos exteriores 
hos quae» a reincarnação voz fez niscer, 
viudos de todas as partes, e que Liverdes 
trabalhado na obia regenoradora pelo 
apostolado do exemplo e da palavra, 
tereis a alegria de dizer, volvendo ao Se- 
nhor: «empreguei bem o meu dia». 


(Continúa). 


0 SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA 
POR 
Gabriel Delanne 
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CAPITULO TI 

OS MEDIUNS ESCREVENTES 

Mediwns desenhistas 
(Continuação) 


«Todos os editores ecamadores de mu- 
sica de Paris, refere o Grand Journal, 


conhecem M. N. G. Bach, discipulo de. 


Zirminernann, primeiro premio de piano 
do Conservatorio, no cuncurso de 1819, 
um dos nossos professores de piano 
mais e-timados e distinctos, bisueto do 
grande Sebastião Bach, de quem traz 
dignamente o illustre nome. 

«Informado pelo nosso amigo commum 
M. Dollingen, administrador do Grand 
Journal, de que um verdadeiro prodígio 
se tinha dado no aposento de M. Bach, 
durante a noite de 5 de maio ultimo, 
pedi a Dollingen que me levasse à casa 
de M. Bach, e fui recebido, no n.® $ da 
rua Castellane, com wma delicad. corte- 
zia. E inutil, penso, acerescentar que é 
com a autorização expressa do heroe 
dessa historia maravilhosa que me per- 
mitto contal-a aos meus leitores, 

No dia 4 de maio ultimo, M. Léon 
Bach, que é um curioso artista, trouxe 
a seu pat uma espineta adimravelimente 
esculpida. Depois de longas é mintciosas 
pesquizas;M. Bach descobriu, em ura tabon 
interior, o estado civil do instrumento ; 
datava do mez do abril do 1664, foi em 
Roma que fôra fabricado, 

«M. Bach passou uma parte do dia na 
contemplação da sua preciosa espineta; 


Í 


pensava nella, ao deilar-so, q quindo o 
somno fechou-lhe as  palpebras ainda 
pensava mella. Não ha, pormutò, moti- 
vo para mlmirar que cello teaha tido o 


seguinte sonho: 


« No mais profundo somno, M. Bach 
viu à cabeceira do seu loito um homem 
de longa barba, sapatos relondos no 
bico, com grado barbas, calções largos, 
wn gibio de mangas muito birgas com 
tolos no alto, um grande colarinho, e 
um ehapéo pontudo com abas largas. 
Bsse personagem inclinou-se para M. 
Bach e lhe falou assim: «A espineta que 
tu possues me pertencen, Servia-me 
muitas vezes pata distrair meu senhor 
e rei Henrique HI. Quando elle eps 
moço, compoz nmi ara, com palavras, 
que tinha prazer em cantar e que eu Ihe 
tocava muilas vezes. Essa aria e essas 
paluviis “oeras conrpoz em lemb "an 
de wma mulher que encontrou na caça e 
por quem se tomou de amores, Afas- 
taraąam-nwa d'elle; dizem ane foi enve- 
nenada, € o rei apaixonou se. Sempre 
que estava triste cantarolava esse ro- 
mange; então, para distrahil-o, eu to- 
cava na minha espineta uma musica de 
minha composição de que elle gostava 
muito Pambem elle contundia esses dois 
trechos eos tocava um depois do outro. 
Vou luzer-te ouvil-os n. 

«Butão o homem do sonho aproximou 
se da espineta, desleriu alguns accordes 
e cantou a aria com lanta expressão que 
M. Bach despertou chorando. Accendeu 
uma vela. olhou o relógio, verificou que 
erun duas horas depois de meia noite, € 
não tardou a adormecer de novo. 

aqui que o extraordinario principia. 

«No dia seguinte, uo despertar, M 
Bach não deixou de ficar bastante sur- 


| prehendido, encontrando no seu leito uma 


pagina de mus ca coberta de escripta 
muito fina e notas microscopicas. Com 
grande sacrificio, e com o auxilio do seu 
binoculo, M. Bach, que é muito myope, 
chegou a compreender essas guratujas. 
Momentos depois, o neto de Sebastião sen- 
tava se ao piano edeciirava o treco. O 
romance, às palavras e a musica esta- 
vain exuclunoeuto conformes com as que 
o homem do sonho lhe tinha feito ouvir 
durante O somno, ; 

t Ora, M. Bach não é somnambulo, 
nunca escreveu um unico verso em sua 
vida, e as regras da poetica lhe são 
absolutamente estranhas, 

«Bis o estribilho e as tres coplas, taes 
como as copiamos do manuscripto; 
conservamos-lhe a orthographia que, 
digamos de passagem, nào é de modo 
algum familiar a M, Bach (1) : 

Fay perdu celle ` 

Pour qui j'avois tant d'amour 
Elle s'y belle 

Avait pour moi chaque jour 
Faveur nouvelle 
Bt nouveau désir, 


Ob! ouy sans elle 
Mme fuut mourir! 


Un jour, pendant une chasse lointaine, 
de Paperçus pour Ia première fois, 

Je croyais voir un auge dans la plaine 
Lors je devins le plus heureux des rois. 


Je donnerais, tortos, tout mon royaume 
Pour lu revoir encore un seul instant A 
Près d'elle assis dessous un humble chaume, 
Pour sentir mon cotr battre en l'admirant. 


Triste et eloistróe, oh! ma prauvre belle, 
Fut loin de moy pendant ses derniers jours, 
Elle ne sent plussa peine ervelle ; 

ley bas hélas! je soultre toujours, 

«Nesse romance triste, assim como na 
musica alegre que o segue, a orthogra- 
phia musical não é menos archaica que a 
orthographia litteraria. As chaves são 
feitas de modo differente do que se tem por 
costume indicar hoje. O acompanhamen- 
to é eseriplo em um tempo eo canto em 
outro. M. Bach fez-me o favor de me 
fazer ouvir esses dois trechos que são 
de uma harmonia simples, ingenua e 
penetrante, 

«O jornal L'Etoile diz que o rei teve 
uma grande paixão por Maria de Cléves, 
marqueza d'Isle, morta na flór da idade 
em uma abbadia, a 15 de outubro de 

574. Não seria a «pobre bella, triste c 


(1) Damos no proprio original francez esses 
versos, para Ihes não tirar o valor ẹ o saincte 
ue lhes são caracteristicos. z 
E N., do T. 


enclausurada», de que se faz menção 
uas coplas? 

«O mesmo jornal nos diz tambem que 
um musico italiano, chamado Baltazzari- 
ni, veiu à França n'ssa epoca, e que foi 
un dos favoritos do rei, 

«A espineta pertenceu a Baltazzarini ? 
Foi o espirito de Baltazarini quem 
escreveu o romance e a musica ? 

«Mysterio que nio ousamos aprofundar! 
— ALBERIC SECOND). 

Alguma reflexôss sobre esse assumpto 
não virão fóra de proposito 

«Mysterio que não ousamos aprofun- 
dar»; e porque não ousais? Eis uny facto 
cuja authenticidade vos é demonstrada, 
como vós mesmo reconheceis, e porque 
se refere à vida mysteriosa d'alem-tu- 
mulo não ousais procurar lhe a causa! Te- 
meis encaral-q face à faco! Tendes me- 
do das almas do outro mundo bu róceais 
ter a prova de que tudo não acaba com 
a seiva do corpo ? 

E' verdúde que para um sceptico que 
nada sibe e que em nada crè alem do 
tempo presente, e-sa causa é muito dif- 
ficil de encontrar. No entretanto, por 
isso mesmo que o ficto é estranho e 
parece escapar a leis conhecidas, deve 
muito mais fazer reflectir, despertar, 
pelo menos, a curiosidade, Diz-se-hia, 
verdadeiramente, que certas pessoas têm 
medo de «er muito claro, porque lhes 
convem estar enganadas, Vejamos, po- 
rem, as deducçòes que qua'quer homem 
serio pode tirar d'esse facto, abstracção 
feita de qualquer idea spirita. 
(Continúa) 


LIVROS SPIRITAS 
Vendem-se na livraria da Federação Spirita 


Braziloira, á rua do Rosario, n. 141, sobrado : 
O LIVRO DOS ESPIUTOS, por Allan Kar- 


dec, encad, (peso G00 gramas)... 00... 58000 
O LIVRO DOS MEDIUNS, por Alan Kur- 

dec, encad. (600 BAIS Dersa 58000 
O EVANGELHO SEGUNDO O SPIRITISMO, 

por Alan Kardec, encadernado, (G00 

a Sl OO EE O E 93000 
O Cio E O INFERNO, por «dilan Kardec, 

encadernado (G00 grams.) sessen nen. 53000 
A GENESE, por Allun Húrdee, encader- 

nado (GHO grams.) ese ao poese enn 52000 
OBRAS POSTHUMAS, de Allan Kurdoc, 

De P A CD VI DON 385300 
O que É o SPIRITISMO e Noções ELR- 

MENTARES DO SPIRITISMO, por Allan 

Kurdee, brochura (150 gramas)... 28000 
PRECES DO EVANGELHO, por Allan Kax- 

dee, brochura (50 grams). n.e... coro 18000 
DEPOIS DA MORTE, por Léon Denis, bro- 

chura (500 grams, Jeres .... 33500 
IDEM, cartonado (550 Erams.)..,...cc ro 49500 


O PORQUE DA VIDA, por Léon Denis, 
seguido das CARTAS DE LAVATER, de . 
unm CATHECISMO SPIRITA e de um Mg- 
THODO PARA INVESTIGAÇÕES SPIRI- 


TAS, brochura (150 Ernms.D).... 0. 18500 
GIOVANA, bello e captivante romance 

spirita, por Léon Denis (folheto)..,... $500 
MIRETTA, romance s irita, por Dlia z 

Süuvage, curtonado (300 Eram)... 38000 
SPITITISMO, estudos philosophicos, por 

Mux, brochura (300 Erams.).......... 23000 
O HOMEM ATRAVEZ DOS MUNDOS -— 50- 

luçħão do problema religioso, por José 

Balsamo, brochura (200 grams.)...... 28000 
LE PROFESSEUR LOMBROSO ET LE SPI- 

RITISME, nnalyse feita no Riformador 

sobre as experiencias do professor Lom- 

broso, brochura (150 Brans, ), essnee 18000 
Os ASTROS, astudos da Creação, pelo 

Murechal Everton Quadros, brochura 

(200 BIAS osso sro scr secs ea ea 28000 
DIALOGOS SPIRITAS, brochura ( 150 

O DOR Ro IPS PR $300 . 
LA CASA EMBRUJADA, por Luz del 

Alma, brochura (150 BrAmS.). nessas. 18000 
EL NINO EXPOSITO, por Luz del Alma, 

brochura (150 grams.) a... 0. 18000 
FACTOS SPIRITAS OBSERVADOS POR 

CROOKES E OUTROS SABIOS, brochura 

(200 BAMI) sse sonsaeeesaeseesaean sa | 38000 
DEUS NA NATUREZA, por O, Flammarion, 

encadernado (700 grams,)....... sra. G$000 
PLURALIDADE DOS MUNDOS ITABITADOS, 

por C, Flammarion, encadernado (000 

BFAMB Des o rersersercorerercrrarvasos (8000 
Os MUNDOS IMAGINARIOS E OS MUNDOS 

REAES, por C. Flammarion, encader- 

nado (700 BIAR) ooma to ste ensi 58000 
URANIA, por C. Hammarion, encader- 

nado (400 grams.).......cc.. cerco 38000 
LUMEN, por C. Flammarion encadernado 

(600 ETU) SSe sra raot k ET 58000 
A CASA DE DEUS, por Julio Cosar Leal, 

brochura (200 BEMA, J oneeenneeseeo ss 98000 
O XPINTISMO EM SYNTHESE, por Fre- 
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EXPEDIENTE 


Aos nossos assignantes pe- 
dimos que se dignem avisar- 
da mudança 
de 


nos sejam devol- 


nos, em tempo, 


de suas residencias, afim 
evitar que 
vidos os exemplares expedidos 


pelo correio. 


TE e 


O problema da avulo 


Não foi senão depois de havermos for- 
malmente lançado n'estas columnas à so- 
lemne promessa de traçar algumas apre- 
ciações sobre o trabalho pelo nosso emi- 
nente confrade Sr. 
apresentado ao Congresso Espiritualista 
de Londres, Acerca das «Vidas successi- 
vas», que verdadeiramente sentimos a 
extensão e a gravidade de tão ardua ta- 
refa. Um relampago de indecisão nos 
perpassou no animo, diante de tamanha 
responsabilidade, e um momento hesitá- 
mos em abordar assumpto de tal magni- 
tude, diante do qual a consciencia da 
nossa exiguidade nos imporia o dever de 
silenciar, se, superior a essa vacillação, 
não Se nos impuzesso esse outro dever, 
inalienavel e sagrado, —tanto como o da 
satisfação á promessa formulada, — de 
enunciar sempre lealmente o nosso pensa- 
mento ácerca das materiasn'estas colum- 


nas apgazalhadas. Subtrahirmo-nos, por 


covardia moral, a essa responsabilidade, 
encampando com um silencio contrafeito 
opiniões que poderiam porventura não 
ser as nossas, seria mentir á missão quo 
nos impuzemos assumindo este posto em 
face da propaganda spirita, illudir a con- 
flança dos correligionarios que nos pre- 
stigiam com o seu apoio e que tém o di- 
reito de nos exigir toda a verdade inscri- 
pta em nossa consciencia, —seria recu- 
sar-lhes a palavra, que tacitamente lhes 
temos hypothecada, de orientação e de 
esclarecimento, sempre que possivel. 

Não & um trabalho de critica scientifica 
ou, pelo menos, philosophica o que nos 
vamos propôr, tanto mais que com as 
ideas geraes enunciadas pelo nosso con- 
frade Sr. Delanne na sua substanciosa 
memoria não estamos em divergencia ce, 
mesmo, ha alguns mezes apenas, estu- 
dando, n'estas columnas, a evolução dos 
seres, adduzimos considerações que em 
nada discrepam do ponto de vista por elle 
tomado para o desenvolvimento da sua 
these, 


Gabriel Delanne | 


Essa questão, porém,pela complexida- 

| de das suas relações com as sciencias hu- 
manas, tão mal desenvolvidas ainda, e 
pela importancia capital que representa 
no estudo da nova psychologia, é das 
| que mais devem preoccupar o espirito 
| dos investigadores, reclamando as mais 
| caulelosas e demoradas observações, de 
| modo a que a sua completa elucidação se 
| opere sobre bases «olidas e indesirucii- 
veis, promovendo a unificação de vistas 


dos crentes do novo espiritualismo. 


Uma vez postos estes de accordo no 
| conceito d'esse magno problema, é indis- 
cutivel que uma extensa luz se projectará 
sobre os contornos d'essa obra gigantesca 
em cuja edificação, ha meio seculo come- 
cada no occidente civilizado, têm apenas 
cullaborado alguns raros espiritos de 
élite que, a despeito de Lodo o seu valor e 
| da sua tenacidade posta á prova dos mais 
| rudes assaltos, não podem, todavia, ter 
a pretenção de haver sufficientemente cs- 
clarecido nenhum dos problemas funda- 
mentaes que a nova revelação veiu pro- 
pôr ao espirito humano, do qual se uma 
insignificante maioria lançou o grito de 
insurgencia contra a inercia do velho 
ideal religioso, a grande maioria deixou- 
se ankylozar pela passividade ao dogma 
decuplamente secular, ao ponto de se 
haver reduzido á impotencia para abordar 
questões de rara transcendencia philoso- 
phica, perdidas todas as noções do livre 
racionalismo, que teria sido a sua força 
em epocas de menos oppressão. 

Achamo-nos, assim, mal apparelhados 
ainda, nos porticos de uma vastissima 
sciencia que encerra todos os segredos 
dos nossos destinos, desde as suas linhas 
geraes, que já nos é dado perceber, até 
aos minusculos. detalhes, cujo conheci- 
mento não espera senão o esforço da 
nossa parte para que se transformem em 


E na 
Apa AS SOS o tm do + 


surprehendentes realidades, 


Tenhamos, pois, a coragem dessas in- 
| vestigações ; emprehendamos com per- 
| severança esses estudos que nos seduzem 
o espirito com todo o prestigio do desco- 
nhecido, e fortaleçamos o animo na espe- 


rança de que a munificencia do nosso 
| Creador, que não distingue preferidos, 
revela-se mais ampla “e inesgotavol, não 
| como um favor. mas como um premio 


merecido, a todos aquelles que se esfor- | 


ram por se aproximar d'eile, cada vez 
mais, pelo estudo da sua ereação, pela 


elle reserva aos trabalhadores de boa 
vontade. 
| Isto posto, trataremos de abordar, 
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acquisição das maravilhas cujo segredo | 


com as necessarias cautelas, o problema 
da evolução do principio animico que se 
accusa cm todos os seres organizados, 
menos com a preoccupação de, em defini- 
tiva, o resolver, não já com uma autori- 
dade que nos tallece, mas compulsando 
valiosos dados de investigações alheias ou 
revelações espirituses, do que no intuito 
de apontar certas divergencias que se 
notam no modo de encaral-o, afim de 
sobre isso attrahir a attenção dos que 
não tentam illudir-se acerca dos seus de- 
veres de spiritas, deveres que se pren- 
dem ao estudo da moderna doutrina em 
todas as suas partes. Cremos que é, pelo 
menos, o nosso dever, esse de agitar a 
opinião em torno das idéas, provocando 
sobre ellas a meditação dos estudiosos e 


| as investigações dos competentes, Mais 
longe, de restó, não podemos levar as 
nossas pretenções. 


. . 


| 
| 
| 
Na sua these, apresentada ao Con- 
| gresso de Londres, o nosso eminente col- 
lega da Revue Scientifique et Morale 
du Spiritisme, toma essa centelha ani- 
| mica, que mais tarde vem a ser deno- 
minada espirito, no estado de animali- 
dade, ou, mais propriamente, no estado 
atente de suas faculdades ainda embryo- 
narias, nas differentes gradações infe- 
riores do reino animal, e, com o auxilio 
das observações valiosas que tem feito 
acerca d'esse elemento essencial que se 
chama o perispirito, procura acompa- 
nhar a sua evolução atravez de formas 
cada vez mais desenvolvidas e completas, 
até chegar ao homem, pinaculo “e re- 
sumo de toda a serio que lhe demora 
abaixo e da qual é elle a representação 
superior, não pela sua estructura orga- 
nica em si mesma, mas graças #0 pro- 
cesso de diferenciação de funcções que 
vinha dos mais infimos limites do reino e 
| que no homem vem encontrar a sna mais 
alta representação. 
Até ahi nada ha que esteja fóra das 
previsões ou das armações da sciencia 


| 
que, com Darwin, proclamou a lei da 


evolução e, com ella, a da selecção 
das especies. Melhor do que isso, porém, 
esses ensinos, que vêm sanccionar aquel- 
las leis formuladas por sabios, cujas affir- 


mações não ficaram incompletas senão 


de escolas, obstinaram-se em repudiar 
esse elemento essencial do principio ani- 


esses 


mico que vitaliza todos os seres, 


ensinos— dizemos— acham-se consigna- | 


eram qa re my em e: 
nanim aneemia wer rr ca OU a O ra 4 mr sm e rm 


| 


porque, prejudicados pelo exclusivismo 


e | ER 


| N. 393 


velação da revelação, dada ao Sr. 
Roustaing, posto que a esse respeito o 
nosso mestre Allan Kardec fizesse algu- 
mas restricções, como já tivemos occa- 
sião de aqui mostrar e como reprodu- 
ziremos adiante, 

O Sr. Gabriel Delanne, porem, parece 
ir mais longe do que o que se acha con- 
signado, quer nas obras fundamentaes do 
nosso mestre, quer no referido liyro dictado 
a Roustaing por elevados espiritos, quanto 
à evolução do espirito exclusivamente no 
espaço, uma vez chegado á condição da 
humanidade, ou, melhor, ao estado de ser 
pensante e livre, e,posto que o não tivesse 
claramento enunciado, parece dar a per- 
ceber a sua crença na necessidade fatal 
da incarnação para o espirito, afim de, 
na condição de homem, expungir-se de 
toda a herança de animalidade que trouxe 
da sua passagem pelas series inferiores. 

Teremos surprehendido a verdade do 
seu pensamento, ou formulamos uma 
hypothese gratuita, autorizada apenas 
por pouco nitida revelação das suas con- 
vicções ? 

Como quer que seja, e não só para 
poupar-nos ao desprazer de attribuir uma 
falsidade a um dos maiores vultos da 
propaganda spirita na França, ao qual 
nos prendem affecwosos laços de vene- 
ração pelos seus longos serviços á causa 
que é sua como nossa, e ainda para evi- 
tarmos esse terreno ingrato de um debate 
pessoal, faremos compjeta abstracção da 
sua hypothetica autoria a tal proposito, 
e collocaremos a questão no terreno pro- 
priamente dos principios, compromet- 
tendo-nos a estudal-a, como é do nosso 
dever, visto que foi ella aventada n'estas 
columnas, e a formularemos do seguinte 
modo : 

Deve-se acceitar, como uma verdade 
scientificamente demonstrada, que o espi- 
rito humano é o mesmo principio animico 


| evoluido atravez de todos os reinos da 


natureza, chegado, depois d'essa longa e 
penosa elaboração, ao estado racional e 
livre que o caracteriza? A incarnação 
humana é sempre o resultado de falta 
commettida, que colloca o espirito n'essa 
contingencia, ou é uma necessidade fatal 
da sua propria evolução, para poder 
attingir condições superiores? Ou, ainda, 
necessidade de incarnação, fatal 
para o principio anímico em grau inferior, 


essa 


cessa desde que elle franqueia o ultimo 
estadio da animalidade? 
Não perdemos de vista que essas ques- 


dos em um dos livros por que se guia | tões acham-se superiormente tratadas 


uma grande multidão de spiritas, A re- | pelos mestres e nas revelações citadas, e 


ær. 


a essos dados nos s ecorrerenos no dosen- 
volvimento d'este trabalho. O nosso fim, 
julgamos ocioso repe-ilo, não e proferir 
a ultima palavra sobre assumpto de ao 
elevada transcendencia — preteução que 
a consciencia da nossa inferioridade nos 


não permitte alimentar —. Mas apenas 


provocar sobre ele a attenção dos estt- | 
diosos, pondo em confronto opiniões de 
um e do outro kilo, allin de que ahi se 

possam colher comentos do convicção 
que não se deve dvixur n aurea Loreto 


ji 


aos exclusivos cultiudos du futuro. Pro 


curando a concordancia que protventiira 


se possa descobrir em tars ensinos, ou 


pondo em relevo divergencias Cof Clssa- 
ão se impõe como mun necessidade de 
unificação de vistas entre os roligionarios 
da nova revelação. julsaos quão disert- 
par dos preceitos da nussa donti, gue 
não impõe ün credo absoluto, Mas, no 
contrario, exige o concurso da puedo e| 
das consciencius esclarecidas, para que 
os seus principios possui ser quceitos 
e definitivamente prochomulos como ver- | 


dades experimentans. 


LeoroLno CIRNE. 


NOTICIAS 


Sob a episraphe ds forces occultus, 
o Progressive Thinhess de junho ulti- 
mo, conta O seguiite feto, que resu- 
mimos: 

Ao norte de Chicago residia, no sin 
açougue, dois homens, chocnados W.| 
Heppe e Tom Barber. Ha cinco annos, 
pela manhà, Barber foi encontrado mor- 
to, com uma punhaladiimas ostus. Preso 
o seu socio, esto confessou que o havia 
apuuhalado em sum defesa. Apozar de 
ninguem acreditar piso ce diuihoso fai 
posto em Lherdiude, por Eder de provas 
testemunhos, 

O punhal, com que Barber dora moro, 
esteve nas mãos dia justen e title de sor | 
apres ntado «o conselho, como clemonto | 
de accusação; mas apegar de cautelosa | 
mente conservado, ele desa pareceu na 
vespera do julsamento, senlo rocogbeci- | 
da a impossibilidade do feto | 
dado por um micis natural, | 

Absolyido, Heppe foi ao Texas, voltou | 
a Dakota e ticou trabalhando ctn tim 
açougue, 100 milhas ao norto de Reulingr, 
onde havia um empregado ehamido Cas- | 
mer. No começo da ultima primavera, 
andando ele e Casmerem busen do guio 
tresmalhado, foram surprehondidos pola 
noile e um aguacciro, e forçados a per- 
noitar na antiga barraca do Heppe, onde | 
ele matara Barber. Não era som intento 
voltar ali; mas a força occulta poude 
mais. 

Quando Casmer estava fóra, vendo se 
abrigava os cavallos, ouviu um grito 
horroroso e, correndo à barraca, encon- 
trou Heppe morto, jazendo no mesmo 
logar em que föra encontrado o corpo de 
Barber, e Lendo o cotação atravessado 
peio punhal que matara aquele e que 
tão mysteriosamente fóra subtrahido do 
poder da justiça. 

Casmer foi presoe compareceu perante 
o tribunal. Os juizes eram homens serios 
e respeitaveis e a accusação foi forimida- 
vel. Em tudo se via a di posição de con- 
demnar o aecusado; estando, porém, a 
hora muito adiantada, permittiu o quiz 
que os jurados fossem repousar, adiando 
O processo para o dia imigedi to. 

No dia seguinte, 27 de maio ultimo, 
todos os jurados tinham mudado do opi- 
nião e estavam resolvidos a absolver o 
accusado. Qual o motivo d'is o? Um so- 
nho que teve um dos jurudos, no qual 
este viu Heppe apunholado pela sua an- 
tiga viclima. O sonhador expóz o söuho 
com córes tão vivas, que arrastou seus | 
collegas c o auditório todo a sympathizar | 


se haver! 


DIS PA ul-o, 


a fi 


com Casmer, Apezar dos protestos do 
juiz, de um sonho não constituir uma 
prova jurídica, o accusado foi unanime- 
meute absolvido e recebeu uma estrondo- 
3a ovação, ao subir do tribunal. 


Na Revue du Monde Invisible, o 


| Sr. Elias Méric reproduz uma histo ia 


sobre a levitação, contada pelo coronel de 
Rochas, cujo resumo é o seguinte; 

No anno de 1885,08r. Ravadjee Nattz 
com um seu amigo faziam, na India, es- 
tudos e expriencias diarias com um 
yogli, chamado Rancagiri Swami. ln- 
pressionou os dois o faetodeo ultimo, dia- 


| riwmente sahir às tres horas da mihã 


em direcção ao rio, dude só voltava 
ido era dia, e elles resolveram ir 
levantando-se mais cedo; O 
voghi, porém, sem ser por elles informa- 
lo, Ihes disse; 

— iu sei que desvjuis observar o que eu 
“Ou fazer em mens passeios matinaes; é 
nom, mas não ò façais como espidus 
iremos juntos, 

Pela madrugada, partiram todos em 
direcção ao rio e chegaram às margens 
welirecidas pir esplendido luar. Segundo 

costume do paiz, lavaram as roupas 
pe tinham vestidase entraram na agua; 
t dois porém notaram então que o yoghi 
Unha desupparocido. Em vão dirigiram 
us olhares procurando-o, quando uma 
sombra, A superficie da agua, lhes cha- 
mou a ultonção, Irgucram os olhos e 
virum o yoghi quiet mento deitado no 
ar, como se estivesse dormindo, a cerca 
de uns dez metros acima desuas cabeças, 
to nascer do sol, elle desceu lentamente 


ce seu le to aureo, eseguiu com os outros 


para casa. Essa experiencia rep tiu-st 
Hariamente durante um mez. 


Um noticiarista que sa assigna «Via 
Lueiso, publicou a seguinte curta no 
Light, de 3 de junho ultimo: 

«Sr.— Como são sempre de int resse 
as experiencias que tendam a deimons- 
iwar a realidade das comunicações es- 
piritunos, venho relitar-vos o seguinte: 

Nas sessios de dezembro ultimo, um 
espírito constantemente se manifestou, 
tocando ao piano, por meio de um me- 
dium, varios trechos e repetindo mais sc- 
suidamento uma harmonia, que parecia 
ser a sua predilecta. Sem curiosidade, 
perguntei-lhe cu pelo nome d'aquella 
peça. Elle me satisfez, dando-me os no- 
mos da composição, do compositor, da 
pessou a quem era dedicada e da cidade 


| onde vivera o autor, acerescentando que 


winda ahi vivia uma irmi do mesmo. 

cindaguei, em todas as lojas de musice 
da cidade em que me achava, © em ne- 
uhuma obtive informações a tal respeito. 
ila dez dias, porém, achando-me em 
Onija, o mesmo espirito me deu os nomes 
da loja, da rua e da cidade, e disse que, 
se Ou escrevesse para lá, obteria n coni- 
posição. 

Poi então que me veiu á mente o 
pensamento de já poler estar de posse 
Hessa peça, se tivesse escripto quando 
recebi as primeiras indicações. Então 
resolvi-me a escrever e, tres dias depois, 
recebi a composição com os nomes todos 
que o espírito me havia dado. Na cidade 
um questão ainda viviauma irmã do com- 
positorn, 


a 


g- -——— p @ — -$o 

O spiritismo na arte 
Segundo relere O colega 
A Luz, de Curityha, sob a cpigrapho O 


Nosso 


spúilismo no thentro, vão ser repre- 
sentadas, em Barcelona, duns peças dra- 
malicas vasadis em moldes spirits, 
Asas e Crdeia, uma, e Os mortos 
falam, a outra. 

Achamos prematura. em nosso hyinilde 
modo de ver, essa interferencia das dou- 
wivas da nova seiencja, que apenas se 
debuxa em grandes linhas, nos dominios 
Jaarte, œ para prova ahi temos o insuc- 
cesso relativo da peça Le spiritisme, 
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a qual, posto que trabalhada por umdos 
+ “MSN, persislindo sem pre no nosso fito- 


mais reputidos mestres do theatro mo- 


derno, o Sr, Victorien Sardou, não logrou 
impressionar o publico e muito menos | 


dispol-o favoravelmente a respeito das 
idèas divulgadas por esse meio de propa- 
gauda, tendo apenas conquistado os 
upplausos dos adeptos, que levaram assim, 
ao Corajoso autor o seu testemunho de 


solidariedade no desassombro com que | 
R À e) 
exhibiu ao grande publico as suas cou- | 


vicções, 

i? evidente que o spivitismo, do mesno 
mudo que o paganismo e, posteriormente, 
9 christiauismo, quando tiver em grande 
parte dominado o espirito das massas, 
“esdobrarã a sua influencia até às esphe- 
ras artisticas, creando propriamente uma 
aro sua, inspirada nas suas elevadas 
CONCEDÇÕES, € isso mesmo se acha con- 
Obras Posthumas, do 
| nosso mestre Allan Kardec, 


uas 


siguado 


Cremos, todavia, que é demasiado cedo 
pira taes cnsaios, que, ent etanto, não 
coudemnamos por completo, attento a 
(me podem, pelo menos, concorrer para 
| agitur a opinião em torno das idéas que 
| por esse processo se pretende fazer 

chegar até ao animo do povo. Tudo, 
“porém, depende do criterio com que 
torem tratados taes assumptos. 

A maior cireumspecção no modo de 
apresenta” cm scena as concepções phi- 
“Josophicas da nova doutrina, com as 


Suas consequencias moraes, pode attrahir 


sobre ellas a sympathia do publico, ao 
| passo que o mais ligeiro descuido ou 


| precip tação na escolha dos motivos, 


| pode acarretar-Jhes um ridiculo que pro- 


duziria resultados diametralmente oppos- 
tos aos visados pelos propagundistas- 
autores, | 

E' isso o que convem, antes de tudo, 
ter em vista, 


—į o aae 


Acabamos de ser gentilmente brinda- 
dos com o primeiro numero, datado 
de 1 deste mez, da Revista da So- 
ciedade Psychica de S. Paulo, orgão 
trimensal de estudos hermeticos, consa- 
grada av «magnetismo, esoterismo, 
psychismo, theosophia, spiritismo, ele. 
etc.», offerecendo esse numero uma 
opulenta e variada collaboração, d'entre 
ella sobresahindo ù artigo editorial de 
apresentação da folha aos seus leitores e 
de justificativa dos seus elevados intuitos, 
o qual termina pelos seguintes enunciados 
que nos perimittimos Lrunscrever ; 

“E com a divisa Altruismo, Estudo e 
Verdade, que marchará a Socielade Psy- 
chica de S, Paulo ; da pratica dos“pri 
meiros teremos o distendimento do ter- 
ceiro, até que um dia, quiçã remoto, 
possamos saber algo do que encerra a 


lenomina «Conhecimento,» A Sociedade 
reconhece a bella phase de T. Pascal, 
nos Sete Principios do Homem: «não ha 
um favor ma lei; ella é uma para todos 
e, Jigidamente imparcial, não impõe 
senão uma condição : a Pureza physica, 
moral e mental. 

«Não temos ligação de escolas nem 
sujeição de sysLemas; aca amose aceei- 


mentos € idéas que possam t azer pro- 
veito á Selencia, som nos iminiscuinnos 
nas luctas religiosas e politicas. Todo 
homem é um nosso irmão, e como tal o 
vonsidéramos, j 


ji Trala 


Sublime Porta de Quro que a Theosophia | 


| tas 


« Repellimos do nosso meio o charla- 


le tornar palpaveis, claros, intolliglveis 
is “lêas e os phenoimenos do psychismo. 

« Perseverantes confiamos no resultado 
dos nossos esforços, como os marinheiros 
wudizes do seculo XV, navegaudo fladus 
at boa estrella, que é a fé inabalavel 
nossas crenças, Com essa te- 
nacidade nos principios e is nção de es- 


| dirito, a Revista da Sociedado Psychica 


le S. Paulo publicará o resultado dos es- 
wudos e observações a que procedermos, 
tendo sempre em mente o pensamento de 
lohn Herschell : i 

< Para que as experimentações sejam 
itas com resultado, ha um preliminar 
t vencer e que depende sómente de nós : 
' eliminar do pensamento todo precon- 
verto e tomar a deliberação primordial de 
icar de pé ou succumbir diiinte do resul- 
tado de um appello directo «os factos e 
abraçar as dedueçõesstrictymente logicas 
las suas consequencias. » 

Longos e prosperos annos almejamos á 
“ollega, que tão bem apparelhada se 
apresentou na incruenta justa, 

=i 


ASSOCIAÇÕES 


Em Sabará, Estado de Minas, foi ulti- 
aumente fundado, sob a denominação 
Pé, Esperança e Caridade », um grupo 
¿pirita destinado a perlustrar os dominios 
la nova psychologia, achando-se a sua 
direcção confiada, segundo communicação 
que gentilinente nos foi feita, aos esfor- 
cados confrades Srs. Francisco Antunes 
le Siqueira (presidente), Alfredo Froes 
secretario) e Antonio Raymundo Roussin 
Lhesoureiro). 

E" com a maior satisfação que 
transmittimos aos leitores esta noticia, 
indicativa deque a nova revelação continua 


“mn ganhar terreno, até às mais afastadas 


regiões do nosso cimo dos outros paizes, 


| impondo-se a conscioncias esclarecidas é 


enriquecendo-se todos os dias du novos 
rel.gionarios. 

A sympathica o nova agremiação 
acompanhem os nossos melhores votos 
pela sua longa prosperidade, que se 
reflectirá sobre a causa commnm por que 
nos batemos. 


A esta noticia temos ainda o prazer de 
accrescentar a da instituição, tambem, de 
um novo gremio spirita, na cidade da 
Amargosa (Bahia), sob a designação 
«União e Caridade n, filiado ao Centro 
Spirita Religião e Sciencia, da capital da 
Bahia, instituido sob os auspicios de uma 
commissão composta dos dedicados con- 
frades Srs. Augusto Pedro Gomes da 
Silva, Cypriano Brazileiro e Octacilio 
Dantas Barbosa. 

Com taes elementos e dados os fins a 
que se propõe a nova associação, calcada 
sobre solidas bases, é de esperar que o 
seu tirocinio. seja brilhante do serviços á 
causa do moderno espiritualismo, — a 
mais bella conquista d'este fim de seculo 

São estes, pelo menos, os cordines 
votos que daqui ender-çamos aos cora- 
josos obreiros d'essa abençoada trefa. 

FACTO 

Deram-se vs seguintes factos com o 
Sr. M., negociante no bairro de S.Chris- 
tovão,. spirita convicto, e cuja senhora, 
além de crente, é umimportante meditim 
vidente e sompambulico, 

Ha cerca de sele anos, cntraram na 
casa de negocio do Sr. M. dois cavalhei- 
ros, dos quaes um era brazilviro e falava 
o inglez, € o outro, q Sr. P., ora inglez e 


só falava a lingua do svu paiz. Depois de 


| servidos, o ultimo perguntou ao dono da 


casa, se filava o inglez, e, em vista da 


| resposta negativa, disse elle ao seu con- 
tamos todos os esclarecimentos, ensina- 


panheiro : 

— Oh! Está burra. 

Por brincadeira, o Sr. M. perguntou- 
he, por mermedio do que falava o por- 
mguez, so elle falava o francez, o hespa- 
nhol e o portugnez, e, á vista das suc- 
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cessivas respostas negativas, disso sor- 
rindo ; 

— Oh | está mais burra ainda, 

O ingloz pareceu ter comprehendido é 
retirou-se gem se despedir. 

Ultimamente, estando o Sr. M. com 
sua familia, sua senhora cahiu em transe, 
manifestando-se por ella um espirito bas- 
tante agitado e só falando em inglez, 
lingua gue essa senhora não conhece. 

O Sr. M; disse ao espirito que falasse 
em portuguez, pois elle não comprehen- 
dia o inglez, e por essa occasião emprê- 
gou as expressões amigo € irmão para 
ver seo acalmava. 

O espirito, porém, repelliu o dizendo : 

—Não sou teu amigo nem teu irmão; 
oftundeste-rne e eu Le odeio, 

Procurava o sr. M. saber como e 
quando o havia offendido, e elle accrus- 
centon : 

— Eu fui uma vez á tua casa de negocio 
e, como respondesses negativamente á 
pergunta que te fiz, sobre se falavas O in- 
glez disse ao me companheiro, sem pen- 
sar que o comprehendesses,que eras bur- 
ro. Tu então, dominado pelo orgulho, per- 
guntaste se cu falava o francez, o hespa- 
uhol e o portuguez, e como eu respon- 
desse sempre que não, tu disseste, com 
wiva, que cu ainda era mais burro. 

O Sr. M. declarou-lhe que o fizera 
br ncando, sem intenção de offendel-o. 
Fez por elle uma prece, e o espirito re- 
tirou-se calmo, 

Iudagando oS . M., soube que P. ha- 
viu fullecido. 


Outra vez a mesma senhora cahiu em 
transe, manifestando-se por ella o espi- 
rito de uma negra mina. À linguagem, 
os gestos, tudo era perfeito, O Sr. M., 
que conhece essa lingua, poude conversar 
com o espirilo, e convencer-se de que era 
uma mina que se manifestava, pois sua 
senhora não conhece essa lingua, 

O espirito disse : 

— Ha trinta annos em uma casa da rua 
de S. Pedro morava um menino, Caixeiro, 
que muito me oflendeu. No andar terreo 
residia uma familia do negros minas, que 
durante o dia fazia o seu negocio de hor- 
taliças. De noite, confesso, os minas fa- 
ziam muita bulhu e queimavam o cisco e 
as hervas murchas que não tinham ven- 
dido, O menino do primeiro andar mos- 
trava-so com isso itcomimodado e quei- 
xou-se ao proprietario por mais de uma 
vez; c como não fosse attendido, lembrou: 
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Seriam tres horas da tarde, quando um 
continuo da camara dos deputados veiu di- 
zer a Julio que um moço pedia-lhe que 
fosse lhe falar, 

Os deputados são tão acossados por im- 
portunos, a lhes pediremum emprego, a 
lhes pdirem dinheiro, a lhes pedirem tudo, 
tudo o que se possa imaginar, que, se fos- 
sem solicitos em acudir aos chamados, nem 
um instante lhes sobraria para attenderem 
aos deveres do alto cargo. 

Mas, tambem, se não acodem ou, mesmo, 
se se demoram em acudir, coitados d'elles; 
apanham pelas costas, e ås vezes cara a 
cara, uma chuva de imprecações, de mal- 
dições e até de descompo-turas. 

Os da córte. então, coitados! ou vêm cor- 
rendo, ou chimpam-lhes na bochecha: cá 
os espero! 

E assim falam, tanto os que valem por 
sua influencia, como os que fazem do voto 
mercadoria, como os que n'elles não vo 
taram, 

Julio, como sabemos, era deputado pelo 
Maranhão, sua terra natal, e pois, perigo 


se; uma noite, de derramar agua pelo 
soulho, a qual foi cahir no andar terrco, 


molhando as roupas e tudo o que perten- | 


“la aos pobres pretos. “Eu era a mulher 
do chefe d'essa familia, e tenho-te atra- 
palhado bastante; porque tu foste esse 
menino, 

O Sr. M., que ja-so lembrando de 
tudo, à medida que o espi ito falava, 
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No mesmo dia, ainda a pedido, ouvi- 
mos o arrastar de um lapis escrevendo 
na mesa, 

A 27 de maio, va nossa sala de jantar, 


| mde Slade entrava pela primeira vez, 
toram mais curiosos os phenomenos de 


gonfessou que era real tudo aquillo; acon- | 


selhou ao espirito que não fizesse o mal e 
se lembrusse de que quem o offendera 
tòra um menino. O espirito prometteu 
uão mais perseguil-o. 


ixperiencias do Dr. Paul Gibier 
II 


PRIMEIRA CATEGORIA 


Phenomenos diversos 


PRIMEIRA CLASSE 


percussão Dir-se-hia que em torno do me- 
dium, sentado e isolado á plena clari- 
dade de duas fortes lampadas de intensa 
luz, estava tuna porção de gallinhas be- 
liscando o soulho, As pessoas da nossa 
tamilia ouviam pancadas, e nós mesmo 


| as sentimos sob as solas das nossas bo- 


Phenomenos de percussão — Panca- | 


das — Sons diversos 


Na mór parle das experiencias que fi- 


| semos com varios mediuns, ouvimos, no 


proprio movel em que collocavamos as 
nãos, fracos estalos ou pancadas seccas, 
“Igumas vezes a pedido nosso; mas com 
Sade esses phenomenos de percussão se 


“ouviam distinclamente e cram, em cer- 


| tos casos, bastante fortes. Hoje seria | 
uma infantilidade dizer se que os muscu- | 


tos peroncos de Slade contribuiam para | 


esses rumores, 
Logo que collocuvamos as mãos so- 


bre a mesa, ouviam-se, ao mesmo tëm- 
no que se sentiam, pancadas surdas n'esse | 


novel, 


«vadeira de Slade, ora das nossas, como 


se alguem estivesse dando soccus no cs- 
paldar. De cada vez que isso se dava, tós 
nos cerlificavamos de que contacto al- 
gum havia entre nós e o medium ou entre 
o medium eoutra pessoa, e o oblinhamos 
sempre à pedido nosso. 

E assim que, na sessão de 11 de maio 
de 1886, às 10 1/2 horas da manhã, em 


casa de Slade, uma forle pancada foi | cia com uma fila) descreveu um semi- 


ilada no centro da mesa, o depois, a pe- 
lido, outra ainda mais violenta, como se 
a tivessem dado com um martelo no in- 
Luito de quebrar o movel. N'essa occasião 
us mãos e os pés do medium estavam á 


pancadas que partiam, ora da | 


vista de todos e nem um movimento par- | 


tira d'elle, 


e e 


propriamente de perder asgraças do seu 
vleitorado só tinha quando era chamado 
ur algum comprovinciano vindo á córte 
para alcançar uma patentesinha da guarda 
nacional, ou um logar de carcerciro lá de 
Cury-Assú, que a centralização asphy- 
xiante do imperio fazia dependente do go- 
verno central, : 

Entretanto, pelo facto de tersido vereador 
elo municipio neutro, por gosto ou con- 
tra a vontade, era o mais procurado pela 
«ente fluminense, 

— Diga, respondeu ao continuo, que tenho 
ile falar sobre importante questão da ord:m 
do dia, e que, por isso, a ninguem posso at- 
tender, 

— O moço mandou lhe dizer, v.ltou o con- 
iinuo, que é seu amigo, chegado de fóra, 
e que, visto não poder falar-lhe, vai espe- 
sal-o em sua casa, 

—Pois beim, pois bem, que vá lá para casa, 
«que me deixe trabalhar aqui, monologou 
Julio, sem mais pensar naquelle incidente 

De volta á casa, pelas seis horas, divi- 

ou da rua a mãe Martha, toda refestelada 
o sacudida, em grande uniforme, quer di 
«er, de vestido brancoe com ursa preta, 
que significavaodistinctivo das vestimentas 
«e gala dus mulheres velhas, 

—O que terá a mãe Martha que, desde a 

ahida do Martim, nunca mais sahiu do seu 


-estido de chita escura?— pensava e andava, ` 


E pouco andou para descobrir o segredo 
las galas da mãe Martha, porque. como 


| uma torrente que se precipita por alcantis, 


| 
i 


Vartim atirou-se da escada a baixo, até 
vir cahir nos braços do querido amigo, 

—Meu caro Julio! 

— Murtim meu querido amigo! 

As profundas emoções, quer expansivas, 
quer deprimentes, traduzem-se por inter- 


| Jeições e, quando muito, por phrases inter- | 


jectivas, como acabamos de ver, 


Oh! e n'esses assomos do coração, para | 


s quaes não ha linguagem que não seja 


|l banal, vai um mundo, um infinito de sen- 


timentos, de dôóres, ou de alegrias, 
Julio e Martim tinham tanto que dizer-se, 
que nada puderam dizer por largo tempo, 


tinas, effeito esse que não era dos mais 
agradaveis. 


BEGUNDA CLASSE 


Movimento de corpos com contacto 
do medium 


O mais curioso clfeito obtido neste 
sentido por Slade, e por diversas vezes, 
toia levitação completa da mesa qne ser- 
via para as suas experiencias (sem me: 
anismo, bem entendido). Pela simples 


apposição das mãos, a mvsa se erguia, 


virava-se e ia tocar o tecto com os quatro | 


pés, por sobre as nossas cabeças, isso 
um menor tempo do que gastamos para 
dizel-o. Sem fazermos força ou mostrar- 
mos agilidade — e podemos dizer que 
temos vantagem sobre o medium nessas 
luas coisas -ser-nos-hia impossi el imi- 
tar esse phenomeno, 


TERCEIRA CLASSE 


Movimento de corpos mais ou menos 
pesados, sem contacto com o me- 
dium. 


Assistimos niuitas vezes a esses uota- 
veis phonomenos Citemos alguns d'entre 
elles, 

— A 29 de abril de 1886, nurma ses- 
são diurna, estava Slade sentado diante 
de uma janella, com os pés voltados para 
o nosso lado; assim, quando ficava em 
irente di mesa, nós estavamos å sua di- 
reita. De repente uma cadeira cóllocada 
a 1,720 (medimos exactamente a distan- 
circulo sobre si mesma e foi arrojar-so 
contra a mesa, como altrahida por 
iman. à 

— A 11 de maio de 1886, estando 
Slade na sua posição ordinaria (como 
acima) em plmo Cia, 3 1/2 horas da 
tarde, um bahu collocado a 0,"75 da sua 


e- 
até que a mãe Martha os veiu chamar para 
a mesa dojantar, 

Esta, sim; de contente ria para as paredes 
e não se fartava deolhar para o seu que- 
tido flho, que, dizia, tinha voltado mais 
bonito e mais gordo. 

Com efeito, os barbeiros de Paris tinham 
arranjado a barba do rapaz de modo que 
dava-lhe uma configuração, se não gracissa, 
pelo menos attenuada em relação à sua na- 
tural fealdade. 

Podia-se olhar para elle, sem ter pena 
delle, 

Receita: —-quem fór feio comy um urubú, 
vãa Parise barbeie-se. 

O jantar erados primorosos, que a mãe 
Martha sabia preparar para os dias de fes. 
taem casa de seus filhos, 

Estes fzeram-n'a sentar á mesa, o que en- 
cheu de gaudio a boa velha, que parecia 
elevada às alturas de que havia cahido, no 
mundo social, ou material. 

- Falta o Sr. Max, disse com verdadeiro 
pezar a velhinha, que acrescentou: elle é 
nosso e bem nosso pelo coração, 

— Como vai elle, Julio? interrogou Martim. 

— Vai bem, levando sua cruz, a que elle e 
tu me ensinastes a carregar, com coragem 
eboa vontade, 

— Esteve aqui n'outro dia, quando nos veiu 
da Europa o Cardoso. 

— Ah! o Cardoso. Esteve aqui? 
tiveram noticias minhas. 

—As unicas que tivemos, porque tuas 
cartas o maldito correio transviou-as todas, 

Martim riu-se, e respondeu: -Pois olha, 
não deixei de responder a uma, sequer, das 
que me escreveste 

--E' assim; mas a ti cumpria romper a 
marcha, por todas as razões. ; 

—E'certo, meu caro Julio; porem os que 
se amam não seatém a rigores convencio- 
naes ‘ 

-Seja como queres, e não contemos as 
cartas que escrevemos e de que não tivemos 
resposti, 

— Está dito: jubfleu pleno; mas Cardoso 
contou-te minha vida em Paris; não é ? 

—Desde o seu encontro comtigo no bov- 
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cadeira poz-se em movimento, a princi- 
pio lentumento, afastando-se da parede 
amn que estava encostido, como que para 
mostrar que genhum contacto havia 
outre ese movel e os objectos que o ro- 
denvam; depois foi bater violentamente 
contra a mesa junto á qual estavamos; 
Made deu us costas ao bahu, ficando de 
frente para nós e para o Sr. A... Não 
demos dizer que eíleito produziu em 
“ós esse movel solido, massiço, parecendo 
momentancamento animado de vida pro- 
pria! 

No mesmo dia, uma cadeira cullocada 
10 lado do movel em questão foi arremes- 
“ada, pouco depois, a perto de 2 metros 
do medium. 

— A 12 de maio, a pedido nosso, uma 
cadeira mov:u-se, como sob a acção de 
uma mola, e clevou-se a 1,50 de altura. 

Cada vez que se dava um d'esses phe- 
nomenos nós nos cerlilicavamos da não 
existoucia de fraude porum minucioso 
cxame do soalho, das paredes e dos 
moveis, dos quaes por nenhuma lei phy- 
sica ou mecanica se poderia explicar de 
modo salisfatorio as projecções a que 
“cabavamos de assistir. 

Em varias sessões, sendo uma lousa, 
cum que repousava um lapis, sustentada 
por Slade cmbuixo da mesa, vinos o 
lapis descrever uma linha curva, semi- 
circular, e vir de debaixo do centro da 
mesa cabir em cima, no mesmo centro. 
isse facto notavel produziu-se em pre- 
sença da senhora de B.., que assistiu á 
sessão de 24 de julho de 1886. Igualmen- 
te vimos muitas vezes uma louza Faber 
n. 7 fugir das mãos de Slade, passar por 
baixo da mesa, atravessando-a em toda 
t sua largura — 1",08 — para cahir 
mausamente nas nossis mãos, e, logo 
que a seguravamos, experimentavaios 
a sensação de resistencia produzida por 

tra mão que a estivesse puxando, 

Durante esse tempo não perdiamos 
le vista as mãos do medium e via- 
wos OS seus joelhos, que se conservavam 
tóra da mesa. 

Experiencia igual a es u toi feita cm 
presença nossa e do nosso amigo Sr. 
L., redaclor-chefe de um jornal politico 
de Paris, 

Uma vez o mesmo phenomeno se pro- 
duziu para a senhora de B..., a 24 de 
julho, e estavamos à dircita de Slade, 
cujos movimentos não podiiun-nos esca- 
par: a louza caminhou por baixo da mesa, 
tez um trajecto de mais de um metro, 


levard dus Italianos, até à despedida par: 
partir com a sua cara e bella esposa. 
Martim annuviou-se e perguntou: 
—Ficaste surpre endido do que ouviste? 
—Não, Eu contava com tudoo que'me 
elle referiu, à parte o modo como se deram 
ns successos. 
— Contavas? | 
— Certamente; porque te conheço e... 


—E porque casamento e mortalha no 
véo se talha. 

—Entã» estás fatalista ? 

— Não. Conheço a lei das explações e 
reparaçõues, 

—Munda chamar o nosso Max, para con- 
versarmos a este respeito 

—Não é preciso. respondi da escada, 
soube ha dez minutos que tinhas chegado e 
corri aabraçar-te. 

Nova efiusão de contentamento a lavar 
aquellas almas. das mortificantes saudades 
no seio da mais pura e sincera amizade. 

Por quem soubeste, Max, que ei jå 
“ra chegado? 

— Eu sabia do Club Liberal, para tomar 
o bond e, nolargo de S. Francisco de Pau- 
la, esbarrei me com um rapaz que era meit 
cabu eleitoral e que, ha muito, não me ap- 
parecia, Disse-me que tinha estado na 
Europa e que acabava de chegar, dando- 
me, ao mesmo tempo, a noticia de ter vin- 
do comtigo no mesmo paquete, Não quiz 
saber demais nada e corri para apertar-te os 
ossos. Agora, que dei alegrias ao coração, 
é justo que as dé tambem ao estomago. 
Deixem-me acabar oque vocês começaram. 

— E", Sr. Max, é; porque o Sr. erao que nos 
faltava, disse a velha recompondo os pratos. 

Martim, porem, não sei porque, ligou im- 
portancia ao caso de me haver o moço da- 
do aviso de sua chegada, e voltou a elle, 
dizendo-me: mas eu, Max, não vim com 
pessoa alguma conhecida a bordo. 

— Como? Pois não conheceste, em Paris, 
o Carlos Teixeira? Elle disse-me que dava-se 
comtigo, da casa do commendador Muniz. 


(Continua) 
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depois de haver rogado nos nossos Joe- 
lhos, efoi-se colocar na mão e a Se- 
sonservavea á beira da mesa 
nhora de B. conservava à beira i A a] 
e só à terceira vez chegou du seu i ostino. 
Em varias cireumstaucias. VIMOS a 
ir se collocar directa- 
que estava 


louza, antes de 
mente nas mãos da PRSNOA Ea 
em frente de Slade, IDOSA a Pe E 
pio na extremidade da mesa à q ar eHe 
dava as costas, bater na borda algumas 
pancadas, como para elrunar it nossa 
attenção, com n swi ponte imieror, de 
tal fórma que dir-selia que ua mao 
invisivel a mantinha suspensa. Depois ti 
parar às mãos de um ilos assistentes ou 
mesmo ás te Slade, 

N'essas multiplas experiencias nem urn 
movimento suspeito serprehemierios em 
Slade, que, a0 contrário, procurava Ha 
nossa presença reprimir os movimentos 
reflexos a que, como jå dissemos esti su- 
jeito ao menor rumor 
or Olhavamos sempre sob 
l depois da passagem da louza e nanci vi- 
mos coisa alguna que mulicasse fraude, 


a mesa logo 


No genero dos phenomenos w que 
consagramos este artigo pode ser classi- 
ficado o facto seguinte que observários 

com toda a sorte de precmnições; — depois 

3 de haver passado, mua vezça mio por so- 

bre uma agulha inunda, que se achava 

encerrada numa bocota ado vidro, do ta- 

manho de um relogio de aleibeira, sem à 

Fazer sahir da sua Hinmobilidade, Slade 

passou segunda vez a mão direita do 

mesmo modo, e a agulha agitou-se vio- 

lentamente e pulou varias vezes sobre i 

cavilha quando o medium pronunciou em 

inglez estas palavras: Queira fazer 
mover-se esta agulha» 

Tinhamos as pernas cm baixo da mesa 
ao nivel do ponto em que estava i bus- 
sola e os olhos fixados sobre Slade. O 
aposento em que se fazia experiencia | 
estava situado no entre-solo e justamente | 
por cima do vestibulo pahi não haviamos | 
visto installação alguma ide machina ele- | 
ctrica; além disso soubemos que os apo- | 
sentos situados embaixo d'aquelle em que | 
se laziam as experiencias não estavam 
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imaginava que esse dia [he iriamos pe- 
Ki dir tal prova. 
5 A mesma experiencia fui rentada mais 
duas vezes, mas sem resultado, 
QUARTA CLASSE 
Objectos quebrados so comu contueto 
do ped itii 


collocava embaixo da mes para obter a 
eseripta directa, partida em varios peda- 
cos como se wma mschina a tivesse tri- 
turado, Esse phenomeno ore sempre pre- 
cedido de uma sensacão de dör no braço 
correspondente A mio qne sústinha A 
louza ; isso produzin-se debuixo da nossa 
propria mesa com um louza solida- 
mente enquadrada cw madeira resis- 
tente. N’esto momento temos diante dos 
olhos quatro Wessas ardosias queh: adas, 
assim como seus quadros. Muilas vezes 
tentámos quebrar ontras iguacs, Lorcen- 


do-as ou batendo com ellas na mesa, mas 


E nunca conseguimos partil ss, yem sequer 
n rachal-as, 


QUINTA CLASSE 


} Corpos transportados sem contacto 
E X apparente 


e Em duas diversas experiencias foi col- 
“a locado um objecto embaixo da mesa sobre 
(a uma lousa sustentada por uma só mão 


do medium, repousando 
mesa ; esse objecto 
encontrado muma 
acima das nossas cabeças. 

Essa indicação do logar ern 
achava foi-nos dada por escripto na pe- 
dra; mas adiante diremos como se obteve 
essa escripta; outra vez — trati 
um volume 2n-8º— o objecto 
i receu do mesmo modo e, a pezar das nos- 
s sas pesquizas, não foi encontrado, nem 

q debaixo da mesa nem em poder de Slade; 


desapparecey e foi 


que se 


i 


ERAS 


Ba: ha US rr 
Piadas S o 


alugados ao medium. | 
Em uma palavra — Slade nem sequer | 


Por seis vezes vitnos a louza, que Slade | 


a outra sobre a 


Jardineira collocada | 


tva-se de | 
desappa- | 


REFORMADOR — 1899 — Julho 15 


| apenas a lousa Toi collocada embaixoda 
mesa, ouvimos o folhear do livro, como 
que caindo sobre ella. 

Não insistiremos nos detalhes d'essas 
experiencias, por nos parecerem, relati- 
vamente, pouco importantes e suscepti- 
veis de deixar algumas duvidas no espi- 
rito do leitor; consideramos muito mai: 

| interes antes os phenomenos da escripta 
directa. 
(Continúa) 


J. B. ROUSTAING 


OS QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade pelo: 
evangelistas assistidos pelos apostolos, 


Evangelhos segundo Mathens, Marcos 
é Lucas 


REUNIDOS É POSTOS EM CONCORDANCIA 


«E o espirito que vivifica; a 
carne de nada serve: 

as palavras que vos digo sio 
espirito v vidn.» 
(Joño, VI, v. G4). 

«el tettra mata, e O espirito yi- 
vifien.» 


(Paulo, 27 epistola nos Corinthios, e. II v. 6). 


+ 


Ataiheus, HI; V. 7-12— Mareos, I; 
V. 6-8 — Lucas, II; V T-18. 


Leprobrações contra os phariseus. 
— Aeiso «o povo, aos publicanos e aos 
sollados.— Testemunho prestado a 
Jesus Christo. 


(Continuação) 


"Vós comprehendeis, spiritas, o sen- 
tido occulto d'estas palavras inspiradas 
ao precursor, falando do Christo : 

"Elle traz o crivo na mão e limpará perfeita. 
mento a sya eira; ajuntará o trigo em seu cel- 


leiro, o queimará o joio n'um fogo que nunca 
Se Upuça,» 


1 O Senhor, pelo orgão de seu enviado | 
empregou assim, para fazer impressão | 
nos humens materines, uma figura que: 

| os pudesse impressionar pelo temor.» 

mSabei-o bem: Deus nunca abandonou 
o homem, desde sua apparição no vosso 
planeta; as suas leis são, como elle, im- 
mutaveis e eternas; a lei do progresso | 
— (physica para o planeta, physica 
| morale intellectual para a humanidade e 
| todas as creaturas em todos os reinos. | 
| porque tudo o que é creado é perfectivel) 
| — é uma d'essas leis.» 

« À incarnação e a reincurnação são 

| tambem dessas leis, como instrumento e 
| meio de reparacão e de progresso.» 

u Em todos os tempos, o homem teve | 
umn anjo da guarda ou espirito protector | 
preposto á sua guarda, encarregado de o 
proteger e de o conduzir pela via do | 
progresso. » 

«Em todos os tempos, houve espiritos | 
em missão entre os homens, para os fa- | 


| verem avançar n'essa via, revelando-lhes 


ou recordando-lhes a lei natural, que é 
| a lẹi de Deus, e conforme o meio, o es- 
tado das intelligencias e as necessidades 
de cada epoca.» 

«Em todos os tempos, investido do 
livre arbitrio, rodeado de influencias 
occultas, umas boas, outras más, de 
posse da intelligencia para discernir, re- 
lativamente ao seu desenvolvimento mo: 
ral e intellectual, o bem do mal, livre de | 
fazer um ou outro, o homem foi, por | 
ter fallido, chamado á vossa terra, que | 
é um dos mundos inferiores de prova- | 
ções e de expiação, — a expiar, reparar 
| e progredir.» 

«Em todos os tempos, foi submetido, 
| depois da morte, em seguida a cada exis- | 
tencia terrestre, á expiação, mediante | 
sollrimentos ou torturas moraes propor- 
cionados e apropriados ás faltas com- 
mettidas ou aos crimes praticados; DE 
POIS á reincarnação que, com a expiação 
prévia, no estado de erraticidade, é ao | 
| mesmo tempo o inferno, o purgatorio, 


& reparação, o progresso; éa santa 
escada que todos os homens devem gal- 
gar, e cujos degraus são as phases das 
| differentes existencias a percorrer para 
chegar ao cimo : porque Deus o disse 


pelo orgão do seu Christo: para chegar 
até elle, é necessario nascer, morrer, 
renascer ainda, até que se tenha attin- 
gido os- limites da perfeição. 

«Moysés c os prophetas da antiga lei 
prepararam o advento da era da rege- 
neração humana; Jesus, nosso salvador, 
nosso “mestre, espirito protector e go- 
vernador do vosso planeta, á formação 
do qual presidiu, como á de sua huma- 
nidade, e que deve conduzir-vos à per- 
feição, desceu, entre vós, para iniciar 
essa era c lançar as bases e os funda- 
meutos da vossa regeneração. n 


«Elle tem o crivo na mão ; porque a | 
obra regeneradora começou desde os 


primeiros dias do christianismo: » 

«Elle tem operado, opera e operará a 
sepiração- do joio, do bom grão, da 
palha e do trigo.» 

«O trigo que elle ajuntou, ajunta e 


ajuntará em seu celleiro, são os es- . 


piritos purificados que terminaram as 
suas provações na vossa terra, tal como 
ella é actualmente: mundo inferior e de 
expiação, e que se tornam seus missiona- 
rios, dedicados e intelligentes para tra- 
balharem, no estado de erraticidade, ou 
incarnados em missão, no vosso adian- 
tamento moral e intellectual, » 

CA palha que Jesus tem queimado, 
queima e queimará, são os espiritos 
culpados, rebeldes, que falliram em suas 
provações e que elle submette à eaw- 
piação, DEPOIS à reincarnação em con- 
dições taes que, se elles effectuam bem 
as suas novas provações, lhes sejam ellas 


o meio de expiação, de reparação e de 


progresso, » 


«O fogo, no qual a palha tem sido, é | 
e será queimada, isto é, no qual o espi- | 


rito culpado, rebelde, soffre a expiação 


no estado de erralicidade, é a conscien- 


cia culpada que produz os remorsos, 
e, pelos remorsos que despertam ou 
desenvolvem, segundo a natureza e o 
grau de culpabilidade, os quadros, me- 
donhos ou dolorosos, postos, como 
vol-o explicaremos mais tarde, sob a 
vista do espirito que quer em vão evi- 
tal-os, das faltas ou dos crimes que com- 
metteu, os sofrimentos ou torturas mo- 
raessempre proporcionados capropriados 
a essas faltas ou a esses crimes.» 


i Esse fogo não scapaga nunca, nunca | 


se apagará ; é eterno, porque Deus tem 


| creado, cria e creará de toda a eternidade; 


porque assim haverá sempre espiritos 


' que, chamados a uttingir, do estado ori- 
“ginario de simplicidade e ignorancia, os 
“limites da perfeição, fallirão, serão cul- 


pados, rebeldes, chamados a expiar, re- 


| parar e progredir; esse fogo é eterno, 


porque haverá sempre palha para 
queimar, isto é, espiritos culpados, re- 


- beldes, tendo que soffier a expiação; mas 


o fogo da gehenna eterna apaga-se, para 


| cada espirito culpado, logo que a palha 


está queimada, isto é, logo que, ten- 


do-se arrependido, humilha-se e pede | 
perdão, animado d'um arrependimento 


sincero e profundo e do desejo ardente de 
reparar ; então, rodeado e ajudado pelos 
bons espiritos, progride e prepara-se para 
novas provações. 1 

«Sim, Os remorsos perseguem sempre 


o culpado, até que elle tenha entrado 


numa via nova; sim, haverá sempre es- 
piritos rebeldes o esse fogo da gehenna 
eterna não se apaga nunca, 
apagará, no sentido de que ó como uma 


herança que se transmitto de um a: 


outro,» 

«Jesus «limpará perfeitamente a 
sua eira :» — a obra de regeneração, 
começada desde os primeiros dius da era 
que o Christo iniciou, deve ser concluida 
hoje; o spiritismo, esta terceira e ultima 
eclosão da bondade de Deus entre os ho- 
mens, vem acabal-a; deve trazer a luz a 
todos. Os cegos endurecidos serão « lan- 
çados, disse Jesus, nas trevas exte- 
riores» ; « é lá, acerescentou elle, que 
haverá choros e ranger de dentes.» 

i Chamamos a vossa attenção para 


nunca se | 


estas palavras, afim de vos fazermos | 


comprehender o estylo imaginoso da 
epoca: o Christo, puro espirito, typo de 
amor e de caridade, podia condemnar aos 
choros e ao ranger de dentes espiritos 


ma 


culpados ? Sem duvida nenhuma, mas 
espiritos inaccessiveis aos sofrimentos 
physicos. » l 

«Comprehendei, pois, bem, por estas 
palavras, o sentido ocouLro de todos os 
ensinamentos de Jesus ; os choros e o 
ranger de dentes são os remorsos que 
se evolam da consciencia culpada, » 

«Jesus «limpará perfeitamente a 
sua eira.» Nos tempos marcados por 
Deus, em que a regeneração deverá so 
efectuar, quando o spiritismo tiver tra- 
zido a luz a todos, e em que o vosso pla- 
neta não mais deverá ser senão a mo- 
rada de bons espiritos, os espiritos, até 
então admittidos á reincarnação na vossa 
terra e que tenham permanecido culpa- 
dos, serão lançados nas trevas exte- 
riores, isto é, serão successivamente re- 
pellidos,segundo o grau de culpabilidade, 
para mundos inferiores de provações é 
de expiação, onde terão que expiar, du- 
rante longos seculos, a sua persistencia e 
a sua obstinação no mal, asua cegueira 
voluntaria.» 

(Continúa) 
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dec, brochura (50 Brum.) o ces er 


DEPOIS DA MORTE, por Léon Denis, bro- 
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IneM, cartonado (550 grams.) oeann.. 


O PORQUE DA VIDA, por Léon Denis, 
seguido das CARTAS DE LAvATER, de 
um CATHECISMO SPIRITA e de um ME- 
THODO PARA INVESTIGAÇÕES SPIRI- 
TAS, brochura (150 grams.) 


Giovana, bello e captivante romance 
spirita, por Léon Denis (folheto) 


MIRETTA, romance spirita, por Elia 
Suuvuge, curtonado (300 gray). 
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Hux, brochura (300 BERME IO 
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sobre as experiencias do professor Lom- 
broso, brochura (150 grams, ) 


Os ASTROS, estudos du Creação, pelo 
Murechal Everton Quadros, brochura 
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DIALOGOS SPIRITAS A 
BEUS Joseren sionn aonn ee 


LA CASA EMBRUJADA, por Luz del 
Alima, brochura (150 BENNIR) niaan 


EL NINO EXPOSITO, por Luz del Alma, 
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FACTOS SPIRITAS OBSERVADOS POR 
CROOKES E OUTROS SABIOS, brochura 
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DEUS NA NATUREZA, por C. Flammarion, 
encadernado (700 grams)... aus. e. 


PLURALIDADE DOS MUNDOS HABITADOS, 
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OS MUNDOS IMAGINARIOS E OS MUNDOS 
REAES, por C. Flammarion, encader- 
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URANIA, por C. Flammurion, encader- 
nado (400 grama)... cc... CEASA 


Lumen, por C. Flammarion, encadernado 
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A CASA DE DEUS, por Julio Cesar Leal, 
brochura (200 grame.), 
O SPIRITISMO EM SYNTHESE, por Fre. 
derico Jofrei, brochura, (200 grams)... 
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PERIODICO VOLUCIONISTA 


»»: ORGÃO DA FEDERAÇÃO SPIRITA BRAZILEIRA ru 


E i pa 


IND Ymy 
apa WOL EN À dti 


Aos nossos assignantes pe- 
dimos que se dignem avisar- 
nos, enb tempo, da mudanca 
de suas residencias, afim de 


evitar. que nos sejam devol- 
vidos os exemplares expedidos 


pelo correio. 


ABERRAÇÃO DE LEIS NATURAES 

O homem, digamos, o que se tem por 
sabio,vé uma aberração das leis naturaes 
e diz, na jacluncia de sua sulliciencia: só 
a sejencia pode explicar taes pheno- 
menos. 

DB assim que falun os medicos da Ca- 
pital Federal, do facto da união 
dè duas meninas, 
d'elles tontou separar, 


diante 
peló corpo, que um 
desistindo, em 
meio, da operação começada. 

Neuhum, e muito menos o operador, 
cogitou de leis psyclico-moraes que, sem 
desabonarem a sciencia, revelam um 
mundo desconhecido que, porventura, dá 


o conhecimento da razão de taes aberra- 


“ções. 


A sciencia salisfaz-se com explicar o 
faclo material, embora lhe escape a 
razão de ser. 

São dois ovulos, ao mesmo tempo fe- 
cundados, como succede na prenhez du- 
pla, que se prenderam ao utero, tão 
juntos que, por seu desenvolvimento, 
romperam-se e fundiram-se em um unico 
iufolucro, donde a ligação dos dois 
fetos. 

Porque isto ? Porque aquella prenhez 
dupla— e o phenomeno: da ligação dos 
corpos dos gemeos ? 

A sciencia não lem empenho em desco- 
brir d'esses mysterios ; mas os que pro- 
curam, fóra da materia, O que não ex- 
plicam as leis da evolução d'esta, não se 
satisfazem com explicar o facto material, 
o procuram descobrir-lhv a razão do ser, 
que não pode deixar do haver, porque 
nihil sine ratione. 

A prenhez dupla, complicada com a 
ligação dos corpos dos gemeos, tem, pelo 
spiritismo, uma explicação inteiramente 
independente do phenomeno material, que 
está ao alcance då sciencia. 

Os dois espiritos, que animam aquel- 
les dois corpos, são inimigos de longas 
eras, condemuados, por sua endurecida 
rebeldia á lei do amor, que é condição 
de todo progresso, à virem, d'aquella 
arle, ligar-se corporalmente, uma vez 
que repelliram sempre fazel-o espiri- 
tualmente. 


“depuração de seu ser, 
| correelivos de penas Lemporarias, 


“soberana, 


Toda a correspondencia deve ser dirigida a PEDRO RICHARD —Rua do Rosario n. LL, sobrado 


Brazil h Riv de Janeiro = 1899 — — Agosto 1 


B' um meio e peta justiça do 
ao, para congil-os a se conformarem 
com a lei, 

I3, porahi, se ve que Deus, em vez do 
castigo que 
encaminhar 


mata, não emprega, para 


seus filhos á-salvação, pela 
senão os meios 
cuja 
duração cessa com a limpeza da alma, 
pelo arrependimento e expiação, 

sublime lição no facto 
procurar 
n'elle, não os ensinos da sciencia dos 


lia, portanto, 
das duas meninas, para quein 
homens, applicada á materia, mas os da 
sciencia divina, applicada ao espirito. 

Se os medicos 
duas creanças, em vez de se preoccupa- 
rem exclusivamento do phenomeno, sol 
o ponto de vista «material, tivessem 
prestado attenção 
caral-o e consideral-o, certamente não 
teriam tentado contra a lei moral, 
intuito de corrigirem o que consideram 
desvios das leis phy sicas ; não teriam 


“tontado a operação. 


Se o operador, insciente de ser o phc- 
nomeno clara manifestação da vontade 
se propuzesso, por puro desejo 
de fazer o bem, rompero laço que, pela 


carne, liga os dois espiritos, mesmo as- | 


sim, nenhum passo daria sem procurar 
ouvir as vozes dos luminares do espaço, 


- que são sempre solicilos em clarear os 


'aminhos dos que desejam cumprir o 
dever, sem forirem o maior de todos, 
a obediencia á lei. 

O operador, n'esse caso, não deixaria 
de pedir aos protectores invisiveis sua 
opinião sobre o caso, sabendo que a ma- 


que é 


teria lhes é trausparento e, portanto, 
que elles, melhor que os maiores sabios 


da terra, poderiam dizer-lhe se era ou 


não faclivel a operação, isto é, se poderia | 


ou não ser feita sem risco de vida; por- 

que factivel é ella, so so quizer fazel-a, 
embora sacrificando-se a vida das ope- 
"andas. 


que se acercaram das: 


ao duplo modo deen- 


E, em tal caso, não ter-se-hiã dado o | 


desastre do se recuar em meio, ou o de 


parar-se sem se conseguir o fim, por- 
ventura possivel. 

Não ullirmamos que a operação seja 
necessariamente desastrosa, porque, não 
nos cabendo o encargo, não procurâmos 
desvendar o acerto ou o erro de sua ten- 
tativa. 

Allirmamos, porém, que um operador 
spirita nunca tental-a-hia sem primeiro 
instruir-se sobre a vantagem ou desvan- 
tentativa e, conseguinte- 


tagem da 


mento, que, ou não a tentaria, ou, se a 


| 


Lentasse, não Lel-a-hia deixado em meio, 
Não so lome o nosso dizer por censura 
ao collega quo empreendeu a obra, 


mas sómente como uma lição, 


| 
«se couheca quanto podem valer, em ca- 


sos lesta ordem, os ensinos da mal com- 


| prehendida sciencia spirita. 


| seres vivos, Dão provam, 


No nosso caso, o homem não vê a união 
dos dois corpos senão pelo exterior, a 
favor de sem apparelho organico visual, 
que nao penetra o interior dos orgãos ; 
[o espirito, porém, vê, a lavor de sua 
vista inunaterial, até as minimas mole- 
culas dos orgãos 

“Um baseia seu juizo sobre conjecturas 
scientíficas, enquanto o outro bascia-o 

solmre o que ve, 

|, como este não se nega adizero que 
vê, desprezar esto recurso O cerrar Os 
olhos à luz. 

Eis o que pensamos sobre o caso que 
tem abalado a opinião dos sabios da me- 


dicina, no Rio do Janeiro. 


Dr. BEZERRA DE MENEZES. 


| up t- 


O problema da ção 


II 


Vejamos, antes de tudo, que dados nos 
tornece a scioncia relativamente á 
meira das interrogativas que formulá- 
mos, islo é, quanto à identidade, no ho- 
do principio animico evoluido 
series: inferiores da 


pri- 


mem, 
atravez de todas 
natureza. Para isso nos soccorreremos 
do proprio trabalho do Sr. Gabriel De- 
lanne, em que essa questão é suscitada 


as 


com uma certa justeza de vistas e calcada 
sobre experimentações scientificas desti- 
nadas a corroborar as suas opiniões. 

Bis aqui como se pronunciou elle a 
tal respeito: 

hd m . . 

«O maravilhoso encadeamento de for- 
mas naturaes ¢ as manifestações, sempre 
mais extensas, da intelligencia, à moe- 
dida que nos clevamos na hierarchia dos 
pode-se dizer, 
que seja nécessariamento um, mesmo 
principio individual que evolue atravez 
de todos esses organismos. Seriam, pois, 
necessarias, para estabelecer a probabi- 
lidade da passagem da alma pela serie 
animal, provas organicas incontestaveis 
Creio que disso se pode ter uma pri- 


meira prova no facto de o embryão re- 
produzir, em escorço, toda a evolução 


ancestral de sua raça. 

«Pois que'o perispirito é anterior o 
distincto do corpo, do qual é elle a idéa 
dircetora, se é obrigado a repassar rapi- 
damente, no inicio de sua vida fetal, pela 
serie dos organismos inferiores, é que 
encerra o mecanismo d'elles em si 
mesmo, Ora, elle não o pode ter adqui- 


| rido senão mediante incarnações terros- 


eee e re eee | ee teem — 
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| tres, excessivamente numerosas, em cada 


uma das ramificações inferiores AS in- 
vestigações-dos modernos physiologistas 


| quasi não permittem pôr em duvida esse 
para que | 


facto capital,» 

Realmente esse facto de o ovulo fecun- 
dado, na mulher, successiva e 
rapidanente,no inicio da gestação, isto é, 
nas primeiros semanas, todas as modalida- 
des, 


altectar 


todas as formas das sories inferiores 

da animalidade, acha-se sufficientemente 
documentado em observações de moder- 
nos physiologistas, de modo a se poder 
acceitul-o em sua generalização, pois 
que se tornou” uma verdade axioma- 
Lica, 

Como muito bem diz o illustre con- 
frade: «todos nós fomos successivamente 
no seio materno: cellula a principio, de- 

| pois mollusco, peixe, reptil, quadrupede, 
para chogar finalmente á humanidade». 
| AO demais, sabe-se qne a cellula — 


ponto de partida de todos os seres e pri- 


— é perfeitamente identica em todos os 


| ciada apenas na exterioridade das for- 


| inas ou no desenvolvimento organico, 
que obedece a uma seriação indefinita, 
Estas vistas da sciencia acham-se con- 


firmadas nos ensinos dos espiritos, como 
se pode verna Revelação da Revelação 
(ou Os Quatro Evangelhos) dada ao 
Sr. Rouslaing: 


«O espirito ainda em estado defor- 
mação (1) — (porque então elle não 
possue ainda o livre arbitrio, uma intel- 
ligencia - independente, raciocinada, a 
consciencia de suas faculdades e de seus 
actos) passa, no reino animal, seguindo 
uma continua marcha progressiva, con- 
forme os progressos adquiridos e as ne- 
cessidades dos progressos a adquirir, por 
todas as phases de existencias successivas 
necessarias para o desenvolverem e o 
conduzirem ao limite das formas e das 
especies intermediarias que participam 
do animal e do homem; passa depois por 
essus especies intermediarias que o apro- 
Ximam, pouco a pouco e por um-insen-: 
sivel declive, cada vez mais do reino hu- 
mano; porque, se o espirito sustenta a 
materia, esta auxilia o seu desenvolvi- 
mento.» 


Aqui nos permittimos uma ligeira 
observação, antes de passar adiante. À 
classificação acima feita de «reino hu- 
mano» parece corroborar a divisão esta- 
belecida por Quatrefages, dos reinos da 
natureza em quatro, a saber : mineral, 
vegetal. animal e hominal, o que, de 
resto, pouco interesse offerece no sen- 
tido de esclarecer o estudo d'esses rei- 
nos naturaes, 


(1) Obra citada, pag. 178. 


meira forma que o protoplasma reveste 


| animaes, inclusive no homem, e isso 
prova a unidade da creação, differen- 


Roo E 


Dt e a a 


O que, porém, faz objecto da noss 


constante e mantido desde o ponto de 


murtida do estado de innocencia e igno- 
yservação é que alli so fala de «espe- || 
observação é que alli se ua de « | 


cies intormediarias que participam do | 


animal c do homem». 
esse ponto da revelação se relimw a eg- 
pecies alé agora incluidas, porventura 
indevidamente, no reino animal, mas é 


muncia, alé que tenha atlingido a per- 
feição moril, que o colloca ao ab: igo de 


Acredibiunos que | toda queda, — ouda queda e, n'esto caso, 
do seu progresso, para re resgatar coni | 


o auxilio de incarnações e reiucarmações 


| successivas, expiatorias a principio, de- 
pois, finalmente, gloriosas, até que 


. j F r ~ to Í 1 ; H . AN OSS; jarlo ‚A | x i 
pwa Jaslimar que o revelador não ti- | tenba attingido essa perteição moral.» 


vesse designado essas especios, para 


liso que se contém no ensino da Re- 


; ris eba + as bro isst Po y 5S} - 
maior clareza do seu enunciado, Poupar- Velacão; mas sobre isso Armos. iibpgesi 


nos-hia assim à duvida á quese fica date de voltar proximamente, 


exposto a tal respeito, porque, se a 
observação tom demonstrado que nos li- 
mites entro o reino mineral e o vegetul, 
como entre este è o animal, existem es- 


pecies intermediarias que oferecem os 


aracloristicos de mm como do outro 


reino, de modo a tornar dificil, senão | na Philosophico-scientifica, 


LEOPOLDO CIRNI;. 
j 


A apostasia de Flammarion 


| po q 


O spiritismo ques ha apenas meio se- 


culo, começou a se constituir em doutri- 


| 
cujas bases 


impossivel, a sta classificação, o mesmo | leram sabiamente organizadas pelo nosso 


não so dava entre os representantes da 
serio animal co homem, a menos que se 
trate dessas especies barbaras, quo vi- 
vem na mais profunda animalidade, tacs 
como os papuas, os vedals os habitantos 
da Terra do Fogo, ete, Eni (al Caso, 
via, repetimos, conviria que essa insiru- 
eção tivesse sido explicikiunen'e minis- 
tirada. 

Isto dito, menos com a intenção do 


criticar esses altos em sinos, do que para 


sobre elles allrahir a atenção ca medi- | 


lação dés estudiosos, voltaremos ao 


todan- | 


mesire Alan Kardec: que, desde então, 
por não servir senão os interessos supe- 
tiores da verdade pura, tem levantado 
contra si legiões de adyersarios de todas 
as categorias, mas que, a despeito de 
todos esses assaltos, tem sahido trium- 
| phante das provas a que tèm sido sub- 
“Metlidos os seus phenomenos, toda a vez 
| ate investigadores verdadeiramente im- 
| parciaes se lèm proposto o seu estudo, 
de animo desprevenido, mas dentro das 
mais rigorosas condições de experimen- 


tação seientilica, sofireu ultimamente 


ponto. que nos preeceupava, da concor- | um violento abalo com a exlensa divul- 


dancia de laes doutrinas com 


tações scientificas. D'ali parece resultar, 


as cousta- | gação dada a opiniões atiribuidas ao emi- 


nente scienlista francez, Camillo Namma- 


isto ¢, das afirmações da sciencia e das | rion, opiniões que — dizia-se — eram um 


revelações dos espiritos, 


que, antes de | verdadeiro desmentido aos phenomenos 


chegar à humanidade, antes de, por con- | spi itas e, com estos, à doutrina sobro 


seguinte, 
riton na integridade de suas Iuneções e 
do suas faculdades, o principio 
por 
teve de atravessar 


animico, 


todos os reinos da na- 
tureza, em cada um dos quaes ocllecinon 


poder ser considerado vespi- | elles architectada. 


Coisa diena de nola: o jornalismo da 
nossa terra, que se preza o suficiente 


uma necessidade de sua evolução, | para não tomar a sério taes phenome- 


nos, nem para com elles se occupar, foi, 
com varas excepções, de uma extrema 


a s%nma de progresso Compalivel com | solicitude em acolher e reproduzir tacs 


as suas condições, Så depois de haver 


opiniões contrarias, destinadas aca rar 


altingido os limites da ullima especie | fundo o «descredito que tão boas disposi- 


que precede o homem, é que então co- 
meça verdadeiramente para elle 
existencia de espirito, livre, responsa- 
vel, podendo exclusivamento viver da 
vida espiritual, ou, 
voltar à 


ho caso de fallir, 
para ahi roscalar a sua divida. 


«Chegados no ponto preparatorio ñ 
humanidade, os espiritos so preparam 
então, nos mundos aed hoc, paraa vida 
espiritual, consciente, 
livro. E n'esse momento queo espirito 
entra nesse estado dr: innocencin o igno- 
rancia; a vontade do Suberano senhor 
lhe dia consciencia de 
€, por conseguinte, de seus telos,— con- 
sciencia que produz o livro arbitrio, a 
vida moral, a inteligencia in lepondento 
e Taciocinada, a response bilidado, 

«Chegado assim ao estado de espirito 
formado, de espirito prestes a sor hima- 
nizado se vem q flir, o 


espírito se acha 
em um estado de 


completa innocencia, 


via dolorosa das incaruachos |. 


. consideração e ao respeito que se deve às 
independente o j 


| 
f 
| 


| 
| 
| 


. 
(ões encontra para a cuvolver, da parte 


a sum | dos que tèin por dever orientar e e-cla- 


recer o povo, uma doutrina que pode 
não ser a expressão final da verdade, 


que todo homem aspira, mas que conta 


| 


seus militantes, nomes dos mais respei- 
taveis no seio do proprio scientificismo! 
ollicial, para se impór, pelo menos, à 
Ef o 
coisas sérias. 
'arecerá estranha essa repulsa, por 


: | assim dizer, inslincliva por uma doutri- 
suas Meuldades | 


na que se propõe a demonstração da 
existencia da alma e da sua sobreviven- 
cia ao que se chama a morte, é que não 
é mais do que a destruição do seu gros- 
seiro involucro, cuja perda é a sua radio- 
sa libertação, com todasas e msequencias 


tendo deixado em seus derradeiros inyo- | Moraes resultantes da imortalidade, 


lucros materias os inslinctos que dévia 
ás necessidades da animalidade. 

tA estatua acabon de receber as for- 
mas; o espirito formado se envolve, sob 


essa mystoriosa intuição que reside no 
fundo de toda ereatura humana o que 
se foi, até não ha muilo, uma vaga as- 


a direcção e a vigilancia dos espiritos | Piração, poderá ser, dora em diante, 


prepostos, dos fluidos que o devem reco- 
brir e que chamais « Perispiritoo, corpo 
fluidic que se torna para elle o instru- 
mento e o meio, ou 


me mm 


de sem progresso 


(1) Obra citada, pags: 170 e 150, 


uma consoladora certeza, gracas às pro- 
vas que della nos lorneco a nova psycho- 
logia. Parecerá estranha essa repulsa, 
porque, de facto, que de melhor se pode 
offerecer ao homem, acorrentado ñs mi- 
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lit, CM sen acervo, um numero bastante | 
| consideravel do factos e, nas fileiras dos 
E isto o que nos diz a revelação (1: | 


serias o ás vicissitudes d'ostia vida epho- 
mera, do que a certeza ilos seus destinos 
futuros ?— F, todavia, é isso um pheno- 
menö natural, Porque ainda se não ex- 
linguim essu extensa raca dos peores 
| cegos, do que nos fala o Evangelho, e 
| que são os que não querem ver. Tão 
perto é que o homem, abroquelado no 
| estulto orgulho de uma seio icin que, 
mesmo como é imperteitissima e limi- 
| tada, não faz, todavia, objecio do estudo 
senão de uma insiguilicanto minoria acha 
inais commodo, majs clevado, mais digno 
embriagar-so na exclusiva satisfação dos 
sentidos, do que pòr as altas faculdades de 
que o dotou o Creador no serviço da 


sabedoria e da virtude, que lhe cumpre 
altingir pelos esforcos repetidos de uma 
vontade esclarecida. 

E que para isso é necessario i'o- 
nunciar ás seducções do prazm e do 
eenismo, 
costumes, 


a severidade nos 
o sacrificio de si mesmo 


impór-se 


em proveito da culleetividade, a pu- 
reza — em uma palavra— tanto nas 


ACÇÕES COMO NOS proprios pensamentos. 
E como isso é uma larela diflicilima, e 
como ó muilo mais commodo e requer 
muilo menor esforço limitar as suas as- 
pirações ás condições de «um animal 
bem nutrido», não fallam cegos volunta- 
rios que, por inercia, por indiferença C, 
não raro, por incapacidade, se deixem 
ficar na ignorancia proposital dos trans- 
cendentes problemas que fazem a preoc- 
cupação dos espiritos refleclidos, e este- 
Jum sempre promplos a hoslilizar todos 
os que se proponham sacudir-lhes o tor- 
por que lhes dá a felicidade compativel 
com as suas rasteiras aspirações. 

E” d'esses pretorianos da rotina que so 
compõe o exercito das reacções contra 
lodas as relormas. Graças á sua influen- 
cia é que todas as ideas generosas e Ji- 
bertarias tèm de soflror uma dolorosa 
incubação antes do chegarem às alturas 


| que essa ascenção não se opera sem o 
sacrifício dos seus delensores, seja pelos 
meios violentos, seja pelo ridiculo, essa 
arma dos modernos gladiadores das on- 
cruzilhadas. 

televem-nos os leitores estas expan- 

Sõus, que, lodavia, — teinus a maior salis- 
facão em proclamar —não se inspiram 
em nenhum mesquinho sentimento pes- 
soal ou apaixonado, tanto mais que, no 
caso vertente, o assumpto de que vimos 
tratar e que se rellveto na epigraphe que 
adoptamos, teve a sua solução natural, 
lisonjeira para a nossa doutrina, e foi 
exactamente a quo esperavanos aque 
teria, Lrancando o incidente com tanta 
deslealdade explorado. 

Um simples conceito emitlido pelo 
Sr. Camillo Plmmarion ácerea de alguns 
phenomenos por elle observados, o qual 
altesta a sun independencia e q seu es- 
crupulo no estudo da moderna psycholo- 
gia, oflerecen margem aos jurnacs fran- 
cezes para uma larga exploração do csn- 
tradicta aos novos cusinos, ¢, entre ou- 
tras, uma importante folha d'esta e «pital 

| apressou-se a divulgar esses conceitos, 
| dando-lhes um alcance e uma extensão 
que nunca entraram nas vistas do seu 
autor, 


do sor vistas e acecitas pelas maiorias, e | 


ui 


Veja-se agora o que escreveu, em 
desmentido, o insigne astronomo- ao 
Light, o conceituado jornal londrino: 


"Uma opinião que emilli, n'um artigo 
por mim publicado nos Annales Polili- 
ques ct Lilteraires, dou logar a que sup- 
Duzessom haver eu abandonado as mi- 
nhas convicções. 

«Occupava-me, n'esse artigo, das varias 
cominunicações obtidas pelo grande poc- 
ta Victor Hugo, na ilha de Jersey, o disse 
que às questões por elle propostas em ver- 
so, tinham recebido rospostas do espirito, 
lunbem em versos, de uma belleza e elo- 
vação dignas do mesmo mostre. Então 
eu accrescentei que aquillo podia ser a 
manifestação de um ospirito independon- 
te, ou do espirito do proprio medium, 
influenciado pelos ponsamentos de V ictor 
Hugo, e que eu pendia mais para esta 
ulliwa opinião, sem deixar, comtudo, 
de indicar a possibilidade do so dar alli 
uma e outra coisa, A maior prova de que 
eu não abandouei o estudo d'osses pheno- 
menos, está nas experiencias quo fiz re- 
centemento, em minha propria cusa, com 
o famoso medium italiano, Ku apia, 
allm de estudar as notaveis manifestações 
que se dão por scu intermedio, seme- 
lhantes ás de Homo. 

Fumesmo obtivo photographiasinslan- 
taneas de uma mesa quo totalmente ele- 
von-se do solo ató uma altura de 15 à 20 
centimetros, Esses phenomenos, dados 
em minha propria casa, baninm para 
mim toda suspeita de embuste; o quem 
tostemunhou laes experiencias não pode 
abandonar as investigações espiritualis- 
tas, Não obstante, eu serei sempre sevo- 
ro, tratando-se de taos phenomenos, 
cuja imitação não é dificil. ku não quero 
seguir a opinião dos credulos. — C. FLAM- 
MARION,» 


Ainda sobre o mesmo assumpto, lé-sg 
no Toekomstig Leven, do Ulvecht (Mol- 
landa), o seguinte despacho dirigido no 
director do Observatorio do Juvisy: 


« Caro amigo. — Os jornaos fizeram 
uma celeuma realmente inconprehensi- 
vel, a proposito de uma phrase quo des- 
tacaram do um recento artigo meu, pu- 
blicado nos Annales I olitiquesel Litle- 
Paes, no qual cu puz em duvida a idon- 
tidade dos espiritos, Pretendem clles que 
eu escrevi uma carta “publica, na qual 
tenego tudo o que tonho publicado em 
minhas obras, E' abs lutamento falso! 
Ao contrario, estou trabalhando em um 
livro sobre o Desconhecido, que só fi- 
cará prompto daqui a alguns mezes, no 
qual procuro analysar os phenomenos 
scienlificamente, Deviam ter esperado a 
publicação d'esse livro, antos de tirarem 
conclusões imaginarias. — C. FLAMMA- 
RION», 


E eis ahi ao que fica reduzida a fanla- 
siada apostasia de Camillo Flammarion, 
cujo nome e cuja reputação scientifica 
foram emaltecidos pelos jornaes que d'olla 
so fizeram echo q que, no açodamento 
dos seus inluitos destruidores, se esque- 
ceram de que, prestigiando com os seus 
conceitos admirativos o nome do notavel 
campeão, uma vez que se tratava de 
desmentir os incominodos phenomenos 
spiritas, implicitamente o presligiavam 
para a hypothese contraria, isto é, 
a unica verdadeira, que é 


para 
a da sua 
formal afirmativa de taes phenome- 
nos, 

Em taes condições, qual dove ser a 
obrigação dos que se constituem orgãos 
da opinião publica, cujo dever é, como 
acima dissemos, orientar e esclarecer q 
povo, perante essas uflirmativas presti- 
giadas por nomes, no seu proprio con- 
ceito, da niais alla respeitabilidade? 'Pe- 
rào porventura o direito do cruzar os 
bracos e remellor-se silencio ? 

Mas 0 silencio em tal caso é o suicidio 


RR NE E tos, Di 


ii Ad 


NOTICIAS 

A falla de espaço nos obrigou a vreli- 
ar, à ultima hora, grande parte da ma- 
teria composta para o presente numero, 
inclusivo o folhetim, de cuja leitura fi- 
cum privados os seus apreciadores, que 
= cerlo —, como os nossas leitores em 
geral, nos relevarão esta involuntaria 
falta. 


Um estudante de Dijon, extrahiu o 
Light do jormaes francezes, viu cm 
souho, em um corto volume da biblio- 
lheca de Slockholmo, a explicação do 
uma passagem do grego, que elle, havia 
muito, inutilmente procurava. Ao acor- 
dar, elle se lembrava “perfeitamente do 
que em sonho tinha lido e o escreveu. 
No dia seguinte pediu ao Sr. Chanut, 
embaixador francez em Stokholmo, que 
contasse o facto a Descartes, que então 
estava na córto da rainha Christina, e 
soubesse d'elle se eram exactos os dela- 
lhes do sonho. 

O volume foi encontrado no logar visto 
no sonho e na pagina indicada estava o 
que se procurava. , 


O Progressive Thinker, de junho 
ultimo, conta um Tacto importante de 
manifestação d'essas forcas naturaes, que 
o homem sómente agora procura ir go- 
uhecendo. 

Deu-se o facto em Benares, India, e 
foi testomunhado por muita gente, entro 
à qual estavam medicos, legislas c ho- 
„mens de sciencia. 

No ponto de vista das pralicas hindis, 
era aquillo uma testa religiosa, mas real- 
mento era uma demonstração do que 
pode a vontade humana, com o auxilio 
do alto, contra as forças naturaes que,no 
estado ordinario, lhe podem ser latas. 

No meio do campo abriram um vallo 
de quatorze pés de comprimento sobre 
quatro do largura, encheram-n'o de le- 
nha e lançaram-lhe fogo. A” noitinha 
estava aquillo transtorniado em um for- 
midavel brazeiro, chamado pelos natu- 
raes um canteiro de flôres vermelhas, 
cujo calor era tal que os assistentes eram 
obrigados a ver o espectaculo de longe, 
do alto de uma colina, 

Com toĉa a algazarra o balburdia da 
adoração hindú, aproximou-so depois 
uma numerosa procissão, dirigida por 
dois sacerdotes. Estes por duas vezes de- 
"um volla ao vallo, sem ss incommoda- 
rom com o calor abrazador que dalli so 
desprendia. Alguns foram atirados ao 
vallo, sem nada soflrerem., 

Depois os dois sacerdolos, descalços e 
sem nada que apparentemente os abri- 
gasse, como uns possessos, urrando e 
gesticulando como uns loucos, sallaram 
no brazeiro, caminhando pelo meio delle 
e, como fazem as creanças com o pó das 
estradas, mergulhando os pés e empur- 
rando para adiante a materia incandes- 
cente, O frenesi, depois, ganhou a multi- 
dão, e centenas de homens, mulheres o 
creanças, imitando seus chefes, saltaram 
tambem na fogueira. i 

Um europeu quiz lambem tentar a 
experiencia, entrou no- brazeiro e per- 
correu-o por mais de uma vez, Elle disse 
que ahi experimentava a mesma sensa- 
ção que experimentaria se estivesse ca- 
minhando sobre arcia quente. 

Depois que, porém, os sacerdotes se 
retiraram, ninguem mais quiz lentar a 
experiencia. 

O logo tinha readquivido suas lorças 
naturaos. 

Esse facto [oi publicado pelo impor- 
tante periodico Lahore .Cévit and Mi- 
litary Gazette. 


Já muito se tem dito sobre as facul- 
dades mediumnicas de Victorien Sardou, 
Elle proprio confessa, sem temor, a sua 
crença no spiritismo, crença que lhe pro- 
veiu dos factos que cum elle se têm dado 
desde a sua juventude, O seguinte é o re- 
sumo do que diz o Progressive Thin- 
ker: 

Muito joven, morava Sardou em um 
pequeno quarto, de cuja parca mobilia 


a 
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fazia parto uma velha espinela, que per- 
tuncera a uma sua irmã fallecida ca 


| quem elle estimar muito. Nunca ello 


abria o instrumento, que Ihe servin então 
do mesa de trabalho o estante, Uma vez 
ouviu ello, como se parlisso da espineta, 
uma musica que o encheu de adiniracão; 
era uma aria do seculo ultimo. 

Elo retirou os livros, abriu o insiru- 
mento, o viu com espanto que as teclas 
desciam e subiam, como so fossem toca- 
das por dedos invisiveis, sem deixar in- 
dicios na camada de pó que cobria o te- 
clado. 

Contou o laclo a um seu 
esto lhe disso: 

— Com corleza sois um medium. 


amigo, o 


O outro facto, que com elle se deu, 
não nos apresenta uma relação facil- 
mento apreciavel, Ha mello alguma coisi 
de mysterio, 

O Sr. Sardou escrevia uma poça dra- 
matica, mas quando ià chegar ao desen- 
lauce de uma scena que ia preparando 
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| 
| 


com todo o cuidado, toda a inspiração | 


Eltou-lhe, e ele teve de parar. Eulão 
ouviu uma voz dizer-lhe distincia- 
mente: 

— Vui å rua lal, o em uma pequena 
loja retirada do alinhamento. das casas 
encontrarás uma porção de papel de tal 
qualidade. Compra-o. 

Nunca elle tinha ouvido falar em tal 
rua, para se poder dirigir até lå, e além 
disso ora quasi meia noite, Mas era tal 
utorça que o impellia a obedecer que elle 
sahin. Com tacilidado cucontrou a rua, 
mas, quanto à loja, a coisa foi mais difli- 
cil, e só poude encontral-a sob a inspi- 
ração da voz guiadora ; era siluada nos 
fundos de um terreno baldio. Desper- 
tado do seu somno, o negociante ficou 
muto admirado da presença, cem sua 
casa, d'esse freguez da meia-noite e, in- 
formado do que este pretendia, disse-lhe 
guo realmente ello possuia o papel pro- 
curado, mercadoria que clle nunca Linha 
conseguido vender. 

Elfecluada a compra, o Sr. Sardou re- 
lirou-se com o papel o, sentando-so 
á sua mesa, escreveu com toda a incili- 
dade, não só o que elle pretendia, como 
ainda outras scenas que, ao seu ver, 
foram as que melhor successo lhe pro- 
porcionaram, 

Agora pergnntamoo: 

Que relação podia haver entro esso 
papel quo lhe mandaram comprar e o 
desenlace da scena quo clle escrevia, ou 
a inspiração que o guiava em seu tra- 
balho ? 

Eis o mysterio ! Bis um interessante 
objecto de estudo, 


Nitidamento impresso, alviçareiro de 
boas novas, acaba de produzir-nos a 
grata surpresa de uma visila O Guia, 
periodico recentemento fundado no Re- 
cife e destinado à propaganda o à defesa 
da doutrina spirita, de que se constitue 
orgão, sob os melhores auspicios,offore- 
cendo, em suas dilferentos secções, 
abundante o variada leitura, 

A modestia em que envolve os seus 
intuitos, e quo é como um invisivel per- 
fume denunciador do merecimento real 
dos seus directores, revela-se no seguinte 
paragraphe com que fechou o seu artigo 
do apresentação: 

O Gui pede um logar no jorna- 
lismo du terra permambucina o tem 
plena convicção de que será o ultimo, se 
o medirem pelo estulão dos seus modestos 
rodactores; mas será um dos primeiros 
na boa intenção e na santidade da causa 
que vai defender,» 

Ao joven collega enviamos as mais 
cordiacs saudações pelo cunho de pro- 
grosso quo o seu apparecimento assignala 
na divulgação da moderna doutrina no 
Tistado de Pernambuco, com os melhores 
votos pela prosperidade de sua manu- 
tenção na arena e pela abundante messe 
de serviços que á santa causa é Jicito es- 
perar da dedicação dos seus fundadores, 


ee meme re 


Como informação aos nossos leitores | 
que desejem inscrever-se no numero dos | 
coutribnintes para a sustentação do sym- | 
pathico perivlico, não  encerraremos 
esta rápida noticia sem indicar que a sua 
publicação é mensal, provisoriamente, € 
que a assigonlura annual custa 48, de- 
vendo os pedidos ser dirigidos pora a 
rua do Coronel Suassuna n. 7, ou pera a 
rua Primeiro de Março, Lunhem n. 7. 


VD EREE A EAI EDS e pare Tm ocre rpm 


Ouvimos Slade contar que varias vezes, 


lhe succede, quando se acha n'ossa situa- 
cão, falar o francez ou outro qualquer 
idioma que lhe seja desconhecido. Nun- 
ca, porém, constutâmos esse pheno- 
meno 


Pivemos uma vez de sujeitar Slade a 
uma operação para exlrahir um kysto 
cebaceo do couro cabelludo. Como elle 
era muito sensivel á dór e além d'isso 


| muito pusilanimo, nem pensámos em 


Daperiencias do Dr. Paul Gibier 
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mo 


SEXTA CLASSE 


Phenomenos de extase 


Já dissemos, falando dos mediuns, 
que alguns ha entre elles que preten- 
dem ceder momentaneamente sons orgãos 
a um espirito, que fala pela sun Docea, 
age por elles, substituindo inteiramente 
o seu espirito. Relatâmos tambem a 
observação do caixeiro. de hotel de qua 
fala o proressor Russel Wallace. Que se 
deve pensar do tudo isso? Rº certo que 
nas experiencias de eatalepsia e de sug- 
gestão, que praticam os medicos e, tam- 
bem, — sim! deve-se dizer! —os piratas | 
da medicina, un elemento estrunho às | 
vezes parece introduzir-se na scena; | 
mas ué aqui, quando esse desconhecido | 
so apresentava, interrompia-so a experien- | 
cia, porque, na phrase do protessor La- 
sċgno «não se sabo alé cude vai». Hoje, | 
som melhor saber-se «até onde vai», | 
não so tem o direito de ser um pouco | 
mais avisado e, conservando-se nos limi- | 
tes de uma sabia prudencia, não se pode | 


-registrar as observações que se apresen- | 


tam, para classifical-as e CRC Bal=as 
methodicamente em tenpo propicio? 


Bis, portanto, o que observámos com 
Slade : 


A" primeira vez que o vimos n'esse os- 
tado de extase todo especial (e que nada 
tem de religioso, apressemo-nos em dizer!) 
O decesso começou assim: w principio um 
ligeiro tom rosoo coloriu-lhe a facecuma 
especie do rictus contrahit os musculos do 
rosto; os olhos se viraram para cima o, 
após alguns movimentos nystagmicos 
dos globos ocularos, as pupillas cerra- 
ram-se cnergicamente; ouviu-se um ran- 
ger de dentes, c um abalo convulsivo em 
todo o corpo annunçiou o começo da 
«possessão. 


Depois d'essa plase, curta mas pe- 
nosa de ver-se, o rosto auimou-se de 
um sorriso o, com a voz completamente 
medificada, bem como a attitude, o novo 
personagem, Slade transformado, sau- | 
dou-nos graciosamente, assim como a 
cada nm dos circumstantes. N'esso es- 
tado de transe, como dizem os inglezes, 
ou de incorporação, na linguagem. dos 
spiritas francezes, Slade foi substituido 
(segundo dizem aquelles que o conhe- 
cem, e na propria opinião d'elle) ani- 
micamente pelo espírito de um in- 
dio chamado Owasso; n'este caso elle é 
bastante divertido; outras vezes Owasso 
cedia o logar ao espírito de um grande 
chefo «pelle-vermelha» de sua tribu, mas 
este não sabe uma só palavra do inglez; 
então vê-se Slade erguer-se, caminhar 
a largos passos o declamar em uma lin- 
gua sonora que parece ser a dos indios 
caraibas. 


Um «espirito» ao qual Owasso ainda 
cedo, voluntariamente, o logar é ode 
um doutor escossez, que pe'a boca de 
Slade dá, em tom grave, conselhos the- 
"apeulicos aos que honra com a suavi- 
sita. Tudo quanto acima dizemos, vimos 
e ouvimos, mas não entraremos em 
apreciações, | 


pratical-a com o bisturi. Recorremos 
então aos causticos sob a forma de ca- 
taplasınas tendo como base o oxydo de 
potassio, A applicação d'esse emplastro 
cra, desde o começo, muito dolorosa para 
Slade, e após alguns minutos o sofri- 
mento se tornou completamente intole- 
ravel; o paciente suava em bagas e to- 
dos os membros estavam agitados por 
forte tremor. Suggerimos-lho a idéa de 
evocar Owasso, que não se fez roga- 
do, isto é: Slade cahiu logo n'um estado 
de exlase, de braunse e, com a voz modi- 
fleada do que já fulâmos, entreteve-se 
nlegremento connosco e com o Sr, À. 
F... que assistia à operação, no nosso 
gabinete de trabalho, 

A dor devia tornar-se cada vez mais 
intensa, porque a potassa mordia as ca- 
madas sensiveis da d ema, mas Slade 
uão parecia se preoccupar mais do que se 
outro fosse o paciente. No início da ope- 
ração o pulso tinha 85 pulsações por 
minulo; tres minutos depois estava a 60; 
a pello, quente a principio, tornara-se 
fria quasi subitamente q «Slade-Owassos 
ria e conversava comnosco sem cessar. 

Beliscâmos violentamente a parte dor- 


| sal da mão, e o pacionte, que no seu es- 


tado normal salta ao menor contacto — 
tão torto é a sua hyperestesia—n'esso 
momento nem mostrou perceber a pe- 


| quena tortura que o fizemos soflrer. 


Depois de um quarto de hora foi tirado 
o caustico, e Slude teve nova convulsão é 
voltou ao seu estudo normal depois do 
fazer um gosto de apertar a mão a al- 
guem, dizendo good bye, como n'um 
momento de partida, De novo a dor se 
fez sentir, mas supportavel, e Slade 
queixava-se mais do logar em que o ha- 
viamos beliscado, 

E` forçoso confessar que tudo isso é 
estranho. Pode-so dizer que ludo seja 
simulado? 


Como explicar, cutão, as modifica- 
ções da temperatura o das palpitações 
do coração ? Isso não se imita ! 

Ainda uma outra observação sobre 
este ponto, 


Dissemos acima que Slade havia tido 
dois ataques de hemiplegia, dos quaes 
ainda hoje não está curado. Examiná- 


- mos comparativamente sua força no dy- 


namometro,sem lhe dizer o que fariamos 
mais tarde. Depois de havermos consta- 
tado que as suas mãos marcavam, no dy- 
namometro, 27 kilos a direita c 35 a es- 
querda, aproveitâmos um accesso de 
transe que sobreveiu aos esforços em- 
pregados para apertar o apparelho e 
vimos que no dynamometro marcava 55 
kilos a direita, em vez de 27,€ 60 à es- 
querda, quejá havia accusado 35; ou- 
ra vez marcou a direita 63 kilos c a es- 
querda 50. 

Nem uma das ires pessoas presentes 
poude levar alé esse numero a agulha 
dynamoscopica. 


Som querermos prejulgar da ver- 
dadeira natureza do estado nervoso do 
qual acabamos do traçar a symptomato- 
logia, não acreditamos que se possa fazer 
intervir a idéa do simulação, pelo menos 
ua ultima experiencia, pois não haviamos 
prevenido o medium do que pretondiamos 
lazer e não o consideramos bastante 
perspicaz nem tão a par das abservações 
pathologicas para o haver percebido; 
apezar do titulo de doutor com que elle se 
pavoncia, sabemos que Slade não tem 
a mais clementar insirucção. 
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OS QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito o verdado pelos 
evangelistas nssistidos pelos ap tolos, 


kvaneelhus gewo Mathers, Marus 
e kuras 


REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 


eita espirito yuo oivijicu “4 
carne ale muda server 
as palavras qne vos digo siu 
espirito e vidii» 
(Joño, VI, v O, 5 ; 
ec) tettri many e y espiritu vi- 
vife.» 


va 


(Paulo, 2º epistola nos Corinthios, e HI v. 0). 


© 
A 


Matheus, JIL; V.13-17— Marcos, I; 
V. 9-1] — Lucas, 111; V. 2192, | 


BAPTISMO DE JESUS 


Matheus, Ve 18. Então Jesus vetu da Galiléen 
ao Jordão A encontrar-se wom Joio para ser bhn- 
ptisado por ele; — Ho mas dono Persa vaso, 
dizendo: Sou em gue devo ser baptisado por vós, 
e vós vindos a mba! = 15, E Jesus responden- 
lha: Deixa-me assim fzer weste momento, porgi 
é assin que devemos cmpd toda a justiça. 
Então João não muis Ihe resistin, — Ii. Jesus, | 
tendo sido baptizado, sabiu logo da ngua, © nu 
wesmo Lempo as ens he foram abertos, e viu 
o espirito de Dens descer como mwa pomba e 
vir sobre elle; I7, v no mesmo instaute winn 
voz se fez ouvir no vča, qme dizia: Esteo men 
ho Demanda, em quem puz todas nsminhins 
complacentias. 


Marcos: Vo Bo Wis o que aconteceu por esses 
dias: Jesus vein de Nazareth, que fiea na Gn- 
liléa, e fui baptizado por Joio no Jordão —tiih i> 
logo que sahin du ngun, vin os céus abertos ea 
espirito de Deus descendo pm forma ihe poba 
e permanecendo sobre elle; I e umi voz 
se lez ouvir da eco, aigendo t This o men flho 
bem-amado; em ti cu puz todas ns minhas eon- 
placentias, 


Lucas: V. 21. Ora, em guanloloñn baptisava 


todo o povo, Jesus foi tambem baptisado por 
elle ; em quanto faziu a sun prere, o téO se 
99 


abriu ;— 22, e o Espirito Santo descem sobre elle, 
em forma corporal, como uma pomba pe ouyiu-se 


uma voz do cio, dizendo: Tu és o men filho 
bem-amudo; em ti puz todas as minhas compla- 
tencias, 


N. 64. «Jesus, cuja origem spirila 
agora conheceis, não tinha necessidado, 
— elle, espirito puro por excellencia, 
espirito perfeito, — de ser baplisado por 
João na agua, de receber um baptismo 
de penitencia para remissão de nenhum 
peccaio, porque nenhum tinha que con- 
fessar e não confessou nenhum: não 
tinha que lavar um corpo de lama (al 
como o vosso ; Lio pouco tinha que rece- 
ber o baptismo do Espirito-Santo e do 
Jogo, elle, cujo espirito era dumu pureza 
perfeita e immaculada ; devia, a0 con- 
trario, baplisar d'esse baptismo do Aspi- 
rito Santo e do fogo, PRIMERO OS sous 
apostolos chamados a pregar e divulear 
entro os homens a sublime morale a | 
pregar com o exemplo, Depois dar esse | 
baptismo espiritual a todos òs que d'elle 
se tornassem dignos, praticando a sua 
lei de amor ou propagando-a pelo exem- 
plo e pela palavra.» 


| e Devia, dure a sua Missão tor 
| restre, ser, aos olhos dos homens, um 
homem tel como eles, sallvendo Lodas 
us provações de voss humanidade, e 
triuonphando Velas, trazendo q exemplo 
da pratica do trabalho, da Justica, du 
cariudo cido amor, cujo ensino o leis 
olle dava, trazendo a luz oa verdade 
sob o vo da delira o da parudolt, 
alice que os olhos humanos então não 
ficassem deslumbrados, cegos, pelo sen 

brilho,» 
« Depois do cumprimento de sua. mjs- 


são terrestrocos homens, por suas inter 


pretações humanas, segundo o estado das 
intelligencias, as necessidades da epoca 
e paru- prepevação dos tempos 
futuros, deviaui ver um Deus, Den 
mesmo, waquelle que viera dar-lhos o 
typo e o modelo de perfeição para a vossa 
humanidade. 

«Segui Jesus em sua vida humana 
appierente, desde o instante em que 
elle chega às margens do Jordão até ao 
instante em que se consumo sacrificio 
do Golvotlha, © vós o vereis dando o 
exemplo, sempre o exemplo » 

» Desde o começo d'essa vida humana 
vos olhos dos homens, elle se submelto. 
como todos aquelles que tinham vindo 
para João ao baptismo un agua, que 
devia Jeval-os  peniteneia; mas no- 
taio: antes que desus chegue às margens 
do dordão, João jå len dito ao povo, 
aos plhariseus, nos publicanos e aos sol- 
dados, a todos aquelles que tinham vindo 
para elle, e quando pensavam, de si para 
si, que elle, João, poderia bem ser o 
Christo, ESTAS PALAVRAS: 


« Quunto a mim, cem tas baptiso na tipitit y Mex 
wird nyt mats poderoso ilo qne cu, € ou ndo sou 
linnu de dernltar oa cordoss do anus sapatos, pros 
trindo-me diants elles é olle que vos baptisurú 
no Espirito Sento e no fogos elle tem o erivona 
mac, timpuri perfeitamente a sua iray djun- 


n uni FOYO ite MUNEL gi paga.» 


“ sias palavras que João acabava de 
dizer diante de todos, antes da chegada 
de Jesus, vos explicam porque, ao pedido 
que Jesus lhe dirige, de o baptisar, elle 
se exime ao principio de o Tazer dizendo: 
« Cumpre-ime ser baplisado por cós 
| € vós vindesia mim! n — o porque, a 


assim [uzer, Wesle momento, pone 
é assim que devemos comuprir toda 
a justiça », isto è, porque é assim que 
devemos sempre pregar com o exemplo, 
Joño não mais pesistiu, sendo o primeiro 
a dar o exemplo da submissão e da obe- 
diencia ao mestre, o 


| (Continúa) 
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« Porque então Jesus veiu receber, de 


João, o baptismo da agua no Jordão, 
como o povo e todos aquelles que tinham 
vindo, e diante de todos?p — « Para 
pregar com o exemplo desde sua entrada 
publica em missão, — para receber, «os 
“olhos de todos, por Deus mesmo e em 


presença das palecras que Joño, o| 
preenrsor, acabara de pronunciar a) 


esse respeito antes da chegado de 


Jesus,— a consagração (da sua oriweur | 


do seu poder e da sua missão, cômo reon- 
nerador e salvador da humanidade, 
devendo conduzil-a 4 perfeição; — pai 


= -receber essa consagração por uma mani- 


Testação emanada do poder de Deus o que 
fizesse comprehender aos homens que 0 
espirito annunciado pelos prophetas des- 
cera emfim á terra.» 

t Jesus descera, entre vos, para pre- 
gar com o exemplo em todas as coisas e, 
por sua missão terrestre, trazer e deixar 
aos homens uni typo, um modelo que 


elles devessem seguir e sobro os traços | 


do qual seriam chamados a marchar para | 
chegarem à perleição. n | 


/ éo 
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OS MEDIUNS ESCREVENTES 
Mediuns desenhistas 
(Continuação) 


M. Bach recebo um instrumento 
antiguidade verifica, e que lhe causa 
| grandè salisfação. Preoceupado com ess: 

idén, é natural que olla le provoque um 
sonho; elle vê um homem com os costu- 
mes do seu tempo, tocando esse instru- 
mento e cantando uma aria da epoca: 
nada la seguramente ahi que não possa, 
ent rigor, ser alttribuido ñ imaginação 
superexcitada pelivermoção e Jembranca da 
vespera, sobretudo em um musico, 

Mas aqui a Jembrança complica-se; a 
aria e as palavras não podem ter remi- 
niscencia, porque M, Bach não as conhe- 
cia. Quem, pois, Ilras poude revelar, se O 
espirito que lhe appareceu não é inais do 
que um ser fantastico sem realidade? 
Que a imaginação superexeitada faca 
reviver na memoria coisas esquecidas, 
coneebo-se; mas terá olla o poder de nos 


REFORMADOR — 
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DS e 


dar idas novas, ensinarnos o que não 
subemos, o que nune: soubemos, de quo 


alta gravidade e que valeria bem a pena 
ser examinado, porque serin a provado 
que o espirito age, percebo e concebe, 


independente da materia. Mas deixemos 
| ainiuisso de parte, so quizeroenp estas con- 


| 


siderações são de ordem tão elevada, tão 
abstracta, que não é dado n todos pre- 
serutul=as, nem mesino deter wellas a 
atienção, 

Vamos ao faclo mais material, mais 
positivo — o da musica eseripla è com 
palavras. [um producto da imaginação? 
A coisa ahi estã, palpavol, sob os olhos, 
Poi escripta por M, Bach no estado sonm- 


wunbulico, abnithiunos por umangmento; | 


| mas quem lhe dictou os versos, escriptos 
“sem rasuras e seguidamento ? 


Onde teve conhecimento. dos aconte- 


“cimentos passados, que elo jenorava abso- 


| 
| 
| 
| 


lutamente na vespera e que estão con- 
firmados como se vai ver adianto? 

M. Alborie Second perguntava se a 
espineia Unha pertencido a Ballazzarini, e 
se Toi esse mnsico quem dictou as pala- 
vras do romance o a musica, 


Bis, como resposta, o que lemos na 


| Revista, do fevereiro de 1866: 


«O facto junto é mma continuação da 
interessan é historia, Agua e Palurrus 


|do vei Henrique III, votorida na Re- 


vista de julho de 1866. Desde então 
M. Bach tornou-se medium essrevente, 
mas pratica pouco, por causa dia tadig 
que lhe sobreven. Não o faz senão 
quando incitado por uma Toren invisivel 


| umn twemorda mão, porque então a resis- 
tencia è mais penivel do que o exercicio. 
ille é mecanico, no sentido o mais 


A . ; SS: [absoluto da palavra, não tendo nem 
tarå o trigo cmoseu celeiro, queimando q puthu | 


consciencia, nem lembranca do que e cro- 
ve. Um dia em que estava n'essas dispo- 
| sições, escrevem a quadra seguinte: 

t 
Le roj Henry donne cette grande Cpjnette 
A Baltazzarini, tres bon musicien; 


Si elle n'est bonne on pas assez coquette 
Pour souvenir, du moins, qu'il la conserço biw 


esta resposta de Jesus: i Deixa-me |M. Bach nào tinham sentido, lhe foi 


, cuja zaila, collociva-=" sobre 


(A explicação d'esses versos, que para 


duda em prosa. 


«O rei Henrique, meu senhor, que ine 
deu a espineta que possues, tinha escriplo 
uma quadra sobro um pedaço de perga- 
minho, que tez pregar no estojo, e me 
mandou uma manhã. Alguns annos mais 
tarde, Lendo de fazer uma viagon è 
temendo que o pergaminho losse arran- 
cado e se perdesse, pois que eu levava a 
espineta para tocar, rolirei-o o, para não 
perdel-o, colloquei-o cm um pequeno 
ão, à esquerda do teclado, ondo ainda 
siá 

«A espineta é a origem dos pianos 
aclunes, na sua maior simplicidade, œ 
Locuva-se do mesmo modo < ca um 
pequeno cravo de quatro oitavas, de 
metro e meio, poco mais vu menos, de 
comprido, sobre quarenta centimetros 
de largo, e sem pés. As cordas no inilo- 
rior estavam dispostas como nos pianos é 
eram vibradas pelo choque das teclas. 
Transportava-se à vontade, encerran- 
do-se-m cr um estojo, como se fas com 
os Violinos e violoneellos, Para ser utili- 
uma Mesa ou so- 
bre uma t movel 


tO dnstrimento es 


tava então cm expo- 
SIÇÃO NO MUSOU poli 


aspectico, nos Gumpas 
Elysios, onde não era possivel lazer a 
| Desquiza infinda. Quanto lho foi elle 
| entregue, Mo Bach, cu son fito, apres- 
SQU-SO a vsinerilli me podas is VOS, mas 
inutilmente, chegou A 
acreditar om uma myslificação, No entre 
| tinto, para não restar duvida alguma, 
elle. desmonon-o completamente, e 
descobriu, à esquerda do teclado, um 
intervallo ino estreito que não podia 
Welle entrar a mão, Escaravatou esse 
reducto cheio de pó ce teias de aranha, 
e d'elle retirou tun pedaco de pergaminho 
dobrado, ennegrecido pelo tempo, de 
trinta e um sentimetros de comprido sobre 
sete e meio de largo, sobre o qual eslava 


de sutit HUL su 


o 


eseripla a quadra seguinte em caracteres 


“grandes da epoca : 
r ' . 

| 

nunca nos oceupios 4 Seria um facto de | 


| 
| 
| 


que se traduz por uma viva agitação e | 


Movs, le roi Ilenry trois, octrogys eette vspinete 
A Baltuzzarini, mon gay musicien f 

Mais si dis mal sòne, ou bien [maj moult simple 
Lors pouramon souvenir dans lestuy garde bien. 


«Esse pergaminho está furado nos 
quatro angulos, e são evidentemente os 
buracos dos progos que serviram para 
fixal-o na caixa, Traz, além disso, nas 
margens, uma multidão de buracos, em 
linha e regularmente espaçados, quo 
parecom feitos por pregos pequenos. 

“Os primeiros versos dictados repro- 
duzim, como se vê, o mesmo pensamento 
dos do pergaminho, de que são a tri- 
dicção em linguagem moderna, e isso 
autos que estes fossem dosenbertos 

wB terceiro verso é obscuro e contem 
sobretudo a palavra mr que pareço não 
lor sentido algum, o não pode se ligar á 
idea principal, e que no original está 
cercada de um filete em quadrado; tinha- 
mos inutilmente procurado a explicação 
disso, è o proprio M. Bach não adiantava 
coisa alguma. Bsiando um dia em sua 
casa, recebeu- elle esponlancamente, na 
nossa presença, uma communicação de 
Baliazzarini, dada cem nossa intenção c 
coueobida assim ; 


«Amico mio. — Estou contente com- 
tigo; encontraste esses versos na minha 
espineta; mou desejo está saLisfcito; 
eston comento comtigo... O rei gracojava 
da minha pronuncia messes versos: em 
dizia sempre maem logar de «mas». 
Adio, unico, — BALTAZZARINI, » 

Assim foi dada, sem provocação anle- 
cipada, a explicação dy palavra Mal, 
intere lada como gacejo, pela qual o rei 
designava Baltazzarini que, como muitos 
da sm nação, a pronunciava muitas 
VOZUS. 

Assim, o rei dando essa espineta ao 
sou musico lhe diz: Se ella não fòr boi, 
se ellu soe mal, OU se ma (Baldazzarini) 
a acha simples, du pouco talor, que : 
guardo na sun caixa” como lembrança 
minha, ; 

«A palavia ma esti cercado. de um 
filete como uma palavra entre paren- 
thesis, 

t Poriunos certamente procurado esta 
explicação por muito lempo, que não 
podia ser o reflexo do pensamento de 
M. Bach, pois que elle mesmo nada com- 


probendia, 
Restaviaresolveruma importa te ques- 
tão: era saber soa escripta do perga- 


minho era realmente da mão de Hen- 
rique UI. M, Bach foi à bibliotheca 
imperial, para comparal-n com miali- 
scriptos originaes, A principio foram 
encontrados alguns sem semelhança per- 
feita, mas do mesmo caracter; com 
outros a identidade cra absoluta, tanto 
pelo typo da lettra como pela assigna- 
tura. 

“Não podia restar duvida sobre a 
aulthenticidade d'essa peça, embora certas 
pessoas, que professam incredulidade 
ridicula pelas coisas tidas como sobro- 
naturaes, tenham pretesdido que não era 
mais do que uma Imitação exacta. Ora 
nós faremos observa que não se trata 
ayut de wna eseripta mediumnie dada 
pelo espirito do rei, mas do vm manu- 
scriplo original, eseripto pelo proprio rei 
quando vivo, e que não tem midia de 
mais maravilhoso do que os que cireum- 
Stancias lortuitas fazem cada dia desco- 
brir, O maravilhoso, se ma avilhoso ha, 
nio está senão na maneira Como sua 
oxislencia foi revelada. E hem certo que, - 
se M. Bach se tivosso contentado com 
dizer que a achara por acaso no seu 
instrumento, não teria levantado objtc- 
cão aleum.» 

Tal Ga narração exacta da commu- 
uicação literacia e musical obtida por 
M. Bach. Poderiamos referir grande 
numero de anecdotas Lão certas como 
esun conde a intervenção dos espiritos 
näo É menos manifesta, mas preferimos 
indicar ao leitor a Revue Spirite, em 
qüe forvilbam NArraAEÃES semelhantes, 
trazendo todas o cunho da verdade a mais 
Indisentivol 


(Ountinica). 
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EXPEDIENTE 


Aos nossos assiguantes pe- 
dimos que se dignem avisare 
nos, em tempo, da mudança 
de suas residencias, afim de 
evitar que nos sejam devol- 
vidos os exemplares expedidos 
pelo correio, 


E e a e a a a tr 


O problema da evolucio 


HI 


Do exposto no precedente estudo, quer 
quanto aos dados da sciencia positiva, 
que chegou a photographar o germen 
humano, em differentes phases de sua 
evolução intem-utorina, quer quanto aos 
ensinos recebidos pelo Sr. Roustaing, 
parece resultar a certeza de que o espiri- 
to, tomado na condição do humanidade, 
não chegou a esse estado senão depois de 


uma lenta elaboração nos reinos inferiores | 


da natureza, dos-quaes conserva elle os 
vestigios e afecta rapidamente as diffe- 
rentes formas, no início de sua vida fetal. 

Ora, essa evolução não se attesta, viva 
e palpitante, senão porque n'esse involu- 
cro etherco que reveste o espirito e que 
se denomina è perispirito, ficaram indele- 
velmente gravadas as impressões d'essa 
passagem nas series inferiores, de modo 
a se poder operar, em escorço, essa re- 
produceção das formas primilivas que o 
espirito affectou no inicio de sua carreira 
ou, mais propriamente, do seu desenvol- 
vimento animico, Mas esse facto, de ob- 
sorvução physiológica, prova tambem 
alguma coisa mais: prova que esse inyo- 
lucro ethereo de que flamos e que reveste 
cada espirito é o mesmo de que elle foi 


dotado desde a sua origem, tendo com | 
clle evoluido, desde o inicio da sua tra- 


jectoria até ás formas mais perfeitas que 
clle vem aftectar, na condição de hu- 
manidado. 


Com isso não parece, todavia, estar de | 


accordo, pelo incnos apparentemente, o 
ensino da Revelação a que nos reporta- 
mos, pois que ahi se fala da investidura 


pelo espirito, uma vez galgado o ultimo | 


degrau da escala da: animalidade, de um 
perispirito apropriado à sua nova con. 
dição. 


Deve-se tomará lotira, rigorosamente, 


o pensamento do revelador, no sentido de 
que o espirito, ao abandonar o ultimo 
involucro matrial na animalidado, des- 
piu com elle asua tunica fluidica, para 
envergar uma outra absolutamente nova, 
sem nenhuma ligação com a precedente, 
que lhe servira do intermediario para 


agir sobre a materia e d'ella rvcobor as 


suas impressões ? — Mas isso, não sómente [sino e 
estaria em opposição aos proprios dados !emestre 
da sciencia positiva, que ahi estava, elo- 


| 
| 


quente no seu testemunho irretragavel, 
para contradizer esse conceito, mas seria 
alem de tudo altribuir à materia a posse 


do alguma coisa que é attributo exclusivo | 


do espirito, De faclo, o perispirito que, 
por sua constituição fluidica, mais se 


voltorio permanente d'este e lhe está as- 


| sem receio de tomeridade— desde a sua 
origem, não o abandona jamais, quer no 


estado de incaracão, quer no de erraLici- 


dade, on de permanencia definitiva no 


espaço, quando se trate do espiritos pu- 


o 


ros, fóra de todas as necessidades da in- 
| Corporação em um mundo qualquer. E 


sendo incorruplivel, por sua propria na- 


cin que se poide descobrir entre esso on- | 


Man Kardec. 
serie de interrogativas, e Lendo o nosso 


mestre formulado esta pergunta; cx alma 


Depois de uma | 


CA DATAS DESDE II NET SS VAL ELITE 


o das revelações dadas no nosso | 


contua-so com um caracter definitivo que 
ultrapassa as mais optimistas previsões. 
Ou sejam os sabios, alheios propriamente 
ús cogitações da nova psychologia, que 
venham trazer, com o fructo de suas pa- 


| pareco assim ler sido 0 principio intelli- | cientes investigações, poderosos clemen- 


“aproxima da nalureza do espirito, é o en- 


| sociado indissoluvelmente, —potle-se dizer | 


tureza, como o demonstram estudos em=.! À UR Ba À 
Lado poriodo da infancia-ven O di adoles- 


prehendidos a til respeito, não poe ser, 
com a materia, abandonado à dispersão 


e decomposição que a invadom quand» 
| E : 
| cessa à sum agregação em um determi- 


nado corpo vitalizado e animado pelo 
espirito, mas, ao contenrio, acompanha 
este na sua evolução, com elle evolnindo 


e se mantendo sempre um intermino re- 
| gistro do suas impressões e de todas as 


suas acquisições atravez do passado, 
Parece-nos, pois, que se deve entender 


gente dos seres interiores da creação?», 
ERRA TRA É : 
recebeu dos espiritos que dictiram o li- 
| 

| vro, a que ora nos soccorremos, q se- 
Teuinte resposta (1 

t Nuo vos dissemos que tudo se enei- 
| deia ma natureza e tende para a unidade? 
E avesses soros, tados os quaos estais 
ainda muito longe de conhecer, que o 
principio intolligonte se elabora, se indi- 


como o dissemos, W de algum modo um 
pabalho preparatorio, como o da vormi- 
nicio, depois do qualo principio intelli- 
Agente solite uma transtormaçio e toma-se 
espírito. então que começa para ello 
o periodo da bumanidiade é, com ele, 
a conscioneia do seu futuro, a distincção 
do bem eo mal ca responsabilidade dos 
Seus artos, dO mesmo modo que depois 


) 


conectivos afinal, a idade madura. Nada 


(ha wessa origem que seja humilhante 


vilunliza sos poucos e se ensaia na vida, | firmar 


tos documentaes, como Rychnowsky, 
com a sua constatação do fluido uni- 
versal, ou clectroide, que — seja dito 
entro parenthesis — não é novidade para 
os spiritas; ou sejam os factos de mani- 
lestações, quer dos desincarnados, quer 
dos humanos entre si, mediante os phe, 
nomenos de desdobramento, tudo vem 
a certeza, de ha mnito adquirida 
pelos adeptos da moderna revelação, da 
dualidade do ser humano, da exeriori- 
zação da sua parte essencial,— O que se 
denomina propriamente o ser pensante, 


| durmo a vida planetaria, e da sua com- 


municação, depois da morte, com o nos- 
so mundo. 

O que om uma palavra, vêm firmar 
todas essses testemunhos é a prova da 


| pura o homem. Os grandes genios serão | existencia da alma eda sua immortali- 


| humilhados por terem sido informes fetos 


(deve humilhar o homem è a sm inferio- 
para sondar a profundeza de seus desi- 
| stios e a sabedoria das leis que regem 


dogza de Deus nessa admirave] harmonia, 
| que faz que tudo sejt solidario na matu- 
| reza. Acreditar que Deus tenha feito al- 
| suma coisa sem um lim, e crendo seres 


no sciò de sum mãe!—Se alguma coisa | 


dade. E tão numerosos e tão abundantes 
se succedem elles todos os dias, que não 


vidade diante de Deus o a sua impolencia | é temerario concluir, d'esses eloquentes 


pródromos, que se avisinham realmente 


; À : | os lempos preditos da transiormacão d 
i burmonia universal. Reconhecei a gran- AESi a sranstormação da 


terra, — transformação que se não ha 
de operar, contra todas as leis naluraes, 
por uma brusca revolução universal, mas 


pelo novo perispirito de que nos fala o re-. intelligentos sem faturo, é blasphemar | 90e, em sua phase definitiva, cujos cffei- 


velador, O estado que elle affecta quando, 
vencido- o derradeiro estadio da animali- 
dade, sente-se o espirito despertar para q 
sun, propriamente nova, existencia racio- 
nale livro, pois que melle—no espirito — 
por um passo dado a mais na escala da 
evolução, essas novas faculdades ver de 
desabrochar, não em uma poderosa eclo- 
são, que só mais tarde e lentamente se 
verilicará, pois que não ha saltos na or- 


dem natural dos seres q das coisas, mas 


de um modo rudimentar, o sufleento, 
todavia, para que se dilatem as suas per- 
cepções, superiorizindas desde então, Ori. 
sendo o perispirito, por assim dizer, perie 
integrante do espirito, é claro que, tondo 
evoluido com este, participa ess 
dilviação de percepções, já não é quasi o 
mesmo o as suas proprias condições ii- 
trinsecas se modificaram sensivelmente 
para melhor, graças A talureza, de con- 
scionciit è liberdade, das novas impressões 
que e chamado a registrar, 
Desta a interpretação que, a nosso 
| ver. se pode dar ao referido ensino. 
Passemos agora a uma outra onli m 


| de considerações e vejamos a eoncordan- 


contra a sua boudade quo se estende so- 
ure todas as suas creaturas. o 

Gomo se vå, este ensino offereco perfeita 
concordancia com os que aqui mesmo CX- 
puzemos e que os tkulos da sejonci, al- 
lindos aos principios da mova revelação 
eno estudo e conhecimento, que já se vai 


adquirindo, do perispirito e do suas pro- 


propriedades e Luneções, coniirmam plo- | 


namente. 

Uma noya questão. porom, agora sur- 
se, e d'ella nos occuparemos no seguinte 
studo. 

LEOPOLDO CIRNE. 


pp ae 


DOCUMENTOS 


De conquista em conquista, às victo- 
rins da vespera aceroscontando novas 
è mais brilhantes victorias no dia subse- 
quente, vai a doutrina spirita alargando 


s seus dominios, invadindo o campo das | 
| por si mesmo, porque pode acontecer — e 


cousciençias, e é talo acervo de factos 
que se aceumulam, documentando os seus 
sinos, que o sem triumpho, que ha 
poucos annos esboçava-se indeciso, ac- 


(1) O liyro dos espiritos enp. NL « Osanimnes 


| &o homem», n. 607. 


tos já se fazem experimentar, adquire por 
certo wn movimento accelerado, caracte- 
ristico das grandes crises. 

E é por isso, é porque começa a se ac- 
contum definitivamente a nova phase em 
que vai entrar O nosso planeta, que, se 
de um lado se accumalun e desenvolvem 
os elementos necessarios a essa operação, 
do ouiro a corrente dos interesses op- 
postos, feridos por ossa renovação que os 
ameaga, se avoluma para oppòr as derra- 
deiras resistencias, n'esso combate secu- 
lar, em que terá de succumbir. 


w 


Por isso, mais do que nunca é neces- 
sarig a vigilancia nas fileiras dos comba- 
tentos, E ossa vigilancia é necessaria, não 
tanto em relação ao campo adversario, 
ouan campo om que suppomos que se 
encontra o adversario, mas em relação 
às proprias fileiras, ou, mais restricta- 
mento, em relação a cada um, exercida 


acontece com muito mais frequencia do 
que se poderia suppôr — que, procurando 
tora de nós o inimigo desconhecido que 
nos emboia a acção na lucta, esse inimi. 
go esteja dontro de nós, representado 


nas nossas paixões, para as quaes não 


Tal è o dever de todo spirita em gü- 


nos faltan tolerantes evasivas, nessas | ral, e particularmente daqueles que à 


paixões que são a porta aberta às perni- | cansa da propaganda hypothecaram os 


ciosas inflnencias exteriores. 

Porque, é preclso não perdermos de 
vista que a opposição aos novos ensina- 
mentos regeneradores mudou de tactica. 
Oque principio se conseguia pelo mo. 


tejo, pelo ridiculo, pela perseguição e 
pela calumuia, desde que tais armas s 
annullaram pelo poder irresistível ii 
multiplicidade das udhesões com que to- 
dos os dias, e ha muito tempo, se eprique 
cem as fileiras dos novos cruzados, pas- 
sou à ser tentado mediante ossa campa- | 
nba impalpavel. invisivel, tanto mais | 
perigosa quinto os seus meios de acção | 
escapam ao primero exime e só se deos- 
cobrem depois de um longo e paciente | 
trabalho. | 
Queremos referirnos, no primeiro | 
caso, à opposicão visivel e ostensiva que | 
anova doutrina encontrava na massa go- | 
ral dos homens cujos sentimentos, rotra- | 
clarios aos seus ensinos, orum habilmente 
favorecidos è estimulados pelos invisi- 
veis habitantes do espaço, solidarios no 
mesmo modo de sentir e de operar, Ven- 
cida, porem, essa resistencia, pelo poder 
de divulgação das eternas verdades que 
o spiritismo trazia no seu bojo, genera- 
lizada pelas massas a sua acceitação que, 
a principio, tão dificilmente se obtinha, 
mudou a tacica dos adversarios, dos 
mesmos invisiveis adversarios, o agora 
é sobre os proprios adeptos que elles 
procuram exercer a sua perniciosa 
influencia, induzindo-os á discordia, 
ao desanimo, ao abandono desse tra- 
balho cujos fructos são tão saborosos, 
mas cujas responsabililad:s são tio 
grandes que requerem um esforço quasi 
sobrenatural para impedir os desvios que 
não carecem de pretextos para se justifi- 
carem. Tão certo é que o homem, fraco | 
e indefeso, se não confia senão de seus 
escassos dotes, dificilmente se resigna an 
trabalho obscuro e persoverante, longe 
dos applausos das multidões, com a uni- 
ca certeza dodever cumprido, sem outra 
esperança que a de contribuir com o seu 
esforço individual para a obra do futuro! 
Ora, são 


essas fraquezas, são essas 
paixões, cujos arrastumentos ninguem 
sabe onde nos poderão levar, o que dão, 
no nosso animo, facil accesso às más in- 
fluencias exteriores. E em tal caso, po- 


de-se afirmar com segurança que o mal 
está antes em nós do que fóra de nós. 
Para o combater não ha senão um meio, 
e é nos identificarmos por tal modo comi 
a nova revelação, com as suas praticas, 
que, em todos os actos de nossa vida, 
não tenhamos por norma senão o conhe- 
cimento da verdade e a pratica do bem, 
com todos e a respeito de todos indistin- 
ctamente, mesmo em se tratando d'a- 
quelles que, porver tura, pareçam menos 
dignos da nossa tolerancia, da qual não 
temos o direito de excluir nenhum dos 
nossos irmãos, por mais infelizes oy atra- 
zados que elles sejam, 

Só por esse modo nos collocaremos ao 
abrigo d'essas invisiveis influencias, sub- 
trahindo-lhes o unico meio de ucção de 


da SS e e a 


| 


que se poderiam utilizar, para operarem 
sobre nóse, conseguintemente, contra nós. | 


seus servicos e a sua dedicação, Ai dos 
que fallirem nessa prova decisiva para 
o seu progresso! Quem sabu de quantos 
seculos de provações não hão de necossi 

taw para expiarem a sua fraqueza! Por- 
que, se no momento de jucarnar haviam- 
se sentido bastante fortes para assumir o 
compromisso da sua missão, vindo a 
abandonal-a em começo, exactamente nó 
momento em que a victoria final se ja 
decidir, é provavel que, quando cheguen 
a rehabilitar-se da sun queda, pela repa- 
ração das proprias forças na vida espiri- 
tal, já não seja tempo de voltar ao pla- 
neta, que com a sua humanidade evoluiu 
enquanto elle destfullecia, e Lenha então 


de continuar a ascenção interrompida. | 
em planetas inferiores, onde seja mais do- | 

do o Sr. Luplon Boy, trazendo cartas, 
| Era o inglez a que o feiticeiro se referira, 


loroso o seu aprendizado, 

Us tempos são chegados», dizem-nos- 
de todas as partes os mensageiros da 
eterna luz, Cumpre que os trabalhadores 
redobrem de actividade e diligencia, A 
começar pelo preparo moral, sem o qual 
nenhuma autoridade terá o evangeliza- 
dor, para já não contar os perigos a que 
se expõe por essa negligencia, urge não 
perder tempo inutilmente, 

Tudo nos indica a proximidade da 
crise final, Os phenomenos se succedem 
sem interrupção; os factos se multipli- 
cam de todos os lados, « us que adiante 
olferecemos à attenção dos leitores, na 
secção propria, extrabidos da excellente 
obra L'âme est immortelle, que o nosso 
eminente confrade Sr. Gabriel Delanne 
acaba de lingar á publicidade, com sorem 
dos mais interessantes, são dos que 
mais evidentemente demonstram a exis- 
tencia da alima e a sua exleriorização du- 
rante a vida, com um poder de manifes- 
tação que attesta posilivamente a sua 
independencia do corpo e a efivelividade 
da sua acção voluntaria e consciente. 

Opportunamente falaremos desse li- 


vro notavel, na no-sa secção bibliogra- 


phica, limitando-nos, por agora, u essa 
tntuseripção, que é apenas uma anteci- 
pação no dever que temos de oecup ir-nos 
d'essa obra de rara transcendencia. 


NOTICIAS | 


O Sr. Felkin submetteu á Sociedade de 
Estudos Psychicos o estudo do seguinte 
facto, que se deu com clle, quando, em 
companhia de Emin Pachã, viajava por 
Uganda e territorios adjacentes, 

Tinham elles chegado a Lado, acerca 
de mil milhas ao sul de Khartum, e muj- 
to os incommodava o facto de não terem 
tidonoticias da Europa, havia mais de um 
anno., Muitas vezes elles tinham encon- 
trado individuos, a que chamavam feiti- 
ceiros e que diziam gozar da faculdade 
de se transformarem em leão, ou outros 
animacs, e, com essas formas, percor- 
rerom longos trechos do paiz, descobrirem 
o gado e os objectos roubados, etc. 

Uma vez, veiu um homem muito as- 
sustado à barraca do Sr. Falkin, e lhe 
disse que o feiticeiro do logar, sob a for- 
ma de um chacal, havia, na noite prece- 
dente, pe-corrido grande extensio do 
paiz, chegando até Mesehera-cl-Rek, a 
650 milhas de Lado, no caminho de 
Khartum.. Accrescentou que o feiticeiro 
declarara haverom chegado dois paque- 
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] 


tes de Khartum, trazendo malas, e quo 
em um delles viera um oficial inglez. 

O Sr, Felkin riu-se, mas min Pachi 
tomou a coisa mais a serio e mandou 
| chamar o feiticeiro. Chegado este, en 


| 
| 


| dialogo: ; 

— Önde estiveste hontem 4 noite? 

— Puia Meschera-el-Rek. 

= O que foste fazer lá? 

— Visitar neus amigos. 

— Oque visto já? ` 

— Dois paquetes que chegavam de 
Khartum. 


— Mas isso é um coutrasenso! Não i 
possivel que tenhas ido a Mesclera-el- 
Rek. 

— Fui, disso o feiticeiro emphaica- 
mente. Nos navios yem um inglez baixo 
“ barbado, 

— Bom; co que vem clle zert 

— lille diz que o grande pachá de 
Khartum o envia com cartas para vós, 
lo desembarcou esti manhã e devo 
estar aqui dentro de 30 dias, 


Trinta e dois dias depois, chegou a La- 


O Sr, Felkin acerescenta que nunen 
en sua vida esse feiticeiro saliu de sun 
aldeia natal. 

Suppomos haver ahi um phenomeno 
ve vista á distancia, ou antes de elarivi- 
dencia em sonho, com perfeita recorda- 
cão ao despertar Quanto á crença de sua 
Lranstormação em auimaes, talvez seja 
uma idea inspirada pelos espiritos para 
cercar de um terror mysterioso esses 
mediuns inconscientes e fazer que os on- 
tros acceitem o que por intermedio d'elles 
lhes seja aconselhado. 

ef q te 

Os sabios e o materialismo 

No Fortnightly Review, de novem- 
bro de 1886, o sabio Huxley diz: 

«A lorecira these do Sr. Lilly avança 
que eu repillo como inverificavel Ludo à 
que não pode ser estudado nos laborato: 
rios e aualy-ado chimicamente, Eu nego 
isso, e nunca dei o menor motivo para 
me attribuirem a ridicula pretenção de 
que a verdade não exista tóra dos limi- 
tes da sciencia physica. Diz elle que, 
quacsquer que sejam as fldres-de rhetori- 
ca com que cu costumo enfeitiu: os mus 
ensinos, elles são puramente materia- 
listas. Se eu pretendesso o titulo de ma- 
terialista, com o sentido que a philoso- 
phia dá a esse termo, mas não com aquel- 
leque o abuso lhe empresta, en não o 
escondoria com tlóres de rhetorica. Na 
mais desalavinda das linguagens, eu re 
pito que repudio como um erro philoso- 
phico a doutrina malerialisti. Pu eco- 
me quasi demonstrado que no universo 
existo uma Outra cosa — q consciencia, 
que nio pode ser maleria, nem força, 
nem sinda alguma concubivel modifica- 
ção de uma ou de outra, ainda que a; 
suas manife tações possam ser connexas 
com os phenomenos conhecidos como 
materia e loren,» 

Reterindo-so a si proprio, H, Spencer 
diz: 

t Já tenho, por muitas vozes, repellido 
a accusação de matorialista, que muitos 
me fazem, e repitoo ainda agora. E' 
impossivel] op; ór-se uma negação mais 
emphatica, justificada por provas mais 
concludentes, do que repetidamente o 
tenho feito. Eu não posso impedir que 
elles digam, apezar disso, que eu serei 
um material sta, quer queira quer não, » 


— Tito 


O palacio Ignez Boynton, onde nasceu 
o Sr. Henrique Somerville Boynton, ha 
pouco fallecido, conta o Progressive 
Thinker, de Chicago, tem associada as 
seu nome wnt das mais extraordinarias 
historias de espiritos. 

B uma vasta q pitloresca construeção 
de tijolo vermelho, partilhando dos esty- 
los Tudor, Elizabethano é Javobeano. O 
interior, que roi decorado pelo celebrou 
Rubens, contem maguiilicos comparti- 
mentos, incluindo uma granda sala com 


penhou-se entre ellee Rmin o seguinte 


um biombo delicadamente cinzelado, 
“atraz do qual ha mma bellissima escada. 
| Nello se vé uma curiosa representação 
“do Imperio da Morte. 

No tempo de Izabel, esse pilacio per- 
tencia a tres irmãs, que diziam Lel-o 
construido para ellas è seus descendentes, 
em logar da antiga construcção, 

A mais joven das tres irmãs, a que 
havia-se mostrado mais interessada na 
nova edificação, roi brutalmente malira- 
tda por alguns malfeitores, quando 
| ia fazor uma visita à proprietaria do pa- 

lacio Harpham, do que lhe resultou a 
| morte, pouco depo s. Antes de expirar, 

ella pediu a -uas irmãs que fizessem sepä- 

rar a cabeça do seu cadaver e conservas- 

sem-n'a sempre em wua sala do palacio, 
| deixando uma mensagem que devia ser 
transinittida aos futuros possuidores, para 
que respeitassem a sua vontade, sob pena 
de tornar-se a casa inhabitavel. 

Suas irmãs lhe prometteram fazel-o, 
mas não cumpriram a promessa. O corpo 
foi sepultado sem a decapitação. Desde 
então começaram a produzir-se no pala- 
cio ruidos e factos tão extraordinarios, 
que os creados, intimidados, se despedi- 
ram, 6 nenhum queria entrar para o ser- 
viço das damas. Por conselhos do vigario, 


o corpo foi exbumado e, abrindo-se o cai- 
xão, achou-se que a cabeça estava sepa- 
rada do corpo e completamente despo- 
jada de carne, 

A caveira foi depositada em uma sala 
que conservou-se fechada, Correram os 
tempos e, uma vez, uma creada tomon a 
caveira e, pela janella, atirou-a n'um 

| Carro que estava no patco; foi tal, po- 
rém, o terror que della so apossou, que 
ella propria foi buscal-a e collocal-a em 
seu logar, 
| Ultimamente o proprictario, não cren- 
| do nas ameaças de sun autepassada, man- 
| dou levar a caveira para o durtim., afim 
de ser queimada. Desde ahi começaram 
a ser ouvidos fortes ruidos pela casa, 
sobre a qual erain, de fora, arremeça- 
dos podras e tijolos, vendo-se o propriu- 
tariu obrigado a recollocara caveira uo 
logar proprio. 


Os factos que em seguida reproduzi- 


| 
| mos, oecorridos com o engenheiro Crom- 
| wel-Varley, chefe das linhas telegraphi- 
cas na Inglaterra, são dos quo nos pro- 
pomos (rasladar do excelente livro de 
G. Delanno, L'dne est immortelle, para 
às nossas columnas, ca que fazemos re- 
ferencia no nosso editorial de hoje. 
Notaveis pela sua originalicdiulo e pelo 
cunho de certeza quo oferecem da dupli- 
cidade do ser humano, ao mesino tempo 
que demonstram como, durante q vida, 
pode o espirito desprendido de um indi- 
viduo agir, independentemente, mas 
cMcazmente, sobre outrem ou sobre o 
seu proprio corpo, laes factos dispen: 
sam lodo comentario e apenas terão, 
para certos espicitos, nma unica desvan- 
tagem: é ade torem occorrido fóra do 
nosso paiz. E assim, roproduzindo-os, 
incorreremos ainda uma Vez na censura, 
que nos não tem sido poupada, do nos 
interessarmos mais pelo que so dá lá tóra, 


do que pelos phenomenos vecurrenteg 


| entre nós. 


Se, porém, é verdadeira— como o re- 
conhucentos— essu increpação, menos no: 
deve ser elln dirigida do que aos confra- 
des que, longe de nos feili esta tarefa, 
enviando-nos as marrrativs de factos òb- 
servidos em condições rigorosas, ou avi- 


| Saudo-nos da produeção d'aquelles de que 


tenhaw, porventura, noticia, para que 


elles tomamos conhecimento pessoal 


em 
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(pois que não podemos adivinhar), longo 
d'isso, preferem silenciar sobre Laos casos, 
ou rometter do preferencia suas narrati- 
vas a folhas estranhas, votanudo-nos des- 
denhosamente a uma exclusão, que— 
valha a verdade — nem de leve nos ma- 
gòn, mas que, em todo caso, dá logar a 
essa graluila accusação de nos não pre- 
occuparinos com o que vai pro domo 
nostra. 

Não siguificam estas linhas um des- 
abafo, que seria desarrazoado ; traduzem 
apenas a nossa justificativa diante da 
increpação á que não temos escapado. 

Eis agora os importantes factos: 


«Havia eu feito experiencias sobre a 
fabricação da faiança—referv o Sr, Var- 
le — e os vapores de acido fluorhydri- 
dico, de que tinha feito um largo enpre- 
go, haviam-mo produzido espasmos da 
garganta. Achava-me seriamente doente 
e muitas vezes me acontecia ser despr- 
tado por contracções da lotte: Tinha-me 
sido recommendado trazer sempre á mão 
ether sulfurico, para o aspirar e me pro- 
porcionar assim um allívio immediato. 
À isso recorri seis ou ojto vezes, mas o | 
cheiro dessa substancia me era tão des- | 
agradavel que cu acabei por me servido | 
chloroformio. Colocava-o aa lado do meu 
leito e, quando d'elle me devia servir, 
inclinava-me sobre clle em tal posição 
que, quando sobrevinha a insensibilida- 
de, cu tombava para traz, emquanto que 
mw esponja rolava por terra. Uma noite, 
entretanto, deilei-me de costas, retendo a 
esponja que me ficou applicala à boca. 

tA Sra. Varley, amamentando um fi- 
lho doente, achava-se no aposento por 
cima do meu. Ao cabo de alguns instan- 
tes, adquiri a consciencia da minha si- 
tuação : via, em cima, minha mulher, e | 
via-me a mim deitado de costas, com a 
esponja à boca e na impossibilidado abso- 
luta de fazer qualquer movimento, Fiz 
convergir toda a minha vontade no sen- 
tido de fazer penetrar em seu espirito 
uma noção clara do perigo que eu corria, 

«Blla despertou, desceu, retirou im- 
mediatamente a esponja e ficou extrema- 
mente assustada, Empreguei todos os 
esforços para lhe falar e disse-lhe; 

— Eu vou esquecer tudo e ignorar 
como se passou isto, se mo não re- 
cordares pela manhã, mas não deixes 
de me dizer o que to fez descer c eu 
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| 
t 
| 


— esa mi a 


CASAMENTO E MORTALHA | 


POR 


então serei capaz de recordar-me de 
todos os detalhes, 

t Na manhà seguinte ella fezo que 
cu lhe havina recomendado, mas, a 
principio, de nada me pudé lembrar, Bn- 
tretanto: fiz durante o din os mulores es- 
torços e cheuuci por fim a me recordar 


| do uma parte e, com o correr do tempo, 


D e 


da totalidade dos factos, O meu espirito 
achava-se no aposento ao pé da Sra, 
Varley, quando lhe transmitti a con- 
sciencia do perigo que me amençava, 

« Este caso facilitou-me a comprehen- 
são dos meios de communicação dos espi 
ritos. A Sra. Varley viu o que pedia o 
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meu espirito e experimenton «s mesmas | 
| impressões, Um dia, tendo cahido cm 


‘transe, ella me disse; 


—N'este momento, não são os espiritos 
que te falam; sou cu propria, e sirvo-Ine 
do meu corpo do mesmo modo que o 
fazan os espiritos, quando falain pela 
minha boca, n 


Eis ugora o outro facto occorrido com 
o mesmo Sr, Varley. Mas desta vez elle 
proprio ngiu, por meios directos, sobre 
a sua personalidade adormecida. E não é 
menos interessante e extraordinario esse, 
do que o precedente. 

« Acabava cu, refere o Sr. Varley, de 


| assentar o primeiro cabo allantico. Quan- 
“do cheguei a Halifax, fui o meu nome 


telegraphado para New York, O Sr. Cyrus 
Pied transmilte a noticia a St. John e ao 
Havre, de modo que, quando cheguoi, 
fui em toda parte cordialmente recebido, 
e no Havre encontrei preparado uin 
banquete. Forain pronunciados varios 


| discursos e demorámo-nos bastante, Bu 


devia tomar o paquete que salia na ma- 
nhà seguinte e Linha viva a preoceupção 
de não acordar a tempo, Empreguei en- 
tão um meio que sempre me tinha produ- 
zido bom resultado: era formular, 
em mim mesmo, energicamente; a von- 
lade de acordar no momento preciso. 
Clurcou o dia, e eume via, a mim mes- 
mo, profundamente adormecido no leito. 


«Tentei despertar-me, mas não o con- 
segui. Depois de alguns iustantes, como 
procurasse os mais energicos meios de 
sahir da dificuldade, lobriguei um pateo 
em que se via uma grande pilha de ma- 
deira, da qual se aproximavam dois ho- 
mens. Elles subiram a essa pilha c rolira- 
rain uma prancha bem pesada. Tive en- 
tão a idéa de, em mim mesmo, provocar 


e e e e 


mim, lá mesmo onde me fui occultar, Tu 
me advertiste de que Elisa não é a mulher 
que pedem meus sentimentos, meus pensa. 
mentos, meu modo de considerar as coisas, 


| minha natureza moral, emfim, E eu com-. 


prehendi a razão de teus conceitos; porque, 
de facto, o homem que encara a vida con- 
jugal com a seriedade com que deve Ser 
encarada a mais alta questão de sua honra, 
não pode ser feliz ligando-se a uma lourei- 
ra. E eu senti que teu juizo a respeito de 
Elisa é verdadeiro; porque ella, embora 
devido aos seus verdes annos, não guarda a 
compostura da mulher que deve ser esposa 


le mãe-e que deve levar ao marido e aos 
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Ouvindo minhas palavras sobre Carlos 
Teixeira, ou antes, sobre ter clle vindo no 
paquete em que viera a familia Muniz, 
Martim cahiu em pesadume, 

Levâmos algum tempo a conversar sobre 
a vida parisiense, mas elle distrahia-se fre- 
quentemente, como se alguma força lhe 
arrastasse o pensamento para longe d'alli. 

A chegada de visitas interrompeu nossa 
intima convivencia, e eu retivei-me, levando 
nos seios d'alma um toque de tristeza, quan- 
do só tinha motivos para alegrias. 

Não era novo para mim este phenomeno 
psychologico, cuja lei é determinada na 
philosophia spirita: a lei das intuições. 

— Pobre Martim ! Deus te dê forças para 


levares a bom termo a tua provação nesta | 


vida, 


Julio, segundo me disse, notou igualmente 
a perturbação de Martim e, quando se re- 
colheram, intervogou-o à respeito. 

— O que hade fazer a folha que o venda 
valarrancou da arvore, senão voar para 
onde elle a arrasta? Miuba alma, meu caro 
Julio, é aquella folha, e à paixão que me 
tomou é o vendaval que me arrasta—para, 
onde? Não sei. Queria fugir ao meu desli- 
no: mas elle foi tomar me e apossou-se de 


+ 


filhos um passado de virgem, onde nenhum 
d'esses entes amados possam descobrir de 
que corarem. Eu comprehendi, eu senti 
tudo isto, meu Julio, mas o vendaval arras- 


| tou-me num rodopio vertiginoso tal que 


me cegou, que me fascinou, que me ob- 
seçou a razão e me ensombrou a conscien- 
cia. Fui automato! Aquella menina jogou 
commiso como com uma peteca, e eu 
sentia pezar em vel-a distribuir, por outros, 
affagos que pareciam calculados, quando 
me eram destinados. Sentia pezar, Julio; 
mas ouvia tua voz echoando em meu inti- 
mo. Tenho vivido assim: entre um amor 
louco e um ciume desesperado, que me pre- 
sagiam, bem o sei, um futuro... Mas a rã 
caminha. consciente do perigo, para as 
fauces escancaradas da serpe, que lhe vai 
roubur o ar, a luz, a liberdadee a vila. 
Isto é o quadro visto com oculos de córes 


carregadas. E quem nos diz que assim será ? 


Porque não virá aquella creança a tornar- 
se casta no seu borboletear, amante em sua 


| indiñerença, esposa e mãe exemplar, reti- 


rada d'esse turbilhão em que vive? Julio, 
eu vivo entre um receio e uma esperança — 
entro a cabeça e o coração; mas confesso-te 
que o coração domina a cabeça, 

— Pem comprehendo a tua posição, meu 
caro Martim; mas é preciso sobretudo que 


o sonho de que tivesse sido contra mim 
lançada uma bomba, de que sibilasse ao 
sahii do canhão e de que explodisse e me 
terisse no rosto, no momento em que os 
homens lanuçavam a prancha do alto da 
pill. Isso despertou-mey deixando-me a 
lembrança bem nitida dos dois actos, 
consistitlo o primeiro na acção do meu 
sor into locimal impondo ao meu cerebro 
a crença na realidade de ridiculas illu- 
sões provocadas pelo poder de vontade 
da inteligencia, Quanto ao segundo acto, 
não perdi wn segundo em saltar do leito, 
abrir janela e constatar que o pateo, 
a pilha domadoira e os dois homens eram 
exactamento lacs quacs © meu espirito 
tinha visto. 

«Antes disso eu não tinha conheci- 
mento algum da localidade, Era noite, 
quando cheguei, na vespera, a essa cida- 
de e eu não sabia absolutamente que alli 
houvesse um palco, E evidente que o 


- meu espirito viu Ludo isso, emquanto o 


prepares teu espirito para o peor, afim de | 


que sevicr o tufão não te encontre desper- 


cebido. , 
— Não posse, meu Julio. Se o tufão vier, 


meu corpo repousava adormecido. Era- 
me unpossivel ver a pilha de madeira, 
sem abrira janella. s 

A essa interessante narrativa o Sr. 
Gabriel Delanne acerescentou uma nola; 
indicando que houve, no caso, ao mesmo 
tempo auto-suggestão e clarividencia. 

Estamos de inteiro accordo. com a 
classificação dada ao phensmeno polo 
nosso eminente collega, e o submettemos 
particularmente ao conceito dos negado- 
res da alma, Que nos digam elles que 
principio toi esse que agiu consciente- 
mente fóra do individuo e sobre o pro- 
prio individuo adormecido, 


U SPEREEISHO ANTE A SCIENCIA 


danbriel Belanne 
QUINTA PARTE 
CAPITULO IH 
MEDIUMNIDADES SENSORIAS — MEDIUNS 
VIDENTES E MEDIUNS AUDITIVOS 
A mediumnidade vidente é positiva- 
mento uma das mais curiosas manifes- 
Lações dos- espiritos, Não ha melhor 
sprova da sobrevivencia da alma do que a 
que permitte a um espirito tornar-se vi- 
sivel. Para chegar a esse resultulo, elle 
deve fazer no incarnado algumas modi- 


arrebatame. Se Elisa não fôr a mulher 
que deve ser a mulher de um homem de 
bem, eu não resisto, 

— O que farás em tal caso? 

- Em talcaso,.. em tal caso.,, entre- 
garei minha alma a Satanaz, 

— Covarde ! Não foste tu que me ensi- 
naste a lei da evolução dos espiritos, de que 
decorre a das expiações? Como, então, es- 
queces esta, aggravando as culpas que pe- 
dem reparação, com o mais hediondo dos 
crimest! |, 

— E'... é... É como dizes; mas o golpe 
no coração não deixa lume para a vida. 

— E, se o golpe no coração fôr a tua ex- 
piação— fòr a prova que Deus exigiu de ti, 
para dares testemunho de tua conformidade 
com as leis de sua misericordiosa justiça, 
o que será de ti, se fraqueares, se fugires 
à prova? Não sabes que tel-a-has de fazer 
de novo e em mais duras condições ? 

— Tu me horrorizas, Julio. : 

— Pois não tens razão para isto, pois que 
sabes que teu destino, teliz ou desgraçado, 
depende de tua resolução diante d'essa 
prova. 

— Será assim? Será fatalmente assim? 

— Não te falo por mim, falo por aquelle 
espirito de que mãe Martha é instrumento, 

— Elle te disse isso, Julio? 

— Tanto que nada mais tentei, nem ten- 
tarei para embaraçar tua união com Elisa, 

—Meu Deus, que desgraça! e eu sem 
forças ! 

— Só não as tem quem não quer, pois 
que para o bem nunca são ellas negadas 
ao que as pede. 

— E' assim, Julio. Eu vou pedir— eu pē- 
direisempre ; mas. ..se Deus não me ouvir? 

— Louco ! Bem sabes que Deus não in: 
tervem no nosso livre arbitrio, mas que 
sempre que, agindo livremente, lhe pedi- 
mos força para firmarmos uma resolução 
no sentido Ea bem, elle nos ouve e nos dá 
o que lhe pedimos. 

— Sim, elle ouvira, e eu farei a minha 
prova; mas que dura prova! 

— Dura, porque? Porque não te podes 
matar, no caso de tua mulher te ser infiel? 


POR os espiritos, descrevel-os e dar assim 
provas da sua existencia. 


ficações perispiritaes que é preciso estu- 
| dar, Distingamos antes de tudo os dois 
asos seguintes : 
| 1“ O medium ve 
| olhos ; 
| 2º O medium vê no estado de dos- 
prendimento. 
| ixiste um meio bem simples para um 
| medium saber se está em um ou outro 
| caso, Quando elle vê um 


com os proprios 


espirito, se, 


| desviando o olhar ou fechando os olhos, 
| a apparição é sempre visivel, é que está 
desprendido ; se, ao contrario, elle não 


vê mais o espirito, é que o vë com os 
oihos do corpo. 

No caso de desprendimento da alma n 
visão se opera fóra dos orgãos, dos sen- 
tidos,e d'issonão nos occuparemos, porque 
sabcinos que os desincarnados vêem, ou- 
vom e, de um modo mais geral, perce- 
bem por todas as partes do seu peri- 
spirito, A vista para à alma, no estado 
do desprendimento, entra, portanto, no 
caso geral da visão dos espiritos entre si. 

O que importa notar é que, entre- 
tanto, o espirito É obrigado a agir sobre 
o medium paaa obter o desprendimento 
deste. O que é, portanto, desprender-se? 
E" para a alma estar menos identi- 
ficada com o corpo. Sabemos já que du- 
“unte a sua passagem na terra o espirito 
esti ligado ao seu involucro material 
pelo perispirito, o qual tambem actua 
sobre o systema nervoso. Quanto mais 
activa é a vida do incarnado, quanto 
mais abundante é a circulação nervosa, 
tanto menos o espirito pode se desprender; 
mas se, como notáâmos na theoria do 
magnetismo, pode-se paralysar momen- 
tancamento os laços, retendo a alma ao 
corpo, produz-se wna irradiação do cs- 
pirito incarnado que, nessa condição, 
goza de quasi todas as faculdades que 
possue na erraticidade. Pode, pois, ver 


Este estado particular apresenta-se 
frequentemente para nós durante o 
somno. Os, sonhos não são, na maior 
parte das vezes, senão a lembrança que 
guardamos das nossas viagens no espaço; 
quando mesmo não haja, ao despertar, 
lembrança dos factos de que se foi tes- 
temunha durante a noite, não se deve 
concluir que à alma não se tenha des- 
prendido. 

Deixaremos de parte este aspecto da 
questão, para nos occuparmos especial- 
mente das manifestações visuaes que 


Sabes de uma coisa, Martim? Isto é orgu- 
lho, orgulho de não quereres passar para o 
mundo por um marido ludibriado. 

— Não é, Julio; é porque não ha mais 
meio de ligar o meu amor rompido, 

— E matando-te ligas esse amor? 

— Não; mas ao menos não verei mais... 

— Não verás mais?! E teu ser se extin- 
gue pela morte do teu corpo? 

-- Tens razão, meu Julio. Eu não tenho 
para onde fugir. 

— Tens. L’ collocar-te na situação que 
pediste: receber o golpe e dar graças a 
Deus, 

— Mas não é uma ignominia? 

—Que seja; o que importa, se essa igno- 
minia é a paga do que infligiste a outrem, 
se sem beberes esse calice, não entrarás no 
reino de Deus ? 

— Sim, porém. ,, 

— Porém o teu nome, o teu amor proprio, 
não to que ias dizer? O que te importa o 
juizo dos homens, se tiveres por tio de 
Deus, pela boa prova que deres? Elles vi- 
ram-te a cara, mas Deus olha para ti; elles 
cospem à tua passagem, mas Deus sorri para 
ti; elles te desprezam, mas Deus te ama. 
Quem não quererá estar no teu caso? De- 
mais, meu amigo, quem tem a felicidade 
de conhecer estas coisas, não vive no mun- 
do para o mundo, ondea vida é um minuto 
da eternidade. «Bemaventurados os que 
soffrem por amor da justiça». Bemaventu- 
rado tu, Martim, se sofireres, resignado, 


| tua humilhação, porque ella é precisa para 
| que se cumpra, na terra, a justiça do céo, 


— Oh! que balsamo derramaste na mina 
alma, Julio! Obrigado, meu amigo, porque 
| tua boca transmittiu-me os conselhos de 
| minha santa mãe, 

— E de alguns que te amam, entrou gi- 
zendo a velha Vartha. «Filho de midia 
alma, o christão em Christo louva a Deus 
no meio das maiores atribulações ; louva-o 
nos mais dolorosos martyrios ; louva-o no 
| meio de suas mais degradantes miserias, 
sem o que não ha glorificação». 
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têm logar no estado de vigilia o pelos sob formas tão variadas, que nos pe- 
) g ) 


orgãos do medium. 

Antes de tudo definamos de um modo 
preciso o que entendemos por medium- 
nidade vidente, porque é bom nao tomar 
como apparições essas figuras diaphangs 
que se percebem quando so está RS 
acordado e na ocensião do despertar. E 
preciso por-se em guarda enidadosamen- 
te contra as causas erroncas que provem 
da imaginação superexcittda, Nuon nao 
julgou distinguir, em certos momentos, 
figuras, paizagens, em desenhos bizar- 
ros formados pelas nuvens? l 

E no entretanto a nossa vagão nos iliz 
que elas na realidade não existem. Su- 
be-se tambem que na escuridão os obje- 
elos revestem apparencias extraordina- 
rias,por não se poder distinguir todas as 
partes, © porque OS contornos nao se 
acham claramente desenhados, Quantas 
vezes, á noite, em um quarto uma veste 
pendurada, um vago rellexo lumino:o, 
não parece terem uwa forma humana 
aos olhos das pessons de maior sangue 
frio? Se o medo, ou uma eredulidade 
exagerada se vem juntar a isso, a Hid- 
ginação faz o resto. 

Isto nos faz compreender o que se 
chama ilusão, mas não fornece cusino 
algum sobre a alucinação, 

Bis-nos chegados à grande palavra 
empregada, a todo proposito, pelos ma- 
terialistas, para explicar a mediunidade 
vidente. Tratemos de precisar os carn- 
eteres especiaes da alucinação, e veja- 
mos se tem alguma coisa de commum 
com a anediumiidade. 

(Continúa) 


Experiencias do Dr. Paul Gibier 
II 
PRIMEIRA CATEGORIA 
Phenomenos diversos 


(Continuação) 

SETIMA CLASSE 
Materializações— A pparecimento de 
mãos, visiceis à luz nátural—Con- 
tactos 


A 


A 12 de maio de 1886, ás 11 horas 
da manhã, tivemos uma sessão em casa 
de Slade; emquanto elle tinha ambas as 
mãos sobre a mesa, assim como nós, 
vimos distinctamente — até o Sr. N 
que comnosco estava o viu — a mão, 
da qual só os dedos e a parte anterior 
eram visiveis, vir duas vezes contra o 
nosso peito. Nesse momento não experi- 
mentimos maior emoção do que a das 
experiencias de pathologia a que ha 
tanto tempo estavamos habituados; pr- 
tanto não nos julgavamos victima de 
uma allucinação e, tanto quanto o Sr. N., 
não esperavamos ver essa mão ou antes, 
essa parte de mão. 

Slade, então, convidou-nos a colocar à 
mão embaixo da mesa para obtermos um 
contacto, mas nada sentimos: 
depois uma lousa por uma das extremi- 
dades e nos convidou a segurar na 
outra, 

Sustinhamos a pedra embaixo da mesa 
tão levemente que por certo teria cabido, 
se Slade não a estivesse segurando com 
firmeza; de repente, sentimos o pulso 
agarrado por u'a mão bastante fria, que 
passeou seus dedos, por um instante, 
pela parte anterior do nosso ante-braço, 
Abandonámos a lonsa, que não cahiu, o 
por nossa vez agartámos mão de Slade, 
e assim pudemos constatar que a sua 
temperatura era normal e não fria como 
a que haviamos sentido antes, ao mesmo 
tempo que olhavamos embaixo da mosa, 
onde nada viros que pudesse explicar a 
sensação que haviamos reechido, 

Por varias vezes assistimos 
menos desse genero e não menos sur- 
prehendentes, mas, como nos faltaram 
os meios de uma rigorosa observação, 
não queremos insistir welles, nom garan- 
tir em absoluto a sua realidade. Trata-se 
de coisa differente do phenomeno da eseri- 
pta espontaner, que os espiritualistas 


chamam escripia divecta. Obsorvimas | 
esse phenomeno tantas o tantas vezes e | Deus esmo. 


mittimos dizer que não poderemos 
mais acreditar no que vemos todos os 
dias na vida de relição, se nos fòr vodilu 
reportar-nos aos nossos sentidos, qui- 
to a esse caso particular. 


(Contini. 
I: B ROUSTAING 


OS QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade pelos 
evangelistas assistidos pelos apostolos. 
Evangelhos segundo Matheus, Marcos 
e Lucas 
REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 


«E o espirito que vividos n 
carne de nada serve : 
as palavras que vos digo «ão 


espírito e vida.» 
(João, VI, v, 64). 
«A lettra mata, e o espirito vi- 
vifica.» 
(Paulo, 29 epistola aos Corinthios, e. II y, 6), 
Matheus, JII; V.13-17— Marcos, |; 
V. 9-11 — Lucas, IlI; V, 21-22 


BAPTISMO DE JESUS 


loi em presença das palarcras 
que João acabava de proferir, antes 
da chegada de Jesus diante de todos, 
que logo que Jesus, tendo sido baptizado, 
subiu da agua, a manifestação chamada 
a esclarecer os homens sobre a sun 
origem, sobre a sua missão, teve logar: 
essa manifestação tove logar, como so 
devia produzir, segundo os LeINpos, as 
tradições hebraicas e o estado das intel- 
ligencias.s 
e Jesus, vos é dito, tendo sido baptizado, sa- 
hin logo da egua, é, do mesmo tempu, em quanto 
fazia a sun prece, o cco se abrim è o Espirito 
Santu descem sobre olle, em forma corporal, como 
uma pomba, e ouvin-se ume vaz da céd, dizendo; 


Tu és o meit tho bem-umado; em ti puz tadus 
os minhas complaconciuso» 


«O Senhor manileston assim O son 


| poder enviando um signal material em 


tomou | 


apparencia, mas material para o 
| olhar humano, signal que não foi, do 
| mesmo modo quo a voz que se fez ouvir, 
senão uma manifestação spirita, afim de 
ferir a altenção dos homons e fazer-lhes 
comprebender que o espirito amunciado 
pelos prophetas descera, emlim. à 
torra. 

«U espirito, vós o sabeis, pode revoslir, 
com o concurso do seu perispirito, todas 
as apparencias, todas as formas,» 
| «A pomba era encarada pelos antigos 
como à emblema da pureza, e era, não o 
esqueçais, sacrificada, sobre o altar, 
para o resgate dos filhos de Isracl; o 
espirito superior, encarregado d'essa 
manifestação, tevo, pois, (deveis coms 


| sprita de Jesus, de sna vida humana” 
apparente durante a sua missão terrestro 
e do sacrificio do Golgotha) que tomar, e 
tomou, a forma que devia impressionar 
maisa intelligencia — no mesmo ins- 
tante em que ella teve logar, — e depois 
do cumprimento dessa missio.» 
“Essa voz que se fez ouvir do céo, 
dizendo; « Tu és o meu filho bem- 
amado; em tieu puz todas as minhas 
comptacencins,» não toi a voz de Deus 
omnipotente ; Deus não se manifestou ; 
Deus não communica directamente com 


os homens, já vol-o dissemos: por mais 
puro que seja o espirito incarnado, o 
involucro que ello reveste estabelece 
uma barreira intransponivel entre o 
homem e a divindade; mas o Senhor 
transmitte as Suns vontades pelos puros 
espiritos que recebem directamente as 
suas inspirações, nos espiritos superiores 
caos bons espir tos na ordem hicrarchica 
o que Se tornam os seus orgãos, n 

«Foi um espirito superior que fez 
ouvir essa voz e pronunciou estas pala- 


| vras: Tu ds o meu filho bem-amudo; 


a pheno- | 


em li cu pus todas as minhas com 
| placencias.» 
| Para o povo e para todos aquelles 
que tinham vindo a João ás margens 
“do Jordão, para os hebreus. o pro- 
| prio Deus fara essa circumstancia, 
como elle proprio tambem talara 
outrora aos prophetas da antiga lei: o 
Espirito-Santo era a intelligencia de 


prebendel-o, recordando-vos da origem: 


| 
| 


| 


| 
| 


“divina, 


| 
| 
| 
| 


| 
| 
| 
| 


inspirando DIRECTA MEy Te bida por Dens de (o; 


| 
$ 


os homens, communicando directamente 
com elles,» 


iTambem, pari elles. toi Dous 


Mresmo quem tomou a forna de uma. 


pomba, — TAMBEM Deus, ao mesmo 


tempo e por outro lado, quem tez, 


ouvir essa voz ¢ pronunciou estas pala- | 


vras: « Pu és omeu filho bem-amailo: 
em li cu pus todas as minhas com 
placencias. £ 

“ Quanto it vós, spirilas, que, pela nova 
revelação, sabeis que o Espirito-Santo 
é, sob esse nome figurado, representado 
pelos espiritos do Senhor, — orgãos de 
suas inspirações e ministros de suas von- 


tades; que sabeis que Deus não commu-. 


nica directamente com os homens, 
comprehendeis que houve duas mani- 
lestações spiritas. n 

«Essas duas manifoslacões se produ- 
ziram «enquanto Jesus fuzia a sua 
prece»; [oi esse O PRIMEIRO EXEMPLO, O 
primeiro ensinamento que clle deu aos 
homens, mostrando-lhes que a prece, 
nào dos labios, mas do coração, attrai 
sobre elles us bençãos do Senhor, os 


testemunhos do seu amor, Lrzendo descer | 


sobre ellos, pelos espiritos protectoras de 
vossa humanidade, a sua influencia 


“O baptismo da agua, que João Ba- 
ptista distribuiu e que Jesus recebeu para 
pregar com o exemplo, constatando 
assim que esse baptismo não era senão 
uma figura, era ao mesmo lempo 
material e symbolico: material, pela 
ablução do corpo; — syubolico, pelo 
arrependimento e humildade consagrados 
por essa ablução, e que proclamava a 
confissão publica, de cada qm, em voz 


alta diante de todos, de seus peccados, | 


isto é, de suas faltas, de suas torpezas, 
de todas as infaunias que podem germinar 
no fundo do coração humano,» 

«Esse baptismo da agua cera ASSIM mn 
preparo para o baptismo do Espirito- 
Santo e do fogo, que vem de Deus, e 
que o Christo concede áquelles que d'elle 
se tornam dignos, enviando-lhes a assis- 
tencia ¢ o auxilio dos espiritos puri- 
ficados.» 


uE bom recordar aos homens esse | 


baptismo da agua, porque clle aviva 
em sua memoria os grandes aconteci- 
inentos consummados e as obrigações 
que lhes são impostas.» 


dos tempos, para sensacionar, por um 
acto milerial, homens materiges: só-a 
parte symbolica fica para vós.» 

(Mas o baptismo, o verdadeiro ba- 
plismo, é u que vem do Senhor; éo 
baptismo do Espirito Santo e do /vgo, 
O qual deve purificar as almas e nu Os 
Icorpos.» 

«Fizeram do baptismo da agua a ban- 
deir do christianismo. » 

CO homem esquecen por demais a 
essencia divina, para nio contar SENÃO 
com a materia; a ella tudo reportou; e 
O seu e-pirito amesquinhado, encerrado 
Wesses estreitos limites, acabou por 
esquecer quasi inteiramente que, salido 
duna essencirespiri tual dovcafitigoar-se 
ao espirito e não d lettra ; purificai-vos, 
pois, para serdes vivificados. 

«A igreja romana desviou 0 baptisnio 
da agna de sua natureza, de seu objecto, 
de suas condições e de seu fim, deitando 
agua sobre a cabeça da creanga, no mo- 
mento em que acaba de nascer, sob prie- 
texto de apagar, sob o nome de peceado 
orginal, na pessoa d'essa creança, uma 
falta que cla não commetteu, que outro 
teria cometido, quando so mesmo 
tempo, na su opivião, a alma dessa 
Creuuça o toriy sido creada por Deus 
ex presStmente pra o corpo que vem 
habitar, e, nada podendo subir e não 
sahindo sujo das mãos de Dous, seria 
ASSIM Pessoultuente pura e sem macula.» 

wA igreja romana não teria instituido 
assum esse baptismo da 
comprehendido hem as 
Chrislo a Nicodemus, 
reincarmação como un 
COMO wua alle pi; 
uma lej immutayel 


agun, se tivesse 

palavras do 
proclamando a 
talidade e não 
> tum realidade, 
da natureza estabelo- 
lu eternidade, para 


« A parte material foi uma necessidade | 


sor o meio de purificação ilo espirito 
culpado e do seu progresso, o unico meio, 
para o homem, do entrar no reino de 
Deus», isto é, de chogar à perfeição, 
SOMENTE A QUAL lhe permitte aproxi- 
mar-se do foco da omnipotencia.» 

«Clhristãos de todas as seitas, catho- 
licos, protestantes, gregos, cossal do não 
contardes senão com a materia, deixando 
“a leltra que matas para vos aterdes 
“ao espírito que vivifica =; do ba- 
ptismo da agua nas margens do Jordão, 
conservai o espirito; pratica n parto 
symbolier: o arrependimento e a hu- 
mililade. Preparai-vos assim para O 
baptismo do Pspirito-Santo e do fogo, 
que purifica as almas. e gue Christo vos 
„dará, so vos tornardes dignos d'elle pela 
pratica do trabalho, da humildade do 
coração, da justiça, do amor cda cari- 
dade, enviando-vos os espiritos purificados 
para vos assistirem, vos inspirarem, vos 
sustoilarem e vos ajudarem a avançar 
na viado progresso moral e intellectual.» 


(Continúa) 
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Cn enem 


Cn tm e me ip mera a 


TESEN 

- BXPADIONTA 
Aos nossos assignantes pe- 
dimos que se dignem avisar- 
nos, em tempo, da mudanca 
de suas residencias, afim de 
evitar que nos sejam devol- 


vidos os exemplares expedidos 
peio correio. 


l Toma ti prolação 


O rapido “estudo comparativo que vi- 
mos de lazer — não será demasiado rope- 
tit-—pondo etir- confronto as afirmações 
da sciencia as revelações dadas a Rous- 

ing e os- onsinos dictados ao nosso 
mestre Allan Kardec, accentuando a con- 
corduncia entre elles existentes, pareço 
responder afirmativamente, e de um mo- 
do tão concludente quanto, pelo menos, o 
comportam o estado actual dos conheci- 
montos e o proprio preparo humanos 
tacs verdades su- 


para a acquisição de 


periores, à primeira das proposições que | 


lormulámos interrogativamente no escri- 
pto inicial dos que constituem a presento 
isto é:— Deye-se acceitar, como 
uma verdade scientificamente demonstra- 
da, que o espirito humano é o mesmo 
principio animico evoluido atravez 
todos os reinos da natureza, 
depois d'essa longa e penosa elaboração, 


ao estado racional e livro que o caracto- 
viza. 


setie, 


de 


chegi ido, 


«Uma nova questão, porem, agora sur- 
ge», dissemos no remate do nosso precs- 
dente escripto; mas antes de nos occupar- 
mos propriamente d'ella, seja-nos lícito, 
sem fatiga: os leitores com inuteis delon- 
gas, lançar aqui uma pequena restricção 
à affirmativa acima, com o unico fito de 
dissipar todo viso de precipitação que 
nos poderia ser attribuida quanto á con- 
clusão acima formulada, em relação aos 
dados consultados. 

Os elementos a que nos soccorremos, 
no nosso estudo, 
conclusão, não provam realmente, e de 
um modo scientifico, que o principio 
animico tenha evoluido atravez de todos 
os reinos da natureza, pois que no ovulo 
humano fecundado não accusa ello os 
vestigios da sun passagem pelos reinos 
afectando apenas as 


para chegar áquella 


mineral e vegetal, 
formas da animalidade, desde as especies 
inferiores até ao homem, ultimo estadio 
da sua evolução. Mas a perfeita continui- 
dade que se nota entre todos esses reinos 
da natureza, accentuada nessas especies 
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intermediarias de que falâmos e que pa- 
rece serein os clos d'essa cadeia que liga 
todos esses reinos entro si, nos induz 
sullicientomento a concluir que o início 
du evolução do principio animiço deve ter 
tido logar no mais baixo d'esses reinos, 
em que não se accusava elle senão vaga- 


mento, quasi se confundindo com essa 


forga de cohesão que liga as moleculas 


dos corpos duros e informés-queo o con- 
stituçm. D'ahi, 
-Itermediarias, deve ter vindo fazor a sua 
iPrupção no reino vegetal, subindo lenta 
"€ gradativamente; ensalando-se na dri- 
tabilidade, Propiicdulo que accusam 
certas plantas cquode-o prelúdio, por 
assim dizer, dus sensuções que mais 
tardo, galgado o reino immediatamente 
puper welle virão a se accusar, raças 

à acquisição de-um systema: motvoso e de 


passando polas especies 


orgãos apropriados a essás nóvas ma-. 


nilestações: E-isto, ao demais, o que-se 
encontra na revelação dada -a Roustaing. 

Porque não atieeta o espirito; nocome- 
co de sua vida total, as formas relativas 
å sua passagem por aquelles Finos? Será 
| porque, antes de haver altingido a ani- 
malidade, não se tinha o principio antinico 


individualizado o suflicionto para retor 
| em seu envoltorio as impressões Wess: 
passagem, tendo ató então ses conservado 
em um eslado difuso o absolutamente 
impessoal ?—E'o qu'e mais razoavel se 
pode conjectürar. Séria; entretânto, curio- 
so investigar so Tios animaes, pela sua 
proximidade do reino iminediatamgte 
inferior, o ovulo fecundado affectará, 
como no homem, em rapido escorço, as 
formas attestativas da sua evolução an- 
terior m'aquelle reino. 
` E uma questão a estudar opportuna- 
mente e cuja solução trará incontesta- 
velmente uma-nova luz elucidativa d'estes 
ensinos. Uma outra, porem, nos preoc- 
cupa por agora, e, dada a explicação 
acima, com o fim de deixar bem patente 
o nosso intuito de nos 'conservarmos no 
terreno da mais rigorosa logica n'este 
estudo, sem nos precipitarmos em con- 
clusões arbitrarias ou exageradas, passa- 
remos a nos occupar sem demora d'essa 
questão à que fazemos referencia, 


+ “ 


Evidenciada, ou pelo menos acceita 
como tal, a evolução do principio animico 
atravez dos reinos inferiores da'fiatureza, 
o constatada, graças às observações da 
physiologia experimental relativamente á 
incarnação, à sua perfeita identidade no 


humana, 


E E se tornou para o espirito 
uma necessidade. imperiosa essa penosa 
evolução. Em uma palavra: a centelha 
animica omanada do Creador teve, desde 
o momento de suacr cação, que sesubmet- 
ter, necessaria e fatalmente, à essa eli- 
boração nas mais infimas regiões da na- 
tureza, afim de, por uma lenta elevação, 
ir promovendo o trabalho do sua propria 
individualização, até chegar á especie 
para dahi continuar então em 
condições superiores a sua perpetuan as- 
cenção para o supremo ideal-de infinitas 
perfeições ; ou só foi a isso coagido depois 
do que se chama a queda? 

Porque, ha a este respeito duas cor- 
rentos de opiniões entre os spiritas. E, se 
d'ellas nos fazemos echo estas colum- 
nas, não é com o proposito exclusivo do 


assignalar publicamerite essas divergen- 
cias, que tendem a enfraquecer 


a coesão 
natural entre os religionarios da nova 


roxelação, mas, ao contrario, o fazemos 
“no intúito do examinar, de wn lado e 


> do 
outro, a somma de probabilidados favora- 
veis ou desfavoraveis"a tala uma d'essas 
opiniões, cuja conciliação é o nosso final 
objectivo. 

Eulendemios opinantes pela evolução 
do espirito, mas só depois da queda, 
nas series inferiores da natureza, que 
essa theoria tom a vantagem de dar ao 
espirito, desde a sua creação, a faculdade 
de se constituir livremente o arbitro de 
seus destinos, optando voluntariamen- 
to, ou pelo progresso compativel com 
a sua propria natureza, isto é, pelo pro: 
gresso espiritual; docil que se mostra elle 
aos ensinos moraes dos seus guias, ou 
pela repulsa até aos mais baixos estadios 
da creação, se, pelo seu orgulho, ou por 
outra paixão condomnavel, contrahiu a 
responsabilidade d'essa queda do seu pri- 
mitivo estado de simplicidade e ignoran- 
cia, O assim se collocou na condição de 
reconquistar a posição perdida, mediante 


| esse doloroso aprendizado, desde as for- 


mas mais rudimentares até ás mais aper- 
iciçoadas da natureza viva. E com essa 
noção de uma primitiva responsabilidade 
se propõem melhor comprehendere justi- 
ficar, por exemplo, o soffrimento nos ani- 
maes, sem a qual esse soffrimento se af- 
figura uma contingencia—para não usar 
de outra expressão— injustificavelmento 
imposta pelo Creador a esses pobres 
soros. 

Mas ha ainda uma outra razão, em 
apoio dessa theoria e em opposição 
passagem forçosa 


á 
e inicial do principio 


espirito humano, trata-se de saber em | animico nos reinos inferiores da natureza, 


| Pois o espirito, 


a qual pode ser synlhelicamente formu- 
| lada na seguinte interrogativa : 

centelha divina por 
sua natureza, emanada directamente do 
Creador, precisaria porventura submet- 
“ter-se ás contingencias da materia, que 
pela sua propria constituição lhe é infe- 
rior, para ella vir adquirir faculdades 
e exereilàr funcções que só o seu concur- 
so, portanto, lho poderia, assim, forne- 
cert— Em tal cas, teriam os materia- 
listas razão em proclamar a potencia- 
lidagle oxglusiva e universal da materia, 
em suas infinitas combinações. 

Este modo de ver—digamos desde logo 
—não é uma creação inteiramente gra- 
tuita, pois que se acha associada a ensi- 
nos espirituaes realmente interessantes e 
dignos de meditação, recolhidos durante 
mais de vinte annos em um circulo de 
estudos na França, os quaes fazem o 
objecto de um volume (1) que, posto que 
pouco divulgado entre nós, não deixou, 
todavia, do influenciar muitos espiritos, 
creando uma orientação nova a respeito 
de alguns problemas que affectam o corpo 
doutrinario da nova revelação. 

Sem prejulgar do valor de taes ensi-. 
Nos, passaremos, entretanto, a reproda- 
zir alguns extractos do reterido volume, 
relativos à questão que nos occupa, re- 
servando-nos o direito do commental-os 
em seguida. E como, pela sua extensão, 
requeiram um espaço de que já não dis- 
pomos, farão elles o objecto do nosso 
proximo escripto. 


LEoroLDO CIRNE. 


EM GUARDA 


Não é a intimativa que, em combate 
singular usa lançar ao adversario o es- 
grimista que com elle mede forças, a 
phrase que adoptamos por epigraphe, 
porque, de facto, não nos movem intuitos 
atacantes. Muito no contrario, e pois que 
tomos nós os aggredidos, ou, melhor do 
que nós, o foi a doutrina cuja integri- 
dado assumimos o grave compromisso de 
«colar e defender, a nossa epigraphe si- 
gnifica o movimento do esgrimista que se 
cobre contra o movimento intenéiôhal do 
advorsario que investe. 

Sahimos, pois, em detesa do spiritis- 
mo, contra mais uma aggressão que aca- 
ba .de soffrer, mas, fazendo- -0, devemos 
previamente declarar que “longe estamos 
de pretender ferir uma “Pôteniica quo; 
de resto, não teria razão de ser, aaa as 


— f 


A Les Si mystêricuses—Paris (sem data), 


ik 
e | $ 
J ” - “ . 
a condicões da aguvessão Á que nos refe- | dos perigos o da condemuação do spiri- 
ak rimos, e dado sobretudo o caracter do | tismo», do qual Bromerte S. S. tratar 
YK parcialidade de que se revestiu ella, co- mais detidunento, cis O que, para escla- 
ig , = y 
EA mo observaremos adianto, rocero animo dosseus devotos, disses. S.: 
E Tratase ainda uma vez de aceusações 4 O spiriismo lorma uma seita, uma 
Bi; EUA ISAT ERA AAAS ; sociedado religiosa; é uma renovação da 
dirigidas do allo do pulpito por um Sit- eia antiga, o abrange todo o complexo 
cordote, contra os ensinos da nova reve- do phenomenos singulares e bizarros do 
facão. cujos triumplios a curia romana, | que nos fala a historia o que todos tem 
ARC inii ro. | por agentes os demonios; não é senão a 
q T “dos seus ropresentues, Pre- ii oar RES 
j por muitos dos seus representin l continuação de Ludo o que a historin sit- 
Yi tende cmbaracaro cum as suns MOCH gradi e profana diz ilas rolatòes do lo- 
i; e oxcomimunliðes, ameacada que so sento | mem com os espiritos, 
Fit se - >i 4 st 
y na sua dominação mundana por essa don- QJanlo aos seus ensinos—ello onsinit 
- š que existe naturalmente : apoio 
irina, que vom restabelecer a vordado : ʻi ; ja E AA 
) , com os morlos; que, em virtude de certas 
s) ; contida nos Evangelhos que Jesus legon | förmulas c actos, pode-se forca as al- 
no mundo e a cuja moral inlicis deposita- | mas do outro mundo a voltarem a oste. 
rios levaram successivaniontoo criminoso | A entrmrem em comunicação comnosco 
2 ; E B e a responderem às questes que se lhes 
enxerto de suas vistas InLeressenras, quë propõe. , 
o deturparam na sun significação © o avil- Ele zega a existencia do inferno, dos 
x taram na pureza dos seus sublimes ensi- | mMáos anjos, © culto devido a Deus. 
E Neea o pecendo orivinil. a ret e 
namentos, Taosaceusações, chtvotário, co gl ne si uU, a redempção, 
f dat 5 os sacramentos; ensena a melempsi- 
por não serem sendo a reproducgio de | cose, e só admille uma moral pura- 
outras que, om iguacs condições, nos Mente naturel.» (1) 
tem sido dirigidas, não merecerinir o Jonleussunos que a impressão que nos 
reparo que lhes vimos oflerecer, se não tomou, ao lermos laes assortos, foia da 
i tivessem tido outra circulação além do mais justificavel tristeza, habiltuulos 
animo dos ficis que, no recinto da sua como estamos a reconhecer que, mestas 
E igreja, tivessem escutado, cheios de reco- justas do pensamento, a primeira quali- 
l Ihimenio, a palavra inspirada do seu dade de um lidador é a lealdade co culto 
, 
orador predilecto. Pretenderam, porêm o da verdade. Em tão poucas linhas, mada 
dar-lhes mais ampla repercussão, e cor- menos de quatro inverdades se contém, 
rem impressos lúllelos contendo laes ne- | E, se o Sr. Dr. Julio Maria €— como o 
cusações, destinadas a levar, envolto nas acreditamos — um homem de honra, ha 
inverdades que as caracterizam, o despre- de nos permiltir que d'aqui, e publica- 
slígio a uma doutrina que não desperta mento, lo dirijamos umalormal injunc- 
E essas hostilidades da parte dos que se ção para que nos responda, sim ou não, 
E iutitulam depositarios dos ensinos do so S. S. estudou a doutrina spirita, o 
s Christo, senão porque— seja-nos Jicilo suticionlo pelo menos para conhecer os 


repetir — visa apenas rostabelecer a ver- | 
dade cu pureza de Laos ensinos detur- 
pados por esses inficis depositarios. 
Comprehenderam já os leitores que; 
queremos nos referir ás Conlerencias da 
Assumpção realizadas pelo Rvidm, Dr. 
Julio Maria, cujos lóros de celebridade, 
como orador sacro, parece júnio serem 
objecto de duvida, pelo menos da parte | 
d'aquelles que se deixam facilmento em- 
balar pela sonoridade das phrases, sem 
se preoceuparem com 


aprolundar os 


conceitos de que são ellas a deslunbranto 
roupagem. Longe estamos de pretender 
aqui discutir o merecimento que possa 
ter o iMustre sacerdote —, encargo que 
deixamos aos seus collogas ent Licologia, 
com os quaes não parece, comtndo, S. S. 
manter perfeita uniformidade de vistas. : 
A natureza, porém, das increpações com 
que S. S. não escrupulizon em verberar 
o spiritismo é de molde a pornos um 
pouco de sobre-aviso quanto à sua capa- 
cidade para, pelo menos, abordar cortos | 
assumptos, por mais que os seus incon- 
dicionaes admiradores The reconhecam 
uma competencia sem par, entre os da | 
sua. classe, para aprolundar todos Os | 
mysterios da religião de que so [oz sn- 
cordoles, | 
Passemos à demonstração, lunitando- 
nos por ora a compulsar o folheto que 
contem a segunda conferencia da Lorccira 
serie que S. S. vai realizando, na qual o 
assumpto discutido foi; «dos erros, ab- 
surdos o males da moral independente». 
Depois de haver largamente explanado | 
à sua opinião a esse respeito, © passando 
a oceupar-se da cnaturoza, dos ensinos, 


seus ensinos. Não é para a sua honra de 
sucerdoLe que appelamos, porque disso 
| não temos necessidade, Ella é inviolavel 
acima de todas as vicissitudes 
humanas. Contentarmo-nos com appellar 


e pair: 


paras leis da honra de simplos secular, 


que S. S. foi, como O somos nós outros 
miseros mortacs, mas que anão prezamos 
menos doque os privilegiados vigarios 


do Christo na lerra. Em nome, pois, 
dessas leis que S. S. hem conhece, di- 
gne-se responder-nos se conheco a dou- 
tina spirita, contra a qual tão graves 
arguições levantou, cercado do prestigio 
o da inviolabilidade do sen pulpito. 

Se a estudou S. S., deve pelo menos 
sabor; 

1º Que não é verdade que o spirilismo 
ensine que se pode forçar, em virtude 
de cortas formulas (que desconhecemos), 
mundo a voltarem 
neste (od a menos grave das suas ac 
cusações: 


as almas do outro 


2º Que não é verdade que ello negue 
oculto devidoa Deus; 

3º Que não é verdade que cle cusine 
e metem psicose; 

4º Que não é verdade que clle só æd- 
niilla 
twal, 


uma morul puramente nit- 

Se S. 5. csludou a doutrina spirita, 
deve saber que, longe de tudo isso, ella 
allirma que os espiritos são livres de al- 
lender, ou não, às evocações que lhes são 


feitas; que ella so baseia, lundamental- 
mente, sobre a existencin de Deus, pro- 


clamando a necessidade da sua adoração 


(1) Os giyphos são nossos edestinam-se apenas a 
frisar bent as inverdades contidas nús arenições 
| por cs: modo mienaludas, 
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| em espirito e cerdade, que não atra- 
vez de ritos inspirados nas (radices da 
idolatria pagã; que, se geceita a evolução 
do principio animico alravez das series in- 
| teriores da natureza, como esti scientifi- 


camente doimonstrado, nega a possibili- 
dade da reincarnagão do espirito humano 
nos animaes, negando, ipso fíúcto, a mo- 
Lempsycaso; que, finalmente, a sua moral 
não é outra sento a que Jesus trouxe 


pessoulmento ao mundo e que se acha 


contida nos Evangelhos, 

Se, porem, S. S. não conheco o spiri- 
| tismo, se o não estudou e tão leviana- 
mente o alaca, desvirtuando o calum- 
nianilo os seus ensinos, como quererá ter 
o direito de que acreditem nas suas pa- 
lavras, mesmo ayuclles que S.8. so pro- 


põe arrastar cegamente pelos despenha- 
| deiros do dogma,que—sabemos—é o uni- 


co esteio da sur igreja om ruinas, mas q 


que não se podem mais submetter os li- 
bertados d'essa tutela oppressora ? 
Deploramos prolundamente colocar 
LS. S. entroas ponlas d'este dilomma de 
| que não poderá facilmente salhir; mas 
| sinva-nos de excusa o faclo de termos 
sido os provocados: ou S. S. alilema que 
conhece a doutrina, o n'este caso mentiu 
“Chorresco!) à sua propria consciencia, 
| levantando accusações que sabia não s 
| vem vordadeiras; ou S. S. confessa que 
| não conhece o spiritismo, e é um leviano 
que não pode se arrogar o direito de jul- 


0- 


| gu-nos. 
| Queira escolher. 
E emquanto aguardamos a sua pala- 


q 


|y a, ungida da sinceridade que, pelo me- 

| nos, se dove attribuire a um sacordoto, 
“consinta S. S. que formalmente dechre- 
mos que, se cila não vier ao encontro 
d'esto legitimo repto que lançunos à sua 
honra, à sua lealdade, aos seus habitos 
de cavalheiro, em summa, suppriremos 
essa falla reproduzindo arestas columnas 

l os ensinos contidos nos livros da nova 

| revelação acerca dos pontos falsamente 
arguidos por S. Spara comploto e lor- 
mal desmentido ás suas gratuitas ag- 
gressõos. 

— NOTICIAS 


Do J4 Vessillo Spiritista, de Vercelli 
(alia), resumimos o seguinte caso bem 
authen ticado : 

A senhorita Ida Botii, de 13 annos de 
idade, filha do Sr. Guilherme Bolli, con- 
servador dy Museu de Antiguidades de 
Turim, ao voltar da escola, cm compa- 
uhia de suas amigas Ida, Gius e Eivira, 
| de 15, 12 e Sannos de idade, filhas do 

Sr, Mazzucato, eslava brincando, às 4 
horas da tarde, em uma sala da residen- 
cia da primeira, a qual communicava 
com a sala de jaular e a cosinha, quando 
a mais velha das meninas Mazzucato dou 
um grito mostrando-se muito ate rada. 
As outras, olhando na mesma direcção 
que cela, viram entrar pela janella um 
fantasma medonho, simulando um csquo 
lolo apenas coberto pela pelle, c cujo 
rosto se contralia num diabolico sorriso 
de escarneo, descendo-lhe da cabaça um 
pamo branco, que cahia pelas costas. 

Elle correu a cortina e apoiou-so, amea- 

cador, sobre o espaldar de uma poltrona, 

As menivas quizeram fugir, mas uma 

força inysteriosa as deteve no logar. 

Recolheram-se ao vão de uma janella, 

procurando esconder a pequena Elvira 
que estava muito amedrontada, 

Depois o espectro fez com a mão signal 


DE ee 
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tão todas elas começaram a gritar, pe- 
dindo sogcorro. 

A Sra. Bolti, que estava no jardim, 
veiu correndo, mas já não encontrou O 
sinistro visitante. que se havia retirado, 
ameaçando as meninas. 

“Pres dias depois, achando-se a mesma 
senhora com sua filha na cosinha, viram 
ambas reapparcesr o Fantasma, que com 
a mão mirrada deu uo peito da menina 
um socco que feba cahir por terra. 

O facto deu se em agosto de 1894, 0 
ainda hoje asenhorita Ida Botti tem sobre 
o peito o signal do golpe, 


O Sr. M. E. Mongan, do Sheficld (in- 
glaterra), esereveu ao Toreh, communi- 
ando haver recentemente cucontrado um 
livro que dá noticia da manifestação dos 
espiritos, em 1760, em West Smithfield, 
Londres, o proprio logar onde lantos he- 
reticos foram queimados om mutilados 
publicamente, livro narra que os 
espiritos respondiam por pequenas pan- 
cadas, As pessoas que se consagravam 
a esses trabalhos, eram aceusvudas de 
conspiração, e da casa em que se davam 
os factos, os homens eram condemnidos 
air tros vezes ao pelourinho, e a dois 
annos de prisão, sendo suas mulheres a 


tar 
usso 


um mmo, e as creadas, que eram os 


mediuns, a seis mezes, 

Era o lempo em que os sacerdotes 
dictlavarn leis e perseguiam com incança- 
vel malignidade, o que fariam aínda hoje, 
se o pudessem. Graças a Deus, porém, 
tudo isso passou, co mundo vai cami- 
nhando o progredindo sempre, 


et q je 


CLAUDINO NETTO 


Segundo noticias que, em circular, nos 
foram obsequiosamente transmiltidas do 
Porto, cm agosto pretorito, sabemos Ler 
desincarnado m'aquella cidade, no dia 11 
de junho, o confrade cujo nome loma- 
mos por epierapho e que foi, por tanto 
tempo, director da Revista Spirit, 
do Porto, lendo o seu trespasso vcçor- 
rido ás 3)/2 horas da tarde desse 
dia, quando se achava clle presidindo os 
trabalhos que habitualmente dirigia. 

De uma grande dedicação à causa do 
spiritismo, quaesquer que fossem as rc- 
stricções que se pudesse oppór á sua 
orientação doutrinaria, Claudino Netto 
foi incontestavelmentç umdos mais perse- 
verantes apostolos d'essa santa cruzada 
na peninsula lusitana, e folgamos em 
vender esta homenagem posthuma å sua 
memoriae aos seus beni intencionados 
servicos. 

Que o seu espirito encontre a paz ca 
felicidade a que aspirava, messe infinito 
eternamente iluminado em que, liber- 
lado da carne, acaba de penetrar. 


met ne po 


O Sr. L. M. Waierhonse publicou no 
Ligth, de à de agosto ultimo, a descripção 
do uma sessão à que ello assistiu, a 24 
de julho, om um cirenlo mlimo, com 9 
medium Po Craddock, da qual damos o 
resumo, 

A sessão começou às oito horas da noite, 
sentando-se o mediuma um dos cantos 
da sala, preparada com uma cortina para 
servir de gabineto escuro, mas que elle 
conservou crguida, A porta foi fechada, 
cu Sra. Waterhouse sentou-se junto a 
cla, de modo que ninguem pudesse 
entrar ou sahir sem sor por ella visto, 
Além do autor da noticia © sua esposa, 
estavam mais presentes dnas senhoras e 
tres cavalheiros. No comeco conservou-so 
a luz, mas muito fraca. Rnloou-se um 
cantico, e o medium, em transe, adian- 
tou-se para o circulo, falando e agindo 
como um francoz, que clle disse ser o 
Dr. Graham. Depois do conversar com 
os assistentes, recolheu-se ao gabinete, 
donde voltou tomado pelo espirito de um 
indio norte-americano, Durante esse 
tompo uma das assistentes sentiu-se to- 
car por varias mãos. Então oxtinguiu-se 
i luz, abaixaram-so as cortinas do ga- 
binele e a assistencia entoon um hymno. 
\ppireceram, percorrendo o gabinete, 


4 11] OL! Mei ca Visit nun r i OTER ' : ~ 
á menina Botti para se aproximar, o cn- | luzos de diversas formas, dimensões c 


brilhos. Onuviu-se uma voz, ora perto, 
ort alastada, que disse sor a do Jeminy 
Armstrong; mensagens de amigos forani 
recebidas com. Os nomes correctos, bem 
como avisos sobre os trabalhos das sessões 
privadas do noticiarista e sua senhora 
explicando os resultados qrellas obtidos, 
o conselhos sobre um trabalho scientifico 
daquello. A Sra, Walerhouse ouviu e 
reconheceu a voz de sua mãe, que Jhe 
havia promettido vita ossa sessão. 

Depois mostrou-se à lorma perfeita do 
ulghan  matorializado, esclarecida por 
uma ardosin ilumina, Suas feições 
eam perfeitamente distinctas e muito 
diversas das do medium. Veiw ainda a 
figura luminosa do uma dama de alta 
estatura, só materializado cm parte Suas 
mãos eram muilo delicadas o seus vos- 
tidos de um tecido extremamente: fino. 
Bla deu varias mensagens à Sra. Water- 
house, ouvidas por lodos os presentes, e 
respondeu à diversas questões. 

Duranto essas malerinlizações a Aura 
era por todos vista projectada sobre a 
cortina, quando a ardosia luminosa pas- 
sava por traz della, 

Emquanto se cantava, ouvia-se na sala 
o som de uma corneta, 

FAGTOS 


Os spiritas fanaticos wlmitlom quo to- 
das as nossas enformidulos, sejam men- 
taes, sejam corporacs, procedem de más 
influencias do imundo espiritual. 

Comquanto admittamos que muitos dos 
males physicos que nos afiligem são q 
consequencia do lesões do organismo, 
produzidas por causas perfeitamente co- 
nhecidas pela sciencia medica, e que 
ossas lesões tambem possam aliectar, mui- 
tas vezes, a livro manifestação do espi- 
vito, ha um numero de enfermidades que 
tem sua origem na tonte supramencio- 
nada, 

Como prova disso apresentamos al- 
guns fugios dados em bem conhecido 
grupo spirita d'esta capital, dirigido pelo 
Sr. A., altestados por pessoas dignas do 
toda a confiança. 

Em uma do suas sessões apresentou-se 
uma velha queixando-se de uma dór nas 
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Assim como, no mundo physico, tudo 
marcha de conformidade com as leis eter- 
nas e immutaveis, por Deus postas, assim 
marcha, sob o imperio de leis, igualmente 
eternas e inmutaveis, o mundo moral; 
assim marcha ce marchará e ernamente 
tudo o que constitue a creação universal, 

Se notamos aberrações nas leis que co- 
nhecemos, é porque não conhecemos O 
systema de leis em que ellas se dão. _ i 

Já foi para a sciencia uma aberração da 
lei de gravidade subir, em vez de ir ao 
fundo, um corpo mergulhado n'agua. A ul. 
tina descoberta da lei do peso especilico 
chamou o phenomeno à ordem natural, 
como os aerostutos, como a lumaça, como 
a ascenção d'agua em tubos de encana- 
mento, i ; A 

Ainda é uma aberração da lei da justiça 
divina soflver, na vida, dóres e miserias, 
quem nunca se afastou, na vida, . do ca- 
minho do dever edo bem ; mas ahi vem a 
lei da pluralidade de existencias chamar å 
ordem, á mais sublimada harmonia, o phe- 
nomeno que a tantos intriga e conturba, 

Martim, como todo o ser humano que 
vem a este mundo de expiação, tinha pas- 
sadas culpas a remir : devia, apezar de seu 
bom coração e de sua clarissima compre: 
hensão do dever e do bem, remil-as em 
proprio proveito. 

E, porque a exp 
reza da culpa, Mar 
casamento, como 
quira, Nós já O sabemos, 
como nós o sabia, E 


ação é sempre da natu- 
tim devia sofirer pelo 
pelo casamento delin- 
e clle tão bem 


i Ir a fes o casamento ! 
; slumbrante a festu do c 
O mais conhec- ' 


para a qual concorreram as 


| cadeiras (região lombar), que a não dëi- 
| xava descançar, Dominado de subita 
aspiração, O Sr. A. perguntou-lhe: 

— Que questão è essa de uma cadeira, 
quo a senhora teve com um seu visi- 
nho? 

— Não ha queo, respondeu a con- 
sultante. Uma visiha minha, retiran- 
dose brigada com à pessoa com quein 
vivia, mo fez preschte do uma cadeira, 
que essa pessoa vem hoje reclamar como 
sua. Ora, eu não turlei; denun-me a ca- 
deira o, portanto, é aninha. 

— Minha filha, respondeu o Sr, A., 
você bom sabia que sua visinha lho dava 
o que não Iho pertencia, o por isso tor- 
nou-se cumplice de wn furo. Furtar é 
um crime. Você dove agradecer a licão 
que recebe. Restitua a cadeira, c sua 
dor de cadeiras desapparecerá. 

A velha foz a rostiluição o o seu mal 
desappareceu, 


lim oulra sessão apresentou-se um ila- 
| liano conduzindo um seu amigo, hespa- 
uhol, surdo o mudo, dizendo que alli, 
| v'aquelle logar, elle Lula sido curado de 
um enfermidade corporal e recebido a 
luz da crença, c por isso trazia o seu 
amigo, já deha muitos annos surdo e 
mudo, afim do ver so por elle podiam ta- 
zer alguma coisa. 

O Sr. A. pediu a todos que, concoulra- 
dos, erguessem a Deus uma fervorosa 
prece, para que aquelle irmão pudesse 
ouvir e falar por cinco minutos, afim do 
dizer a lodos qual a causa do seu mal. 
Ellofazia a oração em voz alta, quando 
o enfermo bradou ; 

— Jesus! Eu estou ouvindo tudo. 

Então o Sr. A., dirigindo-se ao enter- 
mo, c inspirado, disso; 

— Meu irmão, você sollte ha dezenove 
annos. Diga a todos qual foi o Tacto de- 
lictuoso que você praticou, poucos dias 
antes de ficar surdo e mudo, 

O consultante negou quo tivesse prali- 

| cado algum acto man, mas mostrava-so 
perturbado. 

— Pois bem, replicou o Sr, A., eu 
digo o que foi. 

E contou o faclo a que se referia, acon- 
tecido em Hespanha, O consullente então 

| confessou tudo. 


| 


das notabilidades da córte, em saber, em 
fortuna e em posição. 

O commendador gozava de muita consi- 
| deração, e Martim era. um nome respeitado 

entre os homens de lettras e sciencias. 

A alegria era geral nas fileiras dos con- 
vidados, que applaudiam a união da bella 

| Elisa com o nobre e distincto Dr. Martim. 

O Muniz, não sei como não enlouqueceu, 
vendo satisfeito o seu mais ardente desejo 
de dar à sua adorada filha um esteio se- 
guro para toda a vida: a espuma dos moços 

| distinctos, como dizia falando do Martin, 

Este, porém, embora prazenteiro, empal- 
lideceu, de parecer desfallecido, quaudo 

pronunciou as palavras sacramentaes: «ye- 
cebo a vós por minha legitima mulher», o 
que levou uma senhora velha, presente, a 
dizer ao seu cavalheiro : 

— Com certeza à bella Elisa tem de ficar 
viuva, 

A bella Elisa é que não manifestou a me- 
nor emoção : nem pezar, nem alegria, 

Dir-se-hia que era uma espectadora, em 
vez de ser a protoyonista, 

incontrando-se, pela primeira vez depois 
de seu rompimento, com Julio, endereçon- 

| lhe um olhar esmagador que, bem enten- 
| dido, queria dizer : assim O quizeste, assim 
o tiveste, 

O moço não poude sustintar aquelle 
| olhar, que lhe fazia sangrar o coração pelo 
“caro amigo, e baixando os olhos, cumpri- 

mentou-a, dizendo : i 
— Eu peço a Deus, minha senhora, que 
desfolhe sobre sua cabeça as rosas dos celi- 
cos jardins, e que faça de seu amor pelo 
meu caro Martim, philtro divino que lhe 
torne a vida um sonho delicioso: 
— Peça antes, respondeu asperamente, 
que me livre dos ciumes de seu amigo € 
das impertinencias dos amigs de seu 
mito. : 
i O moço ficou como fulminado Vinha 
mais cedo do que podia imaginar a bor- 
rasca que esperava. y 
| Com a voz tremula, de quem está sob a 

pressão de tão profundo: abalo, mas cr- 
quendo magestosamente a fronte, redar- 
guiu: : a - a 

— Não se arreccie das impertinenciasdos 
amigos de seu marido, minha senhora, por- 
que elies tèm bem viva a consciencia de 
sua dignidade, para descerem a represen- 
tar semelhante papel, Quant) aos ciumes 
do meu amigo, se elles pão tém razão de 


1899 — 


| 


— Agora, continuou o Sp. A., já você | onde o erro se possa filtrar, 


sabo a cousa doseu sofrimento. Viu o 


ficaremos 
agradecidos se nol-n assi- 


em extremo 


alor da preco, o fica conhecendo que | gualar, 


Deus pode tudo, Arropenda-se do mal que | 


tez, e peça perdào a Deus, que o seu mal 


desipparecerá, | 


O homem retirou-se surdo € mudo, mas 


Conhecondo a causa do male os meios de 
combatel-o, 


| 


g . | 
Ainda em outra sessão apresoulou-se | 
uui homem, queixando-se de grande dor 
na cabeça o confusão nas ilias. | 
O Sr, A. lhe disse; | 
— Meu irmão, não procedeu bem en- 
ganando e abandonando uma MOÇA, que 
havia pedido om casamento. 


i O consultante negou com lolas- as 
forças, 

= Bulão, retorquiu o Sr. A., cu nada 
lhe posso fazer. Fique certo de que todos 
Os nossos actos são Lestemunhados pelos 
mivistveis e elles podem contal-os, 

“O consultanto retirou-se, mas volto 
dias dopois, o disso; 

-— En já não posso. Meu mal se ag- 
Brava, 1% tudo exacto; confesso : fiz nyal 
a essa moça o abandoncia. 

— Bem, disse-lhe o Sr, A. ; lique ago- 
ra sabendo que os espiritos continuam a 
amar os que olles amaram na Ler; que 
multos elles são maus o vingalivos, e | 
que Deus permitte que elles actuem so- 
bre os homens, para que estes se corri- 
jan. O seu mal procede da acção de um 
espirito, que na sun ultima incarnação 
foi parento muito proximo da sua victi- 
ma Procuro acalmal-o reparando o mal 
quo icz. 


Experiencias do Dr. Paul Gibier 
HI 
SEGUNDA CATEGORIA | 


Escripta espontanea | 


Uma palavra, antes de encetarmos : 


| narração dessas experiencias, 


1 
| 


| mente, respondi : 


Fizeinos os nossos trabalhos, rodeados 
de enormes precauções, quo indicaremos 
a proporção que formos expondo os scus 
resultados ; entretanto, se o leitor sur- 
prehender entre clles alguma brecha por 


ser, coisa é que a senhora com elle liqui- 
dará. Ku estou muito acima d'essas coisas ! 
— Não presuma tanto de si Sr, doutor. 
— Nunca esquecerei que V. Ex, é a 
mulher de meu irmão. 
Dizendo isto, Julio afastou-se e veiu ter | 
commigo, tão azoinado como nunca o vi. 
— O que tens, que te vejo transtornado? 
Por unica resposta, Julio referiu-me o 
incidente e perguntou-me: o que pensas ? 
Eu fiquei talvez mais transtornado do 


que o pobre Julio e, quasi automatica- 


+ 


— O sacrificio (lo nosso Martim está con 
summado. 

— Está, Max; porque aquella mulher 
não o ama, tomou-o para vingar-se de mim 
— e, para mais completa ser sua vingança, 
procurará fazel-o desgraçado, 

— Felizmente, Julio, elle conta com isso 
enão será abatido pela desgraça. 

— Infelizmente, meu caro Max, clle ama 
e amará sempre loucamente aquella mu- | 
Iher. 

Martim aproximou-se de nós e, com la- 
grimas na voz, nos disse: 

— Adeus, risonho passado, meus que- 
ridos amigos, — alegres sonhos que me en- | 


chiam a alma. | 


— E' verdade, respondeu Julio, forçando 
o riso, adeus ao passado, em que choravas 


| a viuvez de tua alma... 


| 


coisas, que mc fazes mal, Viuva e triste 
será sempre minha alma, 

— Bane de teu cerebro esses pensamen- 
tos, disse eu. Elles são incompativeis com 
o facto que todos festejam e que se deu tão 
de boa vont. de tua. 

— Max, tu bem sabes que n'este favo de 
mel ha uma gotta de amargo fel, Deixa 


` = | 

— Oh! Não lembres, não lembres estas | 
| 

| 

t 


| que eu derrame no seio dos mens unicos 


amigos, um pouco das lagaimas que tenho 


quem, 
— Para um noivo, acudiu Julio, querendo 


| apagar aquellas tristes impressões, para 
"um noivo, casado por amor, tua linguagem 


| 


| 


é incorrecta, Maítim. Eu calculo que se 
deve sentir pezar, quando se deixa a vila 
livre, para se entrar na que é sobrecarre- 


| 
gada de encargos; mas, para compensar € 


desfazer esses pezares, ahi está a imagem 
da vida conjugal, que tem o seu anjo, as | 


' suas galas, as suas alegrias, que hão de te 
| embeber, meu Martim. 


| 
| 
de verter, para que ellas me não sufo- | 
| 


. 


Enquanto isso, desaliamos qualquer 
prestidigitador a produzir, por meio 
da sua arte oem identicas condições às 
em que nos collocâmos, a escripta em 
lousas como obtivemos nas nossas inves- 
ligações. 


Após as primeiras sessões «ue fizemos 
com o medium americano, não pudemos 
acreditar que a escripta produzida por 
esse modo tosse artificio de prestidigita- 
ção, que não podiamos admitlir, cadas 
as condições de observação -em que nos 
haviamos collocado. Para nos esclarecer- 
pios sobre este ponto consultámos um dos 


| mais habeis prestimanos do theatro Ro- 
| bert-Houdin, o Sr. J..., a quem narrá- 


mos as experiencias a que haviamos assis- 
tido e que elle mesmo, por vontade pro- 
pria, havia apreciado, e esse senhor de- 
clarou que lodos os prestidigitadores do 
mundo, com toda a sua arte, nada produ- 
giriun de comparavel, e no album exis- 
tente na mesa da sala de Slade, onde os 


| visitantes escreviam as suas impressões, 


o Sr. J..., depois de haver assistido a uma 
sessão, com sua esposa, escreveu as se- 
guintes linhas, das quaes conservamos o 
caracter original que lhe deu sou aulor- 
no momento de emoção que se seguiu ao 
espectaculo a que acabava de assistir; 

« Allirmo, Srs. sabios, cu, prestidigiti- 
tador, que a sessão do Sr. Slade é ver- 
dadeira, verdadeiramente espiritualista 
e incomprehensivel lóra de toda manifes- 
tação occulta, B de novo o affirmo. (Assi- 
gnado) J..., do theatro Robert-Houdin— 
abril 1886.» 

Alguns confrades, aos quaes deinos no- 
ticia das pesquizas que faziamos sobre os 


| phenomenos obtidos com Slade, disseram- 


nos: « Tenham cuidado; esta gente é 
tão esperta... ! (voleriam-se aos presli- 
digitadores). Hoje já se escamoteiam até 
bacias com agua e peixes encarnados! 
Até uma mulher é escamoteada em varios 
theatros de Paris; não poderão ser esca- 
moteadas tambem as lousas, nas quacs 
escrevem qualquer coisa?» 

N'um theatro, perante muitos especta- 
dores que nada podem constatar, sim; 


cr — e em 


— Hão de... Mas porque me dizes isto, 
quando sabes que as galas e-as alegrias se 
hão de transformar?... 

— Em luz irradiante de teu espirito, se 
quizeres amar as urzes do cnminho, se sou- 
beres transformar as lagrimas em risos, por 
amor de Deus, 

— Sim, é isto; mas ouçam ax minha con- 
fissão: cu me sinto tão cheio de amor que, 


| se agora acabasse, meu ultimo suspiro seria 


um hymno de graças a Deus cum adeus 
de infinda saudade para Elisa, Hoje, eu 
sou feliz, meus bons amigos; mas saber que 
amanhãalgo surgiráque virá toldar o azul 
transparente do meu céo, é desde já sentir 
o travo na doçura. 

— Sim, acudiu Julio; mas todos nós, 
todos os peregrinos d'este valle de lagaimas, 
devemos saber que à felicidade de hoje 
ameaça a tristeza d'amanhã. 

— Assim é, mei Julio; mas eu quizera 


| 
| soffrer em tudo e por todo o modo, menos 


em meus aflectos — n'este amor que tenho 
à Elisa, 

-— Comprehendo, adiantei-me— compre- 
hendo teus sentimentos, Martim: mas já é 
muita misericordia serte revelado que é 
ahi que está tua expiação, para que te pre- 
pares para receber o choque com a cora- 


| gem e a resignação do christão. 


— Coragem e resignação ! Meu Deus, 
dai-m'as por Jesus! 

Martim afastou-se, e eu e Julio sahimos 
da festa, que nos torturav: , conversando 
sobre o caso, incomprehensivel ao mundo: 
de ser-se um desgraçado em meio da feli- 


"cidade, 


A festa continuou até o romper do dia, 
ecs convidados sahiram da casa do com- 
mendador appiaudindo a feliziiunião, com 
excepção das moças, que diziam ser exc- 
cravel o noivo, e dos velhos, que acharam 
muitos senões no serviço da mesa. 

— Como hão de ser felizes !— diziam os 
homens; ricos, bem educados, cercados de 
estima e ligados por amor ! 

— Não eracu, dizia cada uma dis moças, 
queteriaa coragem e o gosto de Elisa— 
casar com um homem que parece um 


| jaċū ! 


— Se eu soubesse,—isto cra dos velhos— 
tinha me prevenido em casa, para não estar 
agora com o estomago a tocar matinas |! 

O que diria a noiva ? 


(Continita) 


ii 


AI, 


ey 


TITO, 
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TIRA ao 


mas entire as nossas ba 
olhos, não ! não acreditunos que seja tão 
facil a coisa! Pedimos aos prolisstomes 
explicações sobre essas escumotonções ad- 
miraveis; pois ben! todos os que quize- 
rem, saberão que us sortes Ms Ex- 
tiraordinarias se produzem pelos miis 
simples processos «Ìllusionistasn, diremos 
mèsmo— verdadeiramente intiutis. Mem 
d'isso subinettemos os factos dO Bt... 
do theatro Robert-Houdin, e a todos os 
viros prestidigitadores pelos quaes tige- 
mos attestar a dilerença existente entri 
as Siis proprins SOPÍES COS phenoinenos 
chamados espiritintlistas. 
IN 


Vimos, mais de com vezes enractores, 
desenhos, linhas é atè plusses intoiras 
se produzirem, com 0 auxilio de nur pos 
queno lapis, nas ardosias seguras por 
Slado, assiin como entre dues outras i- 
teirumente livres doseci contucto, as 
quaes nos pertenciam, por as havermos 
comprado nós mesmo em uma papela- 
ria commum de Paris e as termos uny- 
cado com a nossa assignatura. Entretan- 
to, não citaremos mais de um numero 
limitado d'esses factos tão interessantes, 

— Como podeis admiltir, perguntarão, 
que uma eseripta so fovme espontanea- 
mente em uma lousa ou outro qualquer 
objecto? Então acreditais que Balthazar 
tenha mesmo visto «e que a embriaguez 
em nada ajudasse o Mume, hecel, phet- 
rés que wa mão de fogo gravou nas 
paredes da sala do festim? ! 

A essas perguntas responderemos que 
não sdmiltimos:; constatamos. No facto 
de Balthazar não podemos dizer se foi o 
vinho que lhe lurvou a vista, no fim, do 
foslim. Nós lá não estavamos. 

Que causa attribuir à produecão Messa 
escripta? A essa interrogativa podemos 
responder enviando o leitor ao capitulo 
precedente, no qual tratamos das theo- 
rias emittidas sobre o conjuncto (esses 
phenomenos. Entretanto, diremos, sem 
fugir às reservas que nos impuzemos, 
que a causa motriz da escripta- esponta- 


= nea ou directa parece ser independente 
“céintelligente. | 


Em todas us nossas experiencias de 

escripta, examinánios attentamente as 
ardosias antes do trabalho, alem de que, 
na maior parte dos casos, clas nos per- 
tenciam, Quando se produzia a escripta 
em uma só lousa, ora, geralmente, sobre 
o angulo da mesa junto da qual traba- 
lhavamos; não perdiamos de vista nem a 
avdosia nem os dedos de Slade, e muitas 
vezes nós mesmo collocavitnos o lapis 
sobre a pedra, sem comtudo o podermos 
ver em movimento. Viamos a ardosia 
oudular levemente como sob a pressão 
de invisivel eserevento, mas Jogo que 
olhavamos o espaço que o separava da 
parte inferior da mesa, a pontinha de 
lapis cahia sobre a pedra, e cessava logo 
o rumor; desde que, porém, alastávamos 
a vista, a ardosia collava-se de novo 
contra a mesa e então ouviamos o arra- 
nbhar do lapis escrevendo, 
è Essa particularidade nos inspirava cet- 
ta desconfianca, e perguntármos porque 
se dava isso. Slade tomou uma das ar- 
dosias, colocou em cima wa pedaço de 
lapis de pedra, c arvrastou-a sobre a mesa, 
(Será necessario dizer que exmninámos 
a mesa antes, durante é após é experien- 
cia?) A resposta não se fez esperar: As 
vibrações dos vossos olhares e di luz nos 
constrangem,» A phrase estuva om Ai- 
glez, 

Alguma coisa analoga Ioi observada 
por Crookes, que tentou Obter a eseripta 
directa, água vista, com a assistencia de 
Home. «Esta manifestação, diz Crookes, 
teve logar em plena luz, nos meus apo- 
sentos e sómente deante do Sr. Home e 


- alguns amigos intimos... Manilestei O 


desejo de ser testemunha, nesse momen- 
to, da produeção de uma mensagem es- 
cripta, como algum tempo antes eu ouvi- 
ra contar por üni dosmeus amigos.» 

Immediatamente nos foi duda q se- 
guinte communicação, alphabeticamento: 
«Vamos tentar. » 

Umas tantas tolhasde papel cum Ju- 
pis foram postos no meio du mesa; o 


ANAL 


ae, S 
PRT 


o | - | 
mãos, sob nossos | Inpis elevon-se sobro a ponta, avançou | 


“sobre o papel, eui saltos pouco firmes, | 


“tez tentou pela torecira voz, sem melhor 


| so denovo o juntando-se bem á regna, 


ovungelistas assistidos pelos apostolos. » 


o eniu; roergeueott-so, mas calu novamen- 


resultado. Após essas Wes tentativas iti- 
iractüferas, wma pequena regua que se 
achava no lado, sobre a mesa, deslisou 
na direccão do lapis e elevou-se algumas 
polegadas acima da mesa; o lapis ergueu- 


fizeram juntos um esforço para escrever 
sobre o papel, ce, depois de haver ensaia- 
do tres vozes, i regun abandonou o lapis 
que por sua vez tombou sobre o papel, o 
alpħabeticunsnte nos foi dito: «Procurá- 
mos fazer-vos a vontade, mås está muito 
além do nosso poder, » 

Finalmente, só nos faltou uma coisa; 
ver a escripta traçar-se sob os nossos 
olhos. Vamos dizer se esta lacuna é 
bastante para pòr em duvida a realidade 
do phenomeno. citando alguns factos, 

Conseryamos nas nossas observações 
sua redacção primitiva e sum tórma 


pesso, 


(Continúa) 


J. B. ROUSTAING 


08 QUATRO EVANGELHOS 


bixplicados em espírito e verdade pelos 


| ` acha “a “ 
perispiritica, visivel è Langivel sob appa- 


“conhecida, antes dos lempos designados 
“pelo Senhor o até aos vossos dias, em 
“que se inicia a era nova do spiritismo, 


“gia espiritual e remontareis a -Deus, + 


Evangelhos segundo Matheus, Marcos 
e Lucas 
REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 


Er o espirito quo vivificus a 


TD —e——eeeeeee e ee 
ponu m td e 


Noé, que foi filho de Lamech,—3%, que foi filho 


carne de nadn serye: 

as palavras que vos digo são 
ospirito è vrida.» 
(Joño, VI, v. 04). 

«al lettra mata, e o gapirilo vi- 
vilicu,» 


(Paulo, 2+ epistola aos Corinthios, e. UL v. 0); 


Matheus, l; V. 1-17, — Lucas II 
- V. 23-28. ê 


Matheus, V. 1. Livro da genemdogia de Jesus 
Christo, dilho de David, filho de Abrahão. — 2, 
Abrahão geron Tsanc; Isane gerou Jacob; Jacob 
gerou Juda © sens irmãos —3, Juda gerou de 
Thaman Pharés e Zari; Pharés gerou Esrio; 
Estão veron Arão, —4, Arão gerou Aminadab; 
Aminadab gorau Nasssio; Nanssãio gerou Salmño. 
—ñ. Salmão gerou Boos de Rabai, Booz gerou 
Obed de Rith; Obed gerou Jesi, qulessé geron 


-David que fot rei—s, O rei David geron Salo- 


mão du que ra mulher de Urias.—7, Salomão 
gerou ktoboio Roboto geron Abias, Abias geron 
Asas, Asi gerou Josaphat; Josaphat gerou 
darão; Jorin gerou Osins —), Osias gerou Jon- 


tão; Jonathan geron Achas; Achas gerou Eze- 
chias.—t0, Ezerbhias verou Munassé; Mannssé 


geron Amio; Amão gerou Josias, LI, Josias ge- 
ron derhonias e sëus irinñãos, pelo e em que 
os judeus se transporfiram pura Babylonin: — 
12, W, desde este transporte para Batiylonin, 
Jeshonias veron Salathiel; Salathiel gerou Zoro- 
babel. —19, Zorobabel gerou Abiud; Abiud goron 
Wliacio; Eliacim gerou Azor. —l4, Azor seron 
Sadoe; Sadoc gerou Achim; Achim gerou Eliul. 
—15, Bud gerou Blenzarn Eleazar gerou Ma- 
thio Mathão gerou Jacob. —16, E Jacoh geron 
José, esposo de Marias da qual nascem Jesns, hi 
mado Christo.—I7, Houve, pois, no todo, desde 
Abrahão anté David, quatorze gerações; desde 
David até á transmigração piara a Babylonin, 
quatorze gerações e desde a transinigração pura 
a Babylonia até Jesus-Clhivisto, «quatorze pe- 


tações. 


Lucas V, 2% E Jesus, então, estava no seu 
trivesimo anno, sendo reputado entre os homens 
filho de José, que foi filho de Heli, que foi filho 
de Mathat, 24, que foi filho de Levi, que foi fi- 
lho de Melehi, que foi filho de Janna, que foi 
filho de José. —25, que foi filho de Mathathits, | 
que foi filho de Amos, que foi filho de Naima, 
que foi filho de Hesti, que foi filho de Naggé, — 
2 que foj filho de Mahath, que foi filho de | 
Matlinthias, que foi fiho de Sumei, que foi filho 
de José, que foi filho de Juda 27, que foi Alho | 
de Joanna, que foi filho de Reza, que for Ao | 
de Zorobabel, que foi Alho de Salnthiel, que foi | 
filho de Neri, 28, que foi filho de Melehi, que 
foi filho de Addi, que foi filho de Cosão, qne foi; 
filho de Helmidin, que toi io de Ter, 
que foi filho de Jesus, que foi filho do Bleser 
que foi filho de Jorim, que foi filho de Mulhat, 
que foi filho de Levi — 30, que foi filno de Sinicão, 
que foi filho de Juda; que foi filho de José, aque 
foi flho de Jona, que foi filho de Ebakim, = 3, 
que foi filho de Melein, que foi filho de Menna, 
que foisilho de Mathatha, que foi filho de Na- 
thio, que 2, que foi filho 


foi filho de Duvid,—32, 
de Jessé, que fot filho de Obed, que foi filho de 
Booz que foi lilho de Salomão, que foi filho de 
Nauussão,—34, que foi filho de Aminadab, que foi 
filho de Arão, que foi filho de Esrão, que foi ti- 
lho de Pharés, que foi filho de Judan; —s4, que 
foi tilho do Jacob, que foi filho de Isane, que foi 
filho de Abrahão, que foi filho de Pharé, que 
foi filho de Nachor, -=55, que foi filho de Satug, 
que foi filho de Iagan, que foi filho de Phules, 
que foi filho de Heber, que fol filho de Salí, — 
36, que foi filho de Chainão, que fol filho de Ar- 
mhaxad, que foi filho de Sem, que tor filho de 
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de Mathusalé, que foi filho de nogh, que foi fi- 
llo de Jared, que toi flho de Maläleol, que loi 
flho de Condo =35 que foi filho de Emos, que 
foi filho de Soth, que foi filho de Adão, que Wi 
creado por Deus, 


N. 55. «Josus, espirito de pureza për- 


foita e immaculada; cuja pertleição se 
| + e 
perde na noite das eternidades; protector 


e governador do vosso planeta, a cuja 
lorimação presidiu, é estranho e anterior 
is gerações humanas que successivamen 
le o têm babilado; apparecem na vossa 
toma, —{vós o sabeis e já volo explicá- 
mos, ensinando-vos a sua origem spirita) 
vom um corpo fuidico, de natureza 


rencia corporal humana, e por incorpo- 
ração, segundo as Jeis dos mundos supe- | 


| riores apropriadas aos fluidos ambientes 
que servem para a formação dos vossos 


seres; esto segredo de alérm-tumulo (vós o 
sabeis tambem, não devia ser revelado, 


quando os progressos adquiridos vos tor- 
narani capazes de receber esta reve- | 
lação.» 

«Não vos inquicteis, pois, que Jesus 
de Nazareth tenba contado «os olhos 
dos hebreus, aos olhos dos homens, 
entro os seus antepassados carnaes, tal 
om tal patriarcha; segui a sun gencalo- 


| 
| 
creador immediato e unico de tudo o que, 
é puro e períeito | 

«Não ha, aliás, que prestar altenção 
alguma a essa genealogia humana, 
dada a Jesus e que foi devida à necessi- 
dade dos tempos; que, sem nenhum in- 
teresse, não Lem influencia alguma 
sobre os laclos constitutivos de sua 
missão, e sobre a obra, pelo cumpri- 
mento dessa missão, de regeneração da 
vossa humanidade, » 

«Porque então essa gencalogia imida- 


| na, dada a Jesus 2» 


| d'anlemão, 


« Comprehendei bem a necessidade de 
materializar todos os factos para os lor- 
nar accessiveis á materia; era necessario 
então falar aos homens uma linguagem 
que fosse comprehendida.e, sobretudo, es- 
culada no meio que estava preparado 
desde muitos seculos.» 

«Segundo as tradições hebraicas e as 
iuterpretações dadas ás prophecias da 
antiga lei, o libertador promettido, o 
Christo devia nascer em Bethlem, tendo, 
aos olhos dos homens, por pae um 
descendente de David, sendo assim elle 
proprio, por descendencia, um filho de 
David; a grande obra di redempção 
eslata preparada desde a origem tra- 
dicional dos tempos, sem queo homem 
o comprehendesse, e nas condições apro- 
priadas successivamente às épocas e ás 
intelligencias, » $ 

“Para o desempenho dessa grande 
obra, Maria, espírito perleito, c José, 
tamben espirito perfeito, mas menos ele- 
vado que Maria, e ambos espiritos não 
tendo permanecido puros, mas purifica- 
dos, inferiores a Jesus, tinham-se incar- 
nado, um e outro, em missão, e, cada 
um, num centro purificado, para assis- 
tirem Jesus em sua missão Lorrestro; a 
pureza de Maria e de José não se podia 
confundir em um centro impuro; tinham 
esco ido; um e outro, uma familia, que 
tinha sido preparada para cada um elles 
composta igulmente de 
espíritos superjores, mas menos elevados 
que ellos.» 


EB assim que, remontándo de EUração 
em geração, tormureis a encontrar o No- 
mem com tolos os sous instincios bru- 
taes. o 


tAos olhos dos homens, vós O sa- 
beis, durante todo o decurso da missão 
terrestre do Jesus, Maria DEVIA ser sua 
mãe e José, sen pae; e pela descendencia 
de José, Jesus pevia ser filho de David.» 

«O homem tinha necessidade, para 
comprehender, de que lhe fixassem os 
olhos sobre um ponto de partida que o. 
guiasse em linha recla: falava-se aos he- 


| breus, submettidos ás leis de Moysês, re- 


gidos pelas tradições relatadas desde 


| muitos seculos e cuja origen së perdia 


na noite dos tempos; foi, pois, necessario 
seguir, para guiar essas intelligencias, 
a estrada sobre a qual tinham o habito 
de caminhar. 

vu Por isso, qualé a raiz da gencalogia 
dada a Jesus e que lhes é apresentada ? 
«Adão», primogenito materialmente por 
obra do Senhor,» 

“Vós o sabeis, porque os tempos se 
succederam, as- jntelligencias se desen- 
volveraum e operou-se o progresso das 
sciencias: a crenção do primeiro homem, 
por occasião da formação primitiva do 
vosso globo, num paraizo terrestre, 
wun jardim de delicias, no meio do qual 
estavam a arvore de vida e à arvore da 
sciencia do bem e do mal é mc figure, 
devida à necessidade de apropriar os 
ensinamentos à inteligencia humanas; 
quão poucos ainda entro vós são aptos 
para comprehender uma existencia que 
nunca Leve começo e que nunca lerá 
fim!» 


(Continua) 
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EVOLUCIONISTA 


o»: ORGÃO DA FEDERAÇÃO SPIRITA BRAZILEIRA 


a a 


Anno XVii 


paanu e Eras age 


| problema da erolação 


y 


Exposta, previsunente, a questão da 


origem do espirito, «emâanado de Deus 
sob à forma de uma monada que, do- 
tado do 


essencia © 


movimento proprio da sua 
Aa virtudes peculiar a todo 


germen, de attrahit a si os attribulos, 


qualidades on faculdades que lhe são pro- 


prios, reune em torno de si, por sua 


evolução, as faculdades que o devem 
completar», eis aqui o que em seguida se 
encontra no livro que fizemos veloren- 
cia, e em cujas Lheorias se inspira a orion- 
tação dos spiritas que não admittom a 
passagem obrigatoria do principio ani- 
mico pelas series interiores da natureza, 
antes de subir à condicão de humanidade: 


© Logo que uma monada espiritual 
reuniu cm torno de si os attributos diyi- 
nos que lhe são proprios (1), elly se 
envolve no perispirito virtual e assim 
permanece sem oceupação. Semelhante 
à creança recem-nascida, não tem conhe- 
cimento de si propria, - E) um -ospirito 
ignorante, descuidoso, fluetuando na fe- 
licidade divina, na expectativa do ser 
revestido de um involucro que o colloquo 
em condições de se conhecer a si mesmo 


- o de agir fóra de si. 


« Os espiritos elevados dos mundos 
fluídicos ou celestes, ou ainda dos céos de 
alegorias iguaes a esses mundos, o re- 
clamam, tomando-o por adopção. O seu 
reclamo då a esses espiritos o involucro 
ou corpo apropriado ao mundo superior 
que elles abordam, 

«T' com o concurso d'esse corpo ex- 
tremamento vaporoso que o espirito se 


inteira a si mesmo do que é, pela mani- 


lestação exterior do seu pensamento, que 
é a creação interna destinada a passar ao 
estado de Verbo pelo acto exterior que a 
manifesta. 

«O espirito, assim revestido de fluidos 
em relação com a sua pureza nativa e 
tambem com o mundo em que reside, 
aprende a exercer suas faculdades, a pòl-as 
de accordo, em harmonia com o dever. 
Sua ignorancia não é a do espirito deca- 
hido ; 
apenas a innocencia da incapacidade e 
da impotencia. Quando attinge o grau 
sufficiente de sciencia o de experiencia 
de si mesmo e de seus destinos, é então 


preparado para a prova.» 

E' em syutheso, tão rapida quanto so- 
mos obrigado a lazer, sem comtudo pre- 
judicar a clareza do enunciado, em que — 
devemos dizel-o— não alterámos uma 


virgula, o que sobre a creação do espirito 


e as condições do que proprimento se 


pode denominar a sua infancia, 
contra no citado livro. O autor, 


tores, nos conduzem em 


EENE n  d 


é a verdadeira innocencia, e não | 


ou au- 


seguida até às 
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menor, se podorå considerar a sum ado- | yela-se a consciencia; 


Jescencia, isto ġ, sté ao moinento om que, 


de posse d'essa scieucia o d'essa expe- 


riencia de que nos talam, écntio o es- 


pirito preparulo para a prova. 


«Bm um certo momento do seu tiro- 
| ċinio espiritual, diga revelação (2), O 
ser-espirito deve supportar a prova me- 
diaute a qual é julgado digno de prose- 
guir ou não esse tirocinio. Chegado a 
momento decisivo, elle possue um 
grau do lucidez o uma clareza admiravel; 
acha-se env absoluta posse e consciencia 
do sem ser, de sua fonte, de seu destino 
e de seus deveres; conheco os males e 
as humilhações da vida na materia, © os 
seus siias insiruelores o tèm feito con- 
templar as dóres d'essa vida sob todas as 
suas formas. 


Esso 


degraus dos ecos, 
tes das felicidades dos espiritos Tolizes, 
os deveres, os trabalhos dos seres celos- 
ies, seus irmãos mais velhos, e as Ta- 
diosas moradas em que sè comprazem os 
espiritos chamados divinos. A extensão 
dos ecos lhe foi paleuicada e a sua com- 
prehensão se achou bastante vasta para 
comportar essa percepção. Suturado d'es- 
sa seiencia divina, clle-é entrogue a 
si mesmo. 1 wesse momento de solidão 
que a tentação se aproxima, 

« Nos mundos felizes, existem espifi- 
tos ainda imperfeitos è inferiores à massa 
geral dos seus habitantes. E ahi que, 


enviado momentaneamente, sob um invo- | 


lucro soimelhiunto a elles, o espírito deve 
repellir a primeira tentação 

« A sua consciencia lhe fala bem alto, 
pois quo elle se possuo; inteira è a sua 


clareza, pois que cello so recorda; elle | 
tem liberdade, pois que é instruido. Que 


tentações o podem assaltar? 

« Lisonjeul-o-hão ; 
orgulho;  olferecer-lhe-hão o dominio 
pela força ou pela astucia, seduzil-o-hão 
com o altractivo da desobediencia aos cn- 
sinos que recebeu, pela duvida sobre os 
direitos que têm os seus preceptores e 
guias para lhe diclarem uma norma, 
uma linha de conducta; excital-o-hão 
contra olles por uma ciosa desconfiança. 


Aguilhoar-lhe-hão à curiosidade com a | 


perspectiva ou a narração das alegrias 
materiaos que elle ignora. O sentimento 
de revolta, uma vez penetrando em seu 
coração, lhe obscurece o senso reelo e 
um vapor opaco lhe olstrue o entendi- 
mento, 

« Qcioso é dizer que a talta pode ser 
| mais ou menos grave e determinar wna 
queda mais ou menos consideravel. Acon- 
toce, às vezes, “que o espirito revoltado 
semeia o motim entre seus irmãos, O 
então uma legião inteira de espiritos 
delinque ao mesmo tempo e se vê preci- 
pitada, cm massa, na viadas incarnações 
puramente materiaes, em um mundo de 
| expiações. Algumas existencias 


u “posse 


se en- | mundo podem ser suficientes para fazer 


Po espirito remontar ao seu primitivo es- 
tado; outros ageravam os seus erros 
contrahindo novas faltas, perpetrando 


fronteiras do que, com propriedade não | novas revoltas. O senso recto se oblitera 


(1) Los vica mystérie uses, capo H, § 19, Origine 


do Pesprit om Alre apirituel, pag. T2: 


(2) Obra citada, cap. IO, S 19, 
pirito, pig. 15G, 


Provas do të- 


Vejamos cm que consiste essa prova: 


« Apresentado e recebido em todos os | 
viu e analysou asfon- | 


exaltarão o seu. 


| näo Os podemos s 
| approvaçio, 
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a record: w ão dos 
cros se apaga è os mundos inferiores o 
reclamam,» 


E, poucas paginas adiante, o revela- | 


dor, ou inspirador, do livro citado, de 
que exirahimos estes ensinos, assim com- 
pleta o seu pensamento acerca do grau 
a que pode descer o espirito em seu des- 
vario de revoltado: 


€ Se incide mi desobediencia completa, 
| Mit revolta, é ferido de mor te espiritual, 

isto ê, do dosag seregação de suas facul- 
| dades ou attribulos, è ronasce nos baixos 
estudios da creação, onde aprende a 


remontar, um por um, todos os degraus 
que havia descido. » 


ssa queda, porem, océorre natural- 
mente perguntar, 
| menle, do estado de espirito revoltado, 
| Mas consciente, até à condição do mais 
infimo representante das especies inte- 


ribres, mesmo até á do vegetal, o que im- 
porta na inconsciencia absoluta ;—0OU se 
eilvetua gradativamente, do mesino modo | 
que se produzirá a ascenção ? 

Vamos encontrar a resposta a esta 
inter rogativa, em um paragrapho S0- 


guinte do mesmo capitulo, assim conce- | 


bida: s 


« AS series de existencias inferiores ao 
ñomem são tão verdadeiras, tão logicas 
| para a queda como para o regresso. 
| « Defacto, se, cahido na condição de 
ERI o espirto nessa grau desce à ordem 
Fade asno, dahi à do ave, depois à de 
| ophídio, de aranha, de formiga, do mos- 
| ci, de lagarta e, finalmente, “do vegetal, 
è certo que elle remontará da herva ao 


| vorme, do verme ao rato, do rato ao ou- 


viço, do ouriço à toutinogr: , da toutine- 
gra ao gamo, do gamo ao cavallo, do 
| cavalo ao macaco, do macaco à gazella, 
| da gazella ao cão, ou ao elephante, ou 
to camello, ou à baleia, e ahi ao ho- 
mem,» escala que — diz nma nota collo- 
tala no fim da pagina—não é dada senão 
como um exemplo, nunca como uma 
repra fixa e determinada. 
Escusado é dizer, antes de 
entrar na ile de taes ensinos, que | 


mesmo 


sanecionar com a nossa | 


como adiante mostraremos, 


Por mais anti-racionol, porem, e mesmo, 


alt cerio ponto, absurda que pareça 


esa ultima, 
ajoin na 


parte, 
propria 


ella procura se 
Biblia, 
Nabuchodonosor, 


especial- | 
monte na lenda de 
tb que se faz menção logo adianto, ao 
a referida lenda, 


qual, segundo resa «oi 


mandado arrancar o coração de homem, 


capaz de sentir e de raciocinar (?), de | 
conhecer e de apreciar (4), dando-se-lhe, | 
em substituição, um coração de animal 
san consciencia de si mesmo, sem digni- | 
dade, sem virtudes. » 


“ g 


Os deleitos deste šystema, que se pro- | 
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se produzirá, directa- | 
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| 
| põe explicar a vazão de ser das incarna- 

ções em todas as ordens da natureza e, 
| sobretudo, vir ao encontro d'esta inter- 
| Pogativa que naturalmente fazem os que 
todas as 


procuram, em manifestações 


naturaos, a causa que as determinam, 
« porque soflrem os animaes, uma vez 
que não são livros e responsaveis ?», se 
impòem ao primeiro golpe de vista ra- 
cionalista, B, todavia, o desejo, em mui- 
tos spiritas, de descobrir nos effeitos que 
se observam a causa de que procedem 

isto €, o desejo de descobrir a razão de 
tacos apparentes al esse 
| extremo de sanceionar theorias que não 


anomalias, os leva 


que, de resto, se acham em opposição aos 
proprios ensinos da nova revelação. 
Como, de facto, admitir: essa descida 
gradual do espirito até aos mais iufimos 
estadios da natureza, até ão 
vegetal, 


“mais longe—; se, “tendo. 


E recuado; - 


um grau que sejá, abaixo da sua cons 


- lição humana, o que quer dizer, tendo 


racionalidade, cessa de ser responsavel? 
Como poderá elle, na condição de bruto, 
contrahir responsabilidades que o vão 
levando cada vez mais baixo nas series 
inferiores, se, tendo perdido aquelles al- 
tributos, não pode mais ser responsabi- 
zado pelo que pratica inconscientemente, 
agindo sómente sob o impulso dos seus 
instinctos bestiaes? E quando assim fosse, 
não seria logico concluir que, descendo, 
por esse modo, gradàtiyamente até às 
mais baixas condições, correria elle o 
risco de continuar a descer indefinita- 
mente, não parando mesmo no ultimo 
dos reinos da natureza viva, mas se en- 
caminhando alé à extineção completa do 
seu proprio ser? 

Tudo, porem, nos diz queassim não pode 
ser. So é verdade, 
sciencia, 


como o constatou a 
que nem um atomo da materia 
| pode ser anniquilado, o espirito, que, por 
sua essencia, 
taria, 


é superior à materia, es- 
mais do quo-ella, sujeito a esso 
anniquilamento ? Ao demais, o escolho que 
essa, theoria pretendeu evitar, recusando 
à materia a possibilidade de fazer nas- 
corem no espirito faculdades e aptidões 
que, pela sua inferioridade, não Ihe po- 
deria clla fornecer, apresenta-se aqui te 
novo o de um modo incontrastavel, 

facto, se, pela sua reincidencia no mal, 
perdeu o espirito todos os seus atiributos 
o se rebaixou alem das mais “=fimas 
condições da natureza, pars operey a sua 


ascenção, onde vai elle readquirir esses 


78000 


repousam sobre os dados do raciocinio e 


reino ý 
por exemplo — para não po 


O ago: Lo 


perdido 0s“Seus attributos de fBEidadS EE 


dp O E vt ra td 


atiributos perdidos? Na vida espiritual? 
Não: n'essas mesmas series inferiores a 


| 
que desceu e que, uma a uma, o irão | 


reintegrando na posse dessas Jaculdades, 
cujo apogeu se verificará na condicão de 
humanidade, 

Parece não ser necessario qcerescen- | 
lar novos argumentos piwa destruir csse 
conceito da descida Jenta do espirito, das 
suas condições. propriamente superiores 
até ao estado de absoluta inconsciencia, 


nos mais baixos ropresentantes dos rei- | 


nos naturacs. Poderá, todavia, essit ytte- 
dee se produzir de cholre, isto é, levar O 
espirito, do estado racional ¢ livre, ali 
aquelas ultimas condições, em que welle | 
se extinguiu tudo o que verdadeiramente 
caracterizava o seu ser independente? | 


O principio de relatividade que obser- | 


vamos em todas as coisas ¢, mais do que 


isso, a noção que temos da justiça perloi- | 
ta e absoluta do nosso Cremilor, em vir- 
tude da qual a punição é sempre propor- 
cionada ao grau da falta commetlida. 


nos impedem de acceitar essa solucão an. | 
Li-racional e quasi tio monstruosa como 
a propria creação do interno do romii- 
nismo, com as suas ponas clernas para 
punição de faltas de um momento. Tome- 
mos o espirito ua oceasião da prova, de | 
que nos falun Les vices m ystéricuses, 
imaginemos o maior de todos os attenta- 
dos que olle pudesse commietier, a rebel- 
hão com todos os requintes de uma per- 


versidade assombrosa (admiltinio-se que 
espiritos esclarecidos, como nol-os apre- 
senta o referido livro fossem susceptiveis | 
de tacs iniquidades, o que é, nem mais | 
nem menos que uma reproducção dos | 
anjos revoltados da iereja), e mesmo as- 
sim, por mais violenta que fosse a explo- | 
são do seu orgulho, por mais ruidosa | 
que fosse a sua oljectivação exterior, po- | 
derá a nossa razão conceber que, por esse 
desvario, mesmo monstruoso, de um mo- 
mento fosse o espirito condenado a essa 
expiação,mil vezes secular, de comecar, 
nas mais dolorosas condicões e no mais 
buixo da natureza, a sua ascenção para 
essa grandeza moral e intellectual, do 
alto da qual fora (ão longe precipitado 
pelo seu orgulho ? 


Mas na ordem moral, como na nalt- 
reza plivsica, a observação nos esti todos 
os dias attestando que não la sultos, 
que, ao contrario, todos os seres, 
como todas as coisas, obedecem à lei do 
uma lenta evolução que os vai conduzin- 
do gradativamente dos estados mais gros- 
seiros € imperititos até a essas brilhantes 
emincncias de grandeza moral € physica 
que a nossa limitada percepção já vai 
apprehendendo. Tudo se encadeia, tudo 
marcha, tudo progride mediante ossa 
lei admiravel que determina à mazestosa 
harmonia que observamos cm toda a 
creação, Como poderia, pois, 
constituir uma excopção 
universal e invariavel? 


o espirito 


a essa regra 


Resta então à outra hypothe 


5c, (q(ue se 
basearia n'essa mesma lei, e é 


a da desci- 
da lenta e gradual do espirito, em relro- 


gradação, atravez de todos os reinos, até 
aos mais inferiores e grosseiros, da 
natureza. Mas acreditamos já haver sufti- 
cientemente destruido essa hypothese, 


| “bsorvação de que tudo na natureza ten- 


superior, que mal vislumbramos nas ne- | 


| ra reconquistar a posição perdida; cu, 


que a propria razão, quando não fosse a | 
observação, dn limine repollo, 

Assim, pois, cade péo ensino dado, 
primeiro ao nosso mestro Allan Kardec 
pelos espiritos que dicturam as obras | 
tundamentaes da nova doutrina, e depois 


a Roustaing, va Revelação da Revela- 


vão (ou os Qualro yangelhos), quanto 


| ás condições da evolução dos espiritos, 


Os quaes — nos dizem alli — são croa- 
dos simples c ignorantes, dotados de to- 
dos os germens que os seus esforços irão 
lazendo desabrochar em faculdades, no 
futuro, e, associados à natureza physica, 
revestem formas apropriadas a cada un: 
los sous reinos, para ahi empenharem 
esses esforços e se desenvolverem e subi- 
rem gradativamento até às mais altas | 
culminancias da hierarchia espiritual. 

Essa é a lei à que são submettidos todos 

os espiritos desde a sua origem, o que. | 
alem da saneção do racocinio, tema da 


de para cima, tudo parte do zero, do 
mitis infimo na ordem das manifestações 
vimos e se precipita sempre e fatalmente | 


no sentido da ascenção para um destino | 
| 
vous do futuro, atravez da nossa limitada | 

| 


| capacidade, mas que se allirma com a | 


lorça de uma intuição que está dentro de | 


| nós e que mysterissamente nos estimula | 


à caminhar para lá, do mesmo modo qne 
ä agulha imantada se encaminha sempre 
para o norte, 

Assim fica resolvida a questão da evo- 
lução inicial do espirito atravez da ma- 
teria, até chegar à condição de humani- 
dade, — e dizemos até então, porque 
dahi em diante a questão oflerece novos 
aspeclos, que successivamente examina- 
remos, Será essa, effeclivamente, a solu- 


cão definitiva? — Pelo menos no, estado 


| actual dos nossos conhecimentos não po- 


de ella sor proposta fòra das seguintes 
hypotheses; ou o espirito é creado exceli- 
sivamente para a vida espiritual, e ali, 
desde a sua ercação, progride è se desen- 
volve; ou, delinquindo, incide na neces- 


; E | 
sidade de passar pela materialidade, pa- 


finalmente, creado para aquella existen- 
cia, tem, em todo caso, de forga areri 
iniciar a sua evolução nos reinos inferio- 
res da natureza physica, até atlingir as 
condições de pureza que o tornem ajto 
para viver cxclusivamente maquele 
meio. 
Dessas hypolheses, vimos que é aul- 
lima que melhores clementos de cer- 
teza nos ollerece, Responderá ella a j0- 
das as inquirições que acerca das condi- 
ções de vida na materia e de suas causis, 
é licito fazer ? Os que reluctam em acci- 
lar essa passagem forçosa do espirito 
pela materia, no inicio de sua evolução, 
veem, pelo menos, nisso uma puniçãe, 
que não pode ser imposta sem uma ros-! 


ponsabilidade previa, e ulirmam ser isso! 


autes um efleito do que a causa. I é 
precisamente essa causa que procuram | 
investigar. Será de facto a incarnacio 
para os auimaes (e não iremos, no nosso | 
estudo, alem d'esse reino, por ser nelle 
apenas que está scientificamento constr- 
tada à passagem do principio animico, 


“bs um constrangimento doloroso, coto 
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alom) uma punição? Sollverão elles com 


se nos ufigura 4 

1 o que examinaremos proximamen- 
to, antes do abordar definitivamente a 
semiuda o a ultima das proposições, rë- 
lativunento à razão de ser da incuna. 
cão humana e da cessação, ou não, da 
necessidade d'essa incurmação para o 
principio animico evoluido até à condi- 
cão de humanidade. 

Luorondo CIRNE 


et go em 


Repto inutil 


Longe do que esperavamos, ao lançar 
à lealdade do Rvdm. Dr. Julio Maria um 
repto solemne, a proposito das accusa- 
ções que contra a doutrina spirita se ar- 


 rogou S.S. o direito de lancar do alto do 
“ pulpito, que era seu dever prestigiar, ao 
| menos, com o culto da verdade, S. S. se 


encastellou em um silencio compromette- 
dor, subtrahindo-so ao nosso appello e 
perdendo assim um excellente ensejo de, 
com a confissão da sua ignorancia, ofw- 
recer um publico testemunha de humil- 
dade, que tão bem iria em um represen- 
tante do meigo Nazareno. E nem vacillou 
S. S. ante a conjunctura de deixar mal 
amparada a sua palavra, empenhada em 
temerarias allirmativas, diante do. gran- 
de publico d'esta capital, pois que, além 
da circulação da nossa folha, procurâmos 
dar, em um grande orgão, a mais ampla 
divulgação ao nosso repto lançado n'estas 
columnas., 

Pois bem. Apezar de não sermos sa- 
cerdotes, ou—ao que venos— talvez por 
isso mesnio, prezamos muilo a nossa pa- 
lavra, e, pois, vamos nos desobrigar do 
compromisso de completar o nosso des- 
mentido às malevolas accusações, repro- 
duzindo em seguida os trechos da doulri- 
na que deslazem por completo as inver- 
dades da objurgatoria sacerdotal. T, para 
mais positiva evidenciação dos desmenti- 
dos, precederemos a nossa documentação 
dos itens do libello aceusalorio, 

-Arguiu o Sr. Dr, Julio Maria O spiri- 
tismo de ensinar que: 

1º alim virtude de corlas formulas e 
actos, pode-se forçar as almas do ou- 
tro mundo a voltarem a esle, a entra- 
rem em communicação comnosco e a 
responderem is questões que se lhes 
propõo,» 

Vejamos o que diz a doutrina: 

«Podem-so evocar todos os espiritos, 
em qualquer grau da escala à que per- 
tengam: os bons como os maus, aquelles 
que recentemente deixaram a vida, assim 
como os que viveram nos mais remotos 
tempos, os homens ilustres como os 
mais obscuros, nossos paes e amigos, 
assim Como os que nos são indiferentes: 
mas não se pode dizer que clles quei- 
tam ou possam sempre acudir ao nosso 
appello, idependentemente da pi'o- 
pria vonlade sua, oude consentimento 
que lies pode ser recusado por um poder 
superior» ote, (Livro dos Mediuns, 
cap. XXV, pag. 349, edicão brazileira 
de 1875). 

E, depois de algumas considerações 
sobre o mesmo motivo, ainda se lê no 
citado livro; 

«Em resumo, do que acabamos de 
dizer resulta que a faculdade de evocar 
qualquer espirito mão implica para esto 


2: | a obrigação do estar às nossas ordens; 
kutando-nos dados positivos para ir. 


que pode apparecer em tal momento € 


IPERS rd 


não em oulro, com ial medium ou evoca- 
dor qus lhe agrade, e não com outro; 
dizer o que quor, sem podeor-ser con- 
strangido a dizer o que não quer» ele. 
(cap. citado, pag. 351). 

Está salisteito o Dr. Julio Marian? 
Vejamos o segundo ilem do seu li- 
bello: 

2" «Bo (o spiritismo) nega o cullo 
devido a Deus», 

Eis o que, em robale a essa arguição, 
se encontra no Livro dos espiritos, 
livro III, capitulo 1I, «lei de adoração», 
sendo, como se sabe, as perguntas lor- 
muladas pelo nosso mestre Allan Kardec, 
o as respostas dadas pelos espiritos: 

«P. Em que consiste a adoração !— 
R, Na elevação do pensamento a Deus, 
de quem, pela adoração, nossa alma se 
aproxima». 

E linhas adiante: 

«P. A adoração terá necessidade de 
manifestações exteriores?—R. A varda- 
deira adoração está no coração. Jim lo- 
das as vossas acções, pensai sempre que 
o Senhor vos contempla.» (pags. 324 € 


325). 


Dirá o Dr. Julio Maria quo esse ensi- 
no está lóra dos da sua igreja, que tão 
grande questão faz das pompas do culto 
exterior? Tanto peor para clla que, ainda 
n'isso, se mostra divorciada da moral do 
Christo, c tanto melhor para nós, que 
Welle procuramos nos aproximar, edifi- 
cando o nosso espirito nos sublimes en- 
sinamentos dos seus Evangelhos, 

Bisa prôva; 

«Quando orardes, não vos assemelheis 
aos hypocritas que affect orar, conser- 
vando-se de pé nas synagogas e nos can- 
Los das ruas, para serem vistos pelos ho- 
mens. Eu vos digo, em verdade, que elles 
receberam sua recompensa, Mas quando 
quizerdes orar, entrai no vosso quarto e, 
fechando a porta, orai a vosso Pao em 
sogredo; e vosso Pae, que vê o que se 
passa em segredo, vos dará a recom- 
pensa. 

«Não affecleis orar muito, nas vossas 
preces, como fazem os gentios, que jul- 
gam quo é pela quantidade das palavras 
que elles são atendidos. Não vos torneis, 
pois, semelhantes a elles, porque vosso 

| Pac sabe o que necessitais, antes de Ih'o 
| pedirdes.» (S. Matheus, cap. VI, vv. 
va 8). 
| E. d'ussa adoração ostentosa e inulil 
que faz questão a igreja de Romi, e é 
essa que repudiamos, preferindo fazel 0 
| segundo o texto dos Evangelhos, que, ha 
| . e + . 
| muito, deixou de ser o codigo d'essa igro- 
Ja, por mais que o aflltmem os seus vai- 
dosos representantes, tão divorciados 
dessa moral cheia de penetrante doçura 
e do consolações, 


| 


Varnos agora à outra Aceusação: 


3° cO spirilismo ensina q metempsy- 
cose. n = 


| 


Aqui está a resposta (Livro dos espi- 
ritos, livro II, cap. XI, vmetempsy- 
| cose»); 


| “P. A communidade de origem no 
| principio intolligenle dos seres vivos não 
| será a consagração da doutrina da mo- 
tem psycose !--R. Duas coisas podem ter 
a mesma origem e tornar-se depois in- 
| teiramente dissemelhantes, Quem reco- 
nheceria a arvore, com suas folhas, flóres 
c fructos, no germen informe do grão de 
que brotou ? Desde que o principio intel-" 
ligento attinge o grau necessario para 
Ser espirito c entrar no periodo da hu- 
manidade, não tem mais relação com q 
seu estado primitivo e não é mais a alma 
do bruto, como a arvore não é nais a se- 
mente. No homem, não existe mais do 
animal senão o corpore as paixões que 
Descon da influencia do corpo e doin- 


slincto de conservação inhepenio á male- | 


ria. Não se pode, pois, dizer que tal ho- 
mem é a incarnação do espirito de (al 
animal, e por consequencia, como a en- 
tendem, a melempsycose não é verdi- 
deira. 

P. O espirito que animou o corpo de 
um homem poderá incarnar-se Wum ani- 
malt—R. Seria retrogradar, ¢ o espirito 
não relrograda. O rio nào remonta á 
sua nascente, » 


Não sabemos que possa haver dos- 
mentido mais formal. 

Examinemos agora a ultima das falsi- 
dades arguidas ; 

4º «Elle (o spiritismo) só admilto uma 
moral puramente natural,» 

Para contradictar vicloriosamente esta 
falsidade, se não Dastassem os ensinos 
moraes dos espiritos encarregados de es- 
palhar por toda a terra a nova vevela- 
cão, — ensinos que, reportando-se aus 


nossos deveres para com o Ereador o | 


para com todos os nossos irmãos, do 
accordo com a maxima evangelica, que 


encerra toda a leie os prophetas, ro- | 


sumbram de todos os livros da doutrina 
spirita, bastaria dizermos que entre estos 
se acha incluido O Evangelho segundo o 
spiritismo, no qual os ensinos moraes do 
Christo são expostos a interpretados em 
espirilo e verdade, e ficaria solyido o 
nosso compromisso de repellirmos aquolla 
calumniosa arguição. Faremos mais, 
porém, no proposito de oppór a toda 
accusação um trecho que comprove as 
nossas allirmalivas. | 

Eis aqui como começa o mencionado 
livro: 

«Pode-se dividir as materias contidas 
nos Evangolhos, en cinco partes: os 
actos ordinarios da vida do Christo os 
milagres, as predições, as palavras que 
serviram para estabelecor os dogmas da 
igreja c o ensino moral, Se as quatro 
primeiras partes deram motivo à con- 
Lroversias, a ultima ficou inatacavel. 
Dianto d'esso codigo divino, a propria 
incredulidado so inclina; é o terreno em | 
que todos os eultos se podem encontrar 


| 
, 


a 


PLE E 


CASAMENTO E MORTALHA 


POR 


e e EN 


(35) | 


a 


a bandeira sob a qual todos se podem 
abrigar, quacsquer ue sejam suas 
crenças, por nunca ter sido causa do 
disputas religiosas, sempre e por toda 
parto suscitadas pelas questões do 
dogmas; eso os disculissem, decerto 
nello teriam as seitas encontrado a sua 
| propria condemnação, porque a maior 
| parto dos sectarios adhere mais á parto 
[ mystica do qne à moral, que exige a 
| relorma de si mesmo. Pari os homens, 
| em particular, é uma regra de conducta 


| abrangendo todas as circumstancias da | 


| vida privada ou publica, o principio de 

| todas as relações socines fundadas sobre 
a mais rigorosa justica ; é finalmente, c 
alem de tudo, o caminho infallivol da 
felicidade futura, uma ponta do véo que 
se ergue sobre o porvir, Esta éa parte 
que faz o objecto exclusivo d'esta 
obra, 
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Cremos não ser possivel offerecer uma 
|] 


| 
| doras do Rydm. Dr. Julio Maria. Apenas 
| faremos notar que nos oceupámos exclu- 
| sivamente das inverdades essenciaes, vo- 
| tando ao mais justo desprezo outras de 
somenos imporiancia contidas NA; já 
agora, cilebro 2º conferencia da terceira 
| serie, as quaes não resistem á mais li- 
geira analyse, como, por exemplo, q 
airmaliva de quo os espiritos que se 
communicam são os demonios, — pueri- 
lidade sediça que, nas fronteiras do sc- 
culo XX, é um escarneo lançado á face 
de um povo culto. 


Poderiamos dar aqui por (Inda a nossa. 


tarefa; mas ella não ficaria completa se 


Mão fizessemos melhor conheser aos 
nossos leitores a força do nosso adver- 
sario que, na sua frivola preoccupação 
de adquirir celebridade, quando não im- 
mola a verdade ao seu prurido de dos- 
truição, sacrifica a logica com uma le- 
viandade indigna do um collegial. 

Vojam os leitores, no seguinte trecho 
da mesma conferencia, logo em Começo, 


E cis porque a virgem só o era material. 
mente, 

E eis porque a noiva olhava para todo 
aquelle apparato sem lhe dar importancia, 
sem sentir emoção, vendo aproximar-se o 
momento de cahir-lhe da fronte a nivea 
corõa, symbolo da pureza immaculada de 
seu corpo, 


q PRIMEIRA PARTE 
XXXVII 


A noiva olhava para todo aquelle appa- 
rato;sem lhe dar importancia, como se se 
tratasse da coisa mais commum da vida. 

À emoção que sente a virgem, vendo 
aproximar-se o momento de desprender o 
véo, que éo symbolo da pureza immaculada 
de seu corpo, não agitou, nem de leve, as 
fibras da linda moça, cuja alma encarava 
aquelle momento como quem lhe conhe- 


Passaram os dias, já tinha decorrido mais 
de um anno, que em nada diminuira o amor 
de Martim, tanto mais ácceso, quanto mais 
esfriava o sentimento, que levara Ilisa a 
solicitar do pae o casamento, 

A moça acreditou que qui, vendo-a 
unida ao amigo, viveria em brasa, e esta 
foi, como sabemos, a razão de sua reso- 
lução. a 

E, nos primeiros dias, vendo pesadão o 
moço sempre alegre, julgou conseguido seu 
fim, rejubilou-se, dando parabens a si 
mesma pelo golpe que desfechara, certeiro, 
no orgulhoso, que achou aberta a porta de 


Í 


cesse todos os segredos e mysterios, À é 

Que emoção pode sentir quem assiste ä 
representação de um «rama, cujas scenas 
lhe são familiares, pelas muitas vezes que 
o tem lido? , i 

A pureza da virgena, perdem-n'a muilas 
pelo pensamento e pelo conhecimento das 
coisas vedadas à innocencia, que, entre- 
tanto, devido a uma educação descurada e, 
principalmente, à convivencia nos collegios, 
com meninas sem nenkuma educação, lo- 


Eram penetrar no sanctuario da alma, var- 


rendo d'elle o pudor, que é, para a mulher, 
o que, para a flór, é o perfume, 

Honra seja feita ao commendador Muniz 
e à sua senhora; em sua companhia, a 
amada filha só podia beber exemplos mora- 
lizadores; mas alepra da escravidão e, 
ainda hoje, a da creadagem, inocula-se 
facilmente e contamina, principalmente, os 
corações juveris, 


Além disto, que as mães nem sempre | 


procuram afastar das filkas, Elisa, aatoroza 
propensa ao mal, teve no collegio que fre- 
quentou larga fonte onde bebew o veneno 
da corrupção, 


seu coração, e foi andando, em seit eterno 
zombar de todas as moças, 
O caso, porém, foi que Julio, pela lei do 
suetismo, que domina a natureza animal, se 
familiarizou com a idéa da triste sorte do 
seu caro amigo, e, no fim d'algum tempo, 
| volveu à sua natural jovialidade, o que 
muito valia para suavizar os pezares 
d'aquelle amigo. 

Elisa é que não foi contente com a inespe 
| rada mutação. Contava telo em penas, 
penas eternas, e via-0, qual sempre fòra. 


| ter ella perdido o seu latim, 

A jovialidade de Julio era a diluente dos 

| laços que prenderam Elisa a Martim— laços 

de occastão, que facilmente se desfazem. 
Martim a procurar estreitalos, c sua 

esposa a mais e mais afrouxal-os, 

| Poralgum tempo o pobre moço fez-se a 

ilusão de que tudo o que lhe mostrava de 

| indiflerença a querida de seu coração cra 
devido à sua natureza fria que, embora o 

| amasse, não lhe permittia expansões, 

Uma circumetancia, porém, veiu ferir-lho 


| 


alegre c prazenteiro, mettendo à bulha até | 
| mesmo os arrufos de Martim, o que provava | 


relutação mais categorica do que a que | 
acabamos de oppor ás vellcidades accusa- | 


qual co poder de dialcelica do celebro 


orador: 


«Mas, senhores, moral sem dogma ! 
a moral sem dogma é uma sério de er- 
ros, de absurdos c de males! 

Uma sóric do erros, porque a moral, 
é corto, é distincta do dogma, mas não 
pode ser separada do dogma, 

Ba mom não pode ser separada do 
dogma por tres motivos, por tres razões 


capilaes: primeira q razão plena da 
moral 


estä no dogma ; segunda — os 
meios de praticar a lei moral são forne- 
cidos pelo dogma; terceira — q Saneção 
completa, definitiva da moral está no 
dogma. y 


“E é com laos argumentos, verdadeiro 
circulo vicioso em que elle proprio se en- 
currala, que pretendo o Rvdm, Dr. Julio 
Maria creuer a sua igreja da decadencia 
em que se arrasta ! Mas seria o caso de 
perguntar: a quem é que S: S. se di- 
rige? Aos imbecis ou aos racionalistas ? 
Se aos primeiros — exercito bem pouco 
digno de uma cruzada pelo restabeleci- 
mento da fé -- porqua perder o tempo 
com declamações quo clles não perce- 
bem ?— So aos ultimos, chega a ser irri- 
sorio quo se procure convencel-os com 
uma tal tv sunentução, que seria otun- 
siva $e não fosso simplesmente estulta, 

K, todavia, não é o zelo pela conser- 
vação da sua iercjao que increpamos ao 
Dr. Julio Maria— sa alguma increpação 
tomos porventura o direito de lazer-lhe, 
— Esse zelo é natural e justo, execpto 
no sacrificio da verdade, mesmo 
porque, amparando os interesses do ro- 
manismo, são os seus proprios interesses 
que S. S. defendo, Ah! Mas como «é 
dificil a obra de reorguimento moral 
d'esse edifício, que começou a ruir lenta- 
mento desde que deixou de ser o asylo 
dos ensinamentos de Jesus, cujo reino 
não é d'oste mundo», para voltar as 
vistassobre esse mesmo mundo a cu jas 
seducções tão cegamente suceumbiu ! 
Não será tentando prestigiar os dog mas 
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o coração de modo a abatelo, a não lhe 
permittir illusões, 

A mãe Martha, esse ente que Marlim 
amava como poderia amar sua propria mãe, 
vivia cm casa do filho, embora mão tivesse 
deixado seu ubi, em casa dº Julio, 

Elisa conhecia a profundeza do amor que 
seu marido votava à boa velha, que lhe 
fazia tantas caricias, como se lhe fosse ella 
tambem filha pelo coração. 

Maus modos eram a retribuição que lhe 
dava a desalmada, ao ponto de lhe prohibir 
que continuasse com suas liberdades junto 
de seu marido, que deixasse o logar dos 
negros, à cosinha, para vir à sala, que é 
logar dos brancos, 

Mãe Martha sentiu pungente dòr com 
semelhante procedimento da parte da moça 
que lhe era tudo, por ser o tudo do scu Mar- 
timzinho; porém devorou suas lagrimas no 
maior silencio, por não perturbar a paz do 
casal, para a qual pediu incessantemente a 
Deus bençãos e graças, 

Cumpriu, porém, felmente a ordem de 
quem tinha o direito de lh'a dar, e, muito 
sorrateiramente, foi-se recolhendo a seu 


commodo, na casa de Julio, a quem nada 


do occorrido revelou, 

Não vendo Martim apparecer-lhe, por 
dois ou tres dias consecutivos, a sua que- 
rida mãe Martha, perguntou à mulher se 
ella estava doente, 

— Sei cå ?! respondeu sobranceiramente, 
Acaso descerei, como o Sr., a me occupar 
de uma negra?! 4 

O moço sentiu doloroso pungir; mas 
replicou com a maior brandura ; 

— E os negros não são gente como nós? 

— Serão como o Sr.; como eu, não. 

— E que difierença vai de mim para 
aSra.? 

— Vai a de quem se julga tão bom como 
um negro, para quem sabe dignificar-se, 

— Minha Elisa, o negro e o branco não 
se distinguem pela còr da pelle, verdadeiro 
accidente que nada influe sobre o espirito, 
que não tem còr, O que distingue, não 
somente o preto do branco, como o branco 
ds outro braneo, é o caracter, são as qua- 
lidades da alma, são o saber e a virtude, 


— Croações humanas, 


puramente de 
concilios — com viciosos vaciocinios, 
que nada provam, que conseguirá o clero 
fortalecer a sua igreja desmoralizada. 
Porque, na phrase de um eminente 
publicista e um dos mais denodados pa- 
ladinos da doutrina spirita na França, 


«se ella abandonisso os seus palacios (1), 
as suas riquezas, o seu culto faustoso e 
thealral, o ouro ca purpura; se, envol- 
tos no Durel, com o crucifixo na mão, 
os bispos, os principes da igreja, renun- 
ciundo aos seus bens materiaes e lorna- 
do-se, como o Christo nomades sublimes, 
fossem pregar às multidões o verdadeiro 
evangelho de paze de amor, talvez en- 
tão a humanidade acreditasse n'elles. » 


D'uutro modo, esteja certo o Dr. Julio 
Maria de que nada produzirão as suas 
apolheoses ao dogma, nom as suas cali- 
linavias contra o spiritismo, nem mesmo 
a campanha a que incita S. S. os seus 
collegas n'estes termos ; 

«Contra a pralica de tio monstruosa 
scita precisamos levantar uma cruzada 
westa capital, onde o spiritismo lavra” 
tão escandalosamento, » 

Tudo é inutil, creia S. S. Nem a cam- 
panha do odio, nem a da mentira, des- 
movrulizando apenas os seus promotores 
poderão destruir a verdade que surge e 
contra a qual nada prevalecerá. Pois 
que a igreja não se sente capaz de 
adoptar aquellas sabias 
que se resigne a morrer envolta nos an- 
drajos moraes, que já foram a sua opu- 
lencia nos primeiros poucos seculos do 
christianismo. 

E se, com uma intolerancia egoistica 
e feroz, clla conserva inscripto em sua 
bandeira negra o «tóra da igreja não ha 


advertencias, 


salvação», nós, para contrapor a esse 
desafio a tolerancia por excellencia, sem 
hostilizar nonhuma crença, porque todas 
são salutares, desde que sinceras, temos 
arvorado este lomma desinteressado : 
«fóra da caridade não ha salvação, » 


“(1) Léon Denis, Christianisme ét Spiritisme. 
TT 
Ha negros que valem mais do que brancos. 

— Isto, Sr. são idtas que só podem 
medrar em almas, ou espiritos, como O 
Sr. diz, da mais baixa esphera. Jamais 
admiltirei que me confunda com o mais 
distincto dos seus negros, 

— Não sc trata de ti, Elisa, que bem 
sabes quanto vales para mim, quanto te 
Julgo ácima de toda a humanidade, 

— Obrigada pelo valor que me di; mas 
eu é que não dou valor ao muito ou pouco 
que me queira o Sr. dar. 

Martim ficou estatelado. Todo o sau ser 
moral se revoltou, seu corpo tremia con- 
vulsivamente, como se livesse recebido um 
profundo choque electrico. 

Sem dizer uma palavra, recolheu-se a 
seu quarto, onde, vestido como estava, 
atirou-se à cama, sem mais consciencia 
do si. 

O golpe foi fulminante; mas infelizmente 
não o fulminor, E 

So à tarde, à hora do jantar, é que se 
notou a faita de Martim, cuja esposa poucos 
dias teve de tanta alegria como aquelle, 

O commendador, verdadeiramente amigo 
do moço, foi só, n'aquella casa, ` quem 
notou sua ausencia à mesa do jantar, 

Perguntou por elle à mulher, que res- 
pondeu : 

— Não sei delle; parece que estã deitado, 

— Vão chamal.o, Quem sabe se não esti 
doente ? 

E dizendo isto, levantou-se elle mesmo, e 
foi ao quarto, onde encontrou o moço sem 
sentidos, 

Foi um tumulto em casa, onde todos 
amavam o doutor, menos a que mais amor 
lhe devia, 


O commendador mandou correr por toda 
u redondeza em busca de medico c, elle 
mesmo,partiu para a casa de Julio que, em 
verdadeira agonia, voou em soccorro do 
amigo. 


Já encontrou uma duzia de medicos, cada 
um com sua opinião ; porém elle chamou a 
sio caso, 


(Contin, 


jm 


“i. 
or 


Tis o que taz o antagonismo enke j 


igreja e o spirilismoçe oque nos diva cor 
leza de que, nesse combate decisivo ti 
wo os que nogan o 
dizem falsmnente ; 
gando o odio © fomentando a discordia, 


Christo, de que se 


popresenhuntos, prr- 


e os que delle procuram se apro xunu 


pela pratica dos 
a victoria Imal não se poder 


sous divinos ensins- 


HINOS, 
decidir pelos primeiros, 

| quanto ao Se. pre. Julio Maria, Se, 
depois deste publico © solemne desmen- 
tido às suas aleivostas, do qual tiu mal 
ferida sai u sta honorabilidade sacer- 
dotal, ainda tiver a andacia de prelet- 
der lovar por diante a cruzada nuli- 
spirita a que incita OS 
fique certo de que não nos intimida, 
diante do todos 


seus collons, 
NÃo 


vecuaremos nen] InCsStuo 


os roupetas colligados peli 


contra a verdade. Ao contrario. Cá fiet- 
mos apparelhados pava lhes corar as 
garras e quebrar os dentes. 

Cresçoun e cappareçan. 
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NOTICIAS 


O nosso colega La Lumière reproduz, 
sob a epigraphe Desenhos cttomenticos, 
o seguinte interesse caso: 

cü Sr. Wiullento de origem francesi 
e domiciliado em Budapest, dedica-se. ha 
cerca deum anão, nospiritismor durante 
as snas experiencias, a Sre Wallent sẹ 
revelou wn medium notavel, 

No dia 4 demarço passado, ella ten- 
tou escrever pela primeira vez; messa 
primeira sessão, o seu lapis não produziu 
mais do que sombras informes eè. depois, 
arabescos. A comecar do dia seguinte, 
desenhon ella uma paysagem lunar, no 
que parece, e uma flór. Essos desenhos, 
feitos sempre a lapis, tornaram-se cada 
vez mais amplos e artisticos, posto que o 
medium não tenha recebido para isso 
educação especial. 

A Sra, Wallent desenha durante horas 
inteiras, sem estoreo, sem fadiga, no 
meio de todo ruido, a qualquer hora do 
dia, em qualquer logar. sob a inflnencia 
de um arista desincarnado, que adopton 
o nome de Ralf, mas que até agora se 
recusou a indicar a sua verdadeiro iden- 
tidade, como qualquer detalhe sobre o 
mundo espiritual, 

— Será para mais tarde, diz elle, 
Como quer queseja, os desmhos se 
tornam cada vez mais complicados; nem 
um traço falso, nom uma hesitação. Ralf 
promette mais tarde dictar communica- 
ções reveladoras extraordinarias. A Sra. 
Wallent será então medium de jucorpo- 
"ação, falará, e som marido ESCLUNORA, 
Actualmente ela Cao mesmo tempo, 
medium eurador notavel, o 


Do mesmo colega citado reproduzi- 
mos o seguinte caso de advertencia feita 
por um espirito : 

« A. A, Jenkinson refere que, na mit- 
nhã do dia 4 de margo, um instante 
depois de haver despertado, viu aproxi- 
mar-se-lhe do Jeito sua màe, com a 
expressão natural que tinha quando vi- 
va, e que lho disso: 

— Meu filho, teu pobre pao Lent pouco 
tempo a viver. Vai para no pé elle, 
amanhà pela manha. 

Nile interrogou o seu guia no sentidu 
de saber se seria prevenido por wna mis- 
siva; a resposta loi que esta chegariu 


demasiado tarde. Pariu, pois, nessa 
mesma manhã, Quando chegou á sun 


cidade natal, dirigiu-se a um hotel, mas 
causou-lhe impressão o Jacto de atra- 
vessar a rua e encaminhar-sc, como que 
inyoluntariamente, para um outro hotel. 

Achava-se à porta d'este, quando viu 
passar seu irmão, a passos largos. Este 
exprimiu a surpreza de o ver e lhe disse 
que voltava de lançar no correio uma 
carta para elle, cominunieando-le que 
o pae estava doente. 

Jenkinson chegou, pois, a tempo de 
receber o ultimo suspiro de seu pae.» 
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Anniversario do Mestre 

Na teren eira 8de cutubro vindouro, 
realizará a Podengo Spirita Bragileira 
8S HES 
sobrado, a sessão annual commemori- 


om Su soda, à run do Rosario n 


tiva do nascimento do nosso quero 
mestre Allan Kardec, para a qual estão 
por natureza convidados todos os coiso- 
cios e spiritas em geral, quo desejem as- 
sociar-se a esse tributo de veneração oile 
allecto à sua memoria. 

A sessão terá começo ás 6 1/2 horis 
da tarde. 


jin komena gimn a esse facto, e acom- 
plo doque anteriormente temos feito, O 
Reformado dará sua proxima elicão 
datata d'esse dia, alêm de outras justas 
demonstraches a cujo grato dover ju nis 
se Jurtúri, 
Experiencias do Dr. Padl Gibier 

y 
VE EXPERIENCIA 

A 29 deabrilde 1886, às 11 horas da 

manh, divigi-mo á casa de Slade, vom 


um dos meus amigos, o Sr. A... devando | 


comigo algumas ardosias marcutas 


cona minha assiguatura, feita a lapis | 


azul. Examinei o aposento em quo sè in 
fazeta experiencia, assim como a mesi, 
as mangas de Slade, a parte interin da 
sum roupa © até os sapatos, que o liz 
tirar. 

A pedido dele tirei do embrulho, aie 
eu não abandonara, duas das nunlhss 
lousas de Faber, enquadradas em madei- 
ra. ecolloquei-as sobre a mesa, separidis. 


Slade tomou um pedaço de lapis de pe- | 
dra de 8 a TO milimetros de cumpri- | 


mento, partiu-o em dois pedaços entro 
os dentes, pondo-os sobre umia das mi- 
nhas ardosias, do lado opposto á quit 
assignatura: colriv-a com aoutra, conta 
assignatura para o interior, tomon iun- 
bas assim unidas e collocou-as vertical- 
mente sobre o meu ante-braço esquerdo. 
Não perdi de vista wn só dos seus movi- 
mentos, nem as minhas lousas. No mo- 
mento em que Slade curvon-as para as 
collocar verticalmente, ouvia ponta de 
lapis deslisar pelo espaço extstento en- 


| tte as duas superíeios, pola saliencia dos 
quadros de madeira, O aposento estava | 


bastante iluminado. t 
Nós tres tinlrunos as mãos sobre a 


mesa, sem cobertura alguma; o Sr. A... 
| å minha direita e Slado à esquerda, Sob 


meus olhos estavam as mãos de Slade, #s- 
sim como as pernas, que elle cONSeryava 
distanciadas da mesa; em via distipeta- 
meute sobre o mew antebraço esquerdo 
as duas faces das ardosias fecluudas e a 
mão direita de Slade, que as sustinha. 
Ao cabo de vinte ou trinta segundos 


“sei uma forte pressão das oi A 


o meu ule-braço; Slade disse sentir" a 
«corrente» passar pelo seu braco, a que 
me pareceu fazel-o sofrer um pouco ; 
algumas pancadas surdas soaram nas ar- 
dosius ca mão de Slade conservaya-se 
immovel. De repente a escripta começou 


distinctamente à ser traçada, estando 
“alada inimovel a mão de Slade; nom um 
“dedo seu se movia. 


Ausculto as lousas: não ha duvida; 
č mesmo na parte interna que ogtapis 
arraia: ouco tambem, quanto st fpolle 
ouvir, o tacar da oseripta, a pontuação 
e oqnnwo vezes, o som dé um traço, A 
escripta parecia estar sendo feita lnla- 
mente principio; depois, ëm secuida no 
primeiro traço, o ruido tornou-se mais 


| accelerado e, após o segundo traço, Vol- 


tou à primitiva forma. 

Passou-se um tempo bastante longo ; 
ouvimos tres pancadas seceas nas ar- 
dosias; Slade retirou-as, pondo-as rapi- 
damente sobre a mesa ¢ eu as apanhei 
sem fazer força, emquanto Slade parecia 
sentir certa dificuldade em separal-as, 
| Bilas nas minhas mãos; a ardosia 
em que acho a minha assignatura não 
contém siquer uma palavra escripta; 
a outra, que repousa sobre a minha mão 
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| 
es juerda, esti coberta de euneteres; 
minha assignatura, que vidro nte o tem- 
po da experiencia, oceulta cm parto pelas 
| dobras do meu casaco, está bom clara do 
outro lado da ardosin, coberto de palit- 
vras; quatro phrases sepavradis por bres 
| troços toram oseriptas na lousa; wn 
queto trago se vò antes da assignati 
que fecha todas as comunicações. Duas 
essas phrases, a primeira e i ultima, 
estão em inglez o assignon-as—W. Clark, 
Das outras duas, uma esti em alemão é 
a outra em francez, esta concebida nos 
seguintes termos : efteclivamente è boa 
a vossa idén, (Assignado) — Vosso dedi- 
cado servo 4. de M. n 

No comeco da sessão eu havia dito 
que, se obtivesse bons resultados, csere - 
veria uma obra sobr: esto assumplo ... 

Será então mma resposta á minha idea? 

Pinalmente, wessa experiencia, as mi- 
nhas ardosias foram continuamente alvo 
de tres dos meus senlidos— a vista, O 
| taclo o o ouvido, 

Bis o que achamos eseripto ( damol-o 
“com a respectiva traducção :) 

« Many spirits are presents and will 
sav a few words to vom. 1am truly— 
I. Clark.» 

l Alguns espiritos se acham presentes 
e querent vos falar. — Vosso sincero W. 
Olark.) 


herr. Emplingon Sei 
herzlichslen Grüsse— 


«Moin thucur 
meiu hopr meine 
John Stephens». 

( Mou caro Si, receba minhas cordiacs 
suidações i. 


iku eflet votre idée est irès bonne., 
Vote bien dévoué serviteur-— Lo de M.n 

(Com elibito vossa idea é muito bon. — 
| Vosso dedicado servo, L. de M.) 


« Doar Sir, wo all join in the above. 
=", Clarion. 

( Men caro Sr., nós todos estamos de 
accótlo com o que precede.) 


(Contini). 
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r » 
O SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA 
| POR 
Quanbouiel Bolina 
QUINTA PARMI. 
CAPITULO UI 
| MEIMEMNIDADES SENSORIAS — MEDIUNS 
| VIDENTES E MEDIUNS AUDITIVOS , 
AUucinaçães E 
A palavra alucinação vem do latim 
hallucinari, errar, feito do ad Lucent. 
A allucinação poderia ser definida um 
sonho no estudo de vigilia; ® a per- 


l sorkun uma categoria de mundos 


A SCienCi OCUpon-5e decadente t 
os Ses Léluro Biere de Boistaont sob o 
isso publicaram intoressiuntos Livros, iris 
que não explicam mela absolutamente 
do vhenomeno, Eis a theoria que atir- 
min; 

Suppõen que todas as idċns, mesmo 
asanais abstractas, se ligam sempre por 
qualquer ludo aos sentidos, mas que essa 
faculdade de perceber um objecto OM 
uma paysagem vão é a mesni palutodos 
os homens, 

Uin pintor ve wna vez umit pesson C 
guarda a sua imagem por muito tempo 
ne memoria Um musico ouvirá inte- 
riormente trechos complicados de mu- 
sica, Gle; 

Essa representação interior parece dar 
um passo föra da illusão, e tal é» que 
nos faz ler as linhas cas palavras do um 
livro de mød» diferente do que estão 
escriplas, nos mostrando o que não é, 
alterando-o de mil modos. Isse estado 
de espírito pode ser determinado por 
causas diversas, entre as gunes a solidão, 
o silencio, a escuridão, ele., ete, 

Rm summa a illusão transforma al- 
ouma coisa do real, emqueanto que a 
alucinação desenha sobre O vacuo ; as 
coisas que se vêem não existem, OS sons 
que sa ouvem não tèm realidade alguna. 
A's vozes n allucinação não é reconhe- 
cida, mas não perturba a razão, o não é 
por assim dizer senão a razão excitada. 
«Supõe-se que fui o caso do Soeralns, 
de Jon Are de Luthero, de Pascal » 

Segundo M. Lent, ostes grandes genios 


Ss, 0 as 


| vozes de Joaima, em Lorena, pura allu- 


cinação. Não sabemos se isso é verdade, 
mas se M. Lélnt pudesse ser o ludibrio 
de wna loucura que o Mzesse de repente 
assomelhar-se a Socrates, nós O cumpri- 
mentariamos por estar assim allectado, 
porque isso o impediria de nos aborrecer 
com taes Irioleiras. 

Ös sabios não doram alé agora 
explicações salistatorias, no ponto de 
vista physiologico, da alucinação. En- 
wetanto parece terem sondado todas as 
protundezas da optica e da physivlogias 
Como so dá então que não tenham expli- 
vulto ainda a origem das imagens que se 


“apresentam ao espirito em certas cir- 


cumstancias? Seja real ou não, o alluei- 


nado vè alguma coisa ; dir-so-ha que elle 


cepção de uma imagem illusoria, de um 


E não existe realmente, que não 
tem valor objectivo. Como o objecto re- 
presentado não affecta n retina, o som 
escutado não Terc o' ouvido: a causa 
ellicioute da alucinação existe no appa- 
velho nervoso-sensgrio, ¢ deve ser attri- 
buida a um trabalho particular do cere- 
| bro, Esse phenomeno não existe sómente 
para a vista co ouvido; os outros senti- 
dos podem runbem ser allucinados ; um 
contacto, um cheiro, um sabor percebi- 
dos, sem que haja acção antecipada de 
umi excitante exterior, 
alucinações, 

lisas pretendidas sensações que expe- 
rimentam as pessoas afectadas dessa 
doces dependem das imagens das ideas 
reproduzidas pela memoria, ampliadas 
pela imaginação e personificadas pelo ha- 
| bito. As alucinações podem ser prođu- 


são verdadeiras 


zidi por causas pliysicas ou moraes. As | 


xamento ow elevação da bemperainri, O 
abuso das bebidas alegolicas, as: doses 
elevadas de sulphato de quinino, it digi- 
talis. a belladona, O estramonio, Imei- 
mendro, aconito, opio, camphora, ema- 
nações azotadas, o abalo do. corebro por 
uma queda ele. ete. 

Jntre as causas moraes, as mais or- 
dinarias são; uma subita impressão so- 
bre os sentidos, ou a longa duração de 
uma sensação viva, a meditação, atten- 
ão violentamente fixa no mesmo 

| objecto, isolamento, remorso, temor, 
terror, eie. 


| primelris são muito numerosas: o abai- 
| 


julga ver, mas que nada vé? Não é pro- 
vavel, Pode-se dizer que é uma imagem 
fantastica, seja; mas qual a origem 
dessa imagem ? Como se format Como se 
reflecte no cerebro? Ris O que não nos 
dizem. Seguramente, quando o alinei- 
nado acredita vero diabo, com chifres e 
garras, as chammas do inferno, auimaes 


“fabulosos, o sol e alun que se batem, é 


evidente que não ha ahi realidade algumas 
mas, se é um jogo da sus imaginação, 
como se di que elle descreva essas coisas 
como se estivessem presentes? Ha, por- 
tanto; diante d'elle um quadro, ama 
fantasmagoria qualquer; qual é então o 
reflector sobre o qual se desenha? Qual a 
causa que di a essa imagem a forma, a 
cor e o movimento? $ 
Pois que os sabios querem tudo expli- 
car pelas propriedades da materia, quo 
dċem uma theoria da alucinação, Don ou 
má, e será sempre uma explicação, mas 
não poden, porequo negando a alma pri- 
ram-se da causa elliciente do phenomeno, 
Os factos que observamos diariamente 


| demonstram que ha verdadeiras appari- 


cães, € o dever de todo spirita esclarecido 
è fazer uma dislineção entre os pheno- 
menos que são devidos às manifestações 
dos espiritos dos que tèm por causa Os 
orgãos doentes do individuo. 

Em sumir, a alucinação não apre- 
senta menino caracter de positividade, 
emquanto que È preciso, para que se 
adimitta a medinmnidade vidente, que o 
individuo, que é dotado d'essa faculdade, 


| possa deserever suas visões de modo a 


luzel-as reconhecer pelas pessoas pre- 
sentes. Um medium que não visse sempre 
senão desconhecidos, que nunca pudesse 
dar provas de que descreve seres que 
viveram na terra, passaria com razão aos 
olhos dos spiritas por um allucinado, 
(Continúa). 
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NOVENTA E CINCO ANNOS 
Tantos são os que têm decorrido 
desde o dia, — que a humanidade, reco- 
nhecida, inscreverá, mais cedo ou mais 
tarde, entre os de grata solemnidade, — 
em que, descido das planuras luminosas 
a quo o clevara a sua purezi moral, 
veiu entre nós submeter-se voluntarin- 
mente ao captiveiro da materia aquele 
espirito de eleição que se chamou Allan 
Kardec e que a nossa justa veneração e 
os nossos transportes de reconhecimento 
4 sua obra de consolação e de verdado so 
comprazem em denominar o mestre. 
E-se capliveiro, soube-o elle transfor- 
mar em um instrumento de glorificação, 
o que importa dizer de sacrificio e de 
martyrio, porque a nossa pobre terra 
ainda é demasiadamente o asylo dos 
miseros forçados de suas proprias imper- 
feições, para que possa tolerar que impu- 
nemente os grandes 
“benemeritos da caridade divina, porta- 
dores do “erisinamentos de regeneração, 
façam incolumes a sua trajectoria victo- 


missignarios, Os 


se dilacerarem ás investidas do despeito,” 
da animosidadee da ingratidão, a que nem 
mesmo escapou o Divino Mestre, não 
obstanto a immaculada aureola de puris- 
simas virtudes de que deu testemunho e 
que, em dezenove seculos, não tornaram 
a se patentear na sua integra sublimida- 
de em nenhuma personalidade igual, 


Mas Jesus era Jesus. Os seus exem- 
plos eram demasiado altos — o mais 
alto que pode aspirar o homem, no 
ponto de vista da perfeição moral — pa- 
ra que pudessem ser praticados por esta 
pobre humanidade, dois mil annos depois 
ainda saturada das mesmas ignobeis 
paixões, das mesmas Iraquezas e, por 
isso mesmo, sujeita ás mesmas vicissi- 
tudes e urgida das mesmas necessidades 
de redempção pela palavra o pelo exem- 
plo. Felizes, todavia, aquelles que, in- 
tormediarios da Providencia na execu- 
ção dos seus designios junto aos homens, 
souberam legar-lhes, na sua passagem 
pela terra, exemplos de que a generali- 
dade não é capaz, pela elevação moral 
que encerravam, pela sua. austeridade e 
abnegação. 


São estes característicos que distin- 
guem os verdadeiros missionarios, os 
escolhidos do Senhor para realizarem, em 
determinados meios, a grande obra do 
progresso universal. Teve-os o nosso 


mestre Allan Kardec, co attestam a sua 
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Brazil — 
vida sem macula, a dedicação apaixona- 
da com que se votou à fundação da dou- 
trina à que porpetuamento está ligada à 
sua memòria, a tenacidade, o criterio, 
o "bom senso personificado=, que Mi, e 
sobretudo aquelle golpe de vista superior 
com que soube realizar n sua abra, tão 
complexa e tão “cheia de perigos para 
outro que não possuisso a mesma enver- 
gadura moral o a mesma Capacidade or- 
ganicadora. 

E se, para a objectivação d'esse deside- 
ratura,não lhe faltaram tacs caracteristi- 
cos attestativos da sua superioridade e da 
effectividade da sua missão providencial, 
para que fosse completa a sua magestosa 
figura, que mais avulta, como n'um lumi- 
noso nimbo, à proporção que os annos 
correm, elle teve a doçura, a tolerancia, 
a bondade, em uma palavra, todas as 
virtudes christãs indispensaveis ao sa- 
cerdúcio da verdade e do bem, entre as 


quacs se superioriza o amor, esse amor. 


por excellencia qne clle soube acrysola- 


| damento votar agsia- humanidade, de- 


dicando-lhe a sua obra, á que se consa- 


l grou com tão fecunda actividade que, 
« . . * $ 
riosa por este sombrio desfiladeiro, sem | 


em poucos annos, teve que succumbir 


victimado por gssá extraordinaria abne- 


| gação que só assim cançou. 


Enesmo depois. de 
d'este mundo, que Tóra o seu calvario, 
mas que se constituiu tambem o seu 
altar, nem por isso, pelo que aqui! sof- 
freu, o votou clle ao abandono. Longe 
d'isso, todos os que cultivamos esta seara 
em que elle foi o primeiro co muior st- 
meador, somos testemunha da solicitude 
e disvelo com queelle acompanhã*' 'aba- 
lho dos seus humillimos- discipulos, in- 


struindo-os, esclarecendo-os, orientando- | 


os, com o prestigio e a segurança da sua 
sabedoria. 

Para honrar hoje a sua memoria, 
95º anniversario do seu nascimento, 
julgamos não o poder fazer melhor do 
que reproduzindo aqui os ensinos por 


no 


elle dados no primeiro anniversario da | 


sua desincarnação, em Paris, quando 
acabava de ser inaugurado o monumen- 
to que, em honra ao mestre amado, os 
seus fieis discipulos fizeram construir no 
cemiterio do Père Lachaise. 

Bil-os, na sua clareza, na sua clo- 
quencia profunda o affectuosa, que tanto 
distinguiram o seu grande e generoso 
espirito : 

«Meus amigos, 

Quando, ha algumas horas, a religião 
da saudade vos reunia em torno do mo- 


numeuto Tunebre que fizestes erigir para 
honrar à minha memoria; quando, ro- 


haver partido | 


deso de todos os que me precederam ou 
seguiram na erralicidade, Lendo na fron- 
te o signal do spiritismo, escutáva, au- 
ditor invisivel e proluudamento emocio- 
nado, a expressão dos vossos “affectuosos 
sentimentos, senti-me, pelo pensamento, 
transportado a essas epocas prehistori- 
cas, que um de vós evocava, ainda ha 
pouco, em algumas paginas originaes e 
eloquentes, e, vendo ante “mim desfila- 
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€ Eu vos agradeço, pois, meus amigos, 
e me, sinto profundamente “grato para. 


| comvosco, pelo monumento que  n'este 


logar fizestes erigir. porque o que haveis 
glorificado, o que haveis cternizado com 
a sua edificação, não é a memoria de 
Allan Kardec — ella vivê em vossos co- 
rações e esse testemunho Ihe é suflicien- 
te, — mas é a epoca, viva para sempre 
nos seculos futuros, que viu erigir em 


rem, como n'um panorama immenso, as | doutrina os principios sobre que repou- 


grandes figas dos seculos extinctos, “a 
mim mesmo eu perguntava o que nos 
restaria dos primeiros esforços da huma. 
nidade infante, se nol-os não permittis- 
sem traçar integralmento os fustes das 
columnas despedaçadas e as inscripções 
semi-apagadas das pedras tumulares! 


Os homens que viveram, foram-se a 
proseguir alhures os trabalhos n'este-. 
mundo começados, mas as idéas-que os 
caraclerizarain, os beneficios que legat 
tam ao espirito humano, como um in- 
destructivel testêmunho da sua passagem 
e dos seus feitos, ficaram profundamente 
gravados na pedra, esse gigante +*incon- 
sciente que desafia à acção destruidora 
do tempo e dos elementos. 


Eu via os Zoroastro, os Manou,os Chris- 
tna desfilarem ante os meus olhos des- 
lumbrados, e cada um d'elles me indica- 
va, na pedra symbolica, na inseripção ca- 
racteristica, o irrefragavel traço da sua 
existencia ¢ dos seus trabalhos. 

Orgulhavam-se elles d'esses testemu- 
nhos do reconh cimento de seus con- 
temporaneos ? Não! Porque a individua- 

| lidade se dissipa, sobre esses trloriosos 
vestígios, para não deixar surgir senao 
o pensamento de que foi ella a incarna- 
ção viva, para caracterizar unicamente 
à renovação, do que ella fui o instrumen- 
| to, ca epoca em que se produziu. Esses 
| montunentos não são, pois, os indicios 
do orgulho e da vaidade humana, mas 
a prova material do reconhecimento das 
gerações passadas para com aquelles 
| que lhes fizeram cahir dos olhos alguns 
dos vos que lhes occullivam as eternas 
verdades, 


Sim, cu o disse e aqui o repito bem 
alto, porque é a minha convicção: sob a 
| pedra sepulcral nada mais existe do que 

um pouco de materia em decomposição ; 

o espirito já não está ki; continua Os 
seus trabalhos no espaço e quasi nada é 
attiùgido pelas honras da terra, por pou- 
co que se tenha elevado na hierarchia 
das intelligencias. Tem elle, porem, 
| direito de recusar os sensiveis Lestemu- 
uhos do affecto dos homens e de se sub- 
tahir à consagração material da sua 
obra? Não o acredito; porque, se elle é 
espirito, toi homem tambem e, como tal, 
| se pertence à historia da humanidade, se 
a sua passagem poude determinar alguma 


importante innovação, alguma revolução | 


profunda nas idéas, a sua modestia, O 
sou amor da solidão e da obscuridade 


| não encobrirão mais do que um insensato 


orgulho. 

Quem, de resto, se lembrará, dentro 
de alguns annos, da individualidade labo- 
riosa, occulta sol o pscudonymo de Allan 
Kardec? Quem não esquecerá o homem, 
cujo corpo repousa sob a terra, em pre- 
sença da idea tão visivolmente no mar- 
more esculpida ? 


sam a existencia e-a legislação natuzal 
dos universos. | 
” Não fostes, todavia, os unicos, meus 


amigos, a vos lembrardes do anniversário => - o 
| da minha libertação» Uma immensa com=. ag ; 

munhão de pensamentos vos unia à tona Ferra 
dos os nossos irmãos em crença, e todosç="" 


conjuntamente, sob todus'os climas, emo 
todas as cidades em que penetrou a idéa 
regeneradora, dirigieis ao «espaço uma 
recordação affectuosa e reconhecida aa 
humilde insiwwumento dos designios pro- 
videnciaes. Ê 
Como se sentia vasto o meu coração 
n'esse momento indescriptivel ! Que im- 
menso amor empolgava todo o~ meu ser, 
pela-boa amiga que entre vós deixei sósi- 
nha, por cada um de vós em particular, 


|e por todos indistinctamento! AHI Se- 


melhantes sensações podem, sem duvida, 
fazer esquecer toda uma, existenciadu . 
soffrimentos e de luctas. 
| Obrigado, meus amigos. Sinto-me fe- 
liz, porque não foram vãos os meus 
esforços; e se alguns grãos da semente, 
que fui encarregado de espalhar ,cahiram 
na rocha ou nos espinheiros do caminho, 
muitissimos fructificaram na terra fe- 
cunda, para que eu fosse recompensado, 
no centuplo, de todos os labores. 
Prosegui na vossa rota, corajosos pio- 
neiros da idea spirita. E se, algumas ve- 
zes, crueis decepções vos deliverem um 
momento, se sob OS vossos passos sur- 
girem os obstaculos, diMcultando-vos a 
marcha, como m'a diflicultaram a mim, 
levantai os olhos e contemplai a grande- 
za do objectivo ; a vossa perseverança ea 
vossa vontade tornar-se-hão inquebran- 
taveis. 

Todos os homens devem ser para vós ir- 
mãos partidos da mesma origem e desti- 
nados a identico flm. So encontrais cegos, 
abri-lhes os olhos; restitui o onvido aos 
surdos,e, quaesquer que sejam a increduli- 
dade de uns e o parti-pris de outros, 
convidai-os sempre e sem cessar para O 
banquete das intelligencias. Quando re- 


o | gressardes ao espaço não vos recordareis, 


como eu, senão dos trabalhos realizados, 
e continuando a vossa marcha ascenden- . 
Le para os mundos superiores, gozareis o 
espectaculo da felicidade d'aquelles a 


| quem tiverdes feito partilhar das vossas 
| convicções e das vossas esperanças no 


H 


futuro. 
ALLAN KARDEC. ) 
et que + te 


| problema da evoluci - 


Quando, lançando o olhar em torno e 


| contemplando as manifestações de vida 


que offerece, na variedade infinita de 
suas especies, esse conjuncto de seres 


que se denomina o reino animal, veri- 


wE 
” 


gua ++ 
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ficamos mello uma reproducção exacta, 
vuardadas certas proporções de relati- 
vidade, do que ollvreco a humanidade 
nos mil aspectos de suns piixões, desdo 
as mais grosseiras ¢ violentas até ús 
mais requintadas nuanças da delicadeza 
no allecto, da abnegação, da coragem, 
da dedicação, em uma pulavra, de tudo 
o que parece constituir a caracteristica 
da superioridade moral dit nossa espo- 
cio; quindo, solmotudo, observamos que 
os animaes estão, como o homem, su- 
jeitos quasi às mosmas vicissitudes das 
entermidades, dos soflrimentos, div in- 
quietação pela procura do alimento, CN- 
postos ás luctis com os elementos adver- 
sos que a natureza é prodiga em langar 
cm sem coamitho, somos naturalmente 
lovados a perguntar por que razão Isso 
so dá, porque os animaes, se não tém o 
livre arbitrio de que decorreria logica- 
mente a responsabilidade da condição 
em que se encontrom, são assim pelo 
Creador lançados nessa via dolorosa, 
expostos, mitas vezes, mais do que nos 
rigores da natureza impkicavel, às mal- 
dades do homem que, «Vosso modo parece 
infligir-lhes uma expiação que, para ser 
justa, reclamariv a pratica anterior de 
actos. passiveis do condenação 2 Será 
que os sollvimentos, as vicissitudes, qno 
fazem dobrar os seres ao peso de uma, 
por assin dizer. fatidica predestinação. 
nem sempre são uma panicão mas fazem 
parte das proprias condições de vida dos 
seres ainuados ? 

Mas, autes de tudo, convem definir (ão 
precisamente quão possivel um ponto 
essencial: o que se nos afigura dolorosos 
sullvimentos, vicissitudes o males, sorá 
realmenteo que, em uma justa medida, 
experimentam os aninacs $ Porontros 
termos: torão os animacs uma organi- 
žação sensorial, uma constituição neu- 
ro-psyehica  sullicientemente desenvol- 
vidas para que o que, cm uma palavra, 
denominamos ce dor, na interminavel 
gamma do snas manifestações, seja por 
elles percebido com a mesma intensi- 
dado quese nos afigura atravez da vi- 
bratilidade da nossa organização supe- 
rior ? Ainda em uma formula mais sin- 
ples: sofiverão realmente os animaos / 

Para responder a esta questão, pre- 
ciso se faz que entondamos o quo soja 
realmente a dor, o sofrimento, 

Se tomarmos por ponto de partida, 
para o nosso exame em progressão as- 
condente, certas” plantas, como por 
exemplo, a sensitiva, cm que uma certa 
irritabilidade já so accusa, como q sieni- 
fiear— já o dissemos aqui— os proludios 
do quo será mais tunlo i sensan, o 
dahi remontarmos, atraves di todos ös 
seres da animalidade, em que a dotação 
de um apparelho nervoso os torit aptos 
parva percepção das impressões extor- 
nas, agradavois on desagralavois. até go 
homem, pinaento e restmo de Lola 
especies inferioros, 


$ CSSAS 
verificaremos que 
essa sensibilidude, isto é, ogsa capaci- 
dade deaccusar impressões de qualquer 
natureza, quer venham de fóra, quer se 
produzam no fúro intimo, 
mem, em certos casos. existo realmente, 
mas varia contorno (6) eran cm que se 


acham taes. seres collocados na 


como no ho- 


ordem 


REFO 


nalural e, por conseguinte, obedece numa 
progressão crescente, que adquire tanto 
| maior extensão, quanto mais se sobo 


| na escala, o vai consequentemente dimi- 


nuindo tanto mais quanto mais nos 


| aproximamos dos degraus inferiores, 
| Isto quer dizer que não ba um estalão 
geral e uniforme pelo qual se possa aferir 
| do grau de sensações dos soros vivos, 
| mas quo, ao contrario,us suas percepções 
estão em relação com o desenvolvimento 
do seu systema norvoso e, por consi- 
| guinte, variam com o grau maior oume- 
| nor d'esse desenvolvimento, 


Isto posto, se não se pode recusar aos 


| aninaes uma sensibilidade que, de resto, 


eles attestam continuamente e de um 
| 
Lodo casa 


modo positivo, deve-se em 


| 

| 

| S 

| fzer umas tantas restricções, quando 


Í 
| 


se tenha de ponderar as impressões quo 
lhes produzem tacs ou quaes factos, tacs 
ou quaes actos exteriores. Quando, por 
exemplo, um cão é violentamente repel- 
lido pelo dono à quem hypothecara o me- 
lhor do sen affecto o da sta dedicação 


incondicional, nos ganidos dolorosos que | 


4 brutalidade d'este lhe arranca, ou na 
sulmissão humilhada com que foge à 
colora provocada, se o castigo não passou 
de uma reprimenda verbal, attesta a im- 
pressão desagradavel que osse facto lhe 
produziu. Mas ninguem so lembrará, em 
bon razão, de equiparar essa impressão 
ü que experimenta o homem de bem 


“que, tendo coberto de beneficios um in- | 


dividuo, sente um dia o aspero repudio 


do ingrato que vilmente o atraicõa. E o 
melo Co mesmo : 


em ambos os casos a 


ingratidão, Mas weste adquirin uma ex- 


tensão muito maior, revestin 


| maior gravidade, porque a percepção do 


homem vai muito além da do cão e al- 


+ Cmiçã o aclo em toda q extensão da sua. 


hediondoz, 

Cómo quer que seja, porém, o que está 
demonstrado é que, maior ou menor, Os 
animaes são sempre dotados de um certo 


grau de sensibilidade, o que quer dizer 
que são suscoplivois de maior ou menor 


csollvimento. Mus o que é o sollrimento ? 


O que tador? 17 um malou um hein? 
bo sempre wma punição, ou é algumas 
vezes uma necessidade salutar ? 
Acabamos de ver que a extensão da 
dor varia com a posicão do ser na escala 


| animal o depende do desenvolvimento do 
| sou systoma nervoso, de modo que, nem 
| ; 


mesmo em uma unica serie, ha unifor- 
midade de sensação relalivemente a uma 
Tomâmos 
para exemplo um animal domestico de- 


mesma impressão exterior, 


pendente do homem, o sujeito por isso ás 
suas maldades, Se, porém, tomarmos 
pawa ponto de observação um animal sel- 
vagem, vivendo em plona liberdade nas 
Morestas, à sombra protectora da grande 
nie a natureza, que, se às vozes é, 
como dissemos, implacave), não deixa 
comtudo de, em geral, sor cuinhosa e 
boa ; se tomarmos o passaro que adeja 
no ar on o peixe que vive no oceno, 
veremos que, a não serem as persegui- 


ções, A que os mais Irageis se esforçam 


| por fugir, movidas pelos mais fortes que 


os procuram victimar, O que o uma lei 
admiravel que estimula as suas faculda- 


muito . 
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des, cujo exercicio se opora por esse 0 


por diferentes modos, vivem felizes 
esses animaes, porque são livres, sem 
outra preoceupação que a da defesa e da 
conservação individunes, como a da con- 


servação da propria especie, 


Mus—dirão— essa mesma preoceupa- 
cão, esses mesmos cuidados por ovitar a 
caça, por vezes feroz, que entre si mo- 
vem os animacs, é já uma provação 
suficientemente 


dolorosa para 


| soffvessem pobres seres que, sem pas- 


sadas culpas, não mereceriam positiva- 


mento esku expostos a laes vicissi- 
tudos. 

A isso poderiamos relorquir simples- 
mente que, assim como é, O justo, porque 
assim o foz o Creador, Mas isso não ra- 
solveria a questão. E preferimos lovar 
adiante o nosso raciocinio, ahin de ver 
sù accordo 


opiniões divergentes acerca da resolução 


conseguimos por de as 
Hesse problema, E para, isso Lomaremos 
um exemplo: imaginemos dois indivi- 
duos, nascidos em condições diferentes ; 
um, tendo visto a luz nas mais rigorosas 
qoudições de pobreza, embalado o outro, 
desde o berço, pelas auras da fortuna 
que, pela vida adiante, lhe propor- 
cionará os meios de salisfazer todos os 
menores caprichos, de, numa palavra, 
gozar o mais possivel, alé aos mais apu- 
rados requintes, todos os prazeres mun- 
danos que a riqueza — essa perigosa 
Prova— soo proporcionar aos Seus pos- 
suidores, 

O outro luctará desde a sua infancia 
pela conquista do pão e, aguilhoado por 
essa necessidade, Lralará de apparelhar 
o seu espirito” com esses dotes intollo- 
cluaes que são o unico patrimonio inalie- 
navel e que lhe hão de assegurar mais 
vantajosumente os meios de obtenção 
dessa subsistencia, da manulencio do 
umia familia, mais tarde, “a qual elle le- 
gará uma invejavel tradição de trabalho, 
de perseverança, de tenacidade e de lri- 
umpho por fim, Sentir-so-ha diguilicado 


por haver luctado e vencido, e durante 


essa lucta terá estado muito em contacto 


com os pobres cowo elle e, como elle, 


desherdados em boa hora dos bens mate- 
biaes, lerá sentido estuar bom perto os 
; fel- 
os-ha mitigado ny medida de suas forças, 
em uma palavra, sentindo a identidade 
da sua condição, 


seus sofrimentos, as suas dóres 


a solidariedade no 
mesmo clo das (tribulações, terá sabido 
ser benevolente, compassivo, fraterno, 
ao passo quo o oulro — o rico, longe 
dessas vicissitudes, que não comprehen- 
derá por não as tor experimentado, con- 
servará o coração frio, mudo, fechado a 
essas altas manifestações do desinteresse 


pe da fraternidade. — E semelhante esse 


caso, na sun siguilicação, ao das ando- 
vinhas, de qne Léon Denis nos fala no 
seu Pourquoi la vie, as quaes no in- 
verno; fustigadas pela necessidade com- 
wum do aconchego, se acariciam, se 
protegem muluamento, ao passo que na 
primavera, supprimida essa necessidade, 
se tornam hostis umas ás outras, se per- 
seguem e tornam-se egoistas, 

O nosso simile tem apenas a desvanta- 
gem de reporlar-se ao homem, de modo 
a so poder, com razão, objectar que taes 


que a: 
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posttans 


provações são pedidas, ou impostas, con- 
forme o merito de cada um e as necessi- 
dades do seu progresso nr cada existen- 
cia, ao passo quo os animaes são apre- 
sentados em tacs condições forçosas sem 
uma causa previa. Mas o nosso fim toi 
mostrar a utilidade da dor, do soflri- 
mento, como um estimulo salutar para 
fazor progredirem todos os seres. Se, 
desde a sua ercação, fossem os espiritos 
abandonados ás doçuras exclusivas da 
vida espiritual; se, no começo de sua 
evolução, não fossem elles postos em 
contacto com a materia, para a fazer 
progredir, progredindo elles por sua vez 
e servindo assim as vistas do Creador; 
que estimulos, fóra d'essas condições 
desagradaveis da materia, lhes poderiam 
gerar essa aspiração para subir sempre, 
para fugir a esse incommodo contacto, 
em uma tendencia fatal para o destino 
superior que nos aguarda a todos? 

Objeclarão que Deus não seria justo 
creando seres destinados a lio longo e 
doloroso aprendizado, quando os poderia 
tor creado logo todos puros e perfeitos. 
Será isso mais bello, mais digno das crea- 
turas de Deus, do que collocar o seu dos- 
tino nas suas proprias mãos, para que 
todas subam, lenta e gradualmente, dos 
estados mais humildes aos mais altos e 
grandiosos da espiritualidade? T todavia 
é isso o que conslilue uma das maiores 
bellezas dos novos ensinos. Ao demais, 
essa questão do sofriments offerece uma 
outra face por que ainda a não onca- 
rámos, 

A dor—por mais paradoxal que pareça 
osla asserção—cé, a nosso ver, a mais 
alia expressão do gozo, da sensibilidade, 
ou, por outros termos, não é mais do 
que o prazer levado ao seu ultimo re- 
quinto, Feri a gamma das sensações 


agradaveis; quando chegais ao apogeu, 


qual é a expressão por que clla se ma- 
nifesti?— A lagrima, — exactamente o 
que servo para a manifestação da dor, 
Não ha antilheses na natureza. Procurai 
a seriação que vai de um a outro termo, 
apparentemente oppostos, e verificareis 
que não houve solução de continuidade. 


Ha. mais do que isso, alguma coisa” 


que corrobora, esto nosso asserto o que 
vem provar que o sofrimento nom sem- 
pro é uma punição, mas muitas vezes 
uma resultante das proprias condições da 
vida. Do mesmo modo que—como vimos 
acima—a extensão das sensações e das 
percepções varia com q collocação dos 
seres na ordem natural, em virtude da 
applicação do mesmo principio essa ex- 
tensão varia no homem conforme o seu 
grau de desenvolvimento moral e intel- 
lectual, 

O que impressiona vivamente um jus- 
lo, ou um sabio, pode não produzir a 
menor impressão em um analphabeto. 
E' sabido mesmo que, enquanto o indi- 
viduo embrutecido pela ignorancia. não 
vive mais do que para si ou para a sua 
prole, sendo indifferento ao resto do 
mundo, podendo quando muito se impres- 
sionar pela condição de um ou- outro 
que, na miscria, physica ou moral, Iie 
altraia particularmente a sympathia, o 
philosopho, o pensador, além dos cuida- 
dos pela familia, pelo bem estar da spa 


peangi paira E ri » 


patria e dos seus concidadãos, se preoc- 
cupa com o bem geral da humanidade, e 
diante das suas dóres, das suas miserias, 
alfliga-se e soffre em uma escala emocio- 
nal incalculavel. 

Ora, se o soflrimento fosse sempre 
uma punição, porque o philosopho que 
já progrediu muito mais do que o igno- 
rante, é se elevou moralmente o sufi- 
ciente para se interessar e afligir pelas 
miscrias alheias, soflveria mais do que 
o outro? E se nos elevarmos sempre na 
hierarchia dos seres, tendo sempre em 
vista quo essas percepções se dilatam 
tanto mais quanto mais subimos n'essa 
escala, seremos naturalmente levados a 
concluir quo esses espiritos superiores, 
esses luminosos espiritos que velam sobre 
os destinos da terra e da sua humanidade, 
com serem dotados de uma sensibilidade 
infinitamente superior á do proprio phi- 
losopho, pois que para celles; pela sua 
elevação, já cessaram as necessidades da 
reincarnação, soffrem infinitamente ante 
o especlaculo das nossas miserias, dos 
nossos desvarios, dos cerros que aqui se 
perpetuam ce que conservam a nossa po-" 
bre humanidade escravizada à atmosphe- 
ra grosseira d'este planeta inferior. Sof- 
frerão assim uma punição a que, entre- 
tanto, não podem estar sujeitos por so 
haverem já purificado ? 

Citemos ainda um altissimo exemplo: 
Jesus. Espirito immaculado, de uma pu- 
reza absoluta, que se reflectia nos seus 
sublimes: ensinamentos, como em todos 
os aclos de sua vida, elle baixou á terra, 
para os fins de sua missão divina, c 
sofreu, entretanto, os maiores ultrages, 
os maiores opprobrios de que não seria 
merecedor um faccinora vulgar. Porque? 
Tinha elle, porventura, —elle a pureza 
| perfeila—culpas a expiar? Teria sido 
isso uma punição?—Não, decerto. Mas 
descendo a este meio corrompido e gros- 
sciro, teve de supporlar as vicissitudes 
que lho são proprias. 

Se a extensão da dór, proporcional 
sempre ào grau de desenvolvimento dos 
seres, fosse exclusivamente uma punição, 
reflectindo-se no foro moral dos espiritos 
superiores, graças à amplituda de suas 
percepções, as dóres c os sofrimentos 
d'essas grandes colleclividades humanas 
que povoam os mundos de expiação, por 
cuja sorte elles se disvelam solicitos, te- 
riamos que concluir que, como premio 
dos seus esforços para remontar a essa 
condição superior, Deus lhes reservava 
iniquamente essa absurda punição, 

"Massa nossa razão nos diz que assim 
não pode ser. E se a nossa posição infe- 
rior na ordem espiritual nos impede de 
ponderar com precisão, descendo na es- 
cala, a natureza das sensações nos ani- 
maes, --subindo n'essa mesma escala, nos 
faltam elementos: para aquilatar do ver- 
dadeiro caracter do que experimentam os 
espiritos superiores em face dos nossos 
sofrimentos e das nossas miserias, Sot- 
frerão; mas de que modo? Naturalmente 
atravez das suavizadoras perspectivas 
d'essa vida espiritual, sem as revoltas o 
o desalento que são à aggravante da 
nossa condição, 


La 


Suppomos ter dito o suficiente para 
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demonstrar que o soflrimento, so é em | 
goral uma punição para os espiritos que, 
e arbitrio, della 
so tornaram passíveis, é tambem um es- 


por mau uso do seu livre 


limulo salutar e necessario para que o es- 
pirito progrida e se desenvolva, effe- 
ctuando a trajectoria dos seus altissimos 
destinos. Vimos que para o principio 
animico, evoluindo nas series inferiores 
da natureza, »esse soflrimento se traduz 
apenas pelos cuidados de sun propria de- 
fesa o conservação, eom o desenvolvi- 
mento correlativo de sua intelligencia, A' 
proporção que elle se eleva na escala, 

depois de haver galgado a condição É 
homem, isto é, de se haver tornado ver- 
dadeiramente espirito, com a dilalação 
de suas percepções, com a apuração do 
seu systema sensorial, esse soffrimento 
adquire novas modalidades c, se se atte- 
nua em relação ao individuo, pelos pro- 
gressos moraes realizados, que lhe assec- 
guram todas. as vantagens de um logar 
superior hierarchia espiritual, se 
transforma em um reflexo dos sofirimen- 


na 


tos das massas ainda mergulhadas no 
atrazo e fia inferioridade, 


Dir-nos-hão que tudo isto é uma ano- 
malia que se não compadece com a jus- 
liça absoluta o perfeita do Creador? Seria 
então o caso de perguntarmos tambem, 
por nossa vez, se estamos certos depos- 
suir um desenvolvimento moral e intel- 
lectual e, a par d'isso, aptidões orgauicas 
sufficientes: para comprehender as suas 
leis om toda a sua: complexa e grandiosa 
magestade. Investiguemos, sim, alé onde 
chegar a nossa capacidade inductiva e 
deducLiva—é esse o nosso dever, porque, 
de rosto, é assim que tornaremos accele- 
rada a nossa evolução —; mas dete- 
nhamo-nos respeitosos diante d'esses por- 
ticos que abrem sobre o grande templo da 
sabedoria do infinito, onde não podere- 
mos penetrar sem nos havermo s digna- 
mente preparado para esses allissimos 
misteros. 

Pretender sondar os designios do nos- 
so Creador seria demasiado temerario 
para a nossa fragilidado. Admiremos,nas 
maravilhas da sua obra, as sabias lições 
que ellas encerram e que, nas suas infi- 
nitas variantes, desafiam toda a mesqui- 
nha sabedoria humana, 


A belleza e a harmonia do universo 


repousam exactamente sobre esses effeitos 


de contraste que a mão do Omnipotente 
collocou sob os nossos olhares deslum- 
brados. E que outra coisa é, porventura, 
o mal, 
não poderiamos saborear as doçuras do 
bem, que são immorredouras? — Supprimi 
a noite, c aos nossos sentidos, grosseiros 
ainda em demasia para se subtrahirem á 
necessidade dos contrastes violentos, a 


sem cujas sombrias perspectivas | 


permanente claridade do dia parecerá de | 


uma monotonia insupportavel. 

Fechamos aqui esta serie de considera- 
ções em que talvez nos alongassemos 
mais do que o preciso, e proximamente, 
então, nos occuparemos da ultima parto 
das questões aqui propostas e à que l- 
zemos referencia no final do nosso pen- 
ultimo escripto. 


LEOPoLDO CIRNE, 


NOTICIAS 


Por absoluta 
ainda obrigadosa retirar da nossa edição 
de hoje o folhetim e outros artigos com- 
postos para o presente numero, 


| 
| apostolices romanos, 


tantos presos da Detenção è da Casa do 


falta de espaço, fomos 


nire os casos do comprovação da cla- | 
rividencia sormnambulica, deve ser in- 
cluido o seguinte, occorrido com o pro- 
fessor Max Seiling, de Munich, 

Tendo esperado, durante mais de 
quinze dias, uma impor tante carta que 
—contava—lhe soria expedida de Hel- 
singtors, na Finlandia, deliberou consul- 
tar a Sri A. F., somnambula que se achava | 
ao pó de sua senhora e que de boa von- 
tade se prestou à experiencia. Cahindo 
logo em seguida em um estado proximo 
do transe, disse ella: 

—= À carta se acha a bordo de um 
paquete o, dentro de poucos dias, estará 
aqui, 

Como o Se, Seiling observasse que 
uma carta procedente de Helsingfors, 
via S. Petersburgo o Berlim, não poderia | 
atravessar o oceano, a Sra, F. persistiu | 
em sua allir mativa. 

13 o facto é que, tres dias depois, che- 
gava a carta, via Stockholmo, tendo o 
‘expeditor | woterido lazela passar pela 
Suecia, receoso de expól-a a ser aberta | 
no correio russo, visto como continha 
essa missiva importantes detalhes acerca | 
da politica adoptada na Russia e na 
Finlandia, 

E" incontestavelmente um caso nolavel 
esse do clarividencia, que, todavia, a 
sciencia ofticial — essa mesma que se 
esquiva a constatar os novos phenome- | 
nos — não é capaz deexplicar. | 


No intuito de não sacrificar, pela exi- 
guidade de espaço de que, ainda neste 
numero, dispomos, um assumpto que 
merece muito mais do que ligeiras refe- | 
rencias, só na nossa proxima edição nos 
oceuparemos das curas que, n'esta capi- | 
tal, tem realizado o medium Dr. Eduardo | 
Silva, o qual, tendo vindo de S. Paulo 2 se 
installado na Tijuca, alli tem attrahido 
enorme concurrencia do enfermos e pro-, 
vocado mesmo um certo ruido na im- 
prensa profana, tanto mais justificado 
quanto já foi iniciado, a requerimento 
das autoridades sanitarias, um inquerito 
na repartição da policia. 

De tudo isso trataremos no proximo 


numero, limitando-nos, por agora, a pu- | 
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Para refutarmos, basla que lembremos 
á S. Ex.” que -o5 mil e tantos loucos a 
cargo do Hospicio são todos catholicos 
o que, nos mil e 


Correcção, não o conta um só spirita. 

E' que $. Ex." está mais cego dos 
olhos da alma que dos olhos do corpo. 

7 que S. Ex." está fanatizado, não 
estuda e nem faz uzo da razão que Deus 
lhe deu. 

Oremos por elle. 


Rio, 21-9-99. 


E O A, 


A Caridade 


Estamos em divida com este sympa- 
thico collega, que recentemente começou 
a ser public ado na cidade de Castro, estä- 
do do Paraná, como orgão do Centro 
Spirita Allan Kardec, c de cujo primeiro 
numero, com que fomos gentilmente 
distinguidos, sómente agora podemos nos 
occupar, A exiguidade de espaço não nos 
permitte tuzel-o detidamente: como era 
nosso desejo. Para, todavia, não retardar 
mais esta referencia, nos apressamos a 
transmillil-a aos leitores, ao mesmo tem- 
po que, m'estas linhas, enviamos frater- 
naes suudações nos nossos operosos Con- 
frades d'aquella cidade, pela auspiciosa 
fundação de tão bem feito periodico, ao 
qual acompanham os nossos mais cor- 
dines votos por uma longa e prospera 
existencia. 


— URIAS. 
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Paris, 


Entre a brilhante phalange dos mo- 


dernos escriptores que, na gloriosa 
França, sustentam calhardamente o 


combate pelo novo espiritualismo, cujo 
triumpho proximo e definitivo augmenta 
todos -os dias em probabilidades, pela 
adhesão incessante de novos adeptos, 
dois nomes, sobretudo, avultam e se im- 
põem á admiração dos contemporaneos, 
pela tenacidade e pelo brilho com que 
se dedicam á sacrosanta causa, 

Léon Denis e Gabriel Delanne, os fe- 
cundos publicistas cuja intellectualidade 


blicar as seguintes linhas que, a proposito 
daquelle ultimo incidente, nos enviou O 
operoso confrade, cujo psendonymo é já 
conhecido, por varios estudos que tem 
publicado sobre a nossa doutrina : 

«ILLUSTRE REDACTOR.—TLendo o depoi- 
mento do conselheiro João Alfredo Cor- 
reia de Oliveira, no processo a que res- | 
ponde o Dr. Eduardo Silva, nas folhas 
de hontem, peço-vos a publicidade das 
amotações que apresentamos áquelle | 
documento : 

Ainda se considerando poderoso quem | 
tudo conseguira até 15 de novembro do 
89 e, por isso mesmo, não querondo 
hombrear com os que batem à porta do 
celebre medium curador, confessa o 
Exm.™” que so contrariou por não ter 
obtido a audiencia reservada que pe-| 
dira. 

Contrariado ainda se declara pola ci- 
tação para ir depór; quando o herdeiro | 


[não se esgota nom cança na producção 
| de livros de valor, que successivamente 
| vão lançando a publico, m'uma activi- 
| dade laboriosa que os recommenda à gra- 
tidão de quantos. se interessam pelo es- 
tudo e pela divulgação da doutrina 
spirita, ainda tão mal comprehendida, 
são esses denodados paladinos a que fa- 
zemos referencia, cada um dos quaes 
accusando, com uma feição individual 
caracteristica, as suas tendencias,as suas 
predilecções, que se reflectem nas suas 
obras, vasadas sempre em moldes dignos 
da grandeza da tarefa que se impuze- 
ram. 

Ainda no anno passado, tinhamos en- 
sejo de aqui mesmo nos referir a Lé- 
volution animique, esse magnifico 
repositorio de factos e de dados scienti- 
ficos tendentes aprovar a cxistencia da 
alma e a sua evolução em vidas succes- 
sivas, com que o segundo d'esses eseri- 
ptores vinha de illustrar a litteratura 


do throno da Inglaterra, o presidente da 
Republica. Franceza e outras entidades, 
mais hnmildes queo nosso conselheiro, | 
se prestam a esse serviço sem a menor | 
contrariedade ! | 

Quanto à velhice allegada por S. Ex.” 
não nos parece procedente, pois co- 
nhecemos e não duvidariamos apostar 
que, se resuscitassem a monarchia, não 
mais veriamos surgir uma tal allegação. 

E quanto a ser o spiritismo uma esco- 
la de malucos, lamentamos simples- 
mente a facilidade com que se fazem jui- 
zos temerarios daquilo que ainda não se 
estudou, 

São assim na maior parte os orgu- 
lhosos sabichoes, 


spirita, © já, poucos mezes decorridos, 
a sua fecundidade nos põe sob os olhos 
este oxcellente volume, L'ime est im- 
mortelle, no qual vamos encontrar um 
acervo de factos e de poderosos argu- 
mentos destinados à comprovar, em linha 
geral, a immortalidade da alma, sur- 
prehendondo- -a em suas mulliplas mani- 


| testações extra-corporcas, como extra- 


terrestres, o particularmente a esclarecer 
e lornar mais comprenensiveis certos 
pontos da nossa doutrina, ainda pouco 
clucidados, 


Entre estes, um detalhado estudo do 
perispirito, quanto à sua natureza e ás 
suas propriedados, occupa um largo 


Aos 


trecho dessa obra, preoceupação que não 
é nova no Sr. Gabriel Delianne, pois que 
em outros trabalhos sens, muto como na 
sua magnifica ferne N ANUE et 
Morale ilu Spiritismestene!le revelado 
uma consagração especial a esse objecto, 
sem duvida um dos Heus imporkintos n 
estudar e bom definir na ordem das no- 
vas investivações, pois que elo repie- 
sonta a chave de eua multitio de iro- 
blemas e encerra explicação de muitis- 
sinos phenomenos que, sem ESSLE estud } 
osem essa definição, ficariam poranutto 
teuio na obseuridade. 

Bem inspirado, pols, tem andado q 
nosso eminente conrado em dedit al 
esse assumpto o melhor de suas torgas 
intollectunes, porque d'esse modo presta 
i douwina maior serviço -— sobretudo 
pelo rigor setentifico qi observa tas 
suas indagações — do que equititas ihuLois 
declamações andem por ali ase propor 
abalar incredulidade dos systormuticos, 
nomendunento dos setentistus, dos quaes 
ġ necessario falar tina linguagem que 
por elles não possa ser ineropada de enhir 
abaixo de suas exclusivas cogilagnes. 

Porque. força é confessar que os iois 
mais tormidaveis inimigos que diame da 
nova revelação se erguen para embar- 
care o passo, são, de um lado o ro- 
manismo. com tolt a sia bagacem de 
dogmas. de superstições e de Interesses 
suculares que preon lem cominuara se 
impór a todo o custo, o do outro oscien- 
tificismo com toda a sua protenciosidade 
de que naga na natureza Ihe e deseonlio- 
do, o que motiva O seu desdem por e-sa 
nova sciencia, que se impõe à todos os es- 
pívitos imparcines, gracas dos seus pro- 
cessos de racionalismo e de positividade, 
pondo em evidencia phenomenos até 
agora pouco observados e forças myste- 
riosas è desconhecidas que so uma obsti- 
HACO vela pode determinar essa recusa 
em constatar, para os comprehender e 
explicar. 

Para combater o primeiro desses 
adyersarios, faz-se mister procurar nos 
ensinos philosophicos da nova revelação 
todas as bellezas moraes dos ensinos do 
Christo, que welles se contêm ; e tem 
sido essa a missão que se ha brilhante- 
mente imposto aquelle grande apostolo 
que se chama Leon Denis, o qual nem 
por isso tem descurado de assentar a sua 
luminosa argunentação sobre os dados 
scientíficos que ollerece o spiritismo. 
Para responder victoriosamente ás ne- 
gativas systematicas do segundo, força à 
recorrer aos seus proprios argumentos 
de analyse e de experimentação; e essa 
tem sido a tarefa à que, n3o menos bri- 
Mantemento, se tem consagrado esse 
outro notavel paladino da generosa 
cruzada— Gabriel Delanne. o qual, por 
sua vez, não deixa de, por sobre a sua 
argumentação precisa, logica, scienti- 


fica, fazer sobresahivem as consequen- 
clas moraes que decorrem de taes 
ensinos, — de tal sorte esses dois 


carncleristicos, moral e scientifico, se 
acham associados à propria natureza da 
nova revelação, que alguns transviados 
tão cedo pretendem, infelizmente, desna- 
turar, aleiçoando-a ás suas vistas ex- 
clusivas, n'um ou noutro sentido, 


Deploramos profundamente que a falta 
de espaço de que,sobretudo ultimamente, 
dispomos arestas columnas, para acudir a 
todas as necessidades da propaguuda, 
nos impeça de produzir om” detalhado 
estudo d'essa obra de Gabriel Delanne, 
que nunca será demasiado vecommendar 
à attenção dos estudiosos. Limitar-nos- 
hemos, por isso, a consignar aqui que, 
como valiosissima subsidio para a con- 
prehensão da nossa doutrina, especial- 
mente quanto a aleuns pontos essenciaes 
cuja analyse demanda longa meditação e 
aprofundado estudo, a todo spirita que 
verdadeiramente comprehende que a sua 
missão não se pode limitar às evocações 
de espirilos ou ao estudo superficial d'esse 
incalculavel tesouro que se chaman as 
obras fundamentaes do Mestre, essa lei- 
tura se impõe como uma necessidade 
imperiosa. 


f 


Só assim, compulsando as obras dos 
vrandos autores e procurando pór-se ao 
facto do movimento scientifico universal, 
com o qual é necessario procurar a con- 
cordansia dos novos ensinos; só illumi- 
nando a nossa intelligencia com os co- 
uhecimentos necessarios para que possa 


“mos resolver muitos dos problemas que 


o moderno espiritualismo offereces é que 
poderemos, em um caso, dispor de uma 
argumentação do valor para rebator us 
investidas que todos os dias sofivemos. 
vs religionarios da nova psychologii, 


dos refractarios aos seus ensinos, que è | 


nosso deverapresontar-lhes como alguna 
coisa de claro, preciso e integral quant 
nos problemas da vida e da morter c, 
no outro caso, nos prepararemos dign: 
mente para essa vida espiritual, cujas 
corulições nos serão tanto mais propi- 
cins quanto melhor as conhecermos e nos 
tivermos apparelhado para dignamente 
gozar as suas esplendidas realidades. 
Porque, se é verdade — como since- 
vamente o proclamamos— que na maior 
belleza da nova vevelação reside na sua 
moral, que a do Christo, comprehen- 
dida e interpretada em espirito e vor- 
dado, em cujos divinos ensinamentos 
vemos haurir o conforto e as doçuras da 
consolação, para melhor supportarmos 
as nossas rudes provações, não é monos 
verdade que, se electuando o progresso 
do espirito, não n'essa linha unica, mas 
no duplo ponto de vista moral 
lectual, é nosso dever, cuidando primor- 
dialmento Faquelle progresso, não des- 
eurarmos por isso de apparelhar a nossa 
inteligencia dos conhecimentos que, ao 
mesmo passo que nol-a desenvolvem, nos 
preparam para melhor comprehendermos 
us condições d'essa outra vida cas suas 


| relações com a actual, de que, mais cedo 


ou mais tarde, seremos libertados, 

E para esse desideratum o livro de 
Gabriel Delanne oflerece elementos, não 
completos, pois que demasiado vasto é v 


dominio da nossa doutrina, mas subsidia- | 


rios em larga escala, o sufliciente pelo 
menos, como o dissemos já, para a com- 
prehensão de muitas questões que se in- 
tegram no corpo doutrinario da nova 
revelação, 

Esse livro — diz um aviso lançado no 
comeco — devia logicamente ter appa- 


| recido antes de L'évolution animique, 


de que a sua leitura convencerá ser ef- 
fectivamente o precursor, peios dados 
que contem e que se reportam a questões 
que aquelle vein desenvolver e completar. 
Tendo, porem, sido isso impossivel, 
« por considerações de livraria», como 
dizo autor, resta apenas, para melhor 
apprehendor, não tanto no conjuneto, 


| como em sua natural sequencia, os as- 


sumptos n'elles discutidos, que o leitor, 
para tal fim, os colloque na devida 
ordem. 

Julgamos ter dilo o sufficiente para 
despertar nos leitores do Heformador 
o desejo de consultar a recente obra de 


| Gabriel Delanne, para os quaes não é 
“elle, aliás, um desconhecido, graças pelo 


| menos às publicações, que nas nossas co- 


lumnas temos feito, das suas producções, 
como, por exemplo, dO spinitismo 
ante a sciencia e, dinda não ha muito, 
do sen excellente trabalho apresentado 
ao Congresso Espiritualista de Londres, 
nos quaes elle aflirma o poder de uma 


logica opulenta. só comparavel à do 


nosso mestre Ally Kardec; mas não 
terminaremos esta rapida noticia sem 


transcrever, ao menos, um trecho do sen 
“livro, como um brilhante remate a estas 


pobres linhas. ao mesmo tempo que co- 
mo umahomenagem devidado incancavel 
escriptor. Bastam, pata isso, os seguin- 
tes conceitos que fecham eloquentomente 
as suas conclusões finos : 

«Quem não descobre as relações estrei- 
tas que existem entre à suggestão men- 
tal à distancia e a telegraphia som fios? 
Como não comprehender que a vista sem 
o concurso dos olhos já não é incompre- 
hensivel depois da descoberta dos raios 
X, e quem não apprehende as estreitas 
analogias que apresenta o corpo pe- 
rispirital com a materia ultra-radiante? 


REFORMADOR — 1899 — Outubro 


3 


ie er rms 


f 
Ainda não ha nisso, indubitavelmente, 
mais do que aproximações, mas o cami- 
nho está inteirunente traçado, o a seien- 


mente penetrar, seguindo o exemplo dos 
Crookes, dos Wallace, dos Loden, dos 
Barret, des de Rochas, que ergueram O 
voo da grande Isis. i 
«Então se rovelará, em toda a sua 
uvrandeza, essa lei evolutiva quo nos Ar- 
rasta par destinos cada voz mais eleva- 
dos. Da mesma sorte quo o planeta se 
olevou lontamente da materia bruta à 
vida organica, para chegar por fim á 
intelligencia humana, assim tambem 
comprehenderemos que a nossa passa- 
gem por este mundo não é mais do que 
um degrau da ascenção eterna. Sabere- 


mos que somos chamados a nos desen- 


volver sempre, e que o nosso planeta 
não representa mais do que uma estancia 
na senda interminavel. O infinito e a 
eternidade são o nosso dominio. Con à 
mesma segurança de que é impossivel 
destru um alomo, assim uma alma não 


se poderia certamente anniquilar. Se- 
| meemos em profusão, por todas as intel- 


e intel- | 
| pela pratica 


ligencias, estas consoladoras verdades 
que nos descerram os horizontes mara- 
vilhosos do futuro: mostremos que 
existe, para todos os seres, uma igual- 
dade absoluta de origem e de destino, e 
então veremos se operar essa evolução 
moral e espiritual que deve fazer surgir 
a cra augusta da regeneração humana, 
da verdadeira Iraterni- 
dade ». 
LAERCIO. 


J. B. ROUSTAING 


OS QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdado pelos 
evangelistas assistidos pelos apostolos. 


Evangelhos segundo Matheus, Marcos 
6 Lucas 


REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 


«E o espirito que vivifica ; a 
carne de nada serve : N 


as palavras que vos digo são 
espirito e vida» + 
(João, VI, v. 64). 


«dlettra mata, e o espírito yi- 
vitica.» : 


(Paulo, 2º epistola nos Corinthios, e. II v. 6). 


GENEALOGIA DE JESUS, (aos olhos dos 
homens). 


(Continuação). 
«A gencalogia de Jesus remonta a 


Adão, por figura, como a creação do 
corpo formado do limo remonta a Deus.» 


"nomes, 


duos. Não vos acontece usardos diferentes 


em consequencia de addições 


| feitas, ou mesmo, de mudancas devidas á 
cia de amânhã welle ha de necessaria- | 


aidade humana? E, nos seculos futuros, 


| aquelles que pesquizarem os vossos actos, 


| 
| 
| 
| 


não poderão tomar ora aim, ora outro? 
E, no emtanto, será o mesmo individuo. 
Quanto aos nomes, um seguiu um ramo, 
outro, outro; nas ceram do mesmo 
tronco. n» 


«Nada é irreprohensivel nas obras hu- 
manas; O essencial ora, dos olhos dos 
hebreus, a origem; e as duas geuealo- 
gias estão de accordo para fazerem des- 
condor José do David.» 


«Quanto à Maria, não vos admireis də 
que clla não figure na genealogia humana 
dada a Jesus: as fihas não cram contadas 
entwe os israclitas, assim como não são 
contulas entre as vossas raças nobres 
para perpeluarem o nome; Maria era da 
tribu ; é tudo quanto ora necessario 
saber,» 

«Não vos detenhais ante as controver- 
sias que se clovaram, existiram, desde os 
primeiros tempos do ehristianismo, se 
perpetuaram e existem ainda, em vossos 
dias, sobre as duas gencalogias (segundo 
Mulheus e Lucas) — quanto às differenças, 
omissões © contradicções que lhes são 
imputadas.—O. homem não quer com- 
prehender, já o dissemos, que, qualquer 
que seja o alvo espiritual quo se propo- 
nha attingir, deve-se Aumanizar os 
meios que se poem à sua disposição para 
o alcançar, e que, por conseguinte, os 
meios se tornam imperfeitos. B'a estas 
controversias, sobre a genealogia huma- 
na dada a Jesus, que já tinham sargi- 
do no seu tempo, que o apostolo Paulo 
fwa alusão. (Lp. 41º q Timotheo, 
v. d-DJ)n 5 


V. de 5. «Eu vosrogoque vos não entretenhais 
com bulas e com genetilogias acne fim, que ser- 
vem maiè para excitar disputas do que parn fun- 
dar, pela fé, o edificio de Deus; ora o fim de to- 
dos os mandmnentos é a caridude gue NASCE de 
uni coração puro, de uma consciencia recla e de 
uma fé sincera, 


«Não vos deLenhais com os detalhes 
pucris de uma genealogia humana que 
não teve a sua razão de ser, como obra 
transitoria, senão no ponto de vista dos 
hebreus e desuas tradições para preparar 
o cumprimento da missão terrestre do 
Jesus, — gencalogia humana que os evan- 
gelistas tiveram, como narradores, © 
cada um segundo o seu plano, que reme- 
morar; esses detalhes pueris far-vos-hiam 
perder um tempo p ecioso; deixai os 
«sabios» da vossa epoca alliciarem todas 
as suas forças para ergucrem e desloca- 


| rem alguns pequenos seixos postos diante 
d'elles, e não esquecais que tendes que 


«Mas, ENTÃO, um desmentido tão abso- | 


luto, dado à leliru do Genesis, teria re- 
voltado as massas, inquielado os fracos 
2 retardado a marcha da obra do rege- 
neração.» 


«Qual é, por essa genealogia humana, 
(segundo Matheus como segundo Lucas), 
a descondoncia cada a Jesus?» 


(Filho de David, por José que é, aos 
olhos dos homens, seu pac, e que, elle 
proprio, é apresentado como descendente 
de David.» 

«doi no intuito de ligar o «nascimento» 
de Jesus a David, que a gencalogia (s :- 
gundo Matheus e segundo Lucas) foi es- 
tabelecida: ella é o fructo de indagações 
feitas com esse fim; mas decorrera a 
noite dos lempos, « muitos dos nomes 
que se ignoravam e quo se suppunham 
dever existir, foram substituídos; pouco 
importam, todavia, os nomes: as relações 
gencalogicas existem pela filiação das fa- 
milias,» 

«Não vos detenhais com as differen- 
ças que existem entre as duas genealo- 
gias (segundo Matheus e segundo Lucas).» 

«São puerilidades: a raiz era a mesma; 
desviados entre os filhos de dois irmãos, 
confundidos depois, os nomes pertence- 


transportar uma montanha para dar lo- 
gar ao cominho direito è plano que deveis 
traçar.» 

«Acabamos de vos dizer que essa ge- 
nealogia humana não teve sua razão do 
ser sonão no ponto de vista dos hebreus 
e de suas tradicões, para preparar o 
cumprimento da missão terrestre de 
Jesus. Recordai-vos, em vista das pala- 
vras do anjo á Maria (Lucas T, v. 32), 
das palavras do cautico do Zacharias 
(Lucas I, v. 68-69-70). do que Jesus 
disse aos phariscus; «Que pensais do 
Christo? De quem é elle filho? De David, 
responderam. B como então, lhes disse 
Jesus, David, inspirado pelo Iispirito 
Santo, o chama, nos psalmos, sew Se- 
nhor, por estas palavras: O Senhor 
disse ao meu Senhor: sentai-vos d mt- 
nha direita, até que eu reduza os vossos 
inimigos a vos servirem de escabello; se, 
pois, David o chama seu Senhor como à 
elle seu filhoty (Matheus 22, v. 4LadS.- 
Lucas 20, v, 41-44),» j é 
- «Jesus não preparou asstnt, durante a 
sua missão terrestre, os homens para re- 
conhecerem que essa genealegia humana 
lhe é estranha, inapplicavel, para rece- 
berem mais tarde, nos tempos designados 
por Deus, a revelação de sua origem é do 
sua natureza FÓRA de vossa humani- 


| daie?» 


ram algumas vezes aos mesmos indivi- | 


(Contin úe) 
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Eis-nos chegado ao ponto culminante 
do nosso estudo, K-do que atraz deixá- 
mos; dos dados que procurámos reunir, 
parece resultar, senão a certeza, pelo 
menos a mais fundada. probabilidade de 
que o espirito. humano, no seu inicio, 
gormen espiritual, como propriamente 
foi denominado, possuindo todas as ap- 
tidões latentes, teve que se associar 11- 
cessariamente ás formas mais grosseiras 
da materia, em manifestações primor- 
diaes de vitalidade, indeterminada e in- 
consciente, para d'ahi subir lentamente, 


especio a especie, reino a roino, até | 


ftranquear o ultimo estadio da animali- 
dade c altingir, na phrase da revelação 
roustaininna, a condição de poder ser 
«humanizado.» 


Vimos que a reciproca, ou melhor, à | N E 
| esboçada nasua solução que, todavia, só 


inversão evolutiva, isto é, a descida lenta 
do espirito culpado, do seu estado de 
consciencia e liberdade, aos mais baixos 


estadios da creação, se não é de todo 
falsa, tem pelo menos contra si fortes 


motivos do contestação, diante das leis 
clernas da justiça divina, da qual decor- 
rom a responsabilidade e a punição dos 
seres culpados, a menos que se queira. 
reconhecer nos mais embrutecidos ani- 
maes uma liberdade de acção e uma 
estranha consciencia de obstinação no 
mal, o que é contrario a toda observação 
o, mais do que isso, aos proprios ensinos 
da nova revelação. 

O problema do soffrimento nos ani- 
maes, para encontrar uma solução ao 
qual, foi, a nosso ver, que espiritos refle- 
etidos se lançaram, bem pouco sabiamen- 
te, nos dominios de semelhante hypo- 
these, julgamos ter ficado, pelo menos, 
ligeiramente eshoçado no nosso ultimo 
escripto, quanto á sua significação e ao 
seu, alcance. Pretendemos demonstrar 
que nem sempre se deve enxergar no 
soffrimento, como regra absoluta, uma 
punição. E sc as manifestações da vida 
nas series inferiores nos offerecem. por 
vezes essa apparente anomalia, para bem 
comprehender o facto, devemos antes de 
tudo sondar a extensão com que taes sof- 
frimentos se attestam nas referidas se- 
ries, porque, alem do mais, uma razão 
de ordem propriamente physiologica — 
åa ausencia de um apparelho sensorial 
sufficientemente desenvolvido — nos deve 
induzir a crer que, m'aquellas especies, O 
soflrimento -se traduz sempre por um 
minimo de intensidade em relação a uma 
causa a que, no homem, corresponderia 
uma intensidade maxima. B assim que, 
por exemplo, um desastre, uma subita 
deformação physica, podem provocar, e 


em goral provocam, no homem as mais dizer na plena responsabilidade da opção 


eruciantes dores, que se traduzem por 
gemidos ou gritos dolorosos c prolonga- 
dos, ao passo que, nos animats, 
causa identica não lhes provoca taes ma- 
nifestuções senão de modo pouco dura- 


douro, sobrevindo logo uma especie de | 


passividade indifferente, 

O que, por conseguinte, reputamos ns 
solivimentos nos animaes deve ser, à 
nosso ver, encarado atravez d'esse pris- 
ma de relatividade, de modo que o que 
porventura de penoso existe, parit eles, 
nas vicissitudes a que estão sujeitos, rë- 
presenta um estimulo salutar, um incila- 
mento, pouco doloroso em essencia, que 
os obriga a desenvolver as suas faculda- 
des, a progredir, a, numa palavra, evo- 
luir constantemente. 

Jom o que-sobre isso temos dito — 
seja-nos licito repelir ainda — reputamos, 
não definida a questão, mas pelo menos 


o futuro se encarregará de nos trazer 
com segurança. Não insisliremos, pois, 
n'esse incidente e retomaremos o fio do 
nosso.estudo, do ponto que indicâmos no 
começo. 

Chegado o espirito à condição de ser 


"humanizado, tendo galgado, um por um, 


todos os degraus d'essa extensa escadaria 
que o trouxe dos limites extremos do 
mais grosseiro reino da naturoza à cul- 
minancia em que se sente então, graças 
á consciencia de si mesmo, que n'elle se 


esboça e se começa a definir, Oo que se | 


deve passar c qual será a trajectoria a 
realizar d'ahi por diante, para attingir 
essa outra culminancia, 
superior, da plena espiritualidade nas 
regiões felizes ? x 

Da sua passagem atravez da materia, 
a par do desenvolvimento proparatorio 
d'essas Taculdades superiores que no seu 
fóro intimo vêm de desabrochar, trouxe 
elle todos os instinctos violentos e gros- 
seiros, os appeltites, a sensualidade, O 
cgoismo brutal'e implacavel, mas, em 
compensação, fez tambem o aprendizado 


que se revelam em tantos animaes, pela 


humildade de que tantos d'elles nos dão 
constantes provas. Tudo isso, todas essas 
aptidões, antagonicas entre si, existiam 
latentes no germen espiritual, no princi- 


teiramente desenvolvidas, em face umas 
das outras, á espera de que a conscien- 
cia, que então desperta, se pronuncie por 
umas ou por outras d'essas tendencias, 
que o arrastam com igual força para 
objectivos oppostos, pondo em contribui- 
ção o seu livre arbitrio, decorrente da 
sua condição consciente, o que importa 
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uma | já poude se ensaiar, acha-se igualmento 


infinitamente | 


d'esses sentimentos delicados e nobres | 


dedicação afectuosa, pela meiguice e 


pio animico que foi, e so acham agora in- | 


em dados scientificos fornecidos pelos mais 
eminentes proceres d'esse departamento 
das cogitações humanas, têm a vantagem 
| de consultar os mais exigentes reclamos do 
o espirito apparelhado para pòr as suas | livre racionalismo, — qualidade que, para 
| ser uma aspiração de todo spirita que 
senão queira voluntariamente enfeu- 
dar a um fanatismo pernicioso ás aflir- 
mativas do novo espiritualismo, basta ter 
em seu favor o eloquente exemplo do 
nosso mestre Allan Kardec. 

Trata-se de saber se o perispirito que 
| perispirito, esse envoltorio permanente e envolve o ser espiritual, quintessencia 

indissoluvel que com elleemergiu da von- do fluido cosmico universal, é alguma 
tade ercadora do Omnipotente, com elle coisa de estranho ás leis que regem os 
evoluiu em todos os reinos, sob todas as | mundos e lhes circumserevem as orbitas 
dentro das quaes se movem e progridem, 
de todas as suas acquisições, mesmo in- | OU Se, dO contrario, se acha submettido a 

| conscientes, espelho vivo e animado da | essas mesmas leis, inmutaveis e eternas 
sua propria evolução. como o proprio Creador.! Posto que con- 
Vimos anteriormente, compulsando stituido de materia imponderavel, isto é, 
Roustaing, que a idéa de um perispirito desse fluido cuja densidade, extremamen- 
novo, de que na revelação se fala, não | Le rarefeita, não permitte aos mais aper- 
pode ser tomadano sentido da acquisição feicondos apparelhos humanos apreciar 
d'èsse revestimento, completamente es- | O seu peso, ou verificar, no ponto de vis- 
tranho ao. passado do espirito, sem ne- | la da gravidade, a somma de attracção 
iphuma ligação com o seu estado prece- sobre elle exercida pela terra, O perispi- 
donte, oque seria uma superfetação ab- rito-não pode, todavia, ser reputado com- 
surda, que não poderia estar nas vistas pletamente fóra d'essa attracção, por isso 
do revelador, mas deve se entender, a0 | que, identificado com os elementos consti- 
contrario—como, de resto, já o assigna- | tutivos da atmosphera do nosso planeta, 
lámos aqui--pelo estado, verdadeiramente | à ella se acha eseravizado, devendo affe- 
novo, que o espirito affecta, graças à clar uma gravidade relativa, por muito 
celosão das suas novas faculdades que | pouco que os nossos sentidos possam ap- 
sobre o porispirito directamente se re- prehender uma ponderabilidade que, se 
flectem. pudesse ser submettidaá verificação de 

Qual deve ser, pois, o estado d'esse | uma balança, mesmo a mais delicada, 
| perispirito, na phase da evolução do prin- | se accusaria por uma representação ari- 
| cipio amimico, à que nos reportrnos ? — thmetica incalculaveis vezes menor do 
Tendo recentemente percorrido estados |- que zero, Todavia, o peso, se pode ser 
grosseiros damateria, deve so achar satu- | considerado uma propriedade especifica 
rado d'esses fluidos animalizados; a sua | dos corpos, não é mais do que uma pro- 
constituição deve se resentir da obscurida.: pricdade secundaria que, segundo Gabriel 
de espessa com que vem de estarem ron- Delanne, não se acha intimamente ligada 
tacto, e as proprias paixões que estuam à substancia, Comprehende-se, pois, que 
no intimo do espírito devem sobre elle re- | essa propriedade seja menos a resultante 
| Nectir a sua sombra, que só mais tarde | da propria constituição da materia do 
um trabalho perseverante o diligente, no | que das condições ambientes a que está 
sentido da elevação moral, conseguirá | submetida. 
| dissipar, dando-lhe essa transparencia Vejamos o que acerca da ponderabili- 
etherizada o luminosa que é o caracteris- | dade d'esta e de um certo peso relativo 
| tico “dos espiritos puros. que se devo altribuir ao perispirito (e 
Em taes condições, como so fará a | quem diz pegispirito diz espirito, indisso- 
| evolução do espirito? Acha-se elle appa- luvelmente associados que se acham) 
| velhado para viver exclusivamente da vida | adianta Gabriel Delanne. 
espiritual, extreme da necessidade de vir Depois do se referir ás experimenta- 
se expungir, na materia, isto é, na in- | ções e ás affirmações dos sabios que, 
carnação material, das impurezas na ma- | como Crookes, se têm empenhado em 
teria adquiridas ? 

Sabemos o que a esse respeito se en- 
contra na Revelação da Revelação, mas, 
antes de aqui reproduzir os seus ensinos, 
seja-nos licito encarar essa questão sob 
um aspecto diferente, Para isso nos soc- 
correremos de alguns estudos sabiamente 
emprehendidos e que, sobre repousarem 


por que se definir, 
Apto para o bem, em cujo aprendizado 


| faculdades ao serviço do mal, isto é, ao 
servico das paixões egoisticas e grossei- 
| yas que n'ellepalpitam e que são tambem 
| a sua herança pacientemente aceumulada 
| na sua evolução anterior, D'esse mixto 

de aptidões, de tendencias, do sentimen- 

tös, bons o maus, se achi impregnado o 


formas, ese conservou um registro fiel 


] 


sondar os estados superiores da materia, 
até então desconhecidos, e de haver ci- 
tado a opinião d'esse notavel pesquizador 
que, em um discurso sobre a genese dos 
elementos, levantou a questão de saber 
se não existem elementos de peso atomico 
menor de zero, chegando mesmo a decla- 
rar que auma substancia de um peso ne- 


A 

ch 
r 
. 


gativo não é impossivolde concohorm, ejs 
aqui como, na sua obra magistral Leme 
est immortelle, se pronuncin aquele 
nosso eminente contul: 

« Sabemos, evidentemente, que OS mo- 
vimentos da materia conhecidos sob os | 
nomes de luz, culor, electricidade, ete., 
näocxercemabsolutamenti q menorneção 
sobre a balanca, Miesino do ms sousivel ; 
mas não haverá, apezar de tudo, uma 
atracção para reter essas tormas du] 
materia cm torno da terra, de mollo 4) 
Me constituirem um involucro fluidien 
permanente ?— Pensamos que, na rvali- 
dado, assim 6, © Vamos ex pendor i mizo 
em quo nos dirnnamos piut Mitti esta | 
hypothese. 

Se examinamos o nosso systema solar, 
nos ensina a astronomia que, primitiva- | 
mente, o sol e todos os planetas formi- | 
vani uma innnensa pelos ade matoria | 
dilusa, ial como disso aiuda vemos 
exemplos no espaço, Antes de se haver 
operado a condensação dessa nialerin 
em focos distinctos, qual poderia sera 
suw densidade? Consultómos Crumillo 
Phunmarion, e ello nos vai responder 
Com precisão (Le mole mea la orén- 
lion de Chommie; la gens des mon- 
des, pag. 10): « Supponhamos, diz o 
grande eseriptor, totta materiy do sol, 
dos planetas ède seus satelites, unifor- 
memente repartida no espaco espherico 
abrangido pela orbita de Neptuna; d'ali 
resultaria uma ngbulosa sazosa, homo- 
genem, cuja densidade é fcil do caleukir. | 


« Como a esphera d'agua de un rajo 
somelhante teria um volumo igual n mais 
de 500 quatrillides de vezes o volune 
terrestre, adensidado procurada nào pas- 
saria de meio trillionesimo da densidade 
da agua. A nebulosa solar seria 400 
milhões de vozes menos densi do que o 
hydrogenco à pressão ondine ia. o qual é, 
como se sabo. o mais levo de todos os | 
gazes conhecidos. | Elle pesa 11 vozes 
menos do que o ar: doz Litros de nr pe- 
sam 13 grunmas, ao passo que dez litros 
do hydrogeneo não pesam uma erani- 
mma ).» 


Ve-se, pois. que essa materia nebulosa | 


atlingo tal erau de varciacção, que n 
imaginseão não pode conceber; etodavia, 
a materia messe ultimo estudoginda pesa. 
Esse ponto se acha bem estabelecido pelo 
estudo dos cometas, que são agelomera- 
ões nebulosas de uma densidade extraot- 
dinariamente fraca, e que, entretanto, 
obedecem às leis da altrácção, Isso nos 
mostra que os fluidos que formam a nossa 
atmosphera terrestre têm uma densidade, 


para os reter na nossa esphera de aliri- 
cção. D'ahi resulta ainda este ponto im 
portante; é que a alina, revéstida do sem 
corpo fuidico, não se pode escapar no 
infinito. quando a morte a liberta das 
suas peias carnes. Não é senão depois que 
a sua cvolucão terrostre seacha concluida, 
isto é, quando o perispirito estã sufi- 
cientemente desprendido dos fluidos arus- 
seiros que 0 faziam pesado, quero espirito 
pode gravitar para outras regiões ¢ aban- 
donar finalmente o seu Dberco, como o 
passaro, desdobrando as azis, se escapa 
para fóra do ninho em que vita a luz,» 


Este conceito do notavel psyehologo 
Francez é uma rosultante logica das mais 


rigorosas deducções sejentificas. T se ud 


preciso, na sua propria phrase, que seja 

completo o accordo extre'o mundo espiri- 

tual e a sciencia, para operar a Lransior- | 
mação desta humanidade Insubmissa c 
que cada dia mais se afunda na negação | 
de toda espiritualidade», pareceu que é 

nosso dever procurar a contormidade 

desses dados rigurosos da sciencia, quo 

so impõem na evidencia da sua demons- 

tração, com os ensinos do novo espiri- | 
Lualismo, 

Para não alongar ainda maiso pre- 
sente, com que já occupámos demasiado 
espaço, disso: faremos o ohjecio do se- | 
guinte escripto, 


LEOPOLDO CIRNI, 


mea r FD GAA eng 0 1; rom 7 Ro ee 
, ` 


MEDIUNS CURADORES 
| 
O Br. Belunvdo Silva 


Na opulencia de uma li guagem supe- 


| tiormente cinzelada, que constitue o pre- 


stigio da sua oratoria arrebatadora, wu 
dos prirseiros talentos medicos do Brazil 
teve occastão, wn uma festa de douto- 
nunonto realizada ba alguns mezes na 


nossa capital, de enunciar o seguinte con- | 


geito, que 40 mesmo tempo encerra como 


(wuma synihese fulminadora, a condoni- 


nacão formal dos expedientes capeiosos 


adoptados pelo scientificismo oficial para | o esse cra o deferdos aposlolos da scien- 


so subirahir ao reconhecimento de nma. 


verdade que, mais cedo ou mais tarde, 
se ha de impor em sua incontrastave! 
evidencia, © a saneção da necessidade 
que ha para-todos os espiritos emancipa- 
dos, de so apossaren das modernas coi- 
stuluções de uma phenomenologia até ha 
ponco desconhecida, ou raro observada, 
purvas fazerem descer dos dominios do 
empirismo à plena luz da systematização 
setontifica; 

“Com elilo, senhores o desenvolvi- 
mento das sciencias não conta maior 
estorvo, quo esse que lhe contrapõe o 
espirito rotineiro, Elle é a incarnacão da 
inereia, a glorificação do marasmo, a 


| apologia das aspirações retrogradas, o 


symbolo da opposicão à lucta cerebral na 
concurrencia moderna; das conquistas 
espirituaes só percebe os abalos e só pro- 
clama os perigos; mutro-se dos erros que 
sobrevivem ao fracasso das doutrinas e 


torceja por inseril-os nas que vierem de- | 


pois; disfarca com a pompa das formu- 


| las a penuria do cabedal; enfeita com os 


recanos ncademicos a incapacidade, não 
contessada, mas descoberta e evidente, 


Le, estribudo nos seus batidos chavões, 


apregòa melles a mais especifica Mera- 
peutca para as horas crucis dos tempos 
agitudos, preconizando por toda parte 
essa panacea que traz comsigo para re- 
jormar o mundo, » 

Pois bem. Foi, sem contestação, em 
nome desse espirito de rotina, alarmada 
na estatica dos seus processos de allirma- 
ção dogmatica, que a classo medica d'esta 
capital, exceplandos raros insubmissos 


váquelle despotismo, diante dos successos, 
tão fraca como se quizer, mas sullicionto | 


rapidamente vulgarizados, produzidos pe- 
lo celebre medium curador Dr, Eduardo 
Silva, na Tijuca, evitando cautelosumen- 
to o repto, que não carecia. de lhe ser 
formalmente lançado, decorrente, como 
era por natureza, dos proprios casos de 
curas assombrosamento realizadas, in- 
fluiu, directa ou indireclamente, para que 


| a a sala DET 
na repartição contral da policia se ini- 


clusse wn inquerito que servisse do base 
ao processo criminal d'aquello medium, 


veja obra se pretende abalar por tio 


swnmario modo, 

Acreditam os representantes da medi- 
cina oficial, acredita a directoria dehy- 
giene e saude publica, por cujo interme- 
dio toi encaminhada a denuncia ao chefe 
de policia, que, assin procedendo, se 


| collocam á altura da sua missão e cum- 


prem os deveres do sacerdocio que se 
impuzeram e cujo supremo objectivo é 
mitigar todas as dóres da humanidade, 
sem exclusão de nenhum processo, cum- 
prindo-lhe apenas pòr aquelles que por- 
ventura lhe sejam desconhecidos, de 
accordo con as exigencias da sciencia, 
-— não de wra sciencia que se obstina 


“em circumserever a sua accão aum ter- 


ritorio acanhadissimo, mas d'essa outra 
sciencia, livre de preconceitos, que deve 
ter por dominio o infinito ? 


Fa 
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| De duas uma: ono De, R luardo Silva, 
| ongonheivo de profissão, completamente 


CARA ER CEEE gn TORRES TE 
Es 


VEIO TRE A A 


Não podem, pois, os nossos medicos 
nulrira pretenção de infallibilidade nos 


“emoranto da arte do curar, produz ou não | sous conceitos, tanto mais que o impos- 


precuzas curas que lhe são attrilbuidas 
que se contam por milhares, tanto mesta 
capital, ha cerca do 3 mezes, como em S. 
Paulo, conde ba um anno fazia iguaes 


, 


prodigios. Se elle não cura, SC 63 seus 
suceessos devem ser levados à conta de 
superstições dos doentes que o procuram 
o que se illudom, supponilo-so restabele- 
cidos, na ingenuidado da sua fè irracio- 
cinada;— o este caso, facilimo seria 
destruir esse embuste com que uni tal 
pantomimeiro maravilha todo um povo, 


cia, em nome da verdade e do bom senso; 
ou ent, cem tal caso ainda, por se tra- 
tar de factos qne pertencem ao seu pro- 
prio departamento, era dever da classe 
medica observar os phenomenos, consta- 
tal-os, investigar as suas causas e d'ellas 


| 
se apossar, enriquecendo por esse modo 


o palrimonio d'essa sciencia que a sun 
criminosa- incuria reduz nos seus meios 
de neção, altentando contra a sua inle- 
gridade, por limitar os seus dominios. 
Porque não cumpriu a medicina o seu 
dever? Porventura na consciencia dos 
seus sacerdotes não lerá surgido esta in- 


sivel, prochunado por essa infalibilidade 
em que elles serão os primeiros a não 
erer, não à mais que o iguolo, Ora, O 
ignoto de hoje virá a ser a verdade seien- 
lifica de amanhã. 1 sea sciencia medics 
não significa, na phrase do mesmo emi- 
nento professor, a que nos referimes no 
começo, « essa irilustria que exerce a sua 
mercancia è bate a sua moeda sobre os 
males que acabrunham o genero huma- 
no», muito mal andaram os proceres da 
medicina brazileira oppondo a conspira- 
cão do silencio aos factos que so succe- 
diam e continuam a se sueceder na Tijuca, 
o se obslinando em recusar a sua palavra, 
com o prestigio da sua responsabili la- 
de scientifica, a toda a população d'esla 
capital, justamente empenhada em co- 
nhecer o meio porque opera tão extraor- 


“dinarias curas o celebre medium Dr, 
-Eduardo Silva. 


torrogativa, esta duvida inquietadora : — 


e se fosse verdade? L. 

Sim, porque a explicação é priori, 
que um ou ontro medico pretende encon- 
trar para os phenomenos em questão, da 
obtenção do tantas curas por mero acto 


| suggeslivo, não salisfaz, pelo menos, quan- 
to a um certo numero do enfermidades, 
como os abcossos, as ulecras, Os edemas, 
a clophantiasis, a hernia, cle , para curar 
as quaes nem mesmo os especialistas em) 
hypnotismo tentam ensaiar esse Lrala- 
mento, por não ser possivel, a seu ver, 
a obtenção de resultados por tal meio. 
Dirão que lacs curas, por simples im- 


posição das mãos, não sio possivois?— 


Pallindo à suna missão, recusando-se 
a entregar à humanidade ¢ incorporar ao 
domínio da sciencia experimental um 
processo curativo que, quer queiram quer 
não, ahi está evidonte a aliviar os ecn- 
termos desenganados da pharmacopéa of- 
ficial, a assombrar a consciencia dos 
Limoratos e a desafiar a intervenção, quo 
não pode tardar, dos espiritos indepen- 


| dentes que o hão de explicar, a medicina, 
| pelos seus representantes, se expõe a 


Não so trala, porém, de sabor su são | 


possiveis, mas se são verdadeiras. E só o 
poderão afirmar ou contestar os que ti- 


em nome da rotina e do preconceito, está 
farta a humanidade c estão pejados os an- 
naes da sciència ofiicial. Do rosto, O que 
à impossivel? No estado rudimentar cm 
que ainda se encontra a sciencia humana, 
por mais que os seus orgulhosos sacerdo- 
tes apregõem uma opulencia que mal 
encobre a penuria das suas conquistas, 
tem ella porventura o direito de recusar 
a possibilidade, mesmo do que mais pareça 


exorbitar do circulo das suas cogitações ? | 


E so a sciencia occidental—seja-nos licita 
a distinecão — tivesse alè hoje feito ca- 
minho errado ? io 
Ha alguns mezes, tinhamos ensejo de 
sler cm uma revista franceza, so nos não 
engununos na Hustration, uma curio- 
sa narrativa de um seientista allemio, o 
Dr. Heinrich Henvoldt, que, em viagem 
pelo Hindostão, ficava maravilhado dian- 
te dos prodigios operados pelos fakires, 
prodigios que apparentemente sttentavam 
contra todas as leis naturaes conhecidas, 
mas que não deviam ser senão o resultado 
da utilização c applicação d'essas leis cujo 
segredo os occidentaes ainda ignoram, € 
terminava a sua narrativa formulando, 
com assombro, exactamente a interroga- 
cão que acima inserimos, e acerescontan- 
do « se o europeu não corre, ha muitos 
seculos, atraz de uma cnganadora chi- 
mord.» 


| 
| 
| 


| cesse, pelo menos, as 


que Ihe seja tomada a dianteira pelos quo 
não têm motivos para se submelLor á 
dictadura da rotina, nem ás suggestões 
do interesse, € mais uma vez verá peri- 
elitar a sua providencia, como no caso 
do magnetismo que, por tantos annos, 
foi encerrado no lazareto da negativa 
syslemalica, para afinal ter livre pralici 
pela porta escusa de uma superfelação 
desienativa. 

Alguma coisa, é certo, foi tentada no 
dominio da interpretação do taes factos, 
e nas colunas dO Paiz um declamador, 


| que os não observou como devia, se pro- 
verem observado, De negacões & priori. | 


poz eufeudar á hypothese suggestiva a 
sun explicação, por lhe parecer inadmis- 
sivol a intervenção da relha theoria dos 
fluidos, como se toda a sua sabedoria o 
autorizasse a allivrmar como nova algu- 
ma coisa, como se de novo algo existis- 
se nos nossos dias que não fosse a repro- 
ducção das velhas afirmativas da antigui- 
dado, disfarçada sob outros nomes mais 
ou menos exdruxulos — unica novidade 
que se lhes pode atlribuir. 

Pois bem, 1 exactamente essa velha 
theoria dos fluidos, tão desdenhosamento 
tratada por quem mais cauteloso seria 
nasua prelenciosa impugnação, se coulie- 
curiosissimas 
experiencias do professor de Rochas, 
director da escola polytechmica do Paris, 
acerca da exteriorização da sensibilidade 


«e da mowricidade, de que o erudito expli- 


dor revelou ter apenas um conhecimen- 
to do catalogo, é essa (heoria dos flui- 
dos, repetimos, a unica que pode ofere- 
ceruma explicação racional e seienlifica 
dos phenomenos em questão, e isso é q 
que demonstraremos no 
eseripto, 


subsequente 


li não nos demoverá d'esse proposito, 
hem mesmo o receio do incorrer no des- 
dem das proprias summidades scientifi- 
us, como o egregio professor, n que pela 
lerecira vez nos relerimos, o qual, fulmi- 
nando como vigor do seu talento, nas 


| 


pat — — -— - -— 


pompas de uma cloquencia magistral, 
o espirito de rotina, wal podia suspeitar 
que contra si proprio dardejava essa 
condemnação, quando, velas pandas ao 
sopro da sua opulenta imaginativa, sin- 
arando a sua oração o plono mar da nar- 
aliva, so referia á «leiticaria do mila- 
grento farcola da capital paulista», allu- 
são pouco em harmonia com a nobreza 
de linguagem que lhe conhecemos, e da 


qual um futuro talvez bem proximo lhe 


trará amargo mtrependimento. 

Quanto pode o orgulho, e como, ti- 
eleante na noite da sua ignorancia em 
face da natureza sempre grandiosa c 
cheia de myslerios, suppõe a crealura 
que atraz d'essa ignorancia mada se ot- 
culta, porque tudo na natureza lhe è 
familiar! 


= NOTICIAS“ 


Por conveniencia de paginação, trans- 
ferimos o nosso folhetim para a quarta 


pagina, onde o encontrarão os leitores, | 
tendo sido, alem d'isso, obrigados, ainda | 


n'esto numero, à retirar parte da materia 
composta, por absoluta falta de espaço, 


Um dos embaraços que ainda diflicul- 
tam a marcha da doutrina spirita o, 


até corto ponto, impedem a aceeitação | 


dos seus phenomenos por muitos espiri- 
tos, é incontestavelmente, no campo da 
experimentaçã to pratica, o da verifica- 
ção da identidade dos espiritos que so 
manifestam, sujeitos como estamos às 
myslificações, aos embustes dos invisiveis 
habitantes do espaço, contra as quaes 
não valceni mesmo muitas vezes as: Me- 
lhores disposições e a boa vontade de 
que nos armamos para semelhantes tra- 
halhos. Em tacs casos, somos sempre 
expostos, com o natural consenso dos 
nossos proteclores, a uma prova de que 
nos cumpre triumphar. 

Não sejn, pois, a difliculdado em ve- 
vificar a identidade de um espirito, es- 
torvo apreciavel ao cumprimento austo- 
ro do nosso dever; sirvam, ao contrario, 
os insuecessos, a que nos expomos na 
pratica spirita, de estimulo à nossa por- 
severança, sem a qual jamais chegare- 
mos à effeclivos resultados. Ao demais, 
essa verificação, ás vezes, é possivel cm 
taes condições, mesmo nos mais simi- 
ples factos do manifestações, que não 
nos deixain a menor duvida acerea da 
evidencia do phenomeno e da authenti- 
cidade do sen productor. 

Veja-se, por exemplo, no seguinte 
caso, muito simples mas significativo, 
como resaltam, com um poder de evi- 
denciação incontestay cl, as circumstan- 
cias todas que contribuem para firmar q 
certeza da producção do phenomeno por 
um desincarnado, e como a acecilação 
do nome d'esse desincaruado so impõe, 
excluidas todas as hypotheses de em- 
buste, que não houve, e da intervenção 
de um terceiro, que não poderia ter, 
mais do que o autor, interesse em trans- 
mitlira um amigo a noticia de que tra- 
tamos e que assim foi referida na Revue 

Seientifique et Morale du Spiri- 
Ro 

«listavamos á mesa, eu e o meu me- 
dium, refereo Sr. T. Doriant, repor- 
tando-se-à data de 16 de fevereiro, Re- 
soaram pancadas. Perguntámos o nome 
de quem batia. 

— Henri de Lacretelle, nos foi res- 
pondido. 

Fiquei muilo emocionado, O Sr. de 
Lacretelle craum amigo querido o veng- 
rado e que, havia mais de dez annos, eu 
perdera de vista, 

hnmediatamente lhe 
quando havia desincarnado, 

— Jista noite, ás 10 horas, nos ros- 
pondeu elle. 

ram 111% horas então, « elle nos 
disse ainda que o seu trespasso oceorre- 
ra em Paris, ao passo que eu o suppu- 
uha em Mácon, 


perguntâmos 


se pm ma a mm a st ` prama 


C 4” 
meça Di 


No dia seguinto, pela manhã, abin- 
do os jornaes, encontrei noticiado o fal- 
lecimento do Sr, do Dacretello, cm seu 
domicilio, em Paris, precisamente à hora 
umunciada pelo se espirito, » 

Div-se-ha que não ha alo propriamente 
uma prova da identidade do espirito, € 
assim será, eeetivimente; Mas, por nos- 
sa VOZ, perguntariamos sobro que tunda- 
mento serta recusada ossa ilentidade 
que, se não se accusa por nenhum cu- 
uho particular relativamente ao espi- 
rito manifestado, se acha, todavia, sufli- 
ciontemento indicada nas proprias col- 
dições do phenomeno, muito simples, 
como o dissemos, mas expressivo, 


epi fam 


Anniversario do Mestre 


De conformidade com o aviso nestas 
columnas inserto, realizou, na noite de 
3 d'este mez, a Federação Spirila Bra- 
zileira a sessão commemorativa do 95.9 
anniversario da incarnacão do nosso 
mestre Allan Kardec, tendo affluido au 
seu salão, adornado com simplicidade, 
mas feslivamente, um consideravel nu- 
mero de spiritas que, no recolhimento 
do affecto, procuraram, acudindo ao 
nosso convite, associar-se áquella festa, 
entre todas, tão grata ao nosso coração. 

Como o estudo de saude do nosso que- 
rido chete Dr. Bezerra de Menezes o ti- 
vesse então, como desde algum tempo, 
afastado do foda que, com exclusivo di- 
reito, lhe cabo á lesta da Federação, toi 
dirigida a solemnidade pelo seu immediato 
substituto na cadeira da presidencia, o 
qual occupou a iallenção do auditorio 
durante cerca de uma hora, analysando 
em linhas geraes a missão do mestre e 
a opportunidado da revelação que elle 
toi, predestinado missionario, encarre- 
gado do corporilicar em doutrina. 

Pondo em evidencia a grandeza dessa | 
missão € Os peregrinos dotes de coração c 
de espirito que o nosso querido mestre 
revelou em Jeovala vicloriosumento it 
termo, o orador concluiu dizendo que a 
nossa homenagem não ficaria completa, 

para honrar a memoria do extraor- 
dinario missionario, não lhe olleroces- 
semos a unica daíliva compalivel com a 
sua grandezamoral e com os sentimentos 
de caridade e de fraternidade de que elle 
dera tantas provas, € vinha asera mora- 
lização de um espirito cuja manilestação 
porventura se desse maquella oceasião. 

Efleclivamente, e graças à presença do 
medium de incorporação Julio de Brito, 
cu-se a mauitestação desejada de um 
infeliz sollvedor, a cujo animo procurou 
o doutrinador levar as doçuras da espe- 
ruuça e da consolação que a nossa dou- 
wina offerece a lodos os afllictos. 

A sessão terminou por uma tocante 
communicação dada polo nosso Mestre, 
que assim nos veiu trazer o seu teste- 
munho do allectuosa benevolencia e de 
acolhimento à nossa homenagem singela, 
mas protundamento cordial. ; 


FACTOS 


reco 


O facto, que adiante referimos, nada 
encerra, em si mesmo, de extraordiniir io 
ou de maravilhoso, mas, ao contrario, 
devo ser incluido na categor ia geral dos 
acontecimentos muitissiwò communs «0s 
que estão habituados a estas investigi- 
ções da phenomenologia spirita; é dos que 
occorrem quasi diariamente e representam 
um longo acervo da Nossa doutrina, 
desde a sua fundação até sos nossos dias. 
Mais de uma circumstancia, todavia, © 
torna diguo Veste pegistro, entro outras 


pic 


| 
A! SIAO sf 1 + | . 
posição social do seu prologonista © 0 llo mais demoradamento para esse-desco: 


Cu RR ` "mu + h + apito 
E ps do RE ade deste para | uhecido que encerra tantos esplendores, 
5 CHIS , | 
USKLECO o venha a consagrar á nossa doutrina as 
energias do seu talento vigoroso e escla- 


ydo mez vigente, A" umi 
misa do Cefé do Rio achaya-se, depois | tecido, 
de ancio dia, o Dr, Felix Bocayuy ty ad- Faes são, pelo menos, Os nossos votos 
RENO O Jornalista, em companhia do maig pi i 

sojado poela Mucio Teixeira, quando et 
de lles se neercou um moço, desconhecido 


Foi no cia: 


mea aa 


Ix pertencia do Dr. Paul Gibier 


do p wimi wo, Mas rt ducionado com o ul- | 
Uno. tenor; BRA o ldo anito os ires u 
pilestra que aquelles vinham sustentan- 
do, havia leuns minutos, y 


Min moio da conversação, O recen- 
chevado, que en o conhece ido medium 
kmilio Sayão é que, tendo ficado silencio- 
so, litaya de um certo modo o Dr; Felix 
Joc Uyuvia, perguntou-lhe, por assim 
dizer, inopinadamente: 


— 0 Sr. ainda 


21 EXPERIENCIA 
A 12 dẹ maio de 1886, ás 11 horas 
do dia, tudo se passa em casa de Slade 
como na sessão precedente. 

Duas ardosias Faber n. 7, que me 
pertenciam, marcadas com a minha as- 
signatura, são postas por mim mesmo 
sobre a mesa, depois de deixar entre 
ambas um pedaço de Japis de pedra de 


os dois não se conheciun, osapresent 
+ bm) asse ATA ta , q ale 
ANO OUlro: l 0,"005 de comprimento. Slade, que 


| 
i; n'ellasnão havia ainda posto as mãos, 
i depois de rcencetada a palestra, por colloca a extremidade dos dedos da mão 


tom pae? — ao que o 
interpollado respondem a ivmalivamente, 
dando essa pergunta ensejo a que Mucio 
Teixeira, que só então reparow em que 


alguns minutos, volven o medium Sayão, | direita sobre a lousa de cima, emquanto 
dirigindo-se novamente ao Dr. Felix: conservava a esquerda na mesa, onde 
estavam as minhas e as de uma outra 
tuha pac, vão o fiz sem motivo. Eu via | pessoa. Tomámos posição como na ex- 
ao seu lado um homem, velho, magro, de | periencia precedente, n. 1. Apoiei o 
fronte alta, começando à encalvecer, com cotóvello sobre as ardosias o, um mo- 
| mento depois, senti e orei-dislincta- 
mento escrever no interior. Notei tor 
havido interrupção no rumor da escripta 
cada vez que eu retirava a mão do «cir- 
l culo» ou cadeia Iuidics, formada pelas 
: mãos da pessoa que estava à direita e as 

== lisse velho, acerescontom o mediun, de Slade. Depois de alguns minutos, 
filava-o com expressão allvelnosa e de | ires ou qualro pancadinhas seccas soaran 
extrema doçura, sob o meu cotovello. «Acabaram», disse 

O De. Felix ficou fortemente surpre- | Slade em inglez, tirando a mão de sobre 
hendido diante de tão inesperada revela- jas minhas ardosias. Abri-as ce vi uma 
ção, subindo de ponto a sua surpreza, toda coberta de caracteres, justamente 
quando o medium The allivmou, em segui- | aquella que havia marcado. O pedaço de 
da, que se achava então ao seu lado uma lapi is que eu collocara sobre essa ardo- 
senhora idosa, cnja physionomia descre- | sia, do que al as partes quebradas ne- 
vet, e uma creguça loura, nas quaes o nhum sigual tinkun, apparecermun com 
de terem riscado nu 


— Quando eu lhe perguntei se o Sr, 


barbas brancas de lios lisos... 


B toz uma descripeão completa, tio 
ao vivo, do sogro daquele cavalheiro, 
recentomente fallecido, que o tez reco- 
nhecol-o jumediatumento. 


Dr. Felix reconheceu sua sogra o um | evidentes signaes 
| filhinho sën, tambem já fallecidos. pedra, 

O medium então o poz ao facto da sua — Que mão se lerá servido desse lapis 
mediunnidade, desci: ndo logo a con- | o eseripto as tres phrases (inglez, fran- 
vorsação, como é natural, para o terreno | coz e allemão) que ahi vi ? ! Eu mesmo 
do spiritismo, em que o Dr- ninguem mais! — havia 
cayuva é um verdadeiro lospede, pois posto o lapis entre as minhas duas ardo- 
que só ultimamente começou i se in- |sjas; mem um instante perdi de vista 
teressar, 0 isso mesmo vagamente, pelt | tanto as ardosias como as mãos de Slade, 
nOgsaA doutrina. cuja mão esquerda estava sobre a 

Depois d'esse incidente, tão estranho, minha esquerda, e a direita a trinta 
a seu ver, dirigiu-se elle à rodacção de | centimetros de meus olhos, apenas to- 
O Pais, onde Trabalha um dos nossos | cando com as pontas dos dedos as ardo- 
collegas, e ahi Ih'o referiu tal qual o | stasque cu prendia com o cotovello. 
acabamos de relatar, tendo obtido pro- | Nem uma phalange dos seus dedos se 
viamente o seu consentimento para esta moveu; ouvi o rumor da escripta, que, 
| divulgação. estou certo, partia de entre as duas lou- 

SSH sas ; cu mesmo as abri; estou convicto 
do que não toram Lrocad: t5; ninguem, a 
não ser eu, n'ellas tocou, excepto Slade, 
com q ponta dos dedos, em contacto com 
a avdosin em que justamente nem uma 
letim se via. 


Pelix Bo-| — ou mesmo, 


Como dissemos em começo, esse facto 
| nada oflerece do notuvel a nús outros 
habituados a registral-os quotidiana- 
mente, a não serem as condições de in- 
suspeição do seu protogonista, que não 
o absolutamente um spirita, não sendo, 
contudo, um adversario da nossa dou- Pesquizemos ainda ; 
iina, pola qual experimenta, ao contra- | entar 
rio, essa curiosidade n Mural nos espiri- 
tos investigadores, à qual só podem ser 


rofraciarios os pretenciosos ignorantes [SAS 
quo, na sua presumida sabedoria, o «Spiritualism inculcates a morality 


ginam que ne mhuma das forças naturars | the most pure and elev aled, anda state of 
lhes é desconhecida. | the affections towards God, in the hig- 
O pr, Felix é filho do senador Quin- (hest degree holy and spiritual— W; 
tino Bocayuva— essit rara personificação Clark.» 
“de valor-civico e de grandeza moral, por (O espiritualismo ensina a moral nai 
isso mesmo tão mal comprehendido, | pura ca mais elevada; é um estado de 
tanto por ossa colteetividado amorpha amor santo o espiritual para Deus), 
“que, depois de 15de novembro, assaltou 
todas as posições olliciaes, constituindo, 
na sabia phrase: popular, a legião do É 
«avançan, como pelo propr io povo, in- moindre doute — L. de Mond.» 
differente e cego — e apenas por dilot-| (K inadmissivel a menor duvida. 
tanlismo compulso! uma das obras spi- Ie 
ritas divulgadas no nosso paiz, o Depois 
da morte, de Lèon Denis, à Isso st 


| tendo limitado o que so poderia chamar À E 
| a sua iniciação. Fº provavel que agora, sehoileu— John Van Dyko). 


depois d'essi ar que tão providencial- Agradeço vossa amavel visita ; agora 
| mente lhe foi dada, volte elle o seu espiri- | devo partir ; devemos nos sepali ar), 


Como então explicar ? 
isto pouco me 


| Lejumos sempre o que dizem as ardo- 


«est pas permis de concovoir le 


eteh dank ihnen tur ihvon lieben he- 
such. Teh muss jetzl gehenwir mussen 
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SEEN PRRIÊENCIA 


A 12 de maio de 1880. às S 1/2 horas 
da noite, entre oulras puinilustações, 
ditas, espiritualistas, CHINIO de unnt 
lousa que me pertencia e que popousavit 
sobre a mesa, tendo por ciun mon prago, 
e na qual Slede mio focou, SUN esere- 
ver (com a pontinha o | 
nada «operação, encontrer tia 
interior. onde dois minutos autes pitila 
havia ainda sido ceseriptoç Mina phrase 
em ingloz cuja tradueção e i seguinte : 
«Conservati Isso como prova da ossi 


to lapis US termi 
siia fic 


promessa ; mais tarde, mais vos dure 
nos.— W, Clark.» 

Logo ao berminat i sussão, Slade tu 
mou uma das minhas ardosias, sobre tim 
das faces, em plena luz, deitou umo pe- 
daco de lapis e prëparou-se peui azel- 
corror sobia faco inlerior ida mesan sui 
mão, porém, Tol como que arremessado | 
para o meu lado. pov umi força invisi- 
vel, o a ardosia, sem ansilio de outrem, 
veiu collocu-se sobre Minhi cabeça i 
senti o ouvi escrever; poteo depois |i 
estas duas palavras i (root Hien (dous). 
Notei que a phraso comecar do Petro 
oposto ao eim quer estiva i man e 
Slade e que a pontude dapis para exa 
etamente sobre a ultima letra da palavra 
Dyt. 

Conkinita). 
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VIDENTES E MEDICAS AU DETINOS 


Allucinaghes 


(Continuu tã) 


No estado normal do organismo hu- 
mano, as impressões produzidas polos 
sentidos se accumulani no cerebro. Sraças 
á propriedade de Jocalizaçãoas cellulas 
eorebracs. Esses diversos conhecimentos | 
se classificam segundo o genero de idéas 


FOLHEINM © 


CASAMENTO E MORTALHA 


'OR 


= EE 
OO a CS 
PRIMEIRA PARTE 
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Uma febre cerebral quast prostron em 
terra à parte imortal do ser humano, que o 
era de Martim. tevando-lhe n immortal, a 
essencia d'aquelle ser. sem «ue tivesse pre- 
enchido o fim para que viera A vida core | 
porca, E a 

Talvez para que tal não se desse. permittiu 
a misericordia do Pac que a sciencia de 
julio triumphasse da iei da morte e que O 
redivivo continuasse a carregar a cruz da 
sua redempção. 

Julio levou cito das à cabeccira do amigo 
e irmão, SO descançando, por momentos, 
quando eu o ia render, 

A mãe Martha, rompendo Comi todas as 


“considerações. collocon-se aos pis da cama 


do querido filho, chorando e prando, quasi 
“sem comer e sem dormir, 


O commendador passava alli tambem o | 


tempo que podia roubar je spas obrigações, 
e desculpava à filha de não anparecer, 


“dizendo que ella não tinha coravem de ver 


o marido n'aquelle estado. 

O bom homenvestava realmente morti- 
ficado, a nosso ver, por causa do perigo do 
moço, Que amava, mas — soubemal.o de- 
pois — igualmente por ver que a filha levava 
as horas em alegres palestras com Carlos 
Teixeira, que vinha todos os dias À casa, 
por saber noticias do seu estimado amigo. 
doutor Martim, 

Chegou mesmo o desolado par a repre- 
hender a moça, por tão censuravel proce- 
dimento, recebendo em troco respostas 
espirituosas, com gargalhadas cyvnicas da 
filha, que não acostumara a respeital-o. 


porêm, é um phenomeno spiritu, que faz 


“quando essa visão © reconhecida, por ser 


“dos factos, e positivistas na plena acce- 


| poderei bem viver sem elle. 


| quem accusava de ingrata, dormiu somno 


Outubro 15 


a que pertencem; são matorines de que o i Um dos nossos collogas (diz Allan 
espirito se servo quando necessita A alma 
de uni homem subo teni uma acção pre 
ponderante ce director, que se exerce 
inuistinctamento sabre todos os eleimën- 
tos submettidos o seu imperio, Mas, se, 
om virtude de ama cireumstaneia qual- 
quer, a harmonia entre nalma e o corpo 
se torna menos perfeita, a desordem se 
introduz na oreanizacão cerebral, ecer- 
tas és, cortas Tormas, certos odores, 
ete., adquirem vma tendencia para pire- 
dominar sobre outras; em geral são as 
jnpressões que actuam mais fortemente 
sobre o individuo que o alleetam, pro- 
duzindo esses phenomenos da nllucini- 
cão que são, na maior parte dos casos, 
o prologo da loucura. Dilerente coisa. 


vin subitunonte diante de si o quadro do 
um enterro. Bra de um dossens Lios, que 
habitava na França, e que elle não via 
pa muito tempo. Hle via distinctamente 
pola a cerimonia, desde a partida da casa 
moradia á igreja, co transporte ao ce- 
miterio; notou mesmo diversas par- 
vedaridades de que não podiu juzer 
nlé. Nosso momento estava despertado, 
mas em certo estado de prostração, de 
que não sahin senão quando tudo desap- 
pareceu. Impressionmulo por essa cir- 
emmstancia, escrevem para a França, 
alim de obter noticias do seu tio, e soube 
que este. tendo morrido repentinamente, 
cera ċuterrado no dia e d hora em que 
a apparicão teve logar, e com as pirti- 
cularidades que clhe vira.» 

pista bem evidente aqui que toia alma 
Desse oficial que se desprendeu, porque, 
passando-se o facto exactamente nit Fran- 
cu, no dia oc á hora em que o oficial o 
via na Africa, era preciso que sua alma 
irradiasse à distancia, para ver o que se 
passava ao longe. 

lis a segunda historia: 

« Um medico do nosso conhecimento, 
yi. Felix Malo, tinha tratado uma joven 
senhora; mas julgando que osares de 


vor ap medium um objecto, UMa pessoa 
real. O espirito que ahi está pode ser 
minuciosamente deseriplo, e não é senão 


il deseripeno exacin de uma pessoa morta, 
descontecida do malium, que admittimos 
que haja uma intervenção espiritual. 

As vorkuleiras apparições tem um ea- 
pieter que a um observador experimen- 
talo, não permitte confundil-as com 
um jogo da imaginação. Como podem 
let togar em pleno dia, deve-se descon- 
fardas quese julgm ver à noite, com 0 J 
rowjo de sor victima de uma ilusão de Paris lié fossem nocivos, aconselhou-a 
optica. Dá-se a respeito das apparições o |i ir passar algum tempo na casa da sua 
mesmo que a respeito dos outros pheno- | tamilia, na provincia, o que clla fez. 
menos spiritas: o caracter intelligente é| Seis mezes tinham passado sem elle ouvir 
a provida sua veracidade. Toda a ap- | talar mais d'ella, o já näo pensava mesmo 
parição que não dá nenhum signal intel- | nisso, quando uma noile, às dez horas 
ligento e que não é reconhecida, pode ser | mais ou menos, estando no seu-quarto 
resolutamente colocada na classe das | de dormir, ouviu bater à porta do seu 
ilusões. Como se vo, somos muito: cir- | gabinete de consultas. Suppondo que vi- 
cumISpeCLos na apreciação desses pheno- | uham chamal-o para ver algum doente, 
menos, e queremos antes de tudo confir- mandou entrar, © ficou muito surprehen- 
mar precisunente que os-spiritus, longe | dido, vendo diante de si a joven senhor: 
de approvar as divagações dos corebros | cm questão, pallida e com o costume que 
minuciosos observadores ello lhe conhecera, a qual lhe disse com 
muito sangue frio: 

— Senhor Malo, eu venho lhe dizer 
que morri; e depois desapparecen. 

O médico, tendo verificado que estava 
bem acordado e que ninguem tinha on- 
trado,. mandou tomar informações, e 
soube que essa joven senhora Linha falle- 
cido na propria noite em que lhe appa- 
recera», | 


docnutius, são 


pena do termo. 

Como fizemos notar, a mediumnidade 
vidente pode-se exercer de dois modos : 
quer no estado de desprendimento, quer 
pelos orgãos do corpo: Para dar um 
exemplo de cada genero, vamos proferir. 
os dois factos seguintes que encontramos 
na Revie Spirite de 1861: É 

Quer queeu morra, porque o seu amado. 


vai morrer? Morra o Sr. por mim, que eu 


erara aeea a 


“— Para onde retiral-o, doutor? Diga e 
disponha de minha bolsa, que eu nada 
pouparei para salvar este caro filho. 

— E parece que tambem sem mim RE. — Apradeço-lhe por elle, commendador ; 

— Não está em causa a sua perda, pois 
que o Sr. está com boa saude, RSA 

— Mas, st cù estivesse no caso de Martim, 
ser-te-hia indiferente, visto que me mandas 
morrer por ti! 

Dra, papae, não apuremos isto; mas 
se quer. adir-lhe-hei que não serei cu a pri- 
meia filha que perde o pae. 

= JE se perdesses marido epae. o que 
seria de ti? 

— Acredite que não meia atirar do mar, 
da barca de Nitheroy. rias 

— Yu não tens coração, minha filha, 

—Tenhoo e bem grande, respondeu a 
moça deitando um terno olhar para Carlos 
Teixeira. 

O commendador sahiu amofinado; mas; 
como pac, continuou a desculpar a filha por 
não ir ver o marido. es. ; 

Ao oitavo dia da molestia, Martim, cujo 
delirio era sempre coma mulher amada, à 


mittir, levo-o commigo e nada lhe faltará 
em minha casa, 

— Se é para bem delle, porque não o 
permittir ? - 

N'aquelle mesmodia, Martim foi transpor 
tado para'a casa de Julio, onde, ao entrar, 
“derramou duas lagrimas por entre um sor- 
riso de satisfação. 

— Oh! como me sinto bem aqui! disse 
sentindo-se n'uma cadeira de balanço. Pa- 
rece-me que volto aos felizes tempos... 
Mas, porque sempre esta nuvem negra ? 
Afasta-a, Julio, e tu tambem, Max. Só vocês 
e mãe Martha tèm neste mundo o poder de 
me fazer voltar so que eu fui aqui. 

Mãe Martha cheyou-se a elle, dormindo, e 
disse lhe: S 

— Essa nuvem, tu à dissiparis com hu- 
milde resignação: porque ella é constituida 

pelos erros que vieste resgatar. 
T já sei, e vai livremente ser o instru- 
mento de Deus, sobrecarregando sua alma 
de sesponsabilidades, o ente que adorei... 
que adoro... que adorarei até morrer. 
Pegam a Deus por ella e por mim, 


plhystologico. tendo cedido a febre. E 

> felizmente está salvo, disse Julio para 
mim e pará mãe Martha, e accrescentot:. 
salvo para soffrer os tormentos do inferno 5 
porque esta molestia (oi causada por Elisaj p 
e marca q início da sun Via dolorosi Si 

Tens razão, disse-lhe eupporgue Elisa, 
emquanto o pae a desculpa te não ter 
coragem de ver o marido neste estado. pas- 
seia a rua do Ouvidor em companhia de 
Carlos Teixeira, segundo hoje mesmo mo 
disseram, js 

— Quem salvará: meu filho? exclamou 
mão Martha, n'aquello estado que lhe era 
peculiar. Quem o salvará de si mesmo? 
Oremos e confemos. 

A convalescença foi longa e, durante toda 
ella, Martim apenas trocava  comnosco, 
algumas palavras, Semjanunca perguntar: 
pela mulher. 3 

Esta, emfim, veiu visital-o; mas talfoi a 
commoção que lhe produziu, que voltou-lhe 
a febre, de prostal-o ainda por tres dias, 

A! vista disso. Julio disse terminantemente | 
ao commendador que seu genro seria victi 
mado, se continuasse alli, e que. portanto, 
era indispensave!] retiralo, até que tivesse 
orças para ir, n'outro clima, refazer-se. 


. 
. . 


No fim de tres mezes, Martim estava em 
condições (le fazer viagem para outro clima, 
e resolvemos que fisse para os listados 
Unidos, onde deveria passar dois à tres 
annos, impostos por Julio, menos no inte 
resse da-cura do corpo, que não reclamava 
tanto, do que da do espirito, que de mais 
precisaria, 

Nas vesperas da viagem, o moço foi 
despedir-se de sua familia, de que só via 
constantemente o bom commendador, sem- 
“pre desculpando a filha, por não vir vel-o ; 
mas de sua visita, voltou mum estado 
de agitação indiscriptivel. 

Achava-se como comendador, que lhe 
dissera ter Elisa sahido a compras, quando, 
já cançado de esperal-a, meio disposto 
mesmo a dormir lá, viu-a entrar, rindo € 
galhofando pela escada, como joven C arlos 
Teixeira, que a tinha acompanhado. 


Kardec) nos contava ultimamente que 
mm oflicial seu amigo, estando na Alrica. | 


mas dispenso sua bolsa, porque, se me per-- 


N'este caso foi perfeitamente o espirito 
da mulher que veiu procurar o medico. 
Os incredulos não deixarão de dizer que 
o doutor podia se ter preoceupado com à 
saude da sua antiga cliente, e que nada 
havia de admirar em que elle provisso à 
sua morte; seja; mas, então, que expli- 
quem o facto da coincidencia da sua 
apparição com o momento da sua morte, 
quando, havia muitos mezes, o medico 
não falava mais n'isso, 

Suppondo mesmo que elle acreditasse 


na impossibilidade da cura, podia prover 


que morreria em tal dia, à tal hora? 


O doutor viu com os olhos. do corpo, 
porque a apparição era tangivel, tendo 
batido á porta do gabinete. 


5! esse caso de visão que vamos agora 
examinar. 


Vista medimnnica pelos olhos 


Tendo eliminado a vista da alma pelo 
desprendimento, é preciso estudarmos 
agora a vista pelos orgãos da visão, 

Quando um medium vê um espirito, 
pode-se, à priori, estabelecer a questão 
seguinte: loi o medium quem soflreu 
uma modificação, ou foi o espirito ? Com 
eleito, no estado ordinario, nós não 
vemos os espiritos, porque os nossos 
orgãos são muito grosseiros para nos 
fazerem perceber cortas vibrações” quo 
lhes escapam. 

Quando, porem, a visão tem logar, ou 
os nossos orgãos adquirem maior sensi- 
bilidade, ou o espirito fez passar o seu 
involucro por certas modificações que, 
diminuindo a rapidez das vibrações mole- 
culares perispirilaes, podem tornal-o 
visivel. Se este ultimo modo de encarar 
o phenomeno fosse exacto, o espirito 
soria visto por todas as pessoas presentes ; 
haveria ahi uma apparição collectiva ; 
era o que se dava no caso das materia- 
lizações que estudâmos com Crookes ; 
mas quando, no meio de uma assembléa, 
só uma pessoa vê os espiritos, é que 
ella sofre uma variação organica do 
sentido da vista, que é interessante es- 
tudar. 


- (Continta). 


«E diante de um penedo, outro penédo ». 
„Elisa, vendo o marido, ficou sem sangue, 


talvez com receio de uma vindicta, talvez. 


pelo horror de lembrar-se que -lhe per- 
tencia. - ` 

Martim, vendo-a em companhia, alegre e 
folgazã, do moço que lhe dispertara o ciume 
desde Paris, ficou negro. talvez de colera, 
talvez de dór, da maior dòr que pode o 
homem sentir. 

Carlos Teixeira, embaraçado de não 
saber o que fazer, nem ousou sentar-se; 
deu boa noite a todos e safou-se, esgueiran- 
do-se como creado que furtou o relogio 
do amo. 

Os tres, Muniz, Elisa e Martim ficaram, 
diante uns dos outros, como corpos sem al- 
ma, cada um por suas razões, sem se olha- 
rem, e sem pronunciarem uma palavra. 

Foi Martim quem quebrou o insuppor- 
tavel silencio, dizendo, em tom lugubre e 
aterrador, estas palavras: 


cado Norte,no intuito de refazer me do mal 
que por pouco deixou de viclimar-me, eu 
quiz, embora a senhora não me tivesse 
“dispensado, durante minha convalesença, 
uma visita de minutos, dizer-lhe o adeus, 
que talvez seja o supremo e, porventura, 
saber se me queria ser companheira. Ape- 
zar de sua falta, eu suppuz encontral-a, se- 
não triste, pelo menos recolhida à casa. 
Vejo, porem, que nem uma, nem outra 
coisa se dá: e, portanto, retiro-me levando 
em minha alma a dór de me haver en- 
ganado, 

Dito isto, ergueu-se, sem esperar respos- 
ta e, abraçando o commendador, pelas 
provas de amizade que sempre lhe dera, 


“sahiu com passo firme, mas sómente por 


força de vontade, que todo o corpo lhe va- 
cillava sobre os pés. 

Parecia um cadaver, quando nos chegou 
à casa, e cadaver seria, Se não O animas- 
semos, disfarçando o que de mal julgara 
sobre o procedimento de sua mulher, e 
animando-o com a esperança de que mais 
tarde volveria à comprehensão do seu maior 
dever. ei 

Quasi reanimado, o infeliz nos deixou, 
entregando a Julio uma carta, para este en- 
tregal-a à mulher. 


(Continta) 


— Sendo forçado a partir para a Ameri- - 
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| 
Commemoração dos Mortos | 


Abrem-se os templos para a celebra- | 
cão de funebres officios ; abrem-se de 
par em par as portas das necropoles, 
para receber as multidões em Jucto, que 
alli vão pagar o seu tributo de lagri- 
mas aos entes que se foram. Ahi, nesses 


logares santificados pela magestado da 
morte, a monotonia d'esse sinistro ofli- | 
cio dos coveiros se interrompe, parit ¢e- 

der o logar a todas äs explosões da 
alma humana convulsionida pela dór, e 
ao mysterioso farfalhar das ramarias 
que abrigam os tumulos com a sua 
sombra bemfazeja, vão se casar os solu- 


ços, 0s choros convulsivos e, não raro, 


os gritos lancinantes de tantos CO "ações | 
despedaçados. | 

Os grandes cenotaphios que à religião 
do alecto fez construir aos seus maiores, 
como os que a gratidão de um povo fez 
erigir aos seus heroes, se iluminam do 
brilho pallido das luzes que, em pleno | 
dia, bruxoleiam ; cobrem-se de flóres os | 
tumulos de todos os que, bastante felizes | 
pura viverem, depois da morte, na me- 
moria de alguns vivos com quem com- | 
mungaram a hostia dos affectos, são 
ainda reputados dignos de uma piedosa | 
visita á sua derradeira morada ; aqui, 
alli, alem, olhos fixos nas inscripções 
que o marmore conserva e que mão 
amiga n'elle fez gravar, envoltos em lu- 
etuosos crepes, se desenham os vultos 
negros dos visitautes, ou, olhos erguidos 
no cêo, offerecem a Deus O testemunho 
das suas lagrimas, uns como um mudo 
protesto contra a separação dolorosa e 
indefinita do objecto amado, ouiros na 
attitude humilde da resignação ás deter- 
minações divinas. 

Dia de estranho lucto e de reivindi- 
cação para essa inexoravel lei da finali- 
dade humana ! Transidos desse myste- 
rioso terror que o desconhecido gera, 05 
corações se dobram ao peso da amar- 
gura e, mais do que nunca, O homem se 
põe a reflectir n'esta fallaciosa miragem 
que se chama à vida humana. Mais do 
que nunca se ergue diante do seu espi- 
rito, como temerosa esphinge, esse pro- 
blema da morte, que embalde as philo- 
sophias e as religiões do passado pre- 
tendergm decifrar em justos termos, € 
todos, positivistas, atlicus, materialistas 
sem filiação sectaria, ou iudifferentes, 
todos se dobram ao recolhimento o inutil- 
mente procurariam se subtrahir a essa 
saga intuição, a esse instincto confuso 
da immortalidade que lhes sobreleva o 
animo e contra o qual não bastam, para 
Juctar e vencer, todos os recursos da 
dialectica, nem todas as hypotheses que 
porventura lhes suggere O desvario sys- 
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lematico das respectivas seitas, para os 
conservar afastados d'ostes oasis da Te. 


| E que outra coisa significa essa romia 
periodica ao tumulo dos que a humani- 


dade denomina os mortos, 
mesmos que se obstinam em afirmar ni 
morte a extinccão do ser e a victoria 
definitiva do nada, contra cuja ádéa a 
sua propria consciencia se revolta, senão 
esse inslincto da immortalidade, que 


nelles pode ser abafado pelo orgulho de 


uma seiencia esteril, mas que, neste dia 
solemne, se ergue imperioso em sua con- 
sejencia, reivindicando os seus direitos € 
triumphando da incredulidade syste- 
matica ? Comprehende-se, porventura, 
que aquelle que estivesse absolutamente 
convencido do anniquilamento dos seres 
que amou — e onde estará esse? — se 
permitLisse tacs praticas piedosas, diri- 
gidas, em pura perda, à um punhado de 
materia horripilante em decomposição, 
na qual os seus desvelos, 0S seus affe- 
ctuosos testemunhos não encontrariam 
um echo, não despertariam um fremito 


amoroso ? ! 


Não. Por mais que a, obcecação das 
idéas materialistas, cujas mais recentes 
manifestações datam dos fins do seculo 
XVIII, com a reacção dos encyelopedis- 
tas às concepções das philosophias espi- 
ritualistas, tenha trabalhado taes espiri- 
tos, todavia, não poderão ter 
apagado por completo essa intuição theis- 
ta e immortal que surgiu com os primei- 
ros habitantes do nosso globo, sob as 
formas, a um tempo, ingenuas e gios- 
seiras dos primitivos cultos, e se tem 
conservado o mais salutar e o mais st- 
guro cabedal do espirito humano, à 
despeito da ferocidade intolerante das 


, 
nelles, 


religiões que, não raro, a têm desnatu- | 


rado, a0 sabor das suas concepções reac- 


cionarias. E é sobretudo a esses desven- | 
turados, crradios das sendas iluminadas | 


da fé, que temos necessidade de endere- 
car estas consolações que dá a certeza 
da vida futura, porque, sem essa certeza, 
sem esse estimulo vivificador, da conti- 
nuidade da existencia para alem d'esse 
pelago da morte, o que os poderá ampa- 
rar nas vicissitudes d'esta vida, e onde 
encontrarão elles o conforto para as 


condemnámos ? 
Quanto aos outros, quanto aos que, 


exterior, são bastante felizes para so 
paderem desalterar nas inesgotaveis fon- 
tes de consolação que dá a crença em Deus 
e na immortalidade da alma, esses não 
precisam de mais do que d'esse bordão 
a que se arrimam, para afrontar a tra- 
vessia asperrima da vida. Viajores do 
infinito, elles têm diante dos olhos a 


por esses | 


amarguras d'este calvario a que nos 


soh as mais differentes formas do culto | 


Peete e — 


estrela que lhes iMumina a rota, e se- 
guem confiantes em demanda do sen 
| destino. Verdade é que, quanto alguns, 
nem sempre as formas do seu culto se 
casam às prescripções do ensino en que 
pretendem se juspirar; em tal caso, po- 
rem, n culpa é menos dos religionarios, 
na sua docilidade obediente, do que dos 
modeladores do seu culto, responsaveis 
que se constituem pela direcção do ensino 
religioso da sua jereja. 

E não so veja, na observação que ahi 
fica, um inopportuno espirito de critica, 
que não ontra nas nossas intenções. Mas, 
por maior respeito que nos inspire uma 
igreja que, em dezenove seculos de 
existencia, conta em sem acervo, posto 
que ao lado de wmn passivo de extraordi- 
narios erros, um activo de grandes ser- 


viços à humanidade, na sua obra civili- 
zadora atravez dos tempos, não nos po- 
demos subtrahit à dulorosa impressão 
que nos causam muitas das suas praticas 
diametralmente oppostas aos ensinos dos 
Evangelhos, que deveriam ser a bussola 
invariavel propoz. 
Assim, por exemplo, a ella, que ane- 
nhuma outra, se deve attribuir esse Ler- 


da missão que se 


ror supersticioso que a vida futura tem 
inspirado à christandade. Graças ñs 


pompas, por vezes incongrnentes, do seu 


culto externo, é que vemos a morte cer- 
enda de funebres apparatos, bem pouco 
consentandos com a significação d'esse 
phenomeno naturalna vida do espirito. 
Se a morte é, com efeito, o anjo da li- 
bertação que nos vem desopprimir das 
vicissitudes e das miserias desta vida, 
so o sepultamento na materia é para o 
espirito a verdadeira morte, como, Na 
eloquencia daisua linguagem apparente- 
mente enygmatica, O revelou Jesus, 
quando recommendou que «20S mortos 
«o deixasse o cuidado de enterrar os 
sous mortos», porque acabrunhar o €s- 
pirito do povo com sinistras ex teriorida- 
| des que,/sem o tornarem mais forte nem 
melhor, apenas contribuem para O con- 
sorvar escravizado ao jugo Tessa igreja, 


"unica que se arroga o exclusivo poder 
de lhe deferir um logar na bemaventu- 
rança eterna? 

Não: fossem taes ensinos, inspirados 
na politica do terror, que já fez a sua 
epoca, eeste dia, consagrado à comine- 
moração dos que nos precederam na vida 
espiritual, em logar d'esse aspecto de 
desolação e lucto que opprime os cora- 
cões, oflereceria as galas festivas à que 
tem direito pela sua significa cão, como 
uma data de confraternização universal. 


Tempo virá em que essas praticas erro- 
A cederão o logar às triumphantes 
| manifestações da solidariedade entre os 
| dois mundos, o visivel e o invisivel, 


mo A 
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graças á permanente communhão que os 
ensinos da nova revelação vieram resta- 
pelecer. tal comp se praticava nos pri- 
moiros seculos do clwistianismo, cujas 
tradições dir-se-hia que se ext aviaram 
na calliginosa noite da idade media. E 
então, em vez das lagrimas e dos soluços 
dilacerantes que esta humanidade captiva 
tributa, weste dia, à memoria dos liber- 
tados d'esta vida, veremos uma tran- 
quilla permuta de aftectos entre os que 
se foram e os que ainda permanecem 
agvilhoados às galés do mundo pela ne- 
cessidade do seu proprio aperfeiçoamento 
e evolução, Èm todos os lares, em que 
pairar, desvelada e affectuosa, à sombra 
de um morto querido, graças à genera- 
lização das mediunnidades, as familias 
se reunirão para escutar a palavra con- 
sotadora do saudoso ausente, e, anniquil- 
lado esse fantasma apavorante da morte, 
que nos apresentavam sob uma figura 
esqualida e sinistra, a humanidade, livre 
Ve feliz, elevará ao céo o pensamento grato 
« bemdirá o Creador pelas misericordias 
que a sua munificencia, como de uma 
amphora inesgotavol, entorna de con- 
tinuo sobre o genero humano. 
Enquanto, porém, não chegam, par 
| toda a humanidade, esses felizes tempos, 
cujo advento é nosso dever accelerar, 
reunamo-nos todos os que commungaimos 
sentimentos e, identificados- os 
nossos coraçõesem um mesmo, impulso 
de fraternidade e de solidariedade, envio- 


estes 


mos o testemunho de affecto aos seres 
amados que se nos antecipuram na verda- 
deira vida, e com elles, n todos os nossos 
irmãos que vagam n'esse infinito espaço, 
desherdados por suas proprias culpas, 
victimas de suas proprias fraquezas e 
aos quaes, pela sua espontaneidade, tão 
grato deverá ser o nosso testemunho. São 
elles os que, na terra, não deixaram um 
coração amigo que lhes leve neste dia 
um punhado de flores ao tumulo obseuro, 
perdido no amonymato das sepulturas 
rasas ; são elles os proletarios, os ilotas 
das sociedades egoistas, cujo desappare- 
cimento não provocou uma lagrima com- 


passiva, cuja existencia se dividiu entre 


as privações e O trabalho, ou entre à 
ociosidade e o crime. 

Sim. Qualquer que seja a hierarchiã 
espiritual desses obscuros desappareci- 
dos, honestos ou criminosos, humildes 
ou revoltados, elles são nossos irmãos €, 
mais do que os outros, são dignos dos 
maiores testemunhos de fraterndaide. 


Possa a sinceridade do nosso impulso, 
no cumprimento d'esse dever sagrado, 
tocar-lhes os corações, como um sugges- 
tivo exemplo, e ter-nos-ha sido concedida 
a mais grata recompensa á que porven- 
tura tivesse direito o nosso esforço. 


« Amai-vos uns aos outros», não cessa- 
va Jesus do recon mendar, como a prati- 
cu do primeiro dever christio. E a sua 
palavra ungida de sublimidade ponotra- 
va Jundo nos espiritos e rrastiva apos 
si as multidões, loda a vez que so clevit- 
i va, consolador e edificuno, ha dezenove 
seculos, nos valles da Judé. 

Pratiquemos, pois, os preceitos do 
Divino Mestre 0, nesie dia, consagrado 
à cominemoracãio dos verdadeiros vives, 
procuremos nós, os mortos pelo sëpültit- 
SUIS 


mento na materia, mostramos 


aproveitados discipulos, unindo os nossos 


corações, identificados num mesmo pell- 
sumento, para oflereger, nas doçuras da 
oração, um testemunho de solidariedade 
humana aos que transpuzeram ns Iron- 
teiras da outra vida, particularmente aos 
que erram na noite da ignorancia ou da 
maldade c a cujos olhos ainda nio sein- 
tillou a estrella redemptora que surgiu ha 
dois mil annos para ilhuninar a toda a 
christandadeo, A esses os nossos mius al- 
lectuosos volos chejos de sinceridade e 
de consolações. 
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Vimos, pelo que ficou exposto prece- 
dentemento, que, pelo menos, uma razão 
deordem scientifica milita in favor da nt- 
cessidade de serem «himanizados», como 
regra geral, todos os espiritos chegados 
a essa condição, depois do seu longo 
aprendizado nas formas inferiores da 
creação, e se oppõe a que, nesse estado 
inicial de ser pensaie, que só então comc- 
Ta, verdadeiramente para elle, livre e res- 
ponsavel, possa o espirito gravitar para 
outras espheras superiores, antes de so 
haver expungido, por assini dizer, dos 
estigmas que seu perispírito adquiriu em 
virtude dessa passagem anterior © obri- 
galoria atravez dos diversos Teinos da 
natureza, especialmente nas series da ani- 
análidade, onde mais se desenvolveram, 
com a inteligencia, as suas aptidões 
para o bem, como para o mal. Veremos 
adianto se é essa a unica razão basica do 
presente raciocinio, 

O que é, todavia, incontestavel é que, 
emergido recentemente desses estados 
grosseiros da maleria, achando-se apenas 
o espirito no limiar do seu novo estado, 


das paixões muito violentas de que se 
conservou um registro fiel cum reflector 
indeleclivel, apresenta uma opacidade 
relativa a esse eslado, o que é 0 mesmo 
que dizer; aflecta uma densidade que, por 
muilo pouco que possa porventura estar 
sujeita ás Icis da gravidade, terá em todo 
caso uma substancialidade suficiente para 
ser contida na esphera de allracção em 
He se encontra, com ella mantendo nos 
—“Cessariamento uma relação de peso, tão 
Traci 


+» COMO se quizer suppòr, mas, em 
summa, ellectivo no ponte de asulmioitor 
áquellas leis de atracção inevitivel. 

I isto, pelo menos, o quo se deprolien- 
de dos notaveis estudos sobre os fluidos, 
ellectuados por Gabriel Delanne, ¢ é esta a 
applicação que de taes principios, rigoro- 
samente scienlificos, se pode fazer em re- 
lação ao espirito humano, o qual, na sua 
lenta ascenção para espheras cada voz 
mais perfeitas, à medida que vai progre- 
dindo, obedece à esta dupla corrente evo- 


de ontão por diante consciente, © seu | 
envoltorio fluidico, saturado dos efluvios | 


| lutiva: elevação moral e intellectual, — 
rarelacção, ou elhorização porispiri- 
tal ;— poder de attracção, sobre elle, das 
espheras superiores, cada vez mais in- 


f 


| lenso, à proporção que eHe mais seeleva 
nt hierarchia espiritnal, o alrouxamenlo 
correlato o progressivo dos laços que o 
vetinham nas espheras inforiores, que so- 
bre olle perdem successivamente o poder 
ultruclivo, até que este cessa inleiramo!- 
te, quando o espirito se purifica por con- 
pleto e jú não oflerece allinidades com 
esses anbionles, 

Não se diga que a atiemacão d'essa lei 
destros a possibilidade da descida dus 
espiritos puros, ou purificados, aos mun- 
dos alrazados e grosseiros, para intorvi- 
rem nas condições de vida dos seus lr 
bitantes, em virtude da cessação das aili- 
unidades que ahi os poderiun atlrabir, 
Seria mesmo absurda essa interdieção i 
seres, cuja intervenção è uma necessi- 
dade para o progresso de taes mundos. 
O phenomeno, porem, se di de um modo 
muito simples, e os espiritos superiores, 


T 


gracas ao conhecimento que possuem das 
leis da natureza e da utilização das suis 
loreas, quando seja preciso, quando não 


baste a acção à distancia, que é um meio 


ordinario de suas manifestações, para se | 


trausportarem dos circulos etherizados « 
luminosos cm que grayilam, à espessi 
atmosphera dos planetas inferiores, não 
tòm mais que operar um trabalho de con- 
densação sobre o seu proprio perispirito 
e assimilal-ọ aos fluidos ambientes do pla- 
neta a que desejam vir, para que o facto 
lhes não oflereça a-mênor difliculdade. 
| Nem loi, ao que julgamos poder aftirmar, 
por outro processo gue Jesus, o espirito 
puro por excellencia cm relação à terra, 
poude romper esta grosseira almosphera 
enmegrecida do reflexo das nossas más 
paixões, para nos vir trazer a luz redem- 
plora dos seus divinos ensinamentos. 
A ordem inversa reste admiravel pla- 
no é que não é possivel, isto é, o espirito 
| inferior, grosseiro, materializado, limi- 
| tadissimo em suas percepções c em seus 
meios de acção— q ai d'elle se assim não 
fora, pela sonma- de males que uma 
| grande somma de poderes lhe facilitaria ! 
— não pode desassimilar, por simples 
acto de sua vontade, os fluidos grosseiros 
que o envolvem e que constituem o seu 
perispirito, para se precipitarem em de- 
manda de espheras luminosas, que hão 
de certamente conquistar um dia, mas 
em «que só serão dignos de penetrar quan- 
do, pelo trabalho lento e continuado de 
suas faculdades orientadas pela'verdade, 
| pela justica e pelo bem, Liverem purifi- 
cado o seu envoltorio, apto então para 
essu ascenção às regiões felizes, 
Binquanto não chegam a essa condi- 
cão, isto 6— e para nos reportarmos ficl- 


| mente ao ponto que vamos estudando — , 


omquanto se acham ajuda no inicio de 


+ sua evolução propriamente espifitual, não 


| podem os espiritos se afastar da alinos- 
phera em que os retôm captivostas suas 
proprias imperfeições, emquanto nelles 
subsistirem os vestígios da animalidade, 

| cuja escala ascendente acabam de per- 
correr. O que se passará então ? 

Retidos n'essa atmosphera, que é ao 
mesmo tempo a sua condição devida, a 
unica compativel como seu proprioatrazo, 
pois que toda outra lhes seria irrespi- 
ravel, ficarão os espiritos: estacionarios 
ou continuarão a progredir? Os conheci- 
mentos quênos fornece a nova revelação, 
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acorca das condições do mundo invisivel, 
nos autorizam a afirmar que, nada per- 

| ; 


minecendo inactivo na natureza, quer no 
poulo de vista physico, quer quanto á 
ordem moral estabelecida para todos Os 
seres, Não podem esses espiritos permit- 
necer estacionarios, e, pois, o progresso 
começado sob as lormas mais rudimen- 
tares, nos mais grosseiros reinos da na- 


| tureza, se continua ahi “par taes seres, 


nesse ambiente fluidico, cujas immenst- 
ravois fontes ido energia é do actividade a 


nossa limitada percepção nem sequer pode 


f 


suspeitar, Assistidos dos seus guias, de- 
verão elles receber os primeiros rudi- 
mentos d'essa cosmogonia cujo conheci- 
mento integral será um dia o seu inalio- 
navel patrimonio, c, fortalecidos pelos 
seus conselhos moraes, so propararão para 
a vida de trabalho e de recompensas cujas 
perspectivas se lhes desdobram pelas in- 
sondaveis profundezas do futuro. 
Estarão aptos, porem, esses seres para 
viver exclusivamente da vida espiri- 
tual, e bastarão tacs noções elementares, 
que pelos seus guias lhes são minist 'udas, 


| noções compativeis com o seu atrazo, com 


a sua limitadissima capacidade, para os 
habilitarem à conquista da felicidade que 
lhes está resorvada, pelo desenvolvi- 
mento dos seus esforços, no duplo ponto 
de vista moral e intellectual? Wo traba- 
lho de sua propria purificação, e à resti- 
luição «os elementos da materia d'aquillo 
que na materia foi adquirido? Gomo 
despojar-se o espirito das impurezas ad- 
quiridas na sua passagem pela animali- 
dade, se na vida exclusivamente espiri- 
tual lho faltam os elementos apropriados 
a essa depuração tão necessaria? Assim 
por exemplo, quanto aos inslinetos sen- 
suacs, como lriumphar o espirito dos 
seus arrastunentos, se, m'esse meio, pri- 
vado da sexualidade e livre das outras 
necessidades organicas que só os meios 
materines impõem, acha se privado da 
exercilur essas funeções e, pois, não tem 


nenhum merito em se sublrahir á sua sa- | 
tisfação, de todo ponto impossivel? Se, de | 


facto, os espiritos, nesse ambiente, não: 
lèm, como se vê, os meioside pòr em 
pratica os inslinclos materiacs que desen- 
volveram na sua evolução anterior, Se, 
pois, não é possivel a lucla, sem a qual 
não ha para o espirito o merecimento dos 
triumphos com que deve ir assignalando 
a sua ascenção para o foco divino de 
todas as perfeições, não se comprehende 
como possam elles fallir em um meio em 
que tudo-lhes deveria falar de espiritua- 
lidade, cm que os deveres moraes, por 


muilo fraca que fosse a noção que elles | 


viessem a tor, pela assistencia dos seus 
guias, seriam aiuda assim os unicos a 
lhes echoar no senso intimo, dada mesmo 
à impossibilidade de agit fóra dessas 
condições, a menos que, como pretexto 
ás primeiras incarnações, se quizesso at- 
tribuir ao Creador acestranha maldade 
de crear nesse mesmo ambiente (luídico 


toda sorte de tentações materiacs estimu- | 


ladoras das más aptidões do espiri Lo, que, 
ignorante e fraco; não podendo: resistir 
a taes provas, a ellas suecumbiria fatal- 
mente, cahindo no laço armado å sua 
fraqueza. por Aquelle que, infinito amor 
como o concebemos: não altestaria por 
semelhante modo esses altributos em 
relação às suas creaturas. Será licito 


atribuir ao Croador um tal procedimento? | 


Não o cremos. se nada ha fortuito na 


| creação, é inutil procurar q manifostação 


do uma vontade caprichosa, pois que tudo 
o Omnipotente regulou, de toda a eterni- 
dado, mediante leis infinitamente justas, 
de infinita sabedoria. Procuremos, pois, 
Ha medida da nossa fraqueza e da nussa 
limitada percepção, ver se descobrimos a 
applicação d'essas leis, 

Uma vez chegado ao periodo da huma- 
nidade, não completou o espirito o cyclo 
da sua evolução material, mas, ao con- 
tario, O justamento então quo começa 
para elle verdadeiramente essa tra jectoria 
consciento e livre. Desenvolvidos melle 
por igual os instinclos bons e maus, gra- 
tas ao aprendizado que acaba de lazer 

| nas series inferiores, cumpre-lho buscar 
do novo o meio em que esses instinctos 
possam entrar em acção. Durante a sua 
permancncia no espaço, antes da primeira 
incarnação na condição de humanidade, 
como successivamento antes de todas as 
outras, recebeu e receberá clle esse auxilio 
invisivel da luz e das forças que o devem 
esclarecer 2amparar nas vicissitudes dessa 
vida. Esse ensino, ministrado segundo a 
sua capacidade comprehensiva, ¢ a pri- 
meira advertencia, é a primeira arma que 
lhe é confiada para essa lucta em que so 
vai empenhar. Mesmo revestido da forma 
grosseira de um estado primitivo, o espi- 
rito sente, atravez d'isso, uma como vaga 
intuição do dever de fazer triumphar o 
bem sobre o mal, desenvolvendo as 
forças latentes em si mesmo, resistindo o 
mais possivel a tudo o que em sua con- 
sciencia desperte essa vaga oppressão 
que nos adverte providencialmento do 
loda acção má. Quanto ás condições d'essa 
primeira prova, não tenhamos duvida cin 
que, em sua infinita bondade, u Creador 
as ollerecerá o mais simples e o mais 
compativeis com a propria fraqueza do 
espirito. Pac de infinito amor, Elle não 
nos exporia jamais a succumbir fatalmen- 
te, nos submeltendo a provas de que não: 
pudessemos, com algum esforço, trium-. 
| phar. a 


Jistará, todavia — e é o momento de. 
| indagar — este modo do ver, de accords 
| comos principios basicos da nossa doutri- 
na, ou diseropará dos seus ensinamentos? 
Como não tenha sido nosso proposi to, ao 
| emprehender este estudo, apresentar ne- 
nhuma innovação, nem erigir em concei- 
tos dogmaticos theorias que porventura 
nos fossem pessoaes, mas apenas procu- 
rar, entre os ensinos relativos ao mesmo 
estudo e oriundos de varias fontes, a 
concordancia que n'elles pudessemos des- 
cobrir, no interesso da uniformização 
da crença acerca deste problema da 
| evolução, consultaremos o mestre, afim 
“de pedirmos para estes conceitos uma au- 
toridade que pessoalmento nos falleco, 
Vejamos, pois, o que, sobre o «Pim da 
incarnação», nos dizo: Livro dos espi- 
| tos (parte II, cap. TI). 
| A pergunta «qual é o tim da incap- 
nação dos espiritos? », formulada pelo 
nosso mestre, responderam os espiritos- 
por Deus encarregados de nos trazerem 
“a az d'essa revelação abençoada : 


«Deus lia impõe, com o fim de os- 
| fazer progredirem; para uns ella é uma 
| expiação, para outros uma missão. Para, 
praia, allingirem a perfeição, elles 
devem sofrer todas as vicissitudes 
| da existencia corporal; é misso que 
está a expiação, A incarnação tem ainda 
| um outro fim: o de collocar o espirito 
has condições de executar a sua parte na 
| obra da creação. E para essa execução 
“que, em cada mundo, elle tonia um appa- 
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relho em harmonia com a materia essen- 
cial desse mundo, para elle, nesse 
ponto de vista, cumprir as ordens de 
Deus, de modo que avance, ao mesmo 
tempo que concorro para a obra geral,» 

Como se vê, aqui se trata da incarna- 
ção de um modo geral, em relação a 
todos os espiritos. Querendo, porem, pre- 
cisur bem o pensamento e, decerto, evi- 
tar duvidas ou interpretações Juturas, o 
mestre perguntou ainda: 

«Os espiritos que, desde q começo, se- 
guiram o caminho do bem, precisam 
tambem da incarnação ? » 

I lhe foi deferida esta resposta ; 

Lodos são creados simples e ignoran- 
tes, e se instruem nas luclas e tribula- 
ções da vida corporal. Deus, que é justo, 
não podia fazer alguns lelizes, sem pena 
e sem trabalho e, por consequencia, sem 
morito » 

4º primeira vista, esta idea da obriga- 
Loriedade da. incarnação para todos os 
espiritos parccerá uma imposição iniqua, 
mas para isso será preciso que não se tc- 
nha em vista que, apenas emergido da 
ultima sorie da animalidade, não se acha 
o espirito em condições de viver exclusi- 
ramente da vida espiritual, como sup- 
pomos haver sullicientemente indicado 
nas precedentes considerações, sobre as 
quaes teremos necessidade de insistirmais 
desenvolvidamente no proximo escripto. 
Parecerá à primeira vista uma iniquida- 
de — repetimos — essa obrigatoriedade 
geral da incarnação, sobretudo se consi- 
derarmos que, desde o inicio de sua con- 
dição consciente e livre, usando d'essa 
liberdade, muitos espiritos poderão re- 
sistir ao influxo das paixões que em si 
mesmos anteriormente desenvolveram, 
para ceder apenas ás suggeslões do bem, 
e a despeito d'isso, todavia, não se exi- 

mirão ás dolorosas contingencias da vida 
material. Não devemos, porem, esque- 
cer — o já acima o assignalámos — que, 


< operante as leis de eterna justiça do 


“ Creador, não podem us primeiras incar- 
nações do- espirito humano se revestir 
desses excessivos soflrimentos que só 
anteriores culpas justificariam. Se, pois, 
ha, como têm havido, espiritos que desde 
o seu inicio, isto é, desde o seu accesso à 
condição de humanidade, seguiram em 
linha recta e com passo firme, por acto 
do seu livro arbitrio, na escolha dos op- 
postos arrastamentos, bons e maus, que 
lhes trabalhavam o animo, a inspiração 
dos primeiros; doceis e submissos aos 


conselhos dos seus guias, é claro que pa-. 


ra esses, realizadas as primeiras. incar- 
nações, em estados compativeis com as 
suas disposições moraes, como relativos 
à sua: propria collocação na hierarchia 
espiritual, as outras se foram succedendo 


em uma progressão de tanto maior cele-- 


ridade no sentido da ascenção, quanto 
mais se foram elles fortalecendo na pra- 
tica do bem e triumphando das sugges- 
tões do mal e das provas à que succes- 
sivamente haviam sido submettidos. 

E' pelo menos o que resalta do seguinte 
ensinamento, provocado por uma outra 
interrogativa do nosso mestre, e da qual 
a objecção acima é apenas um reflexo: 


«Do que servo então ao espirito, redar- 
guiu elle, ter trilhado o caminho do bem, 
se isso o não isenta dos soffrimentos da 
vida corporal? » 
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Eis o que responderam os espiritos ; 

«Elles chegam mais depressa ao fim; 
e depois, os sollrimentos da vida são mui- 
tus vezes a consequencia das impertei- 
vões do espirito; quanto menos imper- 
feições Livor elle, menores serão os seus 
tormentos: aquelle que não é invejoso, 
nem ciumento, nem avaro, nom ambi- 
cioso, não podo soflrer as consequencias 
desses deleitos.» 

Nesta, como nas outras respostas que 
atraz reproduzimos, a incarvação é apre- 

1 pat A 

sontada caLegorieamente como uma ne- 
cessidade fatal para o espirito humano, 
desde a sua emersão do derradeiro esta- 
dio da auimalidade até que, pelo traballio 
de purificação moral o elevação intelle- 
cual realizado por esforço proprio, te- 
nha-se collocado fóra das attracções dos 
planetas materializados e passe à condi- 
ção do adstric- 
cão nem limitação á determinada esphe- 
ra, Razões de ordem moral e scientifica, 
como vimos, parece sanccionarem esta 
concepção. E, todavia, o ensino dado a 
Roustaing a esse respeito ollerece com 


espirito puro, sem 


ella flagrante antagonismo, Cumpre, pois, 
examinar de que lado está a verdade, 
ou, pelo menos, a somma de vordade 
porventura contida de um e do outro 
lado. 

I o que faremos em seguida. 


LeoroLDo CIRNE. 


| ————e e jam 


MEDIUNS CURADORES 
lI 
O Dr. Eduardo Silva 

No momento em que nos dispunhamos 
a tomar da penna para levar por diante a 
analyse do processo curativo usado pelo 
Dr. Eduardo Silva, na sua qualidado de 
medium inconsciente, para produzir as 
maravilhosas curas de que toda a im- 
prensa d'esla capital se tem occupado, 
um communicado da policia a todas as 
folhas diariasmos taz modificar essa reso- 
lução e aguardar o resultado desse in- 
querito que, finalmente, reveste um ca- 
racter mais criterioso e nos. faz esperar 
uma solução muito Outra do: que o que 
porventura poderão suppór os advyersa- 
rios incondicionaes” do spirilismo. Pois 
que a policia d'esta capital, representada 
no delegado auxiliar Dr: Sá Vianna, 
deliberou, om boa hora, fazer essa ques- 
tão affecta a dois profissionaes da medici- 
na, antes de proseguir na sua acção 
propriamente policial, julgamos do nosso 
dever aguardar prudentemente o relato- 
rio que deverão apresentar os medicos 
escolhidos para:so pronunciarem em espe- 
cic, onão já contra insinuações pessoacs, 
sem responsabilidado official, Leremos de 
baler-nos, mas contra Uicorias a que por- 
ventura se julguem autorizados a soceor- 
rer-so os encarregados: d'essa delicada 
missão, dado que” ös ilustres. profissio- 
naes, por mal inspirados, ou ainda por 
má cu insuficiente observação, procu- 
rom illudir a unica explicação que al- 
mitte semelhante caso, 

Mas não. Por muito quo os Drs. Mar- 
cio Nory e Henrique do Sá prezem os 
falsos creditos de um seientificismo into- 
lerante e obstinado no. circulo de suas 
concepções, bem poucas vozos verdadei- 
ras supporiamos offondel-os, admittindo 


sequer a hypothese de que lhes falte a 
corazon para Afirmar, com a mesma 
hombridade com que, em 1870, a com- 
missão de membros da Sociedade diale- 


Clica de Londres sepronunciou acerca dos 
Phenomenos spiritas, a realidade do meio 
curativo do Dr, Eduardo Silva. 

lisse meio já o indicimos no preceden- 
te eseripto, © por elle estamos certos de 
que concluirão os illustres medicos, para 
OS quites se voltam todas às altenções, / 
aguardando asna palavra autorizada, mas 
que só o futuro dirá se é concludente. | 
Quanto a nós, € qualquer que seja o resul- 

Rulo dessa devassa, nos reservamos O 
direito de um derradeiro pronunciamento 
na questão, 

Lis agora o aviso publicado pela im- 
prensa, e que tomamos a liberdade de 
transcrever do nosso collega O Pais, de 
25 de outubro: 

“ A questão das curas do Dr. Eduardo | 
Silva vai ler na esphera policial nova 
phase, pelo caracter que lhe imprimiu 
agora o Dr. Så Vim, 1° delegado an- 
Xiliar, a quem está allvelo o caso, 

O inquerito aberto esteve por largo 
tempo parado, por ter a autoridade cn- 
contrado obstaculo nas providencias que 
tomou, para verificar o grau de respon- 


para fazer á nossa doutrina algumas in- 
sinuacães. 

Não ficará no chãg essa luva, creia o 
colega. Lovantamol-a, e na nossa proxi- 
ma edição oflereceremos O reparo neces- 
sario, não o fazendo agora, porque o as- 
sumpto exige um desenvolvimento que 
uão lhe podemos dar no presente nume- 
ro, em que materias inadiaveis reclamam 
uma preferencia que não poderiamos 
evilar. Antes de tudo, porém, devemos 
confessar o nosso pezar por sermos indu- 
“idos a uma hostilidade que não está nas 
nossas vistas de tolerancii. 


Reputamos boas todas as crenças para 
os individuos que as professam — já o 
dissemos aqui, — ë por isso as respeita- 
mos todas. Desde que, porem, somos 
imopinadamente ageredidos, não abrimos 
mão do nosso sagrado dircito de de- 
feza. 

| como, em nossa replica, é possivel 
que tenhamos necessidade de invadir um 
pouco a seara visinha, desde já preveni- 
mos o collega, para que não se queixe da 
nossa investida, nem se magôe com as 
verdades que seremos obrigados a di- 
zer-lhe, 

Critica por critica. 

Seje — tem 
T : - 
2 de Novembro 


Ficl às suas tradições, a Federação 


sabilidade, peranto o codigo penal, da-, Spirita Brazileira efectuará hoje, ás 
quelle homem que tanto tem preoccupado | 6 1/2 horas da tarde, uma sessão com- 


o espirito publico. 

O Dr. Sá Vianna procurom diversos | 
clinicos d'esta capital, a quem pretendia 
Couliar o estudo do caso, todos, porém, 
uns pedindo sommas exorbitantes, outros 
recusando-se, burlavam os esforcos da 
autoridade. 


Hontem, finalmente, S. S. obteve que | 


os profissionacs Drs. Marcio Nery e Hen- 
rique de Sá acceitassem aquella incum- 
bencia, sendo dignos de encomios a es- 
pontancidade co desinteresse do remu- 
neração desses dois facultalivos. 

Em companhia do Dr. Cunha Cruz, 
medico legista, os dois profissiouaos es- 
ludarão as curas maravilhosas do Dr, 
Eduardo Silva, devendo responder em re- 
latorio aos seguintes quesitos : 

1.º Seo Dr. Eduardo Silva cura. 

2.º Como se opera essa cura,» 


Esperaremos, pois, como nos cumpre, o 
resultado d'esse trabalhos repetimos, — 


memorativa d'esla data que, em todo o 
universo christão, é objecto de affectuo- 
sas demonstrações inspiradas no culto da 
saudade ou na pratica da verdadeira Ira- 
terni dade. 


Em homenagem ainda a essa data 

commemorativa, o Re/ormador a ado- 

| ptou para a sua presente edição, cor- 
respondente ao dia 1º d'este mez, 


joy qto 
VERDADE E LUZ 


Em uma Tonga exposição de motivos, 
este nosso collegaçde S. Paulo, cabilmen- 
te justifica a resolução que é forçado a 
tomar, cessando a distribuição: gratuita 
da sua folha e passando à cobrar os pre- 
ços que reproduzimos em seguida, exi- 
geuciá de que continuam exceptuados os 


qualquer que seja elle, não abriremos | goVernadores dos Estados da Republica, 


mão do nosso direito de final pronuncia- 

mento, quando eutão nos occuparemos 

de varios outros mediuns curadores que, 

n'esta mesma” capital, exercem i sua 

missão, ostensivamente uns, modesta 
| o occultamente outros, não sendo d'estes 
o menór numero, uns e outros colhendo 
os mais seguros resultados. 

E agora que a medicina, por dois dos 
seus ilustres membros, é chesmada ofii- 
cimento a se pronunciar n'esta questão, 


devemos esperar que ella terá a coragem 
da verdade, ou pelo menos, da confissão 
du sua impotencia para a cexplicação-de 
um caso que, ha muito, seria do seu do- 


minio, so u montanha secular do precon- 
cvito não lhe restringisse os já do si bem 
pouco vastos horizontes, 


| OTICTAS 


| Soba epigraphe Incoherencias do | 
| spiritismo, o nosso collega d'O chris- 
tão, orgão de uma scita protestante 
n'esta capital, publica, em sua edição de 
outubro, uma local em que investe contr: 
| a nossa doutrina, a proposito de. publi- 
cações feitas por spiritas, em caracier 
particular, prevalecendo-se do ensejo 


as associações litterarias, gabinetes de 
leitura, lojas maçonicas, que o reclamem, 
cas bibliothecas publicas do paiz. 

Bis aqui a parle do aviso relativa a 
taes preços : 

«As pessoas que quizerem assignar a 
Verdade e Lus para o anno vindouro, 
1900, eunviarão a importancia de: 

203000 rs. para 100 exemplares (papel 
commum). 


115000 rs. para 50 ditos. 

28000 rs. para 20 ditos. : 

31000 rs. para 10 ditos. 

25000 7S. para 5 ditos. 
© Às pessoas que comprarem o romance 
Mirella receberão um exemplar (gratis), 
papel commum, como premio durante o 
auno. 


Papel 
t5000 rs». 


Como se vê, @despeilo das circumstan- 
cias que determinam essa resolução, os 
preços são significativamente modicos e 
estamos certos, não constituirão motivo 
para que os numerosos, leitores da con- - 
ceituada folha se privem d'essa leitura 
salutar, pois que, ao contrario, terão as- 
sim um grato ensejo de testemunhar aos 
seus mantenedores, mediante um: Peque- 
no tributo pecuniario, o apreço em que 
tèm os serviços do denodado paladino á 
causa da propaganda, digno como se tem 
clle mantido das mais francas sympa- 
thias, : 


+ eb, se 


superior, uma assignatura 
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Publicações 
les du Sociedade Spi- 


Santos, vos ob- | 


Os nossos confirm 
rita Anjo da Guarda, de 
sequiaram com uni exempir 
tatutos, pecontemente prblicsuds S, È i 
cuja coutecção se nott O criterio aue pre- 
sidin ao reterido trabalho- Corea 
esses estatutos O posimento interno na 
referida sociedade, no qual se achini te- 
gulados os deveres de directores ei WwIOS, 
bem como a ordem das stas SESSOUS, 


lar dos seus es- 


AS MANIFESTAÇÕES DO SENTIMENTO RE- 
LIGJOSO alreros “los leim püs dO trulo 
de uma brochura que O nosso venerado 
contrade. Dr. FP. R. Ivorton Quadros 
acaba de lancar á publicidade ce que virá | 
attestar mais uma vez—estalnos Certos 
— a competencia do nosso antigo € pres- 
timoso colaborador mousses esuidos do | 
philosophia, por assim dizer, roti specti- | 
va, particularmente no que pospolta ñ 
historia, de que elle é aproveitado cultor. | 

Mais de espaco cmittiremos 0 nosso 
juizo, desautorizado, mas sinceri a res- 
peito d'essa obra. 


Varias outras publicações temos rece- 
bido, centreellasos volumes Une échap 
pée sur Pinfinio Lo vila di Gesi, so- 
bre as quaes nos pronunciaremos oppor- | 
tunamente, por isso que necessitamos de | 


tempo, de que infelizmente não dispomos | 


com abundancia, para taes leituras, in- 
dispensaveis, antes da enunciação de 
qualquer juizo. 


j- B- ROUSTAING 


DS QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade pelos | 


evangelistas assistidos pelos apostolos. 
Evangelhos segundo Matheus, Marcos 
e lucas 
REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 
«E o espirito que vivifica; a 
varne de nada serve: 
as palavras que vos digo são 
espirito č eiid.» 
(Joño, Vl, v: 64). b 
aal lettra mata, eo etpirilo vi 
vifita.» 
(Paulo, 2° epistola nos Corinthios, e, II v. 6). 
GENEALOGIA DE Jesus (nos olhos dos 
homens 


(Conlinuução) 


N. 56. Em presença d'estas palavras: «A eren- | 
ção, do primeiro homem é nma figura devido dt 
neceisidade de apropriar os ensinamentos à m- | 


(239) 


FOL HETIM 


| 


telliceneia Dinis quo potes ninda entre vás 
esio aptos pupi comprehender uma existencin 
qme mao tevo comeco + que jämns terá fimt», A 
cemenealocia de adesus, espirito ide pureza per 
Feita e Turca, renont a Adio, por fiura 
camu a eretyie do corpo formado do limo renon- 
ta Deis; seii a gencalogin espiritual © remon- 
tareis a Dens, crcador ionnedinto e unico de tudo 
oque é puro e perfeitos qual é, segundo q ver 
dade, segundo n scientia divina, despojado o 
espirito du fottraç A RENLIDADE, quanto i eren 


| eāo do espirito e do corpo ilo homem de nosso 


pliner, —A BEALLDADE quanto a essi vementoria 
espiritual de Jesus «espirito de pureza perfeita 


e inenaetdada 2» 


A vossa pergunta, complexa pelo du- 
plo aspecto sob que e apresentada, por 
umo lado quanto ao homem e por outro 
quanto a Jesus, exige a solução da ques- 
to deum modo geral, relalivanente 3 
origen do espirito, às suas phases, à 
suas vias, dus seus destinos, desde o if 


| stante dessa origem até À epoca em que 


cheua il verívição, ) 


(Na creação, tudo tem uma origem 


contam: tudo procede do infinitament 


pequeno do infinitamente grande — ate 

Deus, ponto de partida e de reunião, 
«Não o esqueçais nunca: Tudo provén 

de Deus ¢ a elle volve, =de Deus UNO, 


| ereador increado, pae de tudo e de todos, 


— de Deus, o grande motor de tudo o 


| que existe, a columna inabalavel sobre 


que assentam as multidões de mundos 


| disseminados no espaço, como os Momos 


gestão no ur.» 

«O fluido universal, reportando-se n 
Deus e delle partindo, É, por suas quin- 
tossencias © com o concurso de todas is 


| suas combinações, modificações € wans- 


] 


| potencia de sua. vontade, no infinito e na | 


i 


tormações, para a intelligencia supre- 
ma, o instrumento e o meio, pela omni- 


eternidade, pe todas as creacções espiri- | 


tunes, materinos o fluidicas, para a vida 
en harmonia universaes, DA creação de 
todos os mundos, de todos os seres em 
todos os reinos da natureza, DE tudo u 
que se move, vive, E 

(O apostolo Paulo sentia a potencia 
creadora do Senhor, quando dizia: 

e Tudo é elle, Wado é por elle, tudo é 


welle: ex ipso et per ipsum el in ipso | 


sext omnia (1). —1' nelle que temos a 
vida, o motimenlö € O Sei? IN IPSO 
vivimus el mocemur el sumus (2)-) 

1O espirito, em sua origem de forma- 
cão, essencia espiritual, principio de in- 
tellivencia, sai do todo universal;— o 
que chamamos todo universal é q con- 
juncto dos fluidos disseminados no espa- 


(Dy tetos dos Apustulos, t. XVII ya ds, 
(2) Epistola aus Romanos, t, XI, v. 836: 


e q e aA 
«Pude chamar-te minha, e n'esse dia mi- 
nha alma, em extasis, beijou os pés de Deus, 


| a agradecer-lhe o celestial presente. 


«brio de tanta alegria, não me lembrei, 


| Elisa, de que toda a minha vida [ora um so 


CASAMENTO E MORTALHA 


Pol 
A A ES ` =E 
Prmuina PARTE 
XNNIX 


A carta deixada por Martim. para Elisa, 
dizia: 


«a Elisa. 


«Toda a minha vida tem sido um sonho, 
em que deslumbrante miragem me attrai 
para, ao abeirar-me della, desfazer-se a | 
meus olhos-c ir apparecer cadaver mais 
longe de mim. 


«Julguei tela, emfim, apanhado, sob a 
forma gentile vaporosa de uma fada, que 
seria o meu desvelo, o meu anjo, o meu 
Deus, o meu tudo, e aquem dedicasse culto 
de latria, mais puro e maissentido que o de 
uma mãe ao seu primeiro filho, queo de uma 
virgem ao louro cherubim de seus castos en- 
levos, que o do peregrino ao casal arruina- 
do, onde deixou, como encerrados em tumu- 
lo, as gratas recordações das innocentes 
alegrias de sua alma, 


«Semelhante fada, que me appareceu, 
como sahindo de um mar de vapores, por 
minha imaginação iviados, foste tu, Elisa, e 
eu dei-te de minha alma o que Deus lhe deu 
de mais fino, delicado, de mais doce e per- 
fumado, de mais candido e suave; o philtro 
divino, que é a perspiração do ser humano 
purificado, o amor, que seria infinito, se não 
fòra o infinito do Creador. 


| uho em procura de uma miragem, que me 


fugia tanto mais quanto mais della me apro- 
xiinava 

«Um dia, a fada repellu, com dureza, as 
minhas udorações. Oh! se eu tivesse acaba- 
do n'esse dia! 

«Mas não; não, que sinto o coração tão 
cheio de amor por ella. que milrepulsas não 
seriam bastantes para esgotal-o, como todas 
as tilhas de Danau, não poderiam abaixar 
de uma linha o incommensuravel nivel do 
Oceano, 


«Não me separou de ti a morte, que me | 


repudiou com rigor semelhante ao teu; mas 
separa-me o rigor de minha sorte, mais in- 
exoravel que o teu. 

«Refrigera com um pouco de clemencia 
a sede ardente que me abrasa, por um sor- 
riso meigo e adoravel de tua alma. 

«Dá-me o balsamo santo, para as chagas 
domen coração, n'um raio tenuissimo de teu 
amor. 

«Dize-me, ao menos, ainda que seja por 
compaixão, que derramaste uma lagrima de 
saudade por minha ausencia. 

«Se soubesses, minha adorada, quanto é 
negro e triste o meu viver, ausente de ti e 
sem esperança de haver em ti umi fibra, 
uma só, que vibre acorde com as vibrações 


de todo o meu ser: corpo e alma; se soubes- | 


ses,se pudesses ver as trevas que me envol- 
vem, sem que as penetre um raio de luz 
oh! de rocha serias. se não te commovesses, 

«Deixa que minhas lagrimas amolleçam 
teu insensivel coração, e vem, vem a mim, 
que te amo, como a relva ama o orvalho do 
cêo, como a ave ama a floresta, como todos 
os seres amam a luz. 

«Vem. vem a mim, que tenho em meu co- 
ração um altar, onde arde perennemente o 
fogo do mais acrysolado amor, Vema mim, 
que anceio por tua vinda, como a rola dos 
bosques pelo terno e roubado companhe- 


$ 


co; esses fluidos são a origem de tudo 0 
que existe, quer no estado espiritual, quer 
po estado fluidice, quer no estado mit- 
terial. n 

(O espirito é, em sua origem, como 
essencia espiritual, principio do intelli 
gencia, formado da quintessencint des- 
ses fnidos, parte de tal maneira subtil 
que nenhuma expressão pode d'olla dar | 
uma idea, sobretudo às vossas intelligen- 
cias acanhadas; a vontade do Senhor, 
peus todo poderoso, como só e unica es- | 
sencia de vida no infinito e na eternida- 
de, anima esses Iluidos para lhes dar o 
sex, isto é, fazer d'elles graças n wnt 
combinação subtil, cuja essencia não 
se acha senão nas irmadiações divinas, 


| 


ex encias espirilunes, os principios pri- | 


mitivos do espirito em germen e destina- 
dos à sun formação.» 


“A vida universal está assim em ger- 


mens eternos por toda parte na natureza- 


por essa quintessencia dos fluidos que 
Deus auima, por sua vontade, só pari 
as necessidades da harmonia universal, 
de todos os mundos, de todos os reinos, 
de todas as creaturas, no estado material 
ou no estado [luídico,» 


Bar sua formação, os mundos primi- | 


tivos são compostos de todos os princi- 
pios constitutivos, na ordem espiritual, 
material e fluidica, dos diversos reinos 
que os seculos devem elaborar, » 

«O princípio intelligente se desenvolve 


com ella, passando da inercia à vida; 
Deus preside ao começo de todas as coi- 
sas: sesue, com olhar paterno, as pha- 
ses de cada progresso e attraia si ludo 
o que atimgin a perfeição.» 

«Essa multidão de principios, que es- 
tão latentes, aguarda, no estado catale- 
ptico, que o soberano senhor, segundo as 
leis naturnes, immutaveis, eternas, quo 
estabeleceu no meio e sob a influencia 
dos ambientes destinados a fazel-os nas- 
cer, Mes dê um destino cos aproprie ao 
fim que devem preencher, de conformi- 
dade com essas leis, 

«Softrem então passivamente, atravez 
das eternidades, e sob a direcção ca vi- 


“da grandeza, n 
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estado de espirito tormulo, isto ñ, 10 Cs- 
tado intermediario entre a incarmação 
animal e o estado espiritual conscientes 
depois, U'anspondo esse periodo prepara- 
torio, chegam ao estado de creatura na 
posse do livre arbitrio, lendo uma intelli- 
gencia dotada de razão, independente e 
responsavel por seusactos, chegam assim 
no tastígio da intelligencia, da sciencia e 
(Continúa) 


ABC E AS 
O SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA 
POR 
Gabriel Delanne 
QUINTA PARTE 
CAPITULO IH 
MEDIUMNIDADES SENSORIAS — MEDIUNS 
VIDENTES E MEDIUNS AUDITIVOS 
Vista mediwnnica pelos olhos 


(Continuação) 

O olho, como se sabe, é uma verdadei- 
ra camara escura, sobre cujo fundo se 
desenham as impressões luminosas. A 
retina, formada pela dilatação do nervo 
optico, transporta ao cerebro as vibra- 
ções luminosas; ali são ellas transfor- 
madas eni sensações. Os physiologistas 
não se contentaram com estudar a parti- 
cipação da retina na funeção visual, 
remontando dos elfeitos ás causas; procu- 
raram mesmo a explicação desses factos. 

Para explicara sensação ducorea do 
claro e cescuro, admiltiram velocidades 


í IVE diferentes nas ondas de um fluido lether) 
Jo mesmo tempo que a materia; progride | 


gilanċia dos espiritos propostos, as trans- | 


formações que devem desenvolvel-os, 
passando successivamente pelos reinos 
mineral, vegetal e animal c pelas formas 
e especies intermediarias entre cada um 
desses reinos. 

«Chegam, seguindo uma progressio 


continua, ao periodo preparatorio do 
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ro. Vem, vem, vem, senão eu morro, e mor- 
rerei amaldiçoando-te. 

"Mas não; não creias que, mesmo atirado 
a uma fogueira por tua causa, possa eu es- 
quecer que és a fada em que se incarnou a 
miragem deslumbrante que me embalou, 
em sonho, por toda a minha vida. 

«Rasga-me embora o coração, que ape- 
zar de tudo eu serei sempre oteu — Martim». 

Julio recebeu do caro amigo essa carta 
para sua esposa, sem que suspeitasse que 
continha a confissão da maior fraqueza hu- 
mana, c como arecebeu, fechada, seguiu a 
leval-a a seu destino. 

“De volta da casa do commendador Mu- 
niz, O bello rapaz vinha desfigurado; pare- 
cia um convalescente de longa enfermidade, 

— Nunca imaginei, me disse atirando, 
com indig nação, o chapéo parao sofá - nun- 
ca imaginei que Martim: descesse até à ig- 
nominia de chorar tristezas aos: pés da sua 
infiel esposa, mendigando della uma pala- 
vra de amor, sabendo que esse amor ella o 
tinha dado a outro! Mas o que julgaria im- 
possivel é que houvesse uma mulher, amais 
mundana das mulheres, que fosse capaz de 
escarnecer de tão sentida quão profunda 
dór! 

— Porque me dizes isto? Leste a carta de 
Martim? 

Li, sim, porque a indigna mulher, sem 
duvida para me causticar a alma e dar-me ao 
mesmo tempo a idéa de seu cynismo, det- 


y . +. . 
m'a a ler, depois de tel-o feito a rir de mofa | 


e de desprezo, 

— Pobre Martim lexclamei. 

— Dizes bem, Max, pobre Martim, que es- 
queceu-se, até escrever áquella Messalina 
uma carta cin que dizia.../e Julio me repe- 
tiu, de memoria, o conteúdo da carta). 


—(Como?! disse eu, um homem da esta- 
tura moral de Martim poda aviltar-se ao 
ponto de se fazer ridiculo aos olhos de uma 
mulher indigna de beijar-lhe os pés?! 

— Queres saber, Max? Martim, ou pela fe- 
bre que teve. ou pelo que lhe causou aquel- 


la molestia, ficou leso das faculdades men- 
taes. 


im e a a 


| 


que estivesse espallado por todo o uni- 
verso, Essas ondas impressionariam de 
umi modo differente a retina, ¢ a natureza 
da percepção, de que a alma tem con- 
seioucia, estaria subordinada a essas 
impressões variaveis. Nessa theoria se 
admitte que os phenomenos da visão são 
simplesmente o resultado da percepção, 
pelo sensorio, de um estado determinado 
da retina, e a sensação do escuro é expli- 
cada pela ausencia de toda sensação, e 
pelo proprio estado da retina, 

O que prova, alem disso, a existencia 
de uma modificação operada na retina 
durante a percepção dos objectos lumi- 
nosos, é a possibilidade de reproduzir as 
mesmas sensações por um excitante que 
não seja a luz. Toda causa capaz de de- 
terminar uma mudança no estado da 
membrana nervosa do olho, determina . 
sensações intimas, ou por outra, subje- 
etivas da luz, Comprimi o olho com o 
dedo, e vereis figuras de formas diversas,. 
ora anmulires, ora irradiadas. 

Continúa): 


— Antes seja assim, meu Julio, porque, em 
tal estado, nulla talvez se torne sua res- 
ponsabilidade quanto ao desfecho fatal 
d'este horrivel drama. 

— Assim pensa o mundo, Max: mas nós 
outros, que sabemos não poder o espirito, 
que é no ser humano oresponsavel por seus 
actos, ser atacado deloucura, devemos ter 
porcerto que o nosso pobre amigo nada lu- 
cracom as perturbações do orgão, por onde 
se manifesta a razão, Ohomem pode ser um 
louco, mas nunca o espirito que o anima, 

—Tens razão, Julio. Eu deixei-me levar 
pelas idéas mundanas que, não sei se diga, 
antes fossem as verdadeiras, por amor do 
nosso Martim. 

—Nunca, veiu dizendo a mãe Martha, de 
olhos fechados. O que cai, levanta-se e se- 
gue; mas acima de tudo oque Deus dispen- 
sou de seu amor a suas creaturas humanas, 
está a liberdade, por isso mesmo acompa- 
nhada da responsabilidade. Meus' filhos, o 
que vale a sciencia humana para ousar 
apreciar a obra da sciencia infinita? Vosso 
amigo não estará “irremissivelmente per- 
dido, se succumbir à sua. prova. Cai por - 
obra de sua liberdade, e reerguer-se-ha por 
obra da mesma liberdade, para o que terá 
à sua disposição o tempo na eternidade. 
Orai por elle, e confiaino amor de Deus por 
todos os seus filhos. 

Aquelles conceitos foram para nós balsa- 
mo e orvalho refrigerante, 

Orámos por Martim, e eu despedi-me de 


| Julio e da mãe Martha, 


Pelo caminho, e em casa, logo que fiquei 
só, comecei a remoer tudo o que Julio me 
contara, e firmei a convicção de que duas 


| almas iam-se despedaçar contra as monta- 


nhas de seus proprios erros: Martim e Elisa, 
sendo esta a causa das desgraças de ambos, 

Se, ao menos, Oo moço, apenas perdesse 
a prova, não a recebendo com resignação, 
seria dos males o menor; O peor seria se elle 
levasse a revolta até o extremo de pòr ter- 
mo à vida, porque isso seria agravar as fal- 
tas passadas, com a maior das faltas, 


(Contintia) 


é 


rar 


pr 


ro 


ASSIGNATURA ANNUAL 
BEBA E a: 
PAGAMENTO ADIANTADO 
POBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


63000 


Poda a correspondencia deve ser dirigida a PEDRO RICHARD— Rua do Rosario n, 141, sobrado 


PERIÓDICO EVOLUCIONISTA 


sett) 


ORGÃO DA FEDERAÇÃO SPIRITA BRAZILEIRA 


Anno XVI Er ars 
O problema da evolução 


Procurímos demonstrar que, chegado 
ac alto da escala animal, tendo-se alçado 
à condição de humanidade, graças à 
accentuação de suas faculdades intellecti- 
vas e à acquisição do livre arbitrio que, 
com a consciencia de si proprio, nello aca- 
ba de se revelar como um novo attributo 
apenas esbocado, imas que, como Lodas 
as outras faculdades, desinvolverá 
com o exercicio, o espírito tem necessi- 
dade de volver aos 


so 


meios materiaes em 

que exercitou as suas aplidões, para n'el- 
les pòr em contribuição essas aptidões, 
boas ou más, usando para isso du liber- 
dade decorrento novo estado e, 
por assumindo a plena responsa- 
bilidade da sua escolha. Conforme usar 
elle d'essa liberdado, conforme servir os 
seus inslinctos egoisticos, ou as aspira- 
ções (le espiritualidade, concretizadas no 
bem e na verdade quo lhe falam no intimo 
como uma mysteriosa intuição da gran- 
deza futura dos seus destinos, assim elle 
irá, no primeiro caso, accumulando em 
torno de si novos attractivos materines e 
creando, conseguintemente, a necessidade 
donovas incarnações depuradoras, ou, no 
ultimo, irá lentamente supprimindo essas 
necessidades, perdendo pouco a pouco a 
affinidade com taes meios, pela liberta- 
“ção das suas influencias, para gravitar 
incessante e cada vez mais poderosa- 
mente para regiões superiores, até fran- 
quear definitivamente o ullimo estadio 
que o separa da existencia em plena es- 
piritualidade. 

Todos os espiritos são livres de agir em 
um- o: outro sentido, desde o início de 
sua evolução consciente e livre. E muitos 
haverá que, bem usando do seu livre 
arbitrio, solicitos às invisiveis sugeestões 
dos seus guias, facilmente triumpharão; 
das primeiras provas a que são submet- 
tidos, provas compativeis com a sua fra- 
queza ecom a sua limitada capacidade, 
Nem a outras, difliceis e insuperaveis, 
poderia, em tal condição, submetter seus 
filhos o Pac de infinita misericordia e de 
amor infinito, sem parcialidade nem ab- 
surdas preferencias. 

Vimos que razões de ordem moral e 
scientifica apoiam esta concepção, e como 
se acha ella concretizada nos ensinos da 
nova revelação, dados ao nosso mestre 
Allan Kardec, com os quaes ella offerece 
perfeita concordancia. Infelizmente—e o 
indicâmos no final do nosso ultimo eseri- 
pto— as revelações dadas a Roustaing e 
que, visando a interpretação dos Evange- 

“Ihos, em espirito e verdade, ampliaram em 
alguns pontos os novos ensinos, d'elles se 
constituindo parte intgrante, apresentam 


do sem 
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a tal respeito um flagrante antagonismo. 
Promettemos examinal-o, no final do nos- 
so artigo. Vamos, pois, cumprir a nossa 
promessa, 5 para isso Lranscreveremos 
em seguida, 


de taes ensinos, apenas a 


parte relativa ao ponto que estudamos, 
pois que. mm sua integra, lerão os lei- 
tores brevemente oceasião de os conhe- 
cer, recorrendo à nossa quarta pagina, 
onde vimos, ha tempo, publicando essa 
revelação que, já nesie numero, attinge 
preliminarmente o referido estudo, 

His aqui o que nos diz a Revelação 
da Revelação: 

« Chegado o espirito— passando pela 
materia animal— a um certo grau de 
desenvolvimento, tem necessidade de fi- 
car, antes de entrar na vida espiritual, 
em um estado mixto. Eis porque e como 
se opera essa estitgnação, sob a direcção 
ea vigilancia dos espir itos prepostos : 

O espirito, para entrar na vida activa, 
consciente, independente e livre, tom ne- 
cessidade de se desprender completamente 
do contacto forçado que Leve coma carne; 
necessita esquecer as suas relações com 
a materia e se purificar; €, pois, n'esse 
momento que se prepara a transtorma- 
ção do inslinclo em intelligencia con- 
sciente, 

O espirito assaz desenvolvido no estado 
animal é de alguma sorte reslituido no 
todo universal, todavia em condições dis- 
Linctas; é conduzido aos mundos ad hoc, 
regiões preparatorias, porque lhe é ne- 
cessario encontrar o meio em que se 
elaboram os principios constitutivos do 


perispirito; fraca centelha luminosa, elle | 


é lançado em uma massa de vi pores 
que por todos os lados o envolvem, e ahi 
o espirito perde a consciencia do seu ser, 
porque a influencia da materia deve se 
anniquilar durante'o período estagnala- 
rio, e cai em um estado que, para vos 
fazer comprehender, denominaremos de 
lethargia ; durante esse periodo, o peri- 
s; irito, destinado a receber o principio 
espir itual, se desenvolve, 
torno d'essa centelha de verdadeira vida ; 
toma uina forma, ao começo, indistincta, 
depois se aperfeiçõa gradualmente, como 
o- germen no seio materno,- passa por 
todas as phasos de desenvolvimento, eo 
espirito sai do seu torpor para lançar o 
seu primeiro grito de admiração, quando 
o seu involucro se acha prompto para o 
conter; o perispirito do espirito, n'esse 
grau, é completamente fluidico mesmo às 
nossas vistas; a chamma que elle encer- 
ra, a essencia espiritual de vida é de tal 
modo pallida que os nyssos sentidos tão 
sublis só a distinguem com dificuldade. 

E o estado de infancia do espirito.» 

Seja-nos licito interromper aquia Lrans- 
cripção, para examina um pouco esse 
ensino, em proveito mesmo do methodo 
que nos propuzeimos n'este estudo e por- 
que, ao demais, os conceitos que vêm de 
ser lidos exigem um desenvolvimento que 
a continuidade da transcripção difficulta- 
ria, por exigir esta novos commentarios, 
o que prejudicaria a clareza e a conveni- 
encia de separar todos os pontos que 
reclamam a nossa meditação, 
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se forma em | 


Do exposto resulta que, depois de ha- 
ver percorrido todos os reinos, todas as 
series naturaes até ao ultimo estadio 
da animalidade, e de ahi haver desenvol- 
vido todas as aptidões latentes no ger- 
men espiritual, antes de chegar propria- 
mente à condição de espirito, depois de 
se haver elaborado e individualizado atra- 
vez de formas inferiores, 
chegando áquella condição, o ser atire 
taló despojado de todas e-sas acquisi- 


todas essas 


ções è restituido ao primitivo estado de 
simplicidade e ignorancia, tornado incon- 
stiente e inerte pela restituição tempora- 
ria ao todo universal, despindo para isso 
O perispirito que o acompanhava no de- 
curso d'essa evolução inealeulaveis vezes 
secular, € que se conservara um registro 
ficl dus suasacquisições mesmo n'aquellas 
formas inferiores, para revestir, median- 
to um banho fluidico, nos mundos ad 
hoc, um perispirito absolutamente novo 
e sem ligação com o seu passado, no 
estado de germen espiritual. Isto quer 
dizer que todas essas acquisições, todas 
essas paixões, todos esses instinclos, 
bons ou maus, 
nas diferentes series da animalidade, des- 
de as mais ferozes às mais delicadas e 
affcctuosas, todo esse trabalho millenar 
é posto de lado, é rejeitado, em virtude 
da necessidade, creada para o espirito, 
de voltar ás suas condições de pureza 
primitiva, afim de recomeçar uma noya 
evolução n'um meio e em condições in- 
teiramente differentes: 

Sem nos arrogarmos competencia para 
discutir altos ensinos permitlidos pela 
bondade do nosso Creador, em beneficio 
o para esclarecimento da nossa ignoran- 
cia; receoso mesmo de incorrer no des- 
agrado de tantos de nossos irmãos em 
crença que têm por taes revelações um 
respeito sagrado, e aos quaes parecerá, 
porventura, uma profanação violar a 
integridade d'esses ensinos considerados 
sobranceiros á toda critica analytica, 
vamos tomar a liberdade de os corimen- 
tar á luz da razão livre, sem nenhum 
sentimento de orgulhosa presumpção e 
apenas inspirado no cumprimento de um 
dever e no exercicio de um direito, de 
que usaremos, tendo sempre em vista a 
nossa incapacidade, mas tambem o no-so 
desejo de acertar, Pois que nenhuma 
verdade, no domínio da nova revelação, 
deve ser dogmaticamente imposta, mesmo 
aos de razão: pouco esclarecida, é nosso 
dever, antes de a proclamar, n'uma pas- 
sividade obediente, procurar adquiril-a 
por um processo de assimilação a quo 
não pode ser estranho o livre raciocinio. 
Dever-se-ha ver nisto uma manifestação 
de orgulho ?—Quereriamos então que nos 
dissessem que uso devemos fazer d'esto 


| 


aliributo a que o radar nos conferiu e 

que se chama a razão, sem cujo concurso 

não sabemos o que seria do discernimen- 

to humano, nem em que consistiria a 

superioridade do homem sobre os outros 
desenvolvidos sobretudo 
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animaes, 
Dito isto, á guisa de justificativa do 


que, porventura, será denominado a X 
nossa «audacia», voltemos ao ponto E 
que estudavamos. a 
Um desaccordo, Jogo á primeira vista, Po) 
se nota entre a transcripção que vimos Sd 
de fazer e a interpretação que, em nm É i 
dos primeiros artigos, julgámos dever EM 
dar ao conceito da Revelação da Revela- GE 
ção, a proposito do perispirito novo ; EA 
que envolve o espirito chegado á con- a 


ni 


dição de ser «humanizado». Pareceu-nos 
de bom aviso — e disso estarão lem- 
brados os leitores — interpretar essa 


NR 
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locução como uma referencia ao estado site 
verdadeiramente novo do espirito, pelo Es 
desabrochamento das faculdades caracte- ja 
risticas d'esse novo estado, por entender- ES 
mos que essa deveria ser a verdade com- Bee 
prehendida em tal ensino. Ao demais, a 


não era então o ensejo de discutir essa 
questão, cuja opportunidade sómente 
agora se offereco, dentro do methodo 
que nos traçámos n'este estudo. A neces- 
sidade, portanto, de transigir um pouco 
com o pensamento do revelador se im- 
punha, até que esse pensamento pudesse 
ser patenteado em toda a sua extensão, 

no momento propício áo commentario, 

como agora, 

Ha evidentemente, a nosso ver, uma 
confusão n'aquelle ensino, confusão cu- 
ja responsabilidade nos parece dever ser 
attribuida antes á deficiencia tão com- 
mum nos trabalhos praticos do spiri- 
tismo, em que as vistas humanas tantas 
vezes intervêm, mesmo inconscientemen- 
te, do que aos proprios espiritos — gran- 
Fe espiritos — que inspiraram taes 
revelações, a menos que, para exercicio 
das nossas faculdades deductivas, tives- 
sem elles permittido propositalmente a 
introducção de dubiedades nas verdades 
reveladas, cuja distincção nos cumpri- 
ria ulteriormente promover. 

Não se comprehende, realmente, co- 
mo tivessem taes reveladores dado, como 
verdades definitivas, ensinos contra: os 
quaes milita um certo numero de razões, 
cada qual mais ponderavel. Assim, será 
lícito conceber que da sua êvolição an- 
terior atravez dos reinos naturaes, do 
seu aprendizado nas formas mais gros- 
seiras, como nas mais aperfeiçoadas da 
animalidade, nenhum outro resultado 
colhessem os espiritos senão essa resti- = 
tuíção ao primitivo estado de stimplfeidie= E 
de e ignorancia absoluta? Seria para 
voltarem então ao ponto de partida, que 
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os espiritos teriam feito, no estado 
germen espiritual, esse longo € doloroso 
tirocinio, consumindo inutilmente todo o 
tempo consagrado a essa evoluçõo, por- 
fim nullificada ? 
Evidentemente, repetimos, h 
no ensino a que nos reportamos. E 
estado de simplicidade o ignorancia abso- 
luta ng se pode reportar senão ú condi- 


de 


a confusão 


SSe 


aio do germen espiritual, antes de Co- 


meçar a evoluir sob as mais grosseiras 

formas da materialidade. Então, sin, 

tudo n'elle está cm estado latente; as 

suas faculdades, as suas aptidões ador- | 
mecidas aguardam esse trabalho evolu- 

tivo que, em cada serie será realizado. 

Chegado, porem, ao alto da escala da | 
animalidade, isto 6, altingida à 
de humanidade, nem sómente não pode 
o espirito se despojar dos instinctos bons 
ou maus que ahi desenvolveu, mas ainda 
esses inslinctos representam os estimu- 

los, a origem dos arrastamentos oppos- 
tos, por qualquer dos quaes terá do se 
decidir o espirito, a partir de então com a 

plena responsabilidade da escolha livre- 
mente feita. E se não são esses instinclos, 
se não são essas acquisições, indelevel- 
mente gravadas, em forma de movimen- 
tos, dynamicamento, no seu perispirito, a 
causa dos arrastamentos a que deve o 
espirito ceder ou resistir, onde iremos 
encontrar essa causa efliciente? Fóra do 
espirito ? Mas o mal, ou a tendencia para 
o mal (como para o bem), senão está 
n'elle, como poderá sobre clle exercer o 
seu poder? Como succumbirá às suas 
suggestõoes aquelle que com cellas nenhu- 
ma aflinidade offerece, ignorante e, so- 
bretudo, simples que elle é, ou que, pelo 
menos, como tal nos é apresentado? 

Ha ainda a resolver a questão do pe- 
rispirito. O pouco que os ensinos da 
nova revelação nos fazem conhecer da 
sua natureza e da sua funcção, é, todavia, 
sufficiente para nos autorizar a alfirmar 
que esse corpo ethereo, subtil e incor- 
ruptivel que envolve o espirito desde 
a sua creação, no estudo de centelha 
ou germen espiritual, e que faz parte 
integrante do seu proprio ser, é alguma 
coisa de inalienavel e de indissoluvel que 
lhe está perpetuamente associado e que, 
por conseguinte, não pode ser despido, 
não pode ser abandonado nem substitui- 
do com a mesma facilidade com que 
o espirito muda de corpo em cada nova 
incarnação. Sendo assim, haverá, por- 
ventura, alguma occasião na vida espiri- 
tual em que os seres possam lançar fóra o 
seu proprio corpo, mutilar-se, renunciar 
com elle a todas as suas acquisições 
welle gravadas, como o seu patrimonio 
inalienavel e sagrado? Não nos parece, 
nem em face da razão pura, nemi peran- 
te os ensinos da revelação. De 
resto, para acceitarmios essa possibilida- 
de, deveriamos primeiro renunciara todas 
as noções que temos da natureza co do 
papel do perispirito em relação ao espi- 
rito. 

Até aqui sabiamos que elle, o perispi- 
rito — parte integrante, como o disse- 
mos, do proprio espirito — era esse 
mediador plastico, presentido já, na an- 
tiguidade, por Cudwortz, envoltorio ne- 
cessario € complementar do espirito, 


HOYR 


“constituido de materia fluidica, ou mais 


propriamente, de fluidos quintossencia- 
dos, e que era graças a elle que, em ca- 
da volta á vida espiritual, o espirito 
readquiria a posse integral de si mesmo, 


o 


nas suas aequisições atravez do passado, 


conservadas adormecidas e latentes na 


| existencia corporal è que então se Ihe 


revelavam em toda à Sm -plênitudo. 
Graças a ello é que pudemos, até agora 
púlo menos, fundamentar a theoria da 
evolução do espiritu nas series inferiores, 
sanecionando, ao mesmo tempo 
esclarecendo e completando, o conceito 
materialista do evolucionismo, e essa 
afirmativa não a pudemos oflferecer 
senão porque a existencia do perispirito, 
como um registro indelectivel das for- 
mas anteriores revestidas pelo espirito, 
é que nos veiu attestar essa passagem, 


Has 


calliemando-se assim identicamente o mes- 


mo envoltorio do espírito, desde essas 


condicão | formas grosseiras até à forma bumana. 


Se, porem, não é ao perispirito que de- 


| vemos altribuir essa reproducção em- 


bryonaria, pelo ovulo humano fecundado, 
no seio materno, das formas primitivas da 
animalidade, se esse perispirito foi aban- 


donado na ultima serie que precede a 


humanidade, se, finalmente, cntre o 
estado primitivo da centelha espiritual o 
o estado humano, em que por fim se 
encontra o espirito, nenhuma ligação 
existe, ao que deveremos allribuir e 
como explicar essa reproducção do que 
falamos? 

- Razões, porem, de outra ordem mili- 
tam contra esse ensino que, posto que 
categorico, não nos parece claro nem 
logico—deleito porventura da nossa limi- 
tada capacidade comprehensiva. E como 
se relerenellas mais connexamente á con- 
linuação da revelação que atraz reprodu- 
zimos, ¢ como demasiado já abusâmos 
do espaço de que aqui dispunhamos, nos 
reservamos para mais ampla disserta- 
ção no escripto proximo. 

Leoporpo OIRNE. 
e o 


Protestantismo e Spiritismo 


Zara offerecer, em obediencia à nossa 
promessa, a necessaria contestação ao 
nosso collega d'O Christão,de cuja local, 
sobre as incoherencias da doutrina que 
professamos, nos oceupâmos em nossa 
ultima edição, julgamos dever adoptar de 
preferenciaa epigraphe que se lê no alto, 
cada um de cujos lermos, representando 
uma concepção, uma synthese doutri- 
naria, nos poupa o desagrado da argu- 
mentação ad hominem que, todavia, 
parece agradar tanto ao nosso illustre 
collega que o autorizou a tirar generali- 
“ações de praticas individuaes e attribuir 
ao spiritismo a responsabilidade de actos 
que dizem inteiramente com a conseien- 
cia dos religionarios e cuja sancção nin- 
guem, de boa fé,se lembrará de impór á 
doutrina, no conjuneto de suas afirma- 
tivas e de seus ensinos, muitas vezes em 
desaccordo com semelhantes praticas, 

E' assim que o collega denomina č- 
coherencias do spiriltismo actos prati- 
cados isoladamente por um «Gu outro 
crente, actos inspirados antes na feicão 
particular de suas proprias tendencias do 
que nos ensinos da nova revelação, que 
de modo algum os autorizam. Se o col- 
lega, antes de vibrar as suás settas ma- 
levolas contra o spiritismo, procurasse 
pôr-se ao corrente da doutrina que elle 
compundia, com o que daria provas de 
maior criterio, c, assim, se resolvesse a 
abranger, num vôo de intelligencia, todo 
o complexo dos seus phenomenos e a sua 
moral,que outra não é senão a do Christo, 


comprehendida K interpretada em espi- 
rito e verdade corto não viria irvogar- 
Rio, q ella doutrina, superior e allein, 
nos seus altos ensinos, a todas as fra- 
quezas e desvios dos que são ou que se 
dizem seus religionarios, incoherencias 
ou provaricações que a não attingem. 
N'osta categoria, entretanto, ha de 
permitir que lhe digamos, não pode sor 
incluido o qualificativo de «Nosso Senhor» 
dado a Jesus por um nosso irmão, no 
caso a que se reporta o collega, nem a 
commemoração por um outro, mediante 
um donativo, da «Natividade de Maria 
Santissima.» Quanto ao primeiro, que 
significação le då o collega ? Porven- 
lura, tratando-se de um espirito puro, 
da elevação moral do Christo, cuja su- 
perioridade na hierarchia espiritual nos 
colloca a seu respeito em posição de lhe 
devermos toda vassalagem, não será li- 
cito deferir-lhe esse tratamento, que en- 
volve, ao mesmo tempo que o reconho- 
cimento da nossa humildade, o amoroso 
respeito e a submissão que: lhe devemos, 
a elle que nos veiu redimir, —não deixan- 
do-se immolar voluntariamente, nem 
polo sacrifício unico do seu sangue inno- 
conte derramado, como o ensinam ro- 
manos e protestantes, mas pelo poder 
suggestivo da sua moral sublime que, 
concretizada a esse respeito na parabola 
do filho prodigo, nos oferece a salvação 
universal, pela conformidade com esses 
ensinos, pela pratica da sua lei de amor 
e de fraternidade, para o que temos 
diante de nós, não uma existencia unica 
(outra afinidade entre protestantes e ca- 
Lholicos), mas as vidas successivas em 
differentes mundos que são as «muilas 
moradas» que elle assegurou existirem 
«na casa do Paec» ? Que ha de estra- 
nhavel em que os spirilas dèm a Jesus 
esse lratamento respeitoso? Em que se 
baseia o collega para aflivmar que isso 
discrepa dos ensinamentos da nova reve- 
lação ? Conhece-os, porventura ? Mas se 


os conhecesse, não se teria abalanç:do a . 


essa critica inopportuna e infundada, 
Quanto à commemoração da nativi- 
dade de Maria Santissima... A” partea 
conformidade d'essa designação com o do- 
gmalismo calholico-romano, pergunta- 
ram sao nosso collega se sabe em que 
ponto de vista considera o spirilismo a 
doce mãe do Nazareno. Se sabe, se, 
antes de julgar a nossa doutrina, foi 
bastante sensato para estudal-a, polo 
menos, nas suas linhas geraes e na essen- 
cia das revelações que encerra, deve saber 
igulmente que Maria, espirito extraordi- 
nariamente purificado, foi um dos: esco- 
lhidos para assistirem Jesus na sua mis- 
são, para o que possuia a necessaria ole- 
vação moral, e como tal é por nós consi- 
derada, continuando, nas luininosas es- 
pheras em que gravita, a volver com- 
passivos ¢ amorosos olhos sobre esta lhu- 
manidade, em cujo seio deixou um sulco 
profundo de affectos, pela sua abnega- 
ção, bem digna por certo do culto votivo 
que lhe consagram, e quese objectiva 
em taes ou quaes ditas commemorali vas, 
tontas almas reconhecidas. Haverá nisso, 
porventura, algo de censuravel ? Em que 


codigo — dir-nos-ha o collega — já foi 


a gratidão reputada um altentado à lei 
moral ? 


se . 


Se, porém, o collega nos indica como 
consuravel a adoração da Virgem, sob 
as variadissimas e arbitrarias invoca- 
ções creadas pela igreja romana, taes 
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como Nossa Senhora da Conceição, da 
Luz, dos Milagres, da Boa Morte, das 
Candeias è quejandos absurdos inventa- 
dos pelo clero para explorar a creduli- 
dade e ignorancia do povo, bestializado 
a seu lalante, então não tenha duvida 
em que estaremos no seu lado para ap- 
pliudil-o na sua condemnação a taes 
praticas, onde quer que sejam adoptadas 
pelos que se digam spiritas, ¢ o faremos 
em nome dos proprios ensinamentos da 
nova doutrina, Que a censura, porén, 
incida sobre os que- tão divorciados se 
mostram da moral que não comprehen- 
dem e que disvirtum mesclundo-a do 
culto fetichista e idolatra do romauismo, 
endo sobre a propria doutrina que não 
pode ser responsabilizada pela fraqueza 
do alguns, ainda não emancipados da bu- 
tola e da influencia clericacs, 

Quanto ásimissas,que o collega afirma 
que mandarão resar ou a que assislirão 
spiritas; contribuindo para subsidiar pe- 
cuniariamente o olllcialismo sacerdotal, 
podemos assegurar-lhe que nenhum spi- 
rita verdadeiramente digno deste nome, 
pela sua identificação com os prin: 
cipios doutrinarios da nova revelação, 
mandará celebrar taes vílicios ou quaes” 
quer outros igualmente inuteis e dis- 
pendiosos, significativos: do uma obedi- 
encia que recusamos à igreja de Roma, 
orihodoxa e intolerante. TE se por- 
ventura o fizer um ou outro, para 
transigir com a hypocrisia dos habitos da 
sociedade em que vive, esse praticará 
um acto de verdadeira covardia moral, 
altestando a vacilação da sua crenca 
na doutrina que diz, ou mesmo, ara 
dita professar, a qual tem abolido por 
completo todas essas praticas obsole- 
tas e irrisorias, improprias de espiritos 
livres racionalistas. 

O que ahi fica, suppomos responder 
victoriosamente à objurgatoria do col- 
lega, vo mesmo tempo que resalva 
os creditos da doutrina, pondo-a ao abrigo 
de cumplicidades cm actos individuaes: 
pura os quaes não contribue e que muito 
menos autoriza. E dariamos por concluida 
a nossa tarefa, se não tivessemos ainda 
necessidade de examinar um ponto das 
suas arguições e que representa da parte 
do collega uma hostilidade que não com- 
prehendemos. 

Depois de afirmar, gratuitamente, que 
spiritas e catholicos têm e explicam pis 
gatorio a seu modo, o que não é ver- 
dade quanto a nós, o collega conclue por 
estas expressões : 

«E um dos grandes caracteristicos das 
religiões falsas;—a negação, o med», o 
horror, que têm à verdade de que, termi- 
nada a nossa perigrinação na terra, não 
ha mais regeneração possivel! Cada um 
ficará, para sempre, no que foi em seus 
últimos momentos! — Isto arrepia; então 
cada uma engendra uma theoria, em quo 
arranjam um meic de, depois da morte, 
se poder escapulir da. pena eterna ! 

Tenham paciencia ! a verdade não se 
encobre, nem se desfaz com theorias | » 

Pois bem. Se o que constitue entro ou- 
Lrascoisas,o antagonismo das nossas eren- 
ças é essa concepção de Deus, que o pro- 
testantismo teima em apresontar como 
uma potencia implacavel e vingaliva que 
colhe de surpreza os filhos gerados no 
seu amor, no momento de abandonarem 
a materia, para os punir com a eterni- 
dade dos supplicios no inferno, pelos de- 
lictos de um dia, ca quem nós attribui- 
mos, ao contrario disso, a misericordia 
sem limites, associada à justiça indefe- 


ctivel, que proporciona a todas as crea- 
{uras os meios de resgatar, por seus pro- 
prios esforços, as faltas commettidas, 
una a una, atravez das existencias re- 
goneradoras, daimo-nos por lisonjcados 
com essa divergencia. I ha de o collega 
convir em que o facto de o ensino spirila 
serevelar incomparuvelmente superior ao 
de todas as religiões dogmaticas do pas- 
sado, pela noção de um Deus infinita- 
mente justo e bom,e pela concepção har- 
monica e integral que nos ollerece acerca 
do universo, não é razão para que se re- 
bello contra nós e nos 
inoffensivo 
nos damos 


lance o seu 
anathema. Quanto a nós, nem 
ao trabalho de discutir essas 
concepções grosseiras que nos fariam de- 
testar esse Deus erucl e vingativo, c ape- 
nas nos limitimos a divulgar os princi- 
pios da nova revelação, sobre as bases 
do racionalismo e do experimentalismo 
seientifico, com os quaes implicitamente 
destruimos todos esses absurdos, conquis- 
tando a adhesão dos espiritos sensalos. 

Mas o protestantismo, 
irmão o romanismo, do qual 


como o seu 
apenas 
differe pela suppressão da idolatria e de 
alguns dogmas caducos, agarrado obsti- 
nadamente à lettra, é uma doutrina que, 
a0 lado do livre exame que reclama para 
se prestigiar, ainda sustenta, apregoa € 
ensina que «basta crer em Jesus para 
se ser salvo», como se um impulso mo- 
mentanto de Té pudesse dispensar o` es- 
pirito do resgate de: sua propria culpa e 
tornalio  instantancamente puro, com 
direito ao accesso' immediato ás regiões 
celestes. Ha nada de mais irracional o 
absurdo ? 
E se quizessemos respigar na seara do 
collega; que de coisas. d'essa natureza 
iriamos pór em relevo! Mas não, Não 
nos movem intuitos destruidores, Respei- 
tamos as alheias crenças, e desde que 
ellas satisfazem as aspirações dos indivi- 
duos que as professam, não lhes podemos 
recusar a nossa tolerancia, pouco nos 
inquiclando com que comnosco procedam 
de outro modo. E se aquelles, cujas con- 
vicções repousam exclusivamente: sobre 
theorias são os que nos vêm tolher a ne- 
gação das penas eternas, increpando-nos 
de combatermos esse e outros dogmas 
sacrilegos, mediante Lheorias, a nós que, 
ao coutrario, nos apoiamos para isso 
em factos experimentaes, sobre os quaes 
repousa essencirimente o nosso edificio, 
o que havemos de dizer-lhes ? 
Pudesse o protestantismo a-sentar 
sobre tio solidas bases, e a certeza do 
seu triumpho e da sua força daria aos 
seus religionarios mais comedimento nos 
ataques e mais circumspecto respeito, 
que não deveriam recusar, por uma dou- 


trina cujos adeptos, em menos de meio 


seculo, se contam por milhões e se 
acham espalhados por toda a superficie 
da terra. 

Emfim... Sua alma, sua palma, 


- NOTICIAS — 


CARL DU PREL 


Chega-nos, um pouco retardada, ó 
certo, mas ainda a tempo de juntarmos 
as nossas às homenagens dos seus innu- 
meros amigos co admiradores, a notícia da 


i 
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WORD 
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desincarnação do eminente philosopho 
germanico, cujo nome encima esta noti- 
cia, O seu trespasso occorreu a 5 de 
agosto preterito, em Keilis Kreuz, no 
‘Tyrol, onde ha bastante tempo se achava 
o illustre desapparecido. 

Na nova revista L'écho de law-dela 
el dici-bas, eis aqui os rapidos traços 
biographicos que encontramos, e que nos 
desvanecemos de trasladar para as 
nossas colummnas, como um merecido tri- 
buto à memoria do grande sabio; 

«O eminente philosopho, que era o 
barão Gal du Prel, fez os seus estudos 
em Munich. Alistado no exercito, fez a 
campanha de 1866 e, em 1870, deixou, 
no posto de capitão, o serviço militar, 
por enfermo, A partir de então consa- 
grou-se exclusivamente ao estudo da 
philosophia. Carl du Prel, que era um 
naturalista dos mais distinctos, era tam- 
bem um dos mais arrojados e espirituo- 
sos adversarios do materialismo. 

«Sempre na brecha, tinha por pre- 
dilecção propagar as nossas idéas oc- 
enllistas e evolucionistas. N'elle perdo 
aAllemanha um homem de grande valor, 
e os occultistaşs um propagandista sabio, 
modesto, de uma actividade enorme e de 
um devolamento sem limites.» 


je am te 
Refere Le Progrès Spirite, de Pa- 
ris, quo monsenhor Pavie, fallecido 


bispo de Alger, lia uma occasião em seu 
gabinete, quando ouviu, atraz de si, 
abrir a porta. Vollando-se, percebeu 
distinctamente, em todos os contornos, 
uma sombra em que reconheceu um dos 
seus antigos parochianos, morto havia 
muilo tempo ¢ a quem clle dedicara 
particular alfeição. 

À sua surpreza, porem, ante essa ines- 
perada visita, subiu de ponto ao escutar 
estas palavras, que lho soaram distincta- 
mente aus ouvidos ; 

— Vós, que tanto me estimastes, vinde 
em meu auxilio. Eu dexei uma divida por 
pagar, e venho pedir-vos que a solvais 
por mim, afim de que cessem os meus 
soflrimentos. 2 

E, em seguida, a sombra do antigo 
parochiano indicou precisamente o nome 
do credor e a quantia devida. 

No dia seguinte mousenhor Pavie 
procurou effeclivamente a pessoa indica- 
da e, tendo verificado a absoluta exactidão 
do aviso, cumpriu à determinação do 
desincarnido, solvendo o seu debito, que 
tanto o incommodava na outra vida. 

E naturalmente comsigo proprio deve- 
‘a ter coneluido que aquella alma pena- 
da não poderia ter vindo do inferno, de 
onde jamais se sai, nem do purgatorio, 
cuja unica sahida deve ser para a bema- 
venturança, completado o tempo de 
expiação, e muito menos do céo, onde os 
eleitos, indiferentes à sorte dos desgra- 
çados condemuados ao fogo eterno, me- 
nos ainda sè incommodariam com ridi- 
culas coisas do mundo. 

Que lhe diriam então a sua razão e a 
sua consciencia acerca d'esses dogmas 
ebsurdos que a sua igreja lhe impunha o 
dever de apregoar como verdades abso- 
lutas? 


Publicações 


E' com todaa plenitude d'alma que 
damos as boas vindãs ao sympathico col- 
lega L'écho de Vau-dela et d'ici-bas, 
que acaba de ser fundado em Paris, 3 


„rue de Savoie, tendo nos dado o prazer 


de sua visita, logo ao seu primeiro nu- 
mero. 

A julgar pela estréa, podemos au- 
gurar longa e prospera existencia ao 
joven collega, tal a sua factura aprimo- 
rada c à competencia superiormente 
orientada que, da parte de seus collabo- 
radores, revela em todas assuas secções, 
variadas, interessantes e originaes. 

Multiplos são os assumptos que se pro- 
põe tratar, pois que no sen programma 
figuram, em pri neiro. logar, o occultis- 
mo, em todas as suas modalidades de 
horimctismo, cabbala, alchimia, astrolo- 
gia, chiromancia è artes divinatorias, € 


depois a gnose, o spirilismo, a theoso- 
phin, o vegetarismo, a ftanco-maçonaria 
e as sociedades secretas, mas, certo, 
dispondo de um opulento corpo de colla- 
boração, a sua tarefa se tornará de facil 
oxecução, podendo, de outro lado, contar 
com o favor publico que, seguramente, 
não se conservará indiferente aos seus 
esforços por acudir á solução de todos 
esses problemas de actualidade. 

Ao seu director Sr. A, Varney e aos 
seus dignos companheiros, enviamos os 
mais ulfectnosos votos do felicidade e o 
testemunho das nossas francas sympa- 
thias. 


Acha-so exposta à venda uma nova 
edição da obra O livro dos espiritos, 
de Allan Kardec, cuja utilidade julgamos 
ocioso encarecer aos que desejam se apro- 
tundor m'estes salutares conhecimentos. 
da revelação spirita, pois que o seu aco- 
lhimento por tantos espiritos indagadores 
e independentes se acha sanccionado por 
longos annos de divulgação, que repre- 
sentiam ao mesmo tempo o que se chama 
um verdadeiro successo de livraria. 

A nova edição, cuidada com particular 
desvelo por um dos no-sos collegas e pu- 
blicada sob os auspicios da Federação 
Spirita Brazileira, reune à nitidez do 
texto a elegancia na factura do volume. 

Um pouco suspeitos para falar d'essa 
nova edição, não podiamos, todavia, dei- 
xau de consagrar-lho aqui esta breve re- 
ferencia. 


“COLLABORAÇAO 


NOVE DE OUTUBRO 


Às commemorações são um preito de- 
vido aos homens, ou aos acontecimentos, 
que contribuiram de algum modo para a 
marcha progressiva de um ideal, ou a 
realização de um melhoramento, cujos 
beneficos cffeitos se refliciam na huma- 
nidade. 

O progresso humano, marchando a 
passos de gigante na estrada da civili- 
zação, senda ainda tortuosa apezar dos 
gonios que, como Gallileu, Copernico e 
outros Lransitaram-n'a outrora, nunc: 
allingirá a méta que muitos julgam estar 
traçada, para pór um paradeiro á evolu- 
ção do homem, no cumprimento da sa- 
grada missão quo lhe foi confiada no 
espaço; a marcha triumphal do homem 
não terá fim, porque a arena em que se 
move é o infinito, e n'esto não faltam 
albergues onde repouse, para recomeçar 
a jornada ao alvorecer do primeiro dia 
da sua nova existencia espiritual, 

Elle quo é o obreiro do bem, quando 
se compenetra do encargo que confiou- 
lhe o Creador, sempre desvelado no bem 
estar d'aquelles a quem entregou o cultivo 
da sua vinha, symbolo do adiantamento 
espiritual conquistado com o trabalho, 
não devo conservar no olvido os dias so- 
lemues que marcam mais um passo dado 
no caminho rude, onde marchamos atra- 
vê: do infinito, em busca da terra ”pro- 
mettida : remanso de Paz e Amor - don- 
de ainda nos devemos alar para outros 
grandes mundos, perdidos nas immen- 
sidões luminosas do espaço. 

Um dia celebre nos faz recordar o 
acontecimento que nelle se desenrolou, 
e como sempre nos acontecimentos desia- 
ca-s um vulto cujos feitos o impõem á 
posteridade, enchendo-a de grata salis- 
fação e enthusiasmo pelos actos meri- 
torios que praticou, é justo que o ho- 
mom erga em sua alma um santuario 
aos benemeritos que o precederam, e, no 
dia que assignala a passagem de mais 
um anno, curve-se nos degraus d'aquelle, 
rendendo graças ao Omnipotente por 
dar-lhe mais um exemplo de abnegação 
concretizado na vida d'esse illustre ante- 
passado. 

Os seculos, em vertiginosa e ininter- 
rupta corrida, deixam após, gravados 
no granito do tempo, os caracteres que 
hão de levar ao mais remoto futuro o 
historico da humanidade; alli, de onvolta 
com a magnanimidado e sabedoria de 
Marco Aurelio, ver-se-ha a crueldade e 
ignorancia de Nero; a par do valor e 


justiça de Alexandre, a pusillanimidade e 
corrupção de Nerva, e ao lado da doçura 
e amor do filho de Maria, a silhueta 
negra de Judas a balouçar-se no 
vacuo, como se quizess: furtar-se io 
solo onde represenitara, por trinta dinhei- 
ros, a triste scena da traição, e onde 
lhe viera tardio o arrependimento. 

Até hoje, com a maxima fidelidade, 
tom a historia transportado até nós as 
grandes datas do passado. 

Assim como o christimismo, tambem 
as religiões indianas rendem fervoroso 
culto aos personagens e acontecimentos 
notaveis, mórmente áquelles que deler- 
minaram alguma reforma proveitosa, 

Fóra da collectividade humana em 
geral, cada raça, nacionalidade ou clas- 
se, tambem busca tirar do olvido a 
memoria dos seus heroes, para circum- 
dal-a d'essa aureola mystica que o valor 
ou a sabedoria emprestam. 

O spiritismo, a doutrina consoladora 
por excellencia, tem, como todos os gran- 
des idenes, colhido os louros que a grati- 
dão humana não regateia aos que cum- 
prem o seu dever; elle tem operado uma 
completa reforma espalhando ,apezar dos 
obstaculos oppostos pelos amigos das 
trevas, os ensinamentos do Martyr do 
Calvario, cuja missão interrompida ha 
vinte seculos é recomeçada pelo Espirito 
Consolador; e como tudo o que emana do 
Creador é invencivel, o paladino do bem 
e da verdade, cada vez mais forte prose- 
gue, combatendo o erro e passando por 
cima da perseguição, cuja preliminar foi 
o celebre auto de [é de 1861, que con- 
sumiu alguns exemplares das obras de 
Allan Kardec. 

Miseravel affronta ao seculo XIX ! 

E'esse facto, de tanta importancia para 
o spiritismo, o que nos levou a escrever 
este pequeno artigo commemorativo, 38 
annos depois, a nove de outubro de 1890. 

Como uma suprema affronta á civiliza- 
ção, ergueu um apostolo do obscuran- 
tismo uma fogueira em Barcelona e, 
sem temer a justiça da historia, toldou a 
pureza do eco da Iberia com o fumo da 
fornalha inquisitorial, em plena metade 
d'este seculo! 

Esse acontecimento, alem de constituir 
mais uma triste prova da intolerancia 
romana, nos enche de satisfação, por ser 
mais um golpe em falso, mais uma per- 
seguição infructifera, mais um punhado 
de lodo que não manchou sequer de leve 
a alvura immaculada da nossa doutrina; 
essa data deve ser tão festiva para o 
spiritismo, quanto é de opprobrio para o 
obscurantismo: — só assim. poderemos, 
congr gados fraternalmente, cantar um 
hymno de graça nos dias solemnes da 
nossa crença ! 


Acceitai, ó Mestre, n'esta data, o teste- 
munho da nossa gratidão; é a prenda 
mais sincera que podemos offertar áquel- 
le que, desprezando o prejuizo material, 
unteviu no clarão rubro da fogueira do 
Santo Oficio o rubor fulgido da aurora 
do um novo dia. 

NASCIMENTO JUNIOR. 


Experiencias do Dr. Paul Gibier 
v 
43 ESPERIENCIA 


24 de maio de 1886 Sessão em casa 
de Slade, á tardinha. Uma lousa igual 
às precedentes (minha tambem, nova e 
marcada com a minha assignatura a la- 
pis azul) é collocada. per mim sobre a 


mesa, desguarnecida o examinada atten- 
tamente por baixo e por cima. Uma 


pontinha de lapis de pedra foi posta so- 
bro a ardosia, do lado em que se vê a 
minha assignatura ce a marca — A. W. 
FABER nº 7. 

Tomo a ardosia com a mão esquerda 
e colloco-a sob o angulo da mesa jun- 
to do qual me acho. Minha mão direita 


está sobre a mesa, unida às de Slade e - 


do Sr. A., que tambem assiste á oxpe- 
riencia. Tenho Slade á esquerda e A, á 
direita ; após alguns minutos de espera 
nenhum -rumor se ouve sobre a lousa, 
"que eu seguro sempre; mas por varias 


ERREI 


Rr (NBS 


A tento 


STIRIS 


Ema | do E do entar 


vezes, sem contacto algum apparente, | () SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA 


sinto que ella é violentamente impellida 
para o meu lado. Debruco-me e nada 
vejo sobre a mesa; Slade, de quem vejo 
as pernas, não fez movimento algum e 
suas mãos conservam-se no mesmo logar. 
Em um dado momento sinto um esforço 
da ardosia que procura escapar da minha 
mão, sendo preciso segural-a com força ; 
olho embaixo da mesa; nada, examino | 
de novo a pedra, retirando-a para isso: 
a ponta de lapis está no mesmo logar e 
nem um risco se vè traçado. Colloco-a 
outra vez sob a mesa e convido Slade a 
segural-a comigo ; cada um de nós a 
mantem do seguinte modo: prendendo no 
mesmo tempo à lousa e a mesa, de ma- | 
neira que os pollegares firmam-se sobre à 

| 


mesa č os outros dedos por baixo da ar- 
dosia. Apenas nos achamosn'essa posição 
ouvimos bem claramente o lapis correr 
sobre a pedra, Inclino-me, examino os 
dedos de Slade, e constato asua perfeita 
immobilidade. A «mensagem» deve ser 
longa, pois esperâmos muitos minutos 
antes que a escripta cessasse, Tres pan- 
cadas seccas sc fizeram ouvir; tentei 
retirar fóra a ardosia,já tendo Slade reti- 
rado a mão, mas sinto forte resistencia, 
qualquer coisa semelhante ao que se 
sente erguendo uma campana de vidro 
em que o vacuo tenha começado a se pro- 
duzir mediante uma bomba pneumatica. 
Vejo que quatro phrases foram escriptas 
na minha ardosia, cujas marcas acima 
citadas estão bem visiveis. Essas quatro 
phrases são escriptas — a primeira 
em francez, a segunda em grego, a ter- 
ceira em allemão e a ultima em inglez, 
como se segue: 

« Si ton bras, ò Démoslhênes, avait 
egalé ton génie, jamais les grecs n'eus- 
sent obéi à l'épée macédonienne— E. Z.» 

(Se teu braço, ó Demosthenes, tivesse 
sido igual ao teu genio, os gregos nunca 
terium obedecido á espada dos macedo- 
nios). 


(A phrase escripta em grego, que pa- 
rece ser 'a traducção da precedente, é 
composta em grande parte de palavras 
truncadas e illegiveis). 


«Mit der ausgezeichnelsten hochach- 
tung — (assignatura indecifraveln. 
(Com a mais distincta consideração...) 
Nota — Na palavra «hochachtung» 
a inicial devia ser maiuscula. Essas fal- 
tas orthegraphicas são frequentes nas 
«communicações» escriptas em allemão. 


«Tis is a hard task for a spirit to per- 
form at the first visit — W. Clark». 

(Isto é uma tarefa difficil para um espi- 
rito, logo á sua primeira visita). 


No correr d'essa experiencia, emquan- 
to a escripta se produzia, fiz o seguinto 
reparo : 

— Convidei o Sr. A, que se achava 
á minha direita, a levantar a mão es- 
querda de sobre a minha direita; em- 
quanto durou essa interrupção do con- 
tacto, nada ouvi; o lapis parecia estar 
immovel. Pedi a A. que puzesse a mão 
sobre a manga do meu paletó e a ardosia 
continuou silenciosa. Pedi então que a 
applicasse na minha fronte, e, no mo- 
mento em que seus dedos me tocaram, 
de novo ouvi o lapis se mover. Repeti 
mais vezes a experiencia e os resultados 
foram identicos, 

Em varios casos semelhantes fiz obser - 
vações analogas. Deve-se crer, pois, que 
esses phenomenos sejam devidos a um ge- 
nero de electricidade nervosa que se re- 
forçará passando por uma especie de bate- 
ria electrica da qual somos os elementos? 
Aqui, menos do que em outro logar d'esta 


“obra, seria o caso de aventar uma thoo- 


ria. Fiquemos, pois no terreno dos 
factos, E o que de melhor ha a fazer 
neste momento, em que não estamos ain- 
da senão nos rlementos de um ramo da 
physiologia psychologica. Seria impru- 


‘dencia agir de outro modo, pois a histo- 
Tia da sciencia ahi está para nos mostrar 


quanto são perigosas e reaccionarias pa- 
ra O progresso do saber, as theorias 
prematuras, (Continúa). 


POR 
Gabriel Delanne 
QUINTA PARTE 
CAPITULO HI 
MEDIUMNIDADES SENSORIAS — MEDIUNS 
VIDENTES E MEDIUNS AUDITIVOS 


Vista mediwmnica pelos olhos 
(Continuação) 


Acontece algumas vezes que essas sen- 
suções subjeetivas se produzem esponta- 
ncamente. J. Muller afirma ter verifi- 
cado, em certos casos, a apparição de 
uma pequena mancha branca, produzindo- 
se ao mesmo tempo que os movimentos 
respiratorios; virando-se bruscamente os 
olhos para o lado, vêem-se de repente 
apparecrem circulos luminosos no campo 
visual mergulhado na escuridão. 

Admittidas as sensações da luz como 
o resultado do uma mudança produzida 
na retina, alguns physiologistas julgaram 
dever inquirir onde esse estado era per- 
cebido pela alma. Evidentemente é no en- 
cephalo ¢ não ne retina mesmo, O que 
põe fóra de duvida a participação da re- 
tina no acto da visão, é que os animaes, 
cuja vista é mais penetrante, são tambem 
os que têm aretina mais desenvolvida. 
Não sendo essa membrana mais do que a 
extremidade dilatada do nervo optico, « 
não apresentando uma sensibilidade igual 
em toda a sua superficie, resulta que as 
fibras que compõem o nervo optico não 
brilham todas unisonas. As maissensiveis 
poderão ser chocadas pelas ondas lumi- 
nosas que deixarão as outras em repouso. 
Isto é a consequencia da especialidade 
dos orgãos, isto é, da tendencia que as 
fibras possuem para se accomodarem a 
um estado vibratorio determinado. 

A sensibilidade de um orgão depende 
do maior ou menor numero de fibras que 
contem, e dé que cada uma é capaz de 
adquirir um movimento vibratorio parli- 
cular em relação com as causas exte- 
riores que podem influenciar esse orgão. 
Não sedeve esquecer tambem que uma con- 

dição é indispensavel para a boa funeção 
dos apparclhos sensorios, e é que cada 
orgão tenha uma quantidade determinada 
de fluido nervoso à sua disposição; confor- 
me essa quantidade augmenta ou diminue, 
as sensações são agudas ou nullas, Temos 
numerosos exemplos d'esse facto, Em 
certos estados palhologicos, o ouvido at- 
tinge uma finura notavel ; esse desen- 
volvimento é devido á accumulação mo- 
mentanea do fluido nervoso acustico; 
acontece o mesmo a respeito do todos os 
outros sentidos. Admittido isso, vejamos, 
pelo estudo da luz, entre que limites de 
vibrações se pode exercer, no estado nor- 
mal, o sentido da vista. 


(Continúa). 


- B. ROUSTAING 


0S QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade pelos 
ovangelistas assistidos pelos apostolos. 


Evangelhos segundo Matheus, Marcos 
e Lucas 
REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 


«JI? o espirito que vivifica; a 
carne de nada serve : 

as púlavras que vos digo são 
espírito e vida.» 
(Joño, VI, v. 64). 

«A lettra mata, € g eapirito vi 
vilicça.» 

(Paulo, 2º epistola aos Coriuthios, e. MI v, 6). 


GENEALOGIA DE Jesus (aos olhos dos 
homens) 


(Continuação) 


« Em sua origem, a essencia espiritual, 
principio de intelligencia, espirito em 
formação, passa primeiro pelo reino mi- 
neral, — anima (se assim é possivel 
nos exprimirmos em face dos unicos re- 
cursos que apresenta a vossa linguagem 
humana apropriada ás vossas intelligen- 
cias limitadas) o mineral,» 


REFORMADOR — 1899 — Novembro 15 


| « Dizemos: anima o mineral. Tudo 
tem, com cffeito, uma existencia na 
| natureza, porque tudo morre; e tudo o 
que morre tinha o principio de vida, 
e assim era animado por umn intelligen- 
cia relativa,» 

« Esta palavra «intelligencias pode 
| surprehender, falando-se da vida de uma 
coisa inerte: seguramente, não Na nem 
pensamento nem acção ; a essencia espi- 
ritual É, nesse estado, inconsciente do 
seu ser; ella existe, eis tudo.) 

« A essencia espiritual, então no estado 
de simples. essencia «de vida, absoluta- 
mente incon ciente de seu ser, constroo 
o mineral, a pedra, o minerio, attrahin- 
do os elementos dos fluidos apropriados, 
poruma acção magnelica ulliracliva, 
dirigida e vigiada pelos espiritos 
prepostos. 

t Quanto mais inconsciente é o espi- 
rito, no estado de formação, tanto mais 
directa e incessante ó a acção dos espiri- 
tos prepostos, » 

« Sabei-o bem, enós o dizemos aqui, 
para não mais o repetirmos; em relação 
a todos os reinos, mineral, vegetal, 
animal e humano, nada existe sem o 
concurso dos espiritos do Senhor; todos 
têm uma tarefa n desempenhar, uma vi- 
gilancia a exercer; não ha espiritos pre- 
postos à lormação de fal mineral, de tel 
vegetal, de tal ser do reino animal, ou 
do reino humano: a acção de sua parte 
é geral, segundo leis naturaes e immu- 
taveis que vos não é ainda permiltido 
nem possivel comprehender, e a sua 
vigilancia se exerce em massa.» 


« O animal morre quando é arrancado 
do meio onde o autor da natureza o 
collocara; a pedra arrancada da pedreira, 
o minerio extrahido da mina, cessando, 
do mesmo modo que a planta separada do 
solo, de existir, perdem a vida natural.» 


« À essencia espiritual, que residia nas 
camadas do mineral, se retira por uma 
acção magnetica que dirigem e vigiam 
os espiritos prepostos, e é transportada 
para outro ponto.» 


« O corpo do mineral, os sgus des- 


troços, recebem os empregos que as 
necessidades da bumandade lhes dão.» 


«Não vos admireis de que a união sub- 
sista no mincral e muitas vezes durante 
seculos, quando a essencia espiritual, que 
foi necessaria à sua formação. se retirou.» 


4 Cada materia tem suas propricdades 
relativas, segundo leis naturaes que vos 
não é dado comprehender. » 


«Não vêdes o corpo humano, em certas 
condições, conservar a sua unidade em 
todas as suas partes materiaes, ainda 
que o espirito esteja separado delle ?y 

«Entre os vegetaes não vêdes ca- 
sos de «turação material? E certas plan- 
tas não conservam à apparencia da vida, 
a frescura dos lons e a firmeza do caule, 
por muito tempo ainda depois que foram 
separadas do solo que as alimentava ce, 
por consequencia, do principio latente de 
intelligencia que residia n'ellas? Na na- 
tureza tudo se liga e se encadeia, e Ludo 
se dá tendo em vista o bem e a utilidade 
do espirito chegado ao estado consciente 
de seu ser.» 


« Os corpos mortos, quer sejam pedra, 
planta, ou ser, do reino animal ou do 
reino humano, devem concorrer para a 
harmonia universal, desempenhando as 
funeções que lhes são assignadas.» 

« A essencia espiritual que reside no 
tuineral não é uma individualidade, não 
é como esses polypos que as secções 
multiplicam ao infinito; forma um con- 
juncto que se personifica, se divide, quan- 
do ha divisão na massa em consequencia 
da extracção, e atinge assim a indivi- 
dualidade, como acontece como princi- 
pio que anima o polypo, o principioque 
anima certas plantas, A essencia espiri- 
tual soffre, no reino mineral, as materia- 
lizações successivas, necessarias para a 
prepararem afim de passar polas formas 
e especies intermediarias que participam 
do minerale do vegetal: materializa- 
ções, porque não podemos dizer incarna- 
cões para o começo de seu ser.n 


u Depois do tor assim passado: por os- 
sas formas e especies interimedinrias. quo 
so ligam entro si por uma progressão 
continua, e de ter sido assim, sob ain- 
fluencia d'essa dupla acção magnetica 
que produziu avida ea morto nas pha- 
ses de exisloncias já percorridas, p'e- 
parada pira sofrer a prova da seri- 
sação que a espera no vegetal, a essen- 
cin espiritual, espirito no estado de for- 
mação, passa parno reino vegetal.» 

«€W um desenvolvimento, mas ainda 
sem consciencia do ser; a existencia 
material ENTÃO é mais curta, mas mais 
progressiva; não ha nem consciencia nem 
soffrimento ; TIA Sensação, » 

« Assim, a arvore á que se corta um 
ramo vivo, experimenta uma especio de 
echo da secção operada; não ha, todavia, 
solfrimento ; é como uma repercussão que 
corresponde de um ponto a outro, do mes- 
mo modo que quando a planta é violenta- 
mento arrancada do solo antesqueo lempo 
da maturação se tenha completado, » 

« Repetimol-o: su HA sensação, não 
ha NEM consciencia NEM sofrimento; 
é um abalo magnetico sentido e que 
prepara o espirito no estado de forma- 
cão, a essencia espiritual, para o desen- 
volvimento do seu sér.» 

«Depois da morte do vegelal, a essen- 
cia espiritual é transportada para outro 
ponto; depois de ter solfrido, seguindo 
sempre uma marcha progressiva, as 
malerializações snccessivas necessarias, 
passa pelas formas e especies intermedia- 
rias que participam do vegetal o do 
animal; então, nessas ultimas phases 
de existencias, que são aquellas em que 
o espirito, no estado de formação, come- 
ça a sentir xm acto exterior, ainda que 
semconscrenciadesua cousa e de seus 
efeitos, na sensação desoffrimento. v 

«O espirito no estado de formação, sob 
a direcção e a vigilancia dos espiritos 
prepostos, opera assim, sempre por uma 
prosressão continua, o seu desenvolvi- 
mento relativamente à materia que o 
envolve, e chega à consciencia do sex.» 

«Preparado para a vida activa, exte- 
Pior e de relação, o espirito, no estado 
de formação, passa para o reino ani- 
mal,» E 

«Torna-se um principio intelligente, 
de uma intelligencia relativa que cha- 
mais instincto, de uma intelligencia 
relativa a suas necessidades physicas, à 
sna conservação, a tudo o que exige a 
vida material, tendo uma vontade c 
faculdades, MAs limitadas a essas neces- 
sidades, a essa conservação, a essa vida 
material, á funcção que lhe é distribuida, 
à utilidade que deve ter, ao fim que deve 
preencher, na natureza, nos pontos de 
vista de conservação e de destruição, e 
na medida segundo a qual deve concorrer 
para a vida e a harmonia universaes. n 


«O espirito ainda no estado de forma- 
ção, (porque não tem ainda então o 
livro arbitrio, uma intelligencia indepen- 
dente, dotada de razão, a consciencia de 
suas faculdades, de seus act s), passa, 
no reino animal, seguindo uma marcha 
progressiva continua, sogundo Os pro- 
gressos adquiridos e as necessidades dos 
progressos a adquirir, por todas as 
phases de existencias successivas neces- 
sarias para o desenvolverem o o condu- 
zirem ao limites das formas e das especies 
intermediarias quo participam do animal 
e do homem; passa depois por essas 
especies intermediarias queo aproximam, 
pouco a pouco, e por um insensivel 
declive, cada vez mais, do reino humano, 
porque, se o espirito sustenta a materia, 
a materia ajuda o seu desenvolvi- 
mento.» 


«Depois de tor sofrido todas as trans- 
figurações da materia, todas as phases 
de desenvolvimento para atingir um 
certo grau de intelligencia, o espirito 
chega ao ponto preparatorio do esta- 
do espiritual consciente, a esse momento 
que os vossos sabios, que tão pouco 
sabem dos mysterios da natureza, não 
podem definir e em que termina o in- 
slinclo e COMEÇA O pensamento.» 


(Continúa) 
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EXPEDIENTE 

Devendo o REFORMDAOR, em 1.0 de janeiro de 
1900, entrar no seu 18.º anno de existencia, pen- 
samos em augmentar nesse din a sua edição, para 
commemorar essa data auspiciosa, passando desde 
então a imprimil-o em melhor papel, sem, por ou- 
tro lado, negligenciarmos em mantel-o uma fonte 
de estudos e de informações variadas aos leitores, 
acompanhando o movimento spirita universal, 

Ao encontro d'esses intuitos, secundando-os € 
estimulando-os, contamos que virá o auxílio que 
da parte dos nossos confrades não nos tem faltado 
e do qual neçessitamos para levar à cabo esta 
penosa tarefa que nos impuzemos. 

Em compensação, e como prova de reconheci- 
mento a esse generoso concurso, a exemplo do que 
ja anteriormente havemos feito, temos resolvido 
instituir os seguintes, 


PREMIOS 


em favor de todos os que, nas condições abaixo, 
tomarem assignaturas do Reformador para O pros 
ximo anno, premios que escolhemos entre os livros 
mais novos, ou de mais interesse, que constituem 
a bibliotheca “da Federação Spirita Brazileira, a 
saber: SSE 


O LIVRO DOS ESPIRITÒS, por Allan Kardec, 


nova edição nitidamente impressa, cuidadosamente” 


revista, e encadernada; 
ROMA E O EVANGELHO, por D. José Amigó y 


Pellicer, magnifico repositorio de “ensinos doutri- 


narios da nova revelação, pela primeira vez pu: 
blicado no Brazil; 


AS MANIFESTAÇÕES po SESTIMENTO RELIGIOSO 
ATRAVEZ pos TEMPOS, pelo marechal Dr. F.R. Ewer- 
ton Quadros, preciosa brochura do mais alto in- 
teresse historico e philosophico. 

As pesssas que obtiverem 10 assigualuras, en- 
viando-nos o respectivo producto pelo correio, ou 
entregando-o n'esta redacção, terão direito a um 
exemplar d'O Livro dos Espíritos Ou do Roma e 
o Evangelho, à escolha. 

As que, nas mesmas condições, obtiverem 5 
assignaluras, receberão um exemplar d” As mani- 
nifestações do sentimento religivso atraves dos 
lempos. ; 

A expedição dos premios será feita gratuita- 
mente aos respectivos destinatarios. 
Sã 


O problema da evolução 


X 


A todo espirito investigador, para O 
qual é uma necessidade procurar, alem 
o fóra das cogitações triviaes da vida, a 
causa e a razão de ser das acções huma- 
nas, o movel que impelle os individuos a 
agir, uns nósentido do bem, outros no 
sentido do mal, sendo mesmo muito mais 
geral e commum que, em um mesmo in- 
dividuo, as duas tendencias se accusem 
e se objectivem em actos exteriores, suc- 
cessivos e antagonicos ; ao pensador e 20 
philosopho, em uma palavra, não escapa 
à primeira dificuldade a vencer, no sen- 
tido de encontrar a causa originaria do 
taces manifestações, isto é, no sentido- de 
conhecer o porque determinativo d'ellas, 
não bastando para isso appellar para: o 
que se denomina o livre arbitrio, pois 
que este, como veremos em seguida, não 
constitue só por si uma causa explicati- 
va das deliberações humanas. 

Oque vem a ser, de facto, o livre ar- 
bitrio? — Os philosophos materialistas 


que o negam, fundan-se, para essa ne- 
galtiva, no facto de que o homem, quam- 
do se determina agir n'esle ou n'aquelle 
sentido, não o faz com a absoluta inde- 
pendencia e liberdade que as philoso- 
phias espiritualistas emprestavam a esse 
attributo, mas, ao contrario disso, em 
todas as swis acções, quer no ponto de 


no que respeita às relações socines ou 
ao exercício dos seus deveres moraes age 
sempre em virtude de uma causa previa 
determinativa. D'ahi concluem elles que 


vista das necessidades materiacs, a 


o individuo não é tal um ser livree inde- 
pendonte, mas, longe disso, não passa 
de um ser dependente das solicitações da 
natureza, como das convenções sociaes, 
ou das proprias suggestões da moral pu- 
ra, que, atravez dos ensinos das religiões, 
seo individuo escapa à pressão d'aquel- 
las outras causas, é o jugo que por fim o 
opprime para, em outra esphera e com 
outro objectivo, o forçar à sua subordi- 
nação, seja pela esperança de um pro- 
veito pessoal, seja pelo temor de uma 
punidora repressão. Assim, por exemplo, 


“quando, no”primeiro caso, o homem, 


achando-se em presença de alimentos que 
despertam as solicitações do estomago, 
se atira a elles c os ingere, não o faz por 
livre arbitrio, no sentido dado a essa 
expressão, mas porque a isso O coagiu A 
necessidade de nutrição, a cujo imperio 
foi obrigado a se submetter. So, ao con- 


trario, a necessidade physiologica está | 
plenamente satisfeita e o estomago já | 


não comporta alimentos, clle os não to- 


mará, pois que já não ha para isso uma | 


razão deser. Se, estando, entretanto, 
com fome, poder-se-hiá retorquir, elle 
quizer experimentar a sua liberdade de 
acção, abstendo-se de comer, e O fizer, 


O 


terá então aflirmado esse attributo; ao 
que replicarão, por sua ver, os negado- 
res d'esto que o individuo que faz ou dei- 
xa de fazer alguma coisa sem razão de 
ser, contraria à logica — e as: necessida- 
des materiaes tèm tambem a: sua logica 
natural—é um vesânico, é um louco, e os 
loucos, impulsivos que são, não possuem | 
o livro arbitrio; ou ainda objectarão que, | 
subtrahindo-se áquella necessidade, para | 
sanecionar uma theoria, o individuo ain- 
da age em obediencia a uma causa alheia 
a si proprio, submettendo-lhe, portanto, 
a sua acção individual que, assim, deixa 
de ser independente. Ou elle ha de obe- 
decer — concluem — à solicitação da 
necessidade natural, ou, -subtrahindo-se 
a clla, reporta-se a uma causa externa © 
diferente; em qualquer dos casos, uma 
causa determinante e que annulla a in- 
dependencia do acto. Tirai essa causa, € 
toda acção sem ella, sem um motivo in- 
spirador, será uma vesania. 
Exemplifiquemos, porem, successiva- 


mente as duas ultimas. hypotheses dos 
actos inspirados, ou cohibidos, pelas con- 
venções da moral social ou pelas deter- 
minações da pura moral. 

Quando um individuo, dizem os nega- 
dores do livre arbitrio, — um funcciona- 
rio, por exemplo, encarregado da guarda 
dos dinheiros publicos, vendo passarem- 
lhe pelas mãos sommas consideraveis, 
das quaes uma parcella bastaria para as- 
segurar a subsistencia co futuro do sua 
familia, deixa de se apossar de uma 
dessas quantias e se conserva um fiel 
depositario d'ellas, mesmo que esse acto 
de honestidade prive de uma abastança 
facil os entes que lhe são caros e qne de- 
sejaria ver opulentos e felizes, não o Taz 
sem uma causa determinante desse acto; 
ou o receio da penalidade legal, ou o da 
perda do seu nome honrado perante à 
sociedade, no caso da moral convencio- 
nal, ou 0 temor do castigo na vida futura, 
no ponto de vista da moral religiosa, se- 
"ão o movel pruhibitivo d'esse impulso. 
Elle não agirá com absoluta indepen- 
dencia. 

A isso poder-so-hia objectar que indi- 
viduos ha que não são susceptiveis d'essas, 
como de outras tentações do mal, e nus 
quaes a idea moral, por assim dizer, 
instinctiva, predomina com tal força que, 
fóra das preoccupações do bem, nenhuma 
suggestão exerce sobre elles o seu poder ; 
ao que ainda responderiam os negadores 
que essa predominancia da idéa moral é 
ainda o resultado de um ensino, de um | 
aprendizado, de uma longa, pratica em | 
tal sentido, e ainda neste caso, quo o 
individuo obedeceria a causas anteriores 
nelle proprio accumuladas, e não agiria 
independentemente e sem nenhum moti- 
vo, por livre arbitrio, no sentido abso- 
luto que se tem dado a esta expressão. 

E os philosopho; materialistas têm 
razão, não em negar o livre arbitrio, 
mas em affirmar que nenhum acto hu- 
rior, a uma causa determinativa, que 
tanto pode agir de fóra sobre o individuo, 
como residir no seu proprio fôro intimo, 


mano escapa a uma razão de ser ante- 
desenvolvida pelo exercicio, se faz parte 


| integrante do seu proprio ser, como os 


caracteristicos propriamente da especie, 
ou ter ahi ponetrado por assimilação e se 
haver tornado consciente e fixa. Os ar- 
gumentos formidaveis de que se serve a 
philosophia materialista para fundar essa 
theoria que, com Hoeckel, a cujas investi- 
gações foiapropriada; se denomina o de- 
terminismo, e tem por base o estudo 
aprofundado de todas as acções humanas, 
são demoldeatornal-ostriumphantes dian- 
te de todas as objeeções que se lhes oppo- 
nham. De facto, prescrutai tudos osactos 
individuaes, desde os mais insignificantes 
aos mais graves, fazei uma analyse de 


consciencia, e reconhecereis que, effecti- 
vamente, a não serem os Tôycos, em 
cortos casos—limilamos a exeepção, e 
sabemos porque, — não ha um só homem 
que, agindo n'este ou n'aquelle sentido, 
não obedeça a uma causa determinativa, 
trate-se de necessidades physiologicas, ou 
de satisfazer paixões grosseiras, como 
de observar os ensinos da moral pura, 
Em qualquer caso, e sempre, uma razão, 
um motivo que suggere o acto e impelle 
o individuo à sua pratica. O determina- 
lismo, por conseguinte, tem razão, 

Em negar o livre arbitrio ? 

Núo, repetimos, mas em affirmar essa 
causa determinativa, previa e indispensa- 
vel das acções humanas. Isso, porem, não 
destroe o livre arbitrio; dá-lhe,sim, um no- 
vo conceito e lherestitue a verdadeira signi- 
ficação.que as philosophias espiritualistas 
do passado, graças à insuficiencia dos 
seus processos, haviam deturpado um 
pouco, emprestando-lhe uma funeção ab- 
soluta que a sua natureza não comporta. 

Assim, pois, o livre arbitrio será, não 
esse attributo independente e exclusivo, 
sem nenhuma relação de efteito, erronea- 
mente apresentado como movel e causa 
das acções individuaes, no homem preso 
á terra, como no espirito errante ou livre 
no espaço, mas essa faculdad> que pos- 
sue o ser espiritual, consciente, de, entre 
duas tendencias oppostas, escolher aquel- 
la que melhor consulta as suas aspira- 
ções, os seus interesses, materiaes ou 
moraes, d'essa opção resultando então 
para elle a plena responsabilidade, tanto 
em um como no outro sentido, conforme 
se decidir elle. E 

No segundo caso, acima exemplificado, 
a solução seria esta: um espirito mate- 
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rializado, isto é, inferior, em quem press 


dominassern as más paixões, encontran- 
do-se na condição de depositario de di- 
nheiros publicos, não teria a força de re- 
sistir às suguestões da ambição, e n'elle 
predominando esses instinctos, mais páde- 
rosos do que todas as conveniencias. da 
moral, a elles acabaria por succumbir ; 
no passo que o homem de bem, isto é, o 
espirito de uma categoria superior á 


d'esse outro, conservando-se indiferente, 
como no caso figurado, a taes sugges- 


tões, ou tendo-se purificado o sufficiente 
para nem lhes sentir o roçar pelo animo, 
identificado com as superiores aspira: 
ções da moral pura, agiria sob taes im- 
pulsos salutares, unico movel de todas 
as suas acções, reguladas, consciente- 
mente, é certo, por essa disciplina im- 
material que se lhe tornara. quasi um 
habito instinctivo. 

Esses exemplos se podem variar e 
multiplicar ao infinito, e d'elles a- socie- 
dade nos offerece constantes testemu- 
nhos. No fundo, elles se radicarão sem- 
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pre a uma ou outra causa determinante, 
confirmaliva do ponto de vista que ado- 
planos, 


Por minima relação que a digressão, | 


que vimos de efectuar, pareça ter cono 
ponto que estudamos e que ofleroce tão 
multiplos aspectos, ora, todavia, neces- 


saria para justificar ns proposições tue | 


om sevulda desonvolveremos. 


Perlenciamos ao numero dos que, dan- 


do ao livre arbitrio o conceito absoluto | 


que lhe vinha das primeiras philosophins, 


sentiam-so cinbaraçulos — e quantos 


EET 
não se acharão nas mesmas condições! 


— em comprehender e explicar porque, 


simples, ignorantes o mesmo puros, não 
pela superioridade moral, luminoso inmi- 


maculada, mas pela ausencia de toda 


do bem, outros no sentido do mal, sem que 
conhecessent uma nem outra coisa, cada 
uma de cujas tendencias, conforme aprio- 


ridade do desenvolvimento, mello passi- 


ria a contar sobre a outra uma vanla- 
gem ca exercer uma supremacia, que o 


exercicio tenderig a augmentar cadi vez 


mais; a menos que se quizesse admitir, | 


para os espiritos, a pratica simultanea è 


untagonica do bem e do mal, © que, se | 


so comprehende no espirito desenvolvi- 
do atravez das vidas successivas, quando 
vinda lucta entro esses dois arrastamen- 
tos welle desenvolvidos e identificados, 
vacillante que se sente ainda, de modo a 
agir, ora wum, ora outro sentido, não 
se comprehendo, entretanto, em relação 
ao espirite quando ainda não reune ne- 
ubuma dossa aptidões desenvolvidas, 
no seu estado primitivo de simplicidade e 
jenorancia, 

A creação da centelha espiritual, ten- 
do em germen todas as aptidões que só 
no futuro se desenvolverão, a necessidade 
de as exercitar nos meios malerinos, des- 
de os mais grosseiros aos mais apertfoi- 
condos da natureza physica, a ellvetivi- 
dade d'esse desenvolvimento, vo chegar 
à condicão humana, depois do ultimo 
estadio da animalidade, abrangendo to- 
das as nuanças da organização moral, 
desde, sobretudo, mais violentas 
expansões nas especies ferozes, alé 


as 
AS 
mais delicadas manitestacões da dogura © 
da humildade, nas raças que mais so 
aproximam do homem, ou melhor, da 
condição moral que é o seu apanagio de- 
finitivo, em una palavra, a uliemação 
essa admiravel lei de continuidade cvo- 
lutiva, contida tanto na rovolição dada 
a0- Mestre, como na revelação dada a 
Roustaing, foi um raio de luz que nos 
esclareceu subitamente as obseuridiades 
da (uestão 

Comprehendemos então racilmente que, 
chegado ao estado superior, do huinani- 
dule, tendo desenvolvido por igual todos 
Os seus inslinctos, houvesse para o espi- 
rito uma causa determinante do seu pro- 
cedimento, dahi por diaule 
ponsabilidade da Opção por quo se deci- 
disse. Consciente proprimimento desde 
então, se é quo anteriormente, nas ulli- 
mas especies, como tudo faz sUppór, essa 
consciencia não se vinha pouco a pouco 
despertando por intermiltentos lampejos, 
comecaria à espirito a receber os primei- 
ros rudimentos de moral, suflicientos para 
o esclarecer no caminho a Seguir, è soria 
então essa a sua bussola guiadora va 
par disso, o escudo a amparal-o cont pa 
os arrastamentos da materia, estimu- 


Can A res- 


huido-Ihe as aspirações de espiritualidade 
o preparando-o para so desprender a 
pouco e pouco dos seus grosseiros appet- 
tites, voltando as vistas para o ideal su- 
perior a que começaria a comprehendor 
que estavam perpeluamoente ligados us 
sets destinos. 

Voltando, pela necessidade de depura- 
cão progressiva, aos meios materiats, 
praa ellos restituir a herança d'essa 
natureza, què se inmiseuira com as suas 
Lculdades om desenvolvimento, iria o 


| espirito, na continuidade d'essa evolução 


incessante, encontrar as condivões neces- 
sarias suscitadas pelo Creador, sempre 
imor e disvelo por seus filhos, afim 
de realizar a sua obra de progresso 
individual, tendo à sua disposicão tudo 


ini | O que lhe tacilitasse essa darci depura- 
mancha, de todo erro, no seu estado ini- [oa 

: ii : dora. 
cial, agitam os espiritos, uns no sentido | 


Butão a lucta a travar pelo espirito 
soria enire os instinclos grosseiros da 
animalidade, eni pleno desenvolvimento 
welle, e os instinctos de bem, irualmente 


| exercitwlos no passado, agora estimula- 
| dos com mois força pela assistencia mo- 


ral cuja impressão lhe ficara no animo, 
antes de voltar do teera. Buire unse ou- 
tros, à sua consciencia o advertiria pro 
videncialmedte da escolha n fazer, Livre, 
porem, elle escolheria o bem, ou o mal, 
ou ora o bem, ora o mal. D'ahi as quedas 
e as uscenções, os destiallecimentós ou o 
avanço lirime para o ideal do perfeição, 

As razões expostas, a autoridade dos- 

tes ensinos contidos na nova revelação c, 
ultimamente, as investigações empre- 
hendidas e expostas por Gabriel Delanne, 
amparado em outras autoridades na mia- 
teria especial tratada, acerca da densi- 
dade do perispirito, de que já nos oc- 
cupímos aqui detidamente, trouxeram ao 
nosso espirito, senão a certeza completa 
acerca de taes ensinos, pelo menos a coi- 
vicção de que, por ora, é tudo quanto do 
mais completo e integral podemos conhe- 
cer da evolução do espirito, desde as cs- 
pecies animacs inferiores— para não ir 
mais longe, —no estado de principio ani- 
mico, ate à condição de espirito humano, 
conservando o mesmo revestimento flui- 
dico, e preso à atmosphera do planeta, 
em que fizera asua evolução antericr, 
por iodo o lempo cm que se conseryasse 
osse revestimento impregnado dos fluidos 
erossciros peculiares a esse meio, o alé 
que, mediante vidas successivas, cujo nu- 
mero variária com a sua perseverança nos 
bons ou nos maus sentimentos, se purifl- 
cassou completamente dessas influencias 
e passasse a gravitar para outras esphe- 
ras compativeis com o progresso por elle 
etlvetuado. 

O ensino dado a Roustaing sobre a ac- 
quisicão de um novo perispirito pelo 
espirito chegado à condição de humani- 
dade, como tivemos ocensião do repro- 
duzir e comment ultimamente aqui, 
contradiz, culretanto, todas essas conclu- 
sões e, a ser acecilo, integralmente, sem 
nenhuma modificação, renova e multipli- 
ca as dificuldades que suggore a solução 
d'esse problema, 

A necessidade ds encarar, em si mes- 
ma, a questão do livre arbitrio, para 
melhor fundamenta a nossa argumen- 
tação, nos conduziu mais longa do que 
pretendiamos, c nos força a suspender 
aqui este estudo, para continual-o então 
no escripto proximo, Ao leitor, entro- 
tanto, não escapará de corto a con- 
venicncia de não destacar as considera- 
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ções que acima ficam, do que então nos 
propomos dizer e que à clas so prende 
estreitumente, 

LEoroLDo CIRNE 


NOTICIAS 


O movimento accelerado da propagan- 


da spirita na Europa vai dia a dia so ac- | 
contudo, do mesmo modo que entre 
MOS so reforçam constantemente as filii- 


rais dos combatentes pela nova idéa, gru- 


cus às adhesões quotidianas de novos, 


adeptos, 


Encaminhando esse movimento e ser- | 


vindo essa cruzada regeneradora, os 
dois notaveis paladinos do spiritismo na 


França, Léon Denis e Gabriel Delanne, | 


näo limitam a sua actividade á divulga- 
cão de obras notaveis pelas idéas que con- 


cretizam è pela cultura moral de que | 
wellas dào testemunho; vão adiante (o 

. + . . | 
em comicios publicos, fazem sentir a clo- 


quencia da sua palavra, inspirada nos 
conhecimentos da vida futura e na certe- 


| za da imortalidade, que nos traz a nova 


revelação. 


Segundo os ullimos jornaes recebidos, | 


"ao que nos diz, em sua edicio de outu- 
bro, a Recue Scientifique el Morale 
du Spirilisme, Lèon Denis devia tor 
realizado em Paris, no dia 1° de novem- 
bro, na sala do Grande Oriente da Fran- 
ca, uma de suas conferencias, e, ainda 
nos primeiros dias desse mez, talvez a 
12, tomaria a palavra em Liège, na Bel- 
gica, para se oceupar do thema O spi- 
rilismno e o seu papel no mundo. 

Os que ainda não tivemos a fortuna de 
ouvir o verbo eloquento do grande ora- 
dor francez, ungido de persuasiva con- 
vicção, de que tèm falado com enthusias- 
mo Os proprios jornaes profanos, pode- 
mos em todo caso, pelo que conhecemos 
do valor intellectual do intrepido propa- 
sandista, em suas obras divulgadas entre 
nós, julgar do que serão esses comicios 
e do elleito que no auditorio produzirá a 
enunciação das grandes verdades revela- 
das pelo spiritismo e que Léon Denis 
sabe tão superiormente vestir de uma 
aprimorada estylistica, que não é o me- 
nor encanto do seu espirito de élite. 

Gabriel Delanne, o outro intemeralo 
apostolo do moderuo espiritualismo que, 
no dominio da investigação scientifica, 
tantas afirmativas de raro valor Ihe de- 
ve, fará, com o auxilio do projecções, a 
sua conferencia, no dia 10 d'este mez, 
na qual se oecupará Das provas ew pe- 
rimentaes da existencia da alma e de 
sua immorlalidade. 

Um c outro so dirigivão igualmente a 
Bruxcllas, Charleroi o Anvers, no exer- 
cicio desse benemerito apostolado pela 
palavra, essa armia inoflensiva e pode- 
rosa de combate e de convicção. - 

Aos inlatigaveis trabalhadores da obra 
do regeneração humana, enviamos os 
mais calorosos appluisos pela sua atlitu- 
de, digna de imitação, em face da pro- 
paganca, no momento decisivo que alra- 
vessamos. 

T 

A excellento rovista Annales des 
Sciences Psychiques iraz, em uma de 
suas ullimas edições, uma curiosa narra- 
tiva, concernente a um caso de telepa- 
thia, bem constatado e referido pelo Sr. 
Durand de Gros, o qual teve por prolo- 
gonista o Sr. L. R., funccionario da 
administração contral dos correios e te- 
legraphos. 

No dia 16 de março d'este anno, O 
referido Sr., tendo saido do ministerio 
às 5 142 horas da lardo v tomado o 
omnibus da carreira de Groneclle á Porte 
St. Martin, ao chegar 4 rua Jean-Ja- 
eques-Rousseau, teve subitamente a vi- 
são muito nitida de sua mãe, deitada de 
costas no leito, «e recebeu a intuição de 
que clla estava a expirar. 

N'uma especie do sonho, occorre-Ihe 
dizer : 

— Espera, mamā, en vou, 

4 no mesmo tempo assalta-o como que 
o desejo de tambem morrer. Parecia- 
lhe achar-se ao pé do leito de sua mãe o 
ser por ella reconhecido, 


Bram corca de G horas q 5 minutos, e 
descendo do omnibus, com o seu amigo 
L., em cuja companhia viajava, a visão 
se dissipou, 

A's 11 horas da noite, quando se re- 
colhia ile novo à casa, encontrou clle um 
despacho Lelegraphico do seu irmão, de- 
cano dos advogados de K.,e presidento 
da ordem desses profissionacs, no qual 
esto lhe communicava o estado desespe- 
rador de sua mão, às 7 1/2 horas da 
noite, occorrendo o Lrospasso d'esla às 10 
horas, o que o deixou n'uma agitação 
nervosa facil de ser comprehendida. 

Que expliquem agora os scientistas 
essa allucinação veridica. 
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ASSOCIAÇÕES 


Segundo communicação que gentil- 
mento nos foi feita, sabemos que acaba do 
ser reorganizado, na capital do Paraná, 
o Grupo Spirita do Serritos, fundado 
em 1889, e qug agora, gracas a essa 
reorganização e ao proposito dos seus 
directoros, de intervivem na propaganda 


activa da doutrina spirita, muitos ¢ gran- 


des serviços pode prestar à sacrosanta - 
causa. 

Asua direcloria ficou assim consli- 
tuidat : 

Presidente, João Urbano de Assis Ro- 


| cha; vice-presidento, Jesuino da Silva 


P, Rios; secretario, Joño Pedro Schleder; 
archivista, Bencdiclo Viana; thesou- 
reiro, Manoel Pacheco de Carvalho ; bi- 
bliothecario, Belarmino Vieira, i 


A' Revue Spirite, de Paris, enviaram 
de Mustaphã, em Alger, sob a data de 6 
de setembro passado, uma comunicação 
subscripta pela Sra. Carmencita Noel, 
esposa do general Nocl, por seu filho o 
por um Sr. Hippolyto Homps, a qual en- 
cerra uma narrativa concernente à acção 
physica de um espirito sobre o famulo 
Caquella senhora, narrativa que surpre- 
heuderá, e mesmo parecerá inverosimil, a 
quantos não tenham procurado conhecer a 
acção c reacção constantes entro os. dois 
mundos, visivel e invisivel, c as leis que 
presidem aos seus phenomenos, 

E'o caso que, estando a generala, em 
sua residencia, à Villa Carmen, entretida 
à ler, no gabinete do seu marido c em 
companhia de seu filho Maurício, que ao 
pé della escrevia, ouviu, como elle tam- 
bem, o ruido de uma violenta explosão 
Inmediatamente lhes appareceu u seu 
novo creado, Ahmed, joven mouro do 
cerca de 16 annos, o qual, de olhos fixos 
e physionomia alterada, lhes referiu que, 
achando-se no gabinete da senhora, lho 
apparecera o espirito de uma mulher ves- 
tida de preto, que o intimou-a locar no 
apparelho a gaz para aquecimento d'agua, 
ao que que ello fòra obrigado a obedecer, 
mesmo sem nada conhecer d'esse appare- 
lho, dando-se então a explosão. 

Essa mulher negra, acerescentou q ra- 
paz, lhe queria mal e já lhe havia appa- 
recido ua adega, tendo-o batido, por elle 
lazer mal o serviço. 

Na ausencia de seu marido, a gencrala, 
assustada com o estado do creado, rez 
chamar o Sr. Homps, que se achava em 
sua casa, oecupado em um serviço rela- 
tivo à lransformação de um aposento em 
guarda-roupa, e que é um bom medium, 
ao qual o joven arabe repetiu a narra- 
tiva. 

Aqui é que começa o extraordinario do 
caso ; 

À” proporção que ia falando, Ahmed, 
que ao entrar no aposento trazia as fa- 
ces lisas, proprias da sua idade, comc- 
çou a sofrer a seguinte modificação : 
sobre uma das bochechas, ao começo, e 
depois em cada uma d'ellas, foram appa- 
recendo tres sigunes profundos como de 
unhadas, cujos sulcos se foram cavando 
successivamente mais, no ponto de san- 
grarcem com abundancia e tingirom a 
roupa do pobre rapaz. 

Segundo elle declarou, era ainda a 
mulhor negra que o punia. 

Esso phesomeno estranho foi obser- 
vado perfeitamente pelas tres testemu- 
nhas mencionadas, vindo-se a saber pos- 
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teriormente, por um outro medium, que 


a tal mulher tinha sido avó do joven | 


mouro. 

Inverosimil, funtaslico, sobrenatural 
— será tudo quanto quizerem os incre- 
dulos. Mas é um facto o que ahi está, 
presenciado o attestado, sob palavra do 
honra, por tres rospeitaveis pessoas, 

Como explical-o fóra das leis que nos 
faz conhecer o spiritismo ? 
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produzir aqui, 


ED. GRIMARD — UNI: ÉCNAPPŘE SUR | 
VINEINI. — Vivre, 
1 vol. de 418 pags. Paris, 1899. — Ley- 
marie, editor. 

Pal é o livro que um elegante eseri- 
ptor francez, antigo redactor scientifico | 
da Kevue des Deux Mondes e um te- 
cundo publicista, à cuja autorizada penna 
dove a litteratura franceza algumas obras 
do merilo real, acaba de lançar á publici- 
dade, e com o qual, sem pretender in- 
troduzir novidades no dominio da moder- 
na psychologia, se propoz, todavia, elle, 
reunir, em uma larga synthese, tudo O 
que tem feito objecto dos novos estudos, 
(quer no ponto de vista da especulação phi- 
losophica, quer no dominio da observa- 
cão experimental, 

O maior trabalho do autor consistiu, 
realmente, em colher os resultados das 
investigações alheias, rebuscando nas 
tradições da India antiga, tanlo como 
nas mais recentes indagações dos psy- 
chologos modernos, as origens o os lun- 
damentos da crença na inmortalidade da 
alma, que hoje se radica em tantos espi- 
ritos, mediante as demonstrações positi- 
vas da phenomenclogia spirita, tudo isso 
acompanhado do commentario pessoal, 
sempre judicioso e opportuno, em uma 
linguagem suggesliva, que não cança o 
leitor, antos o induz a percorrer, com 
interesse crescente, essas paginas admi- 
raveis de clareza c de verdade. 

Uma simples reproducção das epigra- 
phes dos dezenove capitulos de que se 
compõe a obra, dara ao leitor uma idéa 
da complexidade dos assumptos ahi disen- 
tidosc do interesse que forçosamente 
despertará a sua leitura em quantos não 
são indiferentes a esses estudos, que tão 
vastos horizontes nos rasgam ante os 
olhos do espirito, n'um desdobramento de 

aravilhosas perspectivas que se perdem 
no infinito e de que tantas vezes, como 
no tereciro capitulo, sobre o plano dibi- 
no, nos dá esse magnifico livro uma 
idea deslumbrante. 

São os seguintes os capitulos a que 
alludimos: 

E — O problema da vida. — Il. As 
auroras, — MI. O plano divino, — IV. 
A epopéia da vida, — V. A morto. — 
VI. O renascimento. — VII. Provas o 
testemunhos. — VIII. () moderno espi- 
ritualismo, —IX, Na Inglaterra. —X. Na 
França. — XI. Na Allemanha, — XII. 
No rosto da Europa. — XIII. Os factos. 
— XIY. As investigações na Inglaterra. 
— XV. Spirilismo tr mscendental. — 
XVI. As materializações: — XVII. A ul- 
tima palavra, — XVIII, Coisas estra- 
nhas. — XIX. Conclusão e notas. 

Não é nosso proposito analysar aqui 
detidamente todo o valor d'esse livro, | 
cheio do audacias, de «mysterios desven- 
dados, de inesperad: ıs revelações, de pro- 
funda e perturbadora poesia», na phra- 
se de um illustre critico, Lanto mais que 
nem temos espaço para longas disserta- 
ções, nem podemos alimentar a preten- 
cão de que a nossa critica seja lida c 
comprehendida pelo autor — o principal 
interessado em semelhante caso — eseri- 
pta como seria numa lingua estranha, 
tão pouco conhecida na Europa, cujos 
filhos, de resto, quasi nada se interes- 
sam pelo que occorre no nosso paiz. 

Uímu observação, porem, não podemos 
omitlir acerca de uma passagem d'essa 
obra, quando, a proposito da « Historia 
de Psyché », o autor se julga sulliciente- 
mente autor irao a avançar osta propo- 
sição : 


man'i, POVÍLIC.— | 
| 


| manidade, novamente s so j lor na domontica, 
entra talvez de novo na animalidade, 
| porque a cadein ^ continua, è cai nas 
baixas profundidades...) 

Contra essa concepe: do da retrogradação 
do espirito até ás mais infimas ordens 
naturacs, já tivemos ensejo, discutindo O 
problema da evolução, de levantar uma 
serio de objeeções, que serin ocioso re- 
sobretudo quando ainda 
não se acha concluido o esto empre- 
hendido acerca d'esse problema e é pos- 
sivel que ainda mais detidamente seja 
analysada essa concepção, antes de tina- 
lizar a serie. 

Sabemos que essa idċa, do serem os 
animaos espiritos decahidos da condição 
de humanidade, é partilhada por um certo 
numero de investigadores, principalmente 
pelos que não se limitam a haurir conhe- 
cimentos nas investigações dos modernos 
psychologos occidentaes e vão se inspi- 
rar, mais longe, nas revelações recolhi- 


| das. pelos santuarios da India, idea com 
| cujo concurso pretendem elles possuir 
| um 


conhecimento mais completo das 
causis, da razão de ser das condições de 
vida nos animaes, aos quaes altribnem, 
com isso, uma corta somma de conscien- 
cia e de responsabilidade. 

E possivel que os que nos apoiamos 
na autoridade da nova revelação, dada 
ao nosso mestro Allan Kardec, sejamos 
os que se acham em erro, conformando- 
se com uma noção incompleta das coisas 
o que não resolve em definiliva esse grave 
problema das origens e das causas. Em- 
quanto, porem, não nos vierem provas 
positivas e solidos argumentos, que a 
nossa razão acecito voluntariamente, em 
favor d'essa outra concepção, manter-nos- 
hemos n'esta prudente rescrva, que não 
importa hostilidade, mas temporaria in- 
terdicção, que não teremos duvida em 
levantar desde que taes provas e tacs 
argumentos se imponha, a poder de 
convicção, ao nosso espirito, progressista 
que somos, c que devemos todos ser, 
mestes estudos. 

Eis porque não podemos passar em 
silencio a aflirmativa de Ed. Grimard. 
A" parte, cutretanto, esta divergencia, 
não temos para o novo livro do nosso 
lustre contrade senão palavras de cesti- 
mulo e de caloroso applauso, tal como 
encetamos esta rapida noticia bibliogra- 
phica e tal como temos o maior prazer 
em a encerrar, 

Ao incançavel editor Sr. P. G. Ley- 
marie, a quem devemos a obsequiosa ol- 
ferta do exemplar que veiu enriquecer a 
nossa bibliolheca, enviamos os nossos 
agradecimentos, de par com as maiores 
felicitações por cesa vaiiosa publicação. 


LAERCIO, 


Experiencias do Dr. Paul Gibier 
Y 
5? EXPERIENCIA 
Esta experiencia realizou-se em minha 
casa, na Sala de jantar, onde Slade en- 
trava pela primeira vez, a 27 de maio, 
às 9 horas da noite. Estavam:presentes só 


cinco pessoas: duas pessoas da minha 
familia, uma amiga, Slade e eu, 


| 


Esta sessão já [oi mencionada mais | 


| t acima, 


Slade tomou uma das minhas ardosias 
munida de um pedaço de lapis q arras- 
tou-a pela face inferiôr da mesa; ouviu-se 
o lapis a arranhar; a ardosia, exami- 
nada, tinha tres barras quasi rectilincas 
c parallolas. Pedi a ropelição do pheno- 
meno mas com uma só barra e eu mesmo 
larguei a ponta de lapis no meio da lousa, 
que colloquei de novo sobre a mesa. Ou- 
tra vez ouviu-se o rumor do lapis e, tra- 
zendo-a á luz, vimos, sobre a linha do 
meio, um longo traço de 23 centimetros, 
occupando toda a extensão da ardosia ; 
e o pedaço de lapis, do comprimento de 5 
a 6 millimetros, se achava justanente na 
oxtremidado do traço que confinava com 
o pollegar de Slale. Para que essa ponta 
de lapis, colocada por mim sobre a parto 

média da lousa, fosse transportada para 


« De existencia em existencia, a alma | à extremidade opposta á mão de Slade, 
então rola aos abysmos, perdo sua hu- | era preciso quo ella tivesse percorrido 


Toda. i SUA extensão, ou 23 centimetros. 
Durante esso tempo não perdemos de 
ista a mão do Slade, nem a parie do 
quadro de madeira da pedra que estava 
em contacto com ella, 

A sala estava perfeitamente iuminada; 


Slade Linha atraz de si c à direita, sobre | 


um movel, uma lampada com lucivelo 
e na sta fronte uma outra lampada a gaz, 
de luz poderosa, tambem com lucivelo ; 


nem um dos seus movimentos podia pas- 
sar despercebido e elle estava num meio 
pouco evedulo cni que quatro pares de 
olhos prescrutadores o vigiavam de perto. | 


G! EXPERIENCIA 


Na mesma sessão peguei cm duas ar- 
dosias e, depois de as laver enxugado 
convenientemente, coloquei entre ellas 
um lapis, como de costume ; depois enlre- | 
guci-as a Slade, que as recebeu com a 
mão direita sem as abrir cas apoiou so- | 
bro a espadua de uma das pessoas de 
minha funilia, aqual se achava de modo 
tal que eu, ine curvando um pouco, podia 
ver ambas as ardosias. Nós cinco tinha- | 
mos as inics sobre a mesa formando a 
scädeias ; Slade só Linha a mão esquer- 
da cutre as nossas, emquanto que com a 
direita segurava as pedras, nas quacs 
ouvimos pouco depois algumas pancadas 
e logo o ruido do lapis escrevendo no in- 
terior, Durou isso 30 segundos ; nas lou- 
sas, depositadas depressa sobre a mesa, 
pudemos ler, escripta em uma d'ellas, a 
seguinte sentença : 


t The truth will outshine error. (A 
verdade celypsará o erro, 


TU EXPERIENCIA 


Sempre na mesina sessão, produziu-se 
um facto ainda mais curioso do que os 
precedentes, 

Tomando uma das minhas ardosias, 
bem lavada dos dois lados, perguntei a 
Slade se podia obter uma palavra que cu 
escrevesse sem elle ver. Respondendo- 
me allivmativamente, escrevi na minha 
ardosia, collocando me completamente 
ao abrigo do olhar de Slade, o nome 
de meu filho Luiz. Puz um lapis sobre a 
face opposta e, passando rapidamente a 
pedra sobre a mesa, entreguci-a a Slade 
que, sem a olhar, arraslou-a sob a 
borda da mesa, de modo à deixal-a visi- 
vel em uma pequena parte da sua exten- 
são; por conseguinte, viamos toda a 
mão direita de Slade; a esquerda estava 
sobre a mesa junto ás nossas, Dez segun- 
dos ainda não haviam passado e a ardo- 
sin me cra entregue, 
palavras : 

« Louis isnot here (Luiz não está 
aqui), o que cra verdade e estava escri- 
pto na face opposta áquella em que eu 
havia traçado a palavra Luiz. 

Antes disso eu havia procurado obter 
um nome em que pensava, mas a respos- 
ta não foi muito oxacta, n'este sentido : 
foi-me dado o nome de uma pessoa em 
quem havia pensado uma parte do dia; 
no momento, porem, em que formulei a 
pergunta, pensava cu em outra pessoa, 

O Sr. Tremeschini, engenheiro, foi 
mais feliz do que eu a esse respeito, 

Eis o que esse honrado sabio descreve 
em uma carta dirigida a um jornal espi- 


| ritualista.: 


Slade me couvida- 
do a traçar sobre uma pedra, que me 
apresentou, uma pergunta qualquer, 
nella escrevi estas palavras; «Qual o no- 


“4 Tendo o Sr. 


| me da pessoa em quem penso neste mo- 


mento? » OS" Slade, tomando de novo 
a pedra, collocou-a na borda. da mesa 
que estava do meu lado, retirando-a 
dahi tres seguudos depois. Constatei, en- 
tão, juntamente com a pessoa que com- 
migo assistiaá sessão, quo a palavra 
Nechy estava escripta com todas as let- 
tras, na ardosia, logo em seguida à 
minha interrogação, Isse nome era mes- 
mo o do amigo em quem cu pensava c 
que havia perdido dez annos antes.» 

O Sr. Tremeschini depois contou-me o 
facto que precede ; clle não é spirita; é 
materialista, de feição a Guótomo, 


(Continúa) 


com as seguintes a 


3 


J. B. ROUSTAING 


0S QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade pelos 
evangelistas assistidos pelos apostolos. 


Evangelhos segundo Matheus, Marcos 
e Lucas 
REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 


«È o espirito qus meet a 
carne de nada serve 

as palavras que vos digo são 
espirito © vidi 
(Joño, VI, v. 64). 

«al lettra mata, € o espirilo vi 
vica,» 


(Paulo, 2° epistola aos Corinthios, e. III v. 6). 


GENEALOGIA DE Jesus (aos olhos dos 
homens) 


(Continuação) 


«Quando se falou do espirito no estado 
de infancia e, por conseguinte, de inno- 
cencia e de ignorancia, quando vos disse- 
seram que o espirito era creado simples 
e ignorante, estava. comprehendido que 


leva a phase preparatoria para a huma- 


nidade; teria sido inconsequente então 
esclarecer a origem do espirito; notai 
que essa origem foi deixada na obscuri- 
dade; — hoje ainda era cedo demais 
para a desenvolver; usai, todavia, do 
que vos dizemos ; porque, no tempo em 
que apparecerem os vossos trabalhos, 
aus olhos de todos, os espiritos incar- 
nados estarão mais dispostos a receber 
o que então teriam tomado, e ainda 
hoje(1 )tomari: um por uma monstruosidade 
ou uma necedade ridicula.» 

« Chegados ao ponto preparatorio para 
a humanidade, os espiritos se preparam 
então, em mundos ad hoc, para a vida 
espiritual, consciente, independente e li- 
vre. W nesse momento que o espirito en- 
tra m'esso estudo de inconsciencia c de 
ignorancia; a vontade do soberano senhor 
lhe dá a consciencia de suas faculdades, 
c, por conseguinte, de seus actos, Con- 
sciencia que produz o livre arbitrio, a 
vida moral, a intelligencia independente 
ce dotada de razão, a responsabilidade. » 

« Chegado assim ao estado de espirito 
formado, de espirito prestes a ser Att- 
manizado se vema fultir, o espirito 
está n'um estado do innoconcia completa, 
tendo deixado em seus ultimos involucros 
animacs os instinctos que devia às neces- 
sidados da animalidade. » 


t A estatua acabou de receber as for- 


| mas; o espirito formado envolve-se, sob 


direcção e a vigilancia dos espiritos 
prepostos, dos fluidos que o devem envol- 
ver e que chamais perispirito; — corpo 
fluidico que se torna, para elle, o instru- 
mento co meio, ou de seu progresso con- 
stante e mantido desde o ponto de partida 
do estado de innocència e de ignorancia, 
até que tenha altingido a perfeição moral 
que o poco abrigo de toda queda, OU 
da queda, c, no caso de queda, de seu 
progresso, para se levantar com o auxilio 
de incarnações successivas, expiatorias a 

principio, depois, finalmente, gloriosas, 
até que tenha altingido essa perfeição: 
moral, » 

« O magnetismo, já volo dissemos 
(n.° 31), Co agente universal; tudo estã 
submettido à influencia magnetica; tudo 
ó magnetismo na natureza; tudo, na or- 
dem espiritual material e Iuidica, é at- 
tracção dependente d'esse agente uni- 
versal; é a grande lei que rege todas as 
coisas; os fluidos magneticos ligam, entre 

+ todos os mundos ; unem todos os es- 
piritos incarnados ou desincarnados; Ġa 
um laço universal que Deus nos deu para- 
nos envolver comò um unico ser e nos 
ajudar a subir para clle, reunindo as nos- 
sus forças.» 

« Quando sai do intermediario que 
precede a vida do livre pensador e entra 
na posse do livre arbitrio, o espirito opera 
a sua constituição fluidica que chamais 
perispirito e que é, para nos servirmos 
duma expressão que vos seja comprehen- 
sivel, O seu temperamento, com a diffe- 
rença de que o temperamento humano é, 


w No mez do abril do 189), 


x 
E 


De nd teg 
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a vossos olhos, independente do genero 


de espirito queo corpo encerpio RO jasso | 
que o temperamento uidico e a conse- | 


quencia das tendencias do espirito 

e Os fluidos são atiractivos, NUS em 
relação aos outros, o que estiolece ns 
volici os enlpe às espíritos sendo a 
EA de suas tendencias hoas ou más, 
do sugs inelinceães, de sous sembimientos, 
Dons ot Mints 

PAI ortini Ea a 
dos fullos sinilwes, syimpathicosç que 
são o laço que atirai um para outro dois 
espiritos, se não da mesma ordem peo 
menos animados das miesiits Iueliuições, 


iufluenecia ntiracliva 


dos mesmos sentimentos. | 
«Assim Os espiritos, pela noturega de 
seus sentimentos e de suss inelinaghes, | 
Dons ou maus., atire asi espiritos 
similares, sympathicos quesses sem timer 


tos ua essas Inelinuções, o Coin os quites 
são postos en relação por essa julluen- 
cia atractiva dos [Muidos.u | 
«lèntrados na pose do livre arbitrio e | 
podendo escolher o cutuinho a segnir, os 
espiritos são subenettidos a espíritos pre 
postos no sem desenvolvimentos é 
que a vontade do espirito o leva a seguir 
uma via de preferencia A oniri.» 
«Chegados a esse ponto, os espiritos 
são mais ou para 
aquelles que são encarregados de os con- 
duzir e desenvolver | 
uW então que esse poder de vontade 
no exercicio do livre arbitrio toma uma 
direcção melhor ou peor; podem falir, 
ou seguir, simples e gradualmente, a 
marcha que lhes é indicada para progre- 
direm.» | 
«Muitos falham ; alguns resisten aos | 
arrastunentos do orgulho e da inyeja. 
«A perda de todos os espiritos é o or- | 
gulho, que tem por derivados a presum- 
peão ea invejt, 


MÄO 


menas idluceis CONH! 


| 


| eus da queda primitiva, tentando oxe- 
cutar todas as vossas obras, — jactando- 
sede o fazerem tão Dem como vós, — 
| tenlo, om sua forea e inteligencia, nmi 
confianga to erronea como condemiii- 
vel, — e muitas vezes revoltando-se con- 
| ra a sabedoria do que que interdiz ao 
| temerario actos que estão acima de SUs 
torga e podem arrastil-o a graves neci- 
dentes? 
(Continuar) 
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“O SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA 


POR 


Gnabriel Dolanne 
QUINTA PARTE 
CAPITULO II 


MEDIUMNIDADIES SENSORIAS — MEDIUNS 
YIDENTES E MEMUNS ATDPPIVOS 


Vista mediumnica pelos olhos 


Supponhamos que fazemos passar atra- 
vez de um prisma um vaio de sol; su 
tomarmos sobre um cartão esse raio rt- 
fraetado, notaremos que ello forma um 
feixe huminoso composto desele córes que 
se denomina o espectro solar. Os colori- 


| dosextremos são vermelho e violete: alem 


dessas duas córes a vista não percebe 
ntis sensações luminosas, Entretanto, 
so se colocarem snes de prata n'essa parto 
escura, elles se decomporão, o que prova 
que, alem do violete, existem radiações 
particulares que o olho não é capaz de 
perceber, a queo thermomelro é insensi- 
vel, mas cuja actividade chimica é po- 
dorose. Alem do vermelho existem ondu- 
lações calorificas invisiveis. Chegamos 
assim a esta conclusão necessaria ; que O 
espectro completo, formado polas irradia- 


"O orgulhoso é invejoso, porque nada 
pode supportar acima de siz é egoista, 
porque tudo se Me deve reportar; é pre- 
sumpçoso, tendo uma confianca to er- 
ronea como condemnaxal ony sias- forens 
e sua itolliconcia, revoltando-se mui- 
tas vezes contra a sabedoria d'aquelle 
que lhe interdiz os actos achina do suas 
forcas,» 

«Não vedesessas creancinhas, — espi- 
ritos, que tem soflrido ha tantos seculos 
eXpiações e Peiacardacdões successivas, € 
não ainda purificados, — apresentando 
esses syinplomas de orgulho, de presum- 


peão, de egoismo, de inveja, sienaes o) 


FOLHRTIM (4 
CASAMENTO E MORTALHA 


PoR 
SM N = 
Primeira Parra 
XL 


Seis mezes se passaram, sem que o moço 


desventurado desse noticias de si aos seus 


bons amigos, seis mezes durante os quaes 
Elisa deu escandalo a toda a sociedade flu 
minense, 80 ponto de lhe recusarem accesso 
as casas de familia que rendem culto ao 
mais alto predicado da mulher : a virtude. 
A desgraçada. porem, longe dese retrahir 
diante de tão mortificante repulsão, fazia, 
por Capricho ou orgulho ferido, maior às 
tentação do seu desvairamento, | 
Nunca foi vista na rua do Ouvidor se- | 
não em rodas de rapazes libertinos e, | 
nos theatros, seu camarote era sempre e 
exclusivamente visitado por gente da peor 


“nota: corvos que sentiam de longe o cheiro 


da carniça. 

~ Tambem, a alta sociedade, de que fóra 
ella, por sua peregrina ballezu, distinctis- 
simo e desejado ornamento, não mais in- 
cluiu no rol de seus convivas, para as 
alegres festas, o estimado commendador 
Muniz, para que lhe não trouxesse elle sua 
mundana filha, 

Disto já suspeitava o bom homem, cujas 
oceupações, menos que o cego amor de pae, 
não lhe permittiam ver no desbragamento 
da filha, mais do que algum excesso na 
liberdade que cabe a uma senhora casada. 

Suas suspeitas, porem, se traduziram em 


ções solares, se prolonga alem do violete 
e alem do vermelho, e que è sómente a 
parte media do espectro total que os 
nossos olhos podem distinguir, 
Existe, portanto, luz que não vemos, 
vibrações luminosas ina preciaveis para a 
vista, porque a retina, que é o apparelho 
receptor, não pode registra essas vibra- 
| ÇÕes luminosas muito rapidas para ela. 
| Calculos recentes demonstraram que as 

oudulações elhereas, tendo menos de 

quatrocentos trilliões por segundo, ou 
| mais de sete centos e noventa, são impo- 
toutes para alfecial-a. Acontece o mesmo 
à respeito do ouvido e dos outros sentidos, 


Um dos seus mais intimos amigos, amigo 
de infancia, deu um baile, que foi um suc- 
cesso. e não se lembrou de mandar-lhe um 
convite, 

Seria mesmo esquecimento? 

O homem é semprepropenso a crer no 
que fala a seus “desejos, e Muniz, não. 
desejando que outro fosse o motivo da falta, 
acolheu com satisfação aquella hypothese, 
n'outras circunstancias bem offensiva. 

Curto foi, porem, o seu desagradavel 
| prazer, porque Llisa inconscientemente veiu 
tudo esclarecer. 

— Sabe dizer-me, Sr, meu pae, qual a 
razão de não nos ter convidado para seu 
baile o Sr, Antonio da Cunha, seu muito 
| particular amigo? 

— Sei tanto como tu; esquecimento, tão 


| natural quando se tem o cerebro a arder 


em milhar de fogos. ; 

— Esquecimento ! E o Sr. entende que é 
pequena a ollensa esquecer o amigo ao 
amigo intimo, e amigo da noss ordem! 

— Ora, minha filha, a memoria não de- 
pende da vontade, nem tem intelligencia 
para discernir as ordens sociaes, 

— | verdade; imas attenda à que a memo- 
ria do seu amigo nunca nos esqueceu, collo: 
cando sempre, sempre: que reunia seus 
amigos, in capita rolis ocommendador Muniz 


| e sua familia, 


— Pois então? se confessas que elle nun- 
ca nos esqueceu, reconheces que o esque- 
cimento actual foi um simples accidente- 

Seria assim, senão fôra a circumstan- 
cia de excluir elle, tambem, do numero dos 
seus convidados o Sı. Carlos Teixeira, que 
é quasi um filho da casa. 

— Mas que relação ha entre o facto de 
não nos ter Antonio convidado, e ade ter 
igualmente deixado de convidar o Sr. Carlos 
“Teixeira, como tel-o-ha feito a meio mundo? 

— O Sr. pergunta? | Pois não sabe que os 
miseraveis assoalham que eu sou amante 
do Sr. Carlos Teixeira? 

— (O que me dizes, filha?! Tua honra 


dolorosa certeza de que algo de mais goi na praça publica ! 


que attribuia à filha, a fazia mal conside- 


de sorte que o homem é uma machins 
animal dotada de apparelhos poceptores 
que não funcciomun senão entre certos 
limites muito fracos, so os COM pararnos 
ainlinidade da natureza. 

lista idea é capital para a compreensão 
dos phenomenos spiritas. Nôs não perce- 
bemos, pola vista, a materia senão quan- 
doas vibrações d'ossa materia não passam 
de setecentos trillides por segundo, mas, 
como vimos, ha vibrações mais rapidas 
que existem realmente e que nos escapam, 
Ora, os Ilnidos perispirikus, sendo mit- 
toria em estado do rarelacção extrema, 
possuem um movimento vibratorio muito 
rapido, de sorte que no estado normal os 
nossos olhos nio podem ver os espiritos. 
Se pudessemos, porem, dividir o numero 
das vibrações perispirilacs, se conseguis- 
somos trazel-as aos limites que compre- 
hende a visão, veriamos os espiritos. 

listo resultado pode ser altingido de 
dois modos: 1° diminuindo o numero das 
ondulações luminosas; 2.º augmentando 
o poder visual do olho, 

E” possivel diminuir o movimento vibra- 
torio de um raio de luz? Não hésitamos 
em responder alirmativamente, porque 
experiencias notaveis feitas ultimamente 
vieram pôr fóra de duvida essa verdade, 

Os raios luminosos ultra-violetos do 


espectro, invisiveis até então, tornam-se | 


visiveis quando se os deixa cahir sobre 
uma especie particular de vidro contendo 
silicato de um metal denominado uranio. 


| Esse vidro tem a propriedade de tornar 


| eu rebater as tuas razões, que me calo, 
| mas sim porque agora conheço a verdadeira 
— E que me importa o que dizem de mim? | razão, que teve o meu bom amigo Antonio 


visiveis os raios que, sem elle, não ferirviam 
nossa vista. Se Lomar-se um pedaço d'esse 
vidro na mão e se o iluminar successiva- 
mente por meio da luz electrica, de uma 
vela, ou de gaz, ou se seo collocar no 
campo de um espectro prismaLico de luz 
branca, ver-se-o-ha brilhar segundo a 
cór du Ins que cai sobre elle. Se o illu- 
mianrmos mediante raios ultra-violetes, 
vel-o hemos brilhar com uma còr myste- 
ricsa que revela a presença de raios in- 
visiveis até aqui aos olhos mortaes. 
Exuminemos o caso em que o poder 
da vista pode ser augmentado ; essa 
operação terá ainda por fim fazer ver os 
espiritos. A alma, já dissemos muitas 
vezos, é uma essencia indivisivel, imma- 
terial e intangivel, que constitue a perso- 
nalidade de cada individuo; ella é cercada 
de materia quintessenciada que Torma 
o seu iuvolucro c mediante o qual entra 
em relação com o mundo exterior. Esse 


— = Tem a ee me 


— Não é assim, A mulher, mil vezes 
mais que o homem, deve muito se importar 
com o juizo da sociedade, c isto porque esta 
aceita o homem perdid», que se rehabilita, 
mas não adimitte rechabilitação para a mu- 
lher que cahiu, ou passa por ter cahido. 

— Ainda bem que o Sr, justifica o meu 
desprezo pela sociedade, dizendo que ella 
aeceita a rehabilitação do homein, mas não 
da mulher, q-que envolve uma tyrannia mo- 
ral e uma desprezivel injustiça. F 

— Não é tanto quanto pensas, Do ho- 
mem, a quem se presta menos reverencia, 
exige-se menos ; da mulher, porem, a quem 
se rende culto especial, quasi divino, exi- 
ge-se mais, s 

-— Ora, isto são argucias dos homens, 
para opprimirem as mulheres | 

— Não são; mas quando fossem, que re- 
medio senão submettermo-nos à lei da so- 
cicdade? 

— () remedio é não fazermos caso d'ella, 
nem de suas leis parciaes, 8 

Infeliz do que assim proceder, minha 
filha; porqne a sociedade pode muito bem 
Ser sem esse, mas elle não poderá ser sem 
ella. ne 

— Pode, sim, e aqui estou eu, que posso. 

—Pode-se, como podes tu, mas soffrendo o 
seu veredictum inatacavel, porque ninguém 
pode abatar o juizo do mundo, para fazer 
desapparecer o desprezo que delle procede. 

— Eo que me faz o juizo do mundo, se eu 
fòr contente e feliz, ailrontando-o embora ? 

O commendador baixou a cabeça, para 
não romper com a filha amada, e duas la- 
grimas, que traduziam a dór de sua alma, 
por conhecer que a filha era uma mulher 
perdida, lhe rolaram pelas faces. 

— Cala-sc, continuou a moça; é porque 
não pode rebater as minhas razões. 

— Não é por isto, gemeu o pobre homem. 
De que tuas razões não partem de tua con- 
sciencia, a prova é que te sentes incommo- 
dada, humilhada, irritada, vendo-te,.. €s- 
quecida d'aquelles que sempre te cercaram 
de consideração. Não é porque não possa 


| corpo fluídico, em virtude da sua rare- 
| facção, possue um movimento molecular 
mais rapido que o dos gazes e vapores 
que são já invisiveis pa a nós; logo elle 
não é visivel tão pouco, senão porque o olho 
não contem no estado normal fibra” que 
possa vibrar harmonicamente com elle, 
| Mas, se um espirito quer manifestar sua 
| presença, elle entra em relação fluidica 
| com o incarnado, como vimos preceden te- 
mente, e, uma vez estabelecida a coim- 
municação, accumula, pelo magnelismo 
espiritual, no nervo optico uma quanti- 
dade de fluido nervoso maiur que o ordi- 
nario, que sensibiliza certas fibras, que 
podem desde então entrar em vibrações 
| Correspondentes às do involuero do espi- 
rito, Desde que esse phenomeno é produ- 
zido, © ser assim modificado vè o espirito 
e o verá emquanto este ultimo continuar 
a sua acção. Ma 


Pouco a pouco, renovando-se essa ope- 
ração grando numero de vezes, as fibras 
adquirem uma aptidão vibratoria maior, 
as ondas luminosas se propagam no or- 
ganismo, seguindo a linha a que Herbert 
Spencer deu u nome de linha de maior 
resistencia, de sorte que a onda caminha 
cada vez mais facilmente ao longo della, 
e que, afinal, essa linha mesma acaba por 
tomar naturalmente esse movimento vi- 
bratorio desde quea primeira molecula é 
agitada. O medium 
realidade um sentido novo que é devido 
à extensão do appurclho visual. 

Nós o sabemos: quando o espirito quer 
su tornar visivel a muilas pessoas à 
sempre obrigado a tomar fluido nervoso 
a um medium, mas a manifestação se 
opera sobre elle e não mais sobre os olhos 
dos assistentes. Vimos que uma -simples 
mudança no movimento molecular de um 
corpo pode fazel-o passar de um estado 
transparente à opacidade, O mesmo se 
dá com um vapor que se condensa, isto é, 
cujo movimento vibratorio diminuce tor- 
na-se rapidamente visivel na forma de 
nevociro, finalmente, como o vidro de 
uranio, que permitte ver os raios do es- 
pectro que, sem elle, seriam invisiveis. 

O espirito pode, portanto, agi sdo um 
modo analogo. Esse phenomeno nos ex- 
plica finalmente o que se passa no caso 
da photographia dos espiritos. Estude- 
mos esse novo genero du manifestações. 


(Continúa) 
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Cunha para não me admittir à sua festa, 
e isto me mortifica duplamente: por mim e 
por ti. 

— Por mim! Por mim não se incommode. 

— Pode falar assim quem não sabe e nem 
sequer imaginar pode o que seja o amor 
paternal. O pae éum louco, é um cego, «é 
um surdo, é... é... é tudo isto ao mesmo 
tempo. Louco, se faz a illusão de que o 
filho ha de ser um rei na terra e um anjo no 
cto. Cego, elle jamais reconhece que o 
caminho seguido pelo filho leva-o a um 
abysmo. Surdo, nunca ouve as vozes ami- 
gas que lhe dizem : teu filho vai perder-se. 
E, por esse amor louco, cego e surdo, elle 
accummula tremendas responsabilidades, 
quaes as de não ter todo o cuidado, toda a 
vista, toda a audição ao serviço de seu 
maior dever : dirigir ¢ encaminhar o objecto 
de seu amor pelos caminhos do bem, vi- 
giando-lhe os passos para corrigilio do mal 
que fizer. E” por isso que eu me calej, 
minha filha, para ne concentrar em mim 
mesmo, e ler cm minha consciencia a res- 
ponsabilidade que me cabe de ter concor- 


“tido, por minha fraqueza, para tua perdi- 


ção,— perdição, na vida transitoria, perante 
os homens, e perdição, na vida eterna, 
perante Deus. Sim, meu Deus, eu sou a 


“causa de ver hoje este anjo, que me destes, 


atafulhado no lôdo, que, com aprazimento 
meu; accummulou, Vai, filha desgraçada, 
e Deus se amerceie de ti. sa 

Elisa quasi estourou de raiva e de des- 
prezo” por seu pae; deixando-o, foi mo- 
nologando: este mundo é composto de 
parvos, e dahi mais uma razão para me 
parecer grande e luminoso o Curlus: Tei- 
xeira, qpe não se prende n'essas teias de 
aranha sa 

O commendador Muniz, feito o seu acto 
de contricção, que acabamos de ouvir, 
retirou-se ao'seu «gabinete e escreveu uma 
longa carta a Martim, pedindo-lhe perdão 
de ter envenenado sua vida, unindo-o a 
uma mulher que não sabia comprehender 
o seu valor e o valor dos puros deveres da 
esposa e da mulher. 
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“EXPEDIENTE 


Devendo o REFORMDAOR, em 1,º de janeiro de 
900, entrar no seu 18.9 anno de existencia, pen- 
amos em augmentar n'esse dia a sua edição, pala 

commemorar essa data nuspíciosa, passando desde 
então a imprimil-o em melhor papel, sem, por ou- 
tro lado, negligenciarmos em mantel-o uma fonte 
de estudos e de informações variadas aos leitores, 
acompanhando o movimento spirita universal, 

Ao encontro d'esses intuitos, secundando-os c 

estimulando-os, contamos que virá o auxilio que 
da parte dos nossos confrades não nos tem faltado 
e do qual necessitamos para levar a cabo esta 
penosa tarefa que nos impizemos, 

Em compensação, e como prova de reconheci- 


mento a esse generoso concurso, a exemplo do que 


“ já anteriormente havemos feito, temos resolvido 


instituir os seguintes 
PREMIOS 


em favor de todos os que, nas condições abaixo, 
tomarem assignaturas do Reformador para o pro- 
ximo anno, premios que escolhemos entre os livros 
mais novos, ou de mais interesse, que constituem 
a bibliotheca da Federação Spirita Brazileira, a 
saber : 

O LIVRO DOS ESPIRITOS, por Allan Kardec, 


nova edição nitidamente impressa, cuidadosamente 
revista e encadernada; 


ROMA E O EVANGELHO, por D. José Amigó y 
Pellicer, magnifico repositorio de ensinos doutri- 
narios da nova revelação, pela primeira vez pu- 
blicado no Brazil; 


AS MANIFESTAÇÕES bo SENTIMENTO RELIGIOSO 
ATRAVEZ DOS TEMPOS, pelo marechal Dr, F.R, Ewer- 
ton Quadros, preciosa brochura do mais alto in- 
teresse historico e philosophico. 

As pesssas que obtiverem 70 assiguatnras, en- 
viando-nos o respectivo producto pelo correio, ou 
entregando-o n'esta redacção, terão direito a um 
exemplar d'O Livro dos Espiritosou do Roma e 
o Evangelho, à escolha, 

Às que, nas mesmas condições, obtiverem 5 
assiguaturas, receberão um exemplar d' As srani- 
nifestações do sentimento religioso atravez dos 
tempos, 

A expedição dos premios será feita gratuita- 
mente aos respectivos destinatarios. 


O problema da evolução 


XI 


Com o que deixámos precedentemente 
escripto, não pretendemos de modo algum 
crear uma nova theoria do livre arbitrio, 
pelo mero prazer de originalidade, ou 
outra preoccupação pessoal, á que feliz- 
mente não obedecem os nossos intuitos, 
no desenvolvimento d'este estudo, ex- 
clusivamente inspirado no desejo de con- 
ciliar os differentes ensinos relativos à 
evolução dos seres, ou, quando não seja 
isso possivel, colher em cada um d'elles 
a porção de verdade que encerrem, ex- 
cluindo as dubiedades ou infidelidades que 
n'ell? se tenham porventura: imiscuido, 
no objectivo final de encaminhar e, se pos- 
sivel, harmonizar a opinião dos spiritas 
acerca d'essa magua questão. 

Alheio, por consegumte, a toda preoe- 
cupação pessoal, como dizemos, foi o 
nosso movel, ao abordarmos a theoria 
do livre arbitrio, do modo por que a dei- 
xámos esboçada no nosso ultimo eseri- 
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pto, e suppoimos haver tornado bem claro 
o nosso pensamento de que não se pode, 
á luz do raciocinio, como da observação 
imparcial, acceitar esse attribulo como 
causa causal das acções humanas, limi- 
tada como se acha a sua funeção à cs- 
colha entro duas suggestões ou arrastar 
mentos oppostos, por qualquer dos quaes 
que se docida, terá o espirito assumido a 
plena responsabilidade que d'essa livre 
opção decorre para elle. 

Dir-se-ha que essa linitação annulla 
o principal característico d'esse attributo 
individul—a independencia, sem a qua] 
não poderá haver para o espirito uma 
responsabilidade completa dos actos que 
pratique, uma vez que, segundo a theo- 
ria exposta, nenhum d'esses actos escapa 
a uma razão anterior que será tanto mais 
poderosa, de qualquer ordem que seja, 
quanto mais identificado com ella esteja 
o ser. D'ahi poder-se-hia concluir, com 
os materialistas, que, dependendo as ac- 
ções humanas da influencia d'essas cau- 
sas, internas ou externas, ás quaes teria 
sempre o homem que se submetter, o 
livro arbitrio ficaria reduzido a uma me- 
ra creação platonica, sem realidade func- 
cional, espectador impassivel d'essas lu- 
clas moraes entre desejos oppostos, dos 
quaes os mais poderosos e mais fortes, 
pelo exercicio ou pela cultura anterior, 
triumphariam forçosamente sempre dos 
que menor resistencia offerecossem. Os 


seus ellvitos ou se precavendo contra no- 
vias reincidencias, se porventura forem 
maus, 


Essa consciencia, esse exame racioci- 


nado que toda crentura póde fazer 
dos sius arrastamentos, são caracte- 


Pisticos  indispensaveis que concorrem 
em todos os seres da especie humana, 
preciosos atributos que a auxiliam na 
trajectoria que deve realizar em deman- 
da dos destinos superiores que uma in- 
tuição mysteriosa lhe segreda no intimo 
estarem reservados a toda a creação de 
Deus. Que o neguem os materialistas 
obcecados pelo espirito de systema, que 
é uma dissimulada forma de fanatismo, 
comprehende-se, pois que tudo reportam 
ao jogo dos orgãos, reduzindo o individuo 
a simples jogueto dos sentidos, segundo 
o seu desenvolvimento. Os que, porém, 
sabem, como nós, que nem sómente es- 
timula o espírito a progredir essa mys- 
teriosa intuição, á que nos referimos, € 
que é o sello da sua gloriosa predestina- 
cão, mas principalmente aà revelação po- 
siliva desses destinos futuros, feita à 
humanidade em successivas epocas ¢ sob 
formas compativeis com o grau de sua 
cultura intellectual e moral, não têm o 
direito de concluir, com os materialistas, 
por conhecerem que a acção individual 
está subordinada à influencia de luctores 
| deordens differentes.que o espirito não se 
pertence e que se acha na dependencia 


que, porem, assim argumentassem, col- | fatal e exclusiva dos seus impulsos in- 


locando-se no ponto de vista exclusivo 
das escolas materialistas, com o seu es- 


slinctivos. 
Não. De que as acções humanas não 


treito fatalismo radicado na preponde- | procedem do exercicio unico de um at- 


rancia dos orgãos, unico impulsor, a seu 


tributo independente, como se preten- 


ver, dos actos individuaes, apenas mo- | deu que fosse o livre arbítrio, não se 
dificalo um pouco pelas influencias cdu- | segue que o espirito não tenha por isso, 


cativas ou mesologicas, teriam que des- 
prezar, para chegar a taes resultados, 
oulros atlributos não menos essenciaes à 


creatura humana do que o livre arbi- 


trio, como a consciencia e o raciocinio, 
Realmente, a não ser que se queira, do 
facto de limitar-se a acção funccional do 
livre arbitrio á escolha entre dois impulsos 
antagonicos, como ficou indicado, con- 
cluir arbitrariamente que fica o espirito 
privado de toda liberdade de acção o 


| resolução a tomar, houve, ou devia ter 


como acima dissemos, a liberdade de 
acção, sem a qual não poderia existir a 
responsabilidade. O individuo não é 
menos livre por ter de escolhor entre 
duas suggestões aquella que melhor con- 
sulta os seus appettites ou os interesses 
do seu dever moral, do que o seria sem 
nenhuma causa determinativa dessa es- 
colha. Antes da adopção definitiva da 


havido,a lucta intima da qual sahin ven- 


abandonado ás solicitações exclusivas da | cedora a idéa que teve maior preponde- 


natureza, sem outra lei a não serem os 
instinctos, sem outro ideal a não ser o 


rancia no individuo, Donde proveiu essa 
forga preponderativa? — Do cultivo, da 


prazer egoistico dos sentidos, necessaria- | identificação que mais longamente man- 
mente se ha de convir que essa relativa | teve elle com essa idéa. Ora, essa idéa 
dependencia não exclue o exame que todo | tanto podia ser um bem, como um mal, 


individuo pode e deve fazer dos seus im- 


isto é, tanto podia representar a pratica 


pulsos, de todos os seus actos, antes como | dedeveres moraes superiores, como a'sa- 
depois de consummados, afim de,no primei- | tisfação de appettites baixos da materia. 


ro caso, evitar aquelles que, no fôro inti- 


E essa identificação significa o trabalho 


mo de sua consciencia, lhe pareçam per- | lento, paciente, accumulado do espirito, 


niciosos, ou, no segundo, perseverar na 


creando em si mesmo, por essa cultura, 


sua pratica, se fórem bons, reparando os | um elemento de preponderancia em favor 


| N. 403 


d'essa idċa, preponderancia tanto maior 
quanto mais extensa foi a cultura. 
Vê-se, pois, que, se ha no individuo 
sentimentos, paixões, impulsos c aspira= 
ções que n'elle actuam com mais força 
do que outros, essas manifestações são, à 
resultado dos esforços do espirito em tal 
sentido, donde se deve concluir natural- 
mente que, sendo ello um ser consciente 
e dotado de razão, assumiu por esseexer- 
cicio consciente a responsabilidade do 
ascendente que em si mesmo creou a taes 
impulsos. Se estes se norteiam pêlo bem, 
—na tranquilidade de sua propria con- 
sciencia e no bem-estar resultante da 
sua ascenção na hicrarchia espiritual, 
encontra o espirito a recompensa natural 
do seu esforço e, ao mesmo tempo, uma 
fonte de novos estimulos para perseve- 
rar caminho. Se, porém, não 
cultivou o espirito senão as paixões 
egoisticas, que o levaram a sacrificar o 
direito e a felicidade alheia ao seu or- 
gulho e ambição, se não se preoccupou 
senão da pratica do mal, os soflrimentos 


nesse 


| ahi resultantes, tanto maiores quanto 


| 
| 
| advertirão 


mais longa fòr a sua reincidencia, o 
providencialmente do erro 
[em que se acha. Isso e a assistencia mo- 
| ral dos espiritos superiores que, instru- 
| mentos, às vezes invisiveis, mas sempre 
| conscientes, da misericordia de Deus, 
velam fraternalmente por seus irmãos 
mais fracos e delinquentes, serão os ele- 
mentos estimuladores, para o espirito, 
da opção por novo rumo que o-conduza á 
felicidade tranquilla que o mal não lhe 
pudera dar. E a lucta continua nelle. A 
cada nova suggestão para so abandonar 
ás más paixões, elle sentirá necessidade 
de appellar para o seu guia, pedindo-lhe 
forças,afim de não succumbir á tentação, 


O receio de incorrer em novas puni- 
ções o estimulará, por seu lado, a per- 
severar em taes disposições. E quanto 
mais se identificar com esses pensamen- 
tos, maior poder de resistencia irá adqui- 
rindo, mais facilmente conseguirá ir 
triumphando dos anteriores arrastamen- 
tos. 

Julgamos desnecessario insistir mais 
demoradamente n'ésta ordem de idéas, 
para tornar bem claro o nosso pensa- 
mento de que a limitação do' livre arbi- 
trio á escolha dos impulsos antagonicos 
que trabalham o espirito nos graus infe- 
riores da evolução, não exclue de modo 
algum a liberdade que tem esto, quando 
age mum sentido ou n'outro,e de que não 
se pode, como o dissemos em começo, à 
luz do raciocinio e da observação, aceei- 
tar o livre arbitrio como causa causal 
las acções humanas, sujeitas como se 
acham sempre estas a uma causa previa 
determinativa. Não basta, por conse- 
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guinte, dizer que se, no inicio de sua evo- 
lução consciente, os espiritos agem no 
sentido do bem ou no do mal, o fazem | 
por livre arbitrio, para estar explicada a 
razão dessa proterencin. Porque, de, 
facto, cabo perguntar, sendo todos sim-| 
ples, ignorantes e sem macula {antes de 
na mais absolutu 


toda lalla), creados | 
igualdade, dotados das mesmas aptidòecs, 
som a menor distineção entre si, prele- 
rom uns espiritos o Dome outros o mal ? 
Se nos dissessem, como aliás so neli 
consjenado nos ensinos fundiuneninos da 
nova revelação, jå aqui citados, que, 
nascidos sob au forma de germen espiri- 
tual, precisando, powa se individualizar 
completamente, cebaborareso no seio da 
nainroza, promiuvendoç a principio in. 
conselontemenle, e depois com uma con- | 
sciencia vagamente nccontwwba. o dos- 
envolvimento de todas as suns aptidòos 
e faculdades, atravez das especies que 
constituem os reinos nalurres, do tiine- 
rio brulo so quimal, os espiritos no chie: 
giw á condição do humanidade, tinla, 
nas aspirações de espiritualidade om des- | 
abrochamento, os estinalos da ascenção 
ne hierarchia ospivitual, e nossentimen- 
tos bons, desenvolvidos em muitas espe- 
cies animaes, os elementos primordisos | 
Wessuasconção, tendo, por outro Judo, 
os impulsos 
igualmente desenvolvidos pelos, 


ntre essas oppostas sugrastdos à (quo se 


e ut 


travaria a lueta de que Ihes enmpeiria 
subirem vencedores por tinal, então, sim, 


comprehenderiamos porque nos dizem 
que agem os espiritos, uns no sentido do | 
bem, outros no sentido do mal, sem cm- 

bargo da exclusividade que essa formula 

reveste, Em boa logica, todavia, não | 
pode ser ella impugnada. Por mais difti- | 
cil que pareça que, no meio de taes com- 

plexos arrastamentos, possa um espirito 

se decidir sempre e invariavelmente em | 
um mesmo sentido no do bem, por exem- 
plo, não se pode contestar essa possibili- 
dade sem excluir a liberdade, caracteris- 
tico indispensavel dos seres conscioites, 
posto que naturalmente limitada no 
grau de capacidade que lenkam atingido, | 
Se, pois, os espiritos são livres, não é li- 
cito recusar a hypolhese da mais variada 
applicação d'essa, liberdade, do que tanto | 
podem usar uns no sentido exclusivo do 


| 
Í 
| 


mal como outros no sentido mixto do beim | 
e do mal, como, finalmente, outros no 
sentido do bem, sem nenhuma concessão 
ao mal, O essencial é admitir, cm prin- 
cipio, que todus os seres espiritunes cho- 
gudos à condição de humanidade reunen | 
as mesmas aptidões, no começo em gor- 
men, então em pleno desenvolvimento 
por igual em todos elles, para que, na 
lula em que passa então a tomar parte 
à SA consciencia, com 
dado correlativa, 


a responsabili- 

nenhum se apresente 

com uma vantagem, por menor que seja, | 
sobre qualquer Outro, à não ser que se 
queira atribuir inadmissivo] parcialidade 
ao Creador, soh cujas vistas paternos 
cyoluiram lats seres, 
submetlidos, mediante 


neceisariimente 
a acio da sua 
Justica, ás mesmas vicissitudes, para che- 


t 


garem, em condições perfcitiumento iden- 
ticas, 20 inicio de sua existencia con- 
sciente e livre. - 
Procurámos já anteriomente domon- 
strar que todas essas acquisicins do pas- 
sado, todos esses elementos de lucta in- 
lima no espirito, so conservayam laten- 
tesno campo da sua consciencia, espe-. 


rando apenas o ensejo das existoncias 
materines para entrarem cm acção, o 
| chegâmos a essa conclusão sobretudo do- 
pois dos notaveis estudos ultimamente 
emprehondidos, entre outros, por Ga- 
briel Delanne, sobre a natureza o à func- 
cão do perispirito, Adelissimo repositório 
de todo esse passulo, impresso em forma 
do vibrações, velle indelevelmente con- 
servadas. 

O ensino, porém, dado a Roustaing, 
dissemos no fiual do nosso ultimo eseri- 
pto, neerca da ncquisigão de um novo po- 
rispirito pelo espirito chegado à condi- 
vto do humanidade, contradiz as nossas 
conelusdes e ponova o multiplica as dini- 
culdaides que oferece a solução deste pro- 
let. 

Não julesmos necessario roproduzir 
equi a sorio de argumentos quo adduzi- 
mos sobre um tal ensino, quanto a esse 
pariienlar, certo como estamos do que 
nao os esqueceram os leitores que nos 
lem acompanhado n'esta longa investiga- 
wao, Admittamos, todavin, por um mo- 
monto que assim 6, o que os espiritos, 
chegando à tella condição, são restilui- 
dus ao estilo primitivo do simplicidade 
0 ignorancia que os caracterizava como 
sermon espiritual, no momento de sua 


creagãio, tendo se perdido por completo 
violentos da animalidade | essas acquisigões pouosamente feitas alra- 


vez de todas as series naturas. Que 
eusa nos dia Revelação da Revelação 


pira as inclinações do espirito, no meio 


| espiritual em que comeca a viver? — () 


livro arbitrio. Mas já vimos que o livro 
arbitrio não é uma causa, é um atiributo 
de opção, Se, pois, eliminadas todas as 
puixões grosseiras que adquirira na ma- 
teria, não ollereco o espirito allinidades 
intrinsecas com as sugeestõos do mal, 
como poderão ellas agir ellicazmente so- 
bre elle ? No mejo em que se acha, tudo 
Ihe tala de espiritualidade, Ludo o induz 


i subir, pondo-o cada vez mais ao abrigo 


dos sentimentos maus. Assim, pelo me- 
nos, deveria ser, e assim cfleelivameuto 
nos diz que é a revelação ronstainiana, 
estes termos : 

“ Tudo é (ão bello nas regiões supe- 
riores! O espirito pode admirar tão grall- 
des coisas, que se sente maravilhado, des- 
lum brado.» 


Como poderá então elle, no meio de 


“tantos esplendores, ceder às suggestdns 


do mal, cujos vestigios deixara, segundo 
essa mesma revelação, nos ultimos inyo- 
lucros maleriacs que revestira nas series 
da animalidade ? Onde, sem violar as leis 
de similitude que se observam em toda a 
ereação, encontrar nesse ambiente side- 
"il os estímulos dambinhos que o façam 
cahir, se não existem n'essa pureza que o 
envolvo, e se os que aninhara no seu inti- 
mo haviam desapparecido com o ultimo 
revestimento, na phase preparatoria à 
humanidade? 

|, todavia, diz-nos o revelador que 
esse mal existo o se declara. Cono!— 
Deste modo : 

«Os inslinclos então so desenvolvem: 
com a ambição nobre de aprender e 
de subir, se insinua quasi sempre loste 
grypho é nosso) o orgulho oua inveja.» 

De sorto que na obra do Creador, ad- 
miravel de harmonia e de logica, haveria 
esta assombrosa falha: o mal pode nas- 
cor do bem. E assim, sogundo esse ensino, 
os espiritos vêm a fallir o se desviam do 
caminho de sua felicidade, não por cerrar 
ouvidos aos conselhos dos seus guias, 
para sc abandonarem de preferencia às so- 
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devassando 


| Hicitações das suas paixões, herança viva 
do seu passado na auimalidade, mas por 
| suscitarem, cm si mesmos, inslinetos do 

uma natureza opposta às suas preoceupa- 


| meio em que gravitam— planta exolica quo 
mopinadamente surge, por uma especie 


do capricho que não se sabe ao que attri- | 


buin, Porque, do facto, se se comprebendo 


| que homens, na torra, isto é, crealuras 


apaixonadas e fracas, condemnadas ainda 


sat evoluir alravez das vicissitudes da ma- 


teria, possam se desvairar por orgulho e, 
o myslerio das sciencias, 
cheguem aos extremos da negação, não 


še comprehende que espiritos, no seio 


x0es, harmonicos com o proprio ambiente 


de pureza que os envolve, possam suc- 


combiva taes fraquezas quo não têm 
para se justificar, como o dissemos, nem 
a propria afinidade dos sentimentos intj- 
mos do ser, 

E porque quasi sempre succumbem 
elles a essas suggestões? 


W uma outra questão que examinare- 
mos mais dolidamente, 


LuoronDo CIRNE 


NOTICIAS 


Como uma satisfação a lodos os nos- 
sos confrades que nos têm distinguido 
cum a vromessa de suas collaborações, 
bem como de narrativas de factos, entre 
outros, um caso interessante ocorrido 
no Serrilo aqui julgamos dever consignar 
" promessa de que acolheremos esses tra- 
balhos no nosso proximo numero, com a 
edição augmentada, visto que não tenos 
podido dispor de suficiente espaco para 
lodas essas publicações, iniciadas, como 
estavam anleriormente,serios do escriptos 
quo não podom ser interrompidas. 

Os que não puderem ser contemplados 
n'esse numero, serão publicados successi- 
vamente nas adições seguintes. 

SRT 


O jornal La Scena Ilustrata trouxe, 
em uma de suas edições d'este anno, uma 
detalhada e curiosa narrativa do modo 
por quea mão de Napoleão I, achando- 
se em Roma,de onde se correspondia com 
seu filho, na ilha de Santa Helena, veiu 
a ter conhecimento do trespasso d'esto, 
no proprio dia cm que esse facto Levo 
logar, a 4.000 leguas da Europa, 

Não reproduziréemos na integra, em vir- 
tude de sua extensão, essa interessante 
narrativa, trasladada das memorias es- 
eriptas pela senhora do Sartrouville, sc- 
cretarin de sua Alleza mãe de Napoleão, 
e, pois que nos escasseia o espaço, desere- 
veremos apenas o incidente em suas li- 
nhas essenciacs, 

No din 5 de maio de 1821, a Sra, Le- 
tizia — era este, como se sabe, 0 nome 
da mãe do grande gencral, — que estava 
muito longe de suspeitar do gravo estado 
de saude do sou filho, demoradas como 
eram aw'aquello tempo as comimunicações, 
que necessitavam do 3 mezes para serem 
transmitidas do Santa Helena à Roma, 
foi, depois do Juntar, procurada por um 
desconhecido qne, vencendo, a poder de 
insistencia, os obstaculos oppostos pelo 
pessoal do palacio, o allegando necessitar 
falar com ursencia à sua Alloza, conse- 
guiu ser introduzido ao pè del, 

Depois de a ter sandado respeitosa- 
mente, pediu para falar-lho sem lesto- 
munhas, Retirados o camareiro e a dama 
de companhia, que estavam presentes, o 
Gesconhecido se aproximou da Sra, Le- 
tizia e, tendo lhe falado do imperator, 
como se 0 acabasse de deixar, accrescen- 
tou : 

—N esto mesmo momento em dque vos 
alo, Napoleão acha-se libertado dos seus 
soffrimentos e é feliz. 

I pronunciando est 


] “estas palavras levou 
a mão ao peito, não 


birra tirar um pu- 


görs espirituaes c antagonicos do proprio | 


a e in e ane -o 


uhal, como reccou sua Altoza, mas um 
ereifixo, ajuntando ainda : 

—4Alleza, abracai o redemptor esalva- 
dor do vosso filho ; Lornareis a vel-o, de- 
pois de muitos annos, esse filho, objecto 
de vossos pezares, Antes, porém, do 
advento d'esso dia memoravel, muitas 
mudanças do governo haverá na Trança; 
haverá guerras civis; ondas do sangue 
correrão, e toda q Europa estará em 
logo. Mas Napoleão o grando voltari 
para reerguer a Pranga, e todos os paizes 
da Ruropa sentirão a sua influencia, Pal 
ta grande tarefa quo Napoleão o grando 
é chamado a realizar, executando a von- 
tade do Rei dos reis. 

A senhora Letizia escutava em uma 
especie de extasa o desconhecido, (que 
parecia um propheta inspirado por Deus, 


Er : ; ds valicinar esses Iecessos, que se lèm 
da espiritualidade, alheios a todas as pai- | à Et S 23 S ; 


realizado e se vão realizando ainda, o 
tão profundamente emocionada ficou que 
quasi não o vin sahir, 

Tres mezes dopois o segundo capelão 
de Santa Helena, o abbado Vignali, Ira- 
zia a noticia da morte do Napoleão, oc- 
corrida precisamente no dia em que ap- 
parecera a singular visita, A pobre mãe, 
não comprehendendo o sentido dos avi- 
sos dados pelo desconhecido, suppoz que 
seu filho se fazia passar por morto, e to- 


dos os dias esperava vel-o aportar ás cos- = 


tas da Irança, alé que, finalmente, ad- 
quiriu a certeza da dolorosa verdade. 

Nota curiosa: o desconhecido, sobre o 
qual se fizeram depois inuteis pesquizas 
em Roma e nos sous arredores, Linha a 
mesma voz quo o imperador, a mesma 
physionomia, o mesmo ar imponente, a 
mesma estatura, em summa, assemelha- 
va-se wello de um modo extraordinario. 

Parece-nos claro que a volta do Na- 
poleão, à que alludiu o mysterioso visi- 
tante, se refere -a uma nova existencia 
d'esse assombroso guerreiro que, semeai- 
do a morte, ao mesmo tempo que, impa- 
vido, a allrontava, e invadindo OS paizes 
visinhos, perseguia o sonho gigantesco do 
fazer uma nação unica da Europa, sob a 
supremacia governamental da Pyança, 
sonho tão alto como o seu gonio; tão mal 
comprehendido pelos seus detractores, 
Voltará elle de facto a realizar a sua obra 
de confraternização, com as armas da 
paz, desenvolvendo a sua maravilhosa 
sagacidade tantas vezes evidenciada ? 

Para nós é indubitavel que a sua mis- 
são, não tendo ficado cumprida, ou fosse 
pela impropriedade o perigo dos meios em- 
pregados, ou porque à Providencia não 
parecesse opportuna a sua realização, de- 
verá ser recomeçada no fu luro, em epoca 
à que já não perlenceromos decerto, mas 
que chegará falalmento, pela necessida- 
de de unificação dos povos. 

E nenhum outro, como aquelle genio, 
poderá retomar a direcção dos destinos 
da França, para eleval-a à altura da sua 
missão redemplora, de que infelizmente 
se tom desviado, enfraquecendo o passo q 
recuando lentamente das conquistas do 
oitenta e nove. 

PANA nin 


Le Psychisme Expérimental 


Jú tivemos ensejo de, aqui mesmo, 
quando publicada esta obra, devida à 
penna do illustre escriptor Alfred Erny, 
externar a nossa despretenciosa opinião 
acerca do seu valor como docum mutação 
dos mais notaveis factos spiritas e 
como valioso subsidio de investigação nos 
dominios da nova philosophia. Agora que, 
porém, o autor n'um requinte de genti- 
leza, acaba de conceder graluitamonte á 
Federação Spirita Brazileira os direitos 
exclusivos à sua tradueção em lingui 
porlugueza, julgamos opportuno consa- 
grar-lhe uma nova referencia nestas co- 
lumnas, Pecommendando à altenção dos 
nossos confrades essa preciosa leitura, 
tanto mais proveitosa quanto a referida 
obra pertence ao numero das que, pela 
Sua contextura superior è polo poder do 
argumentação scientifica que de suas pa- 
ginas resalta, impõem facilmente a con- 
vicção, mesmo aos mais ref ractarios, re- 
solvendo admiravelmente al guns dos pro - 
blemas essenciaes da moderna psycholo- 
gia. 


or 
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1 Arso mrana" 
RA 


Os leitoros quo a desejarem compulsar 
no original francez, deverão dirigir-s> á 
livraria Dest Flammarion, 26 ruo 
Racine, Paris oudo se encontra á venda 
pelo preço de 3 francos, 


Bis aqui a tradueção do documento 
que o autor nos envion; 

«Pelo presente documento, o abaixo 
assignado concede á Federação Spirita 
Brasileira, do Rio de danciro, o direito 
exclusivo de fazer traduzir em lingua 
portugueza a obra Le psychisme ewpé- 
runental, de quo ċaulor, e de promover 
a impressão c a venda no Brazil, ou em 
outro qualquer paiz cujo idioma seja por- 
tuguez.— Paris, 24 de oulubro de 1899. 
Alfred Reny, — 31 ruc Labruyère, 

A mi eieaa 


- Entre outros ufactos psychicos espon- 
tancos», relatados pelo Peligio-Philo- 
sophical Journal destacamos os seguin- 
tes, realmente interessantes : 

Em uma noite tenebrosa, regressiva à 
casa uma màe com seus dois filhos, em 
carruagem, reccosos do se Lransviarem 
no caminho e confiados apenas ao instin- 
eto do cavallo, habituado áquelles sitios. 
Isse receio augmentava com uidéa de 
passar em uma estreita ponte, sem guar- 
nições, e posto que o não commmunicassem 
entre si, lodos so achavam vivamente ap- 
prehensivos. Bis senão quando, ao se 
aproximarem.d'essa ponte, uma doce e ra- 
diante claridade a illuminou, assustando 
um-.pouco, uo principio, o cavallo quo, 
poríim, a transpor com segurança, 

—O que é isto? — perguntou um dos 
filhos. 

—B, aceudiu sua mãe, a resposta à 
prece mental que ha incia hora envio ao 
cóo. 

O jornal que divulgou esse facto ac- 
crescenta que não se wata de um relam- 
pago, nem de uma projecção electrica, 
impossivel m'aquella região. 


Eis o oulro caso: 

Achava-se, ha alguns annos, um gen- 
teman inglez entretido a examinar uma 
peça mecanica, em uma fabrica que em- 
pregava a agua como força motriz, o tra- 
balhava ao fundo de um eylindro, acre- 
ditando-se em perfeita segurança, pois 
que a represa estava muito bem fechada, 
quando ouviu que uma voz femenina o 
chamava. 

Olhou para cima e não viu pessoa al- 
guma ; ontretanto notou que as rodas do 


FOLHETIM (9) 


— e mma e a em 


CASAMENTO E MORTALHA 


POR 
Itá 
PRIMEIRA PARTE 
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Eu via muitas vezes a bella Elisa fulgu- 
rando no theatro, e nunca pude forrar-me 


¿ao pungir de acerba dòr, vendo-a sempre 


rodeada de gente canalha. 

— Eis um anjo cahido | Nasceu em dou- 
rado berço, e marcha por onde a mulher 
perdida acaba n'uma enxerga, tendo tido 
apenas alguns minutos de borboletear pe- 
las flóres da vida. Nasceu na alta socie- 
dade, e eila a descahir das alturas, até 
chegar, perdidas as graças do corpo pela 
perversão du alma, ás mais despreziveis 
camadas da sociedade, A scena biblica do 
anjo decahido, pensava eu áquella vista, 
não é senão isto, e isto se repete na terra, 
em todo tempo e em toda parte, 
é o espirito humano creado para a per- 
feição; a queda é a transgressão das leisde 
Deus. Uns observam religiosamente aquel- 
lasleis eå sua sombra e å sua luz, atraves- 
sam o deserto das vidas, e chegam à terra 
da promissão, —São os anjos feis, Outros 
se embrenham pelos desvios, altribuem- 
se o poder co saber, esquecem, até negar, 
aquelle que os tirou do nada e lhes deu o 
ser; não pensam senão em gozar mate- 
rialmente a vida, sem se lembrarem do 
lendemain de la mort, e apodrecem moral- 
mente, ce acabam na podridão, — São os 
anjos cahidos ou rebeldes. 

No seio da propria humanidade, nas sce- 
nas de sua elevação e de sua degradação, 
é que o autor biblico tomou o typo de sua 
lenda, impossivel, tratando-se de seres 
creados perfeitos ; porque seria preciso, 
para que tal se desse, que não fosse o Crea- 
dor intinitamente intelligente e poderoso, 


E! SL ati a | 


O anjo | 


machinismo girava. 1 que a ropresa 
estava mal fochada u clle não love tempo 
senão de pular e suspender-se fortemente 
a uma barra, alé que o viessem soceor- 
rer. Um minulo nais, e elle estaria per- 
dido. 


No primeiro desses casos, se evidencia 
a eMceacia da prece, poderoso elemento 
que todas as creaturas podem vtilizar 
com segurança, assitir o saibam fazer 
com um coração puro e uma fé sincera, 

No segundo, ainda wma vez so demon- 
sira a intervenção dos habituntes do 
mundo invisivel entre nós, toda vez 
que essa intervenção entra nas vistas da 
Providencia, como no caso narrado, para 
impedir que a nossa prova seja internom- 
pida antes do seu tormo natural, 

Quem, de faclo, aaqueltas condicões, 
poderia ter intervindo tão providencial- 
mente em favor do gentleman citado ? 
Experiencias do Dr. Paul Gibier 

YV 
St EXPERIENCIA 

Chamamos loda a attenção do leitor 
para esta experiencia, à qual deixamos, 
como à precedente, a redacção primi- 
tiva. 

30 de junho do 1886. — Fiz hoje, às 
5 horas, em casa de Slade, uma observa- 
ção mais curiosa do que as outras, por- 
que o «phenomeno» da escripta se pro- 
duziu em duas ardosias minhas, nas 
quaes Slade não pos as mãos. 

Eu trouxera diversas ardosias, duas 
das quaes estavam embrulhadas em pa- 
pel, amarradas juntas, selladas e presas 
por um parafuso. Desajava obler a 
escripta essas ardosias e indaguci de 
Slade se isso cera possivel. 

—Não sei, respondeu; vou perguntar. 

Propuz-então recebermos a resposta 
em duas outras ardosias que eu trouxera 
envolvidas em uma toalha, no que con- 
cordou. 

N'uma das sessões anteriores um visi- 
tante obtevo em casade Slade, disseram- 
me, a escripta em duas ardosias que elle 
prendia com os pés. 

Pedi o obtivo permissão, — depois de 
collocar entro ambas a pontinha de Ja- 
pis já tradicional, — para sentar-me so- 
bre as lousas, Tendo-as posto, então, 
sobre a minha cadeira, segurando-as 
sempre, sontei-me oc não tirei as mãos 
senão quando senti sobre ellas todo o peso 


Elisa era, pois, um anjo cahido, que 
porventura arrastaria em sua queda outro 
de muito maior grandeza: o meu amado 
Martim. 

— Mas este? O que serå feito d'elle ? 
Seis mezes decorridos depois que d'aqui 
partiu, e nem uma carta, para mim ou para 
Julio, que, bem sabe elle, anciamos por 
ter noticias suas ! 

Um dia, achando-me em casa de Julio, 
conversavamos tristemente sobre as des- 
ditas do bom amigo e, principalmente, so- 
bre as desastrosas consequencias que d'el- 
las receavamos; ecis que a velha mãe 
Martha surgiu entre nós, de olhos fecha- 
dos, naquelle estado de completo somnam- 
bulismo em que nos revelava o que as 


nossas pobres almas não podiam de- 
vassar. 
— Meus filhos, disse-nos com uma voz 


tio doce de nos embriagar a alma em ange- 
licos enlevos; meus filhos, demos graças 
ao Pae de amor que, deixando a seus fi- 
lhinhos o livre arbitrio, para terem merito. 
não lhes fecha, comtudo, as portas de sun 
sacrosanta casa, se elles mal usam da- 
quelle sublime dom, Vosso irmão e amigo, 
já o sabeis, recebeu a graça de uma nova 
existencia, para remir nella suas passadas 
faltas, soffrendo o que fez outrem solfrer. 
Sua união conjugal, tambem 6 sabeis, não 
foicasual, mesmo porque nada é casual 
na vida humana ; aquella união foi o meio 
offerecido ao seu espirito para lavar-se da 
macula que o privava de assentarse à 
mesa larta da caridade divina. A mulher 
à que se ligou, tinha todas as condições, 
por indole e por educação, de vir a ser o 
que elle mesmo foi em sua passada exis- 
tencia: esposa infiel, Elle, para mais sen- 
tir a dór do soflrimento que curasse a cha- 
ga cancerosa do mal de que inquinou sua 
alma, amou-a com extremos que lhe apu- 
raram à susceptibilidade moral, Levou sua 
prova entre bem e mal, ora resignando-se, 
ora revoltando-se ; mas assim mesmo, de- 
vido a seus merecimentos alliunde adqui- 
ridos, Deus lhe deu, em graças de perdão, 
a cem por mm Pouco faltava para o bom 


uma ti iii e Rm 


do meu corpo, Colloquei as mãos sobre a 


| 


dualmente, a via quelhes é indicada para 


mesa, do lado das de Slade o senti e ouvi | progredirem, attrahem os espíritos bons, 


clumunente que a escripta estava sendo 
traçada na ardosia com a qual en estava 
em contacto, 

Acabado isso, getipei — eu mesmo 
= ü ardosias e lias dez palavras se- 
guintes, muito mal escriptas, afinal, 
mas,  eseriplas o mesmo assim legi- 
yeis; «W dificil influenciar as ardosias ; 
faremos, porém, o que pudorinos, » 

Slade não Ihes Linha tocado. Não pude 
obter mais do que isso. 

(Continúa) 
a O a E 


3» ROUSTAING 


DX QUATRO EVANGELHOS 


= Explicados em espirito e verdade pelos 
evangelistas assistidos pelos apostolos, 
rungelhos segundo Mathons, Marcos 
e Luras 
REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 
sE o espirito que vivijicu p a 
tarne do mada servez 
as palavras que vos digo são 
espirito e viilu» 
(João, VI, v. GN; 


«el lelira matn, e o espirito vi 
vilen.» 


(Paulo, 2 epistola ans Corinihios, e, IH v, 6). 
GENRALOUIA DK Jesus (aos olhos 
homens) 


dos 


(Continuagão) 


«Os espiritos que tallem, indoceis, 
rebeldes à influoncia e aos conselhos dos 
espiritos que são encarregados de os con- 
duzir e desenvolvor, attrahom., pela it- 
tureza de suas tendencins mås, de seus 
sentimentos e de suas inclinações más, 
espiritos maus, sympalhicos o essas ton- 
dencias, a esses sentimentos © a essas 
inclinações ; mas notai-o bomn, porque as 
nossas palavras devem ser exactamente 
compreendidas: A queda tom logar pelo 
proprio feito dos espiritos e não porque 
a clla são arrastados; os espiritos se- 
guem, ha um instante que acabamos de 
vol-o dizer, livremente, uma via de 
preferencia à outra; é, pois, por sua 
propria vontade, seu proprio movimento, 
que por clla enveredam ; e a syimpalhia 
que experimentam pelos espiritos inlc- 
riores e que os arrasta, PROVÉM de 
sta propria disposição; não é, pois, 
senão depois da queda que estabelecem 
com elles relações similares, » 

« Aquelles, ao contrario, que, doceis 
a seus guias, seguem, simples ¢ gra- 


E 
exito da empreza : faltava sóque a fraca 
creatura, embalada na esperança de serem 
fulsas as apparencias de prevaricação da 
mulher amada, supportasse corajosamente 
o golpe cruel do desengano, No espaço, 
milhares de espiritos, que o amam, quer 
d'esta, quer de outras vidas, em dorredor 
do seu anjo protector, clevavam ao Pae de 
misericordia ardentes preces, por que lhe 
desse forças para resistir ao tremendo cho- 
que, cujo momento fatal: já soava no relo- 
gio da eternidade, Acaba de ter logar a 
dura prova, oio pae de sua mulher o 
instrumento, participando-lhe que a filha 
não era mais digna delle:— é uma mulher 
perdida para o mundo e para Deus, se al- 
guem para Deus jamais se perdeu.O triste, 
que em vão tem esperado uma palavra de 
amor d'aquella a quem offereceu, å hora 
da partida, as mais mimosas flóres de sua 
alma, lê, neste momento, a palavra de des- 
engano, proferida pelo pac de sua amada, 
que lhe quebra as restantes forças, que 
lhe escurece os horizontes da alma, que 
lhe apaga a consciencia do dever ! Orai — 
orai por elle, como nús aqni oramos, para 
que não desespere, não se revolte, não se 
prenda à funesta idċa, que lhe passa pelo 
pensamento, de pôr termo às suas des- 
graças, que mal sabe serem esmolas do 
amor infinito, — de pór termo a tudo pelo 
suicidio, 

A mãe Martha acordou em pranto, e com 
a consciencia de tudo o que lhe deram para 
dizer, : 

Cahiu, pois, de joelhos, enós, com o co- 
ração traspassado de dór, acompanhaá- 
mol-a na mais sentida prece que jamais su- 
biu da terra ao céo. 

Levantâmo-nos alliviados; mas tortura- 
va nos a alma ainsciencia do que se dera 
ouia dar-se com aquelle grande espirito, 
que tão caro nos era, f 

Mãe Marta nada mais nos disse, nem 
então, nem depois, como se tivesse esgo- 
tado de vez sua mediumnidade, 

Vicâmos quasi nas condições dos troya: 
nos, a quem osublime mantuano empres- 


| tou estas expressivas palavras; 


synpalbicos às suas boas tendencias, aos 
seus bons sentimentos, ássuas boas incli- 


| nações. v 


«Para o espirito conservado puro até 
que tenha chegado á perfeição, como 


| para aquello que falliu, e até que tenha 


chegado a essa perfeição, os fluidos do 
perispirito, sob a influencia aliractiva 
dos fluidos, variam, de um modo inces- 
sanlo, para seguirem, cm sua marcha 
progressiva, o espirito que revestem e que 
assimila os que estão mais cm relação, — 
segundo a natureza de suas tendencias e 
o estado de seu progresso, — com a sua 
inteligencia e suas necessidades espi- 
vituaos, » 

"Quanto mais inferior é o espirito, 
tanto mais opacos e pesados são os flui- 
dos do perispirito; na natureza do peris- 
pirito entram mais ou menos puros, se- 
gundo oespirito é mais ou menos elevado, » 

«Assim os corpos liuidicos que con- 
slitue o perispirito, são mais on menos 
fluidos, mais ou menos densos, segundo 
a elevação do espirito encerrado nessa 


maleria, porque para o espirito é ma- 


leria. n 
«Para o espirito que falliu, como para 
aquele que permaneceu puro, o peri- 


| spirito se modifici forçosamente, segundo 


as phases daexistencia e das provações, » 

uNio é sendo, e então somente, 
quando elle chegou à perfeição, que mo- 
difica VOLUNTARIAMENTE O seu perispi- 
rito, segundo as necessidades do momen- 
to, às regiões que tem de percorrer, as 
missões que lc são confiadas pelo Se- 
nhor, permanecendo, porém, a mesma 
a essencia purificada do perispirito. » 

«intre os espiritos que fallem, ha os 
que, no decurso do seu desenvolvimento 


(O, às vezes, quasi em seu principio, 


abusam, com obstinação, do seu livre 
arbitrio, são obstinadamente orgulhosos, 
presumpeosos, invejosos, obstinadamente 
indoceis e rebeldes a seus guias, e so re- 
voltam, » 

« Esses espirilos presumpçosos e ro- 
voltados, que falliram ao ponto de serem 
relegados às condições mais malerises 
da humanidade, são ENTÃO Aumaniza- 
dos, isto é, incarnados nas terras pri- 
mitivas, para serem domados e progre- 
direm, sob a compressão da carne, n'es- 
sas terras primitivas, virgens ainda de 
toda apparição do homem, mas prepa- 
radas e promplas para essa apparição; 

« Una sains victis: nnllam esperare salutem» 
Aos miseros vencidos, só um recurso: nada 
mais terem que esperar. 

De facto, o que esperarmos, 
vimos o pobre Martim fraquear diante do 
que nada era, comparado com aquelle 
golpe sem par, para uma alma como a sua? 

Todas as noites nos reuniamos, para orar 

por elle, esperando, sempre e sempre 
em vão, uma palavra, por mãe Martha, 
que nos tirasse da duvida aMictiva, em que 
nos achavamos. 
* Aquelle silencio, que já se prolongava 
por tres mezes, c a falta de cartas de Mar- 
im, geraram em nosso espirito à convicção 
de que tudo estava acabado, e acabado 
desastrosamente, 

Se assim não fóra,os nossos amigos do es- 
paço correriam a dar-nos a bòa nova. 

Era este o nosso pensar, e, n'elle en- 
solphados, esqueciamos que o facto podia 
ser devido à perda da mediumnidade da 
mãe Martha, donde a impossibilidade 
da communicação com os espiritos, 

E razão havia para tal hypothese, visto 
como a boa velha teve da ultima vez a 
consciencia de tudo o que disse, coisa que 
nunca antes lhe fôra dada, 

Logo, houve alteração em sua faculdade 
mediumnica, 

Não ter Martim escripto, comquanto 
o caso fosse excepcicnal, não era coisa de 
causarnos estranheza, conhecendo nós seu 
inveterado habito a tal respeito, 

— Dir-nos-ha o que houve, quando vier, 
disse eu, 

— Quando vier ! exclamou Julio. Espe- 
ras acaso vel-o ainda ? Não te lembras do 
que nos disse o espirito sobre passar por 
seu pensamento a idéa do suicidio? Martim 
poz ftm a seus dias, Max, e é por isso que 
não nos escreve, e é por isso que nada nos 
vem do espaço. 

Esta convicção gravou-se-nos no animo, 
e levava-nos a concluir; eis porque se diz 
que O casamento se talha no céo, bem 
como a mortalha; 


nós que 
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são incarnados mais em substancias hu- | público que não havia messas produeçõe 


manias do que em corpos, — substan- 
cias, cujos elenentos estão espalhados 
na iminonsidade, no tieio do planeta 
ondo a incarnação devesse operar, © são 
reunidos pela acção dos espiritos pre- 
postos, — substancias chamadas a pro- 
gredir e ase desenvolver pela PLOTO 
ção, sëetundonas  comlições estabelecidas 
para a execução da dei natural, irinin- 
tavel, cm semente caso, ie repro- 
ducção, 1 

O espirito, revestido do seu porispi- 
rito, altrai, como o iman attri o Terro. 
e sob a direcção e a visilancit dos vs- 
piritos prepostos, esses elementos iles- 
tinados a formar o sou iuvolucro mate- 
rial; É ainda isso o resultado de uima 
altraceão magnetica, provist e regula 
pelas leis naturaecs e immutaveis, eque 
é uma de suns applicações, 

e Depois ida queda e antes di inent- 
nação, o espirito tem costituido o pe- 
rispirito por suas tendencias naiuraes ; 
os fluidos que se assimilen, conservum n 
sua influencia; durante n iuepação, 
esses fluidos mail Haturezii, sii- 
guindo sempre os progressos om as faltas 
do espirito: cada incarmigão que traz 
um melhoramento no estado moral. traz 
ieualmente um melhoramento nos Iuidos 
que constituem o putspirito; è, pari nos 
servirmos duma comparação humana, 
a filha do povo deixando os 
vestidos que a cobpen, para revestit os 
elegantes e leves adornos da desposuia. 

“ Para o espirito humano, como para 
a essencia espiritual ou espirito em for- 
mação nos reinos mineral, vegetal eani- 
mal, a materia que ee anima auxilia o 
seu desenvolvimento. » 

“Entre os espiritos que tallem, la-os 
que não Falem senão depois de tor sido, 
por muito tempo e durante seculos. do- 
ceis aos espiritos que são encarregados 
de os conduzir e desenvolver o do terem 
seguido atè um grau mais O menos 
adiantado de desenvolvimento moral e 
intellectual, simples e gradualmente, 
a via que lhes estava indicada para pro- 
gredir; são jucarmades em planetas inais 
ou menos interiores. mais ou menos ele- 
vados, segimdo o wran de culpabilidade, 
para nelles sofrerem uma incarnação 
NRIs Ou menos material, imus ou menos 
Iuidica, nas condições upropriulas © 
proporcionadas à falia commettdwe 
necessidades de em pvolação 
com aà elevação do espirito.» 

«Na immensidade, no infinito e na 
eternidade, por uma progressão conti- 
nua, Deus, do mesino modo que tem 
creado, cria e creari essoncias espiri- 
tuaes, espiritos — tem creado, cria e 
creará mundos para servirem ñs inoar- 
nações apropriadas aos espiritos que fal- 
liran, ue fallem e que fallirão, — tor- 
ras primitivas, muudos materines mais 


EIN Issé pis 


ns 


| HOLD POSSO 


OU menos inferiores, mais OM menes old- | 


vados, mäis on menos superiores uns 405 
outros, cada vez mais Huidicos, até esses 
planetas fluidicos mais puros, que po- 
deis chamar mundos celestes. divinos, 
que sá os puros espiritos podeny abordats 


(Continta). 


14) t $ “man AP RE E ARA 
O SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA 
POR 
Gabriel Belas 
QUINTA PARTE 
CAPITULO HI 
MEDIEMNIDADES SENSORIAS — MEDIUNS 
VIDENTES E MEDIUNS AUDITIVOS 
Photographia spiritu 

Estamos em Presença deum phenomeno 
que suscitou muitas discussões e do logar 
a UM processo eclebre em 1875. Os jor- 
naes de importancia. em geraladlversarios 
declarados dos factos spiritas, não dei- 
xaram de aproveitar essa Oceasião para 
ridicularizar a nossa doutrina 
fënsores. 

Apezar das alegações do mais de 140 
testemunhas que afirmaram, sob palavra 
de honra, ter reconhecido pessoas mor- 
tas do sua familia o cuja photographia 
se obteve, aproveitaram a muit få 
medium Buguet para fazer acreditar 


e seus de- 


do 
ao 


por um lado senão embuste, 
eradulidade estupida. 
incontestável que Buguet abusou 
da bon lé das pessoas que tinham con- 
angaa sui Honestidade: os manequins 
encontrados Gm sua cast o provam de- 
mais; não deixa, porem, de ser verdade 
qane, quando elle principin, era vorda- 
deiranento medium. Quando št VONH) 
pessóons Lo serias tomo os Srs, Royal, 
chimico, Premeselino, eigenheiro, q 
condessa do Caithness, o conde de Pont. 
o principe de Wittgenstein, O duque «lo 
Lenechtemburg, O conde Bullet, © coronel 
Devolluct, o Sr. Q. Siellivan, ministro 
dus Bstulos-Unidus, Ò Sr: du Parei, 
cónsul, ete., ete., jurarom que reconhe- 
ceram espiritos que eram a reproducção 
esatta da plysionomia dos sons paron 
tes ou amigos fallecides, & preciso ser 
coro para duvidar da realidade das ma- 


o por outro, 


| uifestuçõos 


No entretanto os juizes não hesitar 
em condemnaro Sp, Leymario, 
da Sociedade Spirita, a um annuo de prisão 
e 500 francos de multa, porque esperi- 
vun atüngir nelle o spiritismo, doutri- 
na que afegia profundamente o clero, 


para que não sinta a sus acção na pe- 


nilidade infligida a quem representava 
o spiritismo francez, 

Subre essea ASSMMPLO PENSUuNos como 
Buseno Nus, edivemos com elly: 

Nesti especie de causas, € em certas 
outras, desconfio do tribunal quasi tanto 
como do aecusuilo. So ha neste mundo 
intrigantos, charlaties, impostores, inj- 
migos da propriedade, da religião, du 
sciencia o da familia, ha fundem sobre 
as curues, de gorros vermelhos on pretos, 
homens que de inteira boa fá prestam 
servicos, acreditando lavrar sentenças, 
Estou convencido de que em Pranga, il- 
tes de tudo, eem algumas regiões ilo 
mundo civilizado, a justica estã em pro- 
gresso sobre as idades anteriores, Jistou 
perfeitamente corto de que Os nossos 
Juizes poriua na rua, o talvez cm Maas, 
O gaitto bastante pétulante que lhes pro- 


puzesse, não inporta por que preço, unia. 


ordem desoltura em favor de um tratante, 
Não duvido um instante de que o mais 
pobre e o menos pago dos nossos magis- 
trados não repellisse com indienacão as 
ofertas de um Artaxerxes advogando 


pira roubar a fortuna de outrem; mas 


desde que entram em jogo as prevenções, 
as paixòes politicas, religiosas, mesmo 
scientificas, certio firmemente que não ha 
mais juizes, mesmo em Berlim.» 

Se tivemos de soliror pela condemna- 
cão pronuuciadi contra nós, é que nos 
desviúmios da via traçada pelo mestre 
Allan Kardec. Este innovador cra con- 


Wario á retribuição dos mediuns e tinha | 


para isso excellentes razões, Na sua épo- 
Cu, os irmãos: Davenport tinham feito 
faku” muito de si, nas, conmo ganhavam 
bastante dinheiro para dar sens passes, 
Allan Kardec prudentemente conseiyou- 
su à partes e tez bem, porque depois do 
escandalo que obrigou esses industriosos a 
sahir da Pranga, ele poude continuar a 


ensinar o spiritismo, sem ser attingido | 


pelo descredito desses americanos tanta- 


sistas. Eis us normas traçadas pelo mes- | 


treno Liero dos mediuns. : 

«© Como tudo pode tornar-se um molivo 
de exploração, não haveria nada do wil- 
miravel em que se quizesse tunbem ex- 
plorar os espiritos: resta saber como f- 
ram a coisa, se nma especulação ten- 
tasse introduzir-se. Diremos antes de tudo: 
que nada se prestaria mais ao charlata- 


nismo e ao embuste do que semelhane | 
mystifaar, 


oliicio. Se se veem falsos somnambulos, 
ver-se-hin muito mais ainda falsos me- 
dinns, e só esta razão seria um motivo 
fundado de dese mfianca, O desinteresse, 
ao contrario, 6 a resposta mais perempto- 
ria que se pode oppôr aos que não voam 
nos factos senão uma habil manobra. Não 
ha charlatanismo desinteressado; qual 
saria, portanto, o fim das pessoas que 
usassem do embuste sem proveito, com 
mais forte razão quando sua honra no- 
loria os coloca acina de toda suspeita? 

« Se o lucro que um mediom aufira da 
sua faculdade pode ser motivo de suspei- 


Ferento | 


essa suspeita; elle pode ter aptidão real 
e agir do boa fé, embora Fagendo-se pit- 
sue Vejamos so nesso caso pode se espe- 
rar resultado satisfatório. 

« 5e bem comprehendido ficou o que 
dissemos das condições requeridas para 
servir de intermediario nos espiritos, das 
causas numerosas que podem alastal-os, 
das cireumslancias independentes da sua 
vontades que sto muitas vezes obstaculos 
å sun vinda, emfim de todas as condições 
mortes que podem exercer uma in- 
fluencia sobre a natureza das commu- 
nicações, como se poderia suppór que um 
espirito, por muito pouco elevado que 
losse. estivesso, a toda hora do dia, às 
ordens do um empreiteiro de sessões e 
submetido a essas exizencias para satis- 
fazer a curiosidade do primeiro que che- 
gasse? Sabe-se a aversão dos espiritos por 
tudo o que cheiro à cupidez e egoismo, o 
pouco caso que fazem das coisas mate- 
rines, e queriam que elles ajudassem a 
traliciy com sua presença? Isso repugna 
do pensamento, e seria preciso conhecer 
muito pouco a natureza do mundo spirita 
para que assim pudesse ser. Mas como 
os espiritos levianos são menos escrupu- 
losos, e não procuram senão oceasides 
para se divertirem à nossa custa, d'ahi 
resulta que, se não se é myslificado por 
um Falso medium, tom-se todas as proba- 
bilidades de o ser porum d'elles. Islas 
unicas reflexões dão a medida do grau do 
continnça que se deveria conceder a con- 
municições d'esse genero. Alem d'isso, 
de que serviriam hoje moediwis pagos, 
pois que, se não se tem essa faculdade, 
pode-se encontral-a na familia, entre os 
seus amigos ou conhecidos? 

(Os mediuns intoresseiros não são uni- 
camente os que poderiam exigir uma re- 
tribuição fixa; O interesse não se traduz 


senpre pela esperança de nm ganho ma- 


terial, esim Lunbem por vistas ambicio- 
sas de toda natureza, sobre as anaes se 
polem fundar esperanças pessoaes ; é 


| ainda um empecilho que os espiritos zom- 
beteiros conhecem muito bem e de que | 


se aproveitam com uma destreza e suga- 
cidade verdadeiramente incriveis, alimen- 
tando ilusões enganadoras nos que se 
collocam assim sob sua dependencia. Bin 


| resumo, a mediunidade é uma faculdade 


concedida para fazer o bem, e os bons 
espiritos se afastam dos quo pretendem 
fazer dolla um degrau para chegar seja 
ao que tór que não corresponda às vistas 
da Providencia. O egoismo é q chaga da 
sociedade ; os bons espiritos o combatem, 
e não se pode suppôr que o venham ser- 
vir. Isto é tão racional que seria inutil 
insistir sobre esse ponto, 

«Os mediuns de eleitos physicos não 
estão na mesma categoria; esses cf- 
leitos são geralmento produzidos por es- 
piritos inferiores menos escrupulosos, 


| Não dizemos que esses espiritos Sejam 


necessariamente maus por isso: pode-so 
ser mariolv e homem honesto: uni me- 
dium que quizesse explorar sua faculda- 


| de, poderia encontrar quem o assislissc 


sem nmita repugnancia, mas ahi ainda 
so presenta um outro inconveniente, O 
mediun de efeitos physicos, como o de 
comunicações inteligentes, não recebeu 
sua faculdade como instrumento do pra- 
zër; ella lhe foi dada para que della fi- 
zesse um bom uso, o, se elle abusa, pode 
lhe ser retirada on voltar-se então em 
seu prejuizo, porque, definitivamente, os 
espiritos inferiores estão ás ordens dos 
espiritos superiores, 

«Os espiritos inferiores gostam de 
mas NÃO göstam de ser mys- 
tificados; se se prostam voluntariamente 


á brincadeira, à curiosidade, porque apre- | 


ciam o divertimento, não gosiam, tanto 
como oS outros, de ser explorados e 
servir de compadres para augmentar 
a receita, e provam a cada instante que 
tèm vontade, que agem quando e como 
bem lhes pareco, o que faz com que o 
medium de effeitos mecanicos esteja me- 
nos seguro da regularidade das manifes- 
tuções do que o medium escrevonte, Pre- 


tender produzil-as, em dia e hora fixa, se- | 


ria dar provada rais profunda ignorancia. 


38 da, não É uma prova para ser fundada | 


| 


gtnhar dinhei- 
phenommeghos; é o que so' 
pode dar, não só com os que disso | 
façam profissão, como mesmo com os: 
süönples em apparencia, que acham 
esse meio mais facile mais commodo do 
que trabalhar. Se o espirito não dá, sup- 
pre-se, A imaginação é tão fecunda quan- 
do se trata de ganhar dinheiro! O inte- 
resso, sendo um legitimo motivo de sus- 
poita, då direito a ewame rigoroso, de 
que não se poderiam ofender sem legi- 


« Que fazer então para 
ro Simular os 


| limarem as suspeitas. Mas tanto a sus- 


peita é legitima n'esseo caso, quanto offen- 
siva para com pessoas honradas é desin- 
Leressudas, 

«t A faculdade mediumnica, mesmo re- 
stricta «to limile das manifestações phy- 
sicas, não foi dada para ostentação em 
theatros de feira, o quem pretendesse ter 
espiritos às suas ordens para exhibil-os 
em publico, deveria com justiça ser sus- 
peito de charlalanismo ou prestidigitador 
mais ou menos habil. Que se tenha isso 
bem assentado, todas as vezes que forem 
anunciadas pretendidas sessões do spiri- 
tismo ou espiritualismo a tanto por lo- 
Enr, è que se lembrem do direito que se 
compra entrando, 

« De tudo o que precede concluimos que 
O desinteresse mais absoluto é a melhor 
garantia contra o charlatanismo ; se não 
assegura a excellencia das communi- 
Cações intelligentes, tira aos maus espi- 
ritos um poderoso meio de ac cio, tapando 
a boca a certos detractores. 


LIVROS SPIRITAS 
| LU DELA 
Vendem-se na livraria da hoderação Spirita 
Brasileiro run do Rosurio, n, 141, sobrado: 
O LIVRO DOS ESPIRITOS, por Allan Kar- 
dec encad (peso GU BEAMS). auaa, D9000 
O LIVRO DOS MEDIUNS, por Allan Kar- 
dec, nend, (GOO grams.) socio... 58000 
O EVANGELHO SEGUNDO O SPIRITISMO, 
por Allan Kaurilec, encadernado KEAL 
Erg.) oee E RIOEN A e DS000) 
O Cro E O INFERNO, qor Altun Kurdec, 
eneadernnido (GOO grams. Je cce. ce SUN 
A GENESE, por lilen Kardec, encudet- 
nado (600 grams,)..cscs src essere, 98000 
Ontas Postirumas, de Alan Kurdac, 


3$500 


PEOR e ana aaee S ERA 


Kardec, brochura (150 grams.).... s.. “28000 
PRECES DO EVANGELHO, por Allun Kur- 

dèe, brochura (50 EINS. Desci 18000 
DEPOIS DA MORTE, por Léon Denis, bro. 

chura (500 BUS.) rarase ana US 38500 
IDEM, curtonado (530 BEAMS Josiua corro SSI) 
O PORQUE DA VIDA, por Lion Denis, 

seguido das CARTAS DE Lavater, de 

um CATHECISMO SPIRITA ede tm ME- 

THODO PARA INVESTIGAÇÕES SPINI- 

TAS, brochura (150 BOUNS. Je sesessssa  1$500 
GIOVANNA, bello eenptivante romance 

spirita, por Léon Denis (folheto)... $500 
MIRNITA, romance spirita, por Liia San- 

vage, curtonado (B00 grams,),...... 33000 


por 
<.. 2800 


RITISME, analyse feita no Reformar 


sobre as experiencias do professor Lom- 


broso, brochura (15) ERR) raros 18000 
DERNIERS JOURS D'UN Bin LOSOPIIE, por 

Sir Humphry Dary, tradueção francezi 

de ©. Plammation. s.es eaaa. ... 68000 


Les Pies pe Digy, por A, Javolliut. a.. 108000 
LE LENDEMAIN DE LA MORT, por Lonis 


Pigier ne S ITAA 58000 
AS MANIFESTAÇÕES DOSENTIMESNTO RE- 

LIGIOSO ATRAVEZ DOS TEMPOS, pelo 

Marechal Ewortun Quudros, (150 

BPU apa esn LES ER eae 28000 
Os ASTROS, Estudos dn Crenção, pelo 

Marechal Everton Quudros, brochura 

(200 grams), oa VENDIA RUAS REI 28000 
DiaLoGos sermrras, brochura (150 

BUMS) aaen. elea aa prear UNS a E T $300 
LA CASA EMBRUJIADA, por Luz del 

Alma, brochura (5) gimns: Jious. 18000 
Ei. NINO EXPOSPTO, por Luzdel Ami 

brochura (15) AL UEA 67 aspas Inte la sa U SA 1$000 
FATOS SPIRITAS OBSERVADOS POR 

CROORES E OUTROS SABIOS, brochura 

(200 grams).....,. E E RO E 33000 
DEUS NA NATUREZA, por C. Flemma- 

rion, encadernudo (TOO ERAS) osea 68000 
PLURALIDADEDOS MUNDOS UABITADOS, 

por C. Kiammarion, encadernado (G00 

REDS eases E OTOA 8$000 
OS MUNDOS IMAGINARIOS B OS MUNDOS 

RSAES, por C. Flammarion, encader 

nado (TOO grams)... UNSA Ve Sis 58000 
URANIA, por C. tlammarion, enonder- 

nado (400 grims) ucin. RAO NGA 35600 
LUMEN, bor C. Flammarion, encader- 

uado (G00 ramsj... IDE RIO VORA 58000 
A CASA DE DEYS, por Julio Cosar Leal, 

brochura (200 grams.)s..seseasscs, a 58000 
O SPIRITISMO EM SYNTHESE, por Fre- 

derico dofrei, brochura (200 grams.) 2$000 
COLLECÇÕES ANSUAES DO Refurmador, 

desde 1887 q 1896, enda anno (450 

SRI DD IST RO RE ARTE E 38000 


Remessas de livros pelo correio 


“o 


pagam o porte 


de rs. por 50 grams., além de 200 ry. para 


| registro de pacotes até 2 kilos, 


Os pedidos deyem ser dirigidos a Joño Lou- 
rənço do Souza, 


